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CAPITAL FEDERAL

	
SEXTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.503 — DE 19 DE MAIO DE 1943

Abre, ao Ministério da Educação\ e Saude, o crédito espacial.de Cr$ 8.334,00
para pagamento de gratiEcação adicional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, 80 Ministério da Educação e Saude, o cré-
dito especial de Cr$ 8.834,00 (oito mil oitocentos e trinta e quatro cru-
zeiros) para atender ao pagamento (Pessoal) de gratificação adicional de
10% que compete a Oscar de Moura Medrado, Assistente, padrão I, da
Faculdade de Medicina da Baía, do Quadro Suplementar do mesmo Mi-
nistério, relativamente ao período de 23 de setembro de 1928 a 31 de
dezembro de 1940.

Rio de Janeiro 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55•
da República.

GETULIO VARGAS.

Custavo Capanema.
A. de Souza Costa.

DECRETO N. 10.881 	 DE 20 DE NOVEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Aurino Ferreira a pesquisar minério de cobre e

associados no município de Bocaiuva, do Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, leira a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1•0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Aurino Ferreira a peseuisar
minério de cobre e associados em terrenos de propriedade de José Joaquim
Faria e Antonio Orfão, situados np distrito de Paranaí, do município de 130-
caiuva, do Estado do Paraná numa área de quinhentos hectares (500 Ha) de-
limitada por um pentágono que tem um dos seus vértices situado sobre o ri-
beirão Grande è distância de duzentos metros (200 m) para montante da
confluência deste com o ribeirão do Peráu e cujos lados a partir desse vértice
teem os seguintes cumprimentos e orientações magnéticas: mil quatrocentos
e cinquenta metros (1.450 m), oitenta e um graus e vinte e cinco minutos
nordeste (81°25' NE); oitocentos e "setenta e cinco metros (875 m), sessenta
e três graus e trinta minutos sudeste (63°30' SE); dois mil seiscentos e de-
zesseis metros e nove centímetros (2.616.09 m) Norte (N); mil novecen-
tos e vinte metros (1.920. m), Oeste (W); dois mil quatrocentos e sessenta
metros (2.460 m), seis graus e cinquenta e cinco minutos sudoeste (6°55'
SW), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro • próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1942, 121.° da Independência e J4.•

dá República.

GETULIO VARGAS,
•

A polonio Saltes

(N. 7.072 — 19-5-43 — Cr$ 77,50)

DECRETO N. 12.357 — DE 10 DE MAIO DE 1943

Concede à Empresa de Caolim Limitada, autorização para funcionar corno
empresa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 É concedida é Empresa do Caolim Limitada, sociedade por
quotas 'de responsabilidade limitada, com sede no município de São Gon-
çalo, d6 Estado do Rio de Janeiro, autorização para funcionar corno em.
presa de mineração de atordo com o que dispõe o art. 6.0 1.° do decreto-
lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Miras), ficando a
mesma sociedade obrigada a cumprir integralmente as lois e regulamentos
em vigor ou que vierem a vigorar sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55."

da República.
GETULIO VARÇAS.

Apolonio Saltes.
(N. 7.068 — 19-5-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 12.423 — DE 17 DE MAIO DE 1943

Altera as tabelas numéricas do pessoal extranUmerário mensalista de diversas
repartições e estabelecimentos do Ministério da Marinha

O Presidente da República, usando c'a atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam alteradas, e partir de 1 do corrente mês, as tabelas nu-
méricas de rrensalistas dos orgâ )s do Mi iistério da Marinha, constantes da
relação anexa.

Art. 2.° Revogam-se as di posições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Henrique A. Cunhem.

Coreeinua na pág. 7827
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EXPEDIENTE
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viço de Publicações (S. Pb. ).
O disposto no, decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de

1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.
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A matéria paga deverá ser entregue de véspera ; o seu rece-
bimento é feito das 9 às 19 li e 30 m e, aos sábados, das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas apos
a saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares :

Capital e Interior :
Anual 	 	 Cr$ 70,00
Semestral 	 	 Cr$ 35,00

Exterior :
Anual 	  • .	 Cr$ 110,00

Funcionários :
Capital e Interior :

Cr% 56,00
Semestre 	 	 Cr$. 28,00

Ext.-rior :
Anual 	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último ,dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos orgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada

410 ano.
O registo da cssinatura é feito à vista do comprovante de

recolhimento.
O desconto para funcionários ou extranumerários, só é con-

cedido aos que estiverem em pleno exercício de suas funções.
-	 Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação. •

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais. Cr$ 0,50.

Assinaturas :
CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-
degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

MINISTÉRIO DA ;ri:ERRA — I r eez-94 ,9s de 20 d. maio de 1943 	
MINISTÉRIO DA JUSTI CA E Nee'. ,e)retOS I sITERTORES — Decretosde 19 de maio de 194'	
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXT16.11.10R1'S — Decretos de 19 de

maio de 1943 	
MINISTÉRIO 1)0 '_CP.AEA'.110. INIe::ST11.1A 11 COMÉRCIO — DeCre -•tos de 19 dee mai) de 1943 	
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúR l eICAS — Decretos de 19de maio de 1943 	
PRESIDENCIA DA REPÚBLICA — Gabinete do Coordenador da Mo-

bdização Económice. — Perieria ri. 67 	
DEPARTAMENTO ADMINI4TIIATI 1r0 DO SERVIÇO PIOHLICOxposições de Motivos -- Exp nelierite ela Divisão de Orientação e

Fisca.lização de Pessoal, ria lehis4.) de Seleção, da Divieeo deMaterial e da Divisão de Aperfeieoamente 	
43DEPARTAMENTO DE IIVIPRENSA E PROPAGANDA — Expediente 778844

	

CONSELHO FEI ERAL DE C0.1.0 ..lee110 EXTERIOR — Retificação. 	 7846
CONSELHO NACIONAL DO PETItóLEC) — Ata da 242. a sessão 	 	 7846
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Exeedie2nte do Centro Nacional

de Ensino e Pesquisas Agronômica?, do Departamento de
.dministração: Servieo de CC, 1111.27110 1:7 n-,S, do Departamento Na-

cional da Produção Vegetal e do S. meei,' de Fiscalização do Co-
mércio d ) Farinhas	 	 7846

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃo E AIID 	 Expediente do Departa-mento Nacional de Saurie • Serviço I'ederal de Águas e Esgotos, edo erviço Nacionaj	 T-ateo 	
MINISTÉRIO DA FAZENDA -- Expedi -Oto do Departamento Federal

de Compras, da Diretoria Geral de l eezearla. Nacional: Diretoria
do Domínio da União, Diretoria (1.s• Pendas Internas, e da Dire-
toria do Tesouro: Alfãpdeen lei mo ele Janeiro, Divieão do Im-
posto de Renda n R neebednria do Distrito Federal 	

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
Metro. da Diretoria de Remonte e Veterinária e da Diretoria de
Intendência do.h...Ixército 	

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 1; NEGóClOS INTERIORES — Expe-
diente do Gabinete do Sr. ministre, da Comissão de Estudos dos
Negócios Estaduais, da Diretoria da juetiça e do Interio e da
Imprensa Nacional e da Pelicia Civil do Distrito Federal 	MINISTÉRIO DA MARTIVIlk — Exeeellerte da Comiesão de Me-

1 .gla 	
MINIST -:RIO DO TRABALHO, IN14útiT111A E COMI:A-4910 — Expe-

diente do Departamento de Administração: Divisão do Pessoal,
do Departamento Nacional da Indtietria e Comércio, do 1)epar-taminto Nacional de Seguros Frisados e Capitalização, e do De-
partamento Nacional do Trabalhs: Divisão de Organizeção eAssistência Sindical 	

AfINIST14:11I0 DA VIAÇÃO E OBRAS PÉBLICAS — Expediente do
Departamento de Administraeão: Dieisãe do Orçamento, do De-
partamento dos Correios e Te19graf ,r8 e da Inspetoria Federalde Obras Contra as Secam 	

PARTE COMERCIAL 	
EDITAIS E AVISOS 	
SOCIEI)ADES 	
ANÚNCIOS 	

7847

see
7848

7854

7855

7857

7859

7862
7864
7865
7883
7902

I. N. — Divulgação a, 89

Código de Processo Civil
*Com índice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PÚBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PÚBLICA

......... ...... Cr $ 8,00
A venda na Secçlc, de Vendas da Imprensa Nacional e una Agendas:

n. I: Ministério do Trabalho, e a. 2: Edificlo do Pretório



Radiotécnico 	

Radiotécnic' o 	

Tesoureiro Auxiliar .

XVIII ,	 Numérica

XVII	 1 Numérica

XIV	 Numérica

Rad i otécnico 	

R adiotécnico 	

Escriturário 	
• ,,

Número
de	 Séries funcionais

funções

4	 Mestre 	

Mestre especializado . . . .

Motorista Marítimo . . . .

Séries funcionais

Mestre 	
Mestre 	

Número
de

funções

3

1

SITUAÇÃO ATUAL

_

SITUAÇÃO PROPOSTA

Referência . Tabela

_

NuméricaXIV

XVIII Nur térica

XIII Numérica

Referência

XIV
XIII

XIX

XVII

XIV
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Tabelas Numéricas — Extranunterários Alensalistas

N. I STA:A[1 O LIA III ARANHA

EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO

SITUAÇÃO	 ATUAL. SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções

4

Séries	 funcionais Referência Tabela
iNúmero

de
funções

Séries	 funcionais Referência Tabela

Ascensorista	 	

Auxiliar de Escritório. . . .

Telefonista	 	

VII

VII

VII

Numérica

Numérica

Numérica

4

2

Ascensorista	 	

Telefonista 	

VII

VII

Numérica

Numérica

DIVISÃO DE HISTÓRIA MARÍTIMA

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
•

Número
de .

f Lações
Séries	 funcionais Referência Tabela 1	 de

funções
Séries . funcionais Referência Tabela

1

3 Conservador Auxiliar X/ Numérica 2 Conservador Auxiliar XI Numérica

2 Auxiliar de Escritório. VII Numérica 3 Auxiliar de Escritório . . . . VII Numérica

1 Tradutor	 	 XIII Numérica 1 Tradutor 	 •	 • . XIII Numérica

Bibliotecário	 	 LVIII Suplementar 1 Bibliotecário	 	 XVIII Suplementar

ESCOLA DE GUERRA NAVAL

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries	 funcionas

—

Referência Tabela
Número

de
funçoes

Séries	 funcionais Referência Tabela

1 Auxiliar de Escritó io . . . . IX Numérica 1 Auxiliar de Escritório. . . . IX Numérica

1 Desenhista 	 XI Nurx- érica

I	 Plotador 	 XV Nurr érica 2 Plotador 	 ,XV Numérica

1	 Plotador 	 XIV Num erica

1	 Escriturário 	 XIV St.plexnentar 1 Escriturário 	 XIV Suplementar	 rzuriP
•

ESTAÇÃO CENTRAL RADIOTELEGRÁFICA

o

••••--

Tabela

Numérica
Numérica

Numérica

Numérica

Suplementar
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SITUAÇÃO PROPOSTASITUAÇÃO ATUAL

qúmero
de

funções

1

1

Séries	 funcionais Referência Tabela

-
Número

de
funções

Séries	 funcionais Referência Taba

Auxiliar de Escritório....

Auxi.;iar de Escritório....

IX

VII

Numérica 1 Auxiliar de Escritório.... IX Nume,

a

ica

COMISSÃO DE METALURGIA

ARSENAL DE MARINHA DA ILHA DAS COBRAS

SITUAÇÃO ATUAL
	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Series	 funcionais Referência Tabela

'Número
de

funções
Séries	 funcionais Referência Tabela

1 Amanuense 	 ... XIX Numérica 1 Amanuense 	 . . XIX Numérica
4 Amanuense 	 ... XVIII Numérica 4 Amanuense 	 ... XVIII Numérica

12 Amanuense . 	 ... 	 XVII Numérica 11 Amanuense . 	 XVII Numérica
9 Amanuense Auxiliar 	 . XVI Numérica 7	 1 Amanuense Auxiliar 	 XVI Numérica

12 Amanuense Auxiliar ...... XV Numérica 11 Amanuome Auxili 3 r. 	 XV Numérica
16 Amanuense Auxiliar ...... XIV Numérica 16 Amanuense Auxiliar . . 	 XIV Numérica
18 Amanuense Auxiliar ...... XIII Numérica 17 Amanuense Auxiliar. 	 XIII Numérica
17 Auxiliar de Escritório.... XI Numérica 27 Auxiliar de Escritório 	 XI Numérica
17 Auxiliar de Esciitório.... X Numérica 27 Auxiliar de Escritório 	 X Numérica
24 Auxiliar de Escritório.... IX Numérica 27 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica
37 Auxiliar de Escritório. ... VIII Numérica 27 Auxiliar de Escritório... . VIII Numérica
27 Auxiliar de Escritório. ... VII Numérica 27 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica

1 Assistente Jurídico 	 XVII Namérica 1 Assistente jurídico 	 XVII Numérica
1 Contabilista 	 XVII Numérica
1 Contabilista Auxiliar 	 XVI Numérica
1 Contabilista Auxili -u- 	 XV Numérica
1 Contabilista Auxiliar 	 XIV Numérica
1 Contabilista Auxili Ar 	 XIII Numérica
4 Contabilista Auxiliar 	 XII Numérica
3 Delineador Auxilia- 	 XVI Numérica

3 Delineador Auxiliar 	 XV Numérica 3 Delineador Auxilia ,-	 XV Numérica
6 Delineador Auxiliar 	 XIV Numérica 3 Delineador Auxilia r 	 XIV Numérica.a. 3 Delineador Auxiliar 	 XIII Numérica
2 Delineador Auxiliar 	 XII Numérica
1 Denti ;ta 	 XV Numérica 1 Dentista 	 XV Numérica
6 Desenhista 	 XI Numérica 5 Desenhista 	 XI Numérica

5 Desenhisti 	 X Numérica
9 Desenhista 	 IX Numérica 5 Desenhist i 	 IX Numérica
4 Desenhista 	 VIII
1 Fotógrafo	 	 .. XV Numérica 1 Fotógrafo	 	 XV Numérica
1 Inspetor 	 •XV Numérica 1 Inspetor 	 XV Numérica
2 Inspetor 	 XIV Numérica 2 Inspetor 	 XIV Numérica

2 Maquista Marítimo 	 XIII Numérica
2 Maquinista Marítimo 	 XII Numérica
4 Maquinista Marítimo 	 XI Numérica 3 Maquinis; a Marítimo 	 XI Numérica
5 Maquinista Marítimo 	 X Numérica 4 M . quinista Marítimo 	 X Numérica
1 Médico...	 ... Numérica 1 Wdico	 	 .. XVII Numérica
9 Mestre especializado 	 XIX Numérica 9 Mestre especializado 	 XIX Numérica

10 Mestre 	 XVIII Numérica
30 Mestre 	 ,	 XVII Numérica 17 Mestre 	 XVII Numérica

C.' I 20 Mestre 	 XVI Numérica
- 34 l' Mestre	 	 I	 xv Numérica 20 Mestre 	 XV Numérica

34 Mestre 	 XIV Numérica 28	 Mestre 	 XIV Numérica
1 Operador especializado 	 XVI Numérica1 Patrão 	 . 	 IX Numérica 1 Patrão 	 . 	 IX Numérica1 Porteiro 	 XIII Numérica 1 Porteiro	 	 XIII Numél ica1 Porteiro 	 XI Numérica 1 Porteiro 	 XI Numérica1 Porteiro 	 X Numérica 1 Porteiro 	 X Numérica25 Praticante de. Escritório.. VI Numérica 21 Pratkante de Escritório 	 VI Numérica1 Prático de Engenharia. .. . XIII Numérica
1 Projetador 	 XX Numérica3 Projetador 	 XIX Numérica 2 Projetador 	 XIX Numérica2 Projetado.	 	 XVIII Numérica 2 Projetador 	 XVIII Numérica
2 Projetador	 	 XVII Numérica2 Projetado,-	 Auxiliar 	 XVI Numérica 2 Projetado,- Auxiliar 	 XVI Numérica2 Projetador Auxiliar 	 XV Numérica 2 Projetador ,Auxiliar 	 XV Numérica2

3
Projetador Auxiliar 	
Projetado/.	 Auxiliar 	

XIV
XIII

Numérica
Numérica

2 Projetador Auxiliar 	 , XIV Numérica
3 Projetador Auxiliar 	 XII Numérica
2 Tecnol2gista	 	 XXI	 ! Numérica 2 Tecnologista	 	 XXI Numérica1 Tecnologista 	 • XIX	 1 Numérica 3 Tecnologista 	 XIX Numérica1	 1 Escriturário	 	  , Cr$	 2.400,00 Suplementar 1 Escriturário 	 Cr$	 2.400,00 SUplementat1	 I Escriturário 	 ,Cr$	 2.000,00, Suplementar , 1 Escriturário 	 	  erS	 2.000.00 Sualeinentat
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SITUAÇÃO ATUAI. 	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções

•
Sé.-ics	 funcionr.is

.
Referência Tabela

Número
de

f nções
Séries	 funcionais Referência Tabela

1 Escriturário 	 Cr$	 1.700,00 Suplementar 1 Escriturário 	  Cr$	 1.700,00 Suplementar
1 Inspetor 	 XVI	 • Suplementar 1 Inspetor 	 XVI Suplementar
1 Intendente 	 Cr$	 2.400,00 Suplementar 1 Intendente 	 Cr$	 2.400,00 Suplementar
2 Patrão	 	 XIII Suplementar 2 Patrão 	 XIII Suplementar
1 Tesoureiro 	 Cr$	 2.000,00 Suplementar I 1 Tesoureiro 	 Cr$	 2.000,00 Suplementar

DIRETORIA DO ARMAMENTO.

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA	 s

Número
. de

flações
Séries	 funcionais Referencia TI bela

Número
de

funções
Séries • funcionais 1 Referencia Tabela

.

3
3
4
4
4
8
1

6
1
1
3
1
1
1
1
1
1

Amanuense Auxiliar. 	
Nixiiiar de Escritório. 	
Auxiliar de Escritório . 	
Auxiliar de Escritório. . 	
Auxiliar de Escritório 	
Auxiliar de Escritório 	
Dentista 	

Laboratorista 	
Maquinista Maritimo— 	
Maquinista Marítimo.. .. 	

/Maquinista Marítimo.. 	
Mestre 	
Patrão	 	
Patrão	 	
Patrão	 	
Projetador	 Auxiliar 	
Projetador	 Auxiliar 	

XII
XI
X

•	 IX
VIII
VII
XV

VIII
XI
X
IX

XIV
IX

VIII
VII
XV

XIV

Nur -rédea
Numérica
Numérica
Numérica
Nur lérica
Nur iérica
Nur térica

Nur térica
Nur lérica
Nur iérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Nur térica

3
3
4
4
5
7
1
4

1
1
1

1
1
1
1
1

Amanuense Auxiliar. 	
Auxiliar de Escritório ....
Auxiliar de Escritório . ...
Auxiliar de Escritório. ...
Auxiliar de Escritório.... .
Auxiliar de Escritório. ...
Dentista 	
Laboratorista 	

Maquinista Marítimo.. 	
Maquinista Marítimo.. 	
Maquinista Marítimo.. .. 	

Patrão 	
Patrão	 	
Patrão	 	
Projetador	 Auxiliar 	
Projetador	 Auxiliar 	

XII
XI
X
IX

VIII
VII
XV
IX

XI
X
IX

IX
VIII
VII
XV
XIV
•	 .	 .

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

Numérica
Numérica
Numérica

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

DIRETORIA DE ENGENHARIA NAVAL

—
SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries	 funciont is Referencia

.
Te bela

Número
de

funções
Séries	 funcionais Referencia Tabela

1
2
2
1

1
1
1
1
1
1

Auxiliar de EscrWrio 	
Auxiliar de:"...+scrité rio ... •
Auxiliar de Escritório 	
Desenhista 	

Engenheiro ... .. 	
Prático de Engenharia. 	
Projetador Auxiliar 	
Projetador Auxilier 	
Projetador Auxiliar 	
Tradutor 	 . 	

IX
VIII
VII
XI

XVIII
XV
XIV
XIII
XII
XVI

Nu: lérica
Numérica
Nur lérias
Numérica

, Numérica
Nur térica
Nur térica
Nur lérica
Nur lérica
Nur rérica

1
•	 2

2

1

1
1

2

Auxiliar de Escritório....
Auxiliar de Escritório....
Auxiliar de Escritório....

Engenheiro ... .. 	

Prático de Engenharia. ...
Projetador Auxiliar . ......

Projetor Auxiliar 	 ...

IX
VIII
VII

XIX

XV
XIV	 .

XII

Numérica
Numérica
Numérica

Numérica

Numérica
Numérica

Numérica

LABORATÓRIO DE PROVAS DE MATERIAL

•
SITUAÇÃO ATUAI.
	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries	 funcionais

I.

Referencia Tabela
Número

de
funções

Séries	 funcionais Referencia Tabela

2 Auxiliar de Escritório . ... VII Numérica 2 Auxiliar de Escritório . 	 VII	 - Numérica
2 Laboratorista	 . 	 XI Numérica 2 Laboratorista	 ... 	 XI

-
Numérica

1 Mestre 	 XIII Numérica 1 Mestre 	 XIII Numérica
1 Técnico de Laboratório... XV Numérica 1 Técnico de Laboratório 	 XV Numérica
1 Técnico de Laboratório. .. XIII Numérica 1 Técnico de Laboratório. 	 XIII Numérica
1 Técnico de Laboratório . .. XII Numérica

2 Tecnologista 	 .. XIX Numérica
4 Tecnologista	 	 XVIII Numérica
2 Tecnologista	 	 XVII Numérica 1 Tecnologista	 	 XVII Numérica

N

1



_

SITUAÇÃO	 ATUAL

Número
de Séries funcionais Tabela Referência

funções
-

1 Auxiliar de Escritório... XI Numérica
2 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica
3 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica
1 Desenhista 	 XI Numérica

Cc adjuvante de Ensino 	 XV Numérica
1 Instrutor	 ..... 	 XVI Numérica
4 Instrutor 	 XV Numérica
1 Laboratorista 	 XI Numérica
1 Escriturário 	 XIII Suplementar
1 Escriturário 	 XII Suplementar
1 Instrutor 	 • 	 XX Suplementar

SITUAÇÃO PROPOSTA

I I blinnoro
de

funções
Series_ funcionais

Auxiliar de Escritório 	 XI Numérica
2 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica
4 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica
1 Desenhista 	 XI Numérica
5 Coadjuvante de Ensino 	 XV Numérica
1. Instrutor	 ..	 •• 	 XVI Numérica
3 Instrutor 	 XV Numérica

Laboratorista . 	 XI Numérica
Escriturário 	 XIII Suplementar

1 Escriturário 	 XII Suplementar
Instrutor 	   XX Suplementar
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DIRETORIA DO ENSINO NAVAL

SITUAÇÃO	 ATUAL

Número;
de1

funções

SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais 	 Referência Tabela Séries	 funcionais Referência Tabela

1 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica 1 Auxiliar de Escritório... to	 IX Numirica

Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica 4 Auxiliar de Escritório: ...1 VII Numérica

1 Desenhista 	 IX Numérica 1 Desenhista 	 	 IX Numérica

1 Desenhista 	 VIII - Numérica 1 DeJenhista 	 	 VIII Numérica

1 Mestre Especializado.... XXI Numérica

1 Mostre Especializado.... XVIII Numérica,

ESCOLA NAVAL

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FISICA

SITUAÇÃO	 ATUAL

Número

SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Auxiliar de Escritório ... XI Numérica 1 Auxiliar de Escritório XI Numérica

4 Instrutor 	 XV Numérica 5 Instrutor	 • .. 	 XV Numérica

1 Porteiro 	 XI Numérica 1 Porteiro 	 XI Numérica

DIRETORIA DE FAZENDA

Número

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções-
Séries funcionais Referência Tabela de

fun,:ões
Séries funcionais Referência Tabela

29 Auxiliar de Escritório XI Numérica 29 Auxiliar de Escritório XI Numérica
29 Auxiliar de Escritório Numérica 29 Auxiliar de Escritório ... X Numérica
29 Auxiliar de Escritório IX Numérica 29 Auxiliar de Escritório ... IX Numérica
29 Auxiliar de Escritório VII Numérica 29 Auxiliar de Escritório ... Numérica

1 Escriturário 	 XVI Suplementar
4 Escriturário 	 XV Suplementar
6 Escriturário 	 XIV Suplementar
7 Escriturário 	 XIII Suplementar

12 Escriturário 	 XII Suplementar
1 Operador especializado	 .. XVI Numérica
4 Operador especializado	 .. XV Numérica
6 Operador especializado .. XIV Numérica
7 Operador	 especializado	 .. XIII Numérica

12 Operador especializado .. XII Numérica

I
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DEPÓSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

SITUAÇÃO ATUAL
	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Series funcionais

"

Referencia
Número

Tabela	 de
funções

Series funcionais Referencia

-

Tabela

2 Auxiliar de Escritório 	 XI Numérica 2 Auxiliar de Escritório ... XI Numérica

,	 5 Auxiliar de Escritório 	 X Numérica 5 Auxiliar de Escritório ... 2C Numérica

6 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica 5 Auxiliar de Escritório ... IX Numérica

3 Mestre 	 XIV Numérica 3 Mestre 	 XIV Numérica

1 Mestre 	 XIII Num(-rica 2 Mestre 	 XIII Numérica

IMPRENSA NAVAL

SITUAÇÃO ATUAL
	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia

Núrr ero
Tabela	 do

funções

.
Séries funcionais

"
Referencia

.
Tabela

1	 ' Amanuense Auxiliar	 .... XV Numérica	 I 1 Amanuense Auxiliar .... XV Numérica
3	 Amanuense Auxiliar .... XIV Numérica 3 Amanue.nse Auxiliar .... XIV Numérica
3	 Amanuense Auxiliar 	 .... XIII Numérica 2 Amanuense Auxiliar .... XIII Numérica
2	 Auxiliar de Escritório .. XI Numérica 2 Auxiliar de Escritório	 .. XI Numérica
2	 Auxiliar de Escritório .. X Numérica 2 Auxiliar de Escritório	 .. X Numérica
2	 Auxiliar de Escritório .. IX Numérica 3 Auxiliar de Escritório 	 .. IX Numérica
2	 Auxiliar de Escritório •. VIII Numérica Numérica
1	 Projetador Auxiliar 	 XIII Numérica 1 Projetador Auxiliar 	 XIII Numérica

I .
I	 -

DIRETORIA DA Tilt , P TIvrTLIA MERCANTE

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Series funcionais Referencia

Número
Tabela	 de

' funções
it

Séries funcionais Referência Tabela

Auxiliar de Escritório IX Numé ica 1	 1 Auxiliar de Escritório ... IX Numérica

4

Auxiliar de Escritório 	

Auxiliar de Escritório 	

VIII

VII

Numérica

Numérica

2

4

Auxiliar de Escritório	 ..

Auxiliar de Escritório ...

VIII

VII

Numérica,

Numérica

5 Patrão	 	 VII Numérica 7 Patrão	 	 VII Numérica

CAPITANIA DOS PORTOS DO DISTRITO FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CTUAÇÃO	 Aru.st.	 SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

(unções
Séries funcioneis Referencia Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

2 Auxiliar de Escritório XI Numérica 2 Auxiliar de Escritório XI Numérica

2 Auxiliar de Escritório 	 Numérica 2 Auxiliar de Escritório ... /C Numérica

3 Auxiliar de ,Escritório IX Numérica	 3 Auxiliar de Escritório IX Numérica

4 Auxiliar de Escritório VIII Numérica	 3 Auxiliar de Escritório VIII Numérica

10 Auxiliar de Escritório VII Nume rica	 10 Auxiliar de Escritório VII Numérica

1 Arquivista 	 XVII Suplementar	 1 Arquivista 	 XVII Suplementar

1 Arquivista 	 XIII Suplementar	 1 Arquivista 	 XIII Suplementar

1 Escriturário 	 XII Suplementar	 1 Escriturário 	 XII Suplementar
•

1
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DIRETORIA DE NAVEGAÇÃO

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTÀ

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

Número
de

funções
Séries, funcionais Referencia Tabela.

1 Armazenista 	 XI Numérica 1 Armazenista 	 XI Numérica
2 Armazenista . 	 Numérica 1 Armazenista 	 Numérica
2 Armazenista 	 Ix Numérica •	 1 Armazenista 	 IX Numérica

17 Auxiliar de Escritório XI Numérica 17 Auxiliar de Escritório... XI Numérica
1 Cartógrafo 	 XVI Numérica 1 Cartógrafo 	 XVI Numérica
1
1

Cartógrafo 	
Cartógrafo 	

XV
XIV

Numérica
Numérica 1

Cartógrafo 	
Cartógrafo 	

XV
XIV

Numérica
Numérica

1 Cartógrafo 	 XIII Numérica 1 Cartógrafo XIII Numérica •

Cartógrafo 	 XII Numérica 2 Cartógrafo 	 XII Numérica
3 Desenhista 	 XI Numérica 3 Desenhista 	 XI Numérica
1 Fotógrafo 	 XII Numérica 1 Fotógrafo 	 XI/ Numérica
1 Fotógrafo Auxiliar XI Numérica 1 Fotógrafo Auxiliar	 ..••• • XI Numérica
2 Fotógrafo Auxiliar IX Numérica 1 Fotógrafo Auxiliar IX Numérica

1 Fotógrafo Auxiliar VIII Numérica
1 Fotógrafo Auxiliar VII Numérica

118 Faroleiro 	 XI Numérica 120 Faroleiro 	 XI Numérica
2 Mestre 	 XVI Numérica 1 Mestre 	 XVI Numérica
3 Mestre 	 XV Numérica 2 Mestre 	 XV Numérica
4 Mestre 	 XIV Numérica 4 Mestre 	 XIV Numérica

Mestre 	 XIII Numérica 4 Mestre 	 XIII Numérica
2 Patrão 	   IX Numérica 2 Patrão 	   IX Numérica
a Patrão 	 VIII Numérica 2 Patrão	 	 VIII Numérica
2
1
1
1

Patrão 	
Projetador Auxiliar 	
Projetador Auxiliar 	
Auxiliar 	

VII
XV
XIV
XI

Numérica
Numérica
Numérica

Suplementar

2
2
1
1

Patrão	 	
Projetador Auxiliar 	
Projetador Auxiliar 	
Auxiliar	 	

VII
XV
XIV
XI

Numérica
Numérica
Numérica

Suplementa
2 Escriturário 	 XIV Suplementar 2 Escriturário 	 XIV Suplementar

DIRETORIA DO PESSOAL

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

17 Auxiliar de Escritório 	 XI Numérica 14 Auxiliar de Escritório ... XI Numérica

29 Auxiliar de Escritório ... IX Numérica
61 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica

29 Auxiliar de Escritório ... VII Numérica
3 Auxiliar 	 Suplementar

2 Auxiliar 	 Suplementa
1 Escriturário 	 XIV Suplementar

1 Escriturário 	 XIV Suplementa!
1 Escriturário 	 XIII Suplementar

1 Escriturário 	 XII Suplementar Escriturário 	 XII Suplementar
•

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO DA ARMADÁ

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

1 Auxiliar de Escritório IX Numérica 1 Auxiliar de Escritório .	 IX Numérica

1 Auxiliar de Escritório VIII Numérica 1 Auxiliar de Escritório .	 .	 VIII Numérica
4 Auxiliar de Escritório •• • VII Numérica 4 Auxiliar de Escritório .	 VII Numérica
2 Fotógrafo Auxiliar 	 XI Numérica 2 Fotógrafo	 Auxiliar	 .....	 XI Numérica

Fotógrafo Auxiliar 	 IX Numérica 1 Fotógrafo Auxiliar 	 	 VII Numérica

1 Identificador 	 	 XIII Numérica

1 Escriturário 	 XIV Suplementar 1 Escriturário 	 	 XIV Suplementai.

r

"
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DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL (D.P-7)

SITUAÇÃO	 ATUAL. srtuAÇÃo	 PROPOSTA

Número
de

funções
Or.

—	 Séries funcionais Referência Tabela
Número

de
funções

Séries funcionais Referência Tabela

2

Auxiliar de Escritório 	

Auxiliar de ,Escritóriá

Auxiliar de Escritório .. ,

"

Porteiro	 	

•	 Escriturário 	

Escriturário .... 	

Escriturário 	

XI

IX

VII

Ix
XVII

XIV - -

XIII

Numérica

Numérica

Numérica

Numérica

Suplementar

Suplementar

Suplementar

9

2

Auxiliar de Escritório ...

Auxiliar de Escritório ...

Porteiro 	

Escriturário 	

Escriturário 	

Escriturário 	

XI

IX

XVII

XIV

XIII

Numérica

Numérica

Numérica

Suplementar

Suplementar

Suplementai.

DIRETORIA DE SAUDE NAVAL -

SITUAÇÃO 'ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais

-	 •	 •
Referência

Número
Tabela	 de

funções
Séries funcionais Referencia , Tabela

.	 4 Auxiliar de Escritório ... . IX Numérica 5 Auxiliar de Escritório 	 /X . Numérica

Auxiliar de Escritório •.. .	 .VII .

Escriturário 	 . XV Suplementar I	 1
I

Escriturário 	 XV Suplementai
,

/ Escriturário 	 XIII Suplementar	 1. Escriturário 	 •	 XIII Suplementai

ODONTOCLINICA CENTRAL DA MARINHA

SITUAÇÃO ATUAL
	 SITUAÇÃO 'PR-OPOSTA

Número
de

funções
séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções

-
Eéries funcionais Referência Tabela

1

5

Auxiliar de Escritório . 	

Dentista 	

•	 VII -:	 '

XV

Numérica Auxiliar de Escritório . 	 	

Dentista 	

VII

XV

Numérica

Numérica

HOSPITAL CENTRAL DA MARINHA'

SITUAÇÃO	 ATUAL
-

SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de --

funções
-	 Séries funcionais Referência Tabela -

1 Auxiliar de Escritório . XI Numérica .	 1 Auxiliar çle Escritório 	 , XI Numérica
1
3
'3
6

Auxiliar de Escritório
Auxiliar de Escritório
Auxiliar de Escritório
Auxiliar de Escritório

X
•	 IX
VIII
VII

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

3.
3

1

Auxiliar de Escritório 	
Auxiliar de Escritório 	 	
Auxiliar	 de, Escritório 	
Biologista	 	

VIII -
.	 VII

XVIII	 •

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

1
1
1
1,
1
6
1

3
4
1
1

Biologista	 	
Biologista	 Auxiliar	 	
Biologista	 Auxiliar	 	
Fotógrafo	 Auxiliar	 ..
Fotógrafo	 Auxiliar ••	
Interno 	
Laboratorista	 	
Laboratorista	 	
Laboratorista	 	
Massagista 	
Operador de: Raios •X 	
Escriturário 	

XVII
XVI
XIV

•	 VIII
VII
V

•	 XI
IX
VII
XV

...XIII
XIII .

Numérica
.Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

•	 Numérica
Numérica

•	 Numérica
Ntimárica

Suplementar

1
1
1
6
1

3
1	 4

1
• 1
1

Biologista Auxiliar	 	
Biologista Auxiliar	 	
Fotógrafo Auxiliar	 	
Fotógrafo Auxiliar 	
Interno 	
Laboratorista	 	
Laboratorista	 	
Laboratorista 	

•	 Massagista 	
Operador de Raios
Escriturário	 ..	 ..

XVI
XIV
VIII
-VII

V	 •
- XI •-
IX

•	 VII
XV

..
XIII.

Numérica -
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

- Numérica
Suplementar
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INSTITUTO NAVAL DE BIOLOGIA

SITUAÇÃO	 ATUAL

Número

SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

1 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica 1 Auxiliar de Escritório ... IX Numérica
2 Auxiliar de Escritório VIII Numérica 3 Auxiliar de Escritório ... VIII Numérica
2 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica
1 Fotógrafo Auxiliar	 	 IX Numérica Fotógrafo Auxiliar	 	 IX Numérica
4 Labc.ratorista 	 VIII Numérica 4 Laboratorista 	 VIII Numérica
4 Laboratorista 	 VII Numérica
1 Operador de Raios X 	 XI Numérica 1 Operador de Raios X.... XI Numérica

LABORATÓRIO FARMACÊUTICO NAVAL

SITUAÇÃO	 ATUAL

Número

SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

2 Auxiliar de Escritório ... VII

1
Numérica	 2 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica

1 Laboratorista	 . 	 XI Numérica	 -	 1 Laboratorista	 	 XI Numérica

1 Laboratorista	 	 IX Numérica

2 1 Laboratorista 	 VIII Numérica	 1 Laboratorista	 	 VII Numérica

SANATÓRIO NAVAL DE NOVA FRIBURGO

SITUAÇÃO	 ATUAL

Tabela

SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Séries funcionais Referência
Número

de
funções

Séries funcionais Referência
Número

de
funções

Tabela

1 Auxiliar de Escritório 	 	 XI Numérica I Auxiliar de Escritório	 .. XI Numérica

2 Auxiliar de Escritório VIII Numérica 2 Auxiliar de Escritório ... VIII Numérica

1 Laboratorista 	 XI Numérica 1 Laboratorista 	 XI Numérica

1 Laboratorista 	 VIII Numérica 2 Laboratorista 	 VIII Numérica

1 Operador de Raios X.... XIV Numérica 1 Operador de Raios X 	 XIV Numérica

TRIBUNAL MARÍTIMO ADMINISTRATIVO

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referencia Tabela

3 Auxiliar de Escritório •	 XI Numérica 3 Auxiliar de Escritório XI Numérica

3 Auxiliar de Escritório 	 IX Numérica 3 Auxiliar de Escritório	 ... IX Numérica

3 Auxiliar de Escritório VIII Numérica

1 Arquivista 	 XIII Suplementar 1 Arquivista	 	 XIII Suplementar

r	 r	 '



SITUAÇÃO ATIJAL

Séries funcionais 	 ReferênciaReferencia	 Tabela

NuméricaAuxiliar de Escritório ...	 VII1 1 Auxiliar de Escritírio VII
	 Numérica	 1

Número
de	 Séries funcionais

funções
1
Número

de
¡funções

SITUAÇÃO PROPOSTA'

Tabela

ARSENAL DE MARINHA DE MATO GROSSO

SITUAÇÃO	 ATUAL SITUAÇÃO	 PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela	 .

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

3

1

Awdliar de Escritório ...

Maquinista Marítimo ...

Mestre 	

VII

XI

XIII

Numérica

Numérica	 1

Numérica	 1

Auxiliar de Escritório ...

Maquinista Marítimo ...

Mestre 	

'XI

XIII

Numérica

Numérica

Numérica

DELEGACIA DA COMISSÃO DE METALURGIA Em SÃO PAULO'

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA
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COMANDO NAVAL DE MATO GROSSO

,
Número

de
funções

Séries funcionais Referencia
.	 IINúmero

Tabela	 i!	 de
lifunções

Séries funcionais Referência

I

Tabela

•

-	 1 Auxiliar de Escritório ...

1

XI

1

Numérica

DECRETO N. 12.434 — DE 19 DE MAIO DE 1943

Peclara sem efeito a autorização concedida ao cidadão brasileiro D ¡alma Gui-
marães, pelo decreto n. 8.876, de 26 de fevereiro de 1942, para pesquisar
minério de tungstênio e associados no município de Mariana, do Estado
de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica declarada sem efeito a autorização conferida ao cidadão
brasileiro Djalma Guimarães, pelo decreto número oito mil oitocentos e
setenta e seis (8.876), de vinte e seis (26) de fevereiro de mil novecentos
e quarenta e dois (1942), para pesquisar minério ds tungstênio- e associados
numa área de duzentos e oitenta hectares (280 Ha) situada no lugar deno-
minado "Vasado", no distrito de Sumidouro do município de Mariana, do
Estado de Minas Gerais.

Art. 2.0 A área descrita no decreto número oito mil oitocentos e se-
tenta e seis (8.876), de vinte e seis (26) de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e dois (1942) não será concedida a terceiro enquanto ' vão se pro-
nunciar a Diretoria do Material Bélico do Ministério da Guerra, à vista dos
trabalhos de pesquisa que estão sendo efetuados pela Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições .em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 550

da República.
GETULIO VARGAS

dapoionio Sane*.

DECRETO N. 12.436 — DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Adhemar de Faria a lavrar jazida de carvao
mineral no n.unicípio de São Jeroninzo, do Estado do Rio Grande
do Sul.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Adhe nar de Faria a lavrar
a jazida de carvão mineral existente numa área de nova hectares e cinquenta
ares (9,50 Ha), situada no terceiro (3.°) distrito do município de São Je-
ronimo, do Estado do Rio Grande do Sul e delimitada por uma linha poli-
gonal que tem um vértice a cento e vinte e um metros (121 m), na direção
quarenta e nove graus e quarenta e cinco minutos sudoeste (49 0 45' SW)
magnético do canto oeste (W) da casa de residência de José Novak e cujos
lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos mag-
néticos: trezentos e setenta metros (370 m) e nove graus e quarenta e cinco
minutos noroeste (90 45' NW), duzentos e noventa metros (290 m) e
setenta e oito graus e quinze minutos nordeste (780 15' NE), duzentos metros
(200 m) e quatro graus e quarenta e cinco minutos sudeste (40 45' SE): e e
trecho do leito do arroio Martins compreendido entre a extremidade deste
último lado e o primsiro (1.°) vértice. Esta autorização é outorgada mediante
as -condições constantes do parágrafo único do art. 23 do Código de Minas
e dos acta. 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outras constantes
do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos co-
fres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

der
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Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos arts. 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4•0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, na forma dos ates. 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 5.° O concessionário 'da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Predução Mineral e gozará dos favores discriminados no
,art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título otite decreto, que será
transcrito :o livro próprio da Divisão de Formento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cruzeiros
(Cr$ 600,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 191!, 122.° da Independência e 55.° da
República.	

GETULIO VARGAS,

Apolonio Sallea
(N. 5.872 — 26-4-43 — Cr$ 104,00)

DECRETO N. 12.437 — DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Herrnano Chaves Franck a pesquisar gipsita o
associados no município de Santanopole, Estalo do Ceará

O Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Herrsano Chaves Franck a
pesquisar gipeita e associados numa área de sessenta e um hectares e cinco
ares (51,05 Ha), encravada nos imoveis denominados Sitio Rangel" e "Sitio
São Gonçalo", distrito e munic . pio de Santanopoie, do Estado do Ceará e de-
limitada por um quadri , dtero tendo um vértice situade a cento e cinquenta
t 2tros (150 m) no rumo setenta graus sudeste (70° SE) magnético da con-

fluência dos córregos São Gcncalo e Felix e cujos lados a partir desse vér-
tice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos e qua-
renta metros (640 m), vinte graus nordeste (20° N); mil duzentos e se-
tenta metros (1.270 m), oitenta e três graus e quinze minutos noroeste
(83° 15' NW); trezentos e setenta e cinco metros (375 m), :eis graus e qua-
renta e cinco minutos sudoeste (5.° 45' SW); mil cento e cinquenta metros
(1.150 m), setenta graus sudeote (70° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autoriza.:ão de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a tuas de seiscentos e vinte cruzeiros (Cr$ 620.00) e
e rá transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral

do Ministério da Agricultura.
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 19 de maio de 1943. 122.° • da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS

Apoleai° Saibos.
(N. 6.727 — 10-543 — CrS 67,30)

DECRETO N. 12.438 — DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Paula Siqueira Cardoso a lavrar jazida ds bau-
sita e associados no municipds de mogf das Cruzes, do Estado de São
Pculo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74. letra a. da Constituiçto e nos termos do de.creto-lei n. 1.985, de 29
d- 	 de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Paulo Siqueira Cardoso
a Ias-ser jazida de bauxita e associados em terrenos situados no município de
Mogi das Cruzes de Estedo de São Paulo numa área de cento e trinta hecta-
res (130 Ha) delimitada por um pentágono tendo um dos vértices situado

distãncia de quatrocentos e sessenta e cinco metros (465 m) rumo magné-
tico dois graus sudoeste (20 SW) da ponte sobre o Rio Costinga na sua tra-
vessia pe'a rodovia Mogi* das Cruzes — Biritiba Assis, nas proximidades do
quilómetro setenta e quatro (Em 74), e cujos lados a partir do vértice con-
siderado teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil duzentos e
vinte metros (1.220 ias), cinquenta e cinco graus nordeste (55° NE); tre-
zentos metros (300 m), norte (N); dois mil metros (2.000 ris), oeste (W):
trezentos metros (300 m), sul (S); e mil duzentos e vinte metros (1.220 m),
cinquenta e cinco graus sudeste (55° SE). Esta autorização é outorgada
mediante as condições constantes do parágrafo único do art. 28 do Código
de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de
outras constantes do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste
decreta.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os títulos que forem devidos à União, ao
Estado e ao município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca ou
aula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas as servidões de solo
a sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Vines.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discrimi-
nados no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura, após o pegamento da taxa de dois mil e seis*
centos cruzeiros (Cr$ 2.600,00)

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência o 55,°

da República.
GETULIO VARGAS

Itpolonio Sanes.
(N. 6.671 — 11-5-43 — Cr$ 91,80).

DECRETO N. 12.439 — DE 19 ar MAIO DE 1943

Autcrifa o cidadão brasileiro José de Sampaio Leite a lavrar jazida de
quartrito no município de mogi das Cruzes, do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1» Fica autorizado o cidadão brasileiro José de Sampaio Leite a
lavre r jazid t de quartzito, em terrenos situados no distrito de Taiassupeba,
município da Mogi das Cruzes do Estado de São Paulo, numa área de cento
e oitenta e três hectares, trinta e sete ares e cinquenta centiares (183,3750
Ha) delimitada por um polígono tendo um dos vértices situado à distân-
cia de cem metros (100 m), rumo magnético quarenta e cinco graus, trinta
minutos nordeste (45° 30' NE) da ponte sobre o Rio jundiaí, na estrada de
Mogi das Cruzes para a Capela do Ribeirão e cujos lados a partir do vér-
tice considerado teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: cento
e sessenta e cinco metros (165 m), setenta e sete graus sessenta e quatro
minutos sudeste (77° 64' SE); mil quatrocentos •e oitenta e cinco metros
(1.485 m), setenta e cinco graus trinta minutos nordeste (750 30' NE);
quinhentos e vinte e cinco metros (525 .m), sessenta e oito graus vinte e
cinco minutos nordeste (680 25' NE); setecentos e setenta e cinco metros
(775 m), oitenta graus trinta minutos nordeste (800 30' NE); novecen-
tos e noventa metros (990 m), setenta e cinco graus trinta minutos nor-
deste (75° 30' NE); quinhentos metros (500 m), quatorze graus trinta mi-
nutos noroeste (14° 30' NE); três mil quatrocentos e cinquenta e cinco
metros (3.455 m), setenta e cinco graus trinta minutos sudoeste (75° 30'
SW); quinhentos e oitenta e seis metros (586 m), trinta e nove graus
sudoeste (39° SW); setenta e nove metros (79 m), quatorze graus trinta
minutos sudeste (14° 30' SE), respectivamente. Esta autorização é outor-
gada mediante as condições constantes do parágrafo único do art. 28 do Có-
digo de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e .suas alíneas, alem das seguintes e
de outras constantes do mesmo Código, não expressamente mencionadas
neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os títulos que forem devidos à União, ao
Estado e ao município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca ou
nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4» As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
o sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamerto Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discrimi-
nados no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de três mil seis-
centos e oitenta cruzeiros (Cr$ 3.680,00).

Art. 7.0 Revogam-ee as disposições em contrário!
Rio de Janeiro, 19 de maio de 143, 122.° da Independencla e 55.5

da República.
GETULIO VARGAIL

Apolonio Sanes.
(N. 6.390 — 5 -5 -43 e-- Cr$ 105,10).

DECRETO N. 12.440 — DE 19-me medo DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Elbert Pimenta a pesquisar calcáreo no município
de Mateus Leme, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da Rep. 'ice, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Elbert Pimenta a pesquisar
calcáreo em terrenos de propriedade de Virgilio Fonseca e Jovelino Fonseca
situados no lugar denominado Azurita, no município de Mateus Leme, do Es-
tado de Minas Gerais, numa área de trinta hectares (30 Ha), delimitada por
um retângulo que tem um dos seus vértices situado à distância de setecentos
metros (700 m), rumo magnético dez graus sudeste (100 SE) do centro do
pontilhão existente no quilômetro oitocentos e vinte e dois mais noventa e dois
metros (Km 822+92 m) da Rêde Mineira de Yiação, na confluência dos
córregos da Represa e Olaria e cujos lados concorrentes nesse vértice, a par-
tir do mesmo, teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: tre-
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zentos metros (300 m), sessenta graus sudoeste (600 SW) e mil metros
(1.000 m), trinta graus sudeste (30° SE), respectivamente.

Art. 2-0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3,0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livre próprio da Divisão de Femente da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS .

Apolonio Saltes.
(N. 4.848 — 5-4-43 — Cr$ 69,40)

DECRETO N. 12.441 — PE 19 rat. MAIO DE 194::

Renova a autOrização de pesquisa conferida ao cidadão brasileiro Elbert Pi-
menta pelo decreto n. 6.593, de 11 de dezembro de 1940

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasi:eiro Elbert Pimenta em reno-
vação da autorização de pesquisa que lhe foi conferida pelo decreto reamero
seis mil quinhentos e noventa e três (6.593) de onze (11) de dezembro de
mil novecentos e quarenta (1940) a pesquisar pedras coradas e mica em ter-
renos situados no lugar denominadO "Colonhão", no município de Capelinha,
do Estado de Minas Gerais, numa área de cinquenta hectares (50 Ha), de-
limitada por um quadrado tendo um dos vértices situado à distância de se-
tenta e cinco metros (75 m), rumo magnético cinquenta e três graus to-
:roeste (53° NW) do canto noroeste da casa de Lauriano Teixeira e cujos
lados convergentes e a partir desse vértice, teem o cumprimento de setecentos
metros (700 m) e os rumos magnéticos de cinquenta e oito graus e trinta mi-
nutos nordeste (580 30' NE) e trinta e um graus e trinta minutos sudeste
(31° 30' SE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via sfutentrm
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério chst Agricultura.

Art, 4•° Revogam-se as disposicões em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° cia

República
GETULIO IhRGAS

Apolonio SaMes.
(N. 4.849 — 5-4-43 — Cr$ 69.40)

DECRETO N. 12.442 — DE 19 DE MAIO DE 1943.

Autoriza o cidadão bras:leiro Mario de Barros Pontes a pesquisar água miner,-.d
no município de Pira jui, do Estado de .5 t40 Paulo .

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cor fere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mario de Barros For tes a
pesquisar água mineral numa área de quarenta hectares (40 Ha), situada na
fazenda São João, distrito de Guarantan do município de Pirajui, do Estado
de São Paulo e delimitada por um retângulo tendo um vértice a mil duzentos
e quarenta e cinco metros (1.245 m), na direção vinte e nove graus e que-
rente minutos sudeste (29° 40' SE) magnético da foz do córrego Queijo
afluente do ribeirão Paimital ou do Inhema e os lados qt e partem desse vér-
tice mil metros (1.000 m) e rumo vinte graus e quinze minutos sudeste
(20° 15' SE) magnético, quatrocentos metros (400 In) e rumo sessenta e ame
graus e quarenta e cinco minutos sudoeste (69 0 45' SW) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos cruzeiros (Cr$ 400,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da- Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposirões em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.°, da Independência e 55.° da

República.	 •
GETULIO VARGAS.

(N. 6. hen — 8-5-43 — Cr$ 71,40)
	 Apolonio Sanes.

DECRETO N. 12.443 — DE 19 DE MAIÔ DE 194::

Autoriza o cidadão brasileiro Orestes Pelve a pesquisar mica e associados no
município de Governador Valadares, do Estado de Minas Gc.rais

O Presidente da República, usande da atribtNão que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Orestes Paiva a pesquisar
'mica e associados em terrenos devolutos situados no lugar denominado Fer-

reeinha, no distrito e município de GOvernader Valadares, do nstado de Minas
Gerais, numa área de cento e cinquenta hectarek (150 Ha), delimitada por
ume linha poligonal fechada, tendo um dos vértices à distância de trezentos
e setenta metros (370 m), rumo magnético vinte e sete graus nordeste (27° NE)
da confluência dos córregos Ferreirinha e Ferreirão e cujos lados a partir do ver-
tice considerado tee eu sucessiva e respectivamente os seguintes comprimentos
e rumos magnéticos: quatrocentos e setenta e cinco metros (475 na) um
grau noroeste (10 NW) quinhentos e sessenta metros (560 m) oitenta e oito
grau; trinta minutos nordeste (68° 30' NE); cento e quarenta e cinco metros
(145 m), sete graus sudeste (7° SE); cento je noventa e cinco metros (195 ns),
vinte e quatro graus trinta minutos sudeste (24° 30' SE); cento e cinqueeta
metros (150 na) cinquenta o quatro graus noroeste (54 0 NW); setecentos e
quinze metros (715 na), trinta e seis graus sudoeste (36° SW); setecentos
metros (700 m), cintatenta e quatro graus sudeste (54° SE); setecentos ,e
quinze metros (715 m), trinta e seis graus nordeste (36° NE); quinhento; e
cinquenta metros (550 m) cinquenta e- quatro graus noroeste (54° NV!);
oitenta e três metros (83 m) sessenta e circo graus sudeste (65° SE); du-
lentos e cinquenta metros (250 m), oitenta e cinco graus trinta minutos
nordeste 85° 30' NE); trezentos e quinze metros (315 m), querenta e um
graus sudeste (41° SE); quatrocentoa e quarenta metros (440 m) um g: au
sudoeste (1° SW); oitocentos e vinte e cinco metro.; (825 m), quatorze graus
sudoeste (14° SW); trezentos e trinta e sete metros (337 m), trinta e uni
grs us sudoeste (31° SW); mil trezentos e cinquenta metros (1.350 m),
cinquenta e três graus nordeste (530 NW); quinhentos metros (500 m),
dezenove graus nordeste (19° NE) e trezentee e vinte e oito metros (328 na)
dezoito graus trinta minutos nordeste (18° 3 ra' NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada no; termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será urna via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de'rnil e quinl entos crueeiros (Cr$ 1.500,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão ("e Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de meio de 1943, 122.° da Independência e 55."

• 

da
República.

GETULIO VARGAS.

Apoldnio Saltes.
(N. 6.608 — 6-5-43 — Cr$ 102,00)

DECRETO N. 12.444	 DE 19 DE MAI') DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro joscl; Coelho do Moura a pesquisar quartzo, no
mulicípio de Diamantina, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

L° Fica r atorizado o cidadão brasileiro José Coelho de Moura a
pesquisar quartzo em duas (2) árecs num total da setenta hectares (70 Ha),
situadas nos lugares denominedos Fonte Alta e Limeira, distrito de Inhaí,
município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais e assim definidas: a
primeira (1.°) tem vinte hectares (20, Ha) e é delimiteda por um retângulo,
tendo um sértice a novecentos e citenta e d ás metros (982 m) na direção
trinta o doi; grau" trinta minutos sudoeste (32° 30' SW) magnético da foz
do córrego Limeira, afluezute do rio Jequitinhonha e os lados que partem des
vértice mil metros (1.000 m) e rumo quarenta e uns graus e quinze minutos
sudoeste (410 15' SW) magnético, dueentos metros (200 m) e rumo qua-
renta e oito g -nus e quarenta e cinco minutos sudeste (48 0 45' SE) mag-
nético; a segunda (2.°) tem cinquenta hectares (50 Ha) e é delimitada por
um triângulo, tendo I ria vértice a oitocentos e dois metros (302 m) na direção
Sete graus e quinze i iinutos sudoeste (7 0 15' SW) magssético da foz do có--
rego Limeira acima citado e os lados concorrentes nesse vértice e'a partir o
mesmo mil e seiscentos metros (1.600 m) e rumo quinze graus e trina
minutos sudoeste (15° 30' SW) magnético, mil setecentos e dezessete metros
e oitenta centimetros (L717,80 m) e seis graus sudeste (6' SE) mag-
nético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.	 •

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que se .á uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de setecentos cruzeiros (Cr$ 700,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricukura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República
GET ULIO VARGAS.

Aprlonio Saltes.
(N. 6.763 — 12-5-43 — Cr$ 83,60-

DECRETO N. 12.445 — na 19 DE MAIO DE 1943

Auto riza o cidadão brasileiro Manoel Fernandes de Lima Filho a pesquisar
mica, caolirn e associados no município de Espera Fcliz, do Estado de
Minas Gerais

O Piesidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e rios termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidedão brasileiro Manoel Fernandes de
Lima Filho a pesquisar mica, caulim e associados numa área de sessenta

ema

---
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e nove hectares e cinquenta ares (69,50 Ha), situada na "Fazenda do Pa-
rai 30" distrito de Caparei) do municipie de Espera Feliz, do Estado
de Minas Gerais e delimitada por uma linha poligonal que tem um vértice
a duzentos e quarenta metros (240 m), na direção treze graus sudoeste
(13° SW) megnético, do quilómetro quinhentos e dezessete (Km 517) da
Es,rada de Ferro Leepoldina e cujos lados a partir desse vértice teern os
seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos e trinta e oito me-
irG3 : 638 m), e treze graus sudoeste (130 SW); trezentos e setenta metros
(370 m), e oitenta e nove graus e trinta minutos noroeste (89° 30' NW):
seiscentos . e cinquenta metros (650 m), e sessenta e seis graus sudoeste
(66° SW); setecentos e sessenta e cinco metros (765 m), dois graus nor-
de: te (2° NE); setecentos e quarenta metros (740 m), e setenta e seis
grrus nordeste (7á° NE), trezentos e sessenta metros (360 m), e oitenta e
um greus sudas;e (81° SE).

Art. 2.° Esta autorização é. outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pegará a taxa de setecentos cruzeirós (Cr$ 700,00), e
eeni trate crito no livro próprio da Diviso de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposiçõs s em contrário.
Rir. de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Indepenc1acia, 55.v

da Repáblica,
GETULIO VAI GAS

Apolonio Saltes.
(N. 6.470 - 4-5-43 - Cr$ 71,4)).

DECRETO N. 12.446 - DE 19 DE MAIO DE 1913

DECRETO N. 12.448 - DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão bresileiro José lgnacio Pontes a pesquisar minério de ferro
no município de Conceição, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da Fioública, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Coriesituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Ignacio Pontes a pes-
quisar minério de ferro era terrenos da fazenda Santa Cruz, situados no dis-
trito e município de Conceieão, do Estado de Minas Gerais, numa área de
doze hectares (12 Ha), delimitada por um retângulo tendo um vértice à
distância de mil setecentos e cinquenta metros (1.750 m), rumo magnético
cinquenta e seis graus sudoeste (56° SW) da confluência dos córregos Cam-
pestre e Jacutinga e cujos lados, convergentes nesse vértice e a partir do
mesmo, teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos
metros (400 m), oeste (W) e trezentos metros (300 m), sul (S).

Art. 2.° Esta autorizeção é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cri 300,00) e será
transcrito no livro próprio da DiVi3ãO de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogem-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Saltes.Autoriza a firma Minérios da Bail Limitada a pesquisar minério de man-
ganês e associados no município de Nazaré, do Estado da Baía (N. 6.592 - 15-5-43 - Cr$ 65,30)

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Conszituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a firma Minérios da Baía Limitada a pesqui-
sar minério de manganês e associados no local denominado Fazenda São
José, situada no distrito de Onha, município de Nazaré, do Estado da Baía,
numa área de sessenta e nove hectares (69 Ha), delimitada por um polí-
gono irregular tendo um dos vértices à distância de duzen:os metros (200 m)
no rumo magnético de quarenta e cinco graus nordeste (•15° NE); do marco
quilométrico número trinta e seis (36) da Estrada de Ferro Nazaré e cujos
lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: mil metros (1.000 m), cinquenta e três graus r erdeste (53° NE);
sei centos metros (600 m), quarenta e cinco graus neroeste (45° NW);
mil metros (1.000 m), sessenta e sete graus sudoeste (670 SW); oitocen-
tos e cinquenta metros (850 m), quarenta e dois graus sudeste (42° SE), até
o ponto de partida.

.A rt. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos na Có-
digo de Minas

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de seiscentos e noventa cruzeiros (Cr$
690,00). e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da"-Independeucia, 55.0

da República
GETULIO VARGAS

Apolonio Salles.
(N. 6.725 - 10-5-43 - Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.447 - DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Lourenço Peroba Filho a pesquisar minério de
manganês o associados no município de Jaguarari, do Estado da Baía

DECRETO N. 12.449 - DE 19 DE MAIO DE 194:1

Autoriza C) cidadão brasile'ro llli.riano Tavares Paiva a pesquisar caolim no
município de Paraiba do Sul, do Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 19-10 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mariano Tavares Paiva a
pesquisar caolim numa área de vinte e um hectares (21 Ha), situada na fa'-
zenda "Sincorã", primeiro distrito do município de Paraíba do Sul, do Estado
do Rio de Janeiro e delimitada por uma linha poligonal que tem um vértice
a quarenta metros (40 m), na direção cinquenta e seis graus e trinta minutos
noroeste (560 30' NW) magnético do entroncamento das estradas que vão
de Paraiba do Sul para "Sincorá" e "Três Ilhas" e cujos lados são: reta de
setecentos metros (700 m) e rumo sessenta e quatro graus e trinta minutos
nordeste (64° 30' NE) magnético, reta de trezentos metros (300 m) contados
a partir da mesma origem do primeiro lado e rumo de trinta graus e trinta
minutos sudeste (30° 30' SE) magnético, reta de setecentos metros (700 )
contados a partir da extremidade do segundo lado e rumo sessenta e quatro
graus e trinta minutos nordeste (64° 30' NE) magnético do trecho do córrego
"Leme" compreendido entre as extremidades do primeiro e do terceiro lados.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tis o 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.935, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. - 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lourenço Peroba Filho a
pesquisar minério de manganês e associados numa área de vinte e quatro

ANL hectares (24 Ha), situada no lugar denominado "Serra da Nata", distrito
de Itumirim do município de Jaguarari, do Estado da Baía e delimitada por
uns retángu'o tendo um vértice a cento e vinte e cinco metros (12.5 m) na
direção cinquenta ep sete graus nordeste (57 0 NE) magnético da barragem
feita pela Viação Férrea Leste Brasileiro no córrego "Morgados" e os lados
que partem desse vértice seiscentos metros (600 m) e rumo sessenta graus
noedeste (60° NE) magnético, quatrocentos metros (400 m) e rumo trinta
graus sude_te (30° SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no CO:
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pegará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 6.724 - 10-5-43 - Cr$ 67.30)

Apolonio Salles.
(N. 6.494 - 7-5-43 - Cr$ 71,40)

DECRETO N. 12.450 - DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Eduardo Avila a pesquisar cianita, Sílica, minério
de magnésio, cassiterita e associados no município de São João del Rei.

do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere in ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Eduardo Avila a pesquisar
cianita, sílica, minério de magnésio, cassiterita e associados em terrenos si-
tuados no lugar deuominado Areião. no distrito de Caburú do municipie
São João dei Rei, do Estado de Minas Gereis, numa área de cinquenta e
quatro hectares e cinquenta ares (54,50 Ha), delimitada por um trapézio
retângulo tendo um dos vértices situado à distância de cento e vinte metros
(120 m), rumo magnético cinquenta graus sudoeste (50° SW) da porteira do
Areião existente na estrada de Caleurú para São João dei Rei e distante dois
(2) quilômetros desta última cidade e cujos lados a partir desse vértice teem
os seguintes comprimentos derumos magnéticos: quatrocentos metros (400 m),
cinquenta graus nordeste (50 0 NE); mil cento e dez metros (1.110 m),
trinta graus noroeste (300 NW); seiscentos metros (600 m), cinquenta graus
sudoeste (50° SW); Mil e noventa metros (1. 000 m), quarenta graus sudeste
(40° SE), respectivamente.



Sexta-feira 21
	

DIARIO OFICIAL (Secção
	

Maio de 1943 7839

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
doaste decreto, pagará a taxa de quinhentos e cinquenta cruzeiros (Cr$ 550,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles„
(N. 6.632 — 8-5-43 — Cr$ 75,50).

DECRETO N. 12.451 — DE 19 DE MAIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Roberto Manoel de Oliveira Chagas a pesquisar
calcáreo no município de São Miguel dos Campos, c1 ,9 Estado de Alagoas

3 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.9r5, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1? Fica autorizado o cidadão brasileiro Roberto Manoel da Oli-
veira Chagas a pesquisar calcáreo numa área de quatrocentos e onze hectares
(411 Ha) situada no lugar denominado "Furado", município de São Mi-
guel dos Campos, do Estado de Alagoas e delimitada por uma linha poli-
gonal que tem um vértice a quinhentos e quarenta metros (540 m), na
direção setenta graus trinta minutos sudoeste (70° 30' SW); magnética, da
fachada oeste (W) da Igreja de Santo Antônio, existente no referido lugar,
e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos
magnéticos: dois mil quatrocentos e cinquenta metros (2.450 m), dez graus
quarenta e cinco minutos nordeste (10° 45' NE); oitocentos e quarenta me-
tros (840 m), cinco graus trinta minutos noroeste (5 0 30' NW); mil cento
e cinquenta e cinco metros (1.155 m), oitenta e quatro graus trinta minutos
nordeste (84° 30' NE); mil setecentos e oitenta e cinco metros (1.785 In),
cinco graus trinta minutos sudeste (5° 30' SE); dois mil cento e cinquenta
metros (2.150 m), vinte e cinco graus trinta minutos sudneste (25° 30' SW),
oitocentos e cinquenta metros (850 m), sessenta e quatro graus trinta mi-
nutos noroeste (64° 30' NW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3 •0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a tara de quatro mil cento e dez cruzeiros (Cr$
4.110,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS

Apoiara/o Salles
(N. 6.455 -- 4-5-43 — Cr$ 71,40).

DECRETO N. 12.452 -- PE 19 DE mak) DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Benedito Simões dos Santos a pesquisar
no município de Caçapava, do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos da decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:
, Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Benedito Simões dos San-

tos a pesquisar turfa numa (Irea de dez hectares (10 He), situada no imavel
denomina lo Chécara Santos, distrito e município de Caçapava, do Estado
de São Paulo e delimitada por um retângulo tendo usa vértice a seiscentos e
trinta metros (30 m), na direção vinte e trts graus sudoeste (23 0 SSV):
magnético da foz do ribeirão Mudos, afluente do rio Paraíba e os lados Que
partem desse vértice trezentos e trinta e tre3 metros e trinta e três centí-
metros (333,33 ra), rumo sul (5) magnético; trezentos metros (300 m),
rumo oeste (W) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300.00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fosnentc da Produção Mineral do
Ministério da Auicultura.

Art. 4.° Re.rogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janc:ro, 19 de maio de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A polonio Salles
(N. 6.721 — 10-5-42 — Cr$ 61,20).

MINISTÉRIO DA, AGRICULTURA

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47 do decreto-lci nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Landulpho Alves de Almeida, do cargo da classe
L da carreira de Zootecnista, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, ao cargo da
classe M dessa carreira, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de
novembro de 1942.

Mario Teles da Silva, do cargo da classe L da
carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe M
dessa carreira, vago conforme consta dai tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942.

Gil Stein Ferreira, do cargo da classe L da
carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe M
d.tssa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942.

Arnilcar Savasai, do cargo da classe L da
caareira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe M
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942.

Antonio Rodrigues de Almeida, do cargo da classe
L da carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, ao cargo da classe M
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
da 1942.

Antonio Teixeira Viana, do cargo da classe L da
carreira de Zootecnistí, do Quadro rermanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe M
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942

Nelson Barcelos Maia, do cargo da classe K da
carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do

Ministério da Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago em virtude da pcomação de
Mario Teles da Silva.

Herman Reahag, do cargo da classe K da car-
reira de Zootecnista, do Quadro Permanante do
Ministério da Agricultura, ao cargo da cla:.se L
dessa carraira, vago em virtude da promoção de
Amilcar avas:i.

Thomar Heat Dalton, do cargo da classe K da
carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago em virtude da proincção de
Antonio Teixeira Viana.

Mano Vilhena, do cargo da classe K da car-
reira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5 000, de 27 de novembro
de 1942.

Sccrates Renan de Faria Alvirn, do cargo da clas-
se K da carreira Zootecnista, do Quadro Permanente
de Ministério da Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942.

Heitor Alves Barreira, do cargo da classe J da
carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Manoel Veríssimo de Berrado.

Julio Madureira Bittencourt, do cargo da classe J
da carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
José Radrigues da Silva Calheiros.

Nemesio Gomes da Cunha, do cargo da classe J.cla
carre; ra de Zootecnista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude da promcção de
Eduardo Maria da Moraes Melo.

Ary Bruce Mariz Sarmento, do cargo da classe J
carreira de Zootcnista, do Quadro Permanente do

Ministério da Agricultura, ao cargo da classe E
dessa carreira, vago em virtude da promcção de
Benjamin Vieira Cortez.

Jaime Bernardas Cotrim do cargo da classe J da
carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente do

.	 1
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe K
dessa carriira, vago em virtude da promoção de
Dttrval G • rcia de Menezes.

Aloisio -anreire Portela Povoas, do cargo da classe
J da carra:ra de Zootecniata, do Quadro Permaneate
do Ministaio da Aati,cultura, co cargo da classe K
des,a carreiga, vago em virtude da promoção de
Epitácio Pessoa Sobrinho

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46 do decreto-lei nu-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Manoel Veríssimo de Berredo, do cargo da Classe
K da carreira de Zootecnista, do Quadro Permaneme
do Ministério a Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Landulpho Alves de Almeida.

José Rodrigues da Silva Calheiros, do carga da
classe K da carreira de Zootecnista, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, ao car ga da
classe L dessa carreira, vago em virtude cb pro-
moção de Gil Stein Ferreira.

Eduardo Maria de Moraes Melo, do cargo od
classe K da carreira de Zootecnista, do Quadro Par-
manente do Ministério da Agricultura, ao carga da
classe L dessa carreira, vago em virtude da pio.
moção de Antonio Rndrigues de Almeida.

Benjamin Vieira Cortez, do cargo da classe K
da carreira de Zootecnista, do Quadro Perman.snte
do Ministério da Agricultura, ao cargo •-la classe L
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de nos em-
bro de 1942.

Durval Garcia de Menezes, do cargo da dessa K
da carreira de Zootecnista, do Quadro Pertnaner te
do Ministério da Agricultura, ao cargo da classe L
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942.

Epitacio Pessoa Sobrinho, do cargo da classe K
da carreira de Zootecnista, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, ao cargo da classe 1.
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.000, de 27 de novembro
de 1942.
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Raymundo Honorato José de Freitas, do cargo da
clat se J da carreira de Zootecnista, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, ao cargo da
classe K dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Nelson Barcelcs Maia.

Luiz dos ReisaRamalta . do cargo da classe J da
carreira de Zootecnista, c') Quadro Permanc ste do
Ministério da Agricultura, ao cargo da cl sse K
dessa carreira, vago em vi,tude da promoção de Her-
man Reahag.

Fausto Paulo Werner, do cargo da classe J da
carreira de Zootecni ta, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, a) cargo da classe K
dessa carreira, vago em virude da promoção de
Thomaz Heat Dalton.

Ramiro Coetinho. do cargo da classe J da car-
reira de Zootecnistr. do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, co cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Mario Vilhena.

Aguinaldo José de Souza, do cargo da classe J
da cala-eira de Zootecnista, do Quadro Permane ate
dc Ministério da Aa acultura, ao cargo da classe K
dassa carreira, vago em vinude da promoção de
Socrates Renan de Traria Alaim.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SA UDE

DECRETO DE 19 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República ressalve

NOMEAR:

De acordo com o art. 17 do decreto-lei ruí-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 61 do decreto-lei
n. 1.190, de 4 de abril de 1939, ;Iterado
pelo decreto-lei :). 1.689, de ib dr outu-
bro de 1939:

Gados Delgado de Carvalho para exercer, in-
terinamente, o carga de Professor Catedrático, pa-
dráo M, da cadeira de História Moderna o Contam-
p0 ênea.ênea. da Faculdade Nacional de Filosofia da
Universidade do BI asl, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saude, criado pelo alu-
dido decreto-lei n. 1.190, modificado pelo dezre-
to-lei n. 2.895, de 21-12-40.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 3a DE sABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

PROMOVER, FOR MERECIMENTO:

De acordo com o artigo 47, do decreto-lei
ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

João Norberto Dutra da Silva, do cargo da
classe F, da carreira de Escaiturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de
abril de 1942.

esé Venceslau de Sousa, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei a.. 4.246, de 10 de abril de
1942.

Abelardo da Costa Banam, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao aargo da classe G. dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

Bruno Saldanha Pereira, do cargo da classe F,
da carreira de Escrituraria), do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vagø conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril
le 1942.

Augusto Fernandes de Araujo Filho, do cargo da
classe F, da carreira de EscAturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, varo conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de
abril de 1942.

Manuel Eluquera Arantes, do cargo da classe F,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, no cargo da classe G,
dessa carreira, vago cordame consta das tabelas
anexas ao derreto-lei n. 4.246, de 10 de abril
de 1942.

Sebastiaa E-teus de Gastais e Costa, do cargo
da clases F, da carreira de :Escrituraria, do Quadro
Permanente, do Ministério di Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago conforme consta das
tabelas an)xas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de
abril de 15;42.

Elesbão Pereira de Araujo Frazão, do cargo da
classe F, da carreira 'de E,criturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago conforme consta das
tab alas anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de
abril de 1942.

Valdorniro Ambrósia de Olivei •a, do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vaio em virtude da pro-
moção de João Norberto Dutra da Silva.

Nilton Magno de Figueiredo, do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira:vago co' virtude da pro-
moção de Abelardo da Costa Bordim.

José Severo de Aguiar, do cargo da•classe E, da
carreira de Escriturário, do Qt adro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Augusto
Fernandes de Araujo Filho.

Vitor Simões, do cargo d classe E, da carreira
de Escrita rário, do Quadro Permanente, do Minis-
tério da Guerra, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da ;)romoção de Sebastião
Stelis de Castro e Costa.

Inurá José Dias de Azevedo, do cargo da classe
E da carreira de Escritura io, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago cor forme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de
1942.

Carlos Cruz, do cargo da èlasse E da carreira de
Escriturai ia, do Quadro Pe.manente do Ministério
da Guerra, ao cargo da classe F dessa carreira. vago
conforme consta das tabelas anexas ao decratuslci
n. 4.246, de 10 de abril de 1912.

Geraldo de Almeida Pinto, do éargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
aod-creto-lei n. 4.246, de 10- de abril de 1942.

'No aval Figueiredo, do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F dessa
carneira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n 4.246, de 10 de abril de 1942.

Aurelio José Gonçalves, do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanante do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.•

Cândido Malequias Costa, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, da Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

Otávio Halei de Castro Salerno, do cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Minátário da Guerra, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago conforme corada das tabelas
anexas ao decreto-lai n. 4.246, de 10 de abril de
1942.

Fernando Alves Barreira, do cargo da classe E
da carreira de E.scriturarie, do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F dessa

carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

José Guimarães, do cargo da classe II da carreira
de Oficial Administrativo, do Quadro Permanente
do Miniatea ; 0 da Guerra, ao cargo da classe I dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Alcides
de Barros.

João Francisco do Amaral, do cargo da classe G
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe H dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decre o-lei n. 5.322, de 15 de março de 1943.

Eugienio José Bernardas, do cargo da classe G da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Guerra, ao cargo ela classe H dessa car-
reira, vaio conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 5.322, de 15 de março de 194.

Manuel Pereira da Rocha, do cargo da classe F
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do
Ministéri) da Guerra, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da promoção de João
Francisco do Amaral.

Manuel Jordão Morato, do cargo da classe E da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Guerra, ao cargo da classe F dessa car-
reira, valo eco virtude da promoção de Idalino Jose
Feliciano.

Gilberto Alves Marques, do cargo da classe G.
da carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
lassa H. dessa carreira, vago em virtude da no-

meaçÃo de Ibare Garcindo Fel 'landes do Sá para
outro cargo.

Ota Rangel, do cargo da classe F. da carreira
de Escritu,ário (decreto-lei n. 145, de 1937), do
Quadro Suplamentar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude
da nomeação de Otacilio Reis para outro cargo.

Manual Francisco, do cargo da clasaa E, da car-
reira de Foguista-Marítimo, do Quadro Suplemen-..
ter, do ilini aério da Guerra, ao cargo de classe F,
desse carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Antinio Litigara da Silva.

la amásio Custódio da Silva, do cargo da classe
G, da carreira de Maquinista-Marítimo, do Quadro
Suplementa., do aainistério da Guerra, ao cargo da
ala se E, dessa carreira, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 5.322, de 15 de
março de 1943.

Edmunda Silveira, do cargo da classe G, da
carreira d.! Maquinista-Marítimo, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe H, dessa carreira, vago conforme consta
das tabel , s anexas ao decreto-lei n. 5.322, de
15 de março de 1943.

Antonio de Souza Tavares. do cargo da classe G,
da carrei a de Prático de Laboratório, do Quadro
Suplemer ter, do Ministério da Guerra, ao carga
da classe H, dessa carreira, vago em virtude d
aposentadoria de Pedro Duarte.

Valter de Sá, do cargo da classe E, da carreira
de Prático de Laboratório, do Quadro Suplemen-
tar, do aainistétio da Guerra, ao cargo da classe F.
dessa carreira, vago ern virtude da promoção de
Irineu de Castro.

Alvar, dos Santos, do cargo da classe D. da car-
reira ch Servente (decreto-lei ri. 145. de 1937), do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo ( 3 classe E, dessa carreira, vago em virtude
da nor leação de José Tito de Lima para outro
cargo.

PLOMOVER, POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o artigo 46, do decreto-lei
. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ciro de Carvalho Santos, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F.
dessa carreira, vago em virtude da promoção d
Jose Venceslau de Souza.

Maria da Conceição de Morais Guimarães, do
cargo da classe E, da carreira de Escriturário, do
Quadro Perma rente. do Ministério da Guerra, RO
cargo da classe F, dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Bruno Saldanha Pereira.
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João Vitor Bonfim, do cargo da classe E, da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Manuel
Huquera Arantes.

Dulberto Soares Catunda, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
dessa carreira, vagã em virtude da promoção do
Elesbão Pereira de Araujo Frazão.

Geraldo da Mata Barcelos, do cargo da classe
E, da carreira de Escriturário, do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
F, dessa carreira, vago conforma consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril
de 1942.

Hilario de Oliveira, do cargo da classe E, da
caireira de Escriturário, do Quadro Permanente.
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
(lassa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao dacreto-lei n. 4.246, de 10 de abril
de 1942.

Flausino de Moura Brito, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadra Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril
de 1942.

Ismael Gomes Roque, do cargo da classe E, da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

Ofélio Marralhas Bezerra, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, desaa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao dacreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

Nelson Ferreira Lemos, do cargo da classe E, da
carraira de Escriturário, do Quadro Permanente, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago conforme 'consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

Henrique Lemos Saboia, do cargo da classe E,
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 4.246, de 10 de abril de 1942.

Otávio Silv4ria de Castro, do cargo da classe J,
da carreira d s Oficial Administrativo, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe K, dessa carreira, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 4.575, de 12 de
agosto de 1942.

Alcides de Barros, do cargo da classe I, da carrei-
ra de Oficial Administrativo, do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
J, dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Otávio Silvério de Castro.

Idalino José Feliciano, do cargo da classe F, da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe G, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Eugênio
José Bernardas.

Con.stantino Miguel da Rosa, do cargo da , classe
E, da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F, dessa
carreira, Vago em virtude da promoção de Manuel
Pereira da Rocha.

José. Marques Pinto, do cargo da classe D, da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe E, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Constan-
tino Miguel da Rosa.

Paulo de Toledo Castro, do cargo da classe F, da
carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
clas;e G, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Gilberto Alves Marques.

Jacinto Ricardo da Silva, do cargo da classe D,
da carreira de Foguista-Marítimo, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Manuel Francisco.

Miguel Monteiro da Silva, do cargo da classe F,
da carreira de Maquinista-Mas itimo, do Quadro Su-

plementar, do Ministério da Guerra, ao cargo de
classe G, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Nemesio Custódio da Silva.

1" -- - 1 de Oliveira Teixeira, do cargo da classe F,
da .. -seira de Mestre de Oficina de Material Be a-
co, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, ao cargo da classe G, dessa carreira, vago
em virtude da promoção de José da Silva Dutra.

Irineu de Castro, do cargo da classe F, da carrei-
ra de Prático de Laboratório, do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Guerra, ao cargo da clame G,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Antonio de Souza Tavares.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

• DECRETOS DE 19 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item ?, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Cecilia Gomes dos Santos, ocupante do cargo da
desse E da carreira de Escriturário do Quadro Fer-
manente do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Oficial Administrativo de mesmo Quadre e
Ministério, vago em virtude da transferência da
Ilza Alves Costa.

De acordo com o art. 227, § 1.0 do discreto-
lei n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1910:

Ademar Gomes de Deus, Escrevente Auxiliar do
Oficial da 6,a Circunscrição c! Registo Civil das
Pessoas Naturais de Distrito Federal, para exercer
a fUnção de Escrevente Juramentado da mesma Cir-
cunscrição.

Exoaartaat:.

Alzira Castro, do cargo da classe E da carreira de
Estatiaticc-Auxiliar, do Quadro Permanente do Mi-
niatdrio da Justiça e Negócios Interiores, que ocupa
interinamente, por ter sido admitido como tare-
feiro do Verviço de Estatística Demográfica, Moral
e Política.

CONCEDER-LHE REFORMA

Nos termos da letra "h" do artigo 1.0 do de-
creto n. 21.206, de 28 de março de 1f32:

Atendendo ao que requereu o cabo motorista do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Nestor
Nunes Ferreira, visto ter sido julgado incapaz, de-
finitivamente, para o serviço do Corpo e contar 21
anos e 10 dias do mesmo serviço.

Nos termos do artigo 80, letra "a", do r ,gu-
lamento aprovado pelo decreto n. 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia
Militar do Distrito Federal, Otavio Marques, visto
ter sido julgado inválido e incapaz para o serviço
militar e contar 4 anos, 6 meses e dias do mesmo
serviço, ou sejam, de acordo com o urtiga 37 do ci-
tado Regulamento, 5 anos.
•

Na conformidade do art. 86 de regulamento
anexo ao decreto a. 3.273, de 16 de no-
vembro de 1938:

Atendera* ao que requereu a ex-praça da Poli-
cia Mi l itar do Distito Federal, Amerino de Almeida
Porto:

Tendo em vista o disposto no art. 242 do mes-
mo regulamento, conceder-lhe reforiba, nos ter-
mos do art. 215, letra d, do decreto-lei a. 2.186,
de 13 de maio de 1940, combinado com o art. 128
do citado regulamento, visto ter sido julgado irvá-
lido e incapaz para o serviço militar e contar, na
data da sua exclusão, 4 anos, 9 meses e dias do
mesmo serviço.

TORNAR SEM EFEITO:

De acorde com o art. 29, § 2.0, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 32,
de 1943, do Depare mento de Administratção do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

O decreto de 1 de dezembro de 1942, que nomeou
Hélio da Conceição Pereira da Silva, para exercer
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente de Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Tendo em vista o que corista do processo n. 1.579.
de 1943, do Departamento de Administração do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que nomeou
Nilza Cajubi Fulgência para exercer o cargo da
clasae E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago iconfcrrne consta das tabelas anexas
ao decreto-lei ri.' 3.890, de 6 de novembro de 1941.

INDULTAR:

„ Usando da at-ibnkii) que lhe confere o ar-
tigo 75, let .a "I", da Constituição:

Atendendo a que o sentenciado Gastão Vieira
Dias, já cumpriu 3 aros e 8 meses da pena de 10
anos de prisão, grau mínimo do art. 150, § 1.°. do
Código da Justiça Mi litas-, o referido senaenciado
do resto da mencionala pena.

COMUTAR:

Usando da atribukr:o que lhe con!ere o ar-
tigo 75, letra "f", da Constituição:

Atendendo a que o sentenciado Francisco Bents
da Silva já cumpriu mais de 5 anos da pena, de 12
anos e 3 me ;as de prisão simples, grau sub-médio
do art. 294, § 2.°, combinado com o art. 409, arnbo:
da Congo idação das Leis Penais, imposta pelo Juri
da comarca de Mamanguape, no Estado da Paraiba.
a referid pena para 7 anos cl) prisão simples, grau
mínimo do mesmo dispositivo.

EXP ULSAR : j

Em conformidade com o disposto no art. 2.°,
n. I, letra "a", do decreto-lei n. 479, de
8 de junho de 1938:

Considerando que o poatuguês Orlando de Freitas,
conforme foi apurado pela Policia do Estado de São
Paulo, se tem constituido elemento nocivo aos in-
teresses do paia, expulsar o inencionadi estrangeiro
do território nacional.

MINISTÉRIO DAS RELACCIES
EXTERIORES

DECRETOS DE 19 DE MAIO DE 1943

O ,Presidente da República resolvi

DISPENSAR:

De acordo com o art. 95, alínea b, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Àrthur dos Guimarães Bastos, ocupante do cargo
da classe M da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da função de Chefe do Serviço de Comunicações
do Departamento de Administração da Secretaria de
Estado des Relações Exteriores, do mesmo Quadro
e Ministério.

DESIGN

De acordo com o art. 86 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Francisco Gualberto de Oliveira Filho, ocupante
do caro da classe M da carreira de Diplomata do
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Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, para exercer a função de Chefe do Serviço
de Comunicações do Departamento de Administra-
ção da Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, do mesmo Quadro e Ministério.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decre,
to-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

Jorge Latour, ocupante do cargo da classe L da
carreira de Diplomata do Quadro Permanedte do
Ministério das Relações Exteriores, da Embaixada
na Colômbia para a Secretaria de Estado, preen-
chendo o clero existente na lotação.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 19 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o artigo 1.° do decreto-lei
n. 5.292, de 1 de março de 1943:

Ricardo Daisson de Souza para exercer o cargo
da classe H da carreira de Oficial Administrativo.
do Quadro Único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, criado pelo decreto-lei número
2.874, de 16 de dezembro de 1940.

De acordo com o art. 14, item III, letra "b",
combinado com o artigo 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Neimar Rodrigues Albuquerque para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Iris Tunea.

Maria de Campos, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário. do
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago em virtude da nomeação para
outro cargo de Arlindo Ferreira.

Pio Barbosa para exercer, interinamente, o cargo
da clarse E da carreira de Motorista, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Inch:unia e Co-
mércio, criado pelo decreto-lei n. 924, de 2 de
dezembro de 1938.

RECONDUZIR:

De acordo com o art. 3.0 do decreto-lei nú-
mero 970, de 21 de dezembro de 1938:

Oswaldo Soares, ocupante do cargo, em comissão,
de Diretor da Divisão de Processo, padrão N, do
Departamento de Justiça do Trabalho, do Conselho
Nacional do Trabalho, do Quadro Único do Minis-
tério do Trabalho. Indústria e Comércio, na função
de Membro cp Conselho Fiscal do Instituto de
Previdência e Assistência dos Servidores do Estado.

REMOVER "E:C-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 23 de outubro de 19.9,
combinado com o artigo 1.0 do decretn-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Alice Nogueira Amaro, ocupante do cargo da rins.:
F da carreira de Escriturário, do Quadro Único do
Vinistério do Trabalho, Indústrias e Comércio, do
Departamento Nacional de Imigração para o Depar-
tamento Nacional do Trabalho, preenchendo o claro
existente na lotação provisória.

Nicolau Ferah, ocupante do cargo da classe F de
carreira de Datiloscopista, do Quadro Único do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, da De-
legacia Regional no Estado do Paraná para o De-
partamento Nacional de Imigração, preenchendo o
claro existente na lotação provisória.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, ite.m I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
MTIC 114.559, de 1943, do Departamento de Ad-
miristração:

breei Rangel no cargo da classe 3 da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro Único do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, 1# 1.0, alínea "a",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

W:..ndo em vista o que consta do processo número
MDC 112.920, de 1943, do Departamento da Ad-
ministração:

A Iris Tunes do cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único do Ministério do
Trr belho, Indústria e Comércio.

Gabinete do Coordenador da
'Mobilização Econômica

PORTARIA N. 67 de 3 DE MAIO DE 19-13
Cria o Serviço de Racionamento da Cour-

- (Mb-ação da ilobilizitção Ecombnica e dd
outras prorWncias.

O coordenador da Mobilizaeão Econômica,
usa Ido das atribuições que lhe confere o decre-
to-i n. 4.750, de 28 de setembro de 1912,

Considerando a premente necessidade de as-
Segdrar às populações a distribuição das uti-
lidrdes indispensa y e.is ao seu consumo, cuja re-
gularidade a presente situação de guerra tem
afetado diretamente;

Considerando que é imprescindivel instituir,
no âmbito da Coordenação da Mobilização Eco-
nômica uru aparelhamento especialmente des-
tinado a esse fim.

Pesolve:
Criar o Serviço de Ra c ionamento da Coorde-

'meã° da Mobilização . Econdmica,. com as se-
gui ates

.e) Proceder aos estin i os e exames indispen-
saN eis ao levantamento das necessidades do
consumo de ir f ilidades, especia!mente dos gê-
neros alimentícios imprescindiveis à popula-
ção.

b) Proceder, com a cooperação de outros
órgãos do Governo, aos necessários cadastros
de consumidores'.

e) Emitir e fornecer Cartões e cupões de
raeionanten to .

d) Estabelecer as no-mas de distribuição das
utilidades especialmente dos gêneros alimenti-
cies. quando sujeitos ao regime de raciona-
mento.

e) Detecmioar as quotas e raçõeP correspon-
dentes e es respectivos períodos de validade.

f) Fiscalizar diretamente ou com a colabo-
ração de outros órgãos da Coordeintçiii da Mo-
bilização Econômica, a execução das medidas
que forem tomadas no cumprimento do que
dispõe esta portaria.

u) Bai-xar instruções para execução da 4 me-
didas necessarias ao riu_nonamento dos gene-
ros de e-inseri-ui.

h) Entrar em entendimento coro os órgãos da
Achninistraç:io Pública e com os parf ieulaces,-
sempre que se fizer necessário RO eXell'iCio das
atribuições qne lhe ficam afetadas. — João
A lberto.

Departamento Administrativo
.do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
REPCBLICA

ExoosiçÃo momos
N. 1.313 -- 8-5-43 — O M.E.S.

seja autorizaria a execução de uma cerca de
arame fill'Pa ro c a instalação de linha, telefô-
nica, na Colônia Eduardo Rabelo (leprosá-

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 9.933, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Amarilio Melchiades de Souza, no cargo de Aju.
dente de Tesoureiro (Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo), padrão H, do
Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

rio), em Maceió, Estado de Alagoas. Os ser-
viços são orçados em Cr$ 38.000,00.

O D.A.S.P. opina favoravelmente à so-
licitação. — Despacho. Aprovado. —,. Eia
10 de maio de 1943. — O. VARGAS,

N. 1.336 de 11 de maio de 1943. — Ex-
celentíssimo Sr. Presidente da República. —
Submeteu V. Excia. ao exame deste Depar-
tamento p processo incluso, em que o Sr. mi-
nistro da Educação e Saude expõe as ocorrên-
cias verificadas por ocasião do concurso do
projetos para o Estádio Nacional e Escola
Nacional de Educação Fisica e Desportos.

2. Esse concurso, sugerido por este Depor-
tainento em sua exposição de motivos ,2.215,-
de 2 de outubro de 1941, aprovada por Vossa
Excelência, foi aberto em 10 de outubro do
mesmo ano e encerrado em 4 de novembrb de
1912, conforme ata da reunião final da res-
pectiva Comissão auWadora, publicada no
Diário Oficial de 12 de novembro próximo
passado.

3. Três foram os projetos apresentados na
prova final do referido concurso. O de Pe-
dro Paulo Bastos e A. Dias Carneiro, o de
Oscar NieMeyer Filho e o de Renato de Aze-
vedo Soeiro e outros. Dos cinco membros da
Comissão, três votaram no projeto de Pedro
Paulo Basto e A. Dias Carneiro, e dois no de
Oscar Niemeyer Filho.

4. Pondera, entretanto, o Sr. 	 miniAeo,
que:

"Pela ata da sessão final de julgamento ;vo-
lume lf, f. 116-118), se verifica que um dos
memhros da Comissão Julgadora, o engenhei-
ro Mário de Carvalho, declarou que nenhum
dos ti •ês projetos submetidos à segunda pro-
va poderia ser aceito para a consh ução do
Estádio -Nacional, pois todos continham derem-
tos graves. Votava, portanto, pela -recusa dos
(rés. Os demais membros da Comissão Julga •
doma, alegando que a deliberação dela não im-
portava para o Governo a obrigação de fazer
a construção e que poderia ela; embora re-
cor-ti:N.:elido defeitos, premiar um projeto, so-
licitou o pronunciamento do engenheiro Má-
rio de Carvalho. Apesar disto, esse membro
da Confissão Julgadora votou formalmente
pela recusa dos três projetos. O presidente
da Comissão, entretanto. não gots aceitar esse
pronunciamento e insistiu no sentido de que
a opção . se fizesse. O referido membro di
Comisão Julgadora. então, se dispôs a votai.
E se verificou que três votos recairam no
projeto dos arquitetos Paulo Bernardes Pas-
tos e Antonio Dias Carneiro e dois votos, no
projeto do arquiteto Oscar Niemeyer Filho.
E' de notar. enfim, que o voto do engenheiro
Mário de Carvalho foi um dos três que re-
cairam no projeto que teve o primeiro lu-
gar.

À vista do que ocorreu na sessão final do
julgamento, parece que a final decisão da
Comissão Julgadora diz respeito estritamen-
te à questão da premiação dos , concorrentes;

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 19 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

AFOSENTAR:

.De acordo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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tere-se a impressão de que. quanto à que	 das obras do Estádio Nacional, .nenhumn dos do decreto-lei ' proposto pelo Ilinistério da lalu-
tão da construção, den-5,“3 empate, votand3 -projetos apresentados obteve maioria de vo- cação o Saudet que abre o crédito liecess(iria ao
dois membros num projeto, dois membros tes. 	 pagamento reclamado, que se eleva á Csa
noutro projeto, e o outro membro roenisan- 	 O. Empreendimeides de tal vulto (xige me- 8.831,00, estando ineluida nesse total toda das_
do todos os projetos.	 ticuleso estudo prévio de certos fatores qiie pesa corresPondente ao período de 23-O-I'

ao thiverno cabe dieeidir finalmente voai não foram nem poderiam S'Cr • eXaàlittadOS em a 31 de dezernbro de 1910.
justiça e visando) o interesso nidifico". 	 detalhe pela Comissão Julgadóra. Entre eles 	 Aproveito a oportunidade para renovar.. a

5. Do e,dital regulador •do concurso coir- podem ser arrolados o da natureza . - ole suta- V. Excia. os protestos do meu mais profiiado
tam as segnintes cláusula, mija análise per- aolo e o das condições das, estruturas ole coro- respeito. - Luiz Simões Lopes, presidente.
mitirá focalizar. com mais rigor, a dicotomia ereto armado, cujo conhecimento é indispen- 	 Aprovado. Em 18-5-13. - G. VArIGAS.
legal a que se refere o Sr. ministro da Edu- a\ ?1 para a estimativa de custo alas obras. 	 ( Assinado decrete-lei ii . 5.50:3 - em 19 de
Cação e SaUde:	 O fato de serem os dois projetos votados na mitio de 1913).
' Cláusula 1 • 1.a -- Os trabalhos premialoa prova final fundamentalmente diversos na
ficarão sendo de propriedade do Ministério çai cooceoção - um enterrado e outro não - da
Educação.	 aos : problemas citados uma interdependênaia 	 Divisão de Oeierdação e Fiscalização
.4;láusula 16.a .a.. A. classificação) CM 1•0 Peenliar, cujos consequências não foram pie- 	 '	 dt; Pessoal

lugar e bem assim (.n execução dos projetos vistas eo edital, e que. por isso mesmo, nae
poo.!erão_ deixar 'de aer feitas, sem que caiba poderiam influir na .clecisão final em escala 	 Processe 1) 6.017-43 - Déreio

admissão Giul
iano

;WS interessados direito a indenização ou qual.- exigida por sua importancia. - Remessa de portsiria d e

	

	 . - es-Dquer outro direito (O gTifo é m eu). 	 10. Nessas condições. este Departamento o'. Pacho: Tendo em sista o disposto no para-Cláusula 17. a ---; Poder-se-á 13Xi„oir do ao- de parecer que Os projetos vot a .fos mi prova grafo 2. 0 do art. 20, do) decreto-lei n. 5.175toe do projeto classificado em 1.° lagar ',asai,. final devem ser novamente examinados por de 19/3, restituo) ao P.AV. em São Paulo,
faea as modificações compleMentares fole nina Comissão a ser n daomea pelo Sr. minis,- por intermédiô do I..C.E. para que reex;uni-forem julgadas convenientea pelo. Minis•terio tro„da .Educação e Sande. Essa Comiasão terá ne o aasunton unia y es: que existe candidatoola Educação e Sande.	 por finalidasle decidi(' qual dos dois projetos habilitado ,en/ paova para a funçãO de aer-

Clausula 19.a - Conclui-ido o julgamento „oferece condições inaia satisfatórias, tanto no vente.
com del'eaa oral do projeto, será concedido o quese relaciona com problemas técnicos de	 .

Esclareço luitrossini, qoe a expedicãe dcprêmio de 100.000,00 ao concorrente que execução, como sob o ponto de vista do custo portaria, ,no :caso, •seria . da competêocia doobtiver o 1.° lugar. A organização dos, (teta- da obra. • 	 diretor deste ! Laboratório que dispõe de ta-lhes O a fiscalização da obra serão matéria de	 Aproveito á oportunidade para renovar a bela única.
contrato posterio • .	 V. Excia. os -protestos do meu mais pro•en- 	 D.F., 19-5a13. - Paulo Lira, D.D.(l. Conclue-se,' portanto, que o edital não do respeito. - Luz Simões , Lopes. presidente.	 Processo na 6.655-43 - Pedido de apura-tornava obrigatória a clits.sificação ,ern 1.° In-	 Aprovado. - Em 11 de maio de 1913. -- ção de irregularidades .. atribuídas a senidoraar, o	 e	 olTqu, oceM10 casa clasSificação. não G• Varteas. 	 municipal.. - Despacho: Tratando-ee de ia-ficaria  o Governo obrigado a executar o pro-	 reaularidades atribuidas a servidor munici-jeto. Da ata da reunião final da Comissão Jul-	 . N • 1 .380 - Em 14 de inalo - de 19'53 - Ex- 'pai, a denán

P
	éla deverá ser dirigida ao res-(lentíssimo . Senhor Presidente da Repúblicagadora, constam as seguintes passagens:	 pectivo refeite, 'oe se este não adotar as me-- 0 , Ministério da Marinha submeteu à apuo-"Corai a palavra . o Sr. Mário de Carvalho	 didaa necessárias á sua apinação, na' confor-declarou que ja. havia conferido os votos no vacilo (le V. Excia., por intermédio deste, De- alidade tio E..M., caberá acidai-nação . pa.ra oesti a_ partamento, o incluso projeto (10 decreto al-quadre, • mas que, antes do i-evelar o r	 Interventer. !todo a que chegara, desejava fazer a ' seguiu- termal° a$ Nada IlaVel'hio a providenciar. armiive-se:

tabelas numéricas de mensalistas
te'propostu :ame a Comissão deixa•sso de fazer de 'diversos o rgãos do mesmo Ministério.	 D.F., 10-5s53. - Paulo Lira, D.D.2. Este Departamento nada tem a opor aoa çlassificação) i bem assim desaconselhasse 	 i.
a .. txecução de . qualquer dos projetos apre- Pr'iMo' em apreço qu e , alem de atender aos

interesses. do serviço daquele Ministério, aindaanulados, tudo de acordo com o gim' consti-
resulta numa economia anual de duzentos	 Divisão de Seleção'1;iie á cláusnla 18.a do edital do concurso. Jus-
o sessenta e nove mil e oitocentos cruzeirostificou a proposta dizendo que, no seu enten- • Processo ;Il. '2.590-13 - Homero Camss.,'Grs , 269.800,00) para os cofres públicos.der, nenhem dos três projetos 'era satisfató- 3. Nestas condiç5es. este Departamento Cruz, catididalo he ,..crito na prova para agen-rio; • todos se ressentiam de graves defeitos, tem a honra ole encaminhar a V. Excia. o te es p ecializado da D. A. C., . recorro do ¡c-elo todos se encontravam dificuldades não anexo processo e de num ifestai.-se favoravel- sultado do exame de sio/idade .resolvidas e exigências não satisfeitas. no

se tratava, apenas de detalhes e desenvolvi- mente à expe 	 Despacho:	 Mantenho . a	 habilitae0 olo
Mento que seriem dispen	 m	 d

saveis e ante-pro- sentado peldição do projeto de decreto apre- in
o Ministério (lit Marinha ao qual candidato, à vista do laudo medico do S.B..M.t.'to e que poderiam aer . melhor estudados eme verá ser resituido o mesmo processo. 	 do I.N.E.P.1.A provei to a opor lun idade para renovar a 	 ,	 .

projeta: definitivo. Tratava-se de elementos

	

	 D..S.,do D.A.S.P., em 19 de maio de 1913.V. Excia. os prote stos do
õesfundamentais irremediáveis -defeituosos (si f;)	 - Murilo Braga, diretor do3 Divisão.respeito. - L?liz Sim	 Lopes, presidente.

meu mais profundo
e t'ph, exigiam Véfusão completa dos projetos

	

	 Processo a. 4.6G6-43 -. Walter FariaGassinado decreto n. 12.123 - Em 17 de a „(...). Depois de largo debate, m	 maanifesta-	 at

	

de 1953.)	 asoo, solicita certificado de habilita	 mição)ior	 c'na-se sueásivamente o Sr. Ari Aaaimbujaao 	 909Proa-	 peova paia inspetor de alunos, realizada ()elo. 1.-43.Sr. ilildebrando Góes, o Sr. Atílio Corrêa 	 Patronato Agrícola Venaeslau Braz.
Lima e o Sr. Souza Aguiar, todos no senti- 	 Despacho: A prova foi anulada. O cerUfi-
do de regenerem a proposta do Sr. Mário de 	 1.505 - Em 18 de maio de 1043 - Exec- cedo não pode, assim, ser expedide.
Carvalho, por entenderem que a Comissão lentíssimo Sr. Presidente da República. - 	 D.S. (.10 D.A.S.P., em 18 de maio de 10'13.
embora reconhecendo defeitos, poderia prc- Submeteu V. Excia. ao exame (leste Departa- - Murilo Braga, diretor de Divisão.
miar um dos projetos, desde que, pelo próprio mento o processo anexo, oriundo do Ministé- Processo n. 5.442-13 - Evandro Espiri-
edital, não ficava o governo na obrigação .-le rio da Educação e Saude, em que Oscar de to santo, candidato inscrito no concurso p11-
executar o projeto apresentado e poderia llICS- Moura Medrado, assistente em comissão, pa- ia escrivão de coletoria, na Baía, solicita re-
mo exigir que o arquiteto fizesse alterações, drão I, da cadeira de clinica odontológica da visão de MUS provas de Legislai:ão Tributa-
:Disse então o Sr. Mário de Carvalho que, não Escola de Odontologia da Baía, pede que lhe ria e do Fazenda,
fendo sido aceita a sua proposta, votaria ele, seja paga a gratificação adicional de 10 por 	 Despacho: O julgamento está certo. Mau-
isoladamente, pela desclassificação dos três cento sobre seu vencimento, em virtude de ter tenho o julgamento recorrido. Arquive-se.
projetos, deixando do revelar qual dos três completado 15 anos_ de exercício no magi.ste-	 D.S. do D.A.S.P., em 18 de maio de 1913.
ativera maior número de pontos pelas n'7- rio. 	 - Murilo Braga, diretor de Divisão.
(na que conferira (os grifos são meus). 	 2. Sobre o caso, este Departaneento já teve 	 Processo n. 6.295-43 - Fúlvio Plácido da 	 -A

7. Do transcrito . eoncluease.que:	 .	 oportunidade de se manifestar pela exposição Cunha Barbosa, candidato inscrito no con-
. t _ o objetivo da Comissão, ao classificar de motivas a. 3.150, de 17-11-1944 opinando curso para coletor, recorro do despacho do

¡no primeiro lugar o projeto de Pedro Paulo pela expedição do) decreto de concessão' diretor da .D..S., que indeferiu seu pedido de
B. Bastos e A. Dias Carneiro, foi o de coo- daquela vantagem, a partir de 23 de setembro revisão das provas de Legislação e Prática
ferir-lhe o prêmio estipulado aia cláusula g,a de 1928, época em que o interessado comple- de Serviço, por estar fora do prazo.
do edital. Tratava-se de escolher o melhor dos tou, efetivamente, 15 anos de exercício. 	 Despacho: Nada há a alterar no julgamento
três projetos e não o projeto que fosse consi- 	 3. Essa sugestão mereceu a aprovação de recorrido. Arquive-se.
derado definitivumenle . em condições de se i* V. Excia., tendo sido expedidos o respectivo	 D.S. do D.A.S.P., em 18 do maio de 1013.
executado,	 decreto em 19 daquele mês, e, logo a seguir, o - Murilo Braga, diretor de Divisão.

2 - A decisão adotada decorreu do fato de decreto-lei a. 3.912, de 9 - de dezembro de Processo n. 6.607-13 - Oneido Monteiro
não ficar o governo obrigado a executar o 1041, abrindo o crédito especial de Cr$ .720,00 Arouca, candidato inscrito na prova para
projeto, pois os motivos alegad os Pelo Sr. Ma- destinado ao pagamento dessa gratificação no amanuense e amanuense auxiliar, solicita re-
rio de Carvalho baseavam-se em defeitos a sen exercício correspondente. 	 visão da Parte II de sua prova. -
ver essenciais em todos os trabalhos' aPresen- 	 4. Houve, entretanto, omissão da despesa me-	 Despacho: A contagem dos pontos esta eer-
fados, que não poderia por isso mesmo, ser ferente ao período anterior a 1941, expies- ta. Arquive-se.	 ,	 .
corrigidos mediante aZter(40e$ comPlementu- sarnento declarado no decreto que reconliaeu	 D.S. do D.A.S.P., em 18 de maio de 1953.
res, as únicas permitidas Pelo edital, em ema o direito de percepção- da vantagem em apreço	 Processos . fls. 6.546-43, 6.593-43 e 6.59a)
cláusula' 1.7.a .	 pelo requerente.	 -	 1 de 194.3. - Candidatos inscritos na proa a

8. Decorre dessa premissa a conclusão de	 5. Nestas coodieõea, este Departamento tem I para arnallliellà0 solicitam revisão: Ar Co-
(pte so.do ,0 .polui 11,' 11S ta pratico de exeaueão a honra de opinar favoravelmente á expediçãu' mei', da Racha, da Parto D ., Mário Lopo3.:s, da. 
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ses	 - 193 mertos. - Aprovado -
Recomendado para crianças.

Ambição sara freio, (Wildeat) - Drama -
Paramount Picturas	 ___ 2 . 024 metros.
- Aprovado. -	 2oiro crinças oté
10 imos'.

Os sobrinhos de Popeyo. (Pipeye, Pupeve
Poopeye e Popeye) - Desenho - Paramount.
Pietures	 - 179 mertos. - Aprswado
- Recomendado para crianças.

Comboios - Documentário - Ministério da
Marinha - Brasil - 210 medos.	 Aprovado
- Boa qualidade.

Os filhos de llitler. (The Hiller's Childron)
- Drama - Itko-Radio Pitures Inc
_._ 2,316 metros. - Aprovado.	 imprópri,.
paro menores até 10 anos,

Sendas perigosas. (Junior Army). Trailer
- - Cotim-lb:a Pictures	 A - 28 melros.
- Aprovado.

Aventura em Ilollywood. (Boston Blackie
Goes' H oll Y woo ( i ) . 'Pra iles	 Colori tbia Piei u-
res	 - 31 metros. - Aprovado.

Dama em perigo. .(Counter	 espionage).
Trailer	 Columbia Pictures ti. S. A. - 33
martes. - AProvado.

Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2, o. 191).
Departamento de Imprensa e Propaganda:
Brasil. 210 metros. - Aprovado - Boa qua-•

Os filhos de Biller. (1-1itler's Chrldron).
Ti aliar, - Itko-Radio - Piei ures I ne ti .S A.
- IS nastros. - Aprovado. (Sofreu corte --
4 metros') .

o IiiL. Gillespie em perigo (Calling Dr. Gil-
l esP ie ).. Drama	 Metro-Goldwyn-Mayer • 1i.
S.A. - 2.33'1 metros. - Aprovado - Im-
próprio para menores oté 18 anos.

Malandro de sorte. (Jackass WH). Trai-
ler - n'tro-GoldNVyn-Mayer F.S.A. -70_

parte referente a Corografia do Brasil; e Ai-
mira Teixeira Pacobahyba, da parte relati-
va a Matemática.

Despacho: Mantenho os julgamentos re-
corridos.

D.S. do D.A.S.P., em 18 do maio de 1943.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo ns. 6.619-43 e 6.712-43 - Nylce
Burlamaqui Stallone, candidata inscrita na.
prova para assistente de seleção, e Marcos
Valentim Lugar). inscrito na prova para au-
xiliar de escritório, solicitam chamada para
o exame de sanidade.

Despacho: Compareçam a está Divisão pa-
ra entenderem-se com o encarregado da Tur-
ma de Sanidade.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

D. S. do D. A. S. P., em 18 de maio de
1943.

Processo n. 6.675-43 - Lidio Mont iro
Guedes, candidato inscrito na prova rara ama-
nuense , e amanuense-auxiliar, solicita revi-
são da Parte II de sua prova.

Despacho: Indeferido. O pedido está fora
do prazo.

D.S. do D.A.S.P.; em 18 de. maio de 1943.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 6.662-43 - Osmar de Oliveira,
candidato inscrito no concurso para postalis-
ta. recorre do despacho do diretor desta Di-
visão que manteve o grau atribuído . em sua
prova de português.

Despacho :• Mantenho o despacho recorrido.
D.S. do D.A.S.P., em 18 de maio de 1943.

- ilerilo Braga, diretor de Divisão.
Processos os. 6.718-43 e 6.741-43. - Sil-

vir de Albuquerque Conde, candidato ins?ri-
to na prova para auxiliar de escritório
(P.11.-287). e Aurélio Jorge Cordeiro, ins-
crito no concurso para conferente, solcitam
chamada para o exame de sanidade.

Despacho: Compareçam a está Divisão para
entenderem-se com o encarregado da Turma
de Sanidade.

D.S. do D.A.S.P.. em 18 de maio de 191:1.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 6.724-43 - Alzira Stella Mon-
teiro, candidata inscrita na proa.% para ama-
nuense. solicita revisão de sua prova de Co-
nhecimentos Gerais.

Despacho:	 Indeferido. O pedido deu en-
trada fora do prazo.

D.S. do D.A.S.P., em 19 de maio de 1943.
- Murilo Braga, diretor de Divisão,

solve aprovar, em carater provisório, a es-
pecificação 49. C1)-687.432 de bom'., para uso
nos serviços públicos civis da União.

A presents portaria entrará em vigor a par-
tir da data de sua publicação no Diário Oficio!.

Rio de Janeiro, cai 4 de maio de 1913. -
Money'. Briogs.

Nota: A presente especificação tem por
objetivo: 1 - a) servir corno base de Compa-
ração para as compras; b) colher elementos
para a fixação definitiva dos valores e derns.is

xig•fincias; c) permitir aos comerciantes, fa-
bricantes e demais interessados, apresenta-
rem sugestões. 2 - A especificação definiti-
va substituirá a • especificação provisória aoós
a análise das sugestões que forem enviadas e
como resultado das observações feitas. 3 - A
substituição far-se-á depois de fixado os Va-
lores e métodos do ensaios, de acordo com o
I.N.T., ou outros laboratórios, e o D.F.C.,
um ano após a -entrada oro vigor da especifi-
cação Provisória. 4 - Cópias mimeografa-
das da especificação provisória aprovada peta
presente portaria podem ser obtidas no Ser-
' o de Documentação do D.A.S.P.

PORTARIA N. 108
O

•

 substituto do presidente do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público, tendo
em vista o que dispõe a letra f do art... 2.° do
decreto-lei n. 579, de 30 de. julho de 1938,
resolve aprovar, em enraier provisório, a es-
pecificação 48, CD-‘687.152 de túnica (eu dól-
man); uniforme, , para uso nos Serviços pú-
blicos civis da União.

A. presente portaria entrará em vigor • a par-
tor da data de sua publicação nu Diário Ofi-
cial.

Rio de Janeiro,em .1 de maio de 1913. -
Moncyr Briggs. 

Nota; A presente especificação tem por
objetivo: 1 -- a) servir como base de vompa-
ração • para as coMpras; b) colher elementos
para a fixação definitiva dos valores e demais
exigências; c) permitir aos comerciantes, fa-
bricantes e demais interessados, apresenta-
rem sugestões, 2 - A especificação definiti-
va substituirá a especificação provisória após
a análise das sugestões que forem enviadas e
como resultado das observações feitas 3 - A
substituição far-se-á, depois de fixados os va-
lores e métodos de ensaio, de acordo com o
L.N.T., ou outros laboratórios, e o D.F.C.,
um ano após a entrada cio vigor da especifi-
cação • provisória. 4 - Cópias mimeografa-
das da especificação provisória aprovaria nela
presente portaria podem ser obtidas no Sei-
viço de Documentação do D.A.S.P.

Divisão de Aperfeiçoamento .
Processo o. 5.136-43 - . 0dette Senna de

Oliveira, aluna do curso de Biblioteconomia.
pedindo abono de falta por motivo de doença
no período de 8 a 14 do mês de março p.p.

Despacho: Sim, a vista do documento com-
probatório do alegado.

D.A. do D.A.S.P.. em 10 de maio de 1913.
- J. It. R. fubá Júnior, diretor dos Cursos de
Administração.
.Processori. 5.216-43 - Eunice Castello

Branco, escriturário, classe E do M.V.0.11.,
pedindo cancelamento de matricula nos Cur-
sos da I Secção.

Despacho: Deferido'.
D.A. do D.A.S.P., em 10 de maio de 1943.

- J. P. B. Jubé Júnior, diretor dos Curso.; de
Administração.

. Departamento de Imprensa e
Propaganda

Divisão de Cinema e Teatro
Relação dos filmes censurados no período

de 1 . a 15 de maio de 19'43.
Construções Proletárias - Short - A. Fer-

reira - Brasil - 195 metroa. - Aprovado
- -Boa qualidade. •	 •

Imagens da h. Manhã n. 26 - Jorna!- •-• Pau.
Filme do Brasil, Ltda. - 182 metros. -
Aprovado. •	 ,	 •	 .	 .

Quem não chora,, Mio mama.- (Bahy Narants
a Bottleship) - Desenho - PararriOut Pietu-

metros. - Aprovado.
Cuidado com as saias. (Girl Trouble). Trai.

lar - 20 Th. - Century-Fox Corp. U.S.A.
- mertos. - Aprovado.

Aviador do barulho. (Sky Troopfr) . Des •,e-
flor. Watt Disney Prod., Inc -
201 metrôs. - .Aprovado - Recomendado
para crianças.

O soldado invisivel, (The	 ishing Priva-
te) . Desenho. Walt Disney Prorl., Inc U.S.A.
- 222 metros. - Aprovado - Recomendado
para crianças.

Filme Jornal n. 173 - A. Botelho Filmo •-
Brasil - 190 metros. - Aprovado - Boa
qualidade.

.Nordeste. - Short - Films artísticos no-
cionais - Brasil -100 metros. - Aprova&
- Boa qualidade.

Destemida Austrália. (Courageons Austra-
lirú Short - 20 Th. - Cenury-Fox Corp

- 291 metros. - Aprovado.
O progresso da Índia. (Changin g face of

India. - Documentário - Indian Film Unit
--Inglaterra - 303 metros. - Aprovado.
Sede de ouro. (Young Bill Ifickok) - Dra-

ma - Republic Picturos. 1.581
metros. - Aprovado - Impróprio para crian-
ças até 10 anos,

Sendas peri gosas. (Junior Army) - Tira-
ma - Columbia Picture.; - 1.901
metro s . - Anrovado.

O Segredo do Professor'. (Fly by Night)
Drama: Paramount Pictures tr . S. A. - 2.052
metros. - Aprovado - Imp. ppra erioncas
até lOnnos.

Bicheira do Gado. (Screw Worms) Short.
Coordinator of Inter Amorican Affairs.- - 213
metros. - Aprovado. Para exibições privadas
(16 mru.

Recusamos morrer. (We Refuso to Dir.')
Short. Coordinator of Info,' American Mfai'es.
- 18a metros. - Aprovado. Para exibie3es
privadas (16 ,num) .

Mulher é o Demo de Saia s . (Olive Oyl ,k.• \Va-
ler r)on	 Mix\ Taesenhei. ParATOOMil Pletures
U. S. A. - 186 m e tros.	 Aprovado.

Pooeye Motorizado (Manv Tanks)
Paramount Picturcs IT. S. A. - 203

metros. - Aprovado'.
Cuidado Cofia as' Saias-. • • (Gi st TaistOde)

20 Th:. Ceritury' Fox Corp. U. S. A.; 	 2.255
Metros. -- Aprovado.

1•n••••n1.

Divisão de Material
PORTARIA N. 106

O substituto do presidente do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público, tendo
em vista o que dispõe a letra ( do art. 2.0 do
decreto-lei o. 579, de 30 de julho de 1938,
resolve aprovar, em carater provisório, a es-
pecificação 50. CD-687.15 de macacão, para
uso nos serviços públicos civis da Uniãe.

A presente portaria entrará em vigor a par-
tir da data de sua publicação no Diário Ofi-
cial.

Rio de Janeiro, em 1 de maio de 1943. -
Mooeur Briggs.

Nota: A presente especificação tem por
objetivo: 1 - a) servir como base de com-
paração . Para as compras; b) colher elementos
para a fixação definitiva dos valores e de-

A- mais exigências; e) permitir aos comerciantes,
fabrieantes e demais interessados, apresenta-
rem sugestões. 2 - A especificação defini-
tiva substituirá a especificação provisória
após a análise das sugestões que forem en-
viadas e como resultado das observações fei-
tas. 3 - A substituição far-se-á, depois de
lixados os valores e métodos de ensaios, de
acordo com I.N.T., ou outros laboratórios, e
o D.F.C.,. um ano após a entrada em vigor
da especificação provisória. 4 - Qp..bsrni-
meografadas da especificação provisória apro-
vada pela presente portaria podem ser obti-
das no Serviço de Documentação dó D.A.S.P.

, • •	 PORTARIA N. 107
kn."O substituto do -presidente do Departamen-
• to, Administrativo do. Serviço Público, tendo

em vista o que dispõe a letra f do art.- 2.° do
decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, re-
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• Vaqueiro Intrépido. (Fighting Buckaroo)
Drama. Columbia Picture. X/. S. A. ,— 1.600
metros. Aprovado. Imp. para crianças até
10 anos.
• Notícias do Dia 29x14. (News of Lhe Day
29x14) Jornal. Metro Goldwyn. U. S. A. —
.260 metros. Aprovado.

.20 Th.Century Foi Atualidades 25x52 —
(FoX Movietone News 25x52). Jornal. 20Th
Century Fox Corp. U. S. A. 230 metros. —
Aprovado.

Sedução de Marrocos (Road to Morrocco)
Trailer. Paramount Pictures. U. S. A. — 61
metros. — Aprovado.

A Incrivel Suzana (Major -And the Minor).
Trailer. Paramount Pictures. U. S. A. — r32
metros. — Aprovado.

Praga de Gafanhotos (Grass Hoppers) . Short.
Coordinator of Inter American Afiairs. — 183
metros. — Aprovado. Para exibições privada.

Alem do Dever (Beyond Lhe Line of Duty).
Short. Coordinator of Inter American Affairs.
— 244 metros. — Aprovado. Para exibições
privadas.

A Voz do Mundo 42x67/68. (Paramount
News 67). Jornal. Paramount Pictures. U. S.
A. — 338 metros. — Aprovado.

Reporter da tela ri; 98 — Jornal Sonofilins
S. A. 182 metros Aprovado Boa quali-
dade.

Imprensa Animada (Vol. 2 ri. 51) Jornal.
Pan Filme do Brasil. 188 metros. — Aprovado.

Boa qualidade.	 .
Olympic Jornal n. 140. (British Olympic

News 140) Jornal. British Paramonnt NeWs
—Inglaterra. 247 metros. — Aprovado.

Atualidades RKO-Pathe 63/61 (Pathe NeWS.
63/61) Jornal. Pathe News Inc. U. S. A. —
211 metros. — Aprovado.

Aventuras em Hollywood: (Boston Blackie
soes Hollywood.) Drama. 1.862 metros. —
Aprovado. — Imp. para crianças até 10 anos.
fiãoiShort.'
f • Front,Inglêa.. (Twenty Miles) Documen-

tarjo. •— Verity Filmo Ltd. — Inglaterra. 291
metros. — Aprovado.

Despertar da Redentora. — Short. institu-
to Nacional de Cinema Educativo Brasil 597
metros. — Aprovado. — Boa qualidade.

Voluntárias da Defesa Passiva Anti-Mica.
— Short. A. Ferreira. Brasil 190 metros. —
Aprovado — Boa qualidade.

Rumo ao Espaço. (Aiming High) Documen-
tário. — Indian Film Ltda lnglate. 51 me-
tros. — Aprovado.

Ao Redor do Mundo n. 59 (Going Piares 59)
Short. Universal Pictures Comp. Inc. 11. S.
À. — 259 metros. — Aprovado.

Ainda que pareça incrivel n. 101. (Stranger
Than Fiction) Short, Universal Pictures
Comp..11. S. A. 270 metros. — Aprovado.

Ainda que pareça incrivel n. 98 (Stranger
Thai] Fiction) Short. Universal Pictures Comp,
Inc. U. S. A. 264 melros. — Aprovado.

Noticiário Universal n. 181-82 (Universal
News 181-82) Jornal Universal Pictures Cnnp.
U. S. A. — 260 metros. — Aprovado.

Vida contra Vida. (Street of Chance) Drama
Paramount Pictures U. S. A. 2.062 .inetros.
— Aprovado. Imp. paar crianças até 10 anos.

Minha Secretária Brasileira (Springtime in
the Rockies) Trailer 20 Th Century — Foi
Corp. U. S. A. — 61 metros. — Aprovado.

Cavaleiros de Nevada. (Riding Through Ne-
vada) Drama. Columbia Picture U. S. A.

. 1 691 metros. — •Aprovado. — Imp. para
criança até 10 anos.

A Incrivel Suzana (Major and (he Minar)
Drama. Paramount Pictures U. S. A. 2.786
metros. — Aprovado.

eine Jornal Brasileiro (Vol. 2 n. 195) De-
partamento de Imprensa e Propaganda — Bra-
sil 210 metros. — Aprovado. — Boa qualidade.

Minha Secretária Brasileira (Springtime in
Lhe Rockies) Drama.20 Th Century Foi Corp.
U., S. A..— 2.598 metros. — Aprovado.
. De Cartola e Calças Listadas. -(A Yank at
Eton) Drama. -Metro Goldwyn Mayer U. 3. A.

2.459 'metros. Aprovado. (Sofreu corte).
Capitais do Interior do Brasil. Short. Filmes

Artísticos Nacionais. — 180 metros. — Apro-
vado. — Boa qualidade.

Filme Jornal n. 174 — A. Botelho Filme.
Brasil. 190 metros. — Aprovado. — Boa qua-
lidade.

Primeira Exposição Regional'. de Animais
(Campinas) — Short. Rei Filme. Brasil 204
metros. — Aprovado. 	 Boa -qualidade.

A Voz do Mundo n. 43x69/70 (Paramount
News 69) Jornal. Paramount Pictures U. S.
A. 320 metros. — Aprovado.

Bairro Japonês. Little TokYn — U. S. A.)
Trailer. 20 Th. •Century Foi Corp. S. A.
50 metros. — Aprovado.

Monstro das Trevas, (Night Monster) Trai-
ler. Universal Pictures Comp. U. S. A. 31
metros. — Aprovado.

Cidade da Perdição. (Sin Town) Trailer.
Universal Pictures Comp. Inc. U. S. A. 46
metros. — Aprovado .

Ao Redor do Mundo 95 (Going Places 95)
Short. Universal Pictures Comp. Inc. U. S.
A. — 257 metros. — Aprovado.

Ao Redor do Mundo ri. 99 (Going Places 99)
Short. Universal Pictnres Comp. Inc. U. S.
A. 263 metros. — Aprovado.

Ainda que pareça mem& n. 106. (Stranger
Than Fiction) Short. Universal Pictures Comp.
Inc. U. S. A. 261 metros. — Aprovado.

Mulheres com Azas. (\Vingo and Lhe Wo-
man) Trailer. RKO-Rádio Pictures Inc. U. S.
A. 46 metros. — Aprovado.

Mulheres com Azas. (\Vingo and the Wo-
man) Drama. IIKO-Rádio Pictures Inc. U. S.
A. 2.573 metros. — Aprovado.

Imprensa Animada (Vol. 2 n. 52) Pan Film
do Brasil 189 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Imagens da Manhã ri. 27 — Jornal. Pan
Film do Brasil Ltda. 199 metros. — Aprova-
do. — Boa qualidade.

Ao Diabo com Biller. (The Devil with Hitler)
— Comédia. Hal Roach. U. S. A. — 1.200
metros. — Aprovado.

Bairro Japonês . (Little Tokyo — U. S. A.)
Drama. 20 Th. Century Foi Corp. U. S. A.
1.980 metros. — Aprovado. Imp. para crianças
até 10 anos.

- Notícias do dia n. 30x14 (News of Lhe day
30x14) Jornal Metro Goldwyn Mayer C; S.
S. A. — 266 metros. — Aprovado.

Club dos Inocentes. (Young and Willing) Co-
média. Cinema Guild. U.	 2.290 me-
tros. — Aprovado.	 •

O Protetor (Unrecover Man) Trailer. Harry
Sherman U. S. A. — 28 metros. — Aprovado.

A Jogadora. (Silver Queen) Trailer. Harry
SI1Prman U. S. A. 37 metros. — Aprovado,

(Callaboose) Trailer. Hal Roach
U. S. A. 40 metros. — Aprovado.

E um avião não regressou. (One of our Air-
craft is Missing) Trailer. A l exander Korda.
U. S. A. — 44 metros. — Aprovado.

O valor da Nutrição. (Proof of the Pudding)
Short. Coordinator-of Inter American Affairs.
U. S. A. 122 metros. (16 mm) — Aprovado
Para exibições privadas.

Silêncio é de Ouro. (Dont. Talk) Short. Co-
ordinator of Inter American Affairs. U.S.A.
— 244 metros. — (16 mm) — Aprovado —
Para exibições privadas.

20 Th. Century-Fox Atualidades 25 x 54
(Foi Movietone News 25 x 51) Jornal. 20 Th.
Century-Foi Corp. U.S.A. 307 metros. —
Aprovado.

Olympic Jornal n. 111 (British Olympic
News 111) — Jornal. British Pararnount News
— Inglaterra. .231 metros. — Aprovado.

Pirate Ship. — Desenho. Caste' Minis U.
S. A. --; 70 metros. — Aprovado — Para exi-
bições privadas. (16 mm).	 •

Robin How' Junior -- Desenho. Metro —
Goldwyn — Mayer. U.S.A. 80 metros — Para
exibições privadas. — Aprovado. (16 mm).

The Bully — Desenho. Nu-Art Minis —
S. A. — 80 metros. — Aprovado	 Para
exibições privadas (16 rom).

Cairo (Cairo) Trailer. Metro — Goldwyn —
Mayer U.S.A. — 46 metros. — Aprovado. '-

Aço da mesma Têmpera. (The War Against
Mrs. Hadley) Trailer. Metro — Goldwyn —
Mayer U.S.A. 30 metros. — Aprovado.

O Boateiro. (Blabbermoutn) Short. Coordi-
nator of Inter American Affairs. 244 metros.
— Aprovado — Para exibições privadas —
(16 mm).

Outra conquista a fazer (Another to Con-
quer) Short. Coordinator of Inter American
Affairs. 316 metros. Aprovado — Para exi-
bições privadas (16 mm).

Bulloney — Desenho. Nu-Arts Filmo. U.S.
A. 85 metros. Aprovado — Para exibições
privadas (16 mm).
• Piratas do Prado. (Pirates of Lhe Prairie)
Trailer.,Rko-Rádio Pictures Inc U. S. A. 36
metros. — Aprovado.

Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2, n. 196) —
Jornal. Departamento de Imprensa o Propa-
ganda. Brasil. 332 metros. — Aprovado. —
Boa qualidade.

Atualidades RKO — Pathe ns. 65-66 (Pathe
News 65-66) Jornal. — Falhe News Inc U. S.
A. 263 metros. — Aprovado.

Cinédia Revista (Série A, n. 12).\jornal. Ci-
nédia S. A. :Brasil. 212 metros. — Aprovado
— Boa qualidade.

Imprensa Animada n. 53. Jornal. Pan Filme
do Brasil. 182 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.

Imagens (PA Manhã n. 28. — Jornal. Pan
Filme do Brasil. 187 metros. — Aprovado. —
Boa qualidade.	 •

Reporter da éla n. 99 — Jornal — Sonofil-
mes S. A. Brasil. 180 metros. — Aprovado.
— Boa qualidade.

Cidade de Ribeirão Preto. Natural — Sono-
Mins S: A. —.Brasil. 180 metros. —J Apro-
vado. •

Filme Jornal n. 175 — A. Botelho Filme.
Brasil. 280 metros. — Aprovado. — Boa qua-
lidade.

Corintians Versus São Paulo — Short. Cam-
pos Filme. Brasil. 180 Metros. — Aprovado.
— Boa qualidade.
'Noticiário Universal ris. 183-81 (Universal

News 183-84) Jornal. Universal Pictures Comp.
II. S. A. — 293 .netros. — Aprovado.

Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2, n. 197) De-
partamento de Imprensa e Propaganda. Brasil.
209 metros. — Aprovado. — Boa finalidade.

Ao Ataque. (Toward lhe Offensive) Do-
cumentado.' Crown Filei Unit U.S.A. — 151
metros. — Aprovado.

Cidade da Perdição. (Sin Town) Drama.
Universal Pictures Comp ... Inc. U. S. A. —
2.022 metro. — Aprovado. — Impróprio para
crianças ate 10 anos.

Terra de Contrastes (Alaska — American
Frontier) Short. Coordinator of In..er Ameri-
can Affairs. U.S.A. — 170 metros. — Apro-
vado — Para exibiçCes privadas. — (16 inm).

Carriço Filme il. 125 — Jornal. Carriço
Filme. Brasil. 190 metros. — Aprovado.

Capitulou Sorrindo . (Glass Key) Drama. Pa-
ramount Pietures O. S. A. 2.367 metros. —
Aprovado — Impróprio para crianças até 14
anos. (Sofreu corte).

Noticiário Universal na. 185-86 (Universal
NeKs 185-86) Jornal. Universal Pictures Com-
pany, Inc U.S.A. 406 metros. —_ Aprovado.

Corações Palpitante:3. (Utile Joe time Wran-
gle) Drama. Universal Pictures Comp.. Inc
U.S.A. 1.666 metros. — Aprovado. — Impró-
prio para crianças até 10 anos.

Jacaré — Assassino do Amazonas. (Jacare —
Killer of the, Amazon) Trailer. Mayflair — ú.
S. A. — 33 metros — Aprovado.

Monstro das Trévas. (Night Monster) Dra-
ma. Universal Pictures Comp., Inc U. S. A.
— 1.986 metros. — Aprovado. — Impróprio
para menores até 18 anos.

Renúncia de Amôr. (Cita en 1. Frontera)
Drama. Argentina Sono Eihn. — Argentina.
— 2.441 melros. — Aprovado (Sofreu cortes).

Solteiras às Soltas. (My 3ister Eileen) Dra-
ma. Colámbia :"ictires O. S. A. — 2.661 me-
tros. — Aprovado (Sofreu _ortes).

Serviço de Administração

sEcçxo DE PESSOAL

TURMA ADMIN STATIVA

Portaria n. 55, de 19 de maio de 1913. — O
diretor geral do Departamento de Imprensa e
Propaganda, tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 4.511-43, deste Departamento, e o dis-
posto no art. 225, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939,- resolve suspender por 15
(quinze) dias o extranumerário mensalista, au-
xiliar de eOcrilório, referência XI — Reginaldo
Rodrigues de Carvalho, de acordo com o artigo
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Conselho Federal de Comércio
Exterior

RETIFICAÇÃO

O diretor geral do Conselho Federal de Co-
m éreio Exterior, tendo em vista o laudo médico
da Assistência Social do Ministério da Fazenda.
concedeu quinze (15) dias de licença para tra-
tamento de sande, nos termos do art. 162-A, do
decreto-lei n. 1.713. de 28-10-39, a partir de
16 de abril último, ao extranumerázio mensa-
lista, auxiliar de escritório. referencia IX, des-
te Conselho, Aloacyr Montenegro.

C. de Freitas Valle, diretor geral.

Conselho Nacional do Petróleo

242.a SESSÃO ORDINsillIA (13 DE MAIO DE
1943)

Realizando a ducentésima-quadragésima-
segunda sessão ordinária, reuniu-se o Conse-
lho Nacional do Petróleo, sob a presidência do
senhor general Júlio Caetano Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conse-
lh irais Dr. Yttrio Corrêa da Costa, tenente
coronel Antonio Bastos, Dr. Erico de Laniare
São Paulo, Dr. Alaor Prata Soares e coman-
dante Eurico Peniche, deixando de compare-
cer o Dr. Fleury da Rocha, Dr. João Dândi
d'Oliveire e brigadeirn do ar Virginius de La-
mace.

O Conselho tomou a seguinte deliberação:

Panair do Brasil S. A., Atlantic Refining
Company of Brazil, Embaixada do Perú, Di-
retoria do Material do Ministério da Aeronáu-
tica, The Manáns Tramway and Light Co.
Ltd., Anglo Mexican Petroleum Company

Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas

Cursos de Aperfeiçoamento e
Especialização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de maio de 1943
Cezar d'Albrieux Junior — Pedindo inscri-

ção no Curso Avulso de Cirurgia Veterinária
de Guerra — Deferido.

Dalton Feraandes Cyrino; Azuhyl Gomes —
Pedindo inscrição no Curso Avulso de Cirur-
gia Veterinária de Guerra — Completar ates-
tado de sanidade física e mental.

Aloysio Francisco Spindola de Castro — Pe-
dindo inscrição no Curso Avulso de Cirurgia
Veterinária de Guerra — Apresentar atestado
de sanidade física e mental.

Renato Mario Rodrigues; Isidoro Alves Pi-
nheiro; Oscar Freire de Andrade; Wilter
Wolff Pedindo inscrição no Curso Avu'.so
de Enfermagem Veterinária. — Apresentar de-
cumentos exigidos pelo art.. 3.9 § 1. 9 itens a, b,
e e das instruções.

Of. 245 — Senhor ministro, determina o re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 8.741, de
11-2-1942 (art. 19) que o último período de
cada curso seeá destinado a seminários a ela-
boração de trabalhos da escolha do aluno, sobre
assunto pertinente à respectiva carreira. 2 —
Ertcontram-se atualmente no último período
os cursas de aperfeiçoamento iniciados em 1.9
'de julho de 1942 e que terminarão a 30 de junho
p. futuro, consoante despacho de Vossa Exce-
lência no ofício n. 582, de 30 de outubro úl-
timo. 3 — Sucede, porem, que o agrônomo Ce-
zar Augusto Nunez, aluno do curso de Fomento
Agrícola, escolheu trabalho relativo à tecnologia
assucareira, assunto da disciplina de culturas
especiais. 4 — Ouvindo a respeito, concordou
o Conselho Técnico com o parecer do profes-
sor — daquela disciplina, no sentido de ser
permitido aquele aluno fazer estágio em usina
de açucar. em Campos. Estado do Rio, a par-
tir do início cia respectiva safra, de modo a
permitir-lhe executar o seu trabalho, ficando
a sua habilitação no curso condicionado à apre-
sentação do referido trabalho, o qual deverá
ser realizado até 30 de setembro do corrente
ano. 5 — Submetendo o assunto à elevada cen-
sideração de Vossa Excelência, tenho a honra
de reiterar os protestos do meu mais profundo
respeito. — Alcides Franco, diretor. Despacho.
— Aprovo. Em 11-5- 43 . — Apolonio Sales.

Of. 248 — Sr. ministro, determinou Vossa
Excelência que., em face da situação de emer-
gência por que passamos, os cursos de aperfei-
çoamento iniciados em julho de 1912 sejam
concluidos em 30 de junho próximo futuro, fi-
cando as excursões correspondentes censlicio-
nadas as possibilidedes do momento e podendo
ser realizadas após esta última data. — 2 —

ucerie, porem, que vários professores daqueles
cursos são catedratiroS da Escola Nacional de
Veterinária e. por isso, sujeitos a férias regu-
lamentares anuais no período de 20 de junho a
5 de julho. 3 — Em reunião que esta diretoria
realizou com os professores dos cursos de bio-
logista, inspetor de produtos de origem animal
e veterinários sanitarista, foi sugerida não só
a necessidade das excursões, como complemento
indispensavel àqueles cursos, 'senão que estas
sejam realizadas no período das férias regula-
mentares aludidas, afim de que das mesmas
participem os referidos catedráticos. 4 — Como
consequência, a conclusão dos cursos acima
mencionados ficaria prorrogada até 20 ,ste ju-
lho, de modo a não sacrificar o programa arre-

Ltd. Ipiranga S. A., S. A. Afagalhães, Co-
mércio o Indústria e Telles & Cia. Ltda. re-
quereram autorização para importar deriva-
dos de petróleo.

Nos termos dos respectivos requerimentos
e satisfeitas as exigências legais, o Conselho
concedeu as autorizações pedidas.

estabelecido. 5 — Em reunião hoje realizada,
resolveu o Conselho Técnico aprovar a modifi-
cação alvitrada, razão por que tenho a honra

.submetê-la à elevada deliberação de Vossa
Excelência. Tenho a honra de reiterar .a Vos-
sa Excelência os protestos do meu proltinds
respeito. — Alcides Franco, diretor. Despacho
Aprovo. Em 14-5-43 — Apolonio Sales.

Departamento de Administração

Serviço de Comunteatsies

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica:

G. M. 601 em 11-5-43. Em agosto de 1942,
houve por hem Vossa Xaceléacia, por despa-
cho exarado na Exposição de Motivos G. M.
775, de 25 de agosto de 1942, autorizar o em-
prego por ceie Ministério do saldo de cruzei-
ros 13.000,00 da verba 2 — Material — Con-
signação II — Material de Consumo — Sub-
consiguaçaio 25 — Matérias primas, produtos
manufaturados ou semi-manufaturados etc.
do respectivo orçamento, decreto n.
de 29-12-41, distribuido ao Departamento Fe-
deral de G mpras, afim de ser aplicado sob
a forma de adoantamento nos termos do ar-
tigo 45 do decreto-lei n. 2.206, de 20-5-40.

Tal .providência veio possibilitar ao Servi-
ço de Economia Rural o prosseguimento dos
trabalhos e estudos de padronização dos pro-
dutos agrícolas e pecuários, que constituem
uma das preocupações deste Ministério, pos-
to que faz parte da política económica por
Vesea Excelência instituida, afim de aperfei-
çoar os métodos de produção, estabelecendo
os tipos padrões dos produtos agrícolas e pe-
cuários de produção nacional destinados ao
• mércio.

A exiguidade da verba, entretanto, não per-
mitiu a realização integral dos trabalhos ini-
ciados de maneira auspiciosa e cujo proeae-
guimenlo é um imperativo que se impõe,
afim de assegurar ao Serviço de Economia
Rural uni completo aparelhamento técnico-
científico à semelhança dos existentes nos
países de produção organizada, reivindicando
assim para o produtor nacional as prerro-
gativas de levar seus produtos aos mercados
para a batalha das competições comerciais.

Afim de ampliar e desenvolver os trabalhos,
cujos estudes estão afetos ao Serviço de Eco-
nomia Rural, é irnprescindivel e urgem mes-
mo prov:dOncia.s no sentido de ser instalado,
em local já determinado por este Ministério,
um lelsoralório especializado para as neces-
súcias pesquisas físico-químicas des produtos
a padronizar e destinados à exportação, or-
gia que, alem dos mais, deverá proceder às
análises fiscais dos produtos a serem expor-
tados, atualmente na rdependérteia de labora-
tório; com atividades definidas, afastados
rani,.) de especialização que caracteriza a ati-
vidade do Serviço de Economia Rural, que
necessiLa ;,:obretudo de urgência no processa-
mento desses exames, circunstância que não
Pode ser atendida, em virtude de preferência
dada por aqueles laboratórios às suas próprias
pesquisa.

Tratando-se de uma instalação !Anita clue
só poderá ser real 7..9da econômica e racio-nal-
mente, pelo regime de adeantamenfo, tenho a
honra de solicitar k Vossa Excelência, nos
termos do art. 45, do decreto-lei n. 2.206,
de 20-5-10, a necessária autorizaçã o., afim
de que a instalação e aparelhamento do alu-
dido laboratório se processem pela verba 2
— Material. Consignação 1 = Material Per-

234 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939. por ter criticado com ironia atos de seu
chefe imediato. — Ten-cel. Antônio José Coe-
lho dos Reis — DIP. 4.511-43,

— Portaria n. 56, de 19 de maio de 1913. —
O diretor geral do Departamento de Imprensa
e Propaganda, usando das atribuições que lhe
confere o art. 17. item In, do decreto n. 5.077,
de 29 de dezembro de 1939, e atendendo ao
acúmulo de trabalho na • Secção de Contabili-
dade e Tesouraria, resolve antecipar por 1
(uma) hora e prorrogar por 2 (duas) horas.
durante 30 (trinta) dias, a partir da data desta
portaria, o expediente do tesoureiro, padrão K,
mat. n. 101.008 — Antônio Nicolau Gemei, do
oficial administrativo, classe I, matrícula nú-
mero 181.561 — Francisco de Paula Gomes da
Silva, do contador, classe H, mat. ti. 181.508
— Ivoní Cunha de Almeida Rego, do escriturá-
rio. classe O. mat. n. 416.581 — Arthur Diniz

4- Vilasboas Junior, do servente, classe E, matrí-
cula n. 111.345 — Geraldo Pereira de Castro,
do servente, classe D. mat. n. 111.470 — Wal-
demar Dias Braga, do tesoureiro auxiliar XV,
mat. n. 101.039 — Raul Chambelland, do te-
soureiro auxiliar XIII, mat. n. 101.084 — Sa-
muel José Valença. do auxiliar de escritório XI,
mat. n. 101.106 — Paulo Palumbo, do auxiliar
de escritório X. mat. n. 101.119 — Leonie
Góes Teixeira Dias, do auxilirr de escritório
IX. mat. n. 101.131 — Humberto Siqueira
Silva, do .auxiliar de escritório IX, matrícula
rt. 101.124 — Cândido Freitas, do praticante
de escritório VI. mat. a. 130.735 — Walter
Miranda Rocha, e do praticante de escritório VI,
mat. n. 213.517 — Jair Augusto Coelho, me-
diante a gratificação de Cri 633,30 (seiscentos
e trinta e três cruzeiros e trinta centavos), Cr$
433,30 (quatrocentos e trinta e três cruzeiros e
trinta centavos), Cr$ 36610 (trezentos e ses-
senta e seis cruzeiros e setenta centavos), Cr$
:300.00 (trezentos cruzeiros), Cr$ 200.00 (du-
zentos cruzeiros), Cr$ 166.70 (cento e sessenta
e seis cruzeiros e setenta centavos), Cr$ 300.00
(trezentos cruzeiros), Cr$ 233.30 (duzentos e
Inata e três cruzeiros e trinta centavos), Cr$
200.00 (duzentos cruzeiros), Cr$ 183.30 (cento
e oitenta e três cruzeiros e trinta centavos).
Cr$ 166.70 (cento e sessenta e seis cruzeiros e
setenta centavos), Cr. 166.70 (cento e sessenta
e seis cruzeiros e setenta centavos3, Cr$ ....
116.70 (cento e dezesseis cruzeiros e setenta
centavos), respectivamente. arbitrada de acordo
com o art. 122. letra a do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939. — Antônio
José Coelho dos Reis — DIP. 4.015-13.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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manente, sub-consig-nação 04' - Máquinas,
aparelhos e accessérios, instalações em geral
etc., 22-SER., do vigente orçamento deste
Ministério, crédito de Cr$ 40.000,00, .distri-
huido ao Departamento- Federal de Compras,
do qual deverá ser destacado o adeantamento
de Cr$ 20.000,00, para atender às respectivas
despesas de instalação.

Aproveito o ensejo para reafirmar a Vossa
Excelência os protestos do meu mais profnudo
respeito: - ApnTnnio

S. C. 1.308-13.
Autorizado - Em 13-5-911. - G. A'Anovs.

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINEsTno

Dia 12 de maio de 1943

Sebastião Gonçalves E.° _ N. C. “joào pi -
nheiro" - Solicita pequena área de terra 110

Departamento Nacional de Saude

Serviço Federal de Aguas e Esgotos -

nliQuEluMENTOS DESPACHADOS PELO Sn.
linitermt

N. 883-43 - Renato Renner.	 Requeira
querendo à recebedoria do Distrito Federal.

N. 11-13 - Auto de infração - Ao Sr.
Proprietário. - Multe-se em Cr$ 200;00 (du-
zentos cruzeiros).

N. 15-43 - Auto de infração - Ao Sr.
Proprietário. Multe-se tin i Cr$ 200,00 (duzen-
tos cruzeiros).

N. 78-13 - Auto de infração - Ao Sr.
Proprietário. - Multe-se em Cr$ 50,00 (cin-
qnenta cruzeiros).

N. 1.182-43 - Victor Vasques Nobrega.
- Multe-se em Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros).

N. 756-13 _ Espólio de Line» de. Paula
Machado. - Deferido, de acordo com o in-
formado.

N. 2.881-13 - Mariano José da Costa Men-
des. - Deferido de acordo com o informado.

N: 3.419-13 - Manoel Corrêa-. Martins. -
Deferido, de acordo com o informado.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO

SR. ENG. CHEFE DA 3.a DIVISAI)

N. 1.434-13 - Carmindo da Cunha Cambe-
tas. - Deferido de acordo com o informado.

N. 2.680-43 - Lídia Fernandes. - Aguar-
de oportunidade.

N. 2.711-13 - Empresa	 Proprietária
Construtora Ltda. - Deferido, de acordo com
o informado.

N. 3.351,13 - Elieper Francisco Reta. -
Ident.

N. 3.354-43 - Theodomiro Agripino
Souza. - Idem.

N. 4.004-43 - Rafael Augusto Cardoso. -
Compareça ao La Distrito.

N. 4.235-13 - Manoel Bodrigues •intem.
- Deferido, de acordo com o informado.

N. 1.25-13 - Antonio Castro de. Faria.
- blem.

N. 5.429-13 - José Vieira Main. - Idem.
N. 4.001-13 - Dario Francisco, da Silva.

-junte, na S. de Expediente, talão de paga-
mento de imposto predial do último exercí-
cio, e novo esbôço, que represente o que real-
mente existe no o. ai.

N. 4.613-43 - S.A. Mercantil Anglo Bra-
slieiro (Saniab). - Deferido, de acordo coni O
informado.

N. 4.817-43 - Francisco Antonio .Corréa.

-N. 4.990-13 - Maria Justina de Souza. -
Compareça ao 39 Distrito.

N. 5.16-11 - Margarida de Jesus. - Idem.
N. 5.131-13 - Raimundo Neto Corrêa. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 5.209-43 - Alírio José de Arimatéa.

N. 5.506-13 - Luiz Gomes da Silva.' Defe-
rido, de acordo com o informado.

N. 5.51".- -13 - Jaú de _Almeida Grilo. -
Idem.

N. 5.603-13 -João Gonçalves Carneiro. -
Idem.

N. G.016-13 - José Joaquim de Freitas Lin-
do.	 Idem.

	

N. 15.014-12	 Cia. TelefenUca Brasileira.
- Idem.

N. 1.580-13 - Avelino Antonio Soares. -
Deferido,. de acordo com o-informado.

N. 1.699-53 - Aristides Pinheiro Porto.
- Aguarde oportunidade.

N. 1.972-13 - Sibila Alopor de Araujo.
-Deferido, de acordo com o . informado.
N. 11.028-13 -- João Antero de Carvalho.

e outros. -Idem.
N. 3.464-43 - Maria Luiza Frutuoso. -

Idem.
N. 1.297-13 - José Joaquim de Oliveira.

- Aguarde oportunidade,
N. 1.712-43 - José Batista Gonçalves.

Deferido. (1e acordo com o informado.
N. 3.185-13 - Antonio Moreira Assunção.

- Aguarde oportunidade.
N. 4.310-13 - Herszel Warszaniski. -

Compareça ao 5.° Distrito.
N. 4.401-13 - C.andido Pereira- Silva. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 4.102-13 - Antonio Souza Alves. _

Compareça ao 2.° Distrito.
N. 4.511-13 - Manoel Francisco Farias

-Deferido, do acordo .com o informado.
N. 4.09(1-13 - Esmeraldina Pinto de

- Idem. - Deferido, de acordo com o
informado.

N. 5.031-43 - Luiz Sisto. - Idem.
N. 5.010-43 - Antonio Pereira de Lima,

- Compareça ao 2.0 Distrito.
N. 5.073-13 - José Ribeiro de Moura. _

•Deferido,- de acordo com o informado.-
N. 5.093-13 - Euclides Luiz de Oliveira

Idem.
N. 5.1t7-13 - Oay Fonseca e 011tró6 . -

Mero.
N.5.265-13 - ()titia Estevos.

5.325-43 - Manoel Henrique - Costa. -
Idem.

N: 5.115-53 - Joaquim Pereira da Silva.
- idem.

N. 5.118-13 - Antonio Francisco da Silva.
- Idein.

N. 5.429-43 - Alfredo Fernandes. - Idem.
N. 5.589-53 - Augusto • de Oliveira Soares.,

Idem.

N. 5.602-43 - Olimpio José Andrade. -
Idem.

N. 971-43 - Altair Moreira 'e outro. -
Junte, na S. de Expediente, talão de imposto
predial do último exercício.

N. 1.493-43 - Otávio Walker. - Deferi-
do, de acordo com o informado.

N. 2.517-13 - Fernando Alfreio Mala. -
Idem.

N. 3.100-43 - Manoel Pereira Ferro. _
Idem,

N. 4.145-41- Roberto Amaral Pinto Luz.
_ Mora.

N . 4_520_13 _ Augusto Travassos Serra
Pinto.	 Idem.

N. .1.795-43 - Alberto Perrola e outro.
- Requeira abastecimento dágua para a no-
va construção. no prazo de quinze dias, junta-
do os documentos exigidos no § 1,0 do artigo
7.0 do regulamento.	 • ar.

N. 4,802-13 - Ivo •ja Silva Rocha. - De-
ferido, de acordo com o informado.

N. 4.848-13	 Joaquim de Cintra Paiva.
- Fiem.

N. 4,010-13 - Antonio M. Fernandes
- Compareça ao 2.° Distrito.

N. 5,012-13	 Emiti° Gomes. - Deferido,
de acordo com o informado.

N. 5.125-13 - Aboim Itoizental . 	 Hem
N. 5.310-43 - José Castelo Branco ilibei.

ro .
N. 5,253-43 - •lfrodo Porto. - Idem.
N. 5.108-43 -	 Alves de Meneze.

Idem. .
N. 5.409-13 - Juvenal de Souza Brasil.

Idem.

N. 5 . .466-13 - Elididos Pinand. _ idem.
N. 5.546-13 - Oay Fonseca e ontros.

N. 5.576-13 - Mariano Jardine Parasoli.
- Idem.

N. 2.530-13	 Shda G. da Silva Miranda.
e, outros, - Merido, de acordo eu
formado.

N.3..284-43 - Clga -Faustinn. - Idem.
N. 1.130-13 - Pedro Castoldi. - Idem.

• N. 1.555-43 - Antonio Moreira de smiza.
-Idem.

ma • - Junte, cerl i ficado	 _L -do
N. 4.869-13 - Savio Cola de Almoi -• Ga-

acréscimo.
N. 5.037-13 - Ju'ião da Silva MON.' I' a. -

Deferido,. de acordo com o informado.
N. 5.155-43 - Pacifico	 Fernandes. -

Idem. •	 -
N. 5.274-13 Albino Gonçalves. -

5.25-13 - Benedito da Costa Batista.
Idetn.

N. 5.282-11 - Lopo Ribeiro. - Idem.
N. 5.288-43 - Christino Carlos- IdPrn.
X. 5.148-13 - Oscar Fernandes. - blem.
N. 5.-175-13 - Djalma Machado. - Idem.

N. 5.519-13 - Isaura Pimentel da 1:01a.

Compareça ao 3.° Distrito.
N. 5.588-13 - Maria Benta da Cruz.. -

De ferido. do acordo com o informado.
N. 5.606-13 - Walfrido Pedro da Silva.

-Idem.

N. 13.980-13 --- Alvnuar dos Santos. --
Mon).

N. 1.479-12 - Ailhuur F. de Noronha. -
Requeira abastecimento separado para o pré-
dio n. 263, da rua San hW, juntando os docu-
mentos exigido no g .2.° do art. 79 do rogo--
lamento em vigor, no prazo de 15 dias.

N. 2.918 .-43' -- Antonio Celso de Lima. -
Jnnte a planta da construção da dependência
oro questão.

N. 4.858-4:1	 Primando Fernandes
- Deferido, de arordo com o inimma-

do.
N 5.640-43 - Antonio Manto da Cunlia„

_ Devolva-se o modidor medianto rombo.
Secção do Expediente e Contabilidade, 19 de

maio de 1913.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

N. C. "João Pinheiro". - Informação do D.
N. P. V. opina pelo indeferimento, por falta
de apoio legal.	 -

Despacho do Sr. ministro: - Indo-ferido.

Vida! Rodrigues Castilho - . São Paulo -
Solicita Iole na C. N. A. em Goiaz. Infor-
mação do DNPV. A D. T. propõe seja ó reque-
rente rdacionado e posteriormente atentido.

Despacho do Sr:ministro. -De acordo.

Servieo de Fiseali7a0o do Comércio
de Farinhas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo St . F. C. F. 2.750-13 - Indús-
trias Reunidas Ouro S. A. requerem por seu
procurador, recons:deração do despacho no pro_
cesso 2.291-13, etc. - Mantenho meu despa-
cho anterior.	 .	 •

Rio, 19 de maio de 1913. - João Henrique
Ttaeder, diretor, substituto.
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Serviço. Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de maio de 1913

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de maio de 1913

Processo n. 53-13-SNT — Milton Carneiro.
— Concedo teatro e luz, correndo as demais

de junho, correndo as demais despesas por
conta da peticionária.

Processo n.30.859-13 — Abigail Monteiro.
Real. — Arquive-se.

Dia 14
Processo n. 50-4-SNT — Grêmio Teatral

"Heloisa Helena". — Concedo o dia 7 de ju-
nho. teatro e luz, correndo as demais despesas
por conta do peticionário.

Processo n. 53-13-SNT — Ernesto de Mar-
co. — Arquive-se.

Processo n. 8.536-43 — "Os Comediantes" despesas por conta do peticionário.
— Arquive-se.

Dia 13 de maio de 1913 . Dia	 12
•

Processo	 n. 16.259-43 — Gloria Veli. 	 — Processo	 o. 19-13-SNT — Maria Pledada
Arquive-se. dos Santos. — Concedo	 teatro	 e	 luz,	 dia	 28

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

IIELA(l.7,0 DE ANÁLISES E MEMORANDOS DO DIA 17 DE MAIO DE 1913 — N. 30

Análise Fornecedor Requisição	 Item Material examinado Resultado

C. Gusmão & Cia.
C. Gusmão & eia
C. Gusmão & Cia. 	
C. Gusmão & eia 	
Companhia Paulista de

Papéis e Artes Grá-
ficas 	

Companhia Paulista de
Papéis e Artes Grá-
ficas 	

Companhia Paulista de
Papéis e Artes Grá-
ficas 	

Companhia Paulista de
Papéis e Artes Grá-
ficas 	

Companhia Paulista de
Papéis e Artes Gra-
valho

Oscar Rudge 	
Merdes Junior & Com-

panhia
L. J. Costa & Cia. 	

1. J. Costa & Cia. 	

	

911.008 	

	

911.008 	

	

278.020 	

	

278.020 	

	

450.015 	

	

450.045 	

	

450.015 	

	

450.015 	

150.015 .

	

903.012/3 	

	

450.010 	

	

450.036 	

	

905.045 	

Papel: AP-57 	
Ideni AP-75 	
Idem AP-125 	
Idem AP-94- 	

Pena . de escrever 	

Pena de escrever 	

Pena de escrever 	

Pena de escrever 	

Pena de escrever 	  Aceita.
Rodas de papel áspero de jornal 	  Aceitas.

Tesoura para papéis 	  Aceita.
Tinta preta pastosa para carimbo

de metal 	  Aceita.
Envelopes 	
	

R eC118a dos.

11.664
11.667
11.673
11 .674
11.675

11.676

11.677

11.078

11 .679

7.11-.87
111-88

1M-91

Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.

Aceita.

Aceil a.

Aceita.

Aceita.

As analises acham-se à disposição
diretor da D.T.,

dos Srs. fornecedores, no gabinete do diretor da Divisão Técnica. — Jorge Ribeiro Leuzinger,

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de maio de 1913

os documentos comprobativos dos seus direi-
tos para que a mesma situação fosse regulari-
zada.

Entretanto, o Estado do Ceará, sob funda-
mento de que esses terrenos integram as ter-
ra,. devolutas que it Constituição de 1891 trans-
feriu aos Estados, cria dificuldades à ação do
S. R.. impedindo aquela regularização.

Enquanto isso, os ocupantes dos terrenos
continuam a explorá-los e até mesmo a aliená-
los sem que a Calão receba ceitil de foros e
laudêmios.

Urge uma providencia que ponha termo a
esse prejudicial estado de cousas. Mas só a Di-
retoria poderá dizer qual seja ela — entende
o S. II.

Os terrenos em causa não estão compreen-
didos nas terras devolutas, cujo domínio pas-
sou para os Estados.

É que . por acordão da relação do Distrito
(Ceará), datado de 19 de julho de 1851, foi de-
terminada sua encorporação aos próprios na-
cionais, o que se comprimi, conforme informam
os registos efetuados, sob os mis. 13 a 18, no
livro próprio número 1. existente no S. R.
E terrenos dos extintos aldeamentos de índios
convertidos em próprios nacionais não se con-
fundem com terras devolutas. Torna-o certo
Carlos de Carvalho, na sua "Nova Consolidação
das Leis Civis", art. 202. alínea f. combinado
com o art. 215. alíneas d era.

Na" nossa obra "Terras PubTicas", ainda iné-
dita, mas que em breve virá a lume, dizemos o
seguinte que, no nosso sentir, esclarece sufi-
cientemente o assunto:

"0 art. 37. da Constituição de 1937, como o
21 da de 1931. diz que os bens do domínio dos
Estados são aqueles que já o eram nos termos
da legislação vigente.

A Constituição de 1891 (art. 61) transferin-
qc, aos Estados federados as terras devolutas
ene se encontravam nos Seus respectivos ter-
ritórios. com exceção dos necessários à segu-
rança das fronteiras, transferiu-lhe, ipso facto,
os terrenos dos extintos aldeamentos de índios
que das mesmas terras faziam parte (1 .

Tal, transferéncia, poreáo, somente se podia
verificar respeitada: as situações jurídicas
existentes (21.

E como alguns desses terrenos foram alie-
nulos (3), sendo outros convertidos em pró-
prios nacionais (4) e ainda outros empregados
em serviços públicos gerais (5) — segue-se
que nem todos os terrenos dos extintos. al-,
deamentos de índios, foram transferidos aos'
Estados.

No domínio da União continuam. portanto,
ri-; que se converteram naqueles próprios e
ainda aqueles que, na data da proclamação da
República se achavam aplicados nos ditos ser-
vicos (6). No dos municípios, aqueles em que,
ao tempo da promulgacilo da lei n. 2.672, de
21 de outubro de 1875. estivessem ou pudes-

Proc. n. 11.236-13 — Consulta do Serviço
Regional no Estado do Ceará sobre a proprie-
dade dos terrenos dos extin'.‘s aldeamento do

'índios, naquele Estado. — • •)vado. Foi 17
de maio de 1913. — Ulpiano	 Burros.

Parecer a que se refere o despacho supra:

O S.R. do Ceará informa a fls. mie deter-
minados terrenos dos extintos aldeamentos de
índios, ali existentes, são do domínio da União,
porquanto no ano de 1851, a justiça os arre-
cadou corno bens vagos, devolvendo-os por
rim. no Governo Imperial, que os fizera ca-
dastrar Como próprios nacionais, concedendo,
a seguir, em aforamento, vários trechos (les-
ses mesmos terrenos. E como os foreiros, de
certa época em diante, tivessem pago os foros
não à Administração Central. na Monarquia e

Repúbliea, mas aos municípios em que os
terrenos se achavam, tornando-se confusa a si-
tuação. convidou os ocupantes a exibirem-lhe



.	 •	 _
Sexta-feira 2i DIÁRIO - OFICIAL (Secção I) mãe de 1943 7849

sem ser fundadas vilas ou' povoações, e ainda
os que fossem destinados para logradouros-pó:-
blicos" (7).,

III • •
Quanto ás providências- para ' r qUe a situação

dos terrenos' fique definitivamente resolvida,
'entendemos que ao S. -R'. compete tomá-las.

O . decreto-lei n. -3:;438, "de 17 de .julho de
1941, que esclareCe e -amiylia o de •n. 2:490; de
16 de agosto de. 1940, que estabelecera novas
normas para o aforamento de terrenos de -ma-

„rinha, diz 'no art. 37, que. suas” disposições •no
que se refere a foro, laudêmio, avaliação,ben-
feUorias, coniisso ou caducidade, são 'aplica-

. veis ao . afo. ramento de. outros terrenos da, União:
O S. 'R: nada. mais tem de fazer, Portanto,

,ique -declarar, a caducidade dos aforamentos
• pelo. não Pagamento dos foros por mais de .3

anos eonsOcutiVos, conforme prescreve o ar-
tigo 27; do citado decreto-lei.

Se for ,pedida. a renovação do. aforanient
•, -'procederá rios termos dos 55 . 1.° a 4.° dessa dis-
posição. Se, porem, tranbitar ein julgado a
cisão, procederá na forma, dos árt .s. 21 e .22
do mencionado decreto-lei.	 •

• Gabinete da Procuradoria da D. D. U.,.em
Agripirio Veado, procurador. •

•	

Notas:	 :	 ',.	
. -

,•
(I) Carlos de Carvalho: "Nova Consolidação

4 das Leis Civis", art. 202, alínea f. /4
'	 Clovis Bevilaqua: PTeoria Geral do Direito
, Civil"

'
 § 45, n. /V; "Código Civil", observação

' n. 6, letra.e, ao art. 66, ' 	 f'
Aarão Reis: "Direito Administrativo", mi-

mero 433.	 ..,
;• Rodrigo Octavio: "Do Domínio da União,

dos Estados e dos Municípios", § 75.
Martinhd Garcez: "Teoria Geral do Direito",

)	 5 0'2 .	 .	 .	 .
1	 Ferreira • Coelho : "Código CiVi I", comentário
' ao art. 66.
- Carvalho Santos: "Código Civil", eomentá-
; rio n. 16, ao art. 66.	 _

(2) Carlos de Carvalho: obt: cit.: art.. 202,
li alínea 1, combinado com o art.". '215, alíneas d
' e m... •	 .
'

	

	 Carvalho Santos, ob. 'cit. comentário ao ar-
Ligo 66.

. (3) Lei n. 2.072, de 20 de-outubro de 1875,
• art. 1.° n. 3.	 •
') (4) Av. n. 172,-de 2! de outubro de 1850;
'.Av. n. 110, de 31 de maio . de- 1854:

i'	 (5) Decreto n. 426, de 24 de,jiallio de 1845
,. (Serviço de Missão de _Catequese' e -Civilização

dos IndiOs); 	 lei '601, de 1.850, art. 12; decreto
n. 1.318,-de "854, arts.: 72 a.75:

(6) Carlos de Carvalho, ob., e disposiçb'es
: éitadas na not. 2:
4	 -(7) Carlos de Carvalho, ob. cit., 217, n., ri,

alínea b.
et jripirto Veado.	 .	 1 i

1	
Diretoria das ,Iltendas Internas

ATO N. 109 .

O diretor das Rendas 'Internas do: Tesouro
-Nacional, de conformidade com o resolvido no
procéSso fichado sob . n. 19.737, de 1943, au-
toriza Manoel Alcantara de Carvalho, residente
em Santo Inácio, Estado da- paia, a negociar
com• os minérios enumerados no -Rani 1.° dá
circular 0. tr,cle '27 de março de 1940, O na de
n. 33, de 19 de outubro' ,de 1942, ficando,-en-
tretanto, restrito o comércio da ágata e da gra-
nada aos fins industriais .e obrigado o referido
cidadão às exigências, em "vigor,- previstas "na
circular n. 17, de 12 de julho de 1939:

Rio daJaneiro,18 de maio de 1943. Ploken-
tio de Aleantara Pilho.

(N. 7.318— 20-5-43 —Cri 25,50)"
• ATO N. 113;'

O •diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conform:dade com; o resolvido .no
procesSO fichado sob n. 24.202, de 1910, au,
toriza Joaquim de Faria Pereira, residente em
Goiânia, Estado de Goiaz, a negociar corweris,'
tal de rocha-licando, entretanto, obrigado o re-
ferido.,cidadão às exigências em' vigor previstas
na circular n. 17, de 12-de julho de 1939.
• Rio de Janeiro, 20 da'ma1o, do 1943. — Hor-
to/do de .Aleantara Filho.

(N. 7.354	 20,5-43 -- Cr$ 23,50)

Diretoria do Tesouro
Alfândega do Kia. de Janeiro

•
Sumário das deci.ges em. ,Comissão de Ta,-

rifa' na reunião':de 5 de ipaiO de 1943
•meros 159 a 171.	

.

• N. - 159	 Farol de• metal ordinário, pr,i-
'' teado, art. 1.874, da: 'tarifa, taxa de-, CS
20,40.- por quilo.	 • `• •	 •
• N: 160 — Sacos em perfeito estado e mar
iactos em desacordo com , a letra'.4;..alinea V
do.art; 42; das Preliminares; isto 4;-Com tin
ta que- . desapareceu após simuies • lavage
effirl sabão e água fria, considerados sujaito
a direitos.' • .•	 • ,

/61 • — dadarço - de seda -com preparo ou
gUarnição de - metal, Ordinário,' art., 184, da
tarifa; taxa de Cr$ 129,30 p,or quilo. Idênti-
Ca as decisões as.' 39, , 84 e 106, deste ano.

N. -162 Cadarço d.e seda com preparo ou
gnarnição de -metal ordinário, art. '184, ,da,
tarifa, taxada Cr$ 129,30 por quilo.. idêntica
as decisões .nSf 39; 84; 106 é 137;:deate ano.
- N.- 163 Objeto:de fantasia nu de adorno
para cima . cie mesa' ou Parede; de vidro ri. /,
de' cor. art. .514 combinado corá a nota 171
6.a parte, da tarifa, taxa de Cr$ 12,50 mais
50%.„	 •

-	 ,

•.	 „
Multa de igual qriantia (art. '5.° ko• decte

to'.n: '24.043, de 1934, Mantido pelo 3.9
'
 do de-

ereto-lei n. 2.878,..do 1940), imposta à Com-
panhia Sidertirgica Nacional, pois . a 'faculdade
concedida pelo art. 1. cr do decreto-lei n. 4.076,
de' 1942, não a desobriga, ,do 'pagamento de
multas nem da obediência de 'formalidades ne-
cessárias que só podem -ser dispensadas em
virtude de lei.

.N, 164 .._.. Vestuário destinado às Praias e
aos parques: desportivos, constituido por duas
peças conjugadas entre si: a externa, um -ves-
tido de a12odãO estampado e a interna, . uma
calça de tecido de seda de ponto de meia, que
acompanha toda a extensão, do vestido roo
pafeita, de, tecido de ponto de meia ou ma-
lharia, de" seda„— combinação calça para
uso..interno.- taxa de Cr$ 169.70. por- quilo, do
art. 220,, com, a sobretaxa de -25% nos termos
do art. :, 217; da.-tarifa.

•N. 165 Placa conStituida de folhas, de
amianto,- comprimidas, tendo colada numa das
faces uma "folha .de ,papel; e a outra "face pin-
tada com uma . tinta à base de, resina artificial

amianto erri folhas,.art. 569, , da tarifa,- taxa
dó Cr$' 3.30 ,por (MU.,• .‘	 .

N.'. 166	 Pó branco, criStalino, inodoro
de ,sabor alcalina - - carbonato dê sódio; pu-
-rificado, com 99,1% do .Na403; tendo ;•sido
encontrados traços da cloreto rarbonato neo-
trõ da 'Sódio,. purificado, art. 1.033-25 da ta-
rifa, taxa de Cr$ 1,20- por quilo.

N.- 107 Projetor para • iluminar- atelier
fotográfico — projetor de-metal ordinário,.gai-
yanizado, • do art. 1.874, da Tarifa, taxa de
Cr$ 9,60 por quilo.	 -	 • 

N. 168 •=-"Cristais‘ incolores — ácido ozá-
lico purificado, contendo 99,8% de (COOU)
221120 n ácido oxálico, purificado, BK: 994;
da' tarifa; -taxa de Cr$ 1,70"por quilo.

N. 169 Envoltório, recipientes de madei,
ta' acondicionando asfalto' iinpure de mais de
'50%' até 98% • de substância betuminosa --,
marrfs de• qualquer 'madeira pintada com dia-

-positivos especiais- de ferro, paraodaPtaçãO
bomba. ou outro "qualquer aparelho destinados
'ao escoamento do contei:ido dos mesmos va,
silliames .-1)arris' de qualquer madeira -pinta-
da, com dispositivo 'para' adaptação de bomba
ou aparelho semelhante, art. 298 e nota 56,
taxa de .Cr$ .1,30, istd . é; Cr$ 1,00 Mais •30%,
por, quilo:-	 :'
. N.." 170. .7-- Sacos da'

-
 algodão .acondicionando

argila' refratária, - importada' pela- Companhia
SiderÚrgica . Nacional„-"cujo desembaraço foi
autoriiado .'pela,portaria n 411, de 12 de abril
de 1943:-de acordo com' o 'art'...1.° do decreto-
/ai 4,076, de '1942, atendido o art./ 21 do
decretcr-léi n. ,„300,. de 1938,' considerados su"
jeitos k_direitos por, terern . ,.valor - mercantil e
tifo estiOin marcados, como exige a letra. b,
alínea. V do 'cri, 42, dás preinfiinarea.da
rifa,-

ço de , acta e metal, da taxa de Cr$ 129.30 por
quilo, do .art. 181 da Tarifa. .com o peso real
de 8 ui os. A. requerente : alegou traf,ar-se ulecabo -condutor elétrico de' cobre isolado ema
seda te forma chata' ('ao_em vez Me redonda)com o caraterístico — abertura de 7 em 7 po-
legadas para ligações dos' contatos mio os
torna' de -uso exclusivo nas' ligações dos sele-
tores dos aparelhos receptores dos aparelhos'
receptores 'e transmissores--de • telefonia, e queestá nominalmente, incluído fio item 5 do ar-tig0.-.7 1 , da ... Tarzfa.( A Comissão da Tarifa, •apree ndo • a, presente 'questão,' por sua maio- •
ria„; s tbscreve o seguinte voto do Sr. confe-
rente Dr. Tavares Guimarães: "1 — Foi des-
pacha o "parte .'de um (1) aparelho receptor

,	 , •	 ,	 .	 •-''• N. • 17t — Palheta' de 'aço cobreado; de di-
'ferente' bitolas', e ' peses,' de .• • acordo com ,11
grossura dos fios; para máquinas de tecer, -ser-
vindo lioi ,.Mecanismo 'adaptado. aos teares, para
interro per . automaticamente a tecelagem,
parandq, :o•-tear, pela simples' ri-dura .de qual,
qUer • fio que entre na 'fabricação do tecido-.
utenSilins.nrici classificados. de artes e ()LUCIA
para , m • quinas, art. 1:859,: da tarifa, taxa de
Cr$' 2,1 p por quilo.

Na s ssão realizada 'no d i a -5 cif, nr• io de
1941; com a."nresetea dos Srs., Nisto Vieira,
ores ide -, 1 e, Alfredo Seahra. Francis •_•o Costellorirnavenacro Nunes. ,Amarilio..de Nórrinho,T 	 Trnacio

cáfinieriies, Pipilo Fmilin de Oliveira,
Flias• Antonio Ferrei ra Souto Filho.. Palvino
Caninos Rocha. 'Gen til. (-I n Per•o Monteiro, Luiz
geretunty "Bezerra da Trindaff:e, membros
"'isso da Tri•jfa,,, e nrbrie l 'i!e Snlaa NP MIL
TN PI o. Reeref 4rio substituto. foram 'proferidas

sões abal‘!o I r-nscrit ., s:	 .	 •
.N. 1-59 , — 'c . ExpresSo Federal —•PetiCão

n . 4 1 . 73A-19 +)3 .
Desnaebou pela nota 11.785' deste ano- —

9.11 va ibi'n — nartes nn , esnecificadas naracbassis, d o•• •• iio'n--we i s, do art'. 1.782 (In Tari-

Sr. Gentil' Monteiro - verificou . 3 . caixas —.
fa. 't.... ••	 fi n . ("”P, r, .) por R 11 iin . • 9 conferente
rp:,1-sis .rie moi e-,-);•••4-.in nratera-in, flo nrtiro'
1 ..874, taxa de Cr$ 20.40 por anilo. A roque-.
re , te •11,,,,on..trat- -‘,-, 'de 'ceróis • ni"inelados,
.suieitor á taxa Ao' Cr$ 9.60 nor • mino.' — A
ntiest , flor sua m•• iorin, su lisereve o seguin-
te vot4 do'--r,, conferente Crstello Branco:'
"Peco ,audiAncia• do L9borat4r in Nacional obls •Ares lisá,s. no Rani iricy de ser verifieado si' a
estilaria, iinnngnada á nrateada ou 'niquelada
mi :crMn e ria'!: — . in o S-. conferente Dr. Anal.-
rilio de Noronha emitiu O .w.i•uinte nareeer, -
com o (mel concordou o Sr.. conferente. Elias
SOuto; "C'assifico de a eordo com nicor,..entedo (l es acho. como farol de,.1,à etal • orer,,,44,41---
Pr.fier 0.( da h •rn ' de CrS. 9.0, 1.:0.-Iwyr".riMn,. f ii)
art. 1.874 da Tari ra". O Sr. ,insnetnr derii!il ide •inco cio c,orn. os Prs, co nferentes Dr. A:rinr.., Tubo (1 NOrallha a! T.l inst Soll tn:	 ,-,	 1

fatos e Metal — Petic n 4.7?-:u.
N. (100 -- Cia, Fábrica de. j3o1 ,,s e Al...3.-

- Procedeu exame. nrAvio em 3f50 sacía-nne""
re^ehl; (petieão 11.943-13) • h. tende . tilyida.sobre,	 paramento de direitos•dAt e- ".,:.,.?•1-.4-
velltórins) dado o estado em ,rj. numerar:0i, oin
os me mos, pediu fosse onvi oá_ .._,4,„,,...;,„mo (la
Tarifa — A Comissão da "Tarifa', nredando

- nres nte • pedido. de claSsificação. por una Eli:.

1
e6 

Tyl;oerie de ,votos. subséreve o se •-p l inte pareeer
do : Sr.i conferente -Dr. Amarilio de Noronha:
"O saco anresentado à 'Comissão . esta em per-feito "ledo e i3s t a . marcriclo em desacordo eornkletr. .4 alínea: V- do' art. 42' das Preliminares

.	 ,,

1
da Tà ifa. tendo a tinta com' o sue está mar.7-
cada, esapareeido -com . ,-simples lavagetn com.sabão e água fria, sendo portanto, a mesma
tinta or Siderada • .del eyel . — Nestas • -ondi( -
cões. - saco tem' valor mercantil e está sujeito
a direitos". .-,- O Sr. inspetor ,decidiu de acor-.
do oofr o Parecer . unânime.

N. 61 — Cia...Telefônita -Brasileira — Pe- .
tirão ri. 4.664-1913:
..• Despachou nela. nota 2.544 deste ano — umacaixa. contendo parte de 'um. aparelho receptor
e transmissor de telefonia.. pesando . mais . r	 --

,	 -

text
250 até-500 quilos, • do art. • 1.583, taxa 'de
Cr$ 540 ,,por quilo. com 'o peso -legal de 422:
quilos Q.:conferente-Sr. Elias Souto veriff
cou almereadoria de amostra que, em face dadeclsa2 137 deste ano. considerou como caWar-
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e transmissor de telefonia. pesando mais de de ponto de 'meia, que acompanha toda a ex-
250 até 500 quilos", do ar t. 1.583, Cr$ 5,40 tensão do vestido, - é perfeitamente identica
por quilo. 2 - O conferente verificou, entre a que deu causa à decisão n. 930 de 1911, pu-
o despachado, oito (miais da mercadoria das blicada no Diário Oficial de 21 de fevereiro de
amostras. - As ainostras que toem os ns. 1'73 19-12, e, nestas condições, não subsistindo ne-
e 1'74. reaelam artefatos Colo acabamento pró- idioma dOvida a respeito da predominancia
pia() do cadarço. São feitos de seda com pie- matéria, que no caso,. é a seda, a classificação
paro de cobre, acatei em peças e diferem, ape- se enquadra no art. 217 combinado com o arti-
nas, mi aargura. - Repetida e uniformemen- go 220 da Tarifa, coroo roupa feita simples,

Leio sido a mercadoria em causa classifi- para uso interno, de ponto de meia, de 'seda,
cada conto ___ cadarço da seda com preparo taxa de Cr$ 212,12 por quilo. - A Comissão
ou guarnição de metal ordinário. do artigo da Tarifa, apreciando a- presente questão por
481. Cr$ 129.30 (Decisõesais. ;ia, 81 e 106 de unanimidade de votos, subscreve o seguinte
1913) . É como a classifico"; - e o Sr. con- parecer do Sr. conferente Castello ,Branco:
¡avente Paulo Enraio opina pela audiência de "De acordo coro o decidido, pelos julgados desta
uni técnico para dizer do aso ou emprego de comissão, de ns. 898 e 930 de 1911, classifica
mercadoria. - O Sr. inspetor decidiu de a peça em causa como roupa feita de tecido
acordo com a maioria. 	 de ponto de meia ou malharia de seda, - com-

N. 1a2 - Cia. Telefônica Brasileira - Peti- binação - calca - roupa interna, sujeita à
'Ama (» 1 .	 . 835-943 .	 taxa de Cr$ 169,70 por quito, do art. 220, com

Sohn , eteu a despacho, para efeito de redução a sobretaxa de 25% nos termos do art. 217,
de direitos 112 caixas contendo partes de 112 ambos da Tarifa aduaneira. - O Sr. inspetor
ai-baralhos receptores e transmissores de tele- assim decidiu.
tolda, lie mais de 250 até 500 quilos cada uma, 	 N. 163 - Indústrias Químicas Brasileiras
di art . 1.583, taxa de Cr$ 5,40 por quilo, com "Duperiala S/A. Peta 27.313-42.
o peso legal de 49.823 as. O conf. Sr. Artur	 Despachou pela nota 38.106 do ano passa-
Leopeadino Azeredo veiariam] o despacho com do - baquelite em pedaço a ou placas irregula-
o peso legal de 31.803 quitas. em virtude de res. art. 938 da Tarifa, taxa de Cr$ 5,20 por
ter a requerente incluido no peso legal as cai- quilo. O conferente Sr. Jayme Ovalle verifi-
xas de madeira tosca (Inc envolvem o aparelho, cou a mercadoria . da amostra que, em face do
tornando assim o peso liquido do aparelho, o que dispxe a letra l do parágrafo unico do ar-

es() leaal despachado e tamisem 551 quilos de tigo 1.887 da Tarifa, taxa de Cr$ 7,80 por quilo.
cadarço de seda com O u sem preparo de me- Informou que o . acardão 13.278, invocado pela
tal ordinário, da taxa de Cr$ 120,30 por quilo, requerente, não tern aplicação ao caso. A re-
do art. 1.812, de acordo com as decisões ns. 39, quarenta alegou que se tratava de folhas de
81 e 106 deste ano. A requerente alegou tra- papelão prensado, elo art. 557, taxa de Cr$ 2,60
lar-se de cabo chato de cobre coberto com seda, por quilo e invocou o art. 22 das Preliminares
formado por vários fias de cobre isolados entre da Tarifa. - A Comissão da Tarifa, aprecian-
si- pela seda e unidos. lambem pela seda, um do o presente processo, instruido com o laudo
ao lado do outro paralelamente, dando assim do Laboratório Nacional - análise 335, de 29
ao cabo a forma chata, com classificação no do mês findo, demonstrando que a mercadoria
art. 7;1 da Tarifa. - A Comissão da Tarifa. analizáda, represeMada por unia placa cinzen-
apreciando a presente questão, por sua mato- ta com 1,25 (tun metro e vinte e cinco) de com-
era, subscreve o seguinte voto do Sr. conferente Primento e 0,52 (cinquenta e dois centímetros)
Palvino Campos Rocha: A amostra revela um ele lar gura. - é de urna placa constituida de
radaaco de tecido de seda, sendo a urdidura folhas de amianto, comprimidas, tendo colada
constituida por fios de cobre e a trama por fios numa das faces uma folha de papel, e a outra
de seda, que revestem totalmente aqueles. De fade pintada COM tinia tinta à base de resina
acordo com esta descrição e consoante já de- artificial, 	 por unanimidade de votos, subs-
riditt esta Alfândega, inclusive nela decisão 137, creve o seguinte parecer do Sr. conferente Al-
assim a classifico: Cadarço de seda com pre- fredo Seabra: "Em face do laudo junto 335, de
paro ou guarnição de metal ordinário, taxa 1301 29 de abril último, considero a mercadoria em
quilo Cr$ 129,30, art. 184": - e o senhor con- causa como - amianto em folhas, do art. 569,
[crente Paulo Emiti° emitiu o seguinte pare- taxa de Cr$ 3,30 por quilo". O Sr. inspetor de-
rer: "Não obstante já haver decisão para mer- cidiu de acordo com a comissão.
&Adorai igual à da presente questão, sou peia	 N. 166 - Kodak Brasileira Ltda. - Peti-
audiancia de um técnico afim de se saber o seu Ç ão n• 11:745-1943.
uso ou emprego. - O Sr. inspetor decidiu de	 Despachou pela nota 60.655 do ano passa-
acordo com a maioria.	 do - cambonala de sódio impuro, do artigo

N. 163 - E. Spiller Junior - Petição nú- 1.033 da Tarifa, taxa de Cr$ 160.00 a tone-
mero 12 . 027-1943	 lada. O conferente Sr. Oséas Costa, pela boa

Procedeu eaarne prévio em 10 caixas que re- aparência do produto e por declarar a respeti-
reberam (petição 12.627-13 e pediu que fos- va fatura consolar - carbonato de sódio para
se ouvida a comissão da Tarifa. - A Comissão fotografia", representou (rep. 41.891 de 1942)
da Tarifa, apreriando o presente pedido de pedindo o exame do Laboratório Nacional de
claasileaaão, por unanimidade de votos. subs- Análises. Á vista do laudo 230 de 29 de março
crave o seguinta parecer do Sr. conferente deste ano, desse Laboratório, exigiu fosse pagaPardo E„aa s„ aA amostra como se apresenta a diferença de direitos à razão de Cr$ 1,20 por
é do ob,;eto de fantasia ou de adorno para cima quilo, art. 1.033 da Tarifa. A requerente não
da mesa ou parede. de vidro n. 1. de cor, da concordando com o laudo do Laboratório Nado-
taxa de Cr$ 12,50 mais 50aa, de acordo com o nal de Análises, pediu fosse ouvido o Instilo-
art. 611 aorobinado com a nota 171, sexta par- to Nacional de Tecnologia, afim de ser verifi-
ta, ii Ta"ifa". O Sr. inspetor decidiu de acor- cado o grau de pureza do produto. A Comissão

cam o parecer unanime.	 da Tarifa, aprecianda o presente processo, los-
T. 101	 otanter Goldberg	 Petição nú- truido com o laudo do Laboratório Nacional -

aro 12.211-1943.	 Análise 230, de 29 el emano último. demons-
iterebeit pato Atanazem de Encomendas Pos- tranco que a mercadoria é representada por

cais orn volume contendo mercadoria que foi um pó branco, cristalino, inodoro e de sabor
ai classificada como roupa feita (duas peças) alcalino, e que a análise química demonstrou
para uso externo de jersey ele seda, do art. 217 tratar-se de carbonato de sódio purificado, com
combinado com o 220 da Tarifa, taxa de Cr$ 90,1% de Na2CO3, tendo sido encontrados tra-
251.55 por quilo - ?. a edição - e, não con- ços de cloreto. - assim se manifestou; o se-
cardando com a elasaificação dada, por não co- nhor conferente Gentil Monteiro emitiu o se-
contrar nenitom dispositivo da lei que mande guinte parecer, com o qual concordaram os
classificar o artefato de tecidos pelo forro, pe_ senhores conferentes Palvino Campos Rocha e
diu fosse ouvida a Comissão da Tarifa. O elas- Castello Branco: "Sou pela audiência do Insti-
sificador da acme/anda. o oficial administrativo tufo Nacional ele Tecnologia, correndo as eles-
Sr. Mendes Lobato, informou que a merca- Pesas por conta da importadora, de vez que a
dorin da amostra, um vestuário destinado as diligência . foi- Por ela solicitada"; - e os se-
praias e aos parques eaportivos, constituido Illiores conferentes Dr. Amarilio de Noronha,
Foi' duna, peças conjugadas entre si: a externa Elias Souto, Dr. Tavares Guimarães e Alfre-
um vestido de algodão estampado, sobre o qual do Sentira subscrevem o seguinte voto do se_
foi feita uma película imperineavel de resina n b or conferente Paulo Emilio; "Tratando-se
aio laica e a interna uma calça de tecido de seda

bor alcalino, é carbonato de sódio, neutro; e.
sendo purificado conforme o laudo 230- de 29
de março de 1943 do Laboratório Nacional de
Análises, classifico-o: carbonato neutra) de só-
dio, purificado, da taxa de Cr$ 1,20 o quilo, P.
It. do art. 1.033-25 da Tarifa". - O Sr. ins-
petor decidiu de acordo com os senhores con-
ferentes Paulo Emílio, Dr. Amanho ele Noro-
nha, Elias Souto, Dr. Tavares Guimarães e Ar-
fredo Seabra.

N. 167- Máquinas Adressograph multigrapii
do Brasil S/A. - Pet. 12.233-1913.

Despachou pena nota 13.979 deste ano -
projetores de metal ordinário prateado, do ar-
tigo 1.874 da Tarifa, taxa de Cr$ 20,40 por'
quilo. O conferente Sr. Leoncio Maya verifi-
cou que as mercadorias não são prateadas e de-
vem ser classificadas como lustres de ferro pin-
tado, com partes de outro metal ordinário e
com partes niqueladas, do art. 861, taxa ale
Cr$ 7,80 com-as sobretaxas de 30% e mais 30%
da nota 228 da Tarifa. Informou que se trata-
va de lustres de pousar no chão paaa iluminar
gabar fotográfico e pediu que Os volumes fos-
sem examinados no armazem, por se tratar de
objetos de dificii transporte. A requerente ale-
gou que se tratava de projetores de metal or-
dinário pintado, da taxa de Cr$ 9.60 por quilo,
do art. 1.871 da Tarifa: - A Comissão da Ta-,
rifa, apreciando a presente questão, por unani-
midade dç votos, está de acordo com o pa-
recer supra dos senhores conferentes Alfredo
Seabra e Paulo Emilio, designados para exa-
minarem a mercadoria ia-toco, e que é do
seguinte teor: "Examinamos no armazem 1
a mercadoria em lide e constatamos que se
trata de um projetor de metal ordinário, galva-
nizado, do artigo -1.871, taxa de Cr$ 9,60 por
quilo". O Sr. inspetor decidiu de acordo con1
o parecer unânime.

pureza, por processos químicos ou

N. 168 - Metalo Química do Brasil Limi-
tada - Petição n. 12.574, de 1943 - Despa-
chou pela nota tu. 3.102, deste ano - 49 bar-
ricas contendo ácido oxálico impuro, em cris-
tais, do artigo 994 da Tarifa, taxa de Cr$ 1,10
por quilo. O conferente Sr. Leoncio Maya,
cm face do laudo n. 27, de 24 do mês findo,
do Laboratório Nacional de Análises, anexo à
representação n. 2.998-43, o qual declarou ser
a mercadoria "ácido caálico purificado, con-
tendo 99,8% de C00112 21120", impugnou o de-
sembaraço da mercadoria. A requerente invo-
cou a circular 12 de 3 de maio de 1941 da
Diretoria das Rendas Aduaneiras e alegou que
a mercadoria está importada sagranel, e acon-
dicionada em grandes barricas. - A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente processo ins-
truido com o laudo do Laboratório Nacional -
análise 227, de 21 de março último, demons-
traindo que a mercadoria examinacaN repre-
sentada por cristais incolores, - é de ácido
oxálico purificado, contendo 99,8% de (C0011)2
21120, - pelo voto dos senhores conferentes
Palvino Campos Rocha, Castello Branco, Rijas
Souto e Gentil Monteiro, subscreve o seguinte
parecer do Sr. conferente Alfredo Seabra: -
"Do laudo junto 227, de 24 de março último,
consta que a amostra analisada, representada
por cristais incolores, é de ácido oxálico, "pu-
rificado", contendo 99,8%. Estava, por isso, na
persuação de que, em vista desse laudo, a
referida mercadoria devia ser enquadrada no
artigo 994, sujeita à taxa de Cr$.1,70 por qui-
lo. Desse modo, porem, não entendeu a em-
presa inportadora que, invocando a circular
12, da Diretoria das 'Rendas Aduaneiras, de 3
de maio de 1911, apegou-se para contestar o
laudo, à circunstancia de que a mercadoria
analisada fora importada a granel e acondicio-
nada em grandes barricas, circunstância esta
indicativa de tratar-se de um produto químico
impuro, conforme explica a referida circular.
Não me parece que esta circular tenha a
elasticidade que lhe querem emprestar os in-
teressados, porque acima de quaisquer suposi•
ções terá de prevalecer a análise química e:
por esta já sabemos que o produto examinado
é "pnrificado". Todavia, para que se não diga
que houve intuito cie cercear o direito de de-
fesa, proponho que se indague do Laborató-
rio Nacional de Análises, se o produto exami-
nado corresponde, para os efeitos da taxação
tarifária. ao produto que haja atingido aquele

de una pó branco, cristalino inodoro e de sa- grau dc
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despachada. Â. vista, porem, da Ordem n. 144
de 12 de março de 1942, da Diretoria das Ren-
das Aduaneiras, da decisão 441 de 7 de julho
de 1942 e do recente acordão do Conselho Su-
perior de Tarifa, n. 13.751, publicado no Dia-
i•io Oficial de 1 de abril deste ano, impugnou a
saida da mercadoria. Teve dúvida, em face.
destes julgados, se estará a mercadoria sujei-
ta - à taxa das obras não classificadas e não es-
pecificadas de ferro batido galvanizada, do
art. 861 da Tarifa. Os requerentes alegaram
tratar-se de um objeto de aço cobreado, co-
nhecido comumente no comércio e na indús-
tria textil, corno -palheta de aço cobseacta pa-
ra teares automáticos", e que tem aplicação
em urna determinada máquina de tecelagem
qual seja a de "Crdume" e invocou o 3. 0 perío-
do da nota 321 da Tarifa. — A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão, unani-
memente, está de acordo com a conclusão do
parecer que se segue, do Sr. conferente Cas-
telho Branco: "A Tarifa aduaneira de 1.900,
que vigorou até 31 de agosto de 1934, no seu
art. 1.025, classe 31-A, taxava:

"Quaisquer outras ferramentos, utcnsilios ou
instrumentos não classificados, para artes,
ofícios' ou para quaisquer outros usos", esta-
belecendo para eles, duas espécies ou duas di-
visões ou variedades: Manuais e passa má-
quinas —; dando a cada espécie ou variedade,
uma taxa diferente: — Cr$ 0,60 e Cr$ 0,30,
respectivamente. — Durante a vigência nessa
pauta tarifária, nunca hoeve dúvida quanto à
Laxação dos 'utensílios ferramentas e instru-
mentos não classificados, para máquinas, por-
que, o legislador, expressamente, os havia ta-
xada genericamente.

Esse dispositivo legal, tinha o carater de be-
nefício, não só quanto a tais utensílios e fer-
ramentas para artes e ofícios, como quanto aos
que se destinassem a maquinismos outro- que
não dissessem resoeito às artes e a ofícios.

Na tarifa fie 1931, o legislador •tmsiderou
que deveria' estabelecer diferenciaeâo entre
uns e outros, criando uma taxa de proteção aos
que se destinassem às artes e a ofícios, e, dei-
xando os destinados aos maquinismos concer-
nentes a outros usos, sujeitos às taxas da pau-
ta tarifária, atribuidas a cada um deles, se-
gundo a sua qualidade.

Consequentemente, ficou estabelecido e ex-
pressamente, que somente os para artes e ofl-
cios, quer manuais, quer para máquinas, fica-
riam sujeites às taxas das alíneas iaqaela pri-
meira divisão do artigo, — Para Maquinas —
e — Oficiá —, devendo ou da segunda'divi-
são. pagar direitos tarifários, — Segundo sua
qualidade.

Ora, está expresso — nesta disposição legal,
que os utensílios, ferramentas e instrumentos
que não forem para artes e ofícios, e não est:-
verem compreendidos na classe 34.1 da Tarifa
de 193 .1 genérica ou' especificadamente, por-
tanto. função manual ou mecânica em miste-
res não considerados. de artes e ofícios deverão
ter classificação e taxação tarifária, nas cla,N-
ses próprias .segundo a matéria ou materiais
de que forem
manufaturados — A lei tarifária de 1934, dis-
tinguiu uns dos outros, dando-lhes taxas espe-
cíficas, diferentemente- da de 1.900, que os ta-
xava indistintamente; distinguindo, apenas, os
manuais dos para máquinas". A Tarifa adus-
neir avigente, manteve integralmente o critério
estabelecido pelo legislador, na de.1934.

Durante a vigência desta Tarifa de 1931,. le-
vantei diversas questões a esse respeito, nesta
Comissão de Tarifa, que semppre entendeu que
os utensílios, ferramentas e instrumentos que
tivessem uso, emprego ou função mecânica, in-
discutivelmente, estavam compreendidos na se-
gunda alínea — Para Máquinas — Da Pri-
meira Divisãe — Para Artes e Ofícios — e
nessa alínea deveriam pagar direitos, contra-
riamente ao que estava expresso em ternies
claros, precisos e imperativos, no texto legal, e,
facilmente - compreensivel desde que fosse esta-
belecido a comparação entre a legislação an-
trior e a posterior.

Dessa má compreensão,- resultou que, duran-
te longo período por mais que me esforçasse
no sentido - de ser restabelecido ó critério lefral,
nada consegui; perdurando por todo esse pe-

dustriais, de modo` a ficar no mesmo pé de
igualdade do "puro". — Salvo- melhor juizo";
e o 'Sr. conferente, Dr. Tavares Guimarães
emitiu o seguinte voto; com o qual concorda-
ram os Srs. conferentes Dr. Amanho de Noro-
nha e Paulo Emilio: "Diz o laudo junto nú-
mero 227, que se trata de "acido oxálico puri-
ficado". — Logo, sua classificação está ex-
pressa no artigo 994: ácido oxâtico purificado
Cr$ 1,70 por quilo". — O Sr. inspetor deci-
dia de acordo com os Srs. conferentes doutor
Tavares Guimarães, Dr. Amanho de Noronha
e Paulo Emiti°.

N. 169— The Thexas Company (South Ame-
rica) — Petição n. 13:186-43 — Despachou
pela nota 15.455 deste ano — 90 quartolas
contendo asfalto impuro de mais de 50% até
98% de substância betuminosa. O conferente
Sr. Alarico Soares verificou a mercadoria des-
pachada, exigindo, entretanto,- o pagamento
dos direitos dos recipientes.que a conduzem,
como barris, quartolas e tonéis, de qualquer
madeira com batoques e tampos de ferro ou
dispositivo para adaptação de bomba, do ar-
tigo 298, taxa de Cr$ 1,00 com o aumento de
30% de 'acordo com a nota 56, visto lerem
valor mercantil, podendo ser utilizados para
qualquer outro fim, pois não se trata de um
barril comum, porque alem de bem pintado,
aos mesmos foram adaptados em uma das tam-
pas, dois bujões de ferro que darão saida ao
conteudo sorri inutilizá-los. A requerente ale-
gou que as quartolas, como envoltório, estão
isentas de direitos e que, não obstante trazerem
letreiros indicativos da mercadoria nelas
contida, a mercadoria de que servem
de envoltório é de natureza a tornarem
em estado bastante- precário para serem apli-
cadas em uso diferente (art. 42, -alínea IV;
letras ' a e b das Preliminares da Tarifa). A
Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por sua maioria, subscreve o seguin-
te voto do Sr. conferente Alfredo Seabra:
"Trata-se de barris de madeira pintada, com
dispositivos .especiais de ferro, para adapta-
ção de bomba ou outro qualquer aparelho,
destinados ao escoamento do contendo dos
mesmas vasilhames. Assim, classificado: Bar-
ris de qualquer madeira pintada, com disposi-
tivo para adaptação' de bomba ou aparelho
semelhante, do art. 298. taxa de Cr$ 1,30 por
quilo e nota n. 56"; o Sr. conferente Gentil
Monteiro emitiu o seguinte voto: "De acordo
com o parecer, de vez que embora sejam os
barris envoltório da mercadoria despachada,
Icem valor mercantil, estando assim sujeitas
ao pagamento dos direitos como determina a
alínea VI do art. 42 das Preliminares da Ta-
rifa"; e o Sr. conferente Palvino Campos Ro-
cha subscreve este voto. O Sr. inspetor deci-
diu de acordo com a Comissão.

N. 170 — Cia. Siderúrgica Nacional — Pet.
12.807-43. — Solicitou - pela petição número
9.875-43, isenção de direitos e demais taxas
para 985 volumes que recebeu, contendo tijo-
los e barros refratários para a Usina, o que
foi autorizado pela Portaria ri. 411. de 12 de
abril deste ano. O conferente Sr. Dr. Fausto
de Carva'ho verificou entre os volumes impor-
tados, 55(1 sacos contendo argila refratária
Exigiu o pagamento de direitos e consequen-
temente multa correspondente aos sacos de
algodão cru, continentes da argila refratária,
por não se acharem marcados à tinta indele-
vel e Lambem em desacordo com a norma
legal estabelecido, pelo art. 42. alínea V, letra
b, das Preliminares da Tarifa, pois a marca
alem de medir menos de 1/3 elo determinado
nesse dispositivo, ainda se acha inscrita em
sentido horizontal. 'Informou que se tratava
sacos duplos, sendo o interno de papel multi-
fotbado, que é bastante resistente para a con-
dução da mercadoria, não se tratando, por-
tanto. de envoltório único, circunstância esia
que de um certo modo, a t enuaria a infração.
— A Confissão da Tarifa, anreciando a pre-
sente questão, asSim se manifestou: o senhor
conferente Gentil Monteiro emitiu o seguinte
parecer, com o qual concordou o senhor con-L
ferente Dr. Amanho de Noronha: "Os sacos
teem valor mercantil e não estão marcados.
corne exige a letra b alínea V do art. 42 das
Preliminares da Tarifa, estão pois obrigados ao

pagamento dos direitos como: "Sacos no espe-
cificados de algodão — taxa os direitos do te-
cido respectivo mais 10 %, art. 475 da Tari-
fa"; o Sr. conferente Elias Souto subscreveu o
seguinte voto do Sr. conferente Castello Bran-
co: "De acordo com o parecer •supra, de vez
que a portaria em questão não autoriza à en-
trega e desembaraço da mercadoria contraria-
mente às normas aduaneiras legais"; o senhes
conferente Paulo &OHM deu o - seguinte pare-
cer: "Como se apresenta a amostra, Impossivel
se torna, a meu ver, verificar se tem ou nse
valor mercantil, por se encontrar à mesma
amostra dilácegida"; o Sr. conferente Palvino
Campos Rocha . emitiu o seguinte parecer: "A
amostra foi mandada desembaraçar pela Por-
taria n, 411, de 12 de abri/ de 1943. Parece-
me que -esta autorização, não permite indagar,
do valor mercantil dos envoltórios por escapar
lambem à, conferência aduaneira a qualidade
da mercadoria. A determinação desse desem-
baraço, segundo tenho entendido no exercício
da função de conferente, restringe a ação do
conferente, à verificação da marca e número
dos volumes"; o Sr. conferente Alfredo Seabra
está de acordo com o parecer do colega Palvi-
no Rocha, de VCZ, que não heuve despacho para
servir de base ao exame da mercadoria, e, esta
foi mandada por portaria, livre de direitos e
demais taxas aduaneiras; e o senhor conferen-
te Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte
pareeer: "1 — De a.cordo com o parecer do
conferente relator. 2 — Companhia Siderúr-
gica Nacional pediu e obteve isenção de direi-
tos para o material contido em 895 volumes
de que trata a relação de fIs., do processo.
3 — O desembaraço foi autorizado por portaria
como autoriza o art. 1.0 do decreto-lei nú-
mero 4.076, de '1942, atendidó o art. 21 do
decreto-lei n. 300, de 1938. Este dispositivo
exige que, ainda quando processada a isençãO
mediante portaria, sejam observadas as forma-
lidades essenciais do despacho (averbação do
manifesto, apresentação dos documentos adua-
neiros e conferência)". 4 — É doutrino fiscal
estabelecida pela circular 16; de 6 de maio de
1901 e seguida sem interrupção, que o pedido
de isenção ou redução . de direitos deve ser
prévio. • 5 — Tais favores não compreenderão

.mercadorias com -similar na produção na-
cional (art. G.° letra a do decreto-lei n. 300
de 1938). 6 — Toda vez que a importância de
direitos .exigiVel for superior a Cr$ 520,00 ca-
be a Multa de igual quantia '(art. 5.° tio decre-
to n. 21.313 de 1931, mantida pelo 3.° do de-
creto-lei n. 2.878 de 1940). 7 — Já demons-
trou o brilhante procurador geral da Fazenda
Pública, que até pessoas de direito público po-
dem estar sujeitas a -impostos e que estes não
devem deixar de recair, salvo disposição ex-
pressa em lei, sobre as explorações industriais
do Estado — (Estudos de Direito Fiscal, por
F. de Sá Filho, fls. 21 a 24). — 8 Ainda re-
cesitemente mandou responder o Ministério da
Fazenda à Superintendência do Acervoda Bra-
sil Railway Company que "A Noite", está su-
jeita a contribuições fiscais (obra citada, fls.
24). 9 — No caso, nem isto se dá, porque a im-
portadora é urna sociedade anônima. 10 —
Deve-se, pois, aplicar a lei e a doutrina aqui
expostas rapidamente". — O Sr. inspetor pro-
feriu a seguinte Decisão: "A faculdade conce-
dida à importadora pelo art. 1.0 do decreto-lei
n„ 4.076 não a desobriga do pagamente de
multas nem da observancia de formalidades
necessárias que só podem ser dispensadas em
virtude de lei. Considerando devido o imposto
de acordo com a maioria. desde que se trata de
sacos com valor mercantil, incluidos por tan-
to no regime das mercadorias que têm similar
na indústria nacional, cobre-se o imposto com
a multa devida, conforme propõe o Sc. confe-
rente 'Tavares Guimarães".

N. 171 — lienry Rogens Sons C. Of I3razil
Ltd — Petição n. 11.150-1943.•

Despachou pela nota 10.992 deste ano —
utensílios, não classificados, para máquinas, de
artes e ofícios, do art. 1.859 da Tarifa, 'taxa
de Cr$ 2.10 por quilo. O conf. Sr. Alfredo
Seabra verificou a mercadoria- da amostra
apresentada que, de conformidade com o dis-
posto na nota n. 321 da Tarifa, reputou bem

e.
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Evidente é que um prelo, um serra mecanica,
um maquinismo para fiação, para tecelagem,
urna máquina de costura, pare sapateiro, alfaia-

-

• 

te, etc.. urna fresa, uma plana mecaniea, um
torno mecenico, etc, etc., são indiscutivelmente
maquinismos de artes e ofícios, pois as suas
funções, as suas finalidades, estão restritas às
artes e ofícios; são aplicados, exclusivamente,
às artes e ofícios. quando as máquinas de fa-
bricar açucar, as atadeiras e eeifadeiras, as lo-
comotivas, os guindastes, os maquinismos paia
navegação — terrestre, fluvial, marítima e aé-
rea, os tratores, as máquinas para distilarias,
as para fabricação de papel, as debulhadoras, as
descaroçadeiras de algodão, as beneficiadoras
cereais, e militas outras dessa natureza e espé-
cies, são máquinas para outros usos, isto é,
stio máquinas de função e finalidades fora da
esfera das artes e ofícios.

No caso concreto, trata-se de uma peça que é
utilizada r os teares de tecelagem, com função
eepecial, restrita à parada do tear todas as ve-
xes que o fio que a prende em suspensão, rom-
pe-se, só entrando o tear novamente em ação,
em movimentação, quando o tecelão, artista que
dirige e fiscaliza a máquina de tecer, elimine
a rutura do fio partido.

O tecelão é um artista especializado, tem o
ofício de tecelão.

A peça em questão. sendo, como efetivamente
é, uma peça do tear, que sem ela, não poderá
exercer a finalidade de denunciar a rutura dos
fios com qne se está tecendo, é um utensílio
OU ferramenta da maquina, para artes e ofícios:
do art. 1.859 da vigente Tarifa aduaneira, eu-
jeita à taxa de Cr$ 2,10 por quilogramo. pese
legal, e portanto bem despachado pelo interes-
sado. de acordo com as decisões desta Comissio.
invocadas".

O Sr. inspetor proferiu a seguinte decisão:
"A gravura junto representa um mecanismo que
adaptado • aos. teares serve para interromper
automaticamente a tecelagem parando o tear
pela simples rutura de qualquer fio que entre
na fabricação do tecido, afim de que este nossa
ser emendado pelo tecelão, evitando-se assim
falhas tão comuns na respectiva contextura.,

o O aparelho compõe-se de duas partes: 1.a
— o mecanismo de parada, espécie de fiam)
constituido de varias peças: a.° — de barras me-
tálicas. entre as quais delisam réguas tambere
metálicas providas de dentes em parfeita com-
cidénera uns com os outros. Suspensas verti-
calmente pelos fios da urdidura do tecido fim-, cionarn palhetas de aço. acobreadas em per-
feita correspondência com a dentadura das nar-
ras e réguas metálicas. Se porventura quebra-
se o fio a palheta que se -acha suspensa a este
fio cal exatamente sobre a parte baixa do dente
da barra de sorte que o lado cio dente da régua
movei encontrando no seu desligamento a la-
mina da palheta leva-se de encontro ao boate
contrário do dente da barra fixa ficando assim
travado o deslisamento da régua movei -que
com esta súbita paragem faz funcionar o meca-
nismo de paragem de todo o tear, advertindo o
tecelão do lugar em que se rompeu o fio que a
exatamente aquele cuja palheta estiver mais
baixa que as suas visinhas. Consertado o fio
e reposta pelo tecelão a palheta na sua posição
primitiva, o tear entrará novamente em movi-
mento. As palhetas' são fabricadas de dife-
rentes bitolas e pesos de acordo com a gros-
sura dos fios a tecer sendo estes os . objetas
que motivaram a presente questão.

E' matéria sano, a descrição daquilo qua a
Tarifa no seu art. 1.859 chama ele utensí-
lio ou ferramenta de máquina para Ides e ofí-
cios.

Convem porem frizar que 'a primeira parte
da nota 324 da Tarifa explica o seguinte:
"Como ferramenta ou utensílio da primeira alí-
nea deste artigo, compreende-se a peça que rea-
liza a função especial da máquina o completa
a sua finalidade, não sendo entretanto impres-
cindivel ao seu movimento".

E' evidente que "a palheta", sendo utensílio
manejado aelo próprio tecelão para que possa
descobrir e consertar a rutura da fia é a peça
que realiza a função, especial da máquina e
completa a sua finalidade não sendo entretan-
to imprescindível ao seu movimento, conforme
diz a nota, e assim, deVe ser considerada "fer-
ramenta do ofício" tendo sua classificação de
acordo com o voto unanime da Comissão que
fica assim homologado".

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 19 le
maio de 1943. — Gabriel de Souza Neves rilho,
secret;rio substituto.

Divisão dó Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Processo . n., 2.608-43 — Sociedade . In-
dustrial Guaporense Limitada (Estado da Rio
Grande do Sul) — "Responda-se nos termos
do parecer do Serviço de Tributação. Publi-
que-se e restitua-se o processo à Delegacia Re-
gional deste Imposto em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul".

E' o seguinte o parecer a que alude o despa-
cho:

aA Sociedade Industrial Guaporense Limita-
da, firma industrial fundada em 1 de junho de
1942, com sede na capital do Estado do Rio
Grande do Sul, tendo levantado o seu primeiro
balanço em 31 de dezembro do mesmo ano,
consulta se o imposto de renda do es.ereicio de
1944 pode ser pago com base no lucro real apu-
rado num balanço de: trai meses, encerrado ein
31 de março de 1943.

No intuito de esclarecer, a consuiente de-
clara que nos exercícios subsequentes o im-
posto seria pago com base em balanços de doze
meses de operações, encerrados sempre em 31
de março do ano civil que antecedesse Imedia-
tamente ao exercício financeiro em que o im-
posto fosse devido.

Para que possam ser tributados com base
no lucro real, as pessoas jurídicas devem ins-
truir suas declarações de rendimentos com có-
pia do balanço compreensivo de doze meses de
operações, encerrado em qualquer data do anu
civil que anteceder imediatamente ao exercí-
cio financeiro em que o imposto for devido,
ex-vi do art. 38, letra a, do decreto-lei núme-
ro 4.178, de 13 de março de 1942.

Assim, não há por que se permitir à firma
em apreço, o pagamento do imposto do exercí-
cio de 1944 com base no lucro real apurado
num balanço de três Meses.

Se a intenção da consulente é, conforme ale-
ga, levantar balanços anuais em 31 de março,
o mais acertado, para o caso, seria o levanta-
mento de dois balanços no corrente ano: um
em 31 de março e,,outro em 31 de deeembro.

Referidos balanços, abrangendo uni períoda
de doze meses de operações (1 de janeiro a 31
de março e 1 de abril a 31 de dezembro de ...
1943) serviriam de base ao pagamento do im-
posto do exercício de 1944.

Assim procedendo, a consulente poderá, a
partir do exercício de 1945, inclusive, instruis.
suas declarações de rendimentos com balanço
de doze meses de operações, encerrado em 31
de março do ano civil imediatamente anteri-
or'.

Processo n. 3.698-43 — Delegacia Regional
do Imposto de Renda (Estado do Paraná)
"Responda-se nos termos do parecer do Servi-
ço de 'Tributação. Publique-se, comunique-se
e arquive-se":

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

1. — "Consulta o Sr. delegado regional
deste Imposto no Estada do Paraná, como de-

ve ser adjudicada a quota — parte de, multa
(20%) prevista no art. 154, letra a e § 1.0, do
decreto-lei n. 4.178, de -13 de março de 1942,
nos casos em que, ante a clareza da fraude
apontada, a cobrança do tributo sonegado e
consequente aplicação da multa legal, precin-
de de diligência dos funcionários da repartição
lançadora competente no sentido de apurar a
procedência da denuncia ou representação.

2. — Sugerimos responda-se declarando
que, nos casos a que alude a consulta, não há,
evidentemente, subdivisão da percentagem de
vinte por cento da quota-parto da multa que
for aplicada e efetivamente recolhida, cabendo
a adjudicação integral daquela percentagem ao
autor ou autores de denúncia ou representa-
ção

a

ríodo a só pagar direitos como utensílios, fer-
ramentas e instrumentos para outros usos, os
Manuais que não se fossem 'para artes e ofí-
cios. Somente agora, pelas decisões invocadas
na informação do funcionário conferente da
mercadoria, foi que se restabelecera a ordem
legal.

Os fundamentos insustentaveis das decisões
anteriores, desapareceram em face da lógica dos
fatos, pois nada mais fada do que distinguir-se
a função e finalidade de um maquinismo, para
aplicar-se-lhe a disposição expressa, clara 6
positiva do art. 1.859 da Tarifa de 1931, trans.
porta para o mesmo artigo da pauta tarifária
atualmente em vigor.

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Em 18 de maio do 1943

Representações:	
-

N. 21,441-43 — Dias & Collaro. — Dê-se
baixa a partir de 1943, na forma proposta. Im-
ponho à firma Dias & Collaro a Multa de Cr$
50,00, mínimo da lei.

N. 5.762-43 — Meia de Almeida & Comp.
— Aprovo. Imponho a Orestes Ervolino, Arras-
tados Araujo, Arlinda Fernandes Belfort e Cecy
Carvalho Costa, solidariamente, a multa do
Cr$ 50,00, mínimo da lei e a de 30% sobre os
emolumentos de registo.

N. 27.198-43 — João Francisco Alves. —a
Retifique-se o lançamento feito, cobrando-se o'
imposto a partir do mês de março de 1943,
tendo em vista o que foi apurado pelo senhor'h
lánçador. Imponho a João Francisco Alves a
multa de Cr$ 100,00, mínimo da lei.

N. 26.274-43 — Gonçalves & Lemos. — Pro-
ceda-se à inscrição na forma proposta, em no-
me c' 'ama coletanda. Dê-se, outrossim, baixa
ex-o, o, a partir do corrente exercício do
1943 no lançamento em nome da firma Goncel-
ves Neves & Compe, a quem imponho a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 83.754-42 — Manoel Reis Lopes. —
Transfira-se, ex-o!!icio, para o nome de M
Reis Lopes a quem imponho a multa de Cr$
125.00, médio da lei.

N. 89.383-42 — Dr4 Waldemar Paixão. —
Apurada, corno está a improcedência da repre-
sentação de fls. 2, arquive-se.

N. 89.381-12 — Dr. Volta Batista Franco.
— Idem.

N. 74914-41 — Aloe Vincenzino. — Prode-
da-se como propõe a S. F. no seu parecer, can-
celando-se as certidões indicadas.

N. 12.5777-43 — Mario de Oliveira Bramia°
— Proceda-se a inscrição, a partir de janeiro
de 1943, tendo em vista o que é alegado pelo
próprio interessado. Imponho a Mario de Ob-
veira Brandão, a multa de Cr$ 100,00, mínimo
da lei.

N. 16.441-43 — Sampaio & Saci. — Averbe-
se a mudança ex-officio, na forma proposta.
Imponho à firma Sampaio & Saci a multa de
,Cr$ 125,00, madie da lei

N. 23.311-43 — Eduardo Leandro da Silva
& Comp. Ltda. — Transfira-se ex-off icio, para
o nome da firma II. Nunes & Brandão Ltd e,
em seguida, para o da firma Eduardo Leandro.
da Silva & Comp. Ltd. Imponho à primeira a
multa de Cr$ 125.00, e à última a de Cr$ 50,00,
n édio e mínimo da lei.

N. 24.193-43	 Domingos Grisolia. —
acorde com a informaçao e parecer, indeferido.
Imponho a Domingos Grisolia a multa de Cr$
100,00 mínimo da lei.

N. 24.550-43 -a Jeranimo Pereira da Silva.
Proceda-se à insarição, na forma proposta.

Dê-se, outrossim, baixa ex-off leio á partir de
1914, ao lançamento em nome de José Vieira,
a quem imponho á multa de Cr$ 125,00, médio
da lei.

N. 25.674-43 — Joe Banas. — Proceda-se
à inscrição, na forma proposta. Da-se, outros-
sim, baixa ex-officio, a partir de l944; no lan-
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çamento em nome de Julius Émil Lies:, a quem
imponho a multa de .Cr$ 100,00, mínimo da lei.

N. 26.931-43 - Vinho Legitimo Ltd. -
Procedase • à inscrição, na forma proposta.
Dê-se, outrossim, baixa e:r-officio, a • partir do
próximo .exercício de 1944 no lançamento emn
nome • da firma Bonifacio Alyes & Comp. Ltd.
a quem imponho a multa de Cr$ 125,00, médio
da lei.

N. 88.29042 . -= Felippe Totifik Hamaty. -
Tendo ,d_ou vista o que foi apurado e consta- dá
informação às fls. 4, dê-Se baixa es-officio, á
partir de 1943, no lançamento em nome .de
Quirnies' Wassérman & Roses Ltd. a quem
Ponho a multa de Cr$ 125,00, médio da lei.
Mantenho, outrossim, a inscrição feita em no-
me dO coletando. Em éonsequência, reconsidero
o despacho de 23 de março de 1943, para o fim
de torná-lo de nulo efeito.

N. 13.052-42 ,--- Mano Bleck Midler. -
Averbe-se a Mudança. Imponho a Marie Block
Multei, a multa de Cr$ 50,00, Mínimo .da lei e
a' de 30% sobre os emolumentos de registo.

N. 80.889-42 - A. Amaral & Vieira Ltd.
- Aprovo • a transferência averbada para os
nomes individuais de Alzira Afonso do 'Amaral
e Ituth . Vieira Marques, s quais impei-lho, so-
lidariamente, a multa de Cr$ 50,00, e a de 30%
sobre • . 4)s -emolumentos de registo.

N. 22.297-43 . - A. F. Costa. - Obedecidas
as formalidades .régulamentares, faça-se a en-
trega da mercadoria apreendida. 	 •

N. 1.183=43 - Hakimé & Comp..= De acor-
do com a informação e parecer, dó-se baixa
cr-officio; a partir de 1942, no - lançamento 'em'
nome da firma Ilainté & Comp., a quem iinp•o-
nho a multa de Cr$ 125,00, médio da lei. -
• N. 63.090-.42 - Leonel -Carlos: Abilio. -

De acordo com a informação e - parecer, indefe-
rido. Prossiga-se no feito.

N. 58.304-42 -:- . Arnaro Cavalcanti. - Do
acordo com a informação e Parecer, reconsidero
é despacho de 17 de agosto de 1942, para o fim
de torná-lo de nulo efeito,
• N. 1.806-43 Sampalo4 Basilio.- Apro-
vo a baixa averbada para o estabelecimento do
largo de São Francisco n. 36, 1.0 andar,. sala 9.
Quanto. a do negócio à praça _Tiradentes

•
nú-

mero	 .andar, indeferido, tendo em vista
o que foi apurado pelo senhor lançador. Impo-
nho à firma Sampaio	 Bazilio, á multa de
Cr$ 300,00, • médio da lei.	 •

N. 26.320-43 •- . Dalila Concia dos Reis. -
Proceda-se à inscrição proposta • e dê-se baixa,
e:e-officio:a partir de 1944, no lançamento em
nome de Maria Meira Lima .. Imponho a Dalila
Concio dos Reis a multa de Cr$ • 100,00. e a Mario
Meira Lima a de Cr$ 125,00, mínimo . e médio
da lei.
- N. 71.169-42 - Julio Fogliati. 	 Proceda-

se • à inscrição, tendo em vista •o que foi apurado
e consta da 'representação de fls. 2. Imponho
á Julio Fogliati a multa de Cr$ 100,00, mínimo
da lei.
• N. 2.213-43 - PlutareoS Freitas &

Aprovo: Imponho -à- firma PlutarcOS Freitas -
& Filhos a multa de. Cr$ 50,00,, mínimo da lei e
a de 30% sobre os emolumentosde registo.

N. 6.592-43 - Companhia Prada S. A. -
Aprovo. Imponho à Companhia Prada Indús-
tria • e Comércio a multa de . Cr$ '50,00, mínimo
dá lei . e a de 30% sobre os emolumentos de reL
gisto.
. N. 17.361-43 - Jaime Ferreira Pinto. ---•
Idem.	 •

N..4.248-43 Henrique Ibeds. Idem.
N. 92.733-42 - Silva Ozones. - Idem.
N. 23.256-43 --, José Pereira de Melo. .-

Aprovo'. Imponho h José Pereira • de Melo a
multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei'.

N. 2:841-43 - Manoel Joaquim Soares.
'Idem.	 _	 •	 • . •

'N. 27:813-43 -Manoel da Silva Pinto-e ou-
iro. •=--- Idem.
• N. 28.333-43.- Mario de Almeida. - Idem.

N. 4.286-43	 João Batista de 'Oliveira: -
[dom.	 •
• N-.-	 Borges - Godinho & -Comp.

	

Idem.	 •	 .	 . •	 .
-, N. 95 .116-42 = Maneei de . Jesus talhas.

Idem: • • • •
. N. 93 . .874-42 . - Vital Bernardo.-*Idem. •

• N 11 .092,43	 -Arnaldo-Augusto Ferreira

	

Idem.	 •	 •	 • •

N. 22.737-43,- Elias	 - Idem.
N. 82.274-42 - Manoel Alves. - idem.
N. 76.034:-42 - Raimundo Pereira Lima. -

Idem.
N. 28.753-43 - Wladimir Hirschfeldt.

N..24.798-43 - Julio Bassel. -
N. 27.011-43 - Plinio Berardinelli Cardo-

so. - Idem.
N. 26.904-43	 Wladimir Poliorny. --

Aprovo. Imponho 'a Wladimir Pohorny
multa de Cr$ 50,00, m"nimo da lei.,

N.75.350-42	 A. C. Pereira Rodrigues.
- Idem.

N. 6.857-'43 - Domingos Matias dos San-
tos. - Proceda-se a inscrição a partir de ju-
lho de 1911, na forma proposta-. Imponho a
Domingos aladas dos Santos a multa de Cr$
100,00 mínimo da lei.

N. 31.964-43 -- D. Candida. Cristi Santos.
- Promda-se a inscrição nos termos do pare-
cer. Imponho a Candida Cristi SantoS a mul-
ta de Cr$ 300,00 médio da lei.

N. 34.965-43 - Nelma Bentas. - Idem.
N. 34.966-43 - Candida Cristi Santos. -

Idem.	 •
N. 25.448-43 - Drault Ernani de Melo e

Silva. - Proceda-so a inscrição nos termos
do pareCer. Impinho a multa dó Cr$ 100,00,
mínimo da lei:	 •

N. 86.224-42 - José Rebelo da S;Iva.

N. 27.740: 43 - Darei Gomes e outro. -
Idem.
•, N. 34.478-43 - José de Almeida Junior.
-- Proceda-se a insciição na forma proposta.
Imponho a José de Almeida Junior a multa
de Cr$ -300,00, médio da lei.

Autos:
N. 4.838-42	 A. Salgado & Comp. -

Posas - 'Município 410 Lavras	 Minas.
Julgado nulo. Recorrido ex-ofPeio para o 2.°
Conselha de Contribuintes na forma da Iegis-

•lação em .vigor. Anote-se, publique-se e eu-
caminhe-se,
' N. • 4.165-42 - Societé Anonime Du Gaz

de Rio de Janeiro - S. Cristovão n. 1.570.
- Julgado procedente e. imposta a multa. de
Cr$ 500,00' Mínimo da lei.

N. 5.376-12	 Narciso Todesco - Dois de
DezeinbrO n: 78.' Considero devedor re-
misso a Narciso Todesco, e. ,corno tal, incurso
nas sanções do decreto-lei n. 5 de 103 .1. Pu-
bliquese; encaminhe-Se o processo a S.F. e
em seguida a P.G.F.P. afim de ser • inscrita
a dívida.:

S. 5.798-42 Fundição Artística Paulis-
tana - Abilio Soares a..549. - Julgado • pro-
cedente e imposta a multt. de Cr$ 1.000,00,
mínimo da lei. 	 • • -

N.- 5.805-42 - F. Macânica Ltda: - Ban-
deirantes m 308 - S'. Paulo. - Idem.
. N. 18:552-43 - Edgard M. Claro S. Pe-

dro n. 218. - Julgado improcedente. Recor-
rido cs-officio para o 2.° Conselho de Con-
tribtiintes' na: forma da legislação em •vigor.
Anote-se, publique-se' e encaminhe-se.

N. 18.539-43 - Pring Torres & Comp.
mitada. - Prirneiro. de Março n. 20. - Idem.

N.. 17.475-43 - Samuel Rodrigues - Av.
Rio Branco n. 25. - Idem.

N. 19.812-43 •=	 & Comp.
Ltda. _:'Buenos Aires n. 347. - Idem.

N. 19.452-43	 S. A. Casa Pratt - Qui-
tanda ns. 46-48. -.Idem.'

-N. 9.175-43' r-- S. li. Farias - Nuncio nú-
mero 37. - Idem..	 .
'N. 9.173-43 "- Banho & Cortai'. Cande-

laria n. , 92. - Julgado procedente e impos-
ta a multa de Cr$ 1.000,00, máximo da lei.

N. 18703-43 -- M. Lopes & Comp Ltda. -
Gonçalves Ledo n. 77. -,--- Julgado proceden-
te e imposta a multa de Cr$ 200,00, mínimo
da lei. •	 - -.•

N. 18.601=43 - Nagio Gazal	 .Alfândega
n. 285.	 Julgado procedente e imposta a
multa • de Cr$ 500;00 mínimo • da lei.

N. 14'374-43 - Fábrica- de Calçados Jar-
dim *Ltda. .:---'Inválidos , n. -130.	 'Idem.
- N. 9,178-43	 Raul Castro. & Comp.

Gonçalves'Dias n. 12.: Julgado procedente
e"imposta: a-inulta de. Cr$ 1.000,00; Máximo
da lei:

Notificações:
N. 35.105-43 - Laboratório Quírniro in-

dustrial Ltda. - Conceção a. - Multa
de Cr$ 300,00, mais a importância de Cruzei-
ros 300,00 relativa a emolumentos de registo.
- N. '35.108-43 - João Pires Claro - Con-

ceição n. 58. - Idem.
N. '34.700-43 - Cerqueira & Geuveia -

Conceição. n. 45. - Multa de Ci •$ 500,00, mais
a - importância de Cr$ 500,00 relativa a emo-
lumentes de registo.

N. 34.710-43 - Otavio Franco Afonso -
Senhor dos Passos. n. 79.. - Multa de Cr.
150,00, mais a importância de Cr$ 100,00, re-
lativa a emolumentos •de registo.

N. 31.830-43 - Antonio Cassada - Vis-
conde de..Abaeté n. 137. - Multa de cruzei- •
ros 220,00, -mais a importância de Cr$ 22,00
relativa . ft emolumentos de registo.

N. 34.322-43 - Manoel de Castro Estrela
- Av. '28 de Setembro n. 21. - Multa de
Cr$ 150,00, mais a importância de Cr$ 60,00
relativa a emolumentos de registo. -

N. 35.109-43 - Joaquim Pereira Ourives
_ Conceição n. 66. - Multa dri Cr$ 150,00.
mais a importância de Cr$ 10,00 relativa a
emolumentos de registo.

N:. 35.106-43 .- Carvalha/ & Ferreira -
General Camara n. 207. - Multa de Cr$

, 150,00, mais a importância de Cr$ 50,00 re-
lativa a emolumentos de re n-zisto.

N. 31.718-43	 Manoel Monteiro' = Santo
Amaro É. 14. - Multa de Cr$ 150,00, mais
importância da - Cr$ 100.00 relativa- a emolu-
mentos de registo.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

• Em 17. de maio de 1943

• Processo:
78.903-41 • - Entrega - Caixa de Ap.

e Pensões Serviço de Aguas e Esgotos do Dis-..
trilo- Federal - Autorizada.

N. 2.179-42 - Entrega -- Caixa de Ap. •
e Pensões Serviço de Aguas .e -Esgotos do Di6-

trito Federal - Autorizada.
N. 10.598-42 Entrega. -. Caixa de Ap... e

Pensões Serviço de Águas e Esgotos do Dis-
trito Federal -, Autorizada.

N. 86.281.-42 ---- Entrega - Caixa de Ap.
e Pensões' Serviço de Águas e Esgotos do - Dis-
trito Federal .,-,Autorizada.

N. 00.745-12	 Restituição - Manoel Fer-
raz de Souza - Autorizada.

Expediente do senhor Chefe
Processos:

• -1‘1. ' 19.978-43 •- Restituição - Frederico
Giese & Cia. - Satisfaça a exigência.'
• N. 35 ..172-43 Restituição - Banco:de

Operações Mercantis S.A. - Satisfaça a exi-
gência.	 •

N. 35.375-43 - Restituição - Oswaldo
Schuback - Satisfaça a exigência.

N..35.714-43 - Restituição - A. Jabour
& Cia. -'Satisfaea a exigência.

RETIFICAÇÃO •

'Secção Preparatória do Julgamento
Diário Oficial de 18 de maio de 1943. (Secção).

Not4¡pações:
Página 7.028:
2.a coluna:

N. 5.383-42 - F.' Simões. O endereço é
rua Bolivar a. 7.. •

Secção do. Preparo da Arrecadação
:	 Processos: -	 •

Página 7.628:
2.a coluna:

. • .N. 20.522-42 - Dr. • Walter Manso Saião.
Nas 2.a e 3.a linhas onde- se .1ê- "Funcionário
do .Conselho Federal .do •Comércio".., leia-se
"Funcionário do COnselho 'do Comércio Exte-
rior". e nas 7.a e 8.a linhas . onde se lé

leia-se ,"11..DF."....-`v
.	 • 3.a . coluna:.	 •	 •

• O' n:	 processo da Cia.- - Ainérica Fabril.
- Fiação e Tecelagem; é A2.933-42.
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Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de maio dea1043

APOSTILA

No decreto de 20 de marco de 19 í3, que
TIOMeia 2.° Tenent, da Reserva de 2.a classe
médico, entre outros o Dr. Gastão Luiz da
Fonseca Soares, foi exararia a seguinte -
"Apostila - O presente decreto se refere,
entre outros, ao 2.0 Tenente cia Reserva do
2•a classe, • médieo, Dr. Gaslão Luiz Fonseca
Soares e não Gasião Luiz da Fonseca Soares,
corno se fez constar,

Rio de Janeiro, 20 de maio de E)18). -
Earko	 Duint."

DEPACIIOS

E' feita, por necessidade do servieo , a
seguinte movimentação de oficiais:

o) Designação:
Capitão llarry Maxime Padilla para exercer

as funções de Assistente do G.0. alo O.D.C.;
b) Transferência:

Capitães: Alvaro Alvarenga Filho-do I/Lc
R. A. I). C. para o ;-n.° G. A. C.

José Marcos Bezerra Cavalcante - do 2.°
G.A.C. para a 2.a B.I.A.C.;

O Coronel Nelson Rebelo de Queiroz foi ,no-
-meado, por necessidade do serviço, para ser-
vir na Diretoria de Engenharia e não como
Chefe do Serviço de Engenharia da 9.a Região
aU;itar, conforme consta da portaria núme-
ro 4.02-A, de 28 de abril último.

POrtTeltIAla

Do 20 de maio de EM

N. 4.711 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
o Major de Artilharia, Amilear da Silva Pires,
Fiscal Admin:strativo da Fábrica de Curi-
tiba.

N. 4.712 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve classificar, por necessidade do ser-
viço, o Sub-Tenente EgidinAfonso da Silvei-
ra no 5. Regimento de Artilharia Montado,
ficando,, assim, alterada sua classificação an-
terior.

N. 4.713 - O Ministro de Estado de Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do ser-
viço, o Major da Arma de Artilharia, Poti de
'Albuquerque Souto Maior, Fiscal Adminis-
trativo cio Arsenal de Guerra General Câmara.

N. 4.714 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve transferir o Sub-Tenente Walde-
mar Silva do 4/9.° Regimento cie Infantaria
para o 10.0 Regimento de Infantaria, de acor-
do com o disposto no arti go 31 do decreto
n. 23.347, de 13 de novembro de 1983.

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SP,. DIRETOR

Dia 18 de maio de 1913

e'oi feita, por necessidade do serviço, a mo-
vimentação dos seguintes oficiais I. E.

a) - Transferência:
Primeiro Tenente - Remo Aciaris, do E. F.

da 7. II. M. para o 14.° 11. I.
Primeiro tenente Aderbal Barbosa da Silva,

do II. M. de Recife para o 20.° Il. C.
Primeiro tenente Antonio Carlos Pires e Al-

buqUerquo, do III11.0 R. A. Mista para o
Q. G. da 4.n R. M.

Primeiro tenente Vitor Feliceti. do S. I. de
Fernando Noronha para a 2? C. It.

Primeiro tanente José da Cunha ' Menezes, do
1.0 G. M. A. C. para o D. C. M.T.-
- Primeiro tenente -14_:nclides de Oliveira
E. F. da 5.a 11. M. para a Subd. S. E. -

Primeiro Emente Antonio Tavares da Silva,
da 2.n -C. R. para o S. I. de Fernando No-
ronha.

Primeiro tenente Jo ga"! Pedro Soares Filho, do
O. C. M. T. para o 1.0 (;. Al. A. C.

Segundo tenente Rubens de Souza, do E. F.
da 7." R. M. para o Dest. Ind. de Transmissões
(Fernando Noronha).

Segundo tenente Manoel Paiva de Oliveira,
do 4.° R. C. D. para o E. F. da 1. a R. M.

Segundo te lente Luiz Moacir de .Alenear. do
25.° 13. C. prnat. o 2.0 II. C.

Segundo tenente Diniz Roque de Santana. da
5.0. Cia. de Intendência para a Subd. M. I. E.

Segundo tenente convocado Itelly Cavalcante
Gomes Co ti ia 20.a C. Il. para a 14.n Cia.
de Engenhos.

Segundo tenente convocado Artur Guilherme
Coroa, do II. Reeile para o Dest. Ind. de
Sapadores (E.‘rnanclo Noroidia).

Segundo tenente da Reserva de 1.a Classe
Augusto Prediliano de Andrade, do E. da
7.a R. M. para o 12.° Il. A . A ..... ...

O) - Classificação:
Capitão da Reserva de I." Classe Arnaldo

Silva, no 4.0 R. c. 1).
Primeiro tenente da Reserva de 1. a Classe

Adriano Guimarães Lima na Subd. S. E.
Primeiro Emente da Reserva de 1.a Classe.

Artur Gonçalves Dias, no E. I. MI la 3. n 11. M.
Segundo tenente da Reserva de 1. a Classe

Alvaro José Joaquim Canabrava, na 20.a C. R.
Segundo tenente da Reserva de 1. a Classe

Elomir Basin Braga, no E. E. da 7.a R. M.
Segundo tenente da Reserva de 1.a Classe

Joaquim Francisco de Oliveira, no E. F. da
7.a R. M.

Segundo tenente da Rereava de 1., Classe
Artur Tolentino da Costa Ribeiro, no ii. M.
de Recife.

Segundo tenente da Reserva de L a Classe
José Ferreira, no E. F. da 7.a R. M.

Segundo tenente da Reserva de 1. a Classe
Manoel Antonio da Silva, no E. I. M. do
Rio.

Segundo tenente da Reserva de 1. a Classe
Manoel Antonio dos Santos, no ilIj1.0 It. M.
Mista.

Segundo tenente da Reserva de 1. a Classe
Ubirajara Ristim de Oliveira Aires, no 25.0
B. C.

Segundo tenente da Reserva de 1. a Classe
Ariston Moreira Santiago, na Cia. de Quadros
do 10.° B. C.

Segundo tenente da Reserva de t a Classe
Aristeu Cândido da Silva, no 11.° B. C.

Segundo tenente da Reserva de La Classe
Seg,ismunclo Soares Damasceno, no E. I. M. da
3.a It. 111.

Segundo tenente da Reserva de 4,a Classe
Benedito Carias de Oliveira( no E. F. da
5.a E. M.

Segundo tenente da Reserva de 1.a Classe
Alcino Ferreira Lima, no E. E. da 3.a R. M.

Segundo tenente da Reserva de • 1.a ,Classe
Plinto Pereira Abreu, no 6.0 R. I.

Segundo tenente da Reserva de L a Classe
João Vambier Sertanejo no 6.° Cl. A. M. C.

Segundo tenente da Reserva de 1.a Classe
José Falcão de Moura Vasconcelos. no 4.0
R. A. M.

Segundo tenente da Reserva de 1.a Classe
João Falcão SAva, no E. S. da 3." R. M.

Segundo tenente da Reserva de La Classe
Aderbar Armando da Costa, na 5. a Cia. de in-
tendência.

Segundo tenente da Reserva de I.a Classe
Alfredo Napoleão de

8,a R. M.
Segundo tenente da Reserva de La classe

Raimundo Braga Cavalcanti, na 23.a C. R.
Segundo tenente. da Reserva de 1.a Classe

Aureo Valença Leite, no E. M. I. da 7.a
R. M.

e)Foi tornada sem efeito a transferência do
segundo tenente Luiz Ferreira Lima, do
2.° It. C. D. para o 11.° B. C.

Stibdiretoria de Fundos

Processos despachados:
Nos processos abaixo enumerados, foram

exarados pelo Sr. coronel subdiretor ., os se-'
guintes despaches:

:São Paulo Raylway Company (pa gamento das
importâncias de Cr? 14,90; Cr 10,30, Cr$ 20,70,
cra ae,50 e Cr$ 22,20). - Requeira os paga-
mentos ao Exmo. Sr. ministro da Guerra, por
exercícios findos. (pG, as, 6,055-42, 5.903,
5.901-42 e 7.14n-17).

Lloyd Prasileiro (pagamento das impoetân-
cais de Cr$ 61,90, Crt; 830.70 e Cr$ 12,70),
Requeira os pagamentos ao Exma. aniaisa
leo da Gu e rra, por exercícios findos. (PG.

11.590, 10.890 e 9.510, cie E)1"2:i.
Estrada de Ferro São . l'auln - um Grande

(pagamento da impoefâneia de Cr$ 41.10: --
Requeira o pagamento ao Exulo. Sr. ministro
da Guerra, pe.. exereicies fihdos. (PG. nú-
mero 7.295-42 1 .

Companhia Ferroviária Sáo Paulo - Goiaz,
(pagamento da importancia cie Cr$ 103,60H .
- Requeira o. pagamento ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Guerra, por exercícios findos. (P0.
sem número) .

Estrada de Ferro São Paulo e Minas, (paga-
mento da importâneia.de (r$ 5.60). - Requei-
ra o pagamento ao Exmo. Sr. ministro da
Guerra, por exercícios findos.

Subdiretoria dos Serviços de
Remonta e Veterinária

VI Os 1)0 SR. GENERAL DIRETOR

Dia 11 de maio de 1913

Retificando, em nome do Se. ministro e por
necessidade tio serviço, a classificação do pri-
meiro tenentc veterinário da reserva de 2.a
clase Evandeo Esmeralclo d'Andréa, eonvocadó
.paar o serviço ativo do Exército pela portaria
Ministerial n. 4.632, de 4-5-43, que passa a
ser no 4.0 R. A. 1M, (Eia) e não como feri pu-
blicada;

Transferindo. em nome cio Sr. ministro e
por necessidade do serviço. do C. P. O. 11. de
Porto Alegre para o 3.° Batalhão Rodoviário
(Lagoa Vermelha), o 1. 0 tenente veterinário
Antonio Nelson de Vasconcelos;

Transferindo, por necessidade do serviço:
da Coudelaria de Sairan, onde é excedente,

para o 8.° It. C. I. (Uruguaiana), o 2.° sar-
gento enfermeiro-veterinário Geraldo de Souza,

da .Comielaria. do Rincão „onde é excedente,
para o C. IP. O. R. de São Paulo. o 3.0 sargen-
to enfermeiro-veterinário Nilo NillIeS de Oli-
veira;	 -

Tornando sem efeito a transferência do cabo
enfermeiro-veterinário Antonio Machado No-
ites Junior, da Coudelaria de Trindiquera para a
Rede Elétrica Piquet-Itajobá, publicada nnBo-
letim desta Diretoria, n. 52, de 3 do corrente.

Jurisprudência Trabalhista
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordam selecionados dos

Tribunais do Trabalho
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:
ca s	 s

Vol. 1- 4.00	 Vol. VII- 8.00
Vol. 11-10.00	 Vol. VIII -10.0C
Vol. 111-10.00	 , Vol. XI - 8.00
Vol. IV-10.00	 Vol. X-10.0C
Vol. V- 8.00	 Vol. X1-10.00
Vol. V1-10.00	 Vol. XII -10.0C

Vol. XIII-10.00
Seroo de Vendas: Av, Rodrigues Alves. I

Agência I: Ministério do Trabalho
Agência 11: Pretórto

Atende-se a pedidos peto Serviço de
Reembolso Postal

MINISTÉRIO DA GUERRA

Moura, no E. S. da
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•- Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS
.Dia 9 de abril de 1943

Senhor Presidente.
Tenho a honra de levar ao conhecimento de

Vossa Excelência quanto este Ministério tem
realizado para :a solução de milhares de re-
querimentos de títulos declaratórios da na-
cionalidade brasileira e pretende fazer em re,
lação aos processos de naturalização expressa.

Ao assumir este posto, coai que Vossa Ex-
celência Me honrou, permitindo-me colabo-
rar mais intensamente na obra do Estado Nas.
cional, deparei com inúmeros pedidoS de car-
tas de naturalização, de títulos declaratórios
e outros.

Procurando sistematizar o preparo do ex-
pediente com boa ordem e rapidez, de forma
a assegurar igual tratamento a todas as par-.
tes, e devidamente autorizado por Vossa Ex-
celência, estabeleci, por meio da portaria nú-

mero 6.002, de - 21 de agosto de 1942, o crité-
rio da ordem cronológica no exame dos pro-
cessas, apenas ressalvando a faculdade de Vos-
sa Excelência determinar, fora dessa ordem. o
julgamento daqueles em favor dos quais Mi-
litassem razões de interesse - público. Nesta
conformidade foram relacionados os requeri-
mentos de títulos declaratórios protocolados
até a data- daquela portaria, com exclusão dos
que, anteriormente despachados, aguardavam
diligências dos interessados.
• Enumerados no Diário Oficial de 23 de no-
vembro de 1912, no total de 2,605, acabaram
de ser destine:h-dos( na dia 1 do corrente, sen-
do deferidos uns, indeferidos outros, e grande
parte com exigências novas a serem cumpri-
das.

Alem desses, classificaram-se, baseados no
art. 11 do decreto n. 6.918, de 1908; 5-3 pe-
didos de títulos declaratórios daqueles - cida-
dadãos que, antes de 12 de dezembro de 1907.
obtiveram nomeação ou designação para car-
gos públicos federais ou estaduais, ou título
de eleitor federal, porque, sendo tais documen-
tos equivalentes ao título declaralório, deve-
riam ser sumariamente substituidos por este,
que passou a constituir. CX-Vi do art. 25 de
decerto-lei n. 389, de 1938. a única prova de
naturalização tácita operada nos termos- do
art. 69. ns. 4 e 5, dá Constituição de 1891,

nimbem foram definitivamente apreciados
cerca de 50 outros processos, não incluidos na
primeira relação por terem sido, posteriomen-
te, cumpridas as exigências de despachos an-
teriores a 21 de agosto do 1912.

Solucionados estes 2.708 pedidos de títulos
declaratórios, restaram apenas os apresenta-
dos a partir de 21 de agosto de 1942, cerca de
1.000. e os não definitivamente decididos, a
cujos interessados foram feitas exigências.

A par daqueles, foram relacionados e con-
. doidos todos os processos de opção pela nacio-

nalidade brasileira, em número de 141, proto-
colados até- março próximo passado. Outros
semelhantes, que se apresentem, terão despa-
cho imediato.

Nestas condições, deliberei despachar, des-
de já, os requerimentos de naturalização que
compreendem duas relações publicadas no
Diário Of irial de 22 e 20 janeiro do corrente
ano, .em número de 2,019. correspondentes -a
todos os protocolados até 2-4 de setembro dé
1942, excetuados a q ueles com . despacho ante-
rior. impondo exi gências aos requerentes. .

Na progressão do serviço já realizado, den-
tro em quatro meses, acredite estarão resolvi-
dos todos aqueles processos- e submetido ,: os
respectivos decreteis de naturalização ao jul-
gamento de Vossa Excelência. No mesmo pra-
zo, com minha decisão definitiva, estarão os

, pedidos de títulos declantórios, cujas exigên-
cias venham a' ser - cumpridas.

Assim procedendo, creio poder, em seguida,
conhecer dos pedidos mais recentes" de títu-
los declaratórios, calculados hoje em cerca de.
1.000: Os denaturalização expressa, 'protoco-
lados depois de setembro de 1942, virão final-
mente a ser. apreciados, sendo provftvel que o
sejam dentro de seis meses, quando mal hou-
ver decorrido o prazo legal • mínimo de •um
ano, antes do qual nenhuma naturalização
pode ser decretada (decreto-lei a. 389, ar-
tigo . 18) .

Esse grande esforço tem sido pbssivel com
desdobramento dos serviços e trabalhos ex-
traordinários.
-Assim, Sr. presidente, tenho a satisfação de

comunicar a Vossa Excelência que, em ,br.we,
este Ministério estará- habilitado a despachar
cem regularidade os processos relativos à na-
cionalidade brasileira.

Desejo submcter à sábia consideração de Vc.s-
ft Excelência o, critério geral que convirá ser

observado quanto a pedidos de naturalização
de saditos das potências do Eixo.

E' condição essencial para a naturalização a
vontade de renunciar a nacionalidade atual e
adquirir a nova cidadânia . (decreto-lei n. 3S9,
de 25 de abril de 1938, art. 12) Por outro lado,
a naturalizaçãc é ato .gracioso (art. 6. 0) que
o Governo só deve conceder àqueles que, nãe
ancilas satisfaçam condições especiais defini-
das na lei, mas especialmente aos estrangeiros
"que d,nuonstranr serio interesse na aquisição
da nova nacionalidade o que, de modo nenhum,
se possam converter em elementos nocivos è
segurança, à ordem e. à prosperidade do pais
que os recebe" (Eduardo EE.pínola e Eduardo
Espínola Filho —"Ural. de Dir. Civil — vol. V,
pág. 420).

Não se 'iode confiar na declaração de renún-
cia à nacionalidade originária para aquis:dio
da cidadinia brasileira feita por estrangeiros
rujas pátrias estão em guerra com o Brasil.
Quando não 'oculte propósitos inconfessaveis,
há de resultar de interesses materiais transitó-
rios e não da vontade sincera de assumir os
deveres. de cidadã. ° brasileiro.

À vista le razões políticas tão relevantes, de-
liberei, cai aviso-circula: n. 08/1.514, de 24
de agosto de 1942, recomendar a suspensão do
encaminhamento iPe novos pedidos de naturaJi.-
zação de soditos das potências do Eixo. Penso
Convir seja mantida essa recomendação. Em
casos especialissimos, entretanto, Vossa Ex.s.e-
lência poder admitir cazões ponderosas que
justifiquem procedimento em contrário e, nesta
hipótese, somente com a prévia autorização le
Vossa Excelência se processarão tais pedidos
na forma regulamentar.-

.Q mato aos requerimento já relacionados e
a_s quais, inicialmente aludi, feitos pelos sú-
ditos da Alemanha, Itália, :Japão, Hungria, Pin-
inânia e Bulgária, nações com as quais o Brasil
está em guerra ou rompeu relações, sou de pa-
recer que sejam, alem de examinados com o
máximo rigor, em regra indeferidos, concedendo
-se naturalização em casos excepcionais, verifi-
cados rigoroSarrente os antecedentes do natura-
lizando, sua prolongada residência e os elemen-
tos de sua radicação no meio nacional.

Vossa Excelência, com elevada sabedoria, Se
dignará de julgar como fôr do interesse na-
cional.

Apr-'veito a oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os protestos do mais profundo
resiwito. — Alexandre Marcondes Filho.

Ãproviido. Em 30-4-43. — G. VAnoAs.

Comissão de Estudos dos Negócios
Estadtiais

ATA DA 20.ft SESSÃO ORDINÁRIA • DE 1913

As 10% horas de 14 de maio de 1943, reuniu-
se, no Palácio Monroe, a Comissão de EstuslOs
dos Negócios táduais, sob a presidência do se-
nhor Clodomir Cardoso.

Estavam presentes os senhores Oto Prazeres,
Cleveland•Maciel.. António Gontijo de Carvalho,

Leoni .de Oliveira Machado e Francisco Sá
Filho.

Tomou parte tambem à mesa dos trabalhos o
senhor 'José Leal -de Mascarenhas, membro da
Sub-Comissão de Terras.

,Aberta a Sessão, foi lida e aprovada a ata da
reunião anterior.

No expediente, o senhor secretário procedeu
à-leitura do ofício SA-300-530, de 8 de maio de
1943, dirigido pelo senhor diretor geral do Con-
selho Federal de Comércio Exterior ao senhor
presidente da Coraissãe.

Ainda no expediente, o senhor Sá Filho pe-
diu permissão para ler o seguinte telegrama,
que lhe foi endereçado pelo senhor interventor
no Ceará:

"Dr. Sá Filho , — Comissão Negócios Es-
taduais' — Ministério Justiça — DF.

Via aérea- enviei intermédio ministro
Justiça processo contendo decreto-lei ma-
jora taxa vendas e consignações Ceará
equiparando demais Estados sendo renda
destinada fazer face diversas despesas ina-
diaveis como Sanatório Tuberculosos Len•
prosário etc. Permito-me solicitar apoio
dm inento patrício e amigo e seu interesse
junto demais membros Comissão pt Certo
seu inestimavel serViço nossa terra. vg an-
tecipo agradecimentos pt Cordiais, sauda-
ções. pt — interventor Menezes Parientel".

Na ordem de (lia, resolveu-se':
• 1) representação de Francisco Marengo con-

tri. o Banco Evolucionista pelo exercício irregu.
lar de atividade e pela prática de operações le-
sivas ao patrimônio do reclamante (processo
a. 531-43) . — Opinar pelo arquivamento, por
unanimidade de votos;

2) recurso do Centro Acadêmico Osvaldo
Cruz contra o decreto n. 10.907, de 28 de fe-
vereiro de 1910, da Interventoria Federal no
Estado de São Paulo (processo n. 925-40) . —
Conceder vista ao Sr. Glontijo de Carvalho;

3) alienação de terras nb município de Sal-
vador, Estado da Baía, requerida por Bento Go-
mes Gonçalves (processo n. 421-43). — Opi-
nar no sentido de ser 3 processo respectivo en-
caminhado pela Interventoria, unanimemente;

4) projeto de decreto-lei da Prefeitura de Re-
cife (Pernambuco), dispondo sobre isenção do
impesto predial para os Grupos Escolares São
Sebastião e São José (processo n. 403-43) —
(pinar pela aprovação, centra os votos dos se-
nhores Sá Filho e Oto Prazeres, que propuse-
ram a concessão de subvenção equivalente à
isenção pretendida. O senhor Leoni Machado
propôs fosse recomendado aos governos esta-
nuais a concessão de 'subvenção ao envez de
isenção, sempre que possivel. Essa proposta foi
aprovada,- por unanimidade de votos.

5) consulta da lnterventoria Federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, sobre a legalidade da
cláusula do contrato firmado entre a Prefei-
tura de Niterói e a firma Dahne, Conceição &
Comp., pela qual é possivel a majoração das
taxas de serviços de água, mediante ato exclu-
sivo da autoridade municipal (processo n. 459,
de 1943). — Opinar pela legalidade da cláu-
sula, devendo, entretanto, a fixação das taxas
ser aprovada pelo senhor Presidente da Repú-
blica. O senhor Sá Filho apresentou declaração
de voto; •

6) relatório do Departamento Administrativo
do Estado de Sergipe, sobre os trabalhos de
1942 (processo a. 520-43) . — Aprovar parecer
do relator, unanimemente;

7) consulta do Departamento Administrativo
do Estado de Goiaz, sobre se as subvenções a
serem concedidas pelas Prefeituras dependem
unicamente da autorização da Interventoria,
ou se é necessária a do Sr. Presidente da Repu-
blica (processo n. 495-43). — Opinar pela
necessidade de autorização do Sr. Presidente
da República, unanimemente;

8) projeto de decreto-lei da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo, dispondo so-
bre a fixação do efetivo e despesa do Corpo de
Bombeiros, da Força Policial de Estado, para o
corrente exercício (processo n. 418-43) . —
Opinar pela aprovação, nos termos da resolu-
ção do Departamento Administrativo, unanime-
mente;

9) consulta do comandante da Brigada Mili-
tar do Estado do Rio Gwande do Sul. sobre se
se aplica aos oficiais e praças daquela milícia
Ci disposto no decreto-lei federal n. 4.789, de

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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Anto Silveira e de Fermina Ferreira, oasado,
residente no Estade, do Rio Grande do Sul (Por-
taria n. 6.448- Processo n. 4.874-42).

Por portarias de igual data' e na conformi-
dade do art. 1.°, § 5.°, do decreto n. 6.948, de
14 de maio de 1908, combinado com o art. 25
do - decretei-lei n. 389, de 25 de abril de 1938,
foram declarados cidadãos brasileiros:

.Amadeu de Santis Fantuzzi„ natural da Argen-
tina, . nascido a 23 de setembro de 1900, filho
de Vicente de Santis e de Assumpta de •Santis,
casado, residente no Estado do Rio Grande do
Sul (Portaria n. 6.449 - Processo número
22.581-40).

Amaro de Abreu, natural de Portugal, nas-
cido a 15 de janeiro de 1885, filho de Francisco
Antonio de Abreu e de Maria Vincula de Abreu
casado, residente no Estado de São Paulo. (Por-
taria n. 6.450 - Processo n. 3.744s43).

Bernardo Kokemper, natural da Alemanha,
nascido a 19 de junho de 1886, • filho de Ber-
nhard Kokemper e de Elisabeth Grosecossemann
casado, residente no Estado do Rio Grande do
Sul (Portaria n, 6.454 - Processo número
11.760-41).

Carlos Orsetti, natural da Itália, nascido a
27 de julho de 1885, filho de Battista Orsetti
e de Thereza Orsetti, casado, residente DO Es-
tado de São Paulo (Portaria n. 6.444 - Pro-
cesso u. 10.354-42) .

Estanislau Pereira da Silva, natural de Por-:.
fuga], nascido a 3 do março de 1896, filho de
Ascanio Campos da Silva e de Rosa Gopçalves
Pereira, casado, residente no Estado do Rio'

-Grande do Sul (Portaria n. 6.451 - Pro-
cesso n. 3.770-43).

Ewaldo Doarner, natural da Alemanha. nas- 1
ciclo a 26 de março de 1905, filho de Willielm:
Doerner e de Maria Bertlia Doerner. casado,'
residente no Estado do Rio Grande do Sul (Por-'
taria n. 6.453 - Processo n. 3.717-41). 	 I

Giulio Brunetta, natural da Itália, nascido
a 23 de janeiro de 1897, filho de Luigi Brunet-J
ta e de Leonflda Panziera, casado, residente no;
Estado de Minas Gerais (Portaria n. 6.441'
- Processo a. 10.292-12).

João Dini, natural da Espanha, nascido a 25
'de outubro de 1892, filho de Antonio Dini e
C.atharina Munhoz, casado, residente no Es-I
tado de São Paulo (Portaria n. 6.452 - Pro-
cesso n. 9.779-42).	 1

José Paiva, natural da Itália, nascido a 8
de setembro de 1881, filho de Paulo Piva e
de Carolina Piva, casado, residente no Estado
do Rio Grande do Sul (Portaria n. 6.442 -;
Processo D. 10.245-42) .	 t

Maria Gatti, natural da Itália, nascida a 28
de abril de 1884, filha de Thomaz Gatti e de
Calharina Orcem, viuva, residente no Estado'
de São Paulo (Portaria n. 6.443 - Processol
n. 10.133-12).

Narciso Lorenzetti, natural da Itália, .nas- •
eido a 6 de maio de 1898, filho de Matheus e
de Bernardinelo Santa, casado, residente no
Estado de São Paulo (Portaria n. 6.455 -
Processo n. 10.126-42).

Natalina Ferreira de Almeida, natural da
Itália, nascida a 25 de dezembro de 1877, filha
da Luiz Volpe e de Filomena Volpe, viuva, re-
sidente no Estado de São Paulo (Portaria nú-
mero 11.682-42).

Nicodamus Lopes, natural do Uruguai, nas-
cido a 23 de julho de 1896, filho de Manoel
Lopes e de Alexandrina Gomes Porto. casado,
residente no Estado do Rio Grande do Sul (Por-
taria n. 6.447 - Processo n. 10.151-42).

Paschoal Cavalleri natural da Itália, nas-
cido a 14 de março de 1885, filho de Baftista
Cavalteri e de Margarida Visioli. viuvo. resi-
dente no Estado de São Paulo (Portaria nú-
mero 6.445 - Processo n. 11.515-12).

Saule Pagnoncelli. natural da Itália, nascido
a 12 de maio de 1871. filho de João Pagnon-
celli e de Luisa Zucchinelli, viuvo, residente
no Estado do Rio Grande do Sul (Portaria nú-
mero 6.446 - Processo a. 13.275-12) .

Por outras de 14 de abril de 1943 e na mes-
ma conformidade, foram declarados cidadãos.
brasileiros:

Ernesto Kugler, natural da Alemanha. nas-
cido a 28 de julho de 1888, filho de João Ku-1
gler e de Resina Kugler, casado, residente no!
Estado do Paraná (Portaria n. 6.458 - Pro--1
cesso n. 4.546-43)

5 de outubro de 4942, referente a desseontos , nos
vencimentos para obrigações . de guerra (pro-
cesso n. 462-43). - Opinar no sentido de ser
o assunto Submetido ao - Ministério da Fazenda,
Ternetendo-lhe o processo, unanimemente;

10) memorial da Companhia Paraense de Ele-
tricidade Limitada (The Pará Electric Railways
and Lighting Co. Ltd), concessionária dos ser-
vicos de viação urbana, iluminação pública e
fornecimento de energia da cidade de Betem do
Pará (processo n. 248-43) . - Opinar pela au-
diência da Interventoria Federal no Estado do
Pará e, após, do Conselho de Águas e Energia
Elétrica, unanimemente;

11) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Londrina (Estado do Paraná), auto-
rizando-a a realizar um empréstimo de Cr$
1.800.000,00 com o Banco do Estado, destinido
it conclusão dos trabalhos de calçamento da pri-
meira zona da cidade e à construção das res-
pectivas galerias pluviais (processo n. 411-13).
- Opinar pela aprovação, contra os votos dos
senhores Sá Filho e Cleveland Maciel. O senhor
Clodornir Cardoso manifestou-se apenas con-
trário a letra I) do art. 1.0 do projeto, na parte
CIO que a Prefeitura dá como garantia do oras
préstimo o produto da arrecadação bruta do
imposto de indústrias e profissões;

12) projeto de decreto-lei da Interventoria
poderal no Estado de Guiai, " aprovando o -plano
rodoviário norte-goiano (processo n. 136-43)-.
- Opinar no sentido de ser anexado o projei,o
de deracto-lei. pois tal não se pode considerar
a minuta constante de fls. 18 e 19 do processo,
u tia niniement e;

13) recurso de João Batista Pinto Nogueira,
chefe da Secretaria da Faculdade de Direito tio
Ceará, contra o despacho da Interventoria, que
indeferiu o seu pedido de equiparação ao Ven-
cimento do cnefe da Secretaria do Governo do
Estado (processo n. 474-43) . - Opinar pelo!
não provimento do recurso;

14) projeto de decreto-lei da Interventor-ia
Federal po Estado do Pará, abrindo o crédito
especial de Cia-,4 1.907,00 para pagamento ao di-
retor do Instituto Lauro Sodré, de 4(4 sobre a
rerda da Secção de Tipografia e Didria Oficial.
relativo ao período de 26 de outubro de 1930 a
31 de janeiro de 1931 (processo n. 285-13) . -
Opinar no seraido de serem pedidos os esclare-
ciment(;s à Interventoria, unanimemente;

15) reclamação da Associação Comercial de
Senador Firmino, município de Minas Gerais,
contra o imposto de licença cobrado pela Pie-
feitura (processo n. 221-12) . - Opinar ao
sentido da reclamante paovar o alegado e do
governo do Estado informar sobre a divisão do
imposto em parte fixa e parte variavel, unani-
!nome]	 ;	 •

16) decreto-lei da Interventoria no Estado
da Baia, dando novamente o nome de Miguel
Calaton ao município constituido pelos antigos
stiatrito e vila de Canabrava e Jacobina e desig-
nando pelo nome de Djalma Dutra o antigo mu-
nicípio de Poções (processo n. 116-13) . -
Aprovar parecer do relator, contra os votos dos
senhores Sá Filho e Leoni Machado, que decla-
raram não ser o assunto da competência da Co-
missão;

17) memorial de Simão Roffé & Comp., pe-
dindo reconsideração do despacho proferido
pelo Sr. Presidente da República, em 15 de Te-
, aceiro último, no processo n. 190-42, em que

iateressada Maria Rodrigues Cavalcanti (pro-
cesso n. 337-13) . - Opinar no sentido de não
se tornar conhecimento do pedido, unanime-
mente.

Encerrou-se a sessão às 12 horas e 45 mi-
nutos.

Eu, Floriano Augusto Rainos. chefe da Se-
cretaria. redigi a presente. - Clodamir Cardo-
81#. - Oto Prazeres.

Diretoria da Justiça e do Interior
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de- 12 de abril de 1913 e na con-
formidade do art. Ia), § 4. 0, do decreto núme-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938, foi declarado cidadão brasileiro:

João José Silveira, natural do Uruguai, nas-
cido a 24 de junho de 1800, filho de Ignácio

Salvador Pappalardo, natural da Itália, nasa
cido a 13 de março de 1883, filho do Placido
Pappalardo e de Falida De Pasqua, casado,
residente no Estado de São Paulo (Portaria
n. 6.457 - Processo n..8.893-42).

Tereza Filippi de Moraes, natural da Itália,
nascida a 14 de janeiro de 1889, filha do Bia-
gio Filinpi e de Cecilia Filippi, viuva, residente
no Estado de São Paulo (Portaria n. 6.456
- Processo n. 13.272-42).

Por portarias de 16 de abril de 1943 e na
mesma conformidade, foram declarados cida-
dãos brasileiros:

Angelino Stamile, natural da Itália, nascido
a 22 de dezembro de 1872. filho de Miguel Sta-
mile e de Giovannina Santoro, casado, resi-
dente nesta Capital. (Portaria n. 6.461 - Pro-
cesso n. 14.278-42).

Angelo Gaudio, natural da Itália, nascido a
3 de novembro de 1879, filho de Salvador Gau-
dio e de Maria Ravese, casado, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul. (Portaria n. 6.465
- Processo n. 12.890-42).

Francisco Antonio Calderaro, natural da Itá-
lia, nascido a 2 de janeiro de 1879, filho Is
Miguel . Calderaro e de Maria Prianti, casado, re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria
n. 6.460 - Processo n. 10.772-42).

Francisco dos Santos Ligeiro, natural de Por-
tugal, nascido a 11 de fevereiro de 1880, filha
de Manoel dos Santos Ligeiro e de Ana Rosa,
casado, residente no Estado de Minas Gerais.
(Portaria n. 6.468 - Processo n. 12.881-42) .

Giacomo Gerernia, natural da Itália, nasceio
a 15 de outubro de 1882, filho de Antonio Gere-
mia e de Regina Geremia, casado, residente no
Estado do. Rio Grande do Sul. (Portaria nu-
mero 6.464 - "Processo n. 12.891-42).

João Modena, natural da %lia, nascido a 10
de dezembro de 1884, filho de Angelo /nAodena e
de Concetta Marchi. casado, residente no Es-
tado de São Paulo. (Portaria n. 6.462- Pro-
cesso n. 12.907-42).

João Calixto Merheb, natural da Síria, nascido
a 3 de março de 1866, filho de Calai° atertieb
e de Maria Nazar Merheb, casado, residente no
Estado de Goiaz. (Portaria n. 6.459 - Pro-
cesso n. 5.891-43).

José Cardillo. natural da Itália, nascido a 29
de janeiro de 1897. filho de Genaro CairdillIn e
de Rosa Marcicana, casado, residente no Es-
tado de Minas Gerais. (Portaria n. 6.466 -
Processo n. 12.883-42).

José dos Santos, natural da Itália, nascido a
5 de maio de 1890. filho de Roque dos Santos
e de Maria Angela dos Santos, casado, resi-
dente no Estado de Minas Gerais. (Portaria nú-
mero 6.467- Processo n. 12.884-12).

Pasquale D'Auria. natural da Itália, nascido a
3 de abril de 1894, filho de Pasquale D'Auria e
de Maria D'Auria, casado. residente no Estado
de São Paulo. (Portaria n. 6.463 - Processo
n. 12.923-42).

Remoldo Kirchner, natural da Rússia, nascido
a 13 de janeiro de 1902, filho de João Kirchnec
e de Ana Kirchner, casado, residente no Estado
do Rio Grande do Sul. (Portaria n. 6.469 -
Processo n. 12.665-42),	 .

Por portarias de 20 de abril de 1943 e nt
mesma conformidade, foram declarados brasi-
leiros:

Adolpho Vasques Montes, natural da Es pa-
nha, nascido a 24 de julho de 1881. filho de 11-
defonso Vasques Montes e de Maria Vasques
Montes, casado, residente nesta Capital. (Por-
taria n. 6.474 - Processo n. 5.136-43).

Angelo Fatorelli. natural da Itália, nascida
a 14 de maio de 1892, filho de Luiz Fatorelli e
de Eliza Fatorelli, casado, residente no Estada
de Minas Gerais. (Portaria n. 6.478 - Pra--
ressoa. 13.879-12).
• Angelo Josa Virente. natural da Itália, nas-
cido a 26 de agosto de 1880, filho de Vicenzi
Santi e de Vicancia Antonieta, casado. resi-
dente no Estado de São Paulo. (Portaria nú-
mero 6.176 -- Processo n. 11.794-42).

Antonio Family. natural da Itália; nascido a
4 de abril de 1892, filho de José Fanny e de
Angelina Aaos, casado, residente no Estado da
Minas Gerais. (Portaria n. 6.189 - Processo
n. 5.971-43).

Antonio Francisco Henriques, natural de'Por-
tugal, nascido a 21 de abril de 1893, filho de
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lIermenegildo Francisco Reprimias e de Ber-
ma-tinia Francisca Soares, casado, residente no
Estado de Silo Paulo. .(Portaria n. 6.170 —
Processo n. 5.070-43).

Antonio José Carlos Peixoto, natural de Por-
tugal, nascido a 10 de fevereiro de 1873, rilho
de Estevão José Ferreira Peixoto e de .Joaquina
Rosa, casado; residente no Estado de Minas
Gerais. (Portaria n. 6.171 Processo núme-
ro '6.253-43).

Antonio Pinto, natural de Portugal, nascilo
a 31 de março de 1897, filho de Joaquim Pinto
e de Maria Umbelina Pinto, casado, residente
no Estado de São Paulo. (Portaria n. 6.172 —
Processo n. 6.435-43).

Antonio Samadello, natural da Itália, nascilo
a 10 de janeiro de 1866, filho de Domingos Sa-
madello e de Magdalena Ongaro, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo. (Portaria nu-
mero 6.477 — Processo n. 12.658-42) .

Anselmo Bordignon, natural da Itália, nasci-
do a 12 de abril de 1886. filho de João Bor-
dignou e de Maria Bernardi, casado, residenlm
no Estado do Paraná. (Portaria 11. 6.481 —
Processo n. 13.532-12).

Atilio Lucchese, natural da Itália, nascido a
27 de junho de 1877, filho de Jorge Lucclic.se
e de Julia Chizzolini, casado, residente no Es-
tado de São Paulo. (Portaria n. 6.179 — Pro-
cesso n. 13.631-42).

Caetano Sapio, natural da Itália, nascido ti 22
de novembro de, 1898, filho de Antonio Sapio
e de Thereza Falco, casado, residente no Estado
de São Paulo. (Portaria n. 6.487. Processo
n. 10.461-42.)

Carolina Eliza Vilatore Chiuratto. natural da
Itália, nascida a 19 do abril de 1873, filha de
Sebastião Vilatore e tio Taresa Dorela, casada,
residente no Estado do Paraná. (Portaria nú-
mero 6.482. Peocesso a. 12.997-12.)

Egydio Por:n, natural da Itália, nascido a
1 de abril de 1889, filho de José Borla, casado,

' residente no Estado de São Pauto. (Por-
taria n. 6.492. Processo n. 14.552-42.)

Francisco Schiavone, natural da Itália, nas-
cido a 6 de janeiro de 1877, filho de Domin-
gos Schiavone e do Antonio, Fragata, casado,•
re.sidente no Estado de São Paulo. (Portaria
n. 6.480. Processo n. 13.422-42.)

Frederico Guilherme Richter, natural da Ale-
manha, nascido a 2 de julho de 1875, filho de
Frederico Carlos Gottlieb Richter e de Marga-
rida Dorothea Aldag, casado, residente no ...47s-
lado do Rio Grande do Sul. (Portaria n. 6.373.
Processo n. 11.030-42.)

José Baptista Pizante, natural da Itália, nas-
cido a 23 de novembro de 1876, filho de João
Baptista Pizante e de Magdaleaa Pizante, ca-

- gado, residente no Estado de São Paulo. (Por-
taria n. 6.483. Processo n. 13,919-42.)

Luciano Magnavita, natural da Itália, nascido
a 15 de setembro de 1877, filho (h Refino
Magnavita e de Maria Luigia Condimo. casado,
residente no Estado da Baía. (Portaria nu-
mero 6.175. Processo n. 12.107-52.)

Merardo Cavalini, natural da Itália, nascido
a 2 de janeiro de 1875, filho de Jos(, Cavalini
e de Rosa Cavalini, casado, residenta no Es-
tado do Espírito Santo. (Portaria n.
Processo n. 11.389-42.)

Moise David liana, de nacionalidade ita-
liana, nascido na Turquia a 8 de maio de 1900,
filho de David Havia e de Clara Ilazan, casado,
residente no Estado de São Paulo. (Portaria
a. 6.497. Processo a, 7.848-12.) •

1Nello Morganti, natural da Itália, nascido tt
21 de julho de 1900, filho de Biagio Morganti
e de Herminia Morganti, casado, residente no
Estado do Rio de Janeiro. (Portaria n. 6.488.
Processo 11. 6.160-43.)

Nicolau Sierxi, natural da Itália, nascido a 18
de junho de 1878; filha de Antonio Siervi e de.
Mariana Picoreli, casado, residente no Estado
de aeaas Gerais. (Portaria n. 6.481. Pro-
cesso a. 13.006-42.)

Pedro _Susanna, natural da Itália, nascido a
31 de março de 1888, filho de Angelo Susanna
e de Ana - Papais; casado, residente no Es-
tado de Silo Palato. (Portaria n. 6,485. Pro-
cesso n. 13.430-42.)

Raimondo liana, natural da Turquia, ' nas-
cido a 48 do novembro de 1902, filho de David

Havia e de Clara Roditi, casado, residente no dente- TIO Estado de São Paulo (Portaria ati-o
Esta lo de São Paulo. (Portaria n. 6.196.
Processo a. 7.818-12.)

lksa Baggio,•natural da Itália, nascida a ‘.:.6
defo\ ereiro de .1877, filai (ie João Pissetti e
de Magdalena Toscani, casada, residente no Es-,
fado do Paraná. .(Portaria n. 6.190. Pra..
cesso n. 15.702-42.)
. Virginio Gilberto, natural da llátia, nascido

a 6_ de julho ,de 1880, filho de Anton , 0 Gil-
berfe e de Cristina Minghel ti. .casado, resiuente
no Estado de São Paulo. (Portaria a. 6.186.
Processo n. 13.443-42.)

— Por portaria de 26 de abril de 1943 e•na
mesma conformidade, foi declarado cidadão
brasileiro:

Svend -llartmann Nielsen, natural da Dina-
marc 1. nascido a 3 de julho de 1898, filho de
Carl Jacob Nielsen e de Christine Nielsen, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo. (Por-
taria n. 6.198. Processo n. 4.099-83.)

— Por portaria de 29 de abril de 1913 e na
conformidade do art. 11, letra a, do decreto
a. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 289, de 25 de
abril de 1938, foi decjarado cidadão brasileiro':

Domingos Ricotta, natural da Itália, nascido
a 15 de fevereiro de 1879, filho de Carmine Ri-
cotia e de Angela Finamore, casado, residente
Ri) Estado da Minas Gerais. (Portaria a. 6.502.
Processo n.. 10.011-12.)

— Por outras de igual data e na conformi-
dade do art. 1.0. § 5.0, n lo decreto a. 6.948, de
14 de maio de 1908, combinado com o art. 25
do deveio-lei n. 389. de 23 de abril de 1938,
foram declarados cidadãos brasileiros:

Agostinho Josiié, -natural da Itália, nascido a
1 de outubro de 1879, filho de Francisco Josué
e de Thereza Panita, casado, residente no Es-
tado de São Paulo: (Portaria n. 6.512. Pro-
cesso n. 13.931-42,)

Alfredo Russo, natural da Itália, nascido a
10 de outubro de 1881, filho de Rafael Russo
e de 1ieh ela Nasti, casadi, residente no Es-
tado de São Paulo (Portaria n. 6.500) — Pro-
cesso n. 12.761-.12).

Angelo Pastori, natural da Itália, nascido a
21 de fevereiro de 1871, filho de João Pastori
e do Mariana Ardizzoli, casado, residente no
Estado de São Paulo (Portaria a. 6.599 —
Processc n. 13.900-12).

mero 6.507 — Processo n. 13.626-42).
Francisco António Leonardo, natural da Itá-

lia, innascido a 10 de abril de 1867, filho de An-
tonio Leonardo e de Maria Leonardo, viuvo,
residente no Estado de Minas Gerais (Porta-
ria n. 6.503 — Processo n. 13.003-12).

José Capoto, natural da Itália, nascido a 25
de novembro de 1875, fillw de Thomaz Caio ti)
e'de Rosa Ricardi Capoto, casado, residente no
Estado de São Paulo (Portaria a. 6.513 —
Processo 1. 13.112-12).

José Carlomagno, natural da Itália, nascido
a 14 de dezembro de 1880, filho de Emita)
Carlomagno e de Izabel Pincetta Carlomagno,
eastado. residente no Estado do Rio Grande do
Sul (Portaria n. 6.504 — Processo n. 12.988
de 1942).

José Galastri, natural da Itália, nascido a 21
de fevereiro de 1886, filho de Lorenço Galastri
e de Amalia Migliorini, -casado, residente no
Estado de São Paulo (Portaria n. 6.511 —
Processo Ti. 13.915-42).

Lucia Matheus, natural da Itália, nascido a.
30 de agosto de 1871, filha de Veneno Palha-
rini e Giovanna Palharini, viuva, residente no
Estado de São Paulo (Portaria a. 6.501 —
Processo n .7.518-42).

Luiz Martuscelli, natural da Itália, nascido
a 28 de dezembro do '1890, filho de Vito Mar-
tuscelli e de Rosa Maria Martuseelli, casado,
residente no Estado de São Paulo (Portaria
n. 6.505 — Processo n. 12.985-112).

Luiz Minervrini, natural da Itália, nascido a
21 de novembro de 1882, filho de Paulo Mi-
nervini e dc Rosa Palombini, casado, residente
no Estado de São Paulo (Portaria n. 6.510 —
Processo n. 13.911-12).

Pedro Dieguez Gonzalez. natural da Espa-
nha, nascido a 8 de junho de 1887, filho de Ma-
noel Dieguez e de Feliza Gonzalez, casado. re-
sidente no Estado do Maranhão (Portaria nú-
mero 6.506 — Processo a. 12.927-42).

Virginio Rampazzo, natural da Itália, nascido
a 1 de janeiro de 1880, filho de Maciota liam-
pazzo e de Teresa Mazzocco, casado, resiliente
no Estado de São Paulo (Portaria n. 6.511 —
Processo n. 13.624-12).

Imprensa r-Aonal
EXPEDIENTE DO SR. DIRET01

-Dia 19 de maio de 1943
Angelica, de Souza Vieira. — Processo ma.

mero 11.103-13	 Sim, mediante rtaibo.

Antonio Gonçalves-Leques, natural de Por-
tugal, nascido a 36 de novembro de 1901, ;libo
de Manoel Gonçalves Leques e de Maria Mar-
ques, casado, residente no Estado do Rio Gran-
de do Sul (Portaria n. 6.515 — Processo pu-
niam 13.189-42).

Caetano Soviero,' nativa,' da Itália, nascido
a . 7 de junho de 1897. 	 Affonso Soyiero
e 'de Philomena Malffetone, casado, residente
ia, Estado do Rio Grande do Sul Portaria nú-
mero 6.515-A .-- Processo n. 16.743-42).

Carlos Ciorlia, natural da Itália, nascido a
20 de março de 1899. filho de Antonio Ciorlia
e de Maria Santisi, casado, residente no Es-
tado de São Paulo (Portaria n. 6.199 — Pro-
cesso n. 12.914-42).

Emiliano Lavorato, natural - tla Itália, nas-
cido a 24 de março de 1880. filho de José La-
Vorato e de Antonia Benetolli, casado, residen-
te no _Estado de Minas Gerais (Portaria nú-
mero 6.508 — Processo n. 13.878-12).

Emiti° Rampazzo. natural la Itália, nascido
a 4 de dezembro de 1888. filho de Giacinto
Rampazzo e de Teresa Mazzocco, casado, resi-.

MINISTÉRIO DA MARINHA
'Comissão de Metalurgia

, • ATA NÚMERO OITENTA

. Aos vinte .e nove dias do mês de abril de
mil novecentos - e quarenta e três, realizou-3e a
octogésima- reunião ordinária da Comissão Ile;

Metalurgia, em sua sede no sétimo pavimento
do edifício do Ministério. da Marinha sob a
presidência do excelentíssimo senhor contra-
almirante QM Alberto da Cunha Pinto' e 3on-1

a presença dos respectivos membros, senher:s

DELEGACIA DE ESTRANGEIROS

SERVIÇO DE- REGISTO DE ESTRAGEIROS

3.a Secção
Chefe, Walter de Castro Britto.
S. R. E. 40.614 — Domingos Caetano da

Silva.
S. R. E. 181.112 — Hans Wiener.

S. R. E. 181.113 — Marie Wiener..
S. It, E. 186.789 — Leo Schidrowitz.
S. Il. E. 187.352 — Stefan Schwarz.
S. 11. E. 187.825 — Josef Estangenhans.
Protocolo 6.521 — Antonio Ferreira Dias.

coronel Joao Mudei' Neiva de Lima, represen-
tante do Ministério da Guerra, capitão de. Era-.
gata QM Manoel. Pereira Reis Neto, represen-
tante do Ministério da Marinha e engenhairo
civil Libero Oswaldo de Miranda, representan-
te do Ministério da Viação e Obras Públicas..
— Constituida a mesa, às quatorze horas, o
nhor presidente declaror abertos os trabalhos
ordinários e ordenou que se procedesse à au-
tora da ata da reunião anterior, o que foi feito,
sendo a sua redação aprovada e em seguid%
assinada por todos os membros presentes. Q

Policia Civil do Distrito Federal
Relação dos estrangeiros que devem com pa-

recer à 3.a Secção do Serviço de Registo de Es-
trangeiros, afim de esclarecerem as suas si-
tuações.
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senhor presidente deu conhecimento dos prin-
cipais ofícios e despachos expedidos após •
última reunião ordinária, que foram os seguin-
tes: ofício número cento e setenta e nove, no
senhor coronel comandante da Infantaria Di-
visionário — Quarta Região Militar em Baio
Ilorizonte, comunicando o recebimento do ma-
teriol metálico proveniente . das "pirâmides'
erigidas nessa cidade, cujo peso verificado
de onze mil setecentos e noventa quilos; ofício
número cento e oitenta, ao senhor Prefeito Ma-
nicipal de Nova lguassú, acusando o . recebimen-
to de sucata metálica que se achava na garage
dessa Prefeitima, cujo peso verificado foi do
trás mil e setecentos quilos; ofício número cen-
to e oitenta e um ao senhor diretor sa Depar-
tamento de Administração do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, autorizando em visor
das atuais dificuldades de transportes a vertia
dos objetos metálicos, considerados inservivers,
existentes no Patronato Agrícola Artur Bernar-
des, sediado em Viçosa, Minas Gerais; ofício
cento e oitenta e dois, ao senhor diretor '1'.)
Presídio do Distrito Federal, acusando o rece-
bimento da sucata metálica constante-do ofi-
cio mil e trezentos e noventa, de trinta de
rnorço último, cujo peso verificado foi (le
seis mil e duzentos e noventa quilos; Ofício
cento e oitenta e traa, ao Sé. Diretor Geren-
te da Caixa Económica do Rio de Janeiro, so-
licitando suas ordens no sentido de ser res-
nitrida ao Sr. Basilio Avila Bica, a caução
número trinta e sele mil quiphentos e vinte
nove, na impodância de cinco mil cruzeiros;
ofício numero cento e oitenta e quatro, ao
Sr. Diretor Ge oal dt. Marinha Mercante trans-

indo copia do termo de responsabilidade
efetuado entre vate Ministrem e o Sr. An-
tenor. Novais, para a exploração do casco do
pontão "Marajó"; oficio número cento e oi-
tenta seis, ao Sr. representante da Comp.
de Seguros Cruzeiro do Sul, acusando o rece-
bimento da comuoicação feita por telefone.
Ponho à sua disposição oitenta quilos de ma-
terial metálico; ofício cenho e oitenta e oits,
ao Sr. Itiretor do Loid Brasileiro, solicitando
ordens para que o ex-pontão "Marajó'', seja

• entregue à comissão de Metalurgia, de acordo
com o ofício número cinzentos e cinquenta e
cinco e-novecentos e oito. de oito de abril de
Mil no centos e quarenta e trás, conforme
cópia anexa: ofício cento e oitenta e nove, ao
Exmo. Sr. Diretor Geral do Pessoal, fazendo
elogio ao Sr. Capitão de Corveta da Reserva
Ativa, Alvaro Miguelote Vianna. quando dei-
chova o cargo de assisténf e do Sr. Presiden-
te desta Comissão; ofício número cento e no-
venta, ao Exmo. Sr. Napo'eão de Alencastro
Guimarães — Diretor da Central do Brasil,
comunicando que em vista do art. quarto do
decreto-lei n. mil (luzent es e oitenta e qua-
t ro. de maio de mil novecentos e trinta e nove,
esta Comissão não julga necessário à indús

-tria bélica à alienação de mil toneladas de
pontas de trilhos inservivers; oficio cento e
noventa e doia. ao Sr. Diretor do Deporta-
mer:o Nacional (-"e Estradas de Rodagens en-
viando a guia de transporte número mil oito-
centos e sessenta e uns afim de ser dirigida
à Delegacia desta Comissão na Capital de São
Paulo; ofício cento P noventa e trás, ao Ex . e-
lentí-fsimo Senhor Diretor Geral da
tuba Mercante. transmitindo a cópia do termo se
responsabilidade efetuallo entre este Ministério
e o senhor Sebastião Duarte Rabello, referente
a exploração do casco do navio "Kostant", nau-
fragado e abandonado na costa do Estado tio
Espírito Santo: ofício cento e noventa e gut:Iara
rm senhor Capilão dos Portos do Estado do
Espírito Santo. transmitindo a cópia do termo
de responsabilidade eletrodo entre este Mi-
nistério e o senhor Sebastião Duarte ftabollo.
referente a exoloração do casco do navio grego
"Kostant"; ofício cento e noventa e cinco, ao
senhoé instado,- (Ia Alfándega do Rio de Ja-
neiro. declarando gim o resultado do exorne
procedido pelo senhor comandante Reis Náisi.
membro desta Comissão, 11(1 material (ferro
velho socara'. das ssinas da Passagem, já foi
comunicado a essa :NU :sok-go pelo ofício sem
numero de vinte dois (1 , marco de mil nove-
centos e quarenta e toas; ofício cento e novenla
e sete ao senhor direbir da Companhia Docas
de Santos, comunicando que está autorizado a

vender em virtode do decreto mil duzentos e
oitenta e qua-lro à Usina Siderúrgica, Lamina-
dora Nossa Senhora Aparecida, em São Paulo,
cem toneladas de material metálico, ficando
sejeito a vistoria: ofício cento e noventa e
oito, ao senhor inspetor da Alfândega de Santos,
comunicando que esta Comissão permitiu em
virtude do decreto mil duzentos e oitenta e
quatro, que a Companhia Docas de Santos,
venda conforme requereu, à Usina Siderúrgica
Laminadara Nossa Senhora Aparecida cem to-
neladas de material metálico; ofício número
cento e noventa e nove, ao senhor representante
da Rede de Viação, solicitando providências,
afim de que sejam expedidas ordens ao Agente
da Estação de Patrocinio para aceitar o des-
pacho cio matei'  proveniente daquele Muni-
r ínM :ofício número duzentos, ao senhor chefe
da Fiscalização Bancária no Rio de janeiro,
comunicando que esta Comissão aceitando a su-
gestão, dispenaa-se, a part i r desta data, visar
documentos para exportação, cujo artigo ex-
portavel seja cantara de ar: ofício duzentos e
dois, ao sr, diretor do Lloyd Brasileiro, comuni-
sondo que essa Cia. está autorizada a permutar
sucata, nos termos do decre t o-lei mil duzentos e
oitenta e quatro. de maio de mil novecentos e
trinta e nove, de acordo com o solicitado no
ofício Si'-duzentos e setenta e três oitocentos
e setenta, de mil novecentos e quarenta e trás
dessa Companhia; ofício duzentos e quatro, ao
excelentíssimo senhor diretor geral da Fazenda,
encaminhando duas mácminas de escrever, por-
(ateis, por terem ainda alguma aplicação; ofício
duzentos e cimo, ao senhor presidente, e di-
retor gerente Pana ir do Brasil. Socieda-
de Anônima, comunicando que esta Co-
missão resolveu, em virtude do decreto mil du-
zentos e oitenta e quatro de maio de mil nove-
centos e trinta e nove, permitir que essa Com-
panhia venda, conforme requereu. sucata de
metal amarelo, sucata de alumínio, e sucata de
ferro e aço mon total de ri-mil trezentos e tio [1
quilos: ofício dizentos e seis. ao senhor diretor
do Serviço Nacional de Febre Amarela, como-
Meando que a firma B. Vau Mastwyk, está ao--
forint:1a, pelo Ministéros da Mocinha, a retirar
o material das pirámides metálicas existentes
em todo o Distrito Federal; ofício duzentos e
, ete, ao excelenlí asimo senhor diretor geral da
Marinha Mercante, encaminhando nma e' , pia do
adiantamento leito ao termo de respooaatu-
'idade ti 'macio entre esta Comissão e a Em_
presa Internacional de Transporte T,imitada.
para a exploraeão de tona galera naufragada
nas proximidades da ilha dos Cardos; Miei()
duzentos e ()Ho. exu''!eiri í g snoo senhor ge-
neral, diretor do Material Bélico do Exército.
restituindo o documento número três mil oito-
centos e vinte quatro de mil novecentos e qua-
renta e trás. e trãs exemplares das instruções
que regulain a ()bit-flerto de guias te tranaportes
pava materiais metálicos usados dentro do país;
ofício duzentos e nove, ao senhor diretor da
Estrada de Feri-o dona Teresa Cristina, tecla-
ram-10 que um ageote deata Comissão constatou,
em Laguna, a existéricia do vagão V-cento e
doze, dessa Estrada. carregado cum vinte tone-
ladas de material metálico ferroviário despe.-
de Santa Catarina, renletendo para conheci-
mento noventa e seis. série novecentos e trinta
e dois e consignado a Ii, Matos; ofício duzentos
e dez, ao senhor catritao dos Portos do Espado
de Santa Catarina remetendo para conheci-
mento a cópia do ofício dirigido à trif'eforia
dr, Estrada de Ferro dona Teresa Cristina. nesse
Estado, sobre desvio de materiais metálices
ela pertencentes : ofício duzentos e onze, ao
senhor 'diretor da Companhia Comércio e Nave-
gseão. comunicando que a mesma está antdci-
zada a vender. conforme requereu, dois mil e
noventa e quatro.) quilos de tohos de oeo.
acordo com o artigo quarto (10 decreto-lei (nd
dozentos e oitenta e quatro, ficando sujeito a
vistoria: ofício dnaentos e dize. ri() 5,.enhor ins-
petor da Alfândega do Rio (le Janeiros lei-uru-
tirito que a Comoanhja (Sart-tareio e Naveriorao
venda à firma Ferreira Vanderlei.
o material constante do ofício resoijat plzen
Los e onze desta Corniasão, sujeitando-se à vis-
toria: Mien, duz intos e t reze. ao eseetanttssia
mo senhor inlerventor do Falado ri o Parana
apresentando o capitão de corveta Alvri so ali-
guelote Vianna, reoreseniante (lesta Comissão

sediada na Capital do Estado de São Paulo e
que autoriza a entrar em entendimento com
aquela autoridade com referência ao receoi-
mento de material metálico existente no Estado
do Paraná; ofício duzentos e quatorze, ao ex-
celentíssimo senhor interventor do Estado do
Paraná, sobre a requisição de todo o niaterial
metálico disponivel e espalhado em todo o . ter-
ritório nacional, de propriedade de todas as
repartições federais, estaduais e municipais,
afim de aproveitá-lo no desenvolvimenfo
indústria bélica. Despacho trezentos e quaren-
ta e cinco, ao excelentíssimo senhor diretor'
do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, daclo
em continuação ao ofício trezentos e qualso,
de quarenta e três, da Diretoria de Engenharia
Naval, solicitando a entrega dos seis mil tubos
velhos de caldeiras, de que trata o memoranoo
número vinte e Move de vinte e dois de março
de mil novecentos e quarenta, e três do exce-
lentíssimo senhor ministro; despacho trezentbs
e quarenta e seis, ao senhor delegado regional
da Comissão de Metalurgia em São Paulo, per-
mitindo o transporte de duzentas toneladas de
aparas de ferro, usados de Cruzeiro (Estado de
São Paulo) para São Paulo conforme re-
quereu José Januario; despacho trezentoa , è
quarenta e seta?, ao excelent issimo senhor
diretor do Arsenal de Marinha da Ilha Jos
Cobras, solicitando ordens para que seja satis-
fano o pedido do Sr. diretor do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, de vinte metros
de trilhos para wa gonetes; despacho trezentos
e quarenta e oito, ao ExCelentissimo Senhor
Ministro da Marinha, informando que foi en-
viado rádio ao Prefeito de Muzambinho. so.i-
citando a entrega do material ao agente da
Rede Mineira que o enviará para kngra dos
Reis: despacho trezentos e (ilaqueai:a e dois,
ao Sr. Capitão dos Portos. do Estado do ílio
Grande do Sul, mandando providenciar o res.
cebimento do material constante do telegrama
do Sr. Artur. Coimbra Dias (duzentos quilos
de bronze e oito quilos de aluinínio ; despacho:
trezentos e cinquenta e cinco, ao Esmo. Sr.-
Ministro da Marinha, encaminhando o oficio
da Prefeitura do Distrito Federal. elo que so-
licita à cessão de latas inutilizadas para serem
aplicadas no envasament) de planas: despa-
cho trezentos c. cinquenta e sete, do Exoro.
Sr. diretor geral de Fazenda, transarlindo oro-
Cesso afim-de que possa ser cumprido o des-
pacho sem (Minero de (moiro de malas de ml
novecentos e quarenta e trás, do 15X111.1. Mi-
nistro da Marinha; desponto ivezentos e ses-
senta e três. ao Sr. delegado da Comissão de
Metalurgia com São Paulo, encaminhando cópia
do ofício número duzentos, de mil noveeentoa
e quarenta e três desta Comissão, para conlie-
cimento da resolução sobre a expostação
câmaras de ar; despacho trezentos sessenta e
seis, ao	 delegado da Capitania dos Portos,
em São Francisco, afim-de ser cieuttrocao0
interessado Si . . Olimoto Pereira toma, sobre
a explorarão de l'erros . perdidos na Enseada de
linbituba; despacho trezentos setenta e uns
ao Sr. diretor do Depósito Naval do Rio (te
Janeiro, afim-de informar qual o material que
interessa a essa repartição confoame a pro-
posta apresentada pelo requerimento da Orno,
Santos Sr MOrltell i 0 Ltda.; despacho trezentos
e setenta e três, ao Sr. diretor do Depósito
Naval do Rio de Janeiro, enviando a remessa
número um, do navio auxiliar' "Vital de (MI-
Vel ra" sobre o material recolhido nessa re-
partição: despacho trez a ntos e setenta e novs,
ao Sr. delegado da Cormssao de Meniurgor cso
São Paulo, mandando provir-teimou . junto a
Estrada de Fervo Sorocabana miamo ao tra;las
porte gratuito de material metálico prov, -
Mente ci	 pirântideS: despacho loeserdo s s
oitenta e uns ao Sr. diretor' (nt Dertóado Na
val tio flui de Janen o, atam-de Si's atendia.)
a solicitação do ofício trinta e sete ,te mit no-
vecentos e quarenta e trás da Conusaao
todos ao fanipedos sobre a cessão de quinaen-
tos quilos de alumínio; despacho trezentos
oitenta e doia, ao Sr. Capitão dos l'orlos
Estado de São Paulo, enviando u remisriniefo
to de Joaii Enfiam:fino da Costa, Tio qual off.-
reee a importância de mil cruzeiroa paril ex-
Piorar o casco da lancha "Cidade (Is Santos".
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naufragada no porto de Santos; devendo in-
formar em que situação se acha a emborca-
ção citada em face tio Regulamento para as
Capitanias dos Portos; despacho trezentos e
oitenta e três ao Sr. Capitão dos Portos do
Estado de São Paulo, enviando o requerimento
de José Enflausino da Costa, no qual aferece
a importância de seis mil cruzeiros para po-
der explorar o casco dó navio "Conde de Aqui-
lo". naufragado no porto de Cananéa. Em se-
guida o Sr. presidente deu conhecimento de
que a secretaria apresentou o seguinte mo-
vimento durante o período de oito a vinte de

•abril de mil novecentos e quarenta e três: of í-
cios, sessenta e um; despachos, smaventa e

três; cartas "onze; memorandos dezesseis; guias
de transportes, trezentas e quarenta e très;
rádio, cento e vinte e dois; requerimentos,
quatrocentos -e setenta e quatro; guiris de ex-
portação de cabotagem, quatro mil cento e
sessenta; guias de exportação para o exterior.
vinte e quatro. Nada mais havendo a tratar
deu o Sr. presidente às dezesseis horas, conto
encerrados os trabalhos. — Alberto da, Con.'to
Pinto, vont ra-a I ran I e-presidente; João Mii(1.'r
Neiva de Limo, coronel; Manoe/ Pereit s 4 itets

cap:tão de fragata e Libero Osmaldo de
Mirando, engenheiro

Confere. — Alberto dos Santos, capitão de
corveta da 11.11m.

Por outra da mesnia data, o presidente do
Conselho Regional do Trabalho, da 7. a Região.
resolveu designar, nos termos dos zoes. 8°
do . decreto-lei n. 1.237. de 2 maio de 1039 e
39. n. 1, do regulamento aprovado peio de-
creio n. 6.596. de 12 de dezembro 1e 1910.
Mozart Soba para Vogal, representante dos
empregados »a Junto de Conciliação e Julga-
mento -de Fortaleza, Estado do Ceará. durante
o biênio de 1 de maio de 1913 a 30 de amb
de 1915. (MTIC 115.523-13).

Por portaria DPS n. 220, de 30 de abrii
de 1943, o diretor do DepartaMento de Previ-
dência Social do Conselho Nacional do Traba-
lho, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 56, alínea h, e art. 57, alínea 0.
tlo regulamento aprovado pelo decreto ri. 6.597
de 13 de dezembro de 1910, resolveu. em -vista
do que propõe o diretor da Divisão de Fiscali-
zação, designar o inspetor de previdência, clas-
se L. Heitor Mendes Dias Fernandes para pro-
ceder à inspeção e teimada de contas dos exer-
cícios encerrados da CAP da Imprensa Nacional.
nesta Capital, fixado o prazo de 90 dias para a
execução dos referidos trabalhos. (MT1C nú-
mero 115.332-13).

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

PRIMEIRA SECÇÃO

F,XPEDIENTE, DO SR. DIRETOR

Dia 12 de maio de 1943
equerimen t os .

Contratos:
6.217-43 — Da firma Indústrias Quí-

micas Fairclugle Ltda.-, composta dos sócios
quotistas. Richard james I'airelough, e Ema-
moei Xavier, para a exploração do comércio de
compra e venda de produtos químicos bem
como a sua fabricação, à rua Tenente Costa
n. 181, com o capital social de Cr$ 200.000,00
e por tempo indeterminado. — Arquivado sob
o ii.157,1599.

P.N. 2.619-13- — Da firma O. Caprio &
Filho, composta dos sócios solidários, Camillo
Renato Caprio e Gabriela Caprio, para a ex-
ploracão do comércio de ourives, à rua da As-
sembleia n. 31. com o capital de Cr$ 30.000,00
e por tempo indeterminado. — Arquivado sob
o n. 157.598.

P.N. 1.201-13 — Da firma F. Queiroz &
Comp. Ltda., composta 410S sócios quotistas
Francisco Quiroz Monteiro e Pasquale Maneia,
para o comércio de leiteria e artigos congêne-
res e laticínios, à roa do Rosário n. 97. com o
capital de Cr$ 100.000,00 e por tempo indeter-
minado. — Arquivado sob- o a. 157.597.

P.N. 1.712-13 — Da firma, CaS Mundial
Lide.. composta dos sócios quotistas, .Benja-
mim Teixeira de Freitas,' Antonio da Costa
Guimarães, Emanoel Oliveira, Bernadono dos
Anjos Martins e João de Oliveira, para a ex-
ploração do comércio de café, ao Largo de
São Francisco as. 28 e 30, com o capital de
Cr$ 100.000,00 e por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o n. 157.505.

P.N. 4.515-13 — Da firma Carvalho & Pe-
dro, composta tios sócios solidários Manoel
Cornes de Carvalho e João Pedro Filho, para
o comércio de líquidos e cornestiveis, à rua
Ferreira Andrade n. 61, com o capital de
Cr$ 28.000,00 e por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o n. 157.591.

P. N. 1.250-13 — Da ,Albuquerque, Leite
Comp. Limitada, composta dos sócios quotistas
João Affonso Albuquerque, Carlos leuart
Leite. e Marjo da Silva Albuqueroue, para
comércio de comissões, eisnejeneçees e copia
própria, à rua Benedito Himilito n. 95, loja,
com o capital de Cr$ 30.000.00 e por prazo
indeterminado. — Arq uivado SOil 11. 157.591,

P.N. 8.498-13 -- Da firma G. Pinheiro
Guimarães & Comp. Ltda, composto dos sócios
ou-distas, Alberto Carlos Vieira Nande. Ivan
Lobo Teixeira (te Barros, Gabriel Pinheiro
Guimarães, Jayme Sehlanha lia Gama Frota e
Lauro Fontoura da Silva & Comp. Ltda.. para
a exploeacão do comérei 41e representações,
enneignações, coraissões. conta prónria. inclu-
sive, p reparados farmacêuticos, h travessa do
Oliveira n. 22, com o copiSol de Cr'$ 170.000.00
O por tempo injetei minado. — Arquivado sob
o a, 157.590.
• P.N. 7.017-43 — Da firma I. 11. Bonolie
& Comp.. Sociedade em comandita simples,
sendo sócio solidám io, Isane flephael
e comanditário o sócio, Jomlob Azulas , Levy,
para a explorarão do comércio de representa-
ções, consignações, conta nrópria e en genha-
ria, à rua Bambina li. 17, com o capital de
Cr$ 1.000.000,01 e por IPMI10 indetPrMilladO.— Arquivado eob o n . 157.588.

P.N. 3.913-13 — Da firma A. Tavolieri
Camp e composta tiOS sécios solidários. Andréa
Tavolieri e Orlando Tavolieri. para a explo-
ração-do comércio de conservas, bebidas e vi-
nagres em geral à rua Figueira de Melo nú-
mero 314„ com	 ermita' de Cr$ 10.000.00 e
por tempo indeterminedo. — Arquivado sob
o n. 157.589.

P.N. 8.594-43 — Da firma Lapidação Ita
Ltda., composta dois sócios quotistas. Stefan
Kornreich e .Jan llusel, para a exploração do
comércio de lapidação, importação e exporta-
ção de jóias e pedras semipreciosas, à rua Teo-
filo Ofoni n. 88, 3•0 andar, com o ca pital de
Cr$ 101).000,00 e por tempo indeterminado.
— Arquivado sob o n. 157.601.

P.N. 4.126-43 — Da firma Magina & Santos,
composta dos sócios solidários, Eduardo- Pe-
reira Magina e Joeé olos Santos, para a explo-
ração do comércio de botequim, à rua Seo
Francisco Xavier n. 537, com o capital de
Cr$ 50.000,00 e por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o 11. 157.602.

P.N. 16.643-43 — Da firma Pacheco Pon-
tes & Barreto Ltda. composta dos sócios -quo-
tistas José Pacheco Pontes e José Barreto, para
o comércio de farmácia, à rua Mearim n. 1,
com o capital de Cr$ 12.000.00. e por tempo
indeterminado. — Arquivado sob o a. 157.605.

P.N. 21.232-41- — Da firma Mendel Comp.
Limitada, composie 41os sécios quotistas João
de Deus Silveira, helena Molzko e ALniro Men-
del, para o comércio de perfumaria e artigos
correlatos, à rua Itapirti n. 122, sobrado, com
o ca p ital de Cr$ 90.000.00, e por tempo inde-
ferido. Arquivado sob o	 157.601.

P. N. 1.299-43 — Da firma Sociedade Aví-
cola Carioca Ltda., composta dos sócios quo-
tistas José S:mões Pereira e José Luiz Pires
Ferreira. para o comercio de açougue, aves aba-
tidas, ovos conservas à rua Domingos Ferrei-
ra n. 113, com o capital de Cr$ 70.000.00 por
tempo indeterminado. Arquivado sob o núme-
ro 157.607.

I'. N. 1.116-13 — Da firma Sociedade Bra-
sileira de Materiais para Indústria Ltda., com-
posta dos sócios quotistas Gino Reis .Ribeiro.
Moacyr Ribeiro Leite e Tilo Reis Ribeiro para
a exploração de comércio de maleria;s para a
indústria, comissões, consignações e conta pró-
pria, à avenida Rio Branco n. 11I. sala 1.209.
2.° andar, com o cap:tal de Cr$ 60.000,e0 e
por- tempo indeterminado.

P. N. 5.824-12 — Da f irmo contrato 4.10S Sé-cios Manoel Bernardes da Silva e Ernesto Pe-
reira, para o comércio de objetos de fantasia,
à rua do Ouvidor n. 62. com o capital de
Cr$ 500.000;1)0, e por tempo indeterminado.
Arquivado sob o n. 157.609.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

Por portaria de 20 de abril de 1913, o pre-
sidente do Conselho Regional do Trabalho da
7.a Região, resolveu designar. nos termos dos
arts. 8.0, do decreto-lei n. 1.237, de 2 de maio
de 1939, e 39 n. I, do regulamento aprovado

•pelo decreto n. 6.596, de 12 de dezembr--.)
1910, José Mansuelo Silva para suplente fie
Vogal. represente dos empregados na Junta de
Conciliação e Julgamento de São Luiz lo Ma-
ranhão, durante o biênio de 1 de inalo ia 1013
a 30 de abril de 1915. (MI1C

Por outra da mesma data, o presidente de
Conselho Regional da 7•4 Região, resolveu.de-
signar, nos termos dos arts. 8. 0

'
 do decreto-

lei n. 1.237, de 2 de maio de 1939, e 39, nu-
mero I, do Regulamento aprovado pelo decrete
u. 6.596, de 12 de dezembro de 1910, Arnaldo
Jeerie Ferreira para Vogal, representante dos
empregadores na Junta de Conciliação e Jui-
gement° de São Luiz do Maeanhão, durante o
bienio de 1 -de maio de 1913 a 30 de abril de
1915. (MTIC 115.523-13):

Por outra da mestria data, o presidente da
Conselho Regional -to Trabalho, da 7. 5 Região,
resolveu designar, nos termos dos tuas. . 8.°,
decreto-lei n. 1.237, de 2 de maio de 1939, e
39, n. L, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 6.59e, de 12 de dezembro de 1910
Francisco da Costa e Silva para Vogal, repre-
sentante dos empregados na Junta de Concilia-
ção e Julgamento de São Luiz do Maranheo.
durante o biênio de 1 de maio de 1913 a 3(1
de abril de 1915. (MTIC. 115.523-43).

Por outra da mesma data, o presidente do
Conselho Regoinal do Trabalio, da 7. a Região,
resolveu designar, nos termos dos arte. 8.°.
do derreto-lei a..1.237, de 2 maio de 1939, e
39, n. I, do regulamento aprovado pelo de-
creto II. 6.596, de 12 de dezembro le 1910,
Aluizio Borges Mamede para Vogal, represen-
tante dos empregadores na Junta de t:lone•Ha_
cão e Julgamento de Fortaleza. Estado do
Ceará, durante o biênio de 1 de maio de 1943
a 30 de abril de 1945. (MTIC-- 115.5'23-13).

Por outra da mesma data, o presidente do
Conselho Regoinal do Traballo, da 7. a Região,
resolveu designar. nos termos dos aits. 8.0.
do decreto-lei lie 1.237, de -2 maio de 1939, e
39, n. 1, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 6.596. de 12 de dezembro cie 1940,
Pedro Carlos da Silva, para • suplente do Vogal,

, representante dos empregadores na Junta le
Conciliação e Julgamento de Fortaleza, Esta-
do do Ceará, durante ó biênio de 1 de maio de
1913 a 30 de abril de 1915. (MT1C 115.523-4o),

Por outra da mesma data, o presidente do
Conselho Regoinal do Trabaho, da 7. a, Região,
resolveu desigitar, nos termos dos arts. 8.°.
do decreto-lei n. 1.237, de 2 maio de 1939. e
39, n. I, do .regulamento aprovado peio de -
ereto n. 6.596, de 12 de dezembro ie 1940
Aproniano Avelino de Souza .para suplente de
Vogal, representante dos empregados Da Jun-
ta de Conciliação e Julgamento de Fortaleza.
Estado -do -Ceará durante o biênio de 1 de
maio de 1943 a 30 de abril de 1015. (MTIC
115.523-13). .

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 



Alterações:	 -
P. N. 8.775-13 - De Laboratório de Produ-

tos Farmacêuticos Partenon Ltda., para efei-
to de retirada de sócio Frederico Lago que cede
e transfere suas quotas no valor de Cruzei-
ros 22.500,00 ao novo sócio Henry Polter Lage.
aumento do capital social para Cr$ 200.000.00.
modificação da cláusula referente ao prazo' que
PaS.'4011 a Ser por tempo indeterminado. Arqui-
vado sob o n. 157.010

I'. N. 4.317-43 - lie Rio Industrial e Ex-
portadora de (;011SPMIS Ltda., para efeito de
admisão de novo sócio Luiz Arnaldo Schweil-
zer, alimento de capital social para Cruzei-
ros 500.000.00, e por tempo indeterminado. Ar-
quivado sei) n. 157.00(1.

P. N. 8.488-13 - De Flora Nacional Far-
macêutica Ltda., para efeito de retirada do só-
cio Mário Teofilo de Araujo Ribeiro com ha-
veres »o valor de Cd 3.000,00, admissão do
sócio Mário de Souza Manso, aumento do ca-
pital social que passou a ser de Cr$ 81.000.00.
modificação da denominação social para Nusnià
Farmacêutica Ltda., e por tempo indetermi-
nado. Arquivado sob o n. 157.003.

P. N. 1.880-13 - De Indústria de tamancos
Penafiel Ltda., pela admissão do sócio quotista
Jeão Evangelista do Valle Rego Campos, au-
mentando o capital social para Cr$ 70.000.00, e
modificando algumas cláusulas do contrato so-
cial. Arquivado sob o n. 15.600.

P. N. 4.681-43 - De Carracena Oliyeira &
Cia., por motivo de falecimento do sócio Custó-
dio de Almeida Lopes Gomes, cujos haveres
eram o valor de Cr$ 119.362,63. admissão dos
sócios Carlos da Silva Campos. Maycolino Duar-
te Bento, Manoel Rodrigues de Souza e Custó-
dio Gomes de Almeida Filho transformação de
sociedade de em comandita simples para por
qtaitas de responsabilidade Ltda., aumento- do
capital social que passou a ser de Cr$ 450.000.00.
modificação da razão social para Carracena

& Cia. Ltda., e por tempo indetermina-
do. Arquivado sob o n. 157.596.

P. N. 21:095-43 - De Matias da Silva &
Cia. Ltda., para efeito de transferência de
quótas cio sócio Matjas da Silva que cede e
transfere 12 das 191 quietas no valor de Cru-
ZeirOS 10.000.00. aos sócios José Mendes Mano,

▪ Francisco Augusto Mende§, António Cosme
Fonseca, Atila da Costa Mi rotula. Angusto Coe-
lho, Marcelino Barreto de Oliveira. Francisco
da Costa Pina, Armando Ne es Castilho, Auré-
lio Pereira Rocha. Raul Ferreira Vizeu Sobri-
nho, Julio Esteves, Roberto Sebastião de Pinho,
Arino da Fonseca Almeida. Alvaro Maciel a-H-
g-uri, Antonio Guedes, outruis mo(ii icacões, e por
-tempo indeterminado. Arquivado sob o nume-
ro 157.011.

Distratos:
P. N. 7.013-13 - De C. Monteiro Soares

& Cia., sociedade em dissolução por falecimento
(I() sócio José, Monteiro Scares cujos lia eres
importaram em Cr$ 35.038,28, o sócio sobre-
vivente Casemiro Monteiro Soares recebeu a
importãneia de Cr$ 19.101,21. relativa os seus
haveres. Arquivado sob O 11. 157.593.

1'• N. 7.900-13 -- De Alvaro de Faria &
Cia. seriedade em dissolução com a retirada
dos sócios Alvaro de Faria e Fortuné Nation
Barboza. o primeiro com haveres no valor de
Cr$ 80.000.00 e o si guindo com haveres no va-
lor de Cr$ 50.000,00 assumindo o alivo e pas-
sivo da sociedade no valor de Cr$ 38.054.00
a sócio hilota Barboza de Faria. Arquivado seb

n. 157.592.
Companhias:

P. N, 8,716-13 -	 Ullragaz S. A.. à ave-
nida Al n drante Baroso n. 97, 2. 0 andar:

P. N. 8.378-43 - De [sua Sant-a Luiza S.
A.. à avenida Pedro II n. 229;

P, N. 8.678-13 -- De Segnode Brasileira de
Embalagens S. A., à travessa do Comércio
n. 5;

P. N. 6.033-13 -- lie Cia. de Seguros União
Panificadora. praca Tiradentes n. 73*'

P. N. 5.973-13 - Da Sociedade Anónima
rdestalurgica Mar S. A.. à rua Frei Caneca
n. 55:

1'. N. 8.301-13 = Inier-Arnerieana de Publi-
cidade S. A., à rua Uruguaiana n. 118, 9.0
à odor:

1'. N. 8.382-12 - mi Cia. Industrial São
Paula e Rio, à rua Uruguaiana n. 1(11, 3.° an-
dar;

Penha Ltda.; P. N. 7.929-13 - de Barbea-
ria São Jorge Ltda.; P. N. 8.482-53 de
Avelino da Silva & Eiras. - Registadas sob
os números 105.166 105.165. 105.187, ....
105.181. 105.180, 165.183, 105.175, 105.171,
105.173; 105.172, 105.168, 105.167, 105.161,
105.162.,

Registos complementares:
p . N , 8 . 117_43 _ de Saciedade de Mate-

rial Elétrico Ltda.; P. N. 8.487-13 - de Orbe
Organização de Representações Brasileiras pala
o exterior Ltda.; P. N. 6.853-13 - de Lafond
Emile; P. N. 8.389-43 - de Celestino da
Costa & (ha. - Registadas sob os números
105.184, 105.182, 105.179, 105.169_

Diplomas:

P. N. 8.612-43 - de Milton Costa; P. N.
8.701-43 - de Osear Romeu; P. N. 8.610-43
- de José Vallaei de Oliveira; P. N. 6.074-43
- de Ricardo Lopes Gouveia; P. N. 8.696-43
- de Arthur Bianchini; P. N. Nilo Barroso
Botelho; P. NA 8.703-43 - de Pedro Couri;
P. N. 8.702-43 - de Antonio José Correia
de Oliveira; P. N. 8.570-43 - de Gutemberg
de, Mello; 1'. N. 8.827-43 - de Carlos Bac-
eetti; 13. N. 7.038-43 - de Ormeu Rezende
Barbosa.-- Registados sob os ns. 42.533,
12.532,12.531, 42.530, 42.529.'42.598. 42.527,
4 9 .520, 42.525, 42.524, 42.522, 42.523.

Cartas de. gerentes:
P. U. 8.070-13 - de Maximino Rodrigues

dos Reis; 1'. N. 8.781-13 - de Abilio Ca-
bral; P. N. 9.053-43 - de S. T. ar. B. Ltda.:
- Registadas, respectivamente, sob os núme-
ros 42.5'21, 12.530, 42.519.

Anotação:
P. N. 2.302- .13 - da firma Joalheria Ra-

nhai. ] Lida.. pedindo a retificação de nome
do seu sócio Filomena Eormizano Gargulo, para
Filomena Fortnizano.

Indeferido:

P. N. 8.321-13 - da Cia. União de Trans- •
portes e Abastecimento de -Agua.

Exigencias;
P. U. 10.380-12 - de Graciliano Alves de

Melo; P. N. 13.105- .12 - de D. Lopes Bar-
bosa & Cia.; I'. N. 15.491-12 - de II. W.
Ilerbenemirl: I'. N. 23.387-12- De M. Mendes;

1,010_13 _ De. Br(1110 Messitta; P.N.
1.030-13 -	 Jorge Jacob ()aze; P.N. 1.263,

P. Dif. 8.757-13 - Da Indústrias Reunidas
de pesca e conservas Neptuno S. A-.;

P. N. 7.309-13 cienerat Electric Raios
X S. A., à ar, enida Nossa Senhora de Fatima
n. 22;

P. N. 8.381-13 - De Cia. Predial São Pau-
lo e Rio, à rua Uruguaiana II. 101, 30 andar;

P. N. 8.139-13 - lIa Fábrica • Ipti Atleta -
Los de tecidos, couro e metal S. A., à rua Co-
ronel Zarnilh o. 380;

1'. N. 6.477-13 - Dit Cia. Construtora Al-
cides B. à rua Vise-code de Inhauma
n. 29, 9.0 andar;

P. N. 8.719-43 - Da Cooperativa de Con-
sumo dos Rodoviários: Edifício da . Noite, 10.0
andar;

P. N. 6.078-43 - Da Casa Luzes S. À., à
rua _Dias da Cruz n. 638;

P. N. 8.410-13 - Do Banco Central Bra-
sileiro S. A., à roa da Alfandega n .28;

P. N. 8.629-13 - Arme° Industrial e Co-
mercial S. A., à rua da Alfandega n. 107, 3.0
e 40 andares;'

P. N. 7.565-13 - Di Hispano Brasileiro S.
A.. à rua Barão de Mesquita n. 98. Andaraí;

P. N. 8.567-13 -	 Banco de Crédito Pes-
soal S. A., à rua Buenos Aires 	 55;

P. N. 8.327-43 - Do Lanifício ideal S.A.,
à rua Ferreira Pontes nu, 212; -

P. N. 8.727-13 - lOu Cia. de Fiação o Te-
celagem Industrial Mineira : à avenida Rio Bran-
co n. 180;

- Arquivadas sob os os. 19.167; 19.160:
19.165;	 10.161;	 19.101;	 19.162; • jg 161;
19.160;	 19.159;	 19.158;	 19.157;	 19 156;
19.155;	 19.151;	 19.153;	 19.152;	 19.151;
19.150; 19,149; 19.148.

Firmas individuais:
P. N. 22.839-43 - De Silveira Tavares. para

o comércio de açoutige, à rua -António Rego
n. 776, com o capital de Cr$ 2.000,00. Regis-
tado seb o n. 105.185.

P. N. 2.001-13 - de Luiz Loureiro Men-
des, com o comercio de açougue ii rua Santa
Cecília n. 97, com o capital de Cr$ 1.000.00.
- Registada sob o n. 105.180.

P. N. 1.951-13 - ole ,I. Salgado para o
comércio (le oficina de confeeção cie roupas
brancas para homens à avcrnii i a Gomes Freire
n. '21 1.0 fundos com o cai ..al de Cr$ ....
10.000,00. - Registada siai o n. 105.178.

P. N. 1.283-13 - José Maria Abilio de
Almeida para o eoinércio de oficina de alfaia-
te à rua Araçal titia n. 1-1 •1 com o capital ile
Cr$ 1.000,00. -- Re g islada sob o número
105.177.

p ,N i	-- de José Fernandes Ribei-
ro, para o comercio de le i ter i a e boh„p ili n	 de1912 -	 José Oswaldo Aversa; P.N.
rua Conde de ponrin, O n 1 surn	 1.353-53 - De Anna Dias de Mattos; P.N.
de (r$ 10.000,00. - Registurda sob i) nómero 	 - I)"	 P- G " IK:aives ; P - N - 9.0369

191:; -ile jOile R i beir0 Teixeira; P.N.
3.183-13 - De A. Farmácia e Drogaria As-
sembléia Lida.; P.N. 3.263-13 - De A. Hen-
p iques & 1.. Monteiro; P.N. 3.112-43 - De
Tavares de Souza & Comp. Ltda.; P.N. 4.027,
de 1913 - 1 lo Utilidade Social Ltda.; P.N.
4.083-13 - 1)() J. Ferreira Rozo & Comp.;

1.;93-13 - De Maximo da Silva Valen-
te; 1' .N 5.028 e 5.029-13 - De Companhia
de Papéis Lox, S. A.; P.N. 5.201-043 -
Abilio, A. Vernandes:	 5.371-13 -
Lapidação Americana de 1)iamantes Ltda .;
P. N. 5.727-13 - De Jose Gonçalves & Almei-
da; P.N. 5.789-13 - De S.n• ralheria Vieira
& Buchid Ltda.; P.N. 5.946-13 - De Via-
ção São Jorge Ltda.; 13 .N. 0.117-43 - De
João Augusto dos Santos; P.N. 6.521-13

Al amo Vieira de Resende; 'P .N. 0.519-13
- De Paulo Galfiett; P.N. 0.607-13 - -De
Manoel Ennes da Silva; ".N. 6.620-13 - De
Edelmiro Pombo Otero; P. N. 6.631-43 -
Riehard Langé; 13. N. 6.667-13 - De Alvaro
A. Trigueiro; P.N. 0.691-13 - De Antonio
Augusto; P. N. 6.602-43 - De Manoel da Silva
Quintas; P. N. 6.093-43 - De José Marcos;
P.N. 6.694-13 - De Pasehoal Caruso; P.N.
6.755-13 - Dc, L. S. Levy; P.N. 6.777-43

De Carlos Nunes de Lima; P.N. 6.793-13

10a.1/6.
I'. N. 3.818-12 - ri, Constantino Alonso.

para o comércio de fazendas e armarinho, á
rua do Catele it. 128 com o capital de Cr$
220.000,00. - Registada sob o n. 105.171.

P. N. 6.015-13 - de Carlos da Bocha Aze-
vedo para o comerei() de fábrica de sabão e setis
derivados. à roa Alla n. 20. fundos,
com o capital de Cr$ 30.000.00. - Registaria
sob o • n. 105.171.

P. N. 2.392-13 Adolpho Jaimovich,
para o comércio de comissões, consignacões e
representações, à avenida Rio Branco numero
103, 30 andar, sala 301, com o capital de
Cr$ 100.000.(10. - Registada sob o número
105.163.

P. N. 20.388- 3 - de Antonio de Ab e ei-
da( botequim). para o comércio de botequim
e restaurante, à roa Sacadora Cabral número
259, com o capital de Cr$ 9.000,00. - Re-
gistaria sob o n. 105.161.

Firmas sociais:
p . N. 6.119-43 - de Campos & Gonçalves;

P. N.-8.186-1:3 - de CaieraNatal Ltda.; 1. N.
7.790-43 - de Tapeçaria São Jorge 1,tcla:
P. C. 5.071-43 - de Manoel Pinto da Costa
&, Filho; P. N. 3.951.-13 - de Si •'adacie
Comercial Roberto Lenka Ltda.; P. N. 8..183-
43 -ele 11. Borges & Irmão; I'. N. 8.181-13 - De E. Jahr; P.N. 6.795-13 - De Adiai
- de José Marques de Azevedo & Irmão; P. N. Abilio Danner; 1' .N 6.801-43 - De Joaquim
8.403-13 - de Imobiliária Fernandes Ltda.; Mathens da Silva; P.N. 6.809-13 - De C.
P. N. 8.458-13 - indústrias Plásticas Di- Cardoso de- Mello; p.N. 0.826-43 - De) Jo-
rene Ltda.; P. N. 8.333-43 - de Franco & seph Levi:s P.N. 6.818-13 - De D. D. Rua:
ilezendes: P. N. 8.331-43 - íte Cazeiro Silva P.N. 6.872-13 - De Jayme JSIIS Henrique;
& Cia. Ltda.; P. N. 6.188-13 - de Calçados P.N. 6.931-13 - De Alipio Cosia; P.N. 0.93 9,	 • ,
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de 1943 - De Anisio Dias Martins; P.N. nú-
mero '6.971-43 - De José Gonies Vieira; P.
N. 6.999-43 - De João das Neves; P.N. 7.021,
de 1943 - De, Franco & Brito; P.N. 7.102-43
- De Estanislau Dublasieviez; P.N. 7.123-43
De Afonso Pinheiro; P.N. 7.199-43 - De
Dias & Fernandes; P.N. 7.216-43 - De José
Martins da Cruz; P.N. 7.228-43 - Pe João
Gama; P.N. 7.277-43 - De Manoel A. Al-
meida; P.N. 7.301-43 - De Codina Silva &
Comp.; P.N. 7.546-43 - De Alexander c't
Comp. Ltda.; P.N. 7.596-43 - De Compa-
nhia Federal de Fundição; P.N. 7.637-43 -
De Guilh Berlim. ; P.N. 7.672-43 - De vis-
conta & Filhos Ltda.; P.N. 7.712-43 - A. J.
Costa & Comp. Ltda.; P.N. 7.718-43 - De
Alofan Envoltórios Ltda.; P.N. 7.338-43
De CasaCasa de Chá Soares Limitada; P.N. 7.751,
de 1943 - Sociedade Brasileira de intercâm-
bio Limitada; P.N. 7.820-43 - De José Gra-
ça & Companhia;.P.N. 8.061-13 - De So-cie-

P. N. 8.486-43 - Empresa do Zancão
Brasil Ltda.; P. N. 8.635-43 - de Compnhia
de Papéis Lex -S. A.; P. N. 8.753-43 - de
Cia. Hotéis Palace; P. N. 7.854-43 -
Ernesto Essenfelder & Cia. Ltda.; P. 	 ...
8.758-43 de Maria Ferreira Nery Caulino;
P. N. 8.771-43 - de Bloch Irmãos Ltda.;
P. N. 8.778-43 - de Cia. Edificadora; P. N.
8.800-13 - de Custodio Pereira Rodrigues;
P. N. 8.85443 - de Record Propaganda
Ltda.; P. N. 8.901-43 - de Indústrias Reuni-
das Badin Ltda.; P. N. 8.903-43 - de Re-
/ , ista Bancária Brasileira Ltda.; P. N. 8.910-43
•- de Campos & Gonçalves; P. N. 8.951-13
- d.e União de Ferro e Máquinas Ltda.;

P. N. 8.970-43 - de Abel Irmão & Cia. Ltda.;
3. N. 8.971-43 - de Laboratórios .Farma-
cânticos Eval Ltda.; P. N 8.975-13 - de
C. N. Martins & Cia. Ltda.; P. N. 9.032-13
- de Albino Mendes & Cia. Ltda.; P. N.
9.040-43 - de A. S. hebello & Comp. P. N.
0.056-43 .- de Irmão Pinna; P. N. 9.120-43
de F. Bachur & Duarte; P. N. 9.139-43 --
de Produtos Roc.he; P. N. 9.158-43 - de
Cia .Aliança Imobiliária S. A.; P. N; 9.159-13
- de Cia. Aliança Agrícola; P. N. 9.160-13
- de Barra da Tijuca Imobiliária S. A.;
P. N. 9.167-43 - de Sociedade Anónima Com-
panhia Electrolux; P. N. 9.181-43 - de S. A.
Refinaria Magalhães; P. N. 9.254-43 - de
Maria Helena Torres Seidl; P. U. 9.309-43
- de Manoel Botelho de Macedo Filho; P. N.
9.331-43 - de Laboratório Sintético S. -A.:
P. U. 22.189-42 - Veiga & Cia. Ltda.; P. N.

23.232-42 - De Sociedade Comercial de Re-
presentações e Exportações Ltda.; P. N. ...
286-43	 L. G. Y. Gonzalez; P. N. 414-43
- de Banco Predial do Estado do Rio de Ja-
neiro S. A.; P. N. 1.302-43 - de Appoli.
navio José de Oliveira; P. N. 2.. 2173-43 -.-
de Sami Treves; P. N. 2.738-43 - de Luiz
Vieira; P. N. 4.054-43 - de Rodrigues de
Souza; P. N. -4.821-43 - de Companhia de
Fiação e Tecidos Industrial Campista; P. N.
4,947-43 - de Banco Figueiredo Rocha S. A.;
P. N. 5.099-43 - de \Valdemar Joaquim Cou-
Unho; P. N. 5.144-43 - de .1. Monteiro;
P. N. 6.376-43 - de José D'Almeida & Cia.;
P. N. 6..510-43 de Casa Fonseca Duarte
(Cereais) Ltda.; P. N. 6.538-43 ---• de E.
Fleury & Companhia Ltda.; P. N. 6.723-43
- de Indústrias ~nicas 'Brasileiras Dupe-
rial; P .N. 6.744-43 - de Editora Civilização
Brasileira S. A.; P. N. 6.854-43 --Casino
Balneário Atlântico S. A.; P. N. 7.284-43 -
de Martinho & Pinho; P. N. 7.61A-43

- de J. Levy & Cia.; P. N. 7.664-43 -
de Ali Hassan & Mansur; P. N. 7.676-43
- de Morna & Guimarães; P. N.
7.872-43 -de Fox Film do Brasil S. A.;

P. N.'8.428-43 - de Empresa Técnica e
Mecânica Ltda. •. P. N. 8.558-43 - de Bor-
dallo Brenha S/A..; P. N. 8.591-43 - de
Lima &- Fontes; P. N. 8.617-43 - de Chris-
tian° Gomes; P. N. 8.099-43 - Adelinu Pi-
nheiro & irmão; P. N. 9.006-43 - do Dou-
tor Mein & Cia. Ltda.; P. N. 9.065-43
de Albert Violland; P. N. 9.106-43 - de
William Shaw; P. N. 9.129-43 J de A. Soa-
res de Campos; P. N. 9.156-43 - de Fernan-
do Chinaglia; P. N. 9.157-43 - de Emnianuel
Bloch & Cia.; P. N. 9.175-43 - de Cerveja-
ria Internacional Ltda.; P. N. 9.250-43 -
de E. Fleury & Cia. Ltda.; P. N. 9.276-43 -
de Cia. de Construções Navais Vitória; P. N.
9.317-43 - de 9.317-43 - de Alfredo Cruz
Garcia; P. N. 9.324-43 - de Valpassos, Arau-
jo & Cia.; P. N. 9.330-43 - de Rodrigues &
Motta: P. N. 9.355-43 - de Joubert Guima-
rães Ribeiro Alves; P. N. 9.359-43 -
Propriedade S/A.; P. N. 0.360-43 - de Cia.
Fiacão e Tecidos Santa Bárbara; P. N. 9.361
de 1943 - de Abrantes & Simões; P. N. 9.404
de 1343 - de Eduardo Fadei; P. N. 9.406-53
- de Celso Manoel da Silva Tavares; P. N.
9.410-43 - de Companhia Brasileira de Cons-
true3es e Comércio Brox° S/A.; P. N. 9.427
de 1913 - de Sociedade Comercial Panameri-
cana Ltda.; P. N. 9.439-13 - de Nelson (ia-

Me3; P. N. -9.465-43 - de João Klapauch; P.
N. 9.470-43 - de Guilhermina de Jesus Mon-
teiro; P. N. 9.545-43 - de Jorge Primo
Cia.; P. N. 15.369-42 - de A. Tavares
irmão; P. N. 16.534-12 - de Mecânica
Metalúrgica Ltda.; P.. N. 19.939-42 -
Jayme Rosenfeld; P. N. 23.427-42 -
Lourenço & Cia. Ltda.; P. N. 486-43 - de
.Sarnpaio & Camilo; P. N. 532-43 - de Ramos
Sobrinho .& Cia.; P. N. 1.873-43 - de-Lu-
ciano & Cabral; P. N. 3.076-43 - de Soe¡e-
dado de Representações Comerciais e Indus-
trias Ltda.; P. N. 4.147-43 - de Fernando,
Hary Ltda.; P. N. 5.419-43 - de M. Gomes
& Cia. Ltda.: P. N. -5.053-43 - de Leitão ã
-Maia; P. N. 5.699-43 - de Ervino Neustadat
Rosenfeld; P. N. 6.284-43 - de Sociedade
Agro-Fabril Ltda.; P. N. 6.724-43 - de Do-
mingos Gomes; P. N. 7.903-43 - de Lap--
'daria de Briehantes Ltda.; 'P. N. 7.188-13 -
de Confecções Irmãos Saragossy Ltda.; P. N.
7.716-43	 de Antonio & Loureiro; - P. N.
7.780-43 - de Paiva & Fridman; P. N. 7.S10
de 1943 - de. Monteiro, Ferreira & Brit)
Ltda.; P. N. 7.787-43 - de José Gosta &
Marques; P. N. 7.777-43 - de Fábrica de Bo-
las Atlântica Ltda.; P. N. 7 ..594-43 - da
Luiz Fernandes & Pinto; P. N. 7.236-13 -
de Revista Médica Brasileira Ltda.; P. N.
7.288-13 - de Geraldo Malta Teixeira e Car-
los Matta; P. N. 7.242-43 - d M. Castro
Araujo; P. S. 7.253-43 - de Machado Fi-
lhos & Cia.; P. N. 7.278-43 - de M. Felix
Pinto & Comp. Ltda.;

P. N. 7.131-43 - de Gonçalves & Veiga;
P. N. 7.030-43 - de J. Penetra & Irmão: P.
N. 7.109-43 - de IMarmoraria Mineira Ltda.:
P. N. 7.248-43 - de Bhering Cia. S/A.; P.
N. 7.598-43 - de Cia. Nacional de Máquions
Comerciais;- P. N. 7.772-43 - dc Tecelag,.m
Phinix Ltda.; P. N. 7.574-43 - de Art-?fa-
tos Borracha Santista Ltda.; P. N. 8.588-43
- de J. Abitam; P. N. 8.566-43 - de F. Johns-
sou & Cia.: P. N. 8.603-13 - de José Miguel;
P. N. 8.625-43 - de Henrique Alvos da Silva;
P. N. 8.372-43 - de Empresa de Demolições
Comércio e Indústria Cabanas Ltda.; P. N.
8.632-43 - de Empresa Paulista de Demoli-
ções Ltda.; P. N. 8.364-53 - de Indústrias
de Linho Dalvy Ltda.; P. N. 8.418-43 - de
George Blizniansky; P. N. 8.841-4 3-de Te-
celagem Itatiaia Ltda.; P. N. 8.740-43 -
Martins & Pereira; P. N. 9.577-43 - de Au-
there Seixas; P. N. 9.218-43 - de Sociedade
Anónima A Económica; P. N. 9.249-43 - de
Cia de Navegação Shell-Mex do Brasil S/A.:

RUI 13A1?BOSIN
OBRAS COMPLETAS

Acha-se à venda o Vol. IX (1882) - Tomo I

Ele!orlind o Enio Seu Suertor
' Preço: Cr$ 30,00

Secção de Vperiax: 'AV. RODRIGUES ALVES N. 1 - Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agência II: PRETÓRIO

-
ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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P. N. 9.155-43 — de Rodrigues & Ficalgo; P.
N. 9.383-43 — de Cia. de Paraquedas Sei-
tlik do Brasil S/A.; P. N. 9.391-43 — de
Cia. Brasileira de Imoveis e Construções S/A.;
P. N. 9.489-43 — de Cia. de Seguros Marí-
timos e Terrestres Garantia; P. N. 9.524-43
de Cia. Ferro Carril Carioca; P. N. 9.278-43
— de Distribuidora de Artigos Comerciais e
Industriais Ltda.; ' P. N. 9.365-43 — de J.
Leite & Abreu Ltda. — Satisfaçam as exi-
gências.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 19 de maio de 1943

Procs. DNSPC. n. 2.607-43 —.- Joaquim Al-
ves Coelho requer emissão de carteira profis-
sional. — Indique o requerente a angariação
de seguros em seu nome, diretamente, embora
posteriormente à data do presente, fazendo a
esta Inspetoria a necessária declaração, den-
tro de 30 (trinta) dias.
PORTARIA N. 28, DE 18 DE MAIO DE 1913

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4•11
Circunscrição, usando das atribuições que lhe
confere o art. 58, letra a, do decreto n. 24.783
de 14 de julho de 1934, resolve que fiquem en-
carregados da fiscalização das sociedades e
agências a éargo do fiscal de seguros, interino,
classe 11, Nilande Corrêa Medrado Dias, os fis-
cais abaixo mencionados, a partir da presente
data.

Fiscal Amilcar Santos — "União Comercial
dos Varejistas — Companhia de Seguros".

Fiscal Cicero Brasileiro de Melo — "Novo
Mundo — Companhia de Seguros . Terrestres e
Marítimos".

Fiscal Cristovam Breiner — "A Piratinin-
ga — Cia. Nacional de Seguros Gerais e de
Acidentes do Trabalho". (Agência).

"Companhia Seguradora Brasileira" (Agèn-
- eia) .

Fiscal José Joaquim Ferreira da Silva —
"Companhia Nacional de Seguros Aliança de
Minas Gerais".

"Companhia Paulista de Seguros" (Agên-
cia) .

Fiscal Leopoldo de Bulhões Filho — "Novo
Mundo — Cia. de Seguros de Acidentes do
Trabalho".

Fiscal Jurandir Carneiro Nobre de Lacerda
.,— "Sociedade Cooperativa de Seguros da Sin-
dicato dos Comerciantes Atacadistas do Rio de
Janeiro".

Fiscal Manoel Morais — "Alliance Assuran-
ce Company Limited".

Fiscal Roberto Brandão - Libâ'nio — "The
Prudencial Assurance Company Limited".

"Pearl Assurance Company Limited".
Ao conhecimento dos interessados.

PORTARIA N. 29, DE 18 DE MAIO DE 1913

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4.a
Circunscrição,. usando das atribuições que lhe
confere o art. 58, letra a, do decreto n. 24.783
de 14 de julho de 1934, resolve que fiquem en-
carregados da fiscalização das sociedades a
cargo do fiscal de seguros, classe, L, Lourival

• de Azevedo Soares, durante o impedimento do
mesmo, os fiscais abaixo mencionados, a par-
tir da presente data.

Fiscal Amilcar Santos Santos — "Equitati-
va dos Estados Unidos do Brasil".

Fiscal Cicero ,Brasileiro de Melo — "Mer-
cantil — Companhia Nacional de Seguros".

Fiscal Cristovam Breiner — "Equitativa
Terrestres, Acidentes e Transportes S.A."

Fiscal José Junqueira Ferreira da Silva
"Atlântica — Companhia Nacional de Seguros
de Acidentes do Trabalho".

Fiscal Leopoldo de Bulhões Filho — "Esta-
dos Unidos do Brasil — Companhia Nacional
de Seguros".

"Associação Beneficente Campista de Auxí-
lios às Famílias". 	 -

Fiscal Jurandir Carneiro Nobre de Lacerda
"Pan América — Companhia Nacional de

Seguros".

Fiscal Manoel Morais — "Metrópole — Com-
panhia Nacional de Seguros Gerais".

"Metrópole — Companhia Nacional de Se-
guros de Acidentes do Trabalho".

Fiscal Roberto Brandão Libânio — "Compa-
nhia de Seguros Minas Brasil".

"Companhia Riograndense de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres'' (Agência).

"Aliança Rio Grandense de Seguros Gerais"
(Agência).

Ao conhecimento dos interessados.

Departamento Nacional do Trabalhe

Divisão de Organização e Assistência
Sindical

SECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E REGISTO
SINDICAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Processos despachados.
Em 8 de maio de 1913

DNT 28.493-12 — Antonio Ferreira de Moura
— Referência ao O. M. 11.65'-12. A vista das
informações arquive-se.

DNT 22.789-42 — Sindicato Patronal Maríti-
mo Solicitando autorização paar realizar. unia
Assembléia. "Em face das informações que con-
firmam o meu despache a fl. indefiro a peti-

enquanto se concluemi os estudos para sua
atualização.

Rio . de Janeiro, 7 de maio de 1943. —•João
de Mendonça Lima.

(Proc. n. 10.140-43),
(N. 7.332 — 20-5-13	 Cr$ 49,00)

PORTARIA N. 457, DE 5 DE MAIO DE 1943
O ministro de Estado, -atendendo ao - que re-

quereu a Rede Mineira de Viação e tenda em
vista o parecer do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, em ofício n. 530-DG, de 12
de- abril do corrente ano, :esolve:

a) aprovar o programa de obras e melhora-
mentos necessários ao trecho Patrocínio-Ouvi-
dor, que com esta baixa, rubricado pelo dire-
tor da Divisão de Orçamento do Departamen-
to da Administração, deste Ministério, a ser
executado dentro da estimativa de Cr$ ....
299.766.70 (duzentos e noventa e nove 'mil se-
tecentos e sessenta e seis cruzeiros e setenta
centavos);

b) autorizar o inicio imediato dos serviços,
ficando a requerente obrigada a apresentar, no
prazo de 60 dias, os projetos e orçamentos de-
finitivos;

e) autorizar a inclusão das despesas na conta
de capital, depois de apuradas em tomada de
contas;

d) permitir que os orçamentos definitivos
sejam majorados de 20% sobre os preços de
materiais e mão de obra da tabela em vigor,
enquanto se concluem os estudos para sua
atualização.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913. — João
de Mendonça Lima.

(Proc. n. 10.132-43).
(N. 7.333 — 20-5-43 — Cr$ 46,90)

PORTAIIIA N. 475, DE 11 DE MAIO DE 1943
O ministro dê Estado, atendendo ao ' que re-

quereu a Rede Mineira de Viação e tendo em
vista o parecer do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, em ofício n. 497--DO, de 5
de abril do corrente ano, resolve aprovar o pro-
jeto e orçamento na importância 'de Cr$ ....
660.731,20 (seicentos e sessenta mil setecentos
e trinta e um cruzeiros e vinte centavos), que
com esta baixam, rubricados pelo diretor da Di-
visão de Orçamento do Departamento de Ad-
ministração deste Ministério, para a constru-
ção e reconstrução de cercas nas linhas da re-
querente, correndo à conta do Fundo de Molho-

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

PORTARIA N. 435, DE 5 DE MAIO DE 19.13

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e de acordo
com o parecer do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, em ofício n. 490-DG, de 5
de abril do corrente ano, resolve aprovar o pro-
jeto e respectivo orçamento na importância de
Cr$ 2.319,10 (dois mil trezentos e dezenove
cruzeiros e dez centavos), que com esta bai-
xam, rubricaddos pelo diretor da Divisão de
Orçamento de Departamento de Administração
deste Ministério, relativos a um aumento no
desvio da Estação de Salto, km. 32,665 do ra-
mal de Três Corações a Lavras, correndo à
conta do Fundo de Melhoramentos a impor-
tância que for apurada como efetivamente des-
pendida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913; — João
de Mendonça Lima.

(Proc. n. 9.133-13).
(N. 7.331 — 20-5-13 — Cr$ 32,60)

PORTARIA N. 456, Dt 7 DE MAIO DE 1913.

0 . ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e . tendo em
vista o parecer do Departamento - Nacional de
Estradas de Ferro, em ofício n. 531-D, de 12
de abril do coerente and, resolve;

a) aprovar o programa de obras . e melhora-,
mentos necessários ao trecho Ouvidor-Goian-
dira, que com esta baixa, rubricado pelo dire-
tor da Divisão de Orçamento do Departamen-
to de Administração deste Ministério, a ser exe-
cutado dentro da estimativa de Cr$ 	
1.517.207,00 (um milhão, quinhentos e dezes-
sete mil duzentos	 sete cruzeiros) •,

b) autorizar o início imediato dbs serviços,
ficando a reqaerente obrigada a apresentar, no
prazo de 60 dias, os projetos e orçamentos de-
finitivos,

c) autorizar a inclusão das despesas na conta
do Fundo de Melhoramentos, depois de apura-
das em tomada de contas;

d) -permitir que os orçamentos definitivos
sejam majorados de 20% sobre os preços de
materiais e mão de obra da tabela em vigor,

ção inicial, e recomendo à Divisão de Organiza-
ção e Assisti-meia Sindical, seja processado -o
cancelamento da carta sindical do requerente".

DNT 6.838-42 — Sindicato Médico Brasileiro
— Pedido de providências no sentido de serem
os• Sindicatos levados a aceitar, quando Man-
tenham serviços médicos, as indicações apre-
sentadas, para preenchimento de vagas de clí-
nicos. — Cumpra-se a lei do selo".

DNT 8.417-43 — Sindicato dos Empregados
Estabelecimentos Bancários no Estado. da Bafa
— Consulta a respeito de demissão a pedido
de associado e consequente inscrição em outro
sindicato. — Cumpra-se a lei do selo.

DNT 28.811-41 — Sindicato dos Carregado-
res e Ensacadores de Café, do Rio de Janeiro.
Protesto contra validade de eleição cio superin-
tendente. — De acordo com as informações,
argui ve-se .	 •	 -
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

DNT 2.861-13 — Sindicato dos Enfermeiros,
do Rio de Janeiro — Pedido de aprovação de
proposta de fixação do imposto sindical para o
exercício de 1913. — Aprovo a fixação do im-
posto sindical em dez cruzeiros, devendo o re-
querente promover a necessária publicação nos
termos do § 2.0 do art. 9.° da portaria minis-
terial il. 881.

DNT 2.067-42 — Antonio Gonçalves Dias —
Reclamando contra o Sindicato dos Empregados
Vendedores e Viajantes do Comércio, do Rio
de Janeiro. — Cumpra-se a lei do selo.

MINISTÉRIO  DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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ramentos a importancia (pio for apurada como
efetivamente despendida atIS aquele limite.

Rio de Janeiro, 11 de maio de	 — João
ele Mendonça Limo.

(Proc. u. 9.122-13).
(N. 7.331 — 20-5-13 — crs 32,00)

PORTARIA N. 495, DE 14 DE MAIO DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e de acordo
com o parecer do Departamento de Estradas
de Ferro, em ofício n. 551-DG, de 16 de abril
-áltimo, resolve aprovar G projeto .e orçadiento
na importância de Cr$ 9.110,70 (nove mil e
dezenove cruzeiros e. setenta centavos), que
com esta baixam, rubricados pelo diretor da
Divisão de Orçamento, do Departamento de Ad-
ministração deste Ministério, para a cobertura
da estação de Baependí, correndo à conta de
custeio, de acordo com a cláusula V, item 2,
alíneas (-1 e e, do contrato vigente, a impor-

tância que for apurada como efetivamente des-
pendida atá aquele limite.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 10 .13. — João
de Mendonça Lima.

(Proc. n. 10.294-13).
(N. 7.320 — 20-5-13 — Cr$ 32,60)

PORTARIA N. 496, DE 14 DE MAIO DE 1913

-O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e tendo em
vista o parecer do Departamento de Estradas
de Ferro, em oficio 550-DG, de 16 de abril
último, resolve aprovar o projeto e orçamento
na importância do Cr$ 3.438,20 (três mil qua-
trocentos trinta e oito cruzeiros e vinte Cen-
tavos), que com esta baixam, rubricados pelo
diretor da Divisão de Orçamento do Departa-
mento de Administração deste Ministério, para
o aumento da plataforma da estação de Santa
Rita, linha de "Soledade-Barra do Pirai", cor-
rendo à conta de custeio, de acorde com o que

estabelece cláusula V, item 2, alínea e, do
contrato em vigor, a importância que for apu-
rada como efetivamente despendida até aqu•ele

Rio -de Janeiro, 11 de, maio de 1913. — João
ele Mendonçn Lima.

(Proc. n. 10:285-13).
(N. 7.330 — 20-5-43 — Cr$ 31,70)

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. S. R. P. 2

Dia 19 de maio de 1913

Dispensado, a pedido, o extranumerário
mensalista, Fernando Guria de Carvalho, nú-
mero 171.720. da função de telegrafista, re-
ferência IN. Portaria n. 407/18-5-43.

Diretoria Regional do Distrito Federal

Resumo da folha de pagamento de gratificação por serviços extraordinários referente ao mês de maio de 1913.
••n••n•nn•

— cargo ou função
a

•

TOO! por pagar
Decreto-lei. Verba.. Consigna.-

cão e subcon-
signação

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagament

.concessão

Cr$

Raul	 Oorat	 I.ess • ,	 escrit.	 (1	 	 '31n.00
-

Decreto-lei r.	 5.120, de	 19 do
dezembrode 1952; . Verba 1— Pcs-

Artigo	 122	 do decreto-lei	 mi-
mero 1.713, de 28 de outubro de

.. I soai;	 consignação.	 III — Vanta-I
I gens;	 subconsignação	 12-30	 —I

1930.

I Gratificação por serviços extraor-
1 dináríos.	 .	 1

May& Pires Lonas. escrit. C, 	
Maria Natividade Couto, eStrit. F 	
Celina. da Silva Gomes, escrit.	 	

300 00	 I
200.0)

.02000

1.000,00

Idem	 I
Idem •
Idem

il

_

Heril'
Idem
Idem

Importa a presente folha em mil _cruzeiros. (Cr$ 1.000,00).. 	 •
-Serviço Regional do Pessoal 'IN em 20 de maio de 1913. — Arnaldo de C. Voseoncellos, oficial adm. II.	 Visto — Jayme Marques de

üttecira, chefe do S. R. P. 13

Inspetoria Federal de Obras Contra
•as Secas • -

PORTARIA N. 12 ••
O bisneto': de 'Obras Contra as Secas, inte-

rino, usando das atribuições constantes das
portarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de 19 11
e 3 de março de 1912, do Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas, e na forma do § 2.0..
art, da lei 11. 175, de 7 de janeiro do 1936,
resolve aprovar o orçamento na importância
lotai de Cr$ 4.388,80 (quatro mil; trezentos e
oitenta e -oito cruzeiros e oitenta centavos),
para a perfuração de um poço tubular, pelo

-regime de cooperação, em terras da proprie-
dade denominada "Estreito", no município de.
Periperf, Estado do Piauí, requerida pelo se-
nhor João Evangelista de Oliveira.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913.
Berpedo, inspetor de secas, interino.

PORTARIA N., 43
O inspetor de Obras Contra as Secas, Mie-

11110, usando das atribuições constantes das
portarias na. 468 e 191, de 12 de agosto de 1911
e 3 de março de 1942, do Sr. ministro da Via-

o Obras Públicas, e na forma do § 2.0.
art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936,
resolve aprovar o orçamento na impertância
total de Cr$ 1.036,20 (quatro mil e oitenta e
seis ' ,cruzeiros e- N inte centavos), para 'a per-
furacão de uni poço tubular, pelo regime de
'cooperação; em terras da propriedade, deno-
minada "Várzea'', no . município de Periperi,
Estado do Piauí, requerida pelo Sr. Raimundo
•Nonalo de- Aguiar. Melo.

[lie de Janeiro, 17 de maio de 1943. —
1, - rflie?hl Berrado, inspetor de secas; interino.

PORTARIA. N. 41

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições constantes das
portarias tis. 408 e 191, de 12 de agosto de 1941
e 3 de março de 1912, do Sr. ministro _da Via-
ção é Obras Públicas, e na forma do § 2.0,
art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1,136,
resolve aprovar o orçamento na importância
total de Cr5 7.973,30 . (sete mii. novecentos e
setenta e três cruzeiros e trinta centavos),
para a perfuração da- um poço tubular, pelo
regime de cooperação, em terras da proprie-
dade denominada "Olha, dásbua", no município
de Parnaiba, Estado do Piauí, requerida pelo
Sr. Jeremias Nogueira Pereira da Silva.

Rio -cle Janeiro, 17 de maio de 19.13,

Vinícius Berredo, inspetor de secas, interino.

PORTARIA N. AS

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições constantes das
portariasns. 468.e 191, de 12 de agosto de 1911
e 3 de março de 1912, do Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas, e na forma do § 2.0.
art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936,
resolve aprovar o orçamento na importância
total de Cr$ 7.973,30 (sete mil, novecentos e
setenta e três cruzeiros e trinta centavos),
para a perfuração de um poço tubular, pelo
regime de cooperação, em terras da proprie-
dade denominada "Santa Terezinba", no mu-
nicípio de Parnaiba. Estado do Piai, requerida
pelo Sr. Ozias de Moraes Correia.

Rio do Janeiro, 17 ele maio ele 1913. —
Vinicins Derredo. in g potny de 2.e.t.ins:, interino.

PORTARIA N. 10

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando das atribuições constantes das
portarias 11S. 168 e 194, de 12 de agosto de, 1911
e 3 de marco de 1942, do Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas, e . na forma do § 2.0,
art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1933,
resolve aprovar o orçamento na importância
total de Cr$ 18.385,29 (dezoito mil, trezentos
e oitenta e cinco cruzeiros e vinte e nove cen-
tavos), para a perfuração de um poço deno-
minado "Quartel 16-. 0 II. I. 3.0". no município
de Natal. Estado do Rio Grande do Norte, re-
querido pelo chefe das construções do referido
quartel.

• Rio de Janeiro. • 17 de maio de 1913.
V'inieieis-Rerredo, inspetor de secas, interino.

". 'PORTARIA N. 17

O inspetor de Obras Contra as Secas, inte-
rino, usando elas atribuições constantes' das
portarias na. 468 e 191, de 12 de agosto de 1941
e 3 de março de 1912, do Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas, e' na forma do § 2.0,
art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1930,
resolve aprovar o' orçamento na importância
total de Cr$ 17.268,41 (dezesseis mil, duzentos
e sessenta e oito cruzeiros e cinquenta e um
centavos), para a perfuração de um poço de-
nominado "Fibras Nacionais 6.0", no municí-
pio de Floresta, Estado de Pernambuco, cor-
rendo Iodas as despesas por conta da reque-
rente, Fibras Nacionais Limitada.

Rio de janeiro, 17 de meio de 1913. —
Vinicittg Berredo, inspetor de secas. interino.
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 18 DE 'MAIO DE 1943

Mercados

	Fracas	 Oficial	 Livre

	

Cr$	 Cr$
Londres - Libras ÁREA .... 	 -	 79„58 1/2
Portugal 	 . 	 	 0,80 15/16
Espanha 	 	 -	 -
Sn iça 	 	 -	 -
Nova York 	 	 16,58	 19,63

....	 Uruguai. 	 	 -	 10,45 9/16
Argentina 	 	 4.97 1/8
Chile 	 	 0,63 3/8

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 19 DE MAIO DE 1913

Apólices e Obrigações

Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	
Tratado da Bolívia de Cr$ 1.000,00, 3 <7e, nom. 	
Diversas Emissões de 5 %, miudas, nom. 	 4

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. • 	
Reajustamento Económico de Cr$ 1.000,00, 5%, port.
Diversas Emissões de Cr$.1 .000,00, 5 %, port., cautelas.
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

(1921) 	
Obrigações do Tesouro Nacional de C:r$ 1.000,00, 7 %

(1932) 	
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

(1939) 	
Empréstimo Municipal de 1900, port. 	
Empréstimo Municipal de 1911, Port. 	
Empréstimo Municipal de 1917, por'. 	
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	
Linpréstimo Municipal de 1931, port. 	
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (decreto n. 1.535
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 1.70 . , port . •
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 To, port. 	
Minas Gerais de Cr$ 1.000.00, 5 %, port. .
Minas Gerais de Cr$ 200.00, 5 %, port. (1934), 1.a

série 	
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 2.a

série 	
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a

série 	
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 	 port. 	 .
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000.00. 8 effo poli,. (Eletrificação)
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port.
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

• portador 	
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8%, port 	

Ações de Bancos

Brasil 	 	 745,00
Brasileiro do Comércio 	 	 240,00
Português do Brasil, port. 	 	 305,00

Ações de Companhias

Carbonífera de Urtissang,a 	
Força e Luz de Minas Gerais 	
Força e Luz de Minas Gerais, c/30 % 	

Industrias Martins Ferreira 	
Siderúrgica Belgo-Mineira. port. 	
Siderúrgica Nacional, c/80 % 	

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A 	
Real 	
Secretaria. da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em

maio de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira., presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 19 DE MAIO DE 1943

Quant.	 Títulos	 Preços
• Apólices e Obrigações 	 Cr$

União
• 39 Uniformizadas 	 	 915,00

1 Tratado . da Bolívia:	 .	 ....	 570,00
76 Diversas Emissões, nni. . 	 :	 915,00'

Livre
especial

Cr$

79,58 9/1G
. 0,90 3/8
1..88 5/$
5,7-5 .

20,42
11,00

5,29

Cr$

915,00
570,00
800.00
915,00
924,00
910,00
905,00

1.070,00

1.110,00

:1.070,00
200,00
200,00
200,90
200,00
242,50
210,00

1.055,00
"19,00
810,00

207,00

209,00

214,00
103,00

1.096.00
663,00

1.115,00
239,50

1.198,00

de Crédito

203,00
363,00
200,00
495,00
717,50
323,50

Fundos. Públicos do .Rio de Janeiro
União :

21 Idem. 	

	

1 Idem de Cr$ 500,G0 	

	

1 Idem de Cr$ 200.00 	
21 Diversas Emissões, Port. 	
I Idem 	

183 Idem 	
9 Idem de 1917 	

10 Diversas Emissões,
589 Reajustamento 	

Obrigações

30 Tesouro de 1921 	 	 1.070,00
335 Idem de 1932 	 	 • 1.110,00
-50 Idem de 1930 	 	 1.070,00

Municipais do Distrito Federal:

2 Empréstimo de 1900, port. 	 	 200,00
6 Idem de 1911 	 	 200,00

46 Idem de 1917. 	200,00
9 Idem de 1920 	 	 200,00
7 Idem dc 1931 •	 	 240,00

39 Idem 	 -	 213,00
150 Decreto n. 1 .535 	 	 210,00-

Municipais dos .estados

10 Belo horizonte 	 	 \ 1.005,00
350 Niterói 	 	 219,00 -

Estaduais

port., cautelas 	

917.00
100.00
100,00
918,00
920,00
925,00
887,00
905,00
940,00

CY r3

5 Minas, 5 (";,-. port. 	 	 810,00
60 Idem de 1934. 1 a séri,. 	 	 207,a0

200 Ideia, 2. série 	 	 209,00
1.506 Ideio, 3. Ode 	 	 211,00

33 Parnambuco 	 	 103,50
77 Liem 	 	 103,00
78 Rio de Janefia, (Eletrificação) 	  •	 1.090,00
50 Idem 	 	 1:097,00
80 Rodoviárias do Estado do Rio 	 * • •	 603,00

500 Idem do Rio Grande do Sul 	 	 1.115,003 São Paulo 	 	 239,00
66 Idem 	 	 239,50
10 Idem 	 	 240,00
150 Idem Uniformizadas 	 1 .198,00

Ações de Bancos :

100 Brasil 	 	 715,00
13 Brasileiro do Comércio 	 	 745.00
68 Português do Brasil, port. 	 	 305,00

Ações de Companhias

100 Carbonífera de Urnssanga 	 	 203,00
100 Força e Luz de Minas Gerais 	 	 303,00
135 Idem. c/30 % 	 	 200,00
50 Martins Ferreira 	 	 495.00

100 Pelgo-Mineira, port. 	 	 740,00
50 Idem 	 	 745,00

125 Idem 	 	 748,00
320 Idem 	 	 750,00 -
32 Siderúrgica Nacional, c/80 % - 	 •• • • •	 320,00
71 Idem 	 	 325,00

Debêntures

153 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 229,00
Secretaria da Câmara Sindical . do Rio de Janeiro, em 19 de

maio de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente,

. Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro. em 18 de
maio de .1943. --- Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

RETIFICAÇÃO

Na publicação sobre caducidade de contratos da Conipanhia Ban-
cária Áurea Brasileira. à pagina n. 7.716 - do Ditirio .01icial de 19 do
Corrente,' onde 'se lt UT -985:753';' leia-SC: 'UT 985.535. - • •

A Câmara Sindical dos Corretores •de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, em sessão de hoje, resolveu admitir à negociação e respectiva

229,00 cotação; oficial da Bolsa itS 10.000 ações nominativas do Banco Dela-
19 de more S. A., do valor nominal de Cr$ 100,00 cada uma, integradas e

representativas de seu capital social de Cr$ 1.000.000,00.
.• Na Secretaria desta Câmara acha-se arquivado um fac-simile das

cautelas e demais documentos legais.
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EDITAIS E	 AVISOS

1. 'William Camilio .. 20,0 19,5 39,5
10. Cesário Pinheiro de

Almeida . 	  20,0 15,0 35,0
37. Eridan. De Grube'r 20.0 16,0 36.0
•40: José -Tiro Machado 20,0 13,0 33,0
47. Odette Ferreira de

Mattos 	  28,0 16,0 . 44,0
• GS. AmilcaePereira dos

Santos •	  20;0 20A 40,0
.66. Emitia Teixeira Ne-

21,0 17,5 41,5
'75. Nilton Pinto. Ayres 20,0 20,0 40,0'

2. SÓ contam 'na relação acima os candi-
datos que obtiveram õs nifininos exigidos em
Português e . MatemátiCa.'
• .D.S. do D.A.S.P.. em 19 de maio de 1913..
— Meti° Martins elide dá Secção de .Provis.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de &Acção

Prova de habilitação para extranuinerário
.mensalista de qualquer Ministério — Au-
xiliar e Praticante de Escritório.

P .	 — 250/2

Faro público, para conhecimento dos iate-
ressadw-ç que ê o seguinte o resultado final da
prova do habilitação acima referida:

AUXILIARES DE ESCRITÓRIO

N.° inser.	 Nóme

481. Vvone Viviani Telles
365. Neuza, Machado de Souza 	
277. Marres Valendo] Lugão 	

•O13. Ceniro Pessoa da Costa Paiva
456. Frida Goldemberg 	

• 4 57. Navde de Andrade Marques 	
469. • ,Icisé. de •Carvalho 	
30'2. Leda de Almeida Alentejano

PRATICANTES DE ES:::RITóRIO

402. Geraldo . Speers da Rocha
Pombo	 55.0

3,50. Lindonor Guimarães 	 	 51.5
425. Maria de Lourdes Rocha 	 	 50.0

2. Esses candidatos estão igualmente habi-
litados 7ia prova de sanidade e Capacidade ff-.
iica. •
•11.S. • rk; D.A.S.P.., em 19 de maio de 1953.

Marlin,.chefe da Seeção de Provas.
•

Prova de habilitação para admissão de- extia-
•numerário mensalista, da Comissão de Orça-
mento, do Ministério da Fazenda — Cal-
culista VII, VIII, IX, X e XL

P.II. — 265

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
Prova de habilitação acima •referida:

N.o
	

Nome	 Média fiiird

1. Carlos Alberto de :::arvalho'
78.6

10. Luiz Pinto Machado JUDICIE 	 69,6
7. (odofredo da Silveira 	
8. Dulce. da Costa	 61,6
3. Jorge Alberto Nunes Sertão _ 61,3

2. Esses candidatos estão igualmente habi-
litados lia • prova de sanidade e capacidi.de fí-
sica.

1).S. do . D.A .S.P., em 19 de maio de 1943.
— Mello Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação pára extranumerário
mensalista - de qualquer . Ministério — Au-
xiliar e Praticante de Escritório — Tipo" B.

P.1I. — 270 •
Faço Público, ' para conhecimento dos inte-

ressados, que é . o seguinte o resultado final da'
prova de habilitação acima referida:

ESCRIT4RTO

Nome	 Nota•Jinal..	 •	 ,
79. • Alayde da- Sitv't
.78. Dalva Moreira :, Rega 	 	 72.0
se,	 tia	 Paiva 	  • 411.0

Prova de habilitação. para adminão de extra-
numerário niensalista do Instituto de Eco-
logia do Ministério da Agricultura — Cal-
culista XI.

• P. II. — 285
Faço , público, .para conhecimento ,dos inta-

ressados, que a Parte (prática. de Mecano-
grafia) da prova acima 'referida será reali-
zada no, dia 25 dó corrente, às 9,30 horas, tio
Instituto de Experimentação Agrícola (praça
Marechal Ancora, edifício da Divisão de Se-
leção).

2. Apenas poderão submeter-se- a esta Parte
os candidatos que- hajam obtido nota .igual ou
superior aos mínimos exigidos nas matérias
constantes da Parte I (Matemática, mínimo. 10
pontos e Estatística, mínimo 30 pontos), con-
forme especifica ' o edital de abertura.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio .de
1943. — Metia Martins, chefe da Secção de
Provas.

Prova de habilitação para admissão do extra-
numerário mensalista do Instituto Nacional
de óleos do Ministério -da Agricultura —
Tecnologista XXI.

P . II. — 28e
Faço público para conhecimento dos inte-

ressados, que' a parte I (escrita) da prova
a p irna referida será realizada no dia 21 do
corrente,' às 9 horas, no 2. 0 pavimento da Fa-
culdade Nacional de Filosofia - (avenida Apa-
rido Borges n. 40).

D. S. do D. A, S. P., em 19 do maio fie
1983. !Neli() Martins, chefe da Secção de
Provas.

P. II. — 297
Faço póblico..para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nesta (lata.' as inscri-
ções referentes à prova de habilitação :'ara
ext rim p inerário-mensalista do Serviço Na-
cional de Doenças Mentais do Mini .7" '- da
Eduvação e Sande — Laboratorista VI — dos
segui • ites condida tos

N.	 — Nome
1. N"(.::.rnar Seardazzi.
2. Nelson Felix de Oliira
3 .. Arnaldo d._ Oliveira C..evllio Queiroz.
5. Isaac Fiterchtein.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1¶113 . Arjstiars Boaryet Fortes, chefe da
Senão de Inscrições.

P.I1.-309
Paço 'pública a abertura, pela Divisão de Se-

leção do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público. da inscrição à prova de habilita-
ção para extranumerário inensalista da Divi-
são de Organização e Coordenação do Departa-
Mento Administrativo do Serviço Público —
Assistente de Organização.

2. Os trabalhos serão regulados pela por-
taria a. 1 .411, de 7 de outnbro de 1911, mo-
dificada pela de n. 2.366. de 28 de dezembro
de 1912, e pelas normas constantes deste edi-
tal.

3. 'A prova destina-se ao preenchimento das
vagas que existirem, à data da homologação
da prova, cai todas as referências da série fun-
cional de" Assistente de Organização.

4. A inscrição ficará aberta durante IS dias,
a.partir de 25 do corrente e se encerrará, às 18
horas do (lia 7 de junho próximo. •

5. Poderão inscrever-se candidatos de am-
bos os sexos maores de 18 anos e menores ,de
38 anos.

6. Qualquer mudança de residência deve ser
imediatamente' comunicada à Divisão de Se-
leção e ti . Divisão de Orientação e Fiscalização
de Pessoal, deste Departamento.

7. A prova sierá. realizada de acordo com o
estipulado' nó anexo 'e constará. lambem, ,•.de
exame de sanidade e, capaeidade física. Não
teórá segunda Chamada.

P .11 . — 281 -
•Fito pábiico, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado da Par.
te I tia provade habilitarão acima referida:

N.o insc.	 Nome	 Port. Arit. 'rolai

PRATICANTES PE NSCRITÓRIO
-

CO. Elza Stávale Ultra 	 	 59,0
-49. Dulce 'Soares de `Oliveira 	 	 55,0
57. Delfina Santos 	
88. Dinali Rodrigues 	 	 54,0
33. Armatalina Castaãon 	  ..	 52,0

2. Esses candidatos estilo • igualmente habiL
litados 'na prova de sanidade e capacidade fí-
sica.

•
j),S. to D.A.s.P., em 19 de maio do 1913.

— Ildetio, Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal, do
Ministério da Viação e Obras Públicas —
Desenhista.

P .11.	 278 .

Faço póblico, para conhecimento dos._ inte-
ressados, que , éu seguinte o resultado da Par-
te II da prova de habilitação•acinia referida:.

N.o in.se .	 Nõiiie	 Nota

2. Jacy Vieira de Miranda 	 	 81

- 5. • Manoel Julio de Barros Cotai-
4. Helio Bloch 	 	

73

50
C. Walter Capanema de Mirtinda 	 '75

2. Só constam da . relação acima os candi:
(latos (pie obtiveram o mínimo •exigido nessa
Parte.

D.S. do D.A.S.P.. em 19 de maio de 19-53.
Martins, chefe da-Smção de Provas.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista da Diretoria de . Ma-
terial do Ministério da Aeronáutica — Es-
tatístico IX.

. if	 28?

Faço póblico. para conhecimento dos int
N'ssados, que a Parte, II (Elementos de Esta-
tística) (Ia prova acima referida será realizada
no dia 25 • -,do. corrente, is, J9,30 horas. na Di-
visão de Seleção (praça Marechal Ancora).

D.S. •tio D.A.S.P:, em 19 de maio de 1953.
— lidelio Martins, chefe da Secção de Provas.

—
Prova de 'habilitação para extranumerário

mcnsalista da Policia Civil do Distrito Fe-
deral do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores — Auxiliar' de Escritório.

Total
de

pontos

9 LO
90.0
79.5
73.5
69,0
67,0
65.0
60,0
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- 8. QUalquer. • •reclatnação.sobre 'os trabalhos
tia prova deverá ser apresentada ao Dirçtor
Divisão de '-Seleção . no prazo impeoraogavel de
três dias, a 'contar_ da. data:da•publicaçãO •, doa:
resultados ,kinais. • 	 • •	 '

0a -A situação Aos candidatos ' habilitadas e
admitidas será reguiada pela-legislação..
soai eatranumerário.

10. A correção' de linguagem será -Serapra
conSiderada no jutgamento do:trabalha' produ-•
zido pelo .Candidata."	 • •
• 11. A.:inscrição importará weonhechnerkte e
aceitação, por parte do candidato, das condições

Prova taisacenao raqiii se acham é3,tabelaci-,
das.'"	 •	 •	 . •	 .	 •

12. Quaisquer outra's inforrna.Ções PaaterãO
ser obtidas mia local das inscrições, .pin hora
de axpetheate..

13-Esta prova será válida parlràa anos, a
partir da data de sua homelegação.

14. Os. casos omissos • sesão ., reosolvidas •pcia
Divisão de Seleção. .	 • - o'•

.1/..S. do D.A.S.P.. em. 1.9 de Maio de 1913.
-,.Aris'aile3.00tíniet Portei chefe • d S at.`çãO de
laacrições -,..	 ,	 • • -.•	 .

• ANEXO •
A prOVa constará de:

..Parte'1 -"Dissertacão sobrc quasters:que
emanadrem em uni ou , radie das. seguintes 'as-
suntbao	 '	 ;	 •	 '	 , • -
'a) Princípios de administração e organiza=

ção.	 • •	 • ••	 :•	 •	 •	 -
Tipos' fundamentais ' de , organização. , Aaillaa-

ção-..	 • o	 ..	 •	 .	 •
b) Siaterna.a de of‘g anizactio d trabalha:Iras,

sag e. caractealsticas. Possibilidades .e
deosua aplicação .no Serviçe Público'. •

c) Organização dá 'Administração Federal
Brasileira. llistórico e situação atual. • 	 '-

Parte PU- Plano do reorganização de om
serviço, compre-endendo:

a) análise de suas atividades, organização.,
pessoal,.•orterialo narinas c- métados "de'traba-
lho, condiç	

_
oes locais •o recursos financeiros.

 -planejamento da. nova organiiação -e fun-
cionamento.

Parte 111 - °gestões sobre:" "	 • •'
a) Noções do estatíttica: distribuição 'de fre=

quêncla .; média- aritmética valores . simples 'e
grupados) ; represeutaçãe, grafias; • diagrama de
coluna deasetores; cálculo- de percentagens. ; no-
ções sobre números índices e coeficientes;
,b) feitura ,da organograina, forneeidas os

dados- (não será exigido que o -candidato 'em-
pregue nanquim, basta o viso- da régua e lapis).

Julaatrainto: 'G julgamento de cada Parte sa-
ra feita éln escala •centesimal.'
• nota final do candidato ser:1.a média pon-
derada dos grana obtidos, adotados os seguintes
Pesog : •

Parte , J - 2.
Parte . II-- 3.

_ Parle III .- 1.	 .
Mínimo final da bali; ri laca - 60---pootoEt.-.
Somente poderão prestar as.P_actes II.e 11.1 os

randidatos que obtiverem os mínimos de '40 e
50 pontoS, ' respectivamente, ,nas Partes -1 e I 1.

D..' 8. de D. A.. a.	 em 19 de maio
1013. -. Murilo Braoaidireter de-Divisão, •

P. 11.;-310
. Faço pública, a abertura,: pela Divisão - de. Se-

leão do Departamento Administrativoalo- Ser-
viça Pública, da- inscrição à prova de
taça° para extranumerário mensatista do'Ine-
titulo-Nacional de Óleos do Ministério da .Agri-

..eultura	 •Técnico de Laboratório - XIV
(Cr$' 800,00). •

2., Os trabalhos ser -to regulados pela portaria
n. .411. de 7.- de . outubro de 1941, modificai:1
pela de n. 2.366, de 28 de dezembro de 19-12.
e' pelas 'normas constantes deste edital.	 .
" 3. A-inscrição-ficará aberta durante 8 dias.
a partir de 24 de Maio _corrente e se encerrara
às 1 t,. horats`det dia 31 do- mesmo mas'. -

4. Poderão inscrever-se candidatos de rom-
bos	 sexos maiores de 18 anos e Manarias
de a38.	 •

, 5. -Qualquer., mudança de residência deve sar
imediatamente • cdraunicada à Divisão de Sete-
ção e . à DiVisão de Orientacão. e "FiscaiizaçãO
de Pessoal deste Departamento. 	 •

DIAIRIO OFICIAL (SeCoão 1)

.
. G. A proVa terá realizada .de acordo ,com
estipulado .no • anexo o constará, tarribema:sle
exame de • sanidade e capacidade física. Não
haverá- segunda chamada.
. Quaiquen ',reclamação - sobre' os trabalhos
da prava deverá'iser apresentada ao- Diretor .11a
Divisão de Seleção -1.16 prazia improrrogavel de
tOs- dias a • Manar da data da aublicaçãO
resultadas	 '	 • _a

A'sitneção	 candidatoshabilitados-e
admitidos :será regulada pala lagialaelleo'aelas
tiva -ao pessoal-eitratininerária.	 . • '•	 •

0. A carraça() are-linguagem 'acra sempre
considerada ria jalgamente' do- trabalho prodo,

• zido pele 'candidato, 	 .. • a ' a
inserto-ma importará o conhecimento.

aceitaçãO, par parle da candidato. das _condições.
da próva. -taia, como aqui se- acham -estabehos:

. .
Quaiaquer - outras inforMações podaria,

ser obtidas no local das inserieG'es, em hora de
expediente. •

12. Esta prova será 'válida par três anos,
tiartir da data-aleostia hoinolegação, a • . •

.13. Os casas. omissos serão • resokidos peia
Divisão de Se/arilo.

D. S. do D. A. S.. .P., 49 de .malo
de 1943.. -, Aristidor Dourget_rortcs, eltefe 'Ott
Secção d Inscrições.

• AN.EXO
'A prova, "conttará. -	 •
Parte I	 compreendando: , •

-a) dissertação sobre 'assunta de hm :dos

	

pontos -do seguinte PrOgratia:' -	 •
Lei de Ohm e sua aplicação-ars, eletri-..	 •	 ,	 •	 •cidade.

2.
cidade.
	 Weastatone -e a me•litla de.re

sistênclas, "
Princípio do funcionamento dos apare-

lhos do medidas elétrioasr.
-4.-Actusiutadoras": princípio e yenserVaCã.O,

• .. Válvulas. termo-ionicas;.paincfplo e fttn-
danamento. [.
• G. A , vá/vula 1:eram-jónica • como ainplIfica-
dará	 , _•

1. Trocado: de aSqueina de 'válvula termo-
jónica como amplificattara.	 .

, 8. Pontes de alimentação antillica.. 	 . •
• g . TraçadO . de tona tonto da alimeotaçãO. -de
'onda completa..
...10. Cálcula de um 'transformador para 'uruá

fonte de-Onda conipleta. 	 .	 .	 •'
b) resolução -' de questões -objetivas sobre
- -assuntos do ttlesnlo Programa,	 •

:Esta 'prOvis valerá até cem pantos; assim dia-
tribuidos:	 •	 •

Dissertação: afê 	 - 40 Pontos
Questões objetivas, até ..... GO pontais

:SÓ' será oasiderado- habilitado nesta parte
o candidate que obtiver nota igual ou supa-
vier a. ainquenta pontos.

Parte 11	 Escrita constante de:
o) execução- 'de trabalbos• práticos sobre

assuntos do seguinte programai--
1. Medidas de resistências por meio da pon-•

te de Weatstone.."Enrolamento de bobinas,
2. Medidas -de -reais 'to:peias. e le.nstiet ,;.por

meio dd-Vcilt-Olimyst (Tishar e 11, C. A,).
.3. AssociaçãO• de pilhas. Li oaacões . de volit-

metros e amperimetros.
-4. Levantamento do esquema de um polen-

e ganetro Loeds.
- 5. Levautamezito do esquaina tia . !ima' poote
de Veatstonee tl Leeds ..- -• .

'O. Levantatnento .do esquema de um aro.
plificador termo-jónico de Tamis,. 	 •

7. Instalaçõea d, 	 e tranaforma-
dores.

_	 .. Trabalhos práticos, até 	  40 amuas
.Esquema, até 	 .	 	  40 pontlas

, • • Relatório, até 	 •	 • 20 pontos.
.. - StS será considerado habilitado nesta parto

- o candidato que obtiver grau Igual -ou sopa-
, mor a .. sessenta •

8. Oseilógrafos. dons-cavação do .cargas
acumuladores,.	 .	 •	 ....

Is)- o levantaniento ..de um esquema
- nado com assunto do mesmo orogrania;

redaoão de relatório -sobre os trabalhos
executados.	 •

Esta Parta valerá até cem pontos assim:
tribuitios:	 -	 ,	 •	 -• _ •

Nota final -.- A nota final do candidato será
a média-ponderada dos grausubtidos -nas-duas
partes da prova, observados os sekluraM
pesos:
:• Parte T 	

.Parte 11 	 • 	 '•	 •	 	 -• ••••,-b
. SÓ sará considaradO habilitado o .candislal:do
que •obtivev nota, final igual ou superior aa
sessenta.	 •	 ' 

I) 8. do D. 'Á	 „	 g de onal o de.,
1943. - "pito 71rma, 'diretor de Divisão.

P. li.	 .311.
- "Faça patine° a aberturd,.. peta Dialaiiia -dao
Seleção do- De pa rtamon to-- Adro irlistrativoo
Servia -Path/ice, da inscrição "à, prova de ha-
bilitação para extra-numerar/e inensaitsta
Comissão da Eficiência • do. Ministério da Jus-
-tia e Negócios' Interiores.os-Á Desenhista IX
,(Cra	 .

2. Os traliallicta serão - regulados: pela por-
taria o. 1 ..111, . de -7 -da.eutulato de 1941osuct-
diffeada pala" de n.. 2.386o de.28 de .dezeMbril
de 19 .12, 'e Mata' ,'nonas constantesa. . deste ••edital: •

3. A inscrição ficará. alerta durante 101.
dias .s partir de vó de corrente e se ouéera'
rará às la horas do dia 3 de-junho próximo,-

4.* Poderão. inaereVer-se candidatos de arn-
bus. os sexos maior-es -de 18 - anos	 menores-.
do 38	 .	 • • -	 • -•-	 •

5. -Qualquer madanea - de • res-idèiicia deve'
ser imediatamente aomunicada 'à •Divieão de
Seleção a.' à Dialaãe- de Orientação' e Eiseali-
zaeão da. Pessoal, 'deste Departamento.

G. A -prova será realizada. do- acorde! Cont,
a- astipulatio .no anexa e . constará, • Lambem, .ria
exame de sanidado • é ' rapacidade.. física: :Não
haverá segunda' chamada, , •	 •-•,, •
--- 7. Qualquer reelamaçãe sobre os trabalhos
da prova .deveril ser apresentada, ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo iroprorrogav,e1 olís
três , dias, a contar da data da, publisação . dos.
resultados finais.

-A Situação,. dos eandidas babditad6s N

e admitidos será raguladit • Pela lègislaçãe
lativa ao passeai extrantimerárie. •

9. A correção de linguaaena. sara . •s.errinee
considerada na . julgamento "ths.traballta produ-
zido pelo candidato..	 --  "."	 •

10. A inscrição impartará'a 	 'eanhaeinienta.;.
e aCeitaçãn, Par parte.do candidato, .das can-.
dições da ,prova, tala .ábino 	 se achana
tabelecidaa. • '	 "	 .	 .

(1. Quaisquer outras , . informacBas". POdertta•
,ser obtidas. ria Ideal_ das inassaições,_ein, horas.
de expodiente.'	 • 1

	

.	 ,
12. Esta..prova aerá vállt-Itopor. trèa anos,

a partir da 'data de sua 'homologação.. .
Os casas - omissos serão resalvidoapela

Divierto" . de :Seleção. . ' •
'1). •S. de I). A. •8: P., ,an'i 19 de . 'maio .de,

1948. - Ari*Iides Bourget	 chefe
Seceão • de Inscrições.

ANEXO
'A prova -constará da:
Parto I - (Estatística) Resolução de

questões objetivas sobre assuntos do seguinte
programa:

-1. Distribuição da frequência.
2.' Representacão tabular. .

NúMeros..relatiVos.	 ,
--4. Dada uma distribuição de frequaucia cal-

cular: média, moda. Mediana, qu.artís, &eia,
percentis e desvio -padrão. 	 •	 •

Parte 11 - (Desenho)	 Execução de um
ou mais trabalhas, de acordo com o' seguinte'
programa:	 .
, 1.- Decalque Sobre'. papal vegetal . de 'planta
Ou cortas de tini' edifício da '2: pavimentes; .
. 2. 'Fornecido - tina croquis - Isimplea • de .. um
prédio de .1 pavimento (térree» fazer a, .plan-1
ta • baixa, torres •(apreseatatido nestes deta-
lhes importantes da construção tale Como: Ia-
rielaso .altura de azuleja, .aparelhas sanitários,
Pé direito . etc. ) . Cajcular as,' áreas de pisos.
e de iluininstaão.	 ••	 •• - •	 •'

3. Desenhar um •orgaiiagranla k ou stin gra:.
fico estatístico 'sendo dados ás -,elémentos ne-
cessários.; •	 .

Os trabalhos'. doe pontos 1 . Cã' serão , feitas a
nanquim, e o do ponto 2 a tants', sendo os le-
treiVOSe cotas a 'nanquim. ..	 •

• •
•
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As letras e números serão feitos' a mão
livre.

O julgamento de cada parte de prova será
feito em escale centesimal.

O candidato que obtiver grau inferior a 40,
em qualquer uma das partes da prova, será
considerado inhabilitado.

A nott. fina' do candidato será a média pon-
derada dos graus obtidos em cada parte da
prova, observados os seguintes pesos:

Parte I 	 	 1
Parte 11 	 	 2
Só será considerado habilitado o candldato

que obtiver por essa forma, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1943. — Murilo Braga, diretor de Divisão.

Divisão de Aperfeiçoamento
CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Abertura de inscrições para ingresso nos
Cursos Especiais da I Secção •

Faz-se público, para ciência dos interes-
sados acharem-se abertas de 25 do corrente a
20 . de junho próximo as menções aos cursos
especiais de Secção'.

2. De acordo com a portaria n. 2.368, ..çie 28
do dezembro de 1942, baixada em virtude do
disposto no 'parágrafo único do art. 5.° do de-
creto n. 9.294, de 27 de abril de 1942, são os
seguintes os cursos especiais da I Secção:

Subsecçao A-I — Administração de Pessoal.
Subsecção B-I — Seleção e Aperfeiçoamento

de Pessoal.
Subsecção C-I	 Asistência Social.
Subsecção D-I — Orçamento.
Subsecção E-I — Administração de Material.

- Subsecção F-I	 Organização de Serviços.
3.. Os horários tanto quanto possivel serão

adaptados às necessidades e condições dos es-
tudantes matriculados. •

4. Podem inscrever-se, observadas as condi-
ções fixadas no presente edital:

a) funcionários efetivos do Serviço Público
Federal;

b) os funcionários interinos do Serviço 'T?ú-
blicci Federal;

c) os extranumerários do Serviço Público
Federal, e

d) de acordo com a autorização constante da
portaria n. 2.367, de 28 de dezembro de 1912,
do Sr. Presidente do D.A.S.P. pessoas es-
tranhas ao Serviço Público que se interessem•
pelo estudo de problemas de Administração
Pública.

5, A matrícula estará condicionada à prova
de suficiência constante da seguinte matária:

1 — Matemática — Operações fundamentais
sobre números inteiros e fracionários. :Siste-
ma métrico decimal, regra de três. Percenta-
gem. Divisão proporcional, juros e descontos
simples.

2 — Elementos de Estatística — Distribui-
ção de frequência. Regras para organização
de tabelas estatísticas estabelecidos pelo 1.11.
G.E. Representação gráfica. Diagrama de bar-
ras, colunas e setores. Histograma e polígono
de frequônia. Média aritmética simples e pon-
derada. Mediana. Moda. Percentís. Números
índices.

3	 Conhecimentos Gerais sobre o Serviço
Público Brasileiro:

1 ,-- Organização do Pessoal (lei n. 281, de
28-10-36).

2 — Estatuto do Funcionário Público Civil
(decreto-lei n. 1.713, de 28- 10- 1 939) •

3 — O D.A.S.P. sua organização e atribui-
ções (decreto n. 579, de 30-7-38).

4 — Inglês e Francês — Tradução le um
trecho de 15 a 20 linhas de estilo usual.

6. Os candidatos receberão uni número de
identificação para seu uso pessoal, não sendo
publicac.os nomes, nos resultados da prova.

7. O índice mínimo de suficiência não é pre-
fixado, resultando sua determinação de tra-
tamento estatístico dos resultados da prova.

8. Poderão ser dispensados da trova de se-
leção a juizo do presidente do D.A.S.P.:
. a) os técnicos de Administração aprovados
em concurso;

b) os portadores de diplomas ou_certifica-
dos de cursos feitos no Brasil ou' no gstran-

geiro que sejam julgados correspondentes em
nível e extensão aos do Curso eleito pelo can-
didato;

c) os que, por interesse da Administração,
tiverem matrícula assegurada em virtude de
decisão do presidente do D.A.S.P.

9. As inscrições se farão mediante preen-
chimento de uma fórmula que será fornecida
aos candidatos, no posto de inscrição na , Di-
visão de Aperfeiçoamento. avenida Graça Ara-
nha n. 182, 3.0 andar, Edifício Hollerith, diá-
riamente das 8,30 às 19,30.

10. O candidato fará entrega, no ato da ins-
crição do 3 fotografias 3 x 4, de frente e sem
chapéu.

11 Qualquer informação suplementar po-
derá ser obtida nos Cursos de Administração
na 3ivisão de Aperfeiçoamento.

D. A. do D. A. S. P., em 19 de maio de 1943.
— J. It. II. Jubé Junior, diretor dos cursos de
Administração.

Abertura do inscrições para ingresso nos
Cursos Especiais da Il Secção

Faz-se público, par

•

 a ciência dos' interessa-
dos,' acharem-se abertas de 25 do corrente a 20
de junho próximo as inscrições aos cursos es-
peciàis da II Secção.

.2. De acordo com a portaria n. .2.368 de
28 de dezembro de 1942, baixada em virtude
do disposto no parágrafo único do art. 5.° do
decreto n. 9.294, de 27 de abril de 1942, são
os seguintes os cursos especiais da li Secção:

Subsecção A-II — Catalogação e Classifi-
cação — Noções Gerais de Paleografia e Di-
plomática-.
• Subsecção — — Catalogação e Classifi-

cação — Noções Gerais de Direito e de Nota-
dado.

3. Os horários tanto quanto possivel serão
aciaptados às necesisdades e condições dos .es-
tudantes matficulados.

4. Podem- inscrever-se, observadas as condi-
ções fixadas no presente edital:

a) funcionários efetivos do Serviço Público
Federal;

b) os funcionários interinos do Serviço Pú-
blico Itsderal;

c) os extranumerários do Serviço Público
Federal, e

d) de acordo com a autorização constante
da portaria n. 2.367 de 28 de dezembro de 1942,
do Sr. presidente do D. A .S. P. pessoas estra-
nhas ao Serviço Público que se interessem pelo
estudo de problemas de Administração Pública.

5. A matrícula estará oondicionada à prova
cie suficiência constante da seguinte matéria;
1 — Matemática — Operações fundamentais
sobre números inteiros é fracionários. Siste-
ma métrico decimal. Regra de três. Percenta-
gem. Divisão proporcional. Juros e desconto
simples.

2 — Elementos de Estatística — Distribui-
ção de frequência. Regras para organização de
tabelas estatísticas estabelecidos pelo I. B.
O. E. Representação gráfica. Diagrama de
barras, colunas e setores. Histograma e polí-
gono de frequência. Média aritmética simples
e ponderada Mediana. Moda. Percentis. Núme-
ros índices.

3 — Conhecimentos Gerais sobre o Serviço
Público 'Brasileiro.

1 — Organização do Pessoal (lei 281 de 28
do 10-36).

2 — Estatuto do Funcionário Público Civil
(decreto-lei n. 1.713 de 28-10-39).

3 — O 1). A. S. P. sua organização e atri-
buições (decreto n. 579 de 30-7-1938).

4 — Inglês e Francês — Tradução de um
trecho de 15 a 20 linhas de estilo usual.

Os candidatos receberão um número de iden-
tificação para seu uso pessoal, não sendo pu-
•licados nomes nos resultados ela prova.

7. O índice mínimo de suficiência não é
prefixado, resultando sua tleterminação de tra-
tamento estatístico dos resultados da prova.

8.'. Poderão ser dispensados- aa prova de se-
leção a juizo do Presidente do D. A. S. P.

a) Os técnicos de Administração aprovados
oro concurso;

b) ás portadores de diplomas ou certificados
de cursos feitos no Brasil ou no estrangeirc
que sejam julgados correspondentes oro uive'
e extensão aos do curso eleito pelo candidato;

c) os que, por interesse' da Administração,
tiverem matrícula assegurada em virtude de
decisão do presidente do D. A. S. P.

9. As inscrições se farão mediante preen-
chimento de uma fórmula que será fornecida
aos candidatos, no posto de Inscrição na Divi-
são de Aperfeiçoamento, Av. Graça Aranha,
n. 182, 3.0 andar, Edifício Hollerith, diaria-
mente das 8,30 às 19,30.

10. O candidato fará entrega, no ato da ias-
c-Ação de 3 fotografias 3 x 4, de frente e sem
chapéu.

11. • Qualquer informação suplementar po-
derá ser obtida nos Cursos de Administração
na Divisão de Aperfeiçoamento. 	 .
. D. A. do D. A. S. P., em 19 de moio de
1943. — J. R. R. Jubé Junior, diretor nos
Cursos de Administração.

Abertura de inscrições para ingresso nos
Cursos Especiais da III Secção

Faz-se.'pliblico, para ciência dos interessa-
dos, acharem-se abertas de 25 do corrente a 20
de junho próximo as inscrições • aos cursos es-
peciais de Secção.

2. De acordo com a portaria n. 2.368, (lis
28 de dezembro de 19 .12. baixada em virtu1s
do disposto no parágrafo único do art. 5.0 do
decreto n. 9.294, de 27 de abril de 1942, são
os seguintes os cursos especiais da III Secção:

Subsecção A-III — Legislação de Pessoal.
Subsecção B-III — Noções de Escrituração

Mercantil.
3. Os horários tanto. quanto possível serão

adaptados às necessidades e condições dos' es-
tudantes matriculados.

4. Podem-se inscrever observadas as condi-
ções fixadas no presente edital:

a) funcionários efetivos do Serviço Público
Federal;

b) os funcionários interinos do Serviço Pu-
blico Federal;

c) os extranumerários do Serviço Público
Federal; e •

d) de acordo com a autorização constante da
portaria n. 2.367, de 28 de dezembro de 1912,
do Sr. presidente do D. A. S. P. pessoas es-
tranhas ao Serviço Público que se interessem
pelo estudo de problemas de Administração Pú-
blica.

5. A matrícula estará condicionada à provi
de suficiência constante da seguinte matéria:

1 — Português — Flexão do gênero e núme-
ro, nos substantivos simples e compostos, fle-
xão do adjetivo; pronome. Emprego dos casos
retos e oblíquos. Regras gerais. Verbos em
geral. Conjugação dos verbos irregulares o de-
fectivos. Uso do infinito pessoal. Concordân-
cia. Regência.

2 — Matennitiéa — Operações fundamentais
sobre números inteiros e fracionários: Sistema
legal de unidade e medidas de capacidade, vo-
lume, peso e superfície (decreto-lei n. 4.257,
de 15-6-39). Regra de três simples. DiViSã)
proporcional e suas aplicações; áreas de figuras
geométricas.

3 — Conhecimentos gerais — Brasil: posi-
ção geográfica: fronteiras. Estudo comparativo
entre a superfície e á população do Brasil a
as dos demais paises - do continente'. Estados
do' Brasil: localização; capitais, cidades prin-
cipais, população, superfície. Os,grandes rios
navegaveis; nascentes, percurso, principais
afluentes; importância econômica. Baci
Amazônica. Platina. S. Franciscano. Outras
vias de comunicação; estradas de ferro e de ro-
dagem; viação aérea. Produção: agricultura;
indústrias extrativas vegetais e minerais; p ro-
dutos animais e indústria dos derivados. Ma-
nufatura.

6. Os candidatos receberão um número de
Identificação para seu uso pessoal, não sendo
publicados nomes nos resultados da prova.

7. O índice mínimo de suficiência não é
prefixado. resultando sua determinação de tra-
tamento estatístico dos resultados da prova.

8. As inscrições se farão mediante p reen-
chimento de uma fórmula que será fornecida
aos candidatos, no posto de inscrição na Divisão
de Aperfeiçoamento. avenida Graça Aranha
n. 182, 3.° andar, edifício lIollerith, diariamen-
te, das 8,30 às 19,30.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

Chamo a atenção dos interessados para o edi-
tal publicado no Diário Oficial de -1 do corren-
te mês, pág. 6.800, para obras a serem exe-
cutadas na Escola Técnica de Recife (Ex-Liceu
Industrial de Pernambuco).

Onde selê.
10 — O pagamento etc.

Leia-se:
10 — O pagamento será efetuado em uma

prestação, a juizo da fiscalização, sendo paga
após a aceitação do serviço.

§ -- A (1.3spesa correra por conta da Verba 2

do orçamento vigente.
11 — Todas as penalidades estabelecidas

neste edital, serão impostas administrativa-
'rente pelo Sr. diretor geral, por roposta do
Sr. diretor de obras, independente de ação ou
interpelação judicial, não cabendo ao contra-
tante direito a indenização de espécie alguma.

12 — Ao Sr. diretor de obras caberá resol-
ver as dOvidas por ventura existentes no con-
trolo.

— A firma contratante poderá formular por
escrito, e dentro do prazo de 48 dosas, as suas
reclamações sobre qualquer decisão proferida,
as quais serão encaminhadas ao Sr. diretor
geral para resolver.

Divisão de Obras, 17 le maio de 1943. —
1. Barroso, che:e da 1-D.Ob.

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 4 do cor-
rente mês, às págs. 6.7913-800, para obras a
serem executadas nas clarabóias e impermea-
bilização dos terraços do Museu Nacional de
Belas Artes.

Divisão de Obras, 17 de maio de 1913. —
I. Barroso, chefe da 1-D.01).

—111 — 40 — 01 — 04 — D.A. — 01 — D.Ob.
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C. O candidato fará entrega, no ato da ins-
crição de 3 fotografias 3 x 4, de frente sem
chapéu.

10. Qualquer informação suplementar poderá
ser obtida nos Cursos de Administração na Di-
visão de Apesfeiçoamente.

I). A. do D. A. S. P., em 19 de mai3
de 1943. — J. R. R. lubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração.

Abertura de inscrições para ingresso nos
Cursos Especiais da IV Secção

Faz-se público, para ciência dos interessaies,
acharem-se abertas de 25 do corrente a 20 de
junho próximo as inscrições aos Cursos Espe-
ciais de Semi°.

2. De acorda com a portaria n. 2.368 de 28
de dezembro de 1942, baixada ein irtude
disposto no parágrafo -único do art. 5•0 do rie-
creio n. 9.294, de 27 de abril de 1912, são os
seguintes os cursos especiais da IV Secção:

Sub-secção A-IV — Metodologia do 'Pretos-
mente no Trabalho e Técnica de Exames e
Provas.

Sub-secção B-IV — Seleção e Treinamenso
de Pessoal.

Sub-secção C-IV — Problemas de Supervisão
e Gerência de Serviços Públicos.

Sub-secção D-IV — Higiene no Trabalho.
3. Os horários tanto ! nardo posssivel sesão

adaptados às necessidades e condições dos es-
tudantes matriculados.

4. A matrícula aos cursos da presente Sessão
não está condicionada a provas de seleção.

5. Os eandioatos matriculados ficarão sio
tudo mais sujeitos ao regime regular estabese-
eido pelo decreto n. 9.291 de 27 de abril sie
1942.

6 — As inscrições se farão mediante pra mo
•chimento de uma fórmula que será fornida
aos candidatos, no posto de inscrição à aveolda
Graça Aranha 182, 3.° andar, Edifício Rode-
rith, diariamente das 8,30 às 19,30.

7.'0 candidato fará entrega, no ato da ins-
crição. de 3. fotografias de tamanho 3 x 4, de
frente e sem chapeu.

8. Qualquer informação suplementar podorá
ser obtida nos Cursos de Administração na DI-
v/slk, de Aperfeiçoamento.

D. A. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1943. — J. R. R. Jobé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

a partir do corrente mês, IA seguintes instru-
ções gerais:

§ 1.° Todas as pessoas, físicas ou jurídicas;
que, por conta _própria ou de terceiros, manti-
verem no Distrito Federal estabelecimentos in-
dustriais ou de comércio, acham-se obrigadas a
preencher os questionários _distribuidos pelo
Instituto. Brasileiro de Geografia e Estatística
com o fim de coletar os dados estatísticos re-
feridos nos acta. 2.° e 3.° do decreto-lei núme-
ro 4 .736, já mencionado,

§.2.° Acham-se dispensados, até ulterior de-
liberação, -de proencher os questionários dos
inquéritos em causa: .

o) os estabelecimentos varejistas, considera-
dos como tais todos aqueles.que adquirem nor-
malmente as mercadorias de seu comércio de
estabelecimentos atacadistas ou„ excepcional-
mente, do produtor ou transformador, para ven-
dê-las diretaniente ao consumidor;

b) os estabelecimentos industriais ou ataca-
distas cujo volume bruto de negócios em 1942
tenha sido inferior a cem mil cruzeiros;

c, os estabelecimentos industriais ou ataca-
distas instalados durante o ano de 1942 e cujo
mevimento de vendas, no período de efetiva
at:vidade, não atingir a oito mil cruzeiros
mensais;

ti) os estabelecimentos agrícolas e pecuários,
desde que JS seus produtos não sofram qual-
quer processo de transformação ou industria-
lização.

§ 3.° Dos estabelecidos não excluidos em de-
corrência dos critérios restritivos do parágrafo
precedente, somente serão obrigados a preen-
cher os questionários sobre as variações men-
sais dos estoques, aqueles que negociarem, fa-
bricarem, beneficiarem ou transformarem os
produtos_relacionados na tabela anexa à Reso-
lução n. 151. da Junta Executiva Central do
C.N,E., (publicada no Diário Oficial de 27 de
abril último) .

§ 40 Os demais estabelecimentos. isto é, os
que não estiverem excluidos do inquérito em
virtude do disposto no § 2.° mas cujos ramos de
comércio ou produção não abranjam nenhuma
das mercadorias relacionadas no parágrafo
precedente, são obrigadas a prestar apenas as
seguintes informações mensais, em questioná-
rio tombem rhstribuido pela Secretaria Geral
do I.B.G.E.:

.a) valor total das vendas efetuadas;
b) importância total da folha de pagamento

do pessoal;
c) importância total dos tributos pagos.
§ 5.0 Os estabelecimentos comerciais e indus-

triais (atacadistas, vendedores em consignação
e em comissão, importadores; produtores,
transformadores ou beneficiadores; etc.), su-
jeitos, na forma da lei e nos termos das pre-
sentes instruções, à obrigatoriedade da presta-
ção mensal de informes sobre estoques, produ-
ção, compra e venda de mercadorias ? ou quais-
quer outros índices econômicos, deverão com-
parecer à Secção de Sistematização da Secreta-
ria Geral do I.B.G.E., situada à avenida Graça
Aranha n. 182-A, para fins de registo e recebi-
mento de instruções. .Fssa formalidade deverá
se,' cumprida do dia 20 ao . dia 31 do corrente.

§ 6.° Os eStabeleciment3s que já se encontram
prestando as informações para os inquéritos
económicos e os estabelecimentos produtores
que fornecem diretamente ao Serviço de ESta-
tistica da Produção, do Ministério da 'Agricto-
tura, dados mensais sobre suas atividades, de-
¡serão comparecer do mesmo modo à repartição
mencionada no item precedente para receber as
instruções decorrentes da ampliação do campo
das pesquisas, determinada pela Resolução nú-
mero; 151, da Junta Executiva Central do C.N.E.
• g 70 Nos termos do decreto- lei federal nú-
itero 4.736, de 23 de setembro. serão punidos
com multa de Cr$ O00 a 5.000,00 todas as firmas
ou empoesas que deixarem de prestar as infor-
mações necessárias à realização dos inquéritos
a que se referem -as presentes instruções. As
transgressões, outrossim, serão levadas ao co-
nhecimento do Coordenador da Mobilização
Económica paca imposição das penalidades
previstas no decreto-lei n. 4.'750, de 28 de se-
tembro (multa até 100.000,00 cruzeiros e reclu-
são de 1 a 3 anos) .

Rio de Janeiro. 18 de março de 1943. — ,1 1-
besto Marfins, diretor da Secretaria Geral do

Departamento Nacional de Saude

Serviço Nacional de Fiscalização
da Medicina

De ordem do Dr, diretor- do Serviço Nacio-
nal de Fiscalização da Medicina e de acordo
com as portarias na. 2ã e 56, respectis-amante,
de 29 de janeiro a 23 de manso do corrente ano
do Sr. diretor geral do Departamento ::acio-
nal de Saude continuam abertas neste ;=.!erviço
até 31 do presente mês, improrrogavelmente,
as inscrições dos candidatos ao exame de ha-
bilitação à profissão de protético, bem Pomo
para os que queiram regularizar sua situação
na conformidade do item XIII que reza: "Os
protéticos já estabelecidos na data da oublica-
ção das presentes "Instruções" deverão lega-
lizar sua situação até 31 do março de 1943" —
prazo que foi dilatado até 31 de maio de 1943,
pela portaria n. 56, de 23 de março de 19,13.

As portarias acima referidas encootrain-se
publicadas no Diário Oficial de 3 de fevaroiro
e 20 de março de 1943.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913.- — José
Monteiro de Sá Freire, chefe da S. de .5.-daii-
ni.stração.

De ordem do Sr. diretor do Serviço Nacee-
nal de Fiscalização da Medicina, comunico aos
interessados que, em virtude de não terem•sido
revalidadas dentro dos prazos regulamentares,
ficam caducas as seguintes licenças: ns, 90g,
de 1937, referente ao preparado denominado
"Assacura"; n. 1.062, de 1937, referente ao proa
parado "Creosomel" e 1.063, de 1937, referente
ao preparado "BioCaleina", todos de responsa-
bilidade técnica da farmacêutica Honória Gun-
ther e propriedade de J. Torres, firma esta.bale-
cida na Capital de São Paulo à rua Glicário
n. 429.

Serviço Nacional de Fiscalizaeão da Medicina,
em 19 de maio de 1913..— José Monteiro de
Sd Freire, chefe da -S. A.

São convidados a comparecer à Divisão GC
Aperfeiçoamento do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público (Avenida Graça Ara-
nha, 182, 3.0 andar, até o dia 25 de maio
atual, para tratar de assunto de seu 1nteresac,
relacionado com a viagem de - servidores pú-
blicos aos Estados tinidos da América, a 3Cr
promovida em 1943, por este Departamento, os
Srs : José Nunes Vieira, Oswaldo Mello Braga
de Oliveira, Lygia da Fonseca Fernandes da
Cunha, Heloisa Rego Freitas Fontenelle, Maria

- Helena da Fonseca Costa Couto, Maria Nazaoeth
Severiam Maria Thereza de Sá Campos, lias-
déa Madei .Martins, Flora de Araujo Jorge
Whitehurst, Clara Maria Cata Pretta de Faria,
Maria Pompeia de Araujo. Alcides Dias ce
Souza, Cléa de Mello, Maria Elisa Pimenta

Nidia Dantas e Zelia Gama de Miranda.
2. As pessoas mencionadas deverão procurar

D. Mary Deiró -Cardoso ou, em sua ausência.
D. Cyrene Canedo Pereira.

D. A. do D. A. S. P.. 19 de maio de 1913.
— Mario P. de Brito, diretor.

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

Inquéritos Económicos para a Defesa
Nacional

Faço público, para conhecimento geral e
principalmente para ciência das firmas e em-
presas proprietárias de estabelecimentos in-
dustriais e comerciais, que o levantamento dos
estoques e outros índices económicos previstos
no decreto-lei n. 4.736, de 23 de setembro de
1942, e regulamentados pelas- resoluções !M-
ineres 141 e 151, da Junta Executiva Central
do Conselho Nacional de Estatística, obedecerão,
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EDITAL N. 6-43

Pelo presente faço público para conhecimen-
to geral e principalmente para ciência do inte-
ressado que o Cel. Ilobson Coutinho, responsa-
rei pelo terreno localizado junto e depois do
prédio de n. 228 da rua Senador Bernardo
Monteiro, está sendo intimado pelo termo de
intimação n. 19.079, incidente sobre o terre=
no acima referido, termo de intimação esse que
vai adiante transcrito:

TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o art. 40 do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Ama-
rela no Brasil, aprovado pelo decreto n.
21.434, de 23 de maio de 1932, fica intimado o
responsarei pelo terreno sito à rua Senador
Bernardo Monteiro junto e depois do prédio de
n. 228 a executar, no prazo de 15 dias, as exi-
gências abaixo discriminadas e, na falta do
cumprimento destas, sujeito às penalidades da
lei: Roçagem baixa da vegetação do terreno
com enterramento ou remoção da vegetação
['coçada.	 •

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912. - Dr.
Sylvio Cardoso.

F,INATAL N. 7-43
Pelo presente faço público para conheci-

mento geral e principalmente para ciência do
interessado que José Rabello, cujo paradeiro é
desconhecido, responsarei pelo terreno locali-
zado entre os prédios de ns. 95-A e 101 da rua
Anreliano Portugal, está sendo intimado pelo
termo de intimação n. 21.832, incidente sobre
o terreno acima referido, termo de intimação
esse que vai adiante transcrito:

TErtmo DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o art. 40. 0 do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Ama-
rela no Brasil, aprovado pelo decreto a. 21.431,
de 23 de maio de 1932, fira intimado o respon-
sarei pelo terreno sito à rua Aurelia%) Portu-
gal entre os prédios de lis: 95-A e 101'a exe-
cutar. no prazo de 15 dias, as exigências abai-
xo discriminadas e, na falta do cumprimento
destas, sujeito às penalidades da lei: Roçagem
baixa da vegetação do terreno com enterramen-
to ou remoção da vegetação roçada.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1913. - Dr.
Sylvio Cardoso.

EDITAL N. 8-43
Pelo presente faço público para conheci-

mento geral e principalmente para ciência do
interessado que António Brandão, cujo para-
deiro é desconhecido, por não ter cumprido a
intimação n. 1)-122, de 2 de janeiro de 1943,
está sendo autuado pelo Setor 4 do Serviço Na-
cional .cle Febre Amarela, de acordo com o au-
to que vai adiante transcrito:

Aos 15 dias do mês de maio de 1913, eu, abai-
xo assinado, com as testemunhas Lambem abai-
xo assinadas, encontrei em infração do art. 42
do Regulamento do Serviço de Profilaxia da
Febre Amarela no Brasil, aprovado Mo decre-
to n. 21.131, de 23 de maio de 1932, o sentin
Antônio Brandão cujo paradeiro é desconheci-
do, por não ter cumprido a intimação n. D-
122. referente ao.terreno ao lado do n. 1.413,
silo à rua 'Imitido, de sua responsabilidade,
intimação essa que determina:, Aterrar e ni-
velar convenientemente o terreno acima cita-
do, pelo que lavrei este auto em duplicata de
acordo com os arls. 3.0, paráágrafo mnico e

I.°, 2.° e 3.0, do qual se !he entregará
um dos exemplares para ciência sua, ficando o
infrator convidado a apresentar desta Repar-
t i ção, dentro do prazo de 18 horas, as expl'e:;-
ções que julgar necessárias à sua defesa ou
submeter-se às penas regulamentares. isto é.
multa de Cr$ 100,00 a Cr. 1.000.00 e ar, dobro
nas reincidências, conforme a infraeãa comei1_
da. - Manoel Maerdo Salvador.

Como leSiemonlias. 	 Cosror	 '-
lho.	 AnWaio Ribeiro.

. MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

. O Departament5 Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o g I.° artigo 31 do
oecreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 21 de maio de 19 .13. ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas -especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n 62.
Número - Material:
1.922-E - Remessa de requisições em blo-

cos, etc.
Em 18 de maio de 1943. - II. Mane

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores iiiteressados
que, de acordo com O § I.° artigo 31 do
decreto n. 5.873. de 26 de junho de 1910, soli-
cita, para o dia 21 de maio de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo. cujas. cap.iticações
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. (12.

Número - Material:
1.889-E - Relógio p/marcar horas., etc..
1.900-E - Sulfato de cobre, etc.
1.906-E	 :3arvão p/lâmpada de arco voltai-

co, etc.
1.907-E - Nivel de bolha de ar, etc.
1.908-E - Balão piloto p/sondagem aeroló-

gica.
1.909-E - Fita isolante de aigodão, etc.
1.910-E - Mesa p/desenho.
1.911-E - Régua de cálculo, etc.
1.912-E - Ventilador elétrico oscilante.
1.911-E - Lona impermeavel.
1.915-E - Cigarros São Lourenço, ele.
1.917-E - Refletor de parede c/tubo fluores-

cente.
1.918-E - Estojo p/desenho, etc.
1.919-E - Aneróide, etc.
1.920-E - Livro, etc.
1.925-E - Papel apergaminhado, ate:
1.926-E - Fichas de cartolina, etc.
1.938-E - Filme cinematográfico, ele.

Fm 18 de maio de 1013. - Ii. Mane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras mova
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § I.° artigo 31 do
necreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 26 de maio de 1Q13, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas cspecificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Número	 Material:
1.901-E - Aparelho de Raios X, etc.
1.924-E - Banco em peroba de campo en-

vernizado.
Em 18 de maio de 1943. - II. Mane

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento FeOral de Compras .leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo core o g 1.° artigo :31 do
decreto n. 5.813, de 28 de junha de 1910 soli-
cita, para o dia 21 de maio de 1913. c,fer-
tas de cotações palat as requ-isilões constantes
da relação abaixo, cujas especificações
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha o. 62.
Nt'lif1('PO - Material:
1.913-1 - Papel, estencil p/mimeogra fo.
1.916-1 - Bureau de imbuia escolhida, etc.
1.921-1 - Numerador de metal. etc.
1.923-E - Liquido o/limpeza de máquina de

escrever, etc.
1.927-F - Micrómetro de guia. etc.
1.928-1 - Álcool eaprilieo, ele.

11icarhonitto de sódio, et c.
1.930-1 - Comparadoe, lâmpada, etc.
1.931-E - Banlieha. etc.

I.939-E - Chapas fotográficas de vidro
fino.

- Pincel p/aquarela, etc.
- Tesourinha de ponta fina, etc.
- Aparelho em forma, etc.
- Tira-linha pontilhador, etc.
- 1n:stetoccópio bi-auxicular, etc.

Mesa P/desenho. etc.
- Papel p/cópias fotostáticas, elo.
- Tubo cerâmica, etc.
- Pulverizador ref. "Gorila".
- óleo de mocotó, etc.
- Papel carbono hectográfico, etc.

1.963-E - Papel absorvente Vergé.
1.967-E - Filtro granito, etc.
1.975-E - Pirômetro potenciômetrico.
1.978-E - Impresso, etc.

Em 19 de maio de 1943. -	 Riam
de Freitas., diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 art... 31 do
decreto n. 5.873. de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 26 de maio de 1913, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações 'se
acham afixadas Po local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número - Material:
1.904-E - Carbonato de cálcio, etc.
1.932-E - Suporte adicional ref.

I.933-E - Tubo de Geissler, etc.
1.934-E - Papel reticulado, etc.
1.935-E - Filme técnico. etc..
1.936-E - Instalação de raio X.
1.937-E - Lâmina de vidro p/microsoõpio,

etc

Servio Nacional da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL 1.940-E
1.914-E
1.915-E
1.946-E
1.947-E
1.950-E
1.951-E
1.951-E
1.950-E
1.961-E
1.962-E

"Orf ir"

1.941-E - Pap

▪

 el documento em rolo, etc.
1.942-E - Drogas.
1.948-E - Lâmpada de mercúrio, etc.
1.919-E - Filmes p/roentgenfotografia, e:c.
1.952-E - Algarismos de aço esmaltado.
1.953-E - Tubo de ferro galvanizado, etc.
1.958-E - Diamante p/cortar vidros.
1.960-E - Fogareiro a gás, ele.
1.961-E - Caixa de ferra esmaltada, etc.
1.965-E - Bronze de estanho, etc.
1.966-E - Corrente mie elos curtos.
1.908-E - Amarra p/embareação de ferro

\ polido, etc.
1.969-E - Bloco, etc.
1.970-E - Dobradiça de vai-vem de aço ni-

quelado. etc.
1.971-E - Nivel metálico, etc.
1.972-E - Mangueira de borracha vermelha,
1.073-E - Objetiva grande angular. Elmar.
1.974-E - Tinta sintética, etc.

Em 19 de maio de 1913. - Ii. Dlane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

CREQUES EMITIDOS EM 17-5-43
imspasiçÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

28820-11
28821-11
28822-11
28823-11
2eii24-11
2882 5-li
28826-11
28827-1;
28828-11
28829-11
28830-11
28831-11
28832-1;
28833-11
28831-1;
28835-11
2883G-11

28812-11
28813-11
28811-B
28815-13
28818-B
28817-B
28818-11
28819-11

Cheques - Firmas
- A. Casanova & Cia. Ltda.
- A. Martino & Cia.
- Antonio José de Carvalho.
- Auto-Asbestos S. A.
- Antonini Rubino Ltda.
- II. Cardoso Soares & Cia. Ltda.
- Barros & Isklin.
- Cia. Bras. de Eletricidade Siemens

Schnekert S. A.
- Cia. Chimira "Merck" Brasil S. A.
- Cia. Eleelrolux S. A.
- Carmo & Figueiredo.
- Cia. Elet co Química Fluminmise.
- Cia. Química Rhodia Bras. S. A.
- D. N. Pereira & Cia. Ltda.
- Daniel Corrêa & Cia.
- Eu mqipaentos Científicos Ltda.
- Empresa Progresso Ltda.
- Gonçalves Fonsec,a &
- Heitor Ribeiro & Cia.
- 1n.IiItm1u Vtal
- Irmãos Andrade & Cia. T.tda.
- Torqualo,&	 tida.
- I,. Aranio	 Cia. Lida.
- Nieodv, Cdk p ira & Cia.
- .1. So:tr p s Ferreira •N



À DISPOSIÇÃO PAS SEGU_INTES FIRMAS

lieques -- Firmas

28837-13
28838-13
28839-11
28810-13
28811-1
28812-11

8814-13
28815-13
28816-11
28817-13
'8818-13

28849-13
28850-B
28851-I1
2:8852-B

CHEOl'ES EMITIDOS EM 185-13 28887-B
28888-13
2.8889-13
28890-B
28891-13
28892-11
-8893-B
2889,43
28895-13
28890-B
28897-13
28898-B
28899-13
28900-B
28901-13
28902-13
28903-13
2.8901-B
28905-B
28900-13
28907-B

288(55-13 —
'2886(5-11 —
28867-13 —
28868-13 —
2880-B —
28870-11 —
28871-13 —
28872-13 —
28873-13 —
28871-13 —

28875-B
28876-13
28877-13
28878-11
28879-B
28880-13
28881-13
`).8882-13
28883-11

28884-13
28885-B
28886-B

A. Casanova & Cia. Ltda.
A. Ramada & Cia. Lida.
A. Martino & Cia.
A. Pinho & Cia.
Barbará & Cia. Li ria
Carmo	 Figueiredo.

& Cia. Lida.
Chimica "Merck." Brasil S. A.

Cardoso & Souza.
Distrlbuidora de Papéis e Artes

(Ieaficas Ltda.
Empresa Progressi Ltda.
Ferreira. Filho & Cia.
E. 13. Nloreira & Cia.
Fiiteira Passarello & Cia, Lbla.
Henrique de Abreu.
llomero &	 Ltda.
Heitor Ribeiro & Cia.
Irmãos, Andrade & Cia. Lida.
Indostrias Reunidas Irmãos Spina

S. A.
Instrumental Ótico Ltda.
1. Mendes Oliveira & Cia.
Jorge Pereira & Cia. Ltda.

— J. Soares Ferreira &
— J. C. Nlendonça.
— Keller Weber & Cia.
— L.	 Costa
— Luz. Ferrando & Cia. Ltda.
- Ni. g. Ilarbosa.
— NI. NI, (hours & Cia. Ltda.
— Mattos Rocha & ema.
— Magalhães Cunha.
— NI. A. Cunha.
— Mesbla S. A.
— ()tis Elevador f.:(
— Oscar Bodge.
— Papelaria :Nlasentle Ltda.
— Paulo O. Salgado.
— Roberto Pereira & Cia. li-la.
— Soc. Tinica Bremenses Lida
— Standard ()il Co. of Brasil.

Soc. .,kvicola Bras. Ltda.
— gov. Colo. de. Alim Ltda.
— S.1.11 .D.L. Soe. de Num. e Dat

Ltda.
28908-11 — Santos Martins &
78909-B — Santos & Vent lira Ltda.
98910-13 — Vicente \mato Sobrinho & Cia.
2891 I -B — W iier Nenstadl

Cheques p roH idos ti /data "57" correspon-
dentes a "83" faturas no valof de Cr8 	
717.050,70. — l fiffiWo Barata, diretor da
D. Li. E.

— Jacques Perret &
— J. Araujo & Cia.
— R. Piices & Cia. Ltda.
— Lulz, FeiTando & Cia. Ltda.
— Lnik & Kleiner Ltda.
— Mart i ns Jun inc & ia.
— NIallos Rocha & Cia.
— Paul .1. Christo p h Co.
— Pereira Junior &
— Paulo C: . Salgado.
— Pedro Baidagsarrj
— Santos & Ventara Ltda.
— Soc. Farm. Silva Alienjo Ltda.
— Santos Martins & Cia.
— Soc. Eri •sson do Brasil Ltda.
— S. A. Ateliers de Constructions

Electriques de Cbarleroi.
28853-13 — Walter Nenstadt.
28851-13 — Willruann. Xavier & Cia. Ltda.
28857-11 — Arthuir Vianna & C i a. Lbla.
28858-11 — Lutz Ferrando & Cia. Ltda.
28859-13 — Martins Junior & Cia.
28860-11 — fhie Caloric Company
28861-B — Adnlpho Botelho.
28862-13 — Heitor Ribeiro &
28863-13 — Rodolfo Fierz.
28861-B — The Caloric Co.

Cheques emitidos n/data "51" corresponden-
tes a "83" faturas no valor de Cr$ 308.881,70.
— Augusto Barata, diretor da D.11 .E.
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AVISOS

cionados, ficam intimados a cumprir o determinado das colunas de Prazo e Providências a tomar:
5oinunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou kistoria procedida no material constante dos empenhos abaixo rela-

Firma	 Requisição	 Empenho

Magalhães Sucupira (k: Comp. Ltda. 	 	 (501.564	 29.350

E. J. Costa & Comp 	 911.008	 1.877

J. Pinho & Moraes Lida 	 	 615.027	 2.913

J. R. Pires & Comp. Ltda. 	 	 615.027	 2.912

Dentro do novo prazo concedido, deverá, ser dada comunicação Zi D.11.E. (Divisão de Recepção e Expedição),
Pelos Srs. tornecedores, em relação ao presente ityiso,

Penalidades previstas no decreto n. 5.873. ar t. 35, de 26 de junhoA não observância destas instruções, levará o D.F.C. a aplicar as
de 1910, reservando-se lambem o direito de tomar as Joedidas que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

finado 5 Secção de Estoque deste Departamento, vencerão nas datas abaixo indicadas:
Fitam os Srs. fornecedores notificados que os prazos de entrega do material referente às requisições mencionadas oeste aciso,

Vir-ma	
Requisição	 Empenho	 Prazo a N.encer

e m

	
dos-

	

4	 F. 5850.011	 30-5-1913Comi Slida . 	   
Jorge Pereira & Com	 450.048 Ap. Ltda. 	 	 F. 79

	

251-5(-11043

	

Comunico outrossim que, muna vez vencidos os prazos de entrega. aos quais se ob	 mrigara em soas Propostas, devem c)1umicar a este
Departamento () motivo que oca si onou o não cumprimento da obrigação assumida, ,justificando-o plemunente .

A não observância destas instruções, levara o D.E.C. a aplicar -as penalidades previstas no decreto n. 5.873. ar' . 34, de 26 de junho
de 1910, reservando-se tainbem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas para Os casos.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1913. — A ./10. 1.1sIo Barato, diretor da D.R.E.

timado a cum p rir o determinado na coluna de Providências o tomar:
onuinico ai) Sr. fornecedor que, em virtude do exame procedido° no material (8-instante do empenho abaixo relacionado, fica in-

Firma	 Requisição	 Empenho	
INnoaxz.00	 Providências

concedido	 tornar;-iti

	

450.02(3	 F. 47	 26-5-43 • Substituir o materialParedes & Corno	 , 	. 
do item 6.

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicaçãoà 	 D.R.E. (Divisão ile, Recepção e Expedição), da providência tomada
pelo Sr. fornecedor, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873, art. 31, de 26 de junho
de 1940, reserv ando- se lambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao caso.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Novo
prazo

concedido
28-5-43

Providências
a

toinar
Substituir o material

constante, do item 1,
recusado pela aná-
lise 11.672, de 13
de maio de 19-13.

	

28-5-43	 Recusadc pela análise
11.666, de 12 de
inalo dr..i 1913.

	

28-5-13	 Recusado pela aná-
lise 11.600, de 10•
de maio de 1943.

	

28-5-13	 Substituir o material
referente aos itens

.1 e 2, recusado pe-
las análises 11.608,
111111 I, O	 11.66i),
item 2. ambas de 12
de i»aio de 1913.

da providência tomada
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MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa, por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com o
ar' . 31, alínea a, do decreto 11. 5.873, de 26 de junho de 1910, à firma mencionada no presente . aviso:

Só serão atendidos
Oficial de 27 de março de

Rio de Janeiro, em

o pedido de recurso de Multas que obedeçam às condições estipuladas
1913, a fls. 4.587, o afixado no quadro de avisos da Secção l Controle do
19 de maio de 19.43. - Augusto Barata, diretor da D. II

Motivo

	

Multa	 da
muli 2

10% Material fornecido
em desacordo com
a especificação.
Cancelamento tt
empenho n. 29.878.

no aviso DIIE-5, publicado no Diário
D.F.C. (11.0 andar) .

Firma	 Requisição
	

Einpenlic

rapelaria Mascote Ltda. 	 	 801.123
	

29.878

CHEQUES EMITIDOS EM 19-5-13

À disposição das seguintes firmas

(...eques - Firmas

N. 28.912-11 - Companhia Nacional de Ci-
mento Portland.

N. 28.913-B - Companhia Química "Merck
erasil" S. A.

N. 28.914-B - Companhia Paulista de Pa-
péis e Artes,Gráficas.

N. 28.915-11 - Erich Eichner & Cia. Li-
mitada.

N. 28.916-B - Ferreira Passarello & Cia.
Limitada.

N. 28.917-B	 Farmaco Ltda
N. 28. 918-H - Indústria de Pneumáticos

Firestone S. A.

N. 28.919-B - Instituto Cientifica., S. Jorge.
N. 28.920-B - João alussi.

N. 28.)21-B -
N. 28.922-B -
N. 28.923-B -
N. 28.921-B -

N. 28.025--B -
Companhia.

N. 28.926-B -

N. 28:927-B -
mi lacta .

N; 28.928-B -
milita.	 .

N. 28.929-B -
of Brasil.

N. 28.930-E -
va Araujo Ltda.

N. 28.931-B -
N. 28.932-B -

dilstrial de Nem.
N. 28.933-T1 -

N 28.931-B - Thomaz C. Teixeira Gomes
& Companhia.

Cheques emitidos na data "23" corresponden-
tes a "32" faturas no valor de Cr$ 619.503,30.
- Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Recebedoria do Distrito Federal
SECÇÃO DE PREPARO DA ARRRECADAÇÃO

AVISO

• De ordem do senhor diretor da Recebedoria
do Distrito Federal , faço público, para conhe-
cimento do sinteressados, que a arrecadação
do imposto 'de Indústrias e Profisões referen-
te a veículos, assim compreendidos os auto-
moveis a frete, carga, pasageiros, fúnebres e
carrinhos de mão, será iniicada a 1 de junho
próximo e terminará a 30 desse mesmo mês
esclarecendo que o pagamento desse tributo
se processará mediante a exibição do talão
do ano anterior.

Recebedoria do Distrito Federal. em 16 de
maio de 1913. - Begnaldo Pestana de Salda-
nha da Gama, chefe da S. P. A.

Jorge Pereira & Cia. Ltda.
J. Mendes Oliveira & Cia.
Luilc Kleiner & Ciii. Ltda.
M. M. Gomes & Cia. Ltda.
Pedro Balikssarri irmãos &

RCA Victor Rádic S. A.

Roberto Pereira & Cia. Li-

Recomag Representações I,i-

S. S. \\lite Dental 11Ifg. Co.

Sociedade Farmacêutica Sil-

'Standard Oil Co. nf Brasil.
S. I. N. D. Sociedade In-

e Dat . Ltda.
Santt s & Ventura Ltda,

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECHUTAMF,NTO

JUNTA ,DE ALISTAMENTO DO 8.0 DISTRITO - LAGOA

Rua Augusto Severo n. 4 - Edifício do Silogeu

Edital dos trabalhos de recrutamento

O engenheiro civil e arquiteto Amadeu de Barros Saraiva, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 8.° Distirto. faz saber que,
estando concalidos os alistamentos do corrente ano, foram os mesmos
remetidos à Junta de Revisão e Sorteio, com sede na Primeira Cir-
cunscrição de Recrutamento MiIitar.

E, para, que chegue ao conhecimento de todos, manda afixar na
porta clo edifício em que funciona a Junta e publicar no Diário Oficial
a relação geral e singela, por classe, número de alistamento e ordem
alfabética dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apresentá-las•

1. Alie!, filho de Abel Alves.
2. Abelardo, filo de Serafim Pi una
3. Abulia, filho de Maria Anlonia Salvador.
4. Adaury, filho do Honorio Agostinho.
5. Adhetuar, filho de Bernardino José Pereira.
G. Adriano, filho de Severino da Costa.
7. Ady, filho de Luiz Gonzaga dos Santos.
8. Adolpho. filho lo Albino José de- MaCedo.
9. Adolpho, li lio tIa Calinion Jaimovin.

10. Affonso, filho de Cecilia Maria dos Santos
41. Affonso, filho daSantino José de Pinho.
12. Agostinho ,filho da Raphael Angusto de Moura Campos Filho.
13. Alberto, filho de Alberto Fontes Carneiro.
11. Alerto, filho de Antonio Carneiro.
15. Alberto, ti tio de Antonio Moreira dos Santos.
16. Alberto, filho de _Antonio. Pereira da Silva
17. Alberto, filho de Deodato Gaivão Coimbra.

IS. Alberto, filho de Henrique Alberto de Figueiredo Haia.
19. Alberto, filho de Joaquim- da Silva Grameleira
20. Alberto, filho de JOtIO de Macedo.
21. Alberto; filho de Manoel José de Souza.
22. Alcy, filho de Adelino Gomes da Fonseca
23. Alcides, filho de Alfredo Angusto Teixeira,
21. Alcides, filho de Antonio Nunes Netto
25. Alcides, filho de Gonçalves Mesquita.
26. Alcides, filho de Alfredo Gonçalves.
27. Alfredo, filho de Antonio Kuu.
28. Alfredo, filho de Belmiro Vieira Filho.
29. Atino, filho de Antonio Tavares da Silva,
30. Almir, filho de Antonio Tavares da Silva.
3). - Aloysio, filho de Arthur Carneiro da Silva.
32. Aloysio, filho de Manoel Pinto de Caátro.

Aloysio, I iltuo de Renato Sebastiany.
31. Aloysio, filho de José Maria Pedroza.
35. Altaide. filho de Firmino José da Rocha.
36. Altamiro, filo de -Braz de Oliveira Junior.
37. AlLamiro, filho de Constantino Ferreira Leão Junior.
38. Altamiro, filhó de José Laport.
39. Alvaro, filho de Eduardo Coelho.
40. -Alvaro, filho de Silverio de Oliveira Vidal,

Amaro, filho de babel Gomes Machado.
Amaury, filho de Leonel de Loureiro Maia
Arnaury. filho de Plauto José dos Santos.
Anac:etO, filho de Antonio Lopes.
Annibal, filho de Annibal Rodrigues Reirs.
Annibal,- filho de Jayme Lopes.
Annibal, rilho de João dos Santos Rego.
Antenor, filho de Albertino do Patrocinio.
Antonio, filho de Alberto Leite.

50. Antonio, filho de Amadei() Helena.
51. Antonio, filho de José Fernandes.
52. Antonio, filho de Joana Castorina dos Santos.
53. Antonio, filho de Antonio Alves da Cunha Rocha
Si. Antonio, filho de Antonio Augusto de Oliveira
55. Antonio, filo de Antonio Corra.
56. Antonio, filho de Antonio .los,- n Bittencourt.
57. Antonio, filho de Antonio Machado Braga.
58. Antonio, filho de Francisco Antonio Soares.
59. Antonio, filho de Francisco Presta.
60. Antonio, filho de João Figueiredo.
61. Antonio, filho de Joaquim de A l meida Junior.
62. Antonio, filho de José Fernandes.
63. Antonio, filho de José 'Tavares de Souza.
61. Antonio, filho cia Juracy Rodrigues. de Oliveira.
65. Antonio. filho de Manoel Joaquim da Silva.
66. Antonio Manoel, filhó do Antonio do Nascimento Pirem.
67. Antonio Nog ueira, filho de Henrique Rodrignes da Silva.

completamente documentadas a esta Junta ou diretamente à Junta 41.
de Revisão e Sorteio. 42.

E, para constar, foi	 limado o presente edital, que vai assinado 43.
Pelo presidente da Junta.

Distrito Foderal, 2 de inalo de 1913.- Amadeu de Barros Saraiva. 45.
46.

1.0 !ANILA 47.
48.

Classe de 1923 49.
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68. Antonio Pereira, filho de Otavio Pereira da Silva.
69. Antonio, filho de Rufino Soares Santos.
70. Antonio Carlos, filho de Francisco Castelio Branco.
71. Antonio Gabriel, filho de Augusto Gabriel.
72. Aprigio, filho de Benedicto José Braz.
73. Aranns, filho de Luiz Alves de Sayão.
74. Arquelau, filho de João Joaquim de Almeida.
75. Arlindo, filho de Antonio Coelho de Souza.
76. Adindo, filho de Domingos de Oliveira.
77. Adindo, filho de Francisco Teixeira de Sousa,
78. Adindo, filho de Lueio Custodio da Silva.
79, Adindo, filho do Octavio da Silva.
80. Armando, filho de Albino José Ferraz.
81. Armando, filho de Antonio de Carvalho.
82. Armando, filho de Antonio Gomes.
83. Armando, filho de Luiz Gonçalves da Silva.
84. Armando, filho de Luiz Gonçalses,da Silva.
85. Armindo, filho de Anuindo Joaquim Sacco.
86. Arnaldo, filho de Agostinho Luiz Duarte.
87. Arnaldo, filho de Adindo Rodrigues Bittencourt.
88. Arnaldo, filho de Armando da Silva Ferreira Chaves.
89. Arnaldo, filho de Vicente Pousada Vasques.
90. Arthur, filho de Arthur Portinhõ.
91. Arthur, filho de Manoel Lopes.
92. Ary,, filho de Daniel Monteiro Guia.
93. Ary, filho de Francisco Parado.
04. Ary, filio de Manoel Rodrigues da Silva.
95. Augusto, filho de Augusto Soares Gomes.
96. Augusto, filho de Jaymo Ferreira da Silva Telles.
97. Augusto Affonso, filho de Antonio Vicente Affonso.
98. Avelino, filho de Avelino José de Castro.
99., Ayrton, filho de Manoel Francisco Borges.

100. Benito, filho de Adelino Gama.
101. Benjamim, filho de, Jacob Bormac.
102. Bento, filho de Bento Ribeiro Carneiro Monteiro.
103. Byron, filho de Eugenio Andrade de Oliveira.
104. Caran, filho de José David Sik.
105. Carlos, fi:ho de Almerinda. Soares dos Santos.
106. Carlos, filho de Américo Joaquim da Rosa.
107. Carlos, filho de Antonio Lopes Martins.
108. Carlos, filho de Antonio Pinto Loya.
109. Carlos, filho de Antonio Scaronm.
110. Carlos, filho de Augusto Antonio Cardoso.
111. Carlos, filho de Carlos Bezerra de Miranda.
112. Carlos, filho de Carlos C.ardozo Pires.
113. Carlos, filho de Carolino Augusto Trajano.
118. Carlos, filho de Francisco Dorfmann.
115. Carlos, filho de Gustavo Barroso.
116. Carlos, filho de Henrique Pereira dos Santos,
117. Carlos, filho de José Duarte Gaspar
118. Carlos,. filho de Pery Cruz.
119. Carlos, filho de Quiose Yolingue.
120. Carlos, filho de Sebastião Thobias de Morais.
121. Carlos Eugenio, filho de Francisco Eugenio Mangarino Torres.
122. Carlos Roberto, filho de Robt)rto Freire Senil.
123. Candido, filho de Belisario José Antunes.
121. Casimiro, filho de Ãnsehno Gonçalves de Souza.
125. Cezar, filho de José Noticio Rodrigues.
126. Cid, filho de José Antonio Vieira..
127. Claudionor, filho de Alberto Felippe da Silva.
128. Claudio, filho de Recuando Bulhões Antunes.
129. Camillo, filho de Manoel Fernandes.
130. Claudio, .filho de Mario Land Ferreira Lima.
131. Contado, filho de Maria Augusta Rodrigues.
132. Damão, filho de Juventina Maria das Neves.
133. Daniel. filho de Joaquim de Oliveira Pinto.
131. Daniel. filho de Pedro Daniel Carneiro.
135. Darey, filho de Alberto Alves Pimenta.
136. Darke, filho de Manoel José Escalhira. •
137. Decio, filho de Seraphim Baptista.
138. Delfim, filho de Francisco de Souza Figueiredo.
139, Diogo, filho de José de Almeida.
110. Divino, filho de Dorcelina Cassiano.
181. Djalma, filho de Alvaro Ferreira de Azevedo.
142. Djalma, filho de Chrysostomo Antonio da Cunha Bastos
153. Djalma, filho de João Cabral de Lacerda.
114. Djalma, filho de Pedro Manoel Ribeiro. •
145. David, filho de Marc Assen.
116. Domingos, filho de Antonio Lopes Vidal.
117. Donald Griffith. filho de John Me Gowan Glesoph Cai/.

.118. Donglas, filho de Bevan MoTlay.
149. Drogeires, filho de Adhemar Caetano da Silva.
150. Durval, filho de Américo José da Silva.
151. Durvalino, filho de Pedro José Moreira.
152. Edenn, filho de Albino Pereira da Costa.
153. Edison, filho de Antonio Albino de Barros.

• 151. Edward, filho de Alfredo Gaivão.
155. Edgard. filho de Tertuliano José de Santana.
156. Edmilson, filho de Antonio Marques Henrique.
157. Edmir, filho de João Fraga.
158. Edmundo, filho de C.asemiro de Almeida.
159. VÁ/ramudo, filho de Manoel Guedes.
160. Eduardo, filho de Antonio Maranio Oliveira Guimar4es.

161. Eduardo, filho de Antonio de Souza Duque.
162. Eduardo, filho de Arnaldo Medeirõs.
163. Eduardo, filho de Ary de Souza, Rangel.
164. Eduardo, filho de João Corrêa de Soliza.).'
165. Eduardo Augusto, filho de Luiz de Souza.
166. Edwar, filho de João Severino Ribeiro de Araújo.
167. Ely, filho de Raymundo Alves de Almeida.
168. Enéas, filho de Antonio de Souza Guedes.
169. Enéas, filho de Rosaria Bernardo de Souza.
170. Eny, filho de Jadilvel Vieira.
171. Ereilio, filho de „Abrahão José Kury.
172. Ernani, filho de José Lucas Gonçalves.
173. Ernani. filho de Manoel Castilho Mello.'
174. Ernesto, filho u•:3 Ernesto Augusto Suzarte.
175. Ernesto, filho de Joaquim Moreira da Costa.
176. Ernesto Elisio, filho de - Octavic Dias da Cunha.
177. Eteleo, filho de Maria Gomes da Conceição.
178. Eugenio, filho de pais desconhecidos.
179. Eugenio, filho de José Mendes.
180. Enrico, filho de Alberto Teixeira Chaves.
181. Ilude°. filho de Stella Pinto.
182. Euelydes, filio de Jayme Escudeiro.
183. F.nzebio, filho de Manoel da Silva Guimarães.
184. Evaldo, filho de Viriano Pires Monteiro.
185. Evaristo, filho de Antonio Martins.
18d. Fabio, filho de Léo de Alencar.
187. Fausto, filho de Eduardo . Amaro da Costa.
188. Fausto, filho de Manoel Pinto Dias.
189. Fernando, filho de Abilio Teixeira Pinto.
190. Fernando, filho de Antonio Cavalcante Filio.
191. Fernando, filho de Antonio Pedro Dona de Freitas.
192. Fernando, filho de Eurico de Bulhões Freitas.
193. Fernando, filho de Mario Guivet.
19 .1. Fernando, filho de Fernando Silveira de Andrade.
195. Fernando. filho de Manoel de Jesus Pinto.
195-A. Fernando Martins. filho de Manoel Martins.
196. Fernando, filho de Martinho Monteiro de Oliveira.
197. Fernando, filho de João da Sn\ a Lopes.
198. Fernando. filho de Fernando Bento Werbert
199. Flavio, filho de Antonio José Teixeira.
200. Flavio, filho de Julio de Paiva.
201. Fleury, filho de José Queiroz da Silvr.
202. Francisco, filho de Biase Labanco.
203. Francisco, filho de Domingos de Carvalho Costa.
201. Francisco, filho de Francisco de Assis Oliveira.
205. Francisco, filho de João Teixeira.
206. Francisco, filho de Manoel Candeia Fidalgo.
207. Francisco, filho de Nestor dos Santos Fontes.
208. Francisco, filho de Pretestato Neto da Silva.
209. Francisco Eduardo, filho de Romulo Gomes Cardim.
210. Gabriel, filho dc Bernardino da Silva Braga.
211. Gabriel, filho de José Marques.
212. Gabriel, filho de Maria Castorina dos Santos.
213. Gastão, filho de Alvaro Branconnet.
214. Genesio, filho de Flavio Antonio Machado.
215. Geracy Nilton, filho de Waldomiro José dos Santos.
216. Geraldo, filho de Is,aac Ribeiro de Morais.
217. Germano, filho de Belannino José da Rocha.
218. Gerson, filho de Clandionor Vieira Lima.
219. Gerson, filho de Matheus Martins Noronha.
220. Gil, 'filho de Manoel Libanio Teixeira. -
221 . Gilbert, filho ue Gil bort Leon 11 Une .
222. Gilberto, filho de Edgar(' Rodrignes Costa.
223. Gilberto, filho de Jonathas Nunes Pereira.
224. Gilvan, filio deGiivan Batista Nogueira.
225. Gordon], filho de Ceci! Artuur Humphery.
226. Grev, filho de José Figueiredo Coimbra.
227. Guilherme, filho de Maria Rosa.
228. Gutemburg, filho de José Joaquim do Nascimento.
229. Harold, filho de Custodio Teixeira de Mesquita Bastos..
230. Haroldo, filho de Eduardo Candido de Carvalho .
231. llaroldo, filho de Henrique Carlos Meyer.
232. Haroldo, filho de Martinho Julio de Avelar.
233. Haroldo, filho de Plinio Joaquim dos Santos.
234. Haroldo, filho de Noemia Rodrigues.
235. Haroldo, filho de Ubaldo Augusto Borges.
236. Haroldo, filho de Waldemar da Silva.
237. Harvey, filho de Ednwnd Chalk.
238. Heitor, filho de Fernandes Guimarães Ramos.
239. Heitor, filho de Heitor Francisco Corrêa.
2 ,40. Helio, filho de Condida Barbosa..
241. Helio, filho de Francisco Jaguaribe de Manos.
242. Helio, filho de Francisco Soares Gonzaga.
213. Helio; filho de Heleodoro Gadelha Borges.
244. Helio, filho de João Augusto de . Carvalho.
215. Helio, filho de Julio de Godoy Tavares.
246. Helio, filho de Mario Cavalcante.
247. Helio, filho de Paulo Ferreira de Carvalho.
248. Hely, filho de Annibal Gomes Ribeiro,
249. Henrique, filho de Adriano Cardozo.
250. Henrique, filho de Antonio David.
251. Henrique, filho de Antonio Nunes.
252, Henrique, filho de José Lniz Heggendorn.
253. Herman, filho de Otto Henrich Maister. -
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254. Heitor, filho de Joanne Maria dos Santos.
255. - Helio,.filho de Mario Roque.
256: Helio, filho de Messias Demetrio dos Santos.
257. Helio, filho de Oscar de Sampaio Quental.
258. Hildegard; filho de Ernani Neves.
259. Hilton, filho de Antonio. Joaqiiim Pedroza.
260. Hilton, filho de Arthur Osvaldo Martins.
261. Hilton, filho de Carlos .Avelino Gomes.
262. Hilton, filho de Guilherme Croset.
263. Hilton, filho de Luiz Bergmann.
264. Hilton, filho . de Salvador Malagrici.
265. Hilton, filho de Walter James Gosling.
266. Hilton, filho de Carlos Avelino Gomes.
267. Homero, filho de Faustino Dias de Oliveira.
268. Ilondirio, filhó de Mario de Souza.
269. Hugo, -,filho de Rodrigo Otavio de Lanzzand : Menezes Filho.
210. Ilumberto, filho de Flavio Pinheiro da Silva Porto.
271, Humberto, filho de José Caetano de Figueiredo.
272. Humberto, filho de 'Max Kunge.
273. Idarnes, filho de Joaquim Izidoro Amarante Filho.
274. Ildefonso, filho de José Melchiades dos Santos.
275. Ilydio, filho de Ilydio Marcelino de Menezes.
276. Ismael, filho de Antonio Carneiro de Oliveira.
277. Halo, filho de José Ferreira dos Santos.
278. Italy, filho de Annibal Candido Vianna.
279. Ivan, filho de Alfredo Vicente de Souza.
280. Ivan, filho de Ismael Nery.
281. Ivo, filho de Amorico Pereira dos Santos.
282. Ivo, filho de Manoel Francisco Martins Junior.
283. Jacy, filho de José Vieira.
281. Jacob, filho de Aarão Schver.
285. Jair Carvalho, filho de Diamantino Carvalho.
286. Jair, filho de Evangelina Luiza Marques.
287. Jair Resende, filho de Pedro Alcantara : de Resende.
288. .Tayme, filho de Angelo Costa..
239. Jayme; Jayrne Ferreira da Cruz.
290. Jayr, filho de David Gomes de Oliveira.
291. Jefferson, filho de Manoel da Costa.
292. João, filho de Beatriz da Cunha Campos.
293. .Toão Baptista, filho de Casimiro de Oliveira.
294. João Baptista, filho de Pedro Teixeira Soares.
295. João, filho de Elias David Sili.
296. João" Paulo, filho de Germano Paulo.
297. João, filho de Francisco José Pereira.
298. João, Filho Izaltino Clemente.
299. João, filho de João Leite Moreira.
800. João, João Penido Sobrinho.
301. João, filho de João de Souza Lage.
302. João, filho de João Venegusta.

- 333. João, filho de José Capelo.
João, filho de Ozorio Luiz de Azevedo.

305. Joaquim, filho de Affonso de Jesus Pereira.
306. .Tomuim, filho de Antonio - Pereira Martins.
307. Joaquim, filho de Antenio Pinto.
308. Joaquim, filho de Arthur Moreira.
309. Joaquim, filho de Avelino Dias da Silva.
310. Joaquim, filho de Ignacio Rodrigues.
311. Joaquim, filho de Joaquim Borges.
812. Jo riquim, filho de Joaquim de Oliveira.
313. Joaquim, filho de Manoel. Luiz.
314. Joaquim. filho de Manoel Pinto.
315. John filhe de Alfredo Hutt.
316. John, filho de George Scholinger.
r:±7„ john Machverty, filho de . Thomaz Lo Cal!.
38. Jorge, filho de Antonio Rodrigues da Silva.
319. Jorge, filho de Antonif de Sá F"eire.
:20. Jorge, filho de Carlos Damião do Couto.
321. Jorge de Souza, filho de Carlos Ilue Junior.'
322. Jorge, filho de Cezar Gonealves.
323. Jorge, flho de Euphenia Maria da Conceição.
32 11. Jorge, filho de Eugenio dos .Santos.
325. Jorge, Ernesto Manhaes.
326. Jorge, filho de Francisco Ferreira Campos.
597. Jorre, filho cie clodofredo Belmiro Cabral.
328. Jorge,' filho de Luiz Joaquim Gomes.
329. Jorge Luiz. filho de Oswaldo Luiz da Eilva Pess8a.
320. Jorge, filho de João Mexandre do Rosário.
331. Jorge. filho de Joaquim Rolam.
332. Jorge. filho de Manoel Rodrigues de Pinho.
333. Jorge da Silva, filho fie Anna da Conceição.
331. Jorge, filho de Stella Bastos.
335. Jorge. filho de Venutiano • Joaquim Lourenço..
336. Jorge Walter, filho de Antonio da Silva Chavão.
337. José. filho de Moinho Lopes.
338. José. filho de Adolpho Romualdo Calixto.
329. José. filho de Alcides de Araujo-Costa.
340. José, filho de Alvaro de Aguiar.
341. José. filhe de Antonio Casemiro Botelho Mello Filho.
3 .12. José A.ntonioa filho de José Rodrigues de Miranda.
313: José. filho de Antonio Chaves.
314. José, filho de Antonio Ignacio.
345. José, filho de Aquilino Pereira.
316. José, filho de Casemiro da Silva.
317. José. filho de Daniel Candido de Paula.
318. José Domingos, filho de Paulo Ferreira da Silva.

à49. José,: filho de Fernando Candido Martina.
350; José, filho de Francisco Corrêa.
351. José,. filho de Galyino Penella Rodrigues.
352. José, filho de . Ignacio Tosta Parreira.
353. - José, filho de João Pinto de Azevedo.
354. José, filho de- José António Miranda.
355. José, filho de José -Baptista.
356. José, filho de José Gonçalves de AlbuquerqUe.
357. José, filho de José Maria Cardoso.
358. José, filho de José Pires.
359. José, filho de José da Rosa Garcia Filho.
360. José, filho de José Simões.
361. José Luiz, filho de Alvaro Simões ,Lopes.
362. José, filho de Manoel Alves Branco.
363. José, filho . .de, Manoel Joaquim-de Souza.
364. José, filho de Mario José Fernandes.
365. José -Mario, filho •	 Asitonio • Pereira de Almeida,
366. - José Paulo, filho de Mathias Martins.
367. José Paulo, filho de • Pauld Nascimento Cunha.
368. José, filho de Raul Maria,
369. José, filho de Silvina Maria de Oliveira.
370. José, filho de Vicente Fernandes.
37 . Josino, filho de ErneStino Gomes de Muitos,
372. Julio, filho de Agostinho .Pinto.
373. Julio, filho de Alfredo'llliotti.
374. Julio, filho de Carlos Duarte.
375. Lauro, filho de Glito de Souza Lima.
376. Lauro, filho de Francisco Teixeira da Nobrega,
377. Lin°, • filho de Uno Henriques.
378. Lourenço. filho de David Francisco de S.
379. Loorival. filho de Oswaldo Pereira Bastos.
380. Luiz, filho _de Alberto Nactaria.
381. Luiz, filho de Alberto lelles.
382. Luiz, filho de Alvaro Lima deç Aguiar.
383. Luiz, filho de Antonio Eliezer Leal de Souza.
384. Luiz, filho de Antonio Rodolpho Toscano Espinola.
385. Luiz, filho de Arthur Carneiro da Silva.
386. Luiz, filho de Custodio Ferreira.
387. Luiz, filho de Joaquim Saldanha Marinho.
388. Luiz, filho de João Rodrigues Pereira.
89. Luiz, filho de José Luiz Ramos de Figueiredo.
390. Luiz, filho de Miguel Teixeira da Silva.
391. Luiz, filho de Wahlendro Sampaio de Aceved0.
392. Luiz Fernandes, filho de Luiz Vieira de Castro.
393. Luiz Gonzaga. 'filho de Luiz Rego Muniz.
594. Luiz Maria, fiilho de 'José Maria MacDowell da Costa.
395. Luiz Martim, filho de Francisco Gomes da Silva.
3. Luiz Públiu, filho de José Públio Ribeiro.•
.397 Libio, filho de Ernestino Damasceno.
398 Lydio, filho de Eduardo Gonçalves.

.399 Lydio, filho de 'Vicente Teixeira.
400 Manoel, filho de Horacio de Lima e Castro.
401' Manoel, filho de IsmaelMoreira Pinto.
402 -Manoel, filho de João Manoel.
403 Manoel, filho de Madalena de Miranda.
404 Manoel filho de Manoel macio de Oliveira.
405 Manoel, filho de Manoel de Paiva.
406 Manoel, filho de Victorino Coelho da Silva Santos.,
407 Marin°, filho de Unhano Barreto.
408 Mario„ filho de Ahilio Antonio.
409 Mario, filho de Albino Jacob.
410 Mario, filho de Alcebiades Marques.
411 Mario, filho de José Francisco Borba.
412 Mario, filho de José Luiz Pereira.
413 Mario, filho de José Ribeiro Figueiredo.
414 Mario, filho de . José da Rocha.
415 Mario, filho de José da Siiva Campos.
416 Mario, filho de LevrDorico.
417 Mario, filho de Lisardo Fernandes.
418 Mario, filho de Oldemar do Amaral Atadinho,
419 Mario, filho de Pedro Struchi.
420 Mario, filho de Sebastião Antonio da Silva.
421 Mario, filho de Thereza de Jesus Rabello.
422 Mario Affonso, filho de Rufino dos Anjos.
423 Martim, filho de Seraphim Pires Cordeirinho.
-424 Martinho, filho de Martinho Romão da Rocha.
425 Mauricio, filho de Augusto Duarte.
426 Mauricio, filho de Cezar Morais de Brito.
427 Mauricio, filho de Gilberto Gomes da Cruz.
428 Mauricio, filho de Onofre Infante Vieira.,
429 Maurilio, filho de Juvenal da Cunha Mesquita.
430 Mauro, filho de Joaquim Nunes de Carvalho.
431 Miehael Milbourbe, filho de William James Robis011.1
432 Michel, filho de Annizia Chueri.
433 Milcio, filho de Octavio Barbosa Veiga.
434 Milton, filho de Arnaldo Nunes da Silva.
435. Milton. filho de José de Oliveira Ramos.
436 Milton, filho de Odilon da Silva Ribeiro.
437 Milton, filho de Rodolpho dos Santos.
438 Milton, filho de Rogerio Paulo da Cruz Braga.
439 Moaoyr, filho de Alberto da Costa Braga.
410 Moacyr, filho de Augusto José de Santanna.
4 ,11 Moacyr, filho de Fernando Pereira.

o
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442 Moacyr, filho de Maria Brigida Borges.
443 Mozart, filho de José Antonio Gonçalves.
444 Mungo, filho de Stanley Cornegie Brisset.
445 Murillo, filho , de Domingos Francisco Moreira,
446 Murillo, filho de Joaquim Cardozo.
447 Murillo, filho de Vicente Colono.
448 Nelson, filho de Abel Cabral.
449 Nelson, filho de Accacio de Araujo Faria.
450 Nelson, filho de Fernando Moreira.
451 Nelson, filho de Francisco Fernandes.
452 Nelson, filho de Joaquim Luiz Duarte.
453 Nelson, filho de João Joaquim Gonçalves.
454 Nelson, filho de João Nascimento dos Reis.
455 Nelson, filho de Manoel Fernandes Leite.
456 Nelson, filho de Manoel Ferreira.
457 Nelson, filho de Marcelino macio Mendes
458 Nelson, filho de Raul Rodopiano Gonçalves dos Santos.
459 Newton, filho de Afonso Alves Dantas.
460 Newton, filho de Alvaro Dias Ladeira..
461 Newton, filho de José Couto.
462 Newton, filho de Josino do Nascimento.
463 Newton, filho de Marcelino de Souza.
464 Newton, filho de Raphael de Mattos Costas.
465 Milton], filho de Benedito Virgílio de Castro Lima.
466. Milton, filho de Rodolpho dos Santos.
467. Nyeso, Mb-) de Mario Antunes Gaivão.
468. Octacilio, filho de Octacilio Martins de Oliveira.
469. Octacilio, filho de Octavio Antunes de Figueiredo,
470. Octacilio, fillm de Oclavio Fernandes da Silva.
471. Octaviano, filho de Emilio Joaquim da Silva.
472. Octavio, filho de Leonor do Rosario.
473. Octavio, filho de Manoel de Oliveira Rende].
474. Octavio, filho de Maria José de Almeida.
475. Octavio. filho de Octavio Baltazar da Silveira.
.476. ()lindo,. filhe de Angelo Serafim.
477. Orlando, filho de Adelrico da Rocha Lima,
478. Orlando, filho de Carrnello Mastrangelo.
479. Orlando, filho de Domingos Martins..
480. Orlando, filho, de João Ribeiro da Silva.
481. Orlando, filne de José Francisco Alvarez.
482. Orlando, filho de José Manoel.
483. Orlando, filho de Miguel Rodriguez.
á84. Orlando. filho Orlando Fialho Pereira.
4. Orion William, filho de Orton William Hoover.
486. Osmar, filho de João Baptista Marçal.
487. Osmar, filhe de João da Cunha Filho.
488. Oswaldo, filho de Adelino dos Santos.
489. Oswaldo, filho de Angelo Costa.
490. Oswaldo, filho de Antonio Cardozó Maltez.
491. Oswaldo, filho de Antonio José da Silva.
492. Oswaldo. filho de João Lauredo.
493. Oswahlo, filho de João Masson Jacques.
491. Oswaldo, filho de Julio Pereira Cardozo.
495. Oswaldo. filho de Julio Kengen..
496. Oswaldo. filho de Manoel Caetano de Almeida.
497. Oswaldo, filho de Manoel da Costa e Silva.
498. Oswaldo, filho de Manoel Ferreira Machado.
499. Oswaldo. filho de Octacilio Coelho.
500. Otto. filho de João Damianish.
501. ()vidio, filho de Manoel Camillo Caetano.
502. Paschoal. filho de Gaspar Geraldi.
503. Paulino. filho de Amelia de Azevedo Couto.
594. Paulo, filho de Felisberto Condido Rodrigues Bueno Brandão.
505. Paulo, filho de João Cordeiro.
506. Paulo, filho de José Alfredo Zacarias.
507. Paulo, filho de José Givande Sanches.
508. Paulo, filho de Lamartine Pinheiro Alves.
509. Paulo, filho de Manoel Barbosa Corrêa.
510. Paulo. -filho de Manoel Moreira da Silva.
511. Paulo. filho de Vicente Francisco de Souza.
512. Pedrõ, filho de Francisco Paulo de Salles.
513. Pedro, filho de João André Pinna.
514. Pedro, filho de Maria da Conceição.
515. Pedro. filho de Roberto Guedes de Carvalho.
516. Pedro, filho de Victor Pereira de Carvalho.
517, Pedro Lourenço. filho de Ignacio João Bernardo.
518. Pedro Manoel, filho de Antonio Baptista.
519. Querino. filho de Manoel David.
520. Raphael. filho de Raphael Gaivão.
521. Raul. filho de João Simões de Carvalho
522. Renato, filho de Alberto Torres Qintanilha.
523. Renato, filho de Antonio Pinheiro.
524. Renato. filho de Enéas Gaivão.
525. René, filho de Ivan Domingos de Carvalho.
526. Reynaldo. filho de Cantidio Dias da • Silva.
527, Reynaldo, filho de Carmen de Brito.
528. Reynaldo. MO de Custodio Dias da Silva.
529. Ridolpho. filho de Marquez Guid Ridolfi.
530. Robert. filho de Fritz Edward Krautal.
531. Roberto, filho de Antonio Augusto Flôres.
532. Roberto, filho de Antonio de Carvalho Penna.
533. Roberto, filho de Antonio Cores Corrêa.
534. Roberto, filho de Arruando Ferreira. •
535. Roberto. filho de Avelino Lopes de Carvalho.

536. Roberto, filho . de Francisco Arrow() Fontainha.
537, Roberto, filho de João Iglesiaà Vidal.
538. Roberto, filho de Martinho da Rocha Junior.
539. Roberto, -filho de Mauricio Verdussem.
540. Roberto, filho de Rodolpho Canejo do Rego.
541. Rodolpho. filho de Honorio Fernandes do Carmo.
542. Rolando. filho de Raul Borja Reis.
543, Rosal, filho de Orlandino Porto Brasil.
544. Rosendo, filho de Agostinho Guedes.
545. Rubem, filho de Augusto dos Santos Querido.
546. Rubem, filho de Isac Ramos.
547. Rubens, filho de José Pedro dos Santos.
548. Ruy, filho de Eugenio de Araujo Oliveira GuimarãeS,
549. Ruy Oswaido, filho de Genesi° Newton de Menezes Guirnartiel.550. Ruy, filho de Jorge Vieira de Castro.
551. Ruy, filho de Marcio de Castro Rodrigues Jardim.
552. lios,. filho de Octavio Loreto, Paschoal.
553. Salvadoe, filho de João Antonio Graça.
554. Samuel. filio de Abrahão Linetzky,
555, Samuel, filho de Mileto Alvarez de Souza Coutinno,
556. Schnyler Carlos, filho de Koven Pulford.
557. Sebastião, filho de André Gomes da Costa.
558. Sebastião, filho de Antonio Gomes de Oliveira.
559. Sebastião. filho de Manoel Jacintho dos Santos.
560. Sebastião. filho de Manoel Pinto Mourão.
561. Sebastião Augusto, filho de Euzebio Costa.
562. Sebastião, filho de Ransoldo José Firmino.
563. Sergio, filho de Alvaro lartins Ferreira.
564. Sergio, filho oe Antonio Nunes. -
565. Sergio, filho de Maria Luiza Gonzaga.
556. Sergio, filho de Mario José do Carmo.
567. Sergio, filho	 Wigand Joppert.
568. Sezinando, filho de Manoel !nado Sobrinho.
569. Silvino, fiiio de Fernando Costa.
570. Sinval, folio de Antonio de Carvalho.
571. Sylvio, filho de Accacio Duarte.
572. Sylvio, filho de Antonio Peixoto d Freitas.
573. Sylvio, filho de Antonio de Salles Belfort.
574. Sylvio, filho de Augusto Ferreira Pires.
575. Sylvio, filho de Ernesto Marcolino de Magalhães.
576. Sylvio, filho de Renato Gomes.
577. Sylvio, filho de Roberto Augusto Lopes.
578. Sylvio, filho de Theotonio Joaquim de Freitas.
579. Sylvio, Mo de Waldemar José do Couto.
580. Solou. filho de Olga de Souza Baptista.
581. 'niers. fido] de Thiers de Andrade Ribeiro.
582. Thimoteo. filho de Nicolau Granal°.
583. Troiano, filho de Aureliano Ferreira Maio.
581. Urandy. filho de Manoel de Albuquerque Alves.
585. Valeriano, filho de Romão Pereira Marcello,
576. Vicente, filho do Vicente Delegave.
587. Victor, filho de Ovidio da Rocha Machado.
588. Victor, filho de Belmiro Soares.
589. Victor, filho de João Sacarano.
590. Virgilio, filho' de Raymundo Cristo Lassance Cutia
591. Virgilio Luiz, filho de Dr. Aroerico Brasil Dounici.
592. Waldemar, filho de Arniindo Pinto.
593. Waldemar, filho de José Cerqueira.
594. Waldemar, filho de Manoel Cardozo.
595. Waldemar, filho de Manoel Corrêa Cabral.
596. Waldemiro, filho de João lzidoro Xavier.
597. Waldemiro, filho de João José do Rego.
598. Waldemiro, filho de Manoel Baptista.
599. Waldemiro. filho de Manoel Isolas de Souza.
60. Waldir, filho de Antonio Leal Pimentel.
601. Waldyr, filho de Heitor Moreira Va/le.
602. Walter, filho de Joaquim Bernardes Coutinho.
503. Walter, filho de Joaquim Ferreira da Rocha.
604. Walter, filho de Jorge Condido.
605. Walter, filho de José de Assis.
606. Walter, filho de Manoel Rodrigues..
607. Walter. filho de Manoel Rodrigues.
608. Walter, filho de Manoel da Costa.
609. Walter, filha de Paul Niching.
610. Walter, filho de Paul Francisco.
611. Wilson, filho de Joaquim Faustino.
612. Wilson, filho de João Silva.
613. Wilson. filho de Rogerio Paulo da Cruz Braga.
614. Wilson Domes. filho de José Domes.
bt.5. Zeferino, filho de José Carneiro.

SUJEITOS À MULTA.

Classe ite 1920
1. Marceilo, filho de Manoel'Izidoro de Miranda.

Classe de 1918 •
1. Antonio, filho de Antonio de Sentia Madurcira;

Classe de 1916
1. Firmino, filho de Horacio Gomes. .

Classe de 1915
1. Vicente Paulo, filho de Fausto Maria de Lacerda.
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Classe de 1911
á. Danlon. filho de Alfredo Martins da Silva.
2. João Pedro. filho de Franefsco de Olivarcs.

Classe de 1911
1. José da Costa Lima, filho do Artintr da fasts Lima.

Classe de 1910
1. José, filho de José Ribeiro,

Classe de 1909\
1. Elpitl io, filho de Pedro Joaquim da Costa.

. Classe do 1906
. Armando José, filho de Alberto Henrique Lynck,

2. José, filho de Eduardo Antonio de Alcantara:
Classe de 1905

1. José Aguihaldo. filho de José da Silva Pontes.
2. Marcilie, filho de Henrique llodrigues da Costa Jumbeba.

-	 Classe do • 190 s.

1. Gaspar, filho de Gaspar José 11talrigues Parbr.e.o.
Classe de 1903

1. JoSé, filho de Alfredo Antonio Bandeira.
•	 Classe de 1902.

1. Deolinda, filho do Deoni/o Tavares Paselmal.

16.0 DISTIIITO

O Dr . Laercio Prazeres:, presidente da Junta do Allst.apionti,,
Milita' do 16.0 Distrito (Tijuca. sediada à .rua São José n. 58,. pri-
meiro ander:

Faz saber que estando roncluidos os trabalhos de alistamento
no corrente ano., que, remetidos à Junta de Revisão e Sorteio.
E, para quCchegue ao conhecimento de todos; afixou na Junta e
mandou republicar :no Diário Oficial a relação por ordem alfabética,
dos alistados da .classe de mil novecentos e , vinte o . três (3923), su-
jeitos a sorteio. Aqueles que tenham reclamações 'a fazer deverão
apresentá-las devidamente documentadas, a esta junta, ou à Junta
de Revisão' e Sorteio.

Distrito Federal. 19 de • maio de 19+3. -- Lacrei() Prazereg,
presid .:. nle da Junta.

Classe de, 1•921 - Sujelos a sorteio

Número	 Nome - Filiação

1. Aãilio, filho de Alexandre Jesukewise e Olga "Vevil de Freitas.
2. Acri. filho de João Vargas e Georgina da Gama.

Acyr, filho dc Arthur de Almeida e Esmeralda 1. do A. Al-
meida.

4. Adelino, filho de Rosinda de Jesus.
Adolpho, filho de Carlos A. de Queiroz Maio e Maria J. C.

Maio.
6. Adornar, filho de Alipio Macedo e Izenaidia • de Sonza.Maja.
7. Adriano. filho . de Telaseo Cunha Storni() e Violeta 0. Storino.
8. Adyr, filho de Aureo Gandarella e Lauro Gaudarella.
9. Affonso„ filho de Jeremias Pereira da Cruz e Dolores F. [lamas.

10. Albano, filho de Eduardo Gomes da Rocha e Palmyra .0. de
Oliveira.

.11. Albertino, filho de José Pereira dos _Santos e Maria da Cosia
Farias.

12. Alberto, filho de Antonio Tavares Medeiros e . Maria do C. Me-
deiros.

13. Alberto, filho de João da Silva e Guiomar Cruz.
14. Alberto, filho de Ortiz Gomes da Silva e Carolina L. da Con-

ceição.
15. Albino, filho de José Ramos .Segurão o Maria A. Magalhães.
16. Alcides, filho de Rieno Morgado e Maria do Céu Conceição.
17. Alcirio, filho de Manoel 1). Silva Junior e Rosa Duarte.
18. Aldo Roiz, filho de Alberto Rodrigues Barros e Mercedes Barros.
19. Alexandre, Ilibo de Alexandre Baulino e Julio Temperini.,
20. Alexandre, filho de João Joaquim da • Cunha e• Maria H.' de

Oliveira.
21. Alfredo, filho de Antonio Luiz .Soares e Maria L. de' A. Soares.
22. Alfredo, filho de Daniel Messias e' Maria Lopes do. Couto.
23. Alfredo, filho de Joaquim Moreira de ,Souza e Laurentina S. da

Costa.
25. Altair, filho de Carlos Ribeiro-da Silva e Maria Rita de Souza.
20. Altino, filho de ARAM) Magno de Carvalho e Maria A. AL de

Carvalho.
27. Altivo, filho de Maximino Jcisá Vaz e Paulina Maria Ramos.
28. Alvaro, filho de Enriquo Alves Silva e Encarnação D. da Silva.
29. Alvaro, filho de Georgina Carlos.

30, Alvaro, filho . de Thomaz da Fonseca e Guilbermina R. dos
Santos.

21. Amadeu, filho, de Adindo Miranda e Anna Guimarães.
32, Amaro, filho de José Gervasio Miguel e Maria Felix Gervasio.

33. Amaury; filho de Agenor COutinho da Silva e Plinia da Graça.
3í. Amanry. filho de Waldomiro Rodrigues de Souza e Edna Al. do

Souza.
35. Amilcar, filho . de Manoel Apollonio Bayma e Maria da' Rocha,
36. Amilton. filho. cio Jorio Camacho Sobrinho e Maria Rosa'

veira
37. André, filho do Amorico Cruz e Esmeralda Cl. da- Cruz.
38. Angelo. filhó de José de Lima e Aleina iia Silva Lima.
39, Annibal, filho de Maria Gomes.
40. Anthero, filho de Domingos de Almeida Maltas e eLonina C.

Mattos.
41. Antonio, filho de Antonio Alves da Costa e Jutraeina A. B. da

,Costa.
• 42. Antonio, filho de Antonio Gomes da Rocha -Lobo e Elvira M.

Lobo.
41. Antonio, filho de Antonio .Toaquirn Guia e Maria A. Guia.
41. Antonio, filho de Benedicto Al. dos Santos e hialina It. de.

Jesus.
45. Antonio. filho cio Domingos Porfirio da Silva e T.uiza II. de

'
40. Antonio. filho de Joaquim Soares e Olinda P. 0. dé

47. Antonio; filho de José Maria da Silva e Maria da C. Silva,
48. Antônio. filho de Manoel Francisco Moreira c Theresa 0. Mo-

reira.
49. Antonio, filho de Manoel Gonçalves Miranda e Emilia da Silva.
50. Antonio, finto de Manoel de Medeiros e Maria 'de Lourdes.
Si. Antonio, filho de Manoel Pedreira e Maria Rodrigues.
52. Antonio, filho de Mauricio Machado e Francisca Condida.
53. Antonio, filho de SCVel'iTIO Emillano de Andrad.
55. Antonio Carlos, filho de Antonio M. de Carvalho e Maria C. de

Carvalho.
55. Antonio Gabriel, filho de Gabriel Antonio e Malaque Afta.
50. Antonio Milton, filho de Nilmoney Bebera e Thereza Bebera
57. Arcy, filho de João Aleino da Silva e Maria 1. da Silva.
58. Aristides, filho de Aristoteles B. de Oliveira e Alice V. II. 13. de

Oliveira.
59. Aristides, filho de Custodio Lopes da Silva e Argentina de O.

Lopes.
60. Aristides, ilibo de Joaquim Esteres e Maria Condida Mendes.
-61. Adindo, filho de Paulino Monteiro da Silva e Maria B. Lopes.
62. Armando, filho de Alberto Pereira e .Theresa Agnello Pereira.
63. Armando, filho de Eduardo Abel Francisco e Alaria da Con-

ceição..
Armindo, filho de Seraphim Dias e Vieteria Teixeira.

65. Aroldo. filho de Jayme . Fernandes da Silva e Olga S. tia Silva.
66. Arthur, filho de Antonio .Augusto Paulo e Maria de Jesus.
67. Arthur. filho de Estevão Teixeira e Herminia da F. Teixeira.
68. Ary, filho de Aznerico 1). Nogueira e Jorelina C. R. Nogueira.
69. Ary, filho do Waldernar Figueira e Alaria de Lourdes Silva.
70. Augusto, .filho de Joaquim Vieira Soares e Elisa de Padua Soares.
71. Augusto Adindo, filho de Alanoel Teixeira e Elvira da Con-

ceição.
72. Auro, filho de Joanna der Sotiza Pinheiro.
73. Ayrton, filho de Aramis Geraque Murta e Nair Fernandes Murta.
74. Bellarmino, filho de Antonio Alves Moutinho e-Amelia Perpétua.
75. Bento, filho de Antonio José da Fonseca e Antonio A. Fonseca
76. Bento, filho de João Gomes e Flavia de Azevedy Comes.
77. Bernardo, filho de Joaquim Pinheiro da Silva e Domina das

Neves.
78. Calipso, filho de Leonor 'Barbosa.
79. Condido Augusto, filho de , Alfredo da Rosa Brandão e Dorila

C. Brandão.
80. Carlos, filho de Carlos da Silveira e Hermogenea da Silveira.
81. Carlos, filho 'de Gabriel José e Diba Bichara
82. Carlos, filho de Manoel Monteiro o Maria Cantilde
83. Carlos Alberto, filho de Bernardino José de Souza e Noemia.

B. de Souza.
84. Carlos Alberto, filhó de Jorge da Rocha e Silva e Maria de L. A. da

R. e Silva.
85. Carlos Olivedo, filho de Adiou . Pereira Lima e Doralia R. da

L. P. Lima.
.86. .Carolino, filho de Theophilo Rodrigues da Silva e Florisbella

J. da . Silva. .
87. Celso, filho de Abelardo Nes Pereira e Consuello Andello.
88. Cesar, filho de Albino Alves Ferreira e Maria Fonseca Ferreira.
89. Cicero Carlos, filho cle Carlos de Almeida Corrêa e Inab A. Corrêa.
90. Cid, filho de João Macedo de Carvalho e Joanaria V. da Silva. .
-91. Cid, filho de Sebastião Baptista de Oliveira e Elisa 1. dos Santos.
92. Claudio, filho de Sergio Vianna e Josepha Feliciano cio Carmo.
93. Claudio, filho de Taciano Antonio Basilio e bali de S. F. Ba-

silio.
91. Claudio Eduardo Samuel, filho de Brenno Arruda e Cantidia.Bra-

ziel Arruda.
95. Claudomiro, filho de Alzira de Lima.
96. Clodorniro, filho de José dos Santos. Cabral e Lueinda P. de

Castro.	 •
97. Dalto, filho de Raphael Joaquim Ribeiro e Silvina dos S. Ribeiro,
98. Dalvino, filho de Dimas Comino da Guino Doudo R. dá Guia.
99. Daniel, filho de João 0. de Carvalho e Helena B. de Carvalho.

100. Darcy, filho de Gastão Coelho e Clarisse Marques do Vale.
101. Daria, filho de Francisco Espirito , Santos e Luiza
102. Dano, filho de Alexandre da Silveira Lara e Julieta da S. Lana.
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103. David, filho de José Duarte e Maeia Martins Duarte. -
104. Dejalbaa filho de José Valladão Pimentel e Benedita da S. Vai.-

ladão.
105. Diamantino, filho de João Baptista Alvas e Alexandrina da Pie-

dade.
106. Djalma. filho de Iak Barbosa e Paula Lopes da Silva.
107. Domingos, filho de José Baptista Ferreira e Elisa Mechei:, e
108. Domingos, filho de Nicolau Leão e Aquilina Genaneelo.
109. Edésio, filho de Ulysses José dos Santos é Sebastiana dos Santos.
110. Edmundo, filho de Felippe Jureidini e Maria Jureidini.
111. Eduardo, filho de André .1rerreira -dos Santos e Maria G. Fer-

reira.
11. 2. Eduardo, filho de Eduardo H. Carvalho e Christina, de G. Car-

valho.
113. Eduardo, filho de Jo. é, Mariano de Rezende e Bernadeite de

Rezende.
111. Eduardo Antonio, filho de Alberto Antonio dos Santos e Fran-

cisca M. dos Santos.
115. Eduardo Carlos, filho de Odilon D. Ribeiro de Moraes e Eise

G. B. de Moraes.
116. Eduardo Francisco, filho de Albano Fernandes e hialina Fer-

nandes
117. Eleuterio, filho de Delfim Borato e Maria dos Prazeres Maeques.
118. Eliziario. filho de Eliziario P. Nunes Cintra e Benedita. de

C. Pinto.
119. Elmo, filho de Gaspar de Araujo Bastos e Amelia P. Bastos.
120: Elysio Custod:o, filho de Custodio G. Belchior e Francisca A. de

O. Belchior.
121. Emmanuel Luiz, filho de Eurycles Felix de Mattos e Estephahia

H. L. de Mattos.
122. Enio, filho de Miguel Eugenio de Campos e Durvalina II. de

Campos.
123. Dila filho de Alfredo Ceear Botelho e Inesia G. Botelho.	 -
124: Ernani, filho de Albertino Moreira Dias e Marietta do O. Dias.
125. Eros, filho de Hugo da Silva e Oliveira e Leonor M. de OU-

' veira.
126. Ery. filho de Raul Rodrignes Caetano e Maria L. Caetano.
127. Euclydes, filho de José Sebastião Reis e Juba Ferreira da Cnnha.
128. Euclydes. filho de Miguel Baptista Pelado e Marietta 13. Caso-

bosque.
129. Euclydes, filho de Pedro Miguel e Maria Portella.
130. Eugenio, filho de José Ferreira de Almeida e Maria dos A. Mor-

gado.
131. Evaldo, .filho de Irinett do Amaral e Arminda da 5..Amarel.
132. Fanem Natalino, filho de Carlos de Carvalho e Silva e Bertlia

de C. e Silva.
133 Ferir/ fiiho de Abrahão Chicralla e Salomé. Jacte).
134. Feliciano, filho de Arredo de Queiroz e Maria Benedita.
135. I'elisberto, filho de Alfredo Gonçalves e Adelia dos Santos.
136. Fernando; filho de Antonio de Pinho e Isabel Rodrigues.
137. Fernando, filho de Emilia Pereira. 	 •
138. Fernando, filho de Fernando de Xavier da. Silva e Antonia Xa-

vier na Silva.
139. Fernanda filho de José Fernandes e Sebastiana Fernandlee.‘
140. Fernando Eduardo, filho de Alexandre da Silva Azevedo e

pia da S. Azevedo.
1-11. Fiorentino, filho de Francisco Nobre e Anna Nobre.
142. Floriano, filhe de José Maria Peixoto e AdoOnda Peixoto.
143. Forturata filho de -Vicente Lieerra e Emilia Gonçalves Liserra.
144. Francesco - filho de Francisco Alves Vieira' e Marielat C. da

Conceição.
145. Francisco, filho de Francisco A. 'Guimarães e Maria de L. Gui-

marães.
146. Francisco; filho de Francisco Nogueira e Maria Amelia P. Letia.
147. Francisco. filho de Gregorio M. de Souza e Juventina M.

Cenceição.
148. Francisco, filho de Manoel Marques Ferreira. e Raymunda

Ferreira.
149. Francisco Aureliano, filho de Amadeu Carneiró de Castro e hia-

lina A. de Castro.
150. Francisco Manoel. filho de Francisco de Castro Araujo e Elidi

de C. D. de C. Araujo.
151. FranCisco de Paula, filhó de Guilherme Pereira Fortes e Celia

de C. Fortes.
152. Frederico. filho de Frederico . D. de Barros e Marietta N. de

Barros.
153. Gelson, filho de José Augusto de Campos e Eivara S. de Campos.
154. George William, filho de Asa Roreth Crablree e Mabel Ituth

Crahtree.	 •
155. Georgino, filhó de João Carlos de Oliveira e Alzira M. Bane-

.	 ,dicto.
156. Geraldo, filho de Augusto Jacintho Fernandes e Iracema N. Fer-

nandes.	 •
157. Geraldo, filho de Benjamin C. Gomes de Castro e Dora de

O. C. O. de Castro.
158. Gemido, filho de Manoel Gomes Marques e Lydia.T3. Marques.
159. Geraldo, filho de Nelson Portilho e Maria . da .Glória A. Por-

filho.	 •
160. Geraldo, filho de 'Sebastião Pereira da Silva e Olivia Pe

. Silva.
161. Gil, filho de Manoel Vicente de Oliveira e Philomena de OU.-

-• veira.	 •
162. Gilberto,- filho . de Lucilio •Jcisé 'Frazão e . Hilda . José Frazão.
163. GilSon, filho de ElesbãO Tavares Couto e Arminda A. Couto.

164. Gualter, filho de Antonio Ferreira e Dolores de Freitas.
165. Guilherme Cesaie filiai de Ceser _Ferreira Pinto e Noemia

M. M. Pinto.
166. Gurnereindo, filho de Geevesio Mireira Marques e 2'Seietlieta

M. da Conceição..
167. e:tintine., filho de Reinholit Weiimer e Gertrnd Weidner. 	 .
168.. Gustavo, filho de Domingos J. Pereira Filhó e Aliee V. Pa-

i-eira.
139. Hamilton, filho de Leu:e:elo la Oliveira e Carolina Maria de
:lesas 

170. Haroldo, filho de Caule: 1 i;.Y . H3	 Allf Onia Ferreira ilo
171. Haroblo, ilho de- Juaquiai Martaies Ferecira e Anua M. Fer-

achei.
172. Helio, filhe de Agucei° Rodrigues da Rosa e Ida C. Rodrigues.
173. Helio, filha de Honorio da Silva Bastos e Aurora s. Bastoia,
174. Helio, filho de Isidora .de Lima.
175. _Helio, filho de José Maneei Martins e Gloria da Silva Martins.
176. Helio, filho de Juciano Jitstino Gomes e Maria Barbosa.
177.- Helio, filho de Manoel Ferreira da Motta e Dalila de O. Motta.
178. Helio, filho de -Manóel de F. Quintanilha e Maria J. Quinta-

iiillia
179. Helio, filho de Manoel da Silva Martins e Adelaide de S. Mar-

180. Heliot ,ilifsilho de Miguel Lago Sayilo o Maria de O. Sayão.
181. Ilelio, filho de Sais ador Cardoso Gomes, e Rosa Alves Gomes.
182. Helifiti:,esfl ialho de Sebastião Pires da Costa e Maria de Loueiles

183. Helio, filho de Sylvio de Leà0 P Zaiiia Portugal. de Le:to.
181. Heitor, filho de: Heitor Alves Macado e Heloisa C. de Macédo.
185. Henrique. filho de Cai-los Pedreira Duprat e Maria J. L. de O.

Dutrat.
(86. Hermes, filho de .Abilio A. dos Santos Carvalho e Mavietta

A. Carvalho._
187. Herminia filho de José da Silva.rernandes e Margarida M. 'Ver-

188. Hilton, filho de Juvenlino dos Santos e Etelvina L. dos Sautns.
189. Hilton, filho de Zeferino Nunes Pereira e Luiza C. T. Pe-

reira.
100. Hugo. sugo, fiilihv.oa de nmoeio de Lima e Silva e Noinuia do C. de L.

191. "fuga filho de Virgilio Alves ila-Silva e Isaura 'ia 5. e Silva.
192. llson. filho de Antenio Feancis -o dos Reis e Inês M. dos Reis.
19). Ismael, filho de Manoel Ferreira. e Anna Villele. 	 .•
194. Ismael, filho de Ubaldo Rodrigu es Eira e Nair T. Feiras.
195. Ismar.. filho - de .Manoel Pedro -Tourinho e Iemenia. L.

rinho.
196. Ierael, filho de Guidalio Sehaehinik e Esthee feichachinik.
107. Ralo. filho de Adriano Monteiro ,Ramos e Precieea Ferreira.
198. Itliamar oJsé, filho de José Augusto Moreira e -alzira N. F. C.

Moreira.
190. Ivan, filho de 'Francisco de Souza e Nathalia M. de Sifeiza.
200. Ivan, filho de Ivan Carpenter Ferreirtiee Armila F.	 Ferreira.

201. Ivo, filho de Gustavo Alves da silva e Palmyra I. Martins.
202. Ivo, filho de Manoel. Alvos de Amorim e . Leonor A. de Freitas.
265. Jacintho, filho de Saturnino 11. de Freitas e Felicia It. tio Nas-

cimento.
201. -lair, filho. de Penh) Salgueiro . e Josephina M. Salgueiro.
205. Jaidemirka filho de Genesia Domiciano Luiz.
200. Jayme, filho de Randulpho dos Santos e Clarice M. dos Santos.
207. Jeronymo, filho de Domingos Marins e Eurides da Conceição.
208. Jeronymo, filho de Manuel Antonio de Lima e Franklina dos

S. Lima.
200. .João, filho de Antonio Greaorio de Oliveira e Gertrudes da C.

Golfa.
210. João, filho de Caetano .Baptista da Silva e Raymunda G. da

Silva.
2/1. João,' filho ale.Ivo Torres ê Maria da Gloria-Torres.
212. João, filho de João Claudino e Rosa Martins.
213. João, filho de João Manoel Wircker e .Elvira da C. F. Wireker,
214. João, filho de João Moreira da Silva e Soledade L. da Silva.
215. João, filho de João Silverio Eugenio e Adelina E. da Silva-.
216. João, filho de José-Angusto Gomes e Anua 'Gomes.
217; João, filho - de Leonardo Severino Arruda e Lucia F. da Jesus.
218. João, filho de Luiz Alves d'Assumpção e Elisa P. Moutinha.
219. João Baptista, filho de litigo Jackson Pinto e Carolina A. Pinto.
22-0e João Baptista, filho de João Antonio dos Santos e Sophia L. da

-	 Silva.,
221. João Carlos, filho de José de Almeida' G. Bandeira e Deusalina

S. G. Bandeira. 	 ,
22.. Joaquim, filho de Francisco E. de Barros Filho e Marliiia da

.	 •	 Oliveira.	 .
223. Joaquim, filho de Jacyntho Lopes Affooso e Mariana M. Alfonso.
221. Joaquim, filho de João José Fernandes e Alzira 1'. Fernandes.
225.-Joaquim, filho de 'João de Oliveira e- Deolinda It. de Oliveira-.
226. • Joaquim, filho de Joaquim Pacheco da Rocha e Olympia Ge tia

Cria,
227. Joaquim, filho de José-é 'Sella Afonso e Constam:a V. de Paula.
228. Joaquim, filho de José Coelho Barroso e Maria Augusta.
229. José, filho de Pio Ataliha Ribeiro e Ambrosina P.' Ribeiro. ,
230'. Joel,.filhe de José Trindade Fontes e Maria . José Fontes'.
231'. Jorge, filho de Alacrino da Silva e Maria da Silva' Barro.
232. Jorge, filho	 Clarindo- Bernárd4 O' 'v ileta Pereira.
233. "Jorge, filho de Enrico Joaquim deleeus.e . Augelina M. de' Freitas.
234. Jorge, filho de João José Nunes e Marlanna da C.'-Nunes.
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235. Jorge, filho de Jorge A. Leite Pinto Filho- e 'Fernanda P. L.
Pinto,

236. Jorge, filho de José Jeronymo e Maria Paschoal.
237. Jorge, filho de Josepha Maria da Silva.
238. Jorge, filho de Julia da Costa.
239. Jorge, filho de Manoel -Affonso e Hercilia Loureiro Affonso.
240. Jorge, filho de Maria Rosa da Conceição.
241. Jorge, filho do Martinho Silva e Rachel Rodolpho.da Cunha.'
242. Jorge, filho de Pedro Montei e Almerinda Montei.
243. Jorge. filho do Raphael Nunes e Lydia Coutinho Nunes.
244. José, filho de Adolpho Schon e Karolina Schon.
245. José, filho de Adriano A. Chaves de Oliveira e Maria B. Ç.

de Oliveira.
246. José, filho de Albano Ferreira das Neves e Anna Ferreira Pa-

checo.
247. José, filho de Alberto de Souza e Philomena de Jesus.
248. José, filho Alfredo G. Barroca e Augusta R. Barroca.
249. José, filho de Antonio Antunes e Maria Amelia Boa.
250. José, filho de Antonio José de Medeiros e Ermelinda F. de Me-,

deiros.
251. José, filho de Antonio Mendes e Florisbela de Jesus.
252. José, filho de Antonio da •1 va Soutello e Adelina Cotreira.
253. José, filho de Argemiro Campos Rocha e Vitoria P. Rocha.
254. José, filha de Augusto M. Soares Villela é Maria M. de A.

Villela.
255. José, filho de Bento Ambrosio e Helena Alvarez.
256. José, filho de Domingos Alves da Silva e daria A. da S. Reis.
257. José, filho de Elias Sarafone e Adib Gabriel..
258. José, filho de Francisco Cunha e 'Maria Rosa de M. Branco.
259. José, filho de Francisco Nogueira. e Amelia P. Nogueira.
260. José, filho de Gastão Q. Bittencourt e Lucia R. Bittencourt. .
261. José, filho de. Gladstone de Freitas e Maria C. de 'Freitas.
262. José, filho de Ignez da Silva Pereira.
263. José. filho de Jacintho de Souza Queiroz e Albina do S. Queiroz.
264. José, filho de José Martins Borges e Maria G. Borges.
265. José, filho de José de Sé Reis e Bertha Moreira Reis.
266. José .filho de Manoel J. de Medeiros e Feliciana da S. Me-

deiros.
267. José, filho de Mario de Souza Martins e Emilia C. Martins.
268. José. filho de Quintino Pinto e Alice de Araujo Pinto.
269. José, filho de Theresa de Jesus.
270. José, filho de Vitalina Maria da Conceição.
271. José Dirceu, filho,de Manoel Benedicto Chaves e - Noernia C. B.

Chaves.'
272. José Moysés. filho de Moysés Nicolau Bachà e' Mentaa Bucha.
273. Julio, filho de José Maria Leitão e Angelica Nunes Leitão.
274. Julio. filho de Nazareth Maria da Conceição.
275. Julius Orland, filho de Julius II. Balthazar e Maria cios Anjos

Gallo.
276. Justo, filho de Carlota de CarValho.
277. Kleber, filho de João Cavalcante Caminha e Zilati L. Caminha.
278. Laet, filho de José Ramos e -timbelina Torres Bandeira.
279. Leonel. filho de Fernando de Almeida e Severina de Almeida.
280. Levy, filho de José Segadaes e Alexandrina Moita Segadries.
281. Livio, filho de Francisco Martins e Beatriz G. Martins.
282. Louriyal, filho de Josué Vieira Christo e ' Alice Carmen V.

Christo.
283. Luiz, filho de Cherubim Gonçalves e Anna Celane Gonçalves.
284. Luiz filho de Henrique Coutinho Marques e Maria Celeste C.

Marques. -
285. Luiz, filho de José Pinto da Silva e Alice da Silva Garções.
286'. Luiz, filho de Manoel A. de Souza Ribeiro e Patrocinia Gallino
287. Luiz, filho de Mariano José Leite de Medeiros e Maria C. C. de

Medeiros.
288. 'Luiz. filho de Marietta de Souza.
289. Luiz, filho de Pery Fausto de- Souza e Marencci Fausto de Souza.
290. Luiz, filho de Saturnino da Silva Vianna e Maria Antonio.
291. Luiz Alberto, filho de Cesar Luiz Leitão e Olga Hungria Leitão.
292. Maniecle, filho de Anastacia Apolinaria de Souza.
293. Manoel, filho de Acelino Nogueira de Lemos e Brasilia da S.

Mendonça.
294. Manoel, filho de Antonio Pedro Manazio e Ana Maria da Con-

ceição.
295. Manoel. filho de João_ Fernandes Gomes e Martinha Mattoso

Gomes.
296. Manoel, filho de Manoel Correia e Aurora dos An'. -s Ribeiro.
297. Manoel, filho de Manoél do Couto Nogueira e Geri:. ides M. da

Silva.
298. Manoel, filho de Mandei da Cunha Simas Junior ë Honorina L.

Simas.
299. _Manoel, filho de Manoel José Martins e Maria da Costa Martins.
300. Manoel, filho de Manoel Marques Palliêta e Julia Papa Palhêtà.
301. Manoel, filho de Manoel Pinto Ramalho.
302. Marcel, filho de José C. da Silva Muricy e Josephina C. da S.

Muricy.
303. Marcello, filho de . Mario Telles Rudge e Olga de Sá Rocha Rudge.
304. Mareio, filho de Francisco Rodrigues de Oliveira e Antonieta

B. de Oliveira.,	 •
305. Mediano, filho de Mariano Antonio Rodrigues e Argemira Mar-

ques' Rodrigues.	 ••
306. Mário, filho de Antonio C. de Souza Costa- e Adelia C. de .S.

Costa.
307. Mario, filho de Elias de Aguiar • e Raymunda Lyra de Aguiar.
308. Mario, 'filho de Francisco Vaze Benedicta.de.Souza.

309: Mano, filho de João Paulo e Esth.,er dás Anjos.
310. Mario, filhó. de José Gomes Oliveira e' Margarida R. do Oliveira.
311. Mario, filho -de José Joaquim de • Castro e Dahla Gomes de Castro.
312. Mario, filho de José Julio Barroso e.Florinda•Angusta.
313.. Mario, filho, -de Pedro Richard Filho e Stella Corrêa Richard.
314. Mario, filho de Synval de Oliveira-e Irene do.Nazareth.
315.- Mario José, filho de Guilhermina dos Santos Moraes.
316. Mathias, filho de Aniceto José Esteves e Altina de Oliveira.
317. Maurice, -filho de Luiz Abinader 'e Stella Abinader'.
318. Mauricio, filho de Mauricio Kengen -e 'Carlinda
319. MauriciO,- filho de Santiago Francisco . Silva e Francisca C. da

- Silva.	 •
320. Mauro, filho . de Cyro Rezende e Cenyra Rezende.
321. Mahro,• filho de Ernesto Z. -da Costa Thibau Junior_ e Sylvii,

Th ibau
322. Michele, filho de Nahini Calil Arradi e Maihilde Arradi.
323. Miguel, filho de Felippe Miguel e Vietoria Jorge Atab.
324. Milton. filho de Alfredo Cardoso e Juba Cardoso. 	 ••
325. Milton, filho de Alan() de Azevedo e Rita Alves da Silva.
326. Milton,' filho de Julio- Barcellos e Silva e Maria M. Torres e

327. Milton, fali de Lino Martins Rodrigues e Elpidia T. Rodrigues.
328. Milton; filho de Paulinó"Pereira Soares e Maria Luiza Soares.
329. Moacyr, filho de Alvaro Machado Gomes e Leonidia A,. Comes.
330. Moacyr, filho de Giovani Moreira Vianna e Joanna 	 Vianna.
331. Moacyr, filho de Seraphim Gonçalves de Souza e Ermelinda S. de

Souza.
332. Moacyr Eraly, filhó de Antonio Joaquim de Souza e Guilhermina

B. de Souza.-
333. Nagi, filho de Ibrahim' Habib Hachich e Nazira Jabor Hachich.
331. Nehernias, filho de Severino II. de Vasconeellos e Maria A. de

Vasconcellos.
335. Nelio. filho de Jeronymo José da Silva e Isaura M. da Silva.
336. Nelson, filho de Agnello Castro da Rosa e Emilia• Castro da Rosa.
337. Nelson, filho de Anthero Augusto Lazai io e Beatriz da S. Lauro.
338. Nelson, filho de Antonio Domingues e Adelia de Jesus Vieira.
339. Nelson, filho de Antonio Duarte e,..Ambrosina de Mattos.
340. Nelson. filho de Dagmar
341. Nelson, filho de Francelina da Silva e Ermelinda da Silva.
312. Nelson, filho de Francisco Ribeiro e Emitia Teixeira.
313. Nelson, filho • de Lucindo José Coelho e Maria Ferreira Coelho.
344. Nelson, filho de Nelson Lopes da Costa e Albertina de A. L. da

Costa.
345. Newton,- filho de Raymundo Moreira Réga e Ophelia S. Rega.
346. • Newton, filho de Roinão I.opes Garcia e Adelaide • 14. Garcia.
317. .Newton, filho de Romeu Feita] e Maria do Carmo da S. Feital.
318. Newton . Alberto, filho 'de Isolino Santos Filho e Irene Borges

Santos.
349. Nicius, filhó de Nestor Mariath Costa e-kaira • M. 'Costa.
350, Nilfon. filho de Abilio da Cunha Storino e Thereza Reis Storino.
351. Nilton, filho de Luiz Gama e Pauline Esteves.•
352. Nilton, filho de Roberto de Oliveira Santos e Miguelina C.

• Santos.
353. Octacilio, filho de Caetano Milan Lopes e C!emntina M. Lopes.
354. Octacilio, filho de Thereza de Mattos.
355. Octavio, filho de José Alves Ferreira e Maria de Lourdes Fer-

reira.
356. Octavio, filho- de OctaviO Jacobina e Virginia Simas Jacobina.
357. Octavio, filho de' Octavio Rafanelli e Magdalena L. Rafanelli..
358. Odilon, filho de Odilon Ferreira Soares e Dotores F. Soares.
359. Oldernar, filho de José Braga e Zulmira Luiza Braga.
360. Onofre, filho de Amorico Ignáció da Luz e Virginia M. da Luz.
361. Orlando', filho de Antonio Francisco da Silva e Gracinda C. da

• Silva
362. Orlando, filho de Carlos Rarnos das Neves e Olympia A. das

Neves.
363. Orlando, filho de Castorino Damasio dos Santos e Edwiges dos

Santos,.
364. Orlando, filho de Florencia Rodrigues de Almeida.
365. Orlando, filho de João Confalonieri e Maria Isabel de S. Con..

-falonieri.
355. Orlando, filho de Leontina de Oliveira.
367. Orlando, filha de Manoel Fraiiciseo da Silva e Maria F. Costa.
368. Osny. filho de Oscar Muller de Campos e Carmelita S. M. de

Campos.
369. Osorio' José. filho de José Thiago Ferreira e Hildebranda

Conceição.
370. Oswald Gunther, filho de Fealinand August Heinrich Ramm e

• Maria S. Rieper.
371. Oswaldo, filho de Abrahão dos Santos e Maria Garcia,
372. Oswaldo, filho de Alcides Maria da Conceição.
373. Oswaldo, filho de Antonio José T. de Figueiredo e Celeste F.

de Figueiredo.
374. Oswaldo, filhó de Francisco B. de Oliveira e Ludovina de An-

/ drade.
375. Oswaldo, filho de José Baptista Berreilho e Maria Molina.
376. Oswaldo, filho de José Joaquim de Souza e 'Adelina • dcis 'Anjos.
377. Paulo, filho de Alcides Salles e Paula Sanes .. • -	 •
378. Paulo, filho de Domingos Ferriandes•e , Errnelinda Fernandes.
379. -Paulo, filho de Francisco Ferreira da Silva e Isaura D. da Silva.
380. -Paulo, filho de João Rodrigues dos Santos e Maria Rosa' da Silva.
381. Paulo, filho de João da Silva Couto e Narcisa de A. e Silva.
382. Paulo, filho de Paulo Borges Monteiro e T,ennor D. B. Monteiro.

-383. -Paulo Grassi. filho de Antonio da Cunha BastOs Junior e Ma-
nieta C. Bastos, •	 •	 -
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384. Paulo Helio, filho de Antonio Dias Pereira e Brigida A. Pereira. 433. Severino, filho de Paulino F. de Albuquerque e Alexandre M.
385. Paulo alerminio, filho de João Pinho e Amelia Casai Pinho.
386. Paulo Roberto, filho de Arthur Amarante Camarinha e Yara C. 434.

Camarinha.	 435.
387. Pedro, filho de Antonio Ignacio Alves e Elvira Candida das Dores.
388. Pedro, filho de Arthur M. de Azevedo e Loura G. de Azevedo. 436.
389. Pedro, filho de Henrique J. Pereira Dias e Francisca do N.

Dias.
390. Pedro. filho de Virtolino R. de Carvalho e Dornicila M. de Car-

valho.
391. Pedro José, filho de José de Almeida Paulino e Dbyla F. de C.

Pau tino.
392. Perminio, filho de Manoel Ribeiro Venancio e Noemia C. Ve-

nancio.
393. Raffy, filho de Raffy Amim Zaidan e Dejanira S. Zaidan.
394. Ramiro, filho de Antonio Joaquim de Campos e Irma L. II. de

Campos.
395. Raphael. filho de João Gonçalves de Barros e Dalva D. Barroso.
396. Raul. filho de Albino Dias e Alda Moura.
397. Renan, filho de Girem Venoso da Silva e Condida de C. Velloso.
:198. Renato, filho de lindas Silva e Landelino de Lacerda.
399. Renato, filho de João Peru e Aurora Dias Perta',
400. Renato, filho de Léo II. CavaIcanti,de Albuquerque e Sara M.

C. de Albuquerque.
401. Renato, filho de Napoleão Ferreira Pinto e Ambrosina M. d

Conceição.
402. Reynaldo, filho de Arnaldo Brandão e Alice Brandão.
403. Reynaldo, filho de Odilon Pires e Maria das Dodes.
404. Roberto, filho de Alfredo Bastos Pinheiro e Juventina Rangel.
405. Roberto, filho de Alvaro Martins Pereira e Carmen M. Pereira.
406. Roberto, filho de Manoel Martins Mendes e Alayde F. Mendes.
407. Roberto. filho de Roberto Pereira de Castro e Balbina R. de

Castro.
408. Rodolpho, filho de Joaquim Ferreira Chaves e Maria P. F.

Chaves.
409, Rodrigo, filho de Graciano do Nascimento.
410. Rogerio, filho de Manoel Coutinho e Maria d'Assumpção Fi-

gueiredo.
411. Roque, filho de Angelina dos Santos.
412. Roseny. filho de lulas Pereira Coita Neto e Dylia B. de M.

Coita.
413. Rubem, filho de Eduardo Jorge e Aderia Manacá.
414. Rubens, filho de Manoel de Souza Marinho e Antonietta L. de

• S. Marinho.
415. Ruy Carlos, filho de Sisino Carreira de Oliveira e Idarianna de

Azevedo.
e16. Sady, filho de Alfredo da Costa Leite e Zaida V. Leite.
417. Salvador, filho de José Vieira e Maria Teixeira de Jesus,
418. Samuel, filho de Cypriano Braga e Alcinda .Braga.
119. Sebastião, filho de Alberto dos Santos e Delphina dos Santos.
420. Sebastião, filho de Augusto Leopoldo e Rosa M. Leopoldino.
421. Sebastião, filho de Dolores Maria da Conceição.
422. Sebastião, filho de Henrique da Costa Ferreira e Argentina

Motta.
423. Sebastião, filho de Ignacio da Silva e Ignez Maria da Silva. -
424. Sebastião, filho de José Ferreira de Azevedo e Augusta F. de

Azevedo.
425. Sebastião, filho de Manoel Ribeiro de Barros e Benedita P. Si-

-	 queira.
426. Sebastião, filho de Maria do Carmo.
427. Sebastião, filho de Antonio dos Santos e Maria R. dos Santos.
428. Sebastião Aroldo, filho de Frederico Roberto Kastrup e Anua

A. Kastrup.
429. Seraphim. filho de Pompeu J. dos Santos e Noemia R. dos

Santos.
130. Sergio, filho de Jacintho G. da Costa Pereira e Judith V. F.

G. Pereira.
432. Sergio Sebastião, filho de Oswaldo B. de Figueiredo e Celine

G. de Figueiredo.

da Conceição.
Sylvio, filho de Antenor da Silva e Virginia da S. Buteho.
Sylvio, filho de Eduardo AL Nascimento e Etella G. Nasci-

ment.
Sylvio, fil

o
ho de Euzebio Garcia dos Santos e Generosa G.

Nunes.
437. Sylvio, filho de Francisco Cibreiro e Maria da Gloria Cibreiro.
438. Sylvio. filho de Frederico Lopes Filho e Maria da Conceição.
439. Sylvio, filho de F. Andrade e Olivia V. Moita. (Excluido).
440. Sylvio. filho de Manoel Rodrigues Ferreira e SyIvia P. Fer-

reira.
441. Sylvio, filho de Orselina Borges.
442. Sylvio Octavio, filho de Filgueiras e Maria C. Fibaueiras.
443. Thiago, filho de 'Virgilio Alves da Costa e Arma A. da Costa.
444. Tilo, filho de Fuzinato Bertaggi e Esther N. Bertazzi.
445. Valdemiro. filho de Euphrodisio Cursino de Souza e Isaura de

M. de Souza.
446. Victor, filho de Pacheco e Elite Pacheco.
447. Victor Orlando, filho de Orlando Soares Araujn o Ruth V. de

Araujo.
448. Victorino. filho de Libertino X. de Castilho e Rosa M. Maga-

- lhães.
449. Virgilio, filho deFrancisco Rodrigues Teodoro e Gdicanar M. de

Jesus.
450. Waldemar, filho de Francisco José Alves e Maria Pinheiro

Alves,
451. Waldemar, filho de Francisco Nunes Parreira e Jovita N. Par-

reira.
452. Waldernar. filho de Joaquim C. R. Pannasquino e Maria B.

Rocha.
453. Waldernar, filho de Manoel Joaquim de Araujo e Josepha A.

da Conceição.
454. Waldernar, filho de Nagili Samor e Maria Samor.
455. WaIdemiro, filho de Claudina da Conceição.
456. Waldemiro, filho de H. de Carvalho e Guilherrnina de Ale-

gria.
457. Waldir, filho de Albino Ferreira e Rosa P. de Magalhães.
458. Waldir, filho de Augusto Siston e Rosalina Gomes.
459. Waldir, filho de Luiz de Carvalho e Mathilde L. Esteves.
460. Waldir. filho de Jovelina de Castro.
461. Waldyr, filho de Sylvio da Rosa Ribeiro e Cecilia do C. Ri-

beiro.
462. Waldyr Armando, filho de Armando Carlos da Silva e Luiza P.

da Silva.
463. Watts., filho de Aepasio Dantas e Maria da Silveira Dantas.
464. Walter, filho de Adão Leal e Isaltina Rosa.
465. Walter. filho de Aristides Balbino de Araujo e Asma . P. do

Araujo.
466. Walter, filho de Durvat Marques da Silva e Maria E. da

Silva.
467. Walter, filho de Fernando S. Bandeira de 'Melo e Genesia V.

B. de Melo.
463. Walter, filho de Flavio Luiz Cordeiro e Thereza dos Reis Cor-

deiro.
469. Walter, .filho de José Caruso e Domingos Luiza Molinaro
470. Walter, filho de Manoel Duarte Faria e Josephina Pesses.
471. %Vatter, filho de Norberto Fernandes da Silva e Octavia R. da

Silva.
472. Walter, filho de Saturnina Silva.
473. Welson. filho de Albano Maria dos Santos e Latira D. S. Santos.
474. Wenceslau, filho de Erosalina Thereza Maria da Conceição. •
475. Wilmar, filho de Rogerio Guerra e Dar:a Guerra.
476. Wilson, filho de Antonio Martins da Rocha e Alzira L. da

Rocha.
477. Wilson, filho de Antonio dos Santos e Eillogia Reis dos Santos.
478. Wilson, filho de Joaquim Dias da Costa e Maria M. de Souza.
479. Wilson, filho de José da Cunha Leão e Corina dos Santos

Leão.

700 x 16, na base mínima de Cr$ 30,00 por uni-
dade, mediante as seguintes condições:

I - Na dia e hora aprazados os proponentes
deverão apresentar-se à Comissão de Concor-
rência, presidida pelo engenheiro Carlos Mario
Faveret, diretor da mesma Divisão, fazendo-ine
entrega em envelope fechado e lacrado, com a
declaração exterior - "Documentos de idonei-
dade", dos seguintes documentos em original,
Pública-forma ou outras admitidas em lei:

a) registo ae eontrato social ou de firma in-
dividual no Departamento . Nacional de Indús-
tria e Comércio;

b) recibos de quitação dos impostos muni-
cipais e federais, inclusive o de renda e indús-
trias e profissões;

e) certidão da lei dos dois terços;
d) prova de quitação com o Instituto dos In-

'dustriários ou Comerciários;
e) prova de quitação com o serviço militar;
II - Todos esses documentos deverão estar

x 18; 13 de 60 i 16; 4 de 600 x 18 e 1 de selados de acordo com a lei.

III - Julgada a idoneidade dos concorrentes,
see-Ilies-ão restituidos os documentos, passan-
do-se à. aber l ura das propostas das que forem
julgados idóneos, as quai e , depois de lidas em -
voz alta, serão rubricadas por todos os propo-
nentes e pelo presidente da Comissão

IV - As propostas serão apresentadas em
invólucro distinto dos que contenham os do-
cumentos de idoneidade, igualmente fechado e
lacrado, com a indicação exterior de seu coa-
teudo: "Proposta para compra de pneus usa-
dos" e o nome do proponente.

V - As propostas não podarão conter senão
uma fórmula dc inteira submissão as cláusulas
deste edital e devrrão trazer o preço por uni-
dade (pneu) em algarismos e por extenso, não
podendo apresentar 'emendas, rasuras ou en-
trelinhas. Serão apresentadas em quatro (4)
vias, a primeira devidamente selada.

VI - Caso haja igualdade entre duas ou
mais propostas, proceder-se-á ao desempato
mediante a apresentação de novas propostas

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Dhisão do Material

Concorrência administrativa para venda de ma-
terial considerado inservivel, pertencente a
este Ministério

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que .às 15 horas. do dia 1 do mês de
junho próximo futuro, na Divisão do Material
do Departamento de Administração do Minis-
léria da Justiça e Negócios Interiores, situada
no 1.0 andar do edificio da rua Senador Dantas

61, serão recebidas propostas para coimara
de 26 pneumáticos inserviveis..sendo 3 de 400x
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dos empatardes, no mesmo local, dentro de 24
Lovas.

VII — O material em apreço poderá ser visto
pelos interessados diariamente, entre ,11 e 17
horas.

VIII — Ao autor da proposta de maior preço
serão) entregues os pneumáticos que constituem
objeto desta concorrência. mediante pagamento
à vista, em moeda corrente, cabendo-lhe a re-
moção, por sua conta, do aludido material, o
que deverá ser feito dentro de um prazo ne
oito dias..

Rio de Janeiro, em 17 de maio de 1913. --
Carlos Mário -Faveret, diretor da Divisão do
Material do Departamento de Administração do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Serviço de Obras

Concorrência administrativa n. 20/43, para
obras d.e reparo e limpeza no edif ;Cio 4.1:_;
Saimento 'Tribunal Federal.

De conformidade com a autorização do se-
nhor diretor geral do Departamento de Adtni-
distração do Ministério da JuW iça e Negócios
Interiores, constante do processo n. 9.948-43,
são convidados os interessados nos trabalhos
acima especificados a, de acordo com o Côs
digo de Contabilidade da União, se inscreve-
rem até o dia 27 do mas corrente, para a con-
corrência de preços que será realizada ás qua-
torze horas do 28 do mesmo mês. neste Ser-
viço. de Obras, obedecendo ás • condições e es-
pecificaçõeá que se . seguem:

Primeira Condição — Os concorrentes,. ao
se Merecerem, deverão provar: a) que estão
quites com as Fazendas Municipal e Federal,
inclusive com o imposto sobre a renda; b) -que
sumpriram o disPosto no .1.0, do art. 13,
do decreto-lei rt. • 1.843, de 7 de dezembro -de
1939 (lei dos - 2/3); c) que dispõem de profis-
sional habilitado e rsponsavel pela firma,
dos termos do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933; d) .que se acham- legal-
'isente registados na Junta Comercial; e) que
3stão ,quites com o Instituto. de Aposentadoria
3 Pensões dos Industriários' ou Cornerciários;

que estão quites cons o Serviço Militar. (ca.
lerneta ou certificado do Exército, Marinha ou
Aeronáutica).

Segunda Condição — O preço e o prazo ofe-
'ecido pelo proponente para- custo e termina-
são das obras, deverão ser escritos em algaris-
mos e por extenso, em propostas constantes de
;rês vias, sendo a primeira. estampilhada de
'icordo com a lei, em envelopes fechados e la-
srados, com o nome da firma.

Terceira Condição — As 'aludidas propostas
ião poderão conter senão uma fórmula de in-
.eira submissão a todas as condições e espe-
ificações deste edital.

Quarta 'Condição — O prazo improrrogavel
•rira a terminação dos trabalhos será de 13
(quinze) dias consecutivos, contados da data da
iprovação da concorrência.

Quinta Condição— Não serão aceitas • pra-
xistas superiores a Cr$' 3.251,00 (Três mil
luzentos e cinquenta e um cruzeiros) .

Sexta Condição — Igualmente serão recusa-
las as propostas que contenham unia redução
;obre a mais barata, que se oponham a- quais-
pier preceitos do Código de Contabilidade da
,Jnião ou que apresentem dualidade de pre-
os.
Sétima Condição — A despesa com a axe-

etção dos trabalhos citados, correrá tis_ conta
ia Verba 2 — Material, Consignação III —
:essas Despesas, sub-consignação 40 — Ligei-
xs reparos, consertos: e conservação de bens
inoveis es movels, 01 — Ligeiros reparos em
(•lifícios, consertos e conservação de bens ~-
reis, 0.1 D. A. ,— 01 S. Q.., do vigente exer-

Oitava Condiçãe — A presente concorrência
-ioderá ser anulada por ordem 'do Sr. minis-
ro da Justiça, sem que, por esse motivo, te-

aliam os concorrentes direito a qualquer indes
nização.

Nona Condição — No caso de ser verificado
que a firma adjudicado negou-se a Cumprir a
suo proposta, será julgada inidôneo para ou-
tro qualquer serviço • com o Cocerno

ESPECIFICAÇÕES

Sala . du adjunto do procurador geral da Re-
pública.

— Substituição do forro em estuque, em
mau estadia, por outro de madeira, fsisos en-
tabeirados, formando desenho, com o melhor
acabamento de acordo com outras dependências
do edifício.

2 —Raspagem, lixamento e _pintura a eleo
das paredes e janelas, lustro das portas e teto.
3 — Limpeza, raspar, lixar a máquina e en-
cerar com duas demãos de cera vermelha.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, em 18 de maio de . 1943. —
Luis Hildcbrando de 13: Horta Barbosa, diretor
do S. O

Concorrência n. 12/13, para reforma
de dois pavimewos, no edifício da polícia
marítima e aérea, para instalação do ' ,vi-
ço médico.

De conformidade com a autorização do
senhor ministro da Justiça . e Negócios Interio-
res, constante do processo n. 8.830, faço pú-
blico que no dia 9 de junho de 1913, às qua-
torze horas, serão recebidas, neste Serviço de
Obras, propostas para reforma de dois pavi
mentos, do edifício da Polícia Marítima e Aérea.
para instalação do Serviço Médico.

As referidas propostas deverão ser elaboradas
de acordo corri as condições e especificações
deste edital, cujo teor fará parte integrante
do contrato que, em consequência for lavrado,
independentemente de transcrição.

Primeira Condição — As firmas que.Preten-
derem concorrer, deverão comparecer a cate
Serviço de Obras o dia. 8 de junho próximo,
onde receberão uma guia para depositar na Te-
souraria do Departamento de Administração
deste Ministério ou Caixa Econômica do Rio
de Janeiro, a importância de Cr$ 1.000.00
(um mil cruzeiros), que garantirá a apresenta-
ção de sua proposta e a firmeza da mesma até
a assinatura do contrato.

Segunda condição—As propostas constarão
de dois envolucros fechados e lacrados; o pri-
meiro com os dizeres "Documentos de Sido-
neidade da firma 	
conterá: al contrato social devidamente regis-
tado; b) recibos de todos os impostos federais
e municipais que forem devidos inclusive do
imposto sobre a renda; c) certidão da lei dos
dois terços" (decreto-lei número 1.813, de 7 de
dezembro de 1939); d) recibo da Tesouraria
do D. A. deste Ministério ou da Caixa Econô-
mica, provando ter. sido efetuado o depósito
de que trata a condição primeira deste edital;
e) Prova da existência de um profissional res-
ponsavel pela 'firma, nos termos do decreto
número 23.569, de 11 de dezembro de 1933;
f) certidão do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários ou Comerciários:
a) certificado ou caderneta do Exército, ou
Marinha ou Aeronáutico.

O. segundo envólucro conterá a proposta em
quatro vias estampilhadas de acordo com a lei.
datadas e assinadas. Nas referidas propostas
serão exarados única e exclusivamente preço
global e o prazo em dias consecutivos que a
firma proponente oferece para custo e termina-
ção' integral dos trabalhos, os quais serão . es-
critos em algarismos e por extenso, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas.

Terceira Concliçãh — O preço global oferecido
não poderá ser superior a -Cr$ 20.865,00 (vinte
mil, oitocentos c sessenta e cinco cruzeiros).

Quarta Condição — As despesas com a ex&-
cução dos serwiços que fazem objeto da presen-
te concorrência, Correrão a conta da verba 5
— Obras; desapropriação e aquisição de imo-
veis, Consignação I — Obras, subconsignação
03 — Para reconstruções, ampliações de edi-
fícios, etc., 04 D. A 01 S. O. b) para am-
pliação e reforma de outros edifícios, do ortiga,
3.° anexo 16, do orçamento geral da Republi-
ca para 1913, aprovado pelo decreto-lei nú-
mero 5.120 de dezembro de 1942.

Quinta Condição, Serão recusadas as-pro-
postas que contenham uma redução sobre a
mais barata, ou que se oponham a quaisquer
preceitos do Código de - Contabilidade do União,
ou que apresentem dualidade de preços.

Sexta Condição — Os trabalhos a executar se-
rão os constantes das plantas, detalhes e es-
pecificações. heliográficas e mimeográficas, de-
vidamente autenticarias e à disposição dos in-
teressados neste 'Serviço de Obras.

Sétima Condição	 -No dia e hora inicial- •
Mente mencionado, em sessão pública a
comissão, composta dos Srs. Dr. Luiz ilude-
brando de B. Horta Barbosa, diretor do S. O.;
Edmundo Gouvêa Cardilo, secretário do di-
retor' , e Luiz Jqsé Pereira das Neves, oficial
administrativo. classe J, fará a chamada dos
concorrentes inscritos e receberá os encólu-
cros e seus anexos, citados na 2. a condição.'

Oitava-Condição — No mesmo dia e hora, e na
presença dos interessados, a comissão passará
ao julgamento de idoneidade dos concorren-
tes, abrindo, para isso. os eus-Muros corres-
pondentes. Os documentos contidos serão lidos
em voz alta, em ordem alfabética, conforme o
disposto na segunda condição. A comissão jul-
gadora dará imediatamente o seu parecer a res-
pe ito da validade dos referidos documentos.
declarando, finalmente, quais as firmas idôneas
e quais os desclassificadas.

Nona Condieáo — Os documentos que forem
objetos de dúvidas ou impugnação seja por par-
te dos interessados ou por parte da comissão,
Julgadora, serão retidos e encaminhados a quem
de direito para a necessária apreciação e final
decisão.

Os demais documentos de idoneidade serão
restitnidos no mesmo dia logo após a termina-
ção do julgamento.

Décima Condição—Na hipótese supra, alem
de serem retidos os documentos em causa, os en-
velopes que contem as propostas correspon-
dentes serão recolhidos ao cofre da repartição
de.peis de rubricados por todos os interessados
e pelo presidente da (emissão.

Décima primeira Condição — 'Ato contínuo
passará a comissão à abertura e leitura era vez
alta das propOstas correspondentes às firmas
juigadas idôneas e que não tiverem incidido em
qualquer impugnação por parle dos concor-
rentes.

Décima segunda Condição — As firmas con-
correntes serão classificadas segundo os preços
globais que houverem apresentado. Na hipóte-
se de empate, as obras serão adjudicadas à fir-
ula que, em carta fechada e lacrada, fizer maior
redução no preço global. Essas cartas serão re-.
cebidas com sessão pública no . dia e bora mas-
cados pela comissão. Caso se verifique novo
empate, proceder-se-á então a um sorteio.

Décima terceira Condição — Julgados pelo
'Sr. ministro. em última instância, todos os re-
cursos. dúvidas e reclamações e decidido: deste
modo da idoneidade .das firmas que houverem
sofrido impugnação, cio dia e hora assinalados
no edital de convocação que será publicado, no
Didrio Oficial, haverá unia sessão pública para
abertura e leitura em voz alta das propostas
contidas no cofre da repartição, as quais serão
rubricadas pelos interessados e pelo presidente
da comissão

•
Décima quarta Condição — O prazo oferecido,.

pelo recorrente para terminar os trabalhos,
não mitra rá em linha de conta para a respectiss
N. o classificação.
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- Décima quinta Condição - Antes da assi-
natura do contraio a concorrência poderá ser
anulada por ordem do Sr. ministro, sem que
'sor este motivo tenham os concorrentes direi-
to a qualquer indenização.

Décima sexta Condição - O proponente
classificado em primeiro lugar deverá compa-
Fuer a este Serviço de Obras para assinar o
contrato, dentro de cinco dias uteis, contados
da data da notificação por escrito mediante
protocolo, se não o fizer . perderá em favor da
Fazenda Nacional a caução de que trata a con-
dição primeira deate edital, podendo tambem
aer cancelada a sua idoneidade para contratai
com o Governo. A Juizo do Serviço de Obras
serio) , convidados a assinar o contrato suces-
sivamente os demais proponentes, pela ordem
em que tiverem sido classificados, ficando,
cada um deles, passível das penalidades pre-
vistas para o primeiro, na hipótese de l_ambern
se recusarem ao referido ato.

Décima setima Condição - Para garantia
da execução do contrato e consequente assina-
tura, deverá a firma contratada apresentar no
ato da assinatura do contrato o recibo da Te-
souraria do D. A. do Ministério da justiça pro-
vando ler sido deposilada a gentia corres,:ion-
dente a 5% sobre o valor da proposla aceita na
concorrência.

Décima oitava Condição - O prazo para
terminação integral dos trabalhos será de 60
(sessenta) dias consecutivos, contados da da-
ta do registo do contrato pelo Tribunal de Con-
tas.

Décima nona Condição - Os trabalhos con-
tratados deverão ser iniciados dentro de 10
dez) dias seguintes à vigênsia do contrato,
sob pena de multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) por dia de excesso.

Vigésima Condição - O prazo fixado nas
condições 18. a e 19. a deste edital, deverão ser
observados. Serão aplicadas multas de Cr$
200,00 (duzenilos cruzeiros) por dia do excesso
do prazo contratual, salvo motivo de força
maior.

Vigésima Primeira Condição - Os casos de
força maior deverão ser comunicados por es-
crito a este S O., que os encaminhará à apre-
ciação do Sr. ministro.

Vigésima Segunda Condição - Toda e
qualquer ordem de serviço, reclamava(); enten-
dimento, intimação e etc, entre a fiscalização
e a firma contratante serão sempre transmiti-
das por escrito e devidamente protocolados e
só desta forma produzirão efeito.

Vigésima Terceira Condição - A interpreta-
ção deste edital, especificações e contratos
compete exclusivamente ao diretor do Servica.
de Obras.

Vigésima. Quarta Condição - De qualquai
decisão do Serviço de Obras, haverá sempre
recurso ao Sr. ministro, para o qual a firma
contratante deverá apelar todas as vezes que se
julgar prejudicada. Os recursos deverão ser
apresentados por escrito no protocolo do S. O.
que os encaminhará à decisão do Sr. ministro.

25.a condição - O contrato do qual este
edital fará parte .integrante, poderá, indepen-
dentemente de ação ou interpelação judicial
poderá nas hipóteses abaixo especificadas, ser
recindido administrativamente, perdendo o con-
tratante qualquer direito sobre o valor das
prestações ainda não visadas pelo diretor do
S.O., bem como a caução de que trata a comi-

lição 17.a deste edital, alem de sua idoneidade
para contratar com o Governo.

26.a condição -	 SOS lo que trata a
!ondição anterior são as seguintes:

quando a multa por excesso
atingir a Cr$ 2.000,00;

b) quando, sem prévia ordem judicial e sem
recorrer aos remédios contratuais, a firma em-
preiteira abandonar ou interromper o anda-
mento por mais de 10 dias consecutivos;

e) quando a firma empreiteira transferir o
presente contrato, sem prévia anuência do
Sr. ministro;	 -

d) quando a firma contratante falir, entrar
em concordata ou se dissolver.

27.a condição - Na hipótese da reeisão ad-
ministrativa, serão os trabalhos terminados
pelo Serviço de Obras, Correndo a despesa por
conta das parcelas contratuais ainda não pagas,
cabendo ao contratante ou seus sucessores, a
título legal, receber os saldos finalmente apu-
rados.

28.a rendição - Todos os -materiais
como a mão de obra, serão de primeira

2.9.a condição - A firma contratante com-
promete-se a. dentro do prazo de cinco (lias,
remover do local dos trabalhos os materiais
rejeitados e refazer todos os trabalhos que
forem impugnados, bem como a dispensar
itnedialamente qualquer subordinado seu, cuja
condida e capacidade técnica for julgada pela
fiscalização nociva à marcha dos serviços.

30.a condição - Pelo não cumprimento
condição anterior incidirá o contratante elo
multas de Cr$ 200.00 a 500,00 que serão apli-
cadas pe l o diretor do .5.0. e contirmadas pelo
Sr. ministro.

32.a condição - Todas as despesas neces-
sárias ou -inerentes à lavralura do contrato,
bem como aos trabalhos contratuais, correrão
por conta .do empreiteiro, salvo a exclusão
explícita, neste edital e suas especificações.

33.a condição - O pagamento será efetuado
em moeda corrente, em uma parcela, logo após
ser verificada a total terminarão dos trabalhos
e plena aceitação dos mesmos.

3i.a condição - A ap orão de que trata a
condição 17.a deste edital, só poderá ser levan-
tada sessenta dias após a terminação integral
dos trabalhos e na hipótese de nesse tempo
haverem sido atendidas as reclamações deste
S.O., rofarente a defeitos, ou imperfeições
que enharn a ser observados em quaisquer
elementos.

35.a condição - Estas condições e espaci-
ficações, bem como opúsculos das especifica-
ções gerais, detalhes e normas serão fornecidas
aos interessados, por cópias mimeografadas,
devidamente rubricadas, fiearíio fazendo parto
integrante do contrato, independentemente de
ranscrição.

:18.a condição - A firma empreiteira obriga-
se a mandar proceder em qualquer tempo, e1/1
laboratório oficiais, quaisquer análises ou vx-
periancias sobre materiais a serem emprega-
dos nos trabalhos, quando exigido pela fisca-
lização.

39.a condirão - A fiscalização será exercida
pelo S. O. que. para tanto designará os enge-
nheiros e auxiliares que julgar necessários.

• 40.a condição - No S.O., das 14 às 17 horas,
diariamente, Serão prestados esclarecimentos
de que necessitarem os interessados.

41.a condição - Diariamente das 11 às 17
horas, serão fornecidos, pelo S.O.. aos inte-
ressados especificações mimeografadas.

Serviço de Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios
lutadores, em 10 de maio de 1913. - Luiz
Hildebrondo de B. Horta Barboza. diretor.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Comissão de Metalurgia

Pelo presente Pd i tal, fica com idado G

S+ . Elys.o Garcia de Figueiredo a amimai cear
à Comissão de Metalurgia, no 7. 0 Pavimento do
Edifico .do Ministario da Marinha, afim de ia-
tagrar, dentro do prazo de oito dias, o paga-
mento da compra do casao do navio "Paulista".

Rio do Janeiro em 19 de maio de 1913. -.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Serviço de Alimentação da Previ-
dência Social (SAPS)

SUÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Prova de título para contrato de um médico
para exeaula.o tie serviços proissionais mia
sorvidores do SAPS, quando admitidos e perio-
dicamente.

3.0 - Poderão inscrever-se candidatos de
ambos os saxos, diplomados em medicina por
Escola Oficais.

4.0 - A inscrição será mediante preenchi-
men l.o da fonnila fornecida na sede do SAPS,
à Praça da Bandeira n. 96, 3.0 andar, sala 1.
com o chefe (19 Soava() de Administração, Sr.
Mario Moreira Padrão.

5.° - O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento da ficha foroecida no local atroz re-
ferido. Jon} arnente com a ficha o candidato
apresentará prova de quitação com o serviço
militar quando cadidato do sexo masculino,
constante de caderneta ou certificado com o
registo de ser revervista ou de estar isento de-
finitivamente do serviço militar e 3 fotogra-
fias 34 tiradas /te frente e sem chapéu.

G.° - Nenhuma ficha será a aeita sem que
estejam preenchidos todos os claros ou quan-
do a ficha apresentar razuras ou emenoas.

seleção será realizada de acordo com
as normas omanizacins em volaboração com a

8.° - A banca examinadora, que será desig-
nada pelo Sr. I) ; ret or (1 PS. e :• . (o h ida tu-
tio os membros da Comissão de Estudos, fará
a escolha do candidato por meio de uma pro-
va de títulos, conforme as normas já indicadas
pela mencionada Comissão e aprovadas pelo
mesmo Diretor.

9.0 - Qualquer reclamação sobre os traba-
lhos da prova deverá ser apresentada ao Di-
retor do SAPS, no prazo improrrogavel de 3
(trás) dias, a contar da data da publicação dos
resultados pela Banca Examinadora.

10.0 - O candidato escolhido para que poa-
sa ser chamado, deverá apresentar os do-
elimantos camprobatarios das declarações feitas
no pedido de inscrição, afim de ser verificado
o o candidato satisfazia na época da inscricão,,

as condições aqui exigidas.
1/ - Os documentos são os seguintes,
a) Prova de nacionalidade brasileira, cons-

tante de certidão de registo civil de nascimen-
to, titulo de naturalização ou título declara-
tivo de, nacionalidada, caderneta ou certifi-
cado de reservista, pela qual lambem se veri-
fique não ter o candidato idade superior a,
45 anos.

de praza

bem
qua-

lidade e esmerada nos seus menores detalhes A Mario dos Santos, capitão de coraeta da ttc-Á
dentro da classe ou tipos estipulados neste edi- serva Remunerada, pelo presidente.
tal. A fiscalização poderá impugnar qualquer
material ou quaisquer trabalhos exesulados
que, a seu critério, não obedecerem às con-
dições contratuais.

- De ordem do Sr. Diretor do Serviço
tio S,:awiço de Alimentação da Previdencia So-
cial favo publico para conhecimento dos in-

ata (a )/l aica °	As manas que sarem can_ teressados a abertura das inscrições à prova
de títulos para a prestação de sark iços méd icofirmadas peio Sr. ministro, serão descontadas

da canção de que trata a condição 1 7 •a acate profissionais aos servidores do SAPS, quando
da admissão e periodicamente.

2.0 - A inscrição ficará aberta durante 10
(dez) dias a contar do dia 22 do corrente.

30.a condição - O contrato não pOderá ser, Comissão de Estudos do SAPS.
no seu todo ou em parte, transferido ou sobro-
gado a outra firma, sem prévio consentimento
do Sr. ministro.

37.a condição - Todos os detalhes ou cál-
culos que forem necessários serão fornecidos
pelo Serviço de Obras.
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• b) Prova de identidade constante da :carteira
.firial de idemidade, de caderneta ou certifi--
.ado de reservista ou de carteira profissional.

Ateatado de bons antecedentes fornecido
KYla autoridade competente.

d) Atestado de vacinação e revacinreão ardi-
, ariólica, feita •no máx i mo afd 9 (dois) anos
mies, passada pela autoridade competente.

12.0 — O candidato que não apresentar do-
aunentação exigida, perderá todos os direitos
.onferidos pela escolha sena lhe caber direito

qualquer recurso ou indenização..
1.3.° — Verificada inexatidão de declara-

'ações do candidato na ficha de inscrição não
só é tornada nula a. inscrição. como ri^aril

andidato pelo prazo de 3 (três) anos proibido
te inscrever-se em qualquer prova organizada
,elo SAPS.	 •

11.0 — A inscrição implicará o Conhecimen-
.o e na aceitação por parte do candidato, das
tondicões da prova tais como aqui se acham
i!st abelecidas.	 •

15 0 — Ouai squer informações poderão ser
ablidas no local de inscrições,. em hora de ex-
)ediente.

16.° — A prova terá validade de 2 (dois)
talos. a contar da data 'da sua homonogação pelo
Diretor do SAPS.

17 0 — \Os casos omissos serão resolvidos
pelo Diretor do SAPS.

SAPS — Em 20 de maio de 19/3. — Mario
Moreira Padrão, .chefe da Senão de Adminis-
tração.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Escola de Aperreiçoanteni o

EXAMES DE RADIOTELEGRAFIA

EDITAL N. 16

• Resultado final dos exames de radiotelegra-
fia realizados. nesta Escola, entre 30 de abri!
findo e 4 de maio corrente.

Aprovados

I.° classe:
!use. 2 — Wilhelm Friedrich Karl Moritz.
Insc. 5 — Alexandre Carneiro . de Almeida.

9 .a classe:	 .
Use. 1 — Aristeu	 reira Santana.

Insc. 3 — Jayme Ferreira da Silva.

Insc. 6 — José Egydio Neves.y
Insc. 7 — Juracyr Ferreira Pinto.
"[use. 11 — Hamilton de Araujo Corrêa.

Tose. 13 — Raymundo Emmaniael de Alvcar.
Inse. 11 — José de Oliveira Santos. •

Insc. 16 — Edward Breschi.
Foram inhabilitados os -demais candidatos.

Rio de janeiro, 18 de maio de 1943. — João
Pinto Corrêa, D. E. A.

INSTITUTO NACIONAL DO SAL
Na publicação do comunicado número 43-64.

de 12 de maio PM curso, inserta nó Didri.o
Oficial de 13 do mesmo mês, -fazem-se as se-
guintes reti ficações :

— página 7.370 — terceira coluna
si:tinm

onde se lê:
"evitando",

leia-sé:

"evitado"
décimo-terceira linha:

"fixadas definitivamente resolve".

onde se
"fixadas definitivamente, resolvo"..

leia-se:
décimu-rynorta linha:

onde se lê:
"Art.. 1.0 — E' permitida sob...."

"Art. L° — E' 'permitida, sob..."

INSTITUTO DE APOSENTADO.
RIA E PENSÕES DOS

IN DUSTRIÁRIOS
RETIFICAÇÃO

Na publicação n. 26-43 de "Autos de Infra-
ção" deste Instituto, feita a f1S. 7.619-50 do
Diário Ojicial de 18 de maio de 1943, fazem-
Se as seguintes retificações:

Decisão da Presidência, em 22-1-13..
Autuado: Epaminondas. Vieira de Macedo, de
Belo Horizonte, Minas Gerais. Multa': onde se
diz: Cr$ 500,00, grau máximo do inc.. H, do
art. •178. do Regulamento do IAPI, diga-se:
Cr$ 500,00, grau máximo do inc. 11 dó -art. 172,
nos lermos da alínea e do art. 177, combinada
com o alínea a do art. 178 do Beonlamento do
I AP E.

Acorcião ii. 46.481, em 6-5-43. Autuado:
Pedro Ferreira & Comp., de Fortaleza, Cea-
rá. Multa: Cr$ 132,30. - Débito: onde se diz:
Cr$ 563,00„ acrescido dos juros de mora de
1 Vo ao Mês, diga-se: Cr$ 563,20, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

b) documento oficial de identidade;

c) quatro fotografias, de frente e sem cha-
péu, tamanho 3 x 4 cms.

22 — A inscrição em cada concurso será nu--
cedida do pagamento de uma taxa ie quinze
cruzeiros (Cr$ 15,00), destinada ,a 'atender às
despesas com a relização das prOvas,

221 — Não serão aceitas inscrições condi-
cionais, devendo a documentação mencionada
nos itens 211 . e 212 ser entregue. ao Instituto,
para análiSe, contra recibo, ao ser efetnado
o recolhimento das taxas a que se refere o 'tem
supra.
. 222 — Na hipótese de não ser aceita a ins-
crição, a importância cdrrespondente . às taxas
recolhidas será restitui(ia ao interessado, in-
dependentemente de requerimento.

23 — O candidato receberá, após o encerra-
mento das inscrições, em dia previamente anun-
ciado,. o cartão de identidade com a indicação
de seu número de chamada.

.231 — Os "números .de chamada" serão ah i-
-buidos pelo funcionário encarregado das ins-
crições, segundo uma série aritmética cres-
cente conjugada à ordem alfabética de nome
dos inscritos.

232 — Juntamente com o cartão de identi-
dade, serão re.stitnidos ao candidato os lo-
cumentos [Rir ele entregues ao Instituto na
forma do disposto no item 221.

"24 — A inscrição dos candidatos implicará
o conhecimento das presentes instruções e e
compromisso tOcito de aceitar as condições dos
concursos tais como se acham estabelecidas.

'3 — Os candidatos inscritos serão, em dia,
hora e local previamente anunciados, subme-
tidos aos seguintes exames:

Carreira • de . "Operador":

a) exame escrito de "conlieCimentos gerais";
á) exame de "prOtica -de perfuração, em ;má-

quinas Hollerith. nurnúricas".

Carreira de "Datilógrafo":

a) exame escrito - de "conhecimentos gerais";
b) exame de "prOtiro de datilografia".
31 — O exame escrito de "conhecimentos ge-

rais" terá carater eliminatório e compreenderá
questões objetivas sobre Português, Matemá-
tica e Corografia do Brasil. obedecidas as ez.-
pecificações e programas abaixo:

I -- PORTUGUÉS

Objetivos: a) : — "Conhecimentos gramati-
cais" — Exigir-se-4 que o candidato, respon-
dendo à questões objetivas, demonstre ser pos-
suidor de um mínimo cle conhecimentos gra-
maticais equivalentes aproximadamente àque-
les' exigidos nos três primeiros anos do atual
curso secundário.'

b) 'Trechos para corrigir" — Exigir-se-à
que o candidato demonstre ser capaz de, .com
rapidez e sem qualquer auxílio, encontrar e
emendar trechos errados, bem como encontrar,
entre trechos errados, aqueles que es.tej‘am
certos.
•• Programa : Qestões objetivas sobre conhe-
cimentos gramaticais da' língua, versando os
s guintes pontos ,: — flexão nominal; grada-
ção; numerais; emprego de formas verbais;
colocação de pronomes oblíquos; concordân-
cia e regência; adjetivos: advérbios; prepo-
sições e conjunções; análise léxica; noções
fundamenta is de análise sintático . Tree hos
para corrigir.

If —

Objetivos; — Exigir-se-à que o candidato
demonstre possiiir domínio perfeito dos co-
nhecimentos elementares de aritmética que
apresentem valor prático imediato, bem como
hábitos de trabalho gim o levem a resolver
com exatidão e rapidez os exereicios e pro-
blemas relacionados roto as atividades nor-

INSTITUTO DE . APOSENTADO-
RIA E PENSõES DOS

INDUSTRIÁMOS

CONCURSOS PARA A$ CARREIRA DE
"OPERADOR" E DE "DATILÓGRAFO"

1 — O Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários torna público, para os de-
vidos efeitos, que fará realizar na priineira
quinzena de junho, próximo futuro, concursos
para . admissão de funcionários nas classes ini-
ciais,das carreiras . de "Datilógrafo" é de "Ope-
rador", achando-se. para esse fim, abertas as
inscrições, de 2í a 29 do corrente mês, na
Secção de Informações da Administração Cen-
trai — Avenida Almirante Barroso n. 78. tér-
reo.

11 —.Os concursos em apreço serão de fim-
bito local e os candidatos habilitados terão .-!.xx-r-
cicio nos orgãos sediados no Distrito Federal.

12 — O prazo de validade dos concursos será
de . dois anos, contados da publicação dos resul-
tados finais.

2 — Serão admitidos a concurso os ?.andi-
datos brasileiros, de ambos os sexos, que na
data de encerramento das inscrições temlium
mais de 18 e • menos de 30 anos de idade.

21 — Para inscriver-se deverão os candida-
tos apresentar:

211 — Sendo do sexo masculino:

a) certidão de registo civil;

b) certificado de. reservista ou dm:lin-lento.
que comprove isenção " definitiva do Serviço mi-
litar;

e) quatro fotografias. de frente c sem cha-
péu, tamanho 3 x 4 rins.

212 — Sendo do sexo feminino:
a) certidão de registo civil; •



7882 Sexta-feira 21
	

DIARIO OFICIAL (Secção I)	 Maio de 1943

»tais da vida. Não serão dados problemas que
exijam largo tempo para resolução ou que
envolvam grande número de dados, a-fim-de
não retardar a rapidez de resolução. Esta
parte da prova constara de problemas e ~r-
ateios, apresentados sob a forma de questõcs
objetivas, e cobrirá, de modo geral, todos os
assuntos do programa.

Programa; Operações fundamentais sopre
numeros inteiros. Números fracionários: or-
dinários e decimais. Sistema métrico decimal:
melro linear, múltiplos e sub-múltiplos; me-
lro quaarado, múltiplos e sub-múltiplos; me-
tro cúbico, múltiplos e sub-múlliplos; litro,
múltiplos e sub-múltiplos; gramo. múltiplos
e sul)-múltiplos; transformação de unidades
inglesas para o sistema métrico decimal e
vice-versa. Bagra de tras simples. Percenta-
gem. Juros simples. Desconto simples. Cam-
bio direto. Divisão proporcional e suas apli-
cações.

rir - cOROORAFIA no rinASIt.

Objetivos: — Exigir-se-à que o candidato
demonstre ler conhecimento geral da geogra-
fia do pais e das possibilidades econômicas
de cada região. Assim, deverá conhecer as re-
lações do homem com a terra, os produtos na-
turais, a agricultura, as indústrias, as vias de
conanticariais e o comércio. Não se trata, é
claro, da memorização de dados estatistiaps
sobre produção, densidade de população, nú-
mero de quilômetros de estradas de Ferro, etc..
mas do conhecimento e da compreensão geral
das possibilidadas económicas do Brasil.

Programa: Brasil selerdriot al. norte orien-
tal, oriental meridinnal e central. (Em cada
região mil mal são exigidas apenas as cidades,
produções e meios de transporte). Viação aé-
rea, férrea. rodoviária, fluvial e marítima do
.Brasil. O litoral brasileiro: descrição fisio-
gráfica e portos. Desaguadouros dos grandes
rios. Imporlancia da viação marítima e flu-
vial. As grandes bacias. O Amazonas, o São
Francisco e o Paraná — suas po.ssibilidades
econômicas. Principais . sistemas orográficos
do Brasil. Estudo sumário e localização das
explorações minerais: — canão, ferro, man-
ganês, ouro diamante. Estudo sumário,e lo-
calização das culturas alimentícias: — café.
acalcar, milho, arroz, mate, cacau, vinho. trigo.
.Estudo sumário e localização das matérias pri-
mas vegetais; — borracha, fumo, algodão, ha-
baçú, carnaúba. madeiras e seus principais
centros industriais. Criarão de animais e in-
dústria dos derivados: — xarque, carne, couro,
banha, manteiga, pele, lã, seda, etc.

32 — O exame de prática de perfnração
Consisti rá em perfurar cartões lIollerilb em

má-quina numérica, segundo modelo corrido,
proposto pelo Instituto.

33 — O exame de prática de datilografia
constará de cópia de um trecho, em máquina
"Royal", sendo levados em consideração, para
cada candidato, os fatores velocidade e per-
feição.

— Não haverá segunda chamada para
qualquer dos exames referidos no item 3.

341 — A ausência a qualquer prova impor-
tará na desistência do concurso, sendo consi-
derados sc, i» efeiI o os exames porventura re-
alizados e inibido o candidato de prosseguir
no concurso.

31? — Durante a realização de qualquer
exame, ao" candidato que se servir de meios
fraudulentos será determinada, pelo fiscal, a
retirada da sala e levado o fato, em seguida.
ao conhecimento da autoridade responsavel
pelo concurso que imediatamente atribuirá
nota zero à	 iniciada ou feita.

4 — A, notas de julgamento das provas dos
exames referidos nas alíneas a e b .do item 3
serão graduadas de zero a cem. - proporcional-
mente ao número de quesiõrs respondidas
acertadamente, multiplicada cada uma pelo
respectivo valor.

— A atribuição de pontos à prova de "co-
nbeaim a ntos gerais" obedecerá ao esquenta
abai	 :

Torreira de "Operado:"

.Parluguas: de O a 40.
Aritmética: de O a 30.
corografia: de O a 30.

Torreira de "Datilógrafo"

rorttiguès: de O a 60.
Aritmética: de O a 30.
i;arogratia: de O a 10.

411 — O candidato -que obliN ar, no exame de
"conliecim antos gerais" um toall de pontos in-
ferior a 10 rquarental, não poderá concorrar

classifi a acao, sendo considerado. desde !o-
go. eliminado do COTICUCSO.

42 — O grão final de cada candidato resul-
tará da média ponderada das notas obtidas mu:
diferentes exames, observados os seguintes pe-
os:

421 — para ox candidatos o cargos de Ope-
rallOr

t1onhecimentas gerais 	 	 3
Prática de perfuração 	

42? — Para os candidatos a cargos . de Dati-
lógrafo:

Conhecimentos gerais 	
Prática de datilografia 	

43 — Serão habilitados os candidatos que
obtiverem o grau final mínimo de 50 pontos.

431 — Em caso de empate será dada prefe-
rência, no concurso para operador, ao candi-
dato que tiver obtido melhor nota em prática
de perfuração e no concurso para datilógrafo
ao que tiver obtido melhor nota em datilogra-
fia.

432 — No cálculo das Médias forçar-se-á a
nota para o múltiplo de 0,1 mais próximo.

5 — A. convocação dos candidatos habili t a-
dos será efetuada à medida das necessidades
do serviço e obedecerá rigorosamente à ordem
Ia classificação que tenham obtido, devendo a
admissão dos mesmos ser determinada:

51 — como funcionários do quadro perma-
nauta, etri estágio probatório, na forma do dis-
posto no artigo 167 do Regulamento, sempre
que, em face da lutaria° prevista na carreira,
haja vaga a preencher;

5? — como extaanumerários-mensalistas,
!amplia que a lotaçao prevista na carreira te-
nha sido insuficiente para atender às neces-
aidades do serviço, ou o cargo a preencher es-
teja vago em consequiliasia de afastamento
temporário do ocupante efetivo.

521 — Para admissão como extranumerárin=
raansalista serão convocadas apenas as candi-
datas do sexo fe:ninmo.

53 — Para ingresso no quadro permananta,
as candidatas admitidas na forma do lisposte
no item 5? gozarão de preferancia sobre as de-
mais classificadas que não tenham aceito a no-
meação na qualidade de exteranumerária.

54 — A admissão dos candidatos habilita-
dos ficara sempre condicionada à aprovaçãr
em exame médico a que sarão submatidos pele
Instituto.

511 — O candidato que não se apresentar ar
exame médico dentro de dez dias contados
partir da data em que tiver sido convocado,
perderá o direito à classificação obtida, pas-
sando a figurar. para efeito de nova como:a-
ção, após o último classificado.

6 — Os casos omissos serão resolvidos pele
diretor do Departamento de Serviços Geráis.
que presidirá os presentes concursos.

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1913. --
II. 7'. Guimarães Bastos, diretor do Doparia-
mente de Serviços Gerais.

r,N. 7.318 — 20-5-43 — Cr$ 61?,OW .

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis ala União
COM

INDICE ALFABETO E REMISS/VO
E

LEGISLAÇÃO POSTERIOR
DIVULGAÇÃO N. 130

PREÇO: Cr $ 10,00

A venda :
Secção de Vendas : Av. Rodrigues Alves. I

Agèneia 1: Ministério do Trabalho
	 Agéncia II: Pretória
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SOCIEDA ES
. BANCO DO BRASIL, S. A.

Balancete, em 30 de abril de 1943

ATIVO PASSIVO

7.233.269.354,50

3.254.308.740,50

582 839.324,80
4.992,20

Cr$ Cr$

100.000.000,00
308.603 . 999,20
470.O1 .292,10

129.151.811,00
337./23.056,00

4.165.236,50

411.259.764,10

383.316.201:60
11.901.681,50
18.609.095.10
36 .536.260,90

513.700.00
6.239.606,40

62.124.179.80
54.1.38.229 80

392.596.346,80

109.115.824,10
43.724.651,80

6.271.792.90
75.597.117,50

12.271.137.103,20

871.610.680,70

662.112.511,70

6.703.150.351,10

6.599.004.445,30

1.061 161 261,60

481.615 000,00

2 . 359 .880 . 074,30
1.295.236.148,00

323.208 418,00
66 001 338,20

ATIVO DISPONIVEL:
Caixa:

Em moeda-corrente 	
Em outras espécies 	

ATIVO REALIZAVEL:

Correspondentes no exterior 	
Empréstimos:

Tesouro Nacional, conta
de compra de ouro 	

Empréstimos rurais 	
Empréstimos industriais
Empréstimos em letras

hipotecárias 	
Empréstimos de finan-

ciamento 	
Outr os empréstimos

em c/e. 	
Títulos descontados 	

Títulos pertencentes ao Banco 	
linoveis não destinados a uso do Banco 	
Títulos a receber 	
Antecipações dg pagamento de câmbio comprado 	
Letras hipotecárias a reemitir 	
Correspondentes no pais - 	
Agências no exterior 	
Créditos em liquidação 	
Outras e„.Las do ativo realizavel 	

ATIVO FIXO:
,Edifícios da Direção Geral e das Agências 	
Moveis, utensílios e material de expediente 	

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE:
Rendas a receber 	
Outras contas de resultado pendente

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Efeitos a receber de conta

alheia:
Do exterior 	 	 191.115.218 90
Do país 	 	 680.495.467,80

M".ndatários por cobrança de títulos
Valores depositados:

Ouro	 depositado	 pelo
Tesouro Nacional
(126.611.889 grs. de
ouro fino) 	  2.814.022.221,30

Valores em depósito obri-
gatório (decrete-lei nú-

Outros valores depositados 3.870.158.479;80
março de 1942) 	 	 18.969.650,00

mero 4.166, de 11 de

Valores em garantia:	
1 .233.578.37940Hipotecas 	

 5.365.426.065,90Outras garantias 	

Devedores por garantias prestadas 	
Créditos no exterior, por conta

do Tesouro Nacional 	
Operações de câmbio a prazo,

por conta do Tesouro Na-
cional 	

Contratos de empréstimos rurais-
Contratos de empréstimos industriais 	
Contas de compensação 	

PASSIVO NÃO EXIGIVEL:
N.Capital
Fundo de reserva
Fundo de previsão
Fundo de amortização de imóveis, moveis e uten-

silios 	
Fundo para prejuizos eventuais 	
Fundo para desenvolvimento de iniciativas de in-

teresse público 	
PASSIVO EXIGIVEL:-

'Correspondentes no exterior 	
1Depósitos:

Depósitos de entidades pú-
blicas:

Tesouro Nacional, saldo
das contas de arreca-
dação e despesa .... 	 1.420.192.70

Outros depósitos de en-
tidades públicas .....	 1.857.111.622,80

Depósitos bancários:
Depósitos de compensa-.

ção de cheques .....	 949.635.791,60
Outros depósitos ban-

cários 	  1.279,992.882,60
Depósitos do público, à vista:

Depósitos sem juros	 597 .480.622,40
Depósitos sem limite 	  1.718.479.924,10
Depósitos limitados 	 	 248.904.036.50
Depósitos populares 	 	 213.768.185,80

Depósitos de aviso prévio 	 465.913.362,50
Depósitos a prazo fixo- 	 	 486.130.737.70
Depósitos obrigatórios (de-

creto-lei n. 3.077, de
26 de fevereiro de
1911):

Depósitos judiciais 	 	 313.208.953,50.
Depósitos de empresas

concessionárias de ser-
viços públicos 	 	 50.047.632,70

Depósitos a prazo fixo	 165.861.753,40
Depósitos obrigatórios (de-

creto-lei n. 4.166. de
11 de março de 1942 	 	 80.327.788,60

Depósitos em garantia de
acidentes no trabalho
(decreto n. 24.637, de
10 de julho de 1934) 	 	 200.000,00

Bonus em circulação 	

Títulos a pagar 	

Agências no país 	

Contas correntes 	

Letras hipotecárias em circulação 	

Ordens de pagamento 	
Correspondentes no país 	

Outras contas do passivo exigivel 	

	

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE'
	 639.020.211.50

394.862.768,80

179.291.608.40

25. 000.000.00

75.863.000,00

18.761.270,50

5 . 008.600.00

4.459.268 80

Provisão para despesas a efetuar 	 	 23.749.570,10
Outras contas de resultado pendente 	

	
715.242.159.30

12 .271 .137.103,20
CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Depositantes de efeitos para cobrança 	  . 1.533.723.198,40
Valores em garantia e em depósito 	  13.302.154.796,40
Responsabilidades no exterior, por garantias pres-

tadas a terceiros 	 	 1.064.161.261.60
Créditos a utilizar no exterior, por conta do Te-

souro Nacional 	 	 481.615.000,00
Contratos de câmbio, por conta do Tesouro Nacional 2.359.880.074,30
Créditos por ernpréstim)s rurais e industriais con-

tratados 	 	 t .618.441 .566,00
Outras contas de compensação 	 	 66.001.338,20

711.236.204,90
1.082.641.048,70

212.693.301,80

4 .579.000,00

481.641.395,80

2.362.282.824,60
2.378.192.579,70

•

8.428. 573.486,90

32.697.117.338,10

Rio de
Contabilidade.

32.697.117.338,10

aneiro, 17 de maio de 1913. — Marques dos Reis, presidente. — Paulo Frederico de Alagallioes, chefe do Departamento de
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COMPANHIA MERIDIONAL DE TRANSPORTES S. À,

.	 (Em encorporação)

MANIFESTO

Transporte — foi palavra de ordem em todas as épocas "do passa-
do. No momento atual é um grito de angústia 1 ... O Brasil, país de
vasta extensão territorial e de transportes escassos, quer pela sua con-
figuração orográfica quer pela imprevisão de administradores do paa-
sado, ainda ensaia os primeiros passos nesse setor, apesar do esforço
dos últimos governos. Surpreendido e enleiado na tragédia de outros
povos, atravessa uma das suas mais graves crises. País agrícola desde
o início de sua história, provido de terras ferteis onde tudo floresce e
frutifica com urna exuberância luegualavel, mesmo produtos de outros
(limas, recorre hoje ao racionamento porque lhe faltam transportes.
Transportes, transportes de qualquer natureza, precisamos de trans-
postes — é o ciamos que se ouve em todos os quadrantes. Qualquer
iniciativa, pois, nesse gênero, não só constitue, verdadeiramente, uma
obra de sadio patriotismo, como proporcionará aos seus empreendedo-
r- ,s uma etp t (Unlida fonte de lucros, tanto . maiores e mais seguros
quanto maior for a amplitude das modalidades que se vão explorar. E'
("Alivio procurar enaltecer aos homens de negócios as vantagens que lhe
peoporcionarão o emprego de capital numa companhia que tem por
'principal escopo, transportar das . fontes produtoras aos portos e des-
tes aos mercados consumidores, em correlação com as providências do
governo na sua prudente . determinação de "caminhar para o oeste".
A Companhia Meridional de Transportes S. A. organizada em moldes
modernos e dentro do mais absoluto espírito da lei, irradiando-se do
Sul para o Norte e do Oeste para Leste, se propõe contribuir com uma
decisiva parcela na solução desse problema angustioso e premente, co-
locando em tráfego, imediatamente após sua constituição, poderosa
frota de auto-caminhões de carga e de coletivos para oito e doze pas-
sageiros; e, num espaço' de tempo surpreendentemente curto para as
dificuldades do momento, navios de madeira, de construção nacional
absoluta, de 500 toneladas, a motor e que servirão os portos do Rio de
Janeiro, para o Sul. Seu plano de navegação aérea, em estudo, e que
sua urna modalidade ainda não explorada no país, depende da sedução
(1.) conflito internacional e da consolidação da primeira p arte de seu
plano de ação, quando será submetido à apreciação da Assembléia (Je-
ral. Com este patriótico e coerente objetivo, os encorporadores
aoresentam ao comércio e ao povo de sua terra na certeza de que ace-
nando-lhes com uni negócio de possibilidades invulgares, lhes dão
lima excelente oportunidade em serviço da Pátria. Bases cte Constitui-
ção — a) A Meridional de Transportes será organizada como Socieda-
de Anónima, pelo prazo de 30 anos, terá sede e foro na cidade do Rio
de Janeiro, eseritórios centrais na mesma cidade is rua da Alfandega
m. 111, 4.° andar. ' e agências nos diversos pontos do território nacional
até onde divergirem seus interesses; á) O capital da Companhia será
de Cr$ 10.000.000,o0 dividido em 10.000 ações ordinárias, nominati-
%as, no valor de Cr$ 1.000,00 cada uma, podendo ser aumentado. As
ações serão integralizadas em moeda corrente no ato da subscrição ou
em quatro parcelas de 25% de seu valor, cujos pagamentos s 'cão fei-
tos de 30 em 30 dias. A capitalização far-se-á por subscrição publica e
os subscritores receberão I Pulos provisórios que serão substituidos,
dentro dos dispositivos legais, pelos títulos definitivos; a) Todos os
planos de organização, contratos, ~cessões conseguidas em seus pró-
prios nomes, bem como as instalações já feitas para o sou perfeito
l'incionamento, se obrigam os encorporadures a transferir para a com-
panhia sem nenhum onus para esta;

d) De acordo com as disposições legais os subscritores terão di-
reito ao juro d. C% ao ano sobre o valor nominal das ações subscritas
e integralizadas, durante o p e ríodo da encorporação: e) A subscricão
de ações terá inicie no (lia 20 de maio e será encerrada a 31 de dezem-
bro de 1913, devendo &litro de 30 dias após o encerramento reunir-
se a Assembléia Geral que constituirá definitivamente a Companhia;
os encorporadereS ou seus mandatários receberão as importáncias das
subscrições; f) Caberá à Assembléia Geral providenciar sobre o exces-
so de subscrição. se houver. Rio de -Janeiro, 19 de maio de 1913. —
(na) Kleber Penha Brasil. — Charles E.s . berard. — Gunlher Baehheis-
ter, incorporadores.

Projeto dos Estatutos — Capitulo I — Da denominação, sede, fins
e prazo. Art. 1.0 ) — Pela denominação de "Companhia Meridional
de Transportes" Sociedade Anónima (S. A.), fica constituola uma so-
ciedade anónima que terá sede o foro na cidade do Rio de Janeiro, re-
gendo-se pelos presentes Estatutos e pelas leis cru vigor mirante o
prazo de sua duração, que será d,? trinta (30) anos. Art. 2. 0 ) A socie-
(lade tem por objetivo a exploração de transportes interestaduais, ro-
eoviários, marítimos, , e quaisquer outros negócios que se relacionem
com o fim e obj a to essenciais da sociedade. Art. 3.°) Poderão ser cria-
das, 'tanto nos Estados corno no estrangeiro, as agências OU sucursais
necessárias ao desenvolvimento de suas- linhas rodoviárias ou maríti-
mas, quando for julgado oportuno pela Diretoria. Capítulo 1 E — Do
&apitai social — Art. 4. 0) — O capital social é de dez milhões de cru-
vAros, dividido em dez mil ações ordinárias nominativas, do valor de
mil cruzeiros cada uma podendo ser aumentado futuramente, dentro
dos dis-positivos legais. Art. 5. 0) — As ações serão integralisadas no
ato da subscrição, e os pa gamenloS respectivos serão feitos contra do-
cumento legal assinado pelos fundadores ou seus prepostos. Pará-
grafo I —A Diratoria poderá admitir a subscrição de açõss em quatro
parcelas, iguais. integralizadas da seguinte forma:, 25% no ato da
subscrição; 25% trinta dias após a subscrição; 25% trinta (lias, após
a. segunda amortização; e, finalmente, 25% trinta dias após a tercei-

ra, cujos pagamentos serão feitos na forma deste artigo. Art. 6.°) —
Cada ação dá direito a 'um eoto. Art. 7.°) — A propriedade das ações
é evidenciada pelo registo do acionista no livro "Registo de Ações No-
minativas". Art. 8.0) — A transferência das ações dar-se-á por ter-
mo lavrado no livro de "Transferências das Ações Nominativas" assi-
nado pelos interessados ou seus legítimos representantes. Art. 9.°) —
No caso de aumento de capital os acionistas terão preferência na aqui-
sição de ações. Parágrafo Único — O direito de preferência legal pre-
sume-se renunciado, se não for exercido dentro de trinta (30) dias a
contar da data da primeira publicação oficial do edital de chamada pa-
da subscrição. Capitulo — Da Administração Social Art. 10.°)
— A Sociedade será administrada: a) Pela Assembléia Geral — b) —
Pela Diretoria — c) Pelo Conselho Fiscal — lia Assembléia Geral —
Art. 11.°) — A assembléia geral é ordinária ou extraordinária, se-
gundo os dispositivos da lei. Parágrafo I.° — A Assembléia Geral or-
dinária reunir-se-á dentro de quatro meses após a terminação do ba-
lanço e a sua convocaçáo, como lambem a da extraordinária, obedece-
rá as normas e prazos mínimos estabelecidos por lei. Parágrafo 11 —
A Assembléia Geral Extraordinária será realizada, quando convocada,
dentro dos dispositivos da lei e destes Estatutos, e versará, exclusiva-
mente, sobre a ordem do dia anunciada. Art. 12. 0 ) — As assembléias
gerais serão presididas por um acionista eleito ou aclamado no ato de'
suas reuniões, que convidará outro acionista para secretário. Art: 13.0).
— Os documentos comprobatórios de qualidade para representação
nas assembléias gerais, devem ser depositadas pelos acionistas
ou seus procuradores, na sede social ou em estabelecimento prévia-
mente designado, até cinco dias antes de sua realização, sem o guta
o mandatário ou representante não terá direito a voto. Capítulo IV
— Da Diretoria — Art. 14. A sociedade será administrada por uma
diretoria composta de três membros: um diretor-presidente, um di-
retor-comercial e um diretor-tesoureiro, brasileiros, natos, acionistas
ou não, 'eleitos pela assembléia geral pelo prazo de três anos, poden-
do ser renovado. Art. 15. Cada diretor garantirá a sua gestão cau-
cionando ,25 ações da sociedade, próprias ou não. Parágrafo único.
A investidura nos cargos far-se-á em resinião da Diretoria, cuja ata
será lavrada no Livro respectivo. Art. 16. Em caso de renúncia, fale-
cimento, ou interdição de qualquer diretor, a Sociedade continuauá a
ser administrada pelos outros diretores até a reunião da primeira as-
sembléia geral que elegerá o substituto, o qual servirá net .° tempo
que faltava ao substituido. Parágrafo único. A assembléia geral que
deverá eleger o substituto do diretor em impeslimento, reunir-se-á no
prazo máximo de 90 dias. Art. 17. A remuneração dos diretores será
fixada anualmente. Art. IS. Ao diretor presidente, compete: a) re-
presentar. a Sociedade ativa e passivameate, em juizo ou fora dele,
no Brasil ou no estrangeiro, podendo constituir mandatários ou pro-
curadores, emp regados ou não da Sociedade, com poderes especiais
para a prati,oi de um ou mais atos, assim como revogar os mandatos
que outorgar; 14 assinar, com um dos diretores, em nome (la socie-
dade os títulos de qualquer natureza, ações, escrituras, coo Patos
quaisquer documentos de interes:e da Sociedade; e) convocar ;,s as_
sembléias gerais e o Conselho Fiscal, quando, a seu crité.ts io, juloar
necessário, ou guando requeridos por quem de direito; d) fazer exe-
cutar todas as deliberações das assembléias e do Conselho Fiscal; e)
fiscalizar a organização dos relatórios, dos balancetes e dos balanços.
para serem submetidos à apreciação das Assembléias Gerais; f) abrir
e encerrar os livros legais da Sociedade. -Art. 19. Ao diretor comer-
cial compete: a) dirigir e administrar a parte comercial da sociedade,
praticando todos os atos que julgar necessários; b) nomear os téani-
cos que, a critério da Diretoria, sejam necessários ao desenvolvimento
dos serviços da Sociedade; c) admitir, demitir, suspender, transferir
empregados e fixar-lhes ordenado; d) promover a organização do
departamento de compras e do almoxarifado, bem como os que as
necessidades do serviço exigirem; e) movimentar em bancos, com o
diretor tesoureiro, os fundos sociais, fazer as operações bancárias que
julgar de interesse da sociedade, assinando, coro o referido diretor,
o que for exigido, dando as garantias necessárias a operações desta
natureza; f) promover a execução dos planos de tráfego comercial
adotando as medidas que achar necessárias para a rápida e perfeita
normalização dos serviços. Art. 20. Ao diretor tesoureiro, compete:
o) organizar os serviços da Tesouraria e contabilidade e os ter em
boa ordem, fiscalizando a escrituração dos livros legais; 1)) ter sob
sua guarda os livros e valores da sociedade, devendo as iinportáncias
em dinheiro disponiveis ser depositadas em Banco da' escolha do
presidente; e) assinar com o diretor comercial todos os documentos
necessários à movimentação do dinheiro em Bancos, inclusive che-
ques, bem corno promover a cobrança das dividas da comnanbia e
realizar os pagamentos autorizados. — Capítulo V — Do Conselho
Fiscal — Art. 21. O Conselho Fiscal será composto de três membros
efetivos e três suplentes que tecia suas atribuieões expressamente de-
terminadas no artigo 127, (t) decreto n. 2.627, de 26 de setembro
de 1910, podendo ser reeleitos. Parágrafo único. A remuneração do
Conselho Fiscal será estabelecida pela assembléia que o eleger. — Ca-
pítulo VI ___. Exercício social — Balanços — Amortização e Dividen-
dos. — Art. 22. O Exercício social termina em 31 de dezembro de
cada ano. Art. 23. Os balanços e a demonstração da conta de lucros
e perdas obedecerão às exigências' do decreto n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940; Art. 21. Os lucros líquidos verificados em balanço
serão distribuidos da • seguinte forma: 5% (cinco por cento) para
fundo de reserva do capital. de acordo com o art. 130, do decreto-lei
n. 2.627. de 26 de setembro de 1940; 10% (dez por cento) para
gratificação à diretoria; 10% (dez por cento) para gratificação aos
técnicos e empregados; 15% (quinze por cento) para fundo de reserva

.especial. O restante ficará à disposição da Assembléia Geral que fixa-
rá, por proposta da Diretoria, e ouvido o Conselho Fiscal, o dividendo
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e decidir:5 sobre o destino do saldo, se houver. § IP Quando o dividen-
do rumai ft,e inferior a (Ps's (seis por cento) não serão distribu idas as
percentagens aos diretores, técnicos e empregados. § 2.° Quando o
fundo de reserva legal alcançar 20(/- (vinte por cento) do capital
social e o excedente será disposto pela diretoria como julgar conve-
niente. §: 3.° Os dividendos não reclamados dentro de 5 (cinco) anos
a contar do primeiro dia para seu pagamento, prescreverão em favor
da sociedade, dando-lhes a diretoria o destino que julgar conveniente.
— Cai:Riflo — Disposições Gerais — Art. 25. O ano social coincide
com o -ano civil. Art, 26. Os casos omissos nestes *estatutos serão
regulados pelas leis vigentes, pela reunião da diretoria, do Conselho
Fiscal ou da assembléia geral. — Capitulo VIII — Da liquidação —
Art. 27. A sociedade entrará em liquidação nos casos legais. Pará•grafo
foliem. A Assembléia mie resolver a dissolução da sociedade, estabele-
cerá o modo de liquidação e nomeará os-liquidantes.

.	 Rio de Janeiro, 19 de maio de 1953. 	 Eia. Meridional de Trans_
portes S. A. (íin encorporação)	 Kleber Penha Brasil.

(N. 7.320 —.20-5-13 — Cr$ 410,20)

FIAT DRASILEIRA S. A.

ATA DA ti g iiiniu GERAL oanisslána DA FIAI BRASILEIRA' 5. 	 cs.r
21 I3E ,sBRIL oi•:•1943 •

Aos vinte 'e quatro dias do Mês de abril • de mil novers entos e
quarenta e três, às dez horas, sala da diretoria desta Sociedade, sita
à Praça 15 de Novembro n. 20 S'. 0 andar-sala 201. nesta cidade do
Rio de Janelro, reuniram-se rio assembléia geral ordinária Srs. Acio-
nistas resiss ,ssns açccs J•,:liutin 1.
conforme se verifica pelas assinaluras do "Livro de Presença" e das
ações ex.bitias im aio oe.as a.esi,s senliss-

Aberta a sessão pelo Diretor Administrativo, Sr. Pellegrino
• giolti. qi e constatando haver número legal para funcionarriento 'da

Asienibléia, declarou que se podia dar . início aos trabalhos, sendo.
então, O mesmo aclamado pelos SrS. Acionistas para presidi-los. O
Sr. Pellegrino Itiagiotti agradece e assume a presidência convidando
par_t secretSrio o acionista Sr. Eng. Domenico Gattos

Constituida, assim, a wesit, o secretário procede, a' pedido do pre-
sidente, à le:tura dos avisos de que trata o artigo 1,9

2.62-7 cie 26 de setembro de 1910 o de convocação, poldicados.
respectivamente. no Diário Oficial e "Jornal do 'Comércio" de 17, 18.
io de março p.p. e 15. 16 e 17 de abril em curso.

Finda a leitura desses documentos o Sr. presidente declarou
que ia submeter à apreciação da Assembléia toda a matéria contida
no edital de-convocação na ordem de" nomeação, pedindo então ao se-
cretário rine lesse o relatório da Diretoria, Balanço, Demonstração da
conta de -Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal, relativas
ai) exercício findo em 31 de dezembro de 1952, o que, no entanto, foi
dispensado em virtude da sua divulgação e por serem do conhecimen-
to de todos. publicados que foralo no -Jornal do Comércio de 20 cio
corrente e Ditirió •(ficial de 22 tatt-thena do •correcto. 	 .

Postos a seguir tais doi:cimentos em discussão e submetidos a
votação, foram aprovados par unanimidade, abstendo-se de votar os
impedidos pela 'ei. Em seg uida o Sr. presidente declara que, de
conformidade coro os itens (I) e e) do edital de convocação, devia-se
proceu'er a -eleição de cargo vago na 'Diretoria e do CoMsellio Fiscal
e seus suplentes.

O Dr. José Neder. procurador do iicionista Dr. Mario Angelo
Capocchi, pediu a palavra e . disse que o resultado apresentado no
Balanço é vonsequência da paralisação geral dos negócios CO virtu-
de do ramo do comérc • n mie a slWieliP ri " í x rd-,,ra. Não se pode -es-
perar para futuro próximo melhoria. Assim devem ser tomadas me-
didas um. rigorosa economia para que a sociedade possa atravessar a
crise- soro esgotar completamente seus recursos.

. Portanto. ..e lambem à•vista da circunstância de estar reduzido
o Dámern de acionistas para menos do mínimo legal, propõe que seja
convocada uma assembléia extraordinária afim de deliberar sobre a
conveniência da transformarão da Sociedade Anônima, de -custeio
rntli di stiend i e so. cru Sociedade por quotas de responsabilidade li-
mitada'. Posta mui votação, esta proposta fui aprovada unanimemente,
e,. em consequência, ficou deliberado autorizar a Diretoria a convocar
a assembléia extraordinária para os seguintes fins:

, a) Resolver sobre a transformação da Companhia em Sociedade
por quotas de responsabilidade limitada;

b) proceder à eleição dos cargos vagos, caso não aprove a proposta
tia transformação.

Nada mais havendo a tratar o presidente agradece o compareci-
mento' dos Acionistas e encerrou a sessão tendo eu secretário lavra-

. do a presente ata de próprio punho , que, depois de lida e achada con-
formo, vai por tedos.assinada.

Rio de Janeiro, ,21 . de abril de 1943. — P. Biagiolli, presidente.
— Dornenicó Gaito, 'secretário. —	 .	 • - • .

(N. 6,761	 12-5-13	 Cr$ 117,30):

EDIFÍCIO IGUASSÚ S. A. 	 •

- ATA DA Asssauncgia rimam: ormiNinia Os: - 21 DF, 'ABRI" DE 1943.
• Aos vinte e um dias do mês de abril de mil novecentos e,qua-

renta e três, presentes, na sede, acionistas formando quorum legal,
o diretor presidente abrindo a assembléia convida para, secretário.
D. Elisa de Aguiar, d'Andrada: Lida a convocação, o relatório, ba-.

,lanço; . e contas . com o 'parecer do Corisalho . ospresidentesne
em* discusSáo esses' documentos ,e ninguern Pedindo • a palavra, .os

submete a- votos. sendo eles aprovados pela assembléia cem absten-
ção do diretor. Anuncia-se, a seguir, a eleição do Conselho Fiscal.
Apurados os votos, verifica-se que foram eleitos para membros efe-
tivos os Srs. Henri de la Longuinière, José Driendi e Alvaro Mello
e suplentes, Aldo Garcia Rosa, Renato P. da Fonseca Guimarãss
Plinio R. de Castro; o primeiro, francês e os demais, brasileiros,•
todos residentes nesta capital. Declara, então, o presidente que vão
ser fixados os- honorários do conselho- fiscal. 'O Sr. Francisco Bar-
ros do Amaral propõe que a remuneração seja de cinquenta. cruzei-'-
rps anuais e submetida a votos . essa proposta, é -ela unanimemente
aprovada, fixada, assim, em cinquenta cruzeiros anuais a remune-
ração de cada, um' dos membros, efetivos. Suspende-se em seguida
a sessão para lavrar-se esta ata que escrita e lida por mim, secre-
tário, foi aprovada e vai assinada pela mesa e por todos os acionis-

-las presentes. — Eduardo' de Aguiar d'Andrada. — Elisa de Aguiar
d'Andrada. — Francisco Barros do Amaral. — Antbnietta Andrada
'Barros do Amaral.

ATA DA. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 21 DE ABRIL DE 1943
-Aos- 'cinte um dias do mês do abril de mil novecentos e quarenta

e três, presentes,. na, sede, acionistas- . formando quorum legal, O di-
retor presidente abrindo a assembléia , convida para secretário D.
Elisa de Aguhr d'Andrada. Lida a convocação e a seguir a propos-
ta do diretor. Dos lucros apurados no balanço ' deste último exer-
cício,' no valor de Cr$ 177.511;5 -0 proponho que Cr$ 77.511,50 sejam
levados ao Fundo de Reserva e os restantes Cr$ 100.000,00, à conta
de capitai que ficará assim elevado a Ci$ 600.000,00 mediante a dis-
tribuição aos atuais acionistas de 500 ações nominativas e integra-
lisadas do mesmo valor de Cr$ 200,00 e na proporção de uma ação
nova por cada cinco .que possuirents O art. 5 dos estatutos ficará,
portanto, assim redigido: O capital social é de Cr$ 600.000,00 divi- •
dido em 3.000 aches nominativas e integralisadas 10 valor nominal
de Cr$ 200,00 cada uma. Eduardo de Aguiar d'Andrada.. Parecer do
conselho fiscal: . Examinada a. proposta do diretor, opinamos pela sua
aprovação em assembléia geral. — Ilenri la Longuinière. jOSé
Driendl. -- Alvaro Mello. Posta em discussão a primeira parte da
Proposta do . diretor referente à distribuição dos •lucros e ninguem
pedindo a palavra é ela submetida a votos e unanimemente apro-
vada. Posta mui discussão a reforma do art. 5 dos estatutos e nin-
guem pedindo a palavra, é ela unanimemente aprovada. Antes de
encerrar a sessão, o presidente manlou que se lavrasse esta ata que,
depois de lida e aprovada, vai assinada pela mesa e por tortos os -
acionistas presentes. -- Eduardo de Aguiar d'Andrada. — Elisa de
Again) . d'Andrada. — Francisco Barras do Amaral, por si o como
procurador de Malltilde (VA /tarada Morem!. — Anlímiclla Andruda
Darrõs do Amaral.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA- INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Sacção

ciurrio.lo

Em curnprimento ao despacho exarado no requerimento de
Edificio lguassú S.A. em 5 de maio de 1913, pelo senhor diretor
deste Departarnento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição sob ' o n. 19.082. a ata da assembléia geral ordi-
nária, realizada em 21 de • abril de 1943. que aprovou as contas do
exercício de 1912, elegeu o conselho fiscal, e deliberou sobre os seus
honorários. Pagon dr _selo de arquivamento a importância de Cr$
20.20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, .Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presen-
te certidão.

Rio de Janeiro, 13 ele maio de .1943. — Carmen Cruz, aux. ese. •
IX. — Visto. Pires Feiyeiea, diretor da Secção. — Selada com Cr$
4,20.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA. E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO•
• Em 'cumprimento ao despacho . exarado • no* requerimento de

Edificio Iguassú S. A., em 5 de maio de 1913, pelo senhor diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição sob o n. 19.083, a • ata da asseunbléia geral extra-
ordinária, realizada era 21 de • abril de 1943, que aprovou o aumento
do capital • social de Cr$ 500.000,00. para Cr$ 600.000,00 pela capi-
talização de reservas. Pagou de selo de- arquivamento a importân-
cia de Cr$ 50.20, Departamento Nacional da, Indústria *e Comérrio,
Primeira Secção. Eu, Carmen COO; auxiliar de escritório IX, passei
a presente certidão.

- Rio de Janeiro, 13 de maio de -1913. — Carmen Cruz, aux. esc.
— Visto. Pires Ferreiro, diretor da Secção. —• Selada com Cr$

4,20.	 .•
.	 (N. 7.325— 20-5-53 —Cr'•$ 193,80).

COMPANR/A AIANUFATORA FLUMINENSE DE TECIDOS
DEPARTAM.ENTO NACIONAL' DA INDúSTRIA 	 C:OW:11(11'0

Primeira Secção
ectorricio

• Ern eumprimento ao despacho exarado: no re q ueriMP111)1 tio Coin-
paphia ManufatOra Ft unlinense . TPC idos, eill 10 de ma io de 1953.
pelo Se.nhor diretor deste Departamento,•certifico que se acha devida-
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mente 'arquivada nesta Repartição sob õ n. 19 ..140, a ata da. assem-
biela geral extraordinariaarealizada em 22 .dejulhe . cle-1942; que de-

-liberou sobre o aunidnto do capital e 'sobre um empréstimo com - ga-
rantia hipotecária. — Pagou de selo- do arquivamento a importância
de Cr$ 20,20. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. 'Eu, Carmen . Cruz, auxiliar de escritório 1X, passei
a presente certidão.

	

Itio de janeiro; 18 de maio de...1943. 	 Carmen. Cru; aux. esc.-IX.
—	 — Pires Ferreira,- diretor da Seeçad.

;	 N. Mn.— 20-5-43 — Cr$ 44,00).

COMPANIIIA IND IJSTRIAL :MERCANTIL 4 ADMINISTRATIVA. •

• ATA:.DilASSEMBLEIA DERAL ORDINÁRIA DO DIA • 22 DE . ABRIL DE1943
••Aos, vinte e dóis dias do 'mês de abril de Mil noveõentos 'e que--

recta. 'e três, às ,15 . 1ieras,'na 'sede Melai; à Avenida Rio Branco n. 26,
sôbreleja, neste cidade, reuniram-se os acionistas representando a
totalidade .do - capital soCial, tonforme aeainaturas de "Livrode pre-
senças - do acionistas" havendo assumido a presidencia -o -Sr.
Martinelli;aue Convidou para' 1.° e' 2.° secretári'da os stc4onistas
hriel dos, Santos 'Almeida -e.:João Augusto Alves. Ao declarar insta-
lada a . ASsembléia'- Geral 'Ordinária, cujo anúncio dè convocação •fora
publicado uós Didrio Ofieial e -"() Jornal" de • 18,_ 19 6 20' do mês de
março 'de . 1913, esclareceu o -Sr. presidente que os .documentos a que
alude o . artigo 99 do decreto .n..2.-627,. de 19.10, haviam sido publica-
dos no Diário Oficial de 1 de : abril de .1943 o no "O -Jornal" de 2
cie abril de 1913, passando, em' seguida, o' Sr. 2.° secretário a precea
der. is leitura doe mesmos documentos, a saber: o Relatório • da Direa
teria,. o Balanço' Geral o demonstrações de -Lucros e Perdas e •o • Pa-
recer do Conselho Fiscal, todos referentes às contas do exercício findo
ein'31 cle,.dezembro de 1912. Fiada a leitura, o presidente submeteu
à: discussao , o VOttetãO Da citados. 'documentos, que foram unanime-
incute aprovados abstendo-ee de, votar, os legalmente -impedidos,' isto
é, eadiretores e os. membros' do Conselho Fiscal-Em seguida o Sr. pre-
sidente deu inicio à eleição da Diretoria e dos membros efetivos e su-
plentes do Conselho . Fiscal ' -paia o exercício de 1943. PASSOU-Se, as-
sim, nos trabalhos de•gleição domnembroe da Diretoria e do Conse-
lho Fiscal, tendo sido reeleitos para.diretor-presidente n Sr. Jose Mar-
tinelli, brasileiro,- casado, industrial, residente' nesta -cidade - à Avenida
Osvaldo Cria_ n. • 149: . para 'diretor-seeretário o Sr.. Carmo Campanella,
brasileiro, caiado, do, cemércio, residente.. à 'rua da 'Gloria- 32, nesta'
cidade; 'o para ,diretor-i,e:souretro o Sr,. Mario . .d'Almeida; brasileiro;
casado, proprietário, residente b rua Barão del -panema, 105, neta cia
dade..Para membros do Conselho Fiscal foram-eleitos os Srs. Dr.. Car-
la de Saboia'Bandeira de Mello; Mariniis Pereira da Motta e julio
Porghl, e pata 'suplentes oa Srs. Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo.
Manrico'ParOdi e Roger 'André Laceste, todos 'residentes nesta capital:
Foi, então, submetida à aprovação"a propositado acionista 'Sr. Alberto
Marsill, no sentido de que os bonorários devidos à Diretoria em con-
janto, no exercício de 1943, sejam fixados em Cr$ 6.000,00 por mês,
continuando inalterados, pera e-..rnesino exercício.. os. honorários. (PIO
competem aos, membros efetivos do Conselho Fiscal, proposta essa que'

- foi unanimemente aprovada. Niiq havendo quem mais usasse da -pe.-.
lavra, foi suspensa, a sessão . para se lavrar. ,por mim, secretário. "110
livro próprio, esta ata, que, reaberta a sessão, foi lida e aproveda
é por todos assinada. Dela tiro -uma cópia a.utOntica, dactilografada,.•
para todos os efeitos. legais. 	 •	 .	

,

Rio de Janeiro, 22 da abril 'de 1913. — Oabriel„dos Santos
1.0 secretário. -José Martineili, peesidente::	 João -Auatisto

Alces, 2.° secretário. — Alberto 'Marsili. 	 Marinus Pereira da Motta.
— Carmo Campanctla. — Mario	 Antonio Ferraz. — Julio
Borohi.	 Ander André LacoSte...

	

(N. 7.323	 20-5-43	 128,50)

BANCO DA LAVOURA: DE MINAS GERAIS, S. A. •.	 -

	

, RETIFICAÇÂO	 • - •

• Na páblicação -feita à página -1.658 do Diário bridai (Seceão 1)-
de 18 de maio corrente, - no Passivo do Balancete, Onde se - ICs: Fundo
de resesva 	  7.100,00 — leia-se; Fundo reserva 	
7.100000,00.-	 '	

.	 .

• • S. À. -TECIDOS INDÚSTRIAS • KRAIR

	

.	 •
• ATA DA 12.4 ‘ASPEMBLÉIA °PT, IAL ORDINÁRIA, REALIZADA EIN •I 30 DE ABRIL

	De 1943	 •	 r
- Aos trinta dias do mOs de abril de mil novecentos e quarenta e

três, às 15 horas, na sede social, à rua da Alfândega n. 104, nesta.
•cidade, o presidente da Sociedade, Sr. Kalil Jesé. Khair, verificando
haver número legal, visto como o livro de presença acusa o compare-

• timento de todos os . acionistas, representando mil ações ou seja a
totalidade do capital Social, pede aos acionistas 'seja .Indicado o di-
retor da sociedade, que deva presidir os trabalhos, sondo por unani-
midade . indicado o próprio diretor- presidente. O- Sr. Kalil José

agradece a sua indicação, assume a presidencia e convida
para -Secretário o acionista CaMillo Elias :Khair, que ocupa o res-
pectivo lugar na mesa, O:presidente declara - cole de, acordo com os
editais de convocação Publicados •.no` Diário Oficial . é no "O -Jornal";
respectivamente,. DOS -dias 17, 20 e 24, e 18, 21 e -25, do corrente' mês,
a presente assembléia tem por objetivo temer conhecimento do re-
iatórie . da Diretoria, balanço e demonstração da conta -de lucros e
perdes e do parecer do Conselho Fiscal, deliberando sobro os mes-
mos. e todos os atos e contas ..da Diretoria, concernentes ad ano de
1942 e proceder-se ein seguida à eleição do Consellni Fiscal ao; fixar-

lhe a remuneração. Em seguida o secretário, -por determinação -do
presidente, precede à leitura 'em voz alta, .do . -relatérjo da Diretoria,

balanço, .da demonstração da' . conta de lucros e perdas e 'do pare-
cer do Conselho 'Fiscal. -Submetidos esses documentos à diseuSsão,
,não• houve quem quisesse usar•da palavra. - Procedida a votação, a-e-
rificou-se terem sido todos aprovados ; sem reserva, e .por- Unanimi-
dade de votos, com abstenção apenas dos votes, dos' membros da Di.-
reteria e do Conselho 'Fiscal,' quanto aes . seus -respectivos atos, II-
Cauda assim, pois, aprovados todos os atos e contas da Diretoria, re;--,
latWes ao ano do 1942 e h parecer do Conselho Fiscal, - bem como de-
terminado o•montante do dividendo a distribuir,HouLseja Cr$ 200,00
-(duft-éntos. -crUzeiros) por ação,, conforme a proposta constante :do re-
latório da-Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal. Verificado esse
resultado, - o . acionista -José Maria , Pacifico-Carneiro, pede- á palavra.
e propõe que seja 'dispensada a. transcrição.na  ata das trabalhos, dos

"doCurnentos lidos, por-já terem sido publicados no .Diário Oficial . é
no "O Jernal". • respectivamente, -nos dias 26 e -29 . 110' mês. de metx.o
próximo ',passado. Submetida esta proposta à discussão 'e votação, foi
aprovada unanimemente. Eni ,seguida procedeu-se à : eleição do Con-

•selim Fiscal, para o ano 'em inicio. Feita a apy.raçãe,. verificou-se.
-, terem sido 'aleites es seguintes senhores; pare membros efetivos,.
Dr: Sebastião Moreira de Azevedo, brasileiro nato, casado, advogado.
residente à 'praia do Flamengo n. 281; . 6.° andar; [h. . Ricardo José.
Antunes Juhior, brasileiro nato, casado, :engenheiro civil, -Pesidente •
à rua Murtinlio Nobre n: 820-A; e Alberto 'Corrêa de Barros, brasileira
nato, casado,' banqueiro, residente-à rua Almirante Alexandrino na-.
mero 151, apartamento' n. 301 e pare' suplenteS: -Dr.".0swaldo Pinto'
de Oliveira, brasileiro nato, -casado, advogado,' residente à avenida..
Copacabana n.- 481; Nieolau Haddad, - libanêla casado,' industrial, resi-
dente à rua ~orno Basilio n. 185 e Alberto Dexheimea • brasileiro
nato, casado.: industrial, residente à rua Dias-.de-Barros TI. 37, todas
nesta cidade. (Reeleitos • os'. einco primeiros e eleito o último) .'Em •
vista desseresultado, o presidente proclama eleitos ; todos os . senho-
ras acima referidosÉ na ordem respectiva, dando-os .como empossa-
dos nos •seus cargos, que os cinco -primeiros já vinham ocupando por
eleição anterior. Por propostp do acionista José Maria Pacifico Car-
neiro, foi stprovada..a remuneração do ,Conselho .,Fiscal .,para o ano' •
'em início, no valor de Cr$ 360,00 (trezentos e sessenta cruzeiros)
anuais para cada membro do ,Conselho Fiscal em exercício. Esgo-
tada a ordem do dia, o presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário para se lavrar esta, pedindo aos acionistas para se con-
servarem no recinto, o que-foi feito,-sendo esta ata depois de lavrada
e-lida por mim secretário e achada exata. é unanimenTente aprovada
e 'assinada per todos os presefites. (Assinados) Kalit 'José Khair, pre-
sidente. — Camillo Elias	 secretário, ---' Ibrahim .José Khair.

Nega) Youssef Khair. — Dr. Sebastião Moreira de Azevedo: — !voo
Blies Khair, inventariante do os: pólio -de Elias Youssef

 Azevedo..
	 —

José Maria Pacifico Carneiro. — Alberto 'Corrêa de Barros.	 Dr. • fli-
eardo José Antunes /maior. Copia autêntica extraida do . respectivo
livra de atas das 'assembléias gerais. Rio de Janeiro, - 30 de abril de
1/43. ,— Camille -Elias"Khair, searetário.

Autorizamos a publicação no Diírrio	 A. J'eeidos
indústrias Ehair — Kali( José Kkalr, presidente.	 .

• (N. 7.336	 20-5-13	 Cr$ 112,80'

R. I. MOREIRA SOCIEDADE ANÚNIMÀ

4	 (Casa Bancária)

ATA DA ASSEI\ IDLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE R , /. :uoanin.t. SOCIEDADE • ANó-
NIMA . (CASA-BANaÁRIA) , REALIzADA NO DIA VINTE E •RETE DE AIIRIL At —
MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÊS.

• Aos vinte e sete diae de abril de -mil novecentos "equarenta e
três, 'às treze boras;•na 'sede de R. I. Moreira- Sociedade -Anónima
(Casa Bancária), •à rua. General Camara número :Vinte o um, loja,
presentes acionistas representando número legal, Conforme assina-
turas no livro de presenças, o Sr. Rubem de Ipanema Moreira,- pre=
sidente da Sociedade, declara aberta a sessão e convida os senhores
acionistas a elegerem um presidente para dirigir os 'trabalhos da . as-
sembléia...Por aclamação foi >eleito o adonista Sr. AdolphoiZUce.ole,
que assume a" presidência e convida para secretário' o Dr.' -Decio de
Andrade Veiga. Instalada a mesa, o-Sr., presidente declara que a
presente reonião, de conformidade com os editais publicados no Did-
rio Oficial de dezesseis, dezesete e dezenove do corrente e "Jornal do
Comércio" de,dezeseis, dezeeete e dezoito do mesmo mês, que se adiam
sobre a mesa e depois de ter sido antinciado estarem , à disposição dos
Srs. acionistas-os documentos do que trata o artigo , número noventa
e novo da lei de Sociedades por Ações O que tam .bem se Nerifjea da

-comunicação publicada no Diário OficiaL de vinte 'e 0•11eQ, vinte. e
iels e vinte e sete de março último e "Jornal do Comércio" de•vinte
e cinco, vinte e seis o vinte e sete do mesmo mês, e que se encontram
igualmente sobre a mesa, 'tcrm por fim-tomar•conhecimento do relató-
rio da diretoria, contas do exercício - de mil novecentos - e quarenta e
dois, balanço, demonstração da Unta de lucros e perdas, parecer do
Conselho Fiscal e . eleição dos diretores, membros dia Conselho Fiscal
e setas suplente.s,para•o-exercicio de Mil novecentos e . quarenta e três.
Em seguida, o Sr. -presidente mandou proceder à leitura do relató-
rio cla 'diretoria, balanço, contas • e parecer do .Conselho Fiscal, que,
exibinttidos à. discussão, foram Unaohnenrente aprovados, abstendo-se
de votar os membros da diretoria e os :membros de', Conselho Fiscal.
Por ordem do Sr. presidente, procedeu-se, em segoida, à eleição
nove diretoria, membros_ do Conselho ,Fiecel e seus 'suplentes', verifi-

.	 ,	 ,
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cando-se o seguinte resultado: Para diretor presidente. Rubem de
Ipanema Moreira, de nacionalidade brasileira, casado, residente nesta
cidade à rua Domingos Ferreira número vinte cinco; para diretor
secretário, Edward Lionel Martin 'South, de nacionalidade inglesa,
casado, residente nesta cidade à rua Leocádia número quarenta:
(reeleitos para membros do Conselho Fiscal, Roberto de Miranda Vai:-
verde, Luiz Dias, Alberto Rego Lins Filho (reeleitos) para suplentes,
Dr. José E. de Cunto Filho, Dr. Everardo C. Porto Rocha e Bernar-
(tino Candido de Carvalho (reeleitos). Pedindo a palavra, o Sr. Os-
svaldo de Ipanema Moreira propôs que a remuneração dos membros
do Conselho Fiscal continuasse a mesma do exerdeio anterior,, o que,
submetido à votação, foi unanimemente aprovado. O Sr. Rubem de
Ipanema Moreira, levantando-se, agradeceu em seu nome e no de
seus companheiros de diretoria a confiança manifestada pelos se-
nhores acionistas e propõe um voto de louvor e 'agradecimento aos
membros do Conselho Fiscal e suplentes bem como aos auxiliares da
sociedade, no que foi unanimemente aprovado. O Sr. presidente de-
clara que, achando-se presentes todos os eleitos, convida-os a toma-
rem posse, o que se realiza. Nada mais havendo a' tratar. o Sr. pre-
sidente suspende a sessão para ser lavrada a presente ata, que, após,
é lida e unanimemente aprovada e assinada por todos os presentes.
Rio de Janeiro, vinte e sete de abril de mil novecentos e quarenta e
três. E eu, Dacio de Andrade Veiga, secretário, conferi e assino-a
com os demais presentes. Rio de Janeiro, vinte e sete de abril de mil
novecentos e quarenta e três. — Dacio de Andrade Veiga. — Adolpho
Zuccolo. — Rubem de Ipanema Moreira. — Mauricio de Ipanema Mo-
reira. — Roberto de Miranda Valverde. — Haroldo de Ipanema Morei-
ra. — Bernardino Candido de Carvalho. — Laura Moreira Fortuna.
— Luiz Dias. — Alberto Rego Lias Filho. — José Eduardo De Cunto
Fino. — Everardo C. Porto Rocha, Edward Lionel Martin Routh.
—Caetano José Macuco de Vasconcellos.

(N. 7.339 — 20-5-43	 Cr$ 153,00)

EMPRESA ELÉTRICA DE EEBDEDOURO, S. A.

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 19 do corrente, em que foi publicada a ata
da assembléia geral ordinária, realizada em 28 de abril de 1913, onde
se lê, na segunda coluna da página. 7.734:

"de 20 de agpsto de 1036",
leia-se:

"de 20 de agosto de 1938".

COMPANHIA BRASILEIRA DE COMÉRCIO INTBRNAGIbNAL S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA TRINTA DE
ABRIL DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÊS

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e três, às treze horas, na sede social à rua México, cento e ses-
senta e quatro, décimo andar, de acordo com a convocação da
diretoria publicada no Diário Oficial de 22, 26 e 28 do corrente mês
de abril o "Diário de Notícias" de 21, 27 e 29 tambem do corrente
mês, reuniram-se acionistas representando mais de um quarto do
capital social. Abrindo a sessão o . diretor Dr. Camilo Altilio Filho,
pediu aos senhores acionistas que, de acordo com os estatutos fosse
:ndicado o presidente da assembléia. Aclamado o acionista Jayme
lençol, agradeceu a sua escolha para , presidente e escolheu para
secretário o Sr. Renato de Amorim Pereira da Silva. Em seguida
a Sr. presidente declarou que, de acordo com .as publicações feitas
e fim da presente assembléia era tomar conhecimento do relatório

-da diretoria, balanço, parecer do Conselho Fiscal e demais atos rela-
tivos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1942, mandando
o Sr. secretário ler•siitos documentos. Depois de feita a leitura
o senhor massidente comunicou aos senhores acionistas que ia
,submeter à votação o relatório da diretoria, parecer do Conselho
t iscai, balanço e contas do exercício de 1012 e proceder a eleição
dos membros do Conselho Fiscal, para o exercício de 1943. Feita a
i.)ação verificou-se que os ditos documentos tinham sido unanime-

mente sprovados. Procedida a eleição dos - ri-lembres do Conselho
Fiscal sS‘rificou-se o seguinte resultado: para membros efetivos
os Srs. Paulo de Souza Curracedo, Jayme Maçol e Antonio Rodrigues
Borges Filho, para suplentes. os Srs. Amorico Piloto, Renato. de
Amorim Pereira da Silva e Carlos BrelaS, sendo fixados os honorá-
rios de cento e cinquenta- cruzeiros para cada membro .efetivo. O
senhor presidente declarou a seguir que nada mais havia a resolver
e que dava a palavra aos senhores acionistas para quaisquer in-
formações Ou esclarecimentos; como ninguem usasse ssda palavra,
suspendeu à sessão por vinte minutos para ser- lavrada a presente
ata que, achada conforme, vai assinada por mim, secretário e demais
acionistas presentes. — Renato de Amorim Pereira da Silva. —
Joyme Maçol. — Camilo Altilio Filho. — Carlos Brt?!as. — Antonio
Rodrigues Borges Filho. — America Piloto. — Alsimiro Rodrigues
Borges. — Mario de Souza Lima.

Confere com o original. — Renato de Amorim Pereira da Silva.
(N. 7.342 — 20-5-43 — Cr$ 122,10).

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAMENTOS S. Á.

Rua México n. 164
Rio de Janeiro ,— Brasil

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA TRINTA DIr.
ABRIL DE MIL NOVECENTOS E QUARWTA E TRÊS

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e três, às quinze horas, na sede social à rua México cento e ses-
senta e quatro, décimo andar, de acordo com a convocação da di-
retoria publicada no Diário Oficial de 22, 24 e 26 do corrente mês
de abril e "Diário de Notícias" de 21, 27 e 29 tambem do contento
mês, reuniram-se acionistas representando mais de um quarto do
capital social. Aberta a sessão pelo diretor Dr. Camilo Altilio Filho,
pediu aos senhores acionistas, que, de acordo com os estatutos
sociais, indicassem o presidente da assembléia. Aclamado o senhor
Renato de Arnorim Pereira da Silva, agradeceu a sua escolha para
presidente e escolheu para secretário o Sr. Jayme Maeol. Em
seguida o Sr. presidente 'declarou que, de acordo com as publicações
feitas, o fim da presente assembléia era tomar conhecimento do
relatório da diretoria, parecer do Conselho Fiscal; balanço e demais
atos relativos ao exercício de 1942 e eleição dos membros do
Conselho Fiscal para o exercício de 1943, mandando o Sr. secretário
ler ditos documentos/Efetuada a leitura o senhor presidente comu-
nicou aos senhores acionistas que ia submeter a votação, o relatório
da diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço e contas relativas
ao exercício em questão e preceder a eleição dos membros do
Conselho Fiscal para o o corrente exercício. Feita a votação, verifi-
cou-se que os referidos documentos tinham sido unanimemente
aprovados. Procedida a eleição dos membros do Conselho Fiscal,
verificou-se o seguinte resultado: para membros efetivos os senho-
res Paulo de Souza Carracedo, Jayrne Maçol e Antonio Rodrigues
Borges, Filho, para suplentes os senhores Americo Piloto, Renato
de Amorim Pereira da Silva e Carlos Brétas, sendo fixadios os hono-
rários de cento e cinquenta cruzeiros para cada membro efetivo
para O 'corrente exercício. O senhor presidente declarou a seguir
que nada mais havia a tratar e que dava a palavra aos senhores
acionistas para quaisquer informações ou esclarecimentos, como nin-
guem dela fizesse uso, suspendeu a sessão por .quinze minutos para
ser lavrada a presente ata, que lida e achada conforme vai assinada
por mim, secretário e demias acionistas presentes. — Jayme Maço!.
-- Renato de Amorim Pereira da Silva. — Carlos Brétas. — Antonio
Rodrigues Borges Filho. America Piloto, — Alsimiro Rodrigues
Borges. — Mario de Souza Lima. — Camilo Altilio Filho.

Confere com o original. — Jayme Maçol.
(N. 7.313 — 20-5-43 — Cr$ 122,10).

COMPANHIA BRASILEIRA DE TERRENOS
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM . 24 DE ABRIL DE 1913

Aos 24 de abril de 1943, na sede da Companhia Brasileira do
Terrenos, à rua do Rosário n. 139, às 15 Vs horas, presentes os acio-
nistas constantes do livro de presença, Srs. José Carlos de Mello e
Souza, Luiz Plinio Frias de Oliveira, José Milliet, Herculano Sylvio
de Miranda, Horacio Milliet, Paulo Geraldo Milliet, Renato Milliet,
Raul Milliet e Arthur Ribeiro de &astro, representando 5.535 ações,
teve início a sessão, sob a presidência do diretor superintendente,
Sr. José Milliet, o qual declara que o diretor-presidente, Dr. Cesar
Proença • deixou de comparecer à assembléia por motivo de forpa
maior, e, em seguida, convidou-me a mini, José Carlos de Mello e
Souza, para servir de secretário, solicitando-me que procedesse à
leitura do anúncio de convocação, do qual constava a ordem do dia.
Em seguida, solicitou-me procedesse à leitura do relatório da Dire-
toria, balanço do exetcício findo, conta de lucros e perdas e parecer
do Conselho Fiscal, docUmentos estes .sobre os quais a assembléia
devia deliberar. Postos em discussão, após a leitura e ninguem ha-
vendo solicitado a palavra, foram os mcsmos submetidos à votação,
verificando-se a sua aprovação por unanimidade de votos, deixando
de votar os legalmente impedidos. Passando is.outra parte da ordem
do dia, ou seja a eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixaeão
dos seus vencimentos, pede a palavra o acionista Raul Milliet que pro-
põe sejam reeleitos os Srs. Arthur Ribeiro de Castro,. Herculano
Sylvio de Miranda e Raul de Faria, para membros do Conselho Fis-
cal, e os Srs. Rodrigo Otavio Filho, Heráclito Valente e Raul Nobre
de Campos para suplentes, todos brasileiros e residentes nesta capi-
tal, à rua NPIsconde de Ouro Preto n. 67, avenida Copacabana n 970,
rua Vitório da Costa n. 11, apartamento 203, rua São Celemente nu-
mero 421, rua General Câmara n. 47, avenida Copacabana n. 966,
respectivamente, devendo cada conselheiro receber a remuneração do
Cr$ 100,00 mensais. Posta em 'discussão tal proposta, e ninguern de-
sejando a palavra, foi a mesma submetida à votação, sendo unanimes-
mente aprovada, deixando do votar os impedidos. Nada mai g havendo
a tratar, foi a sessão suspensa para ser lavrada a presente ata. Rea-
bertos os trabalhos, rpós a lavratura da presente, foi a mesma lida,
unanimemente aprovada e subscrita por mim, José Carlos de Mello
o Souza, servindo de secretário, que a lavrei, e peloe dernaN acio-
nistas presentes. — José Carlos de Mello e Souza, — José
— Luiz Plinio Frias de Oliveira. — Renato Millict. — Horacio
liet.	 Arthur Ribeiro de Castro. —Raul Milliet. — Herculano Sylvio
de Miranda — Paulo Geraldo Mgliet.

(5. 7.344 — 20-5-13 — Cr$' 142,80)
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rEDERAÇÃO 19 DE ABRIL DOS ESTUDANTES DAS ESCOLAS LIVRES
EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, em 19 de abril de 1943,
tem por fim congregar todos os estudantes das Escolas Livres Supe-
riores do País, pugnando pelos direitos e interesses dos mesmos, eia
todos os sentidos. Compõe-se de ilimitado número de sócios que não
respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais. E' administrada
por uma diretoria composta de: Presidente ;que é o sete repreeentaute
em juizo e fora cole:, Vice-Presidente, 1.° e 2. 0 Secretários, 1.0 e 2.°
Tesoureiros e um Conselho Fiscal composto de 3 membros efetivos e
ires suplentes. A Federação só poderá ser dissolvida pela as,sembleia
geral, representando, pelo menos, dois terços de seus sócios, sendo neste
caso seu património entregue à União Nacional dos Estudantes. Os
estatutos são reformaveis no todo ou em parle, somente por delibera-
ção unânime de uma assembléia geral extraordinária. A diretoria
atual e fundadores constam de uma relação anexa cos estatutos.

Distrito Federal, 20 de maio de 1913. — o Presidente, Piado de
Campos Ga y.

FÁBRICA DE VIDROS E CRISTAIS DO BRASIL ESBERARD

DEPARTAMENTO NACIONAL I)A INDUSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimentos de Coou-
panbia Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil Esberard, em-10 de meie
de 1943. pelo Sr. iliretor deste Departamento, certifico que se acha de-
s idamente aroptivada nesta Repartição sob o n. 19.132, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em la de abril de 1913, que aprovou
as contas do exercício de 1942, elegeu a diretoria para o período de
1943 a 1919, e os membros do conselho fiscal para o ano em curso, bem
cone) fixou os seus honorários. Pagou de selo de arquivamento a
importância . de Cr$ 20,20 — Dspertamento Nacional da Indústria e
Comercio, Primeira Secção — Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escri-
tório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. 	 Carnien Cruz, auxiliar de
eseritóitio	 — Visto — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 7.363 — 20-5-43 — Cr' 31.70).

COMPANCIA CARRI3 PORTO ALEGRENSE
ATA DA ASSEMBLÉIA tE HAI: oure:same ria COMPANHIA CABRiS P nMXTO-

ALEcIIENSE, REALIZADA EM 28 DE ABRIL na 1913
Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e que-

rente e três, as dezesseis horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede da Companhia, à avenida Rio Branco número cento e 'cinta e
sete, décimo terceiro andar, em virtude de convocação da diretoria,
devidamente publicada no Jornal do Comércio desta cidade e no Diário
Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em assembléia geral or-
dinária os acionistas abaixo assinados, e verificada pelo Livro de Pre-
sença a existência de quorum, legal, aclamaram para dirigir os res-
pectivos trabalhos, como presidente o acionista Sr..31aximo Coimbra
da Lu z, a Para servir de secretário, o acionista Sr. F. C. Eastán. Come-
tiluida assim a mesa, declarou o Sr. presidente que a assembléia
tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas da diretoria,
balanço geral ~errado em 31 de dezembro de 1912, respectiva de-
monstração da conta "Lucros e perdas" e parecer do Conselho Fiscal,
eleger noa diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exercício
de 1943, e bem assim deliberar sobre a aplicação dos arts. 14 e 26
dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder à leitura dos do-
cumentos acima referidos, que $o achavam sobre a mesa. Proeedida
a -leitura desses documentos, o Sr. presidente submeteu à discussão
o relatório e contas da diretoria referentes, ao exercício de 19-12, ba-
lanço geral enserrado em 31 de dezembro de 1942, acompanhada
da demonstração ola conta "Lucros e perdas" e parecer do- Cori-
scam Fiscal, e não havendo quem pedisse a palavra, foram os
mesmos postos em votação e unanimemente aprovados, abstendo-se de
Panar parte na votação os legalmente impedidos. A seguir, o senhor
presidente pediu aos presentes que preparassem seus votos, afim de
se proceder à eleição da diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes
para o exercício de 1943. Feita a chamada pelo livro de presa:e:a e
recolhidas as cédu:as, verificou-se que haviam sido eleitos: para di-
retor-P residente, 0 Sr. Grant Oberlin Bylander (que alinhem se as-
sina Grani. O. Ily,ander), norte-americano, residente nesta cidade
lio, Rio de Jazioiro, à rua Prnetente de Morais n. ,15e; para diretores-
eicespres-ideut es os eenhoses Eugenio Guilin, brasileiro, rcasidente nesta
cidade lio Rio ote Janeiro, à avenida Al l antica n. 211, 9.0 andar, e
Joseph. Ermonde Linde Millender (que lambem se assina J. E. L.
aliaender), norte-americano, residente na cidade de Porto Alegre, Es-
tado da Rio Grande ito Sul, à rua Venancio Aires n. 1.107; para di-
retor-tesoureiro, O ar. Jeffrey Gruber, norte-americano, residente
nesta cidade do Rio de Janeiro. à rua Jcituptim Nalmin) D. 180: para
diretor-secretario, o Sr. Maximo Coimbra da Luz, brasileiro. resi-
dente nesta cidade do Rio de Janeiro, k avenida Rui Barbosa n. 422,
apL "i": para diretor jurídico, o Sr. Camilo de Almeida Martins Costa,
brasilo.ird, residente na cidade de Porto Alegre. Estado do Rio Grande
cio Sul, à avenida Independência TC 980: para diretor comercial, o
Sr. Firmind da Silva Tolereis-, brasileiro, residente na cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, à avenida Independancia 11. 133,
ficando arquivadas na sede da Companhia, relativanumte, aos senhores

Grant O. Hylander, J. E. L. Millender e Jeffrey Gruber, cópias au-
tenticas dos documento previstos pelo art. 139 do decreto nú-
mero 3.010, de 20 de agosto de 1938; para membros do Conselho
Fiscal, os senhdres Osvaldo Aragão da Silveira, Edmundo Sautter e
Julio Azevedo Filho, e para suplentes do Conselho Fiscal os s inhoces
Abano Vianna Junior, Benedito Aragão Machado e Frank Marsden.
Este resultado foi pruciamado pelo senhor presidente, que declaram
eleitas as pessoas acima mencionadas, ajuntando a seguir que, devendo
a assembléia determinar a ordem de substituição do diretor-presi-
dente pelos diretores vice-presidentes que acabavam de ser eleitos,
pedia aos presentes para se manifestarem a respeito. O acionista senhor
Itoracio Penido Monteiro pediu a palavra e propôs que fosse escolhido
o Sr. Eugenio Guita para substituir em primeiro lugar o diretor-
presidente da Companhia, cabendo a substituição eia segundo lugar
ao Sr. J. E. L. Millender. O Sr. presidente submeteu à discussão esta
propostae que foi unanimemente aprovada, sem que ninguern pedisse
a palavra para diseuti-la. O Sr. presidente declarou a seguir que, con-
forme consta dos anúncios de convocação, deveria ainda a assembléia
otetiberar sobre a aplicação dos arts. 14 e 20 dos estatutos sociais.
Quanto ao primeiro desses ohjelieos, inquiriu O Sr. presidente se os
Srs.. acionistas tinham alguma proposta a apresentar com referência
à remuneração dos diretores. O acionista Sr. W. F. Routh proves que
tosse reduzida do Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) a verba global
e mensal fixada na assembléia geral extraordinária realizada em 23
de junho de 1941, deixando-se à diretoria a incumbência de distribuir
essa verba pelos diretores na forma de honorários mensais, nos termos
do parágrafo único olo art. 11 dos estatutos. Submetida esta proposta
a, discussão) e em seguida à voteção, foi aprovada por unanimidade.
O Sr. presidente pediu aos presentes, então, que se manifestassem
sobre a remuneração dos membros do Conselho Fiscal, O acionista
Sr. C. J. Snyder propôs que os honorários doe membros do Conselho
Fiscal rerem-eleitos fossem fixados em Cr$ 300,00 (trezentos cru-
geiros) por trimestre. Submetida esta proposta à discussão e em
seguida à votação, foi unanimemente aprovada. Disse então o senhor
presidente que, nada mais havendo a tratar, e não havendo quem
mais desejasse fazer uso da palavra, suspendia a sessão por algum
tempo, afim de ser lavrada esta ata. Reaberta a sessão. foi esta ata
lida aos presentes e por eles unanimemente aprovada, indo a mesma
assinada pelo Sr.- presidente, por mim F. C. Eastin, secretário, que
a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais acionistas presentes. —
Masinto Coimbro da Luz. — 10. C. Eastin. — C. J. Smider. -- 'lardeio
Penido Monteiro. — Grani: O. Hulander. — IV. F. Ronilu. — J. 31. Fee-
nandes.— P. p. 1;ompardlia Energia Elétrica Rio-Grandense, J. 31. Fcr-
naudes.

PLUAIKUM S. A.
INDCSTRIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 1913
Aos vinte e dois dias do int'. de abril de 1943, nesta cidade do Ria

de Janeiro, às 1-1 horas, na sede social da Plumbum S. A. -- Indústria
Brasileira de Mim-ração, à rua Visconde de Inhaúma número) 05, con-
forme convosaeato feita pela imprensa na forma da lei e dos estateles,
reuniram-se ce mo acusa a lista de presença, os acionistas Antonio
Lartigan ge:VV,I, Atiram° Seabra, D. Adelina Grimaldi Seabra, Dr. Al-
cides Vieira Pinho-aro, Antonio Ferreira acelera e Dr. José Amancio
de Faria Mrata todos brasileiros, representando 9.950 (neve mil no-
xecentas e virgem/ta) ações de que são proprietários, correspondendo
portanto a meis d e três quartas partes do capital social.

Verificada assim, a pcesenia de sacios em número legal, foi ins-
talada a assembléia geral, sob a presidências do Sr. Antonio Larltigau
Seabra, diretor-pessidente, secretariado peio Dr. José Amancio de Fa-
ria Moita. diretor-sesretario. Imediatamente após a abertura dos tra-
balhos, prosistiee-se à leitura do edital de convocação, do relatara, da
diretorin, do halatiço da conta de lucros e perdas e do par seer cio Con-
selho Fiscal. eefeeentes ao exercício de 1942

'
 declarando e presidente,

que a Assinehlaia conforme constava do edital de convocaeea, tMlia
por fim tomar conhecimento, daqueles documentos fn sobre ales delibe-
rar, bem Como elt ger a nove diretoria e os membros do,Conselho Vis-
fal para o exercício de 1 cie abril do corrente ano a 31 de março de 1941,
cie acordo com as disposições estatutárias.

Aberta a discussão sobre os documentos e não bavsndo quem usas-
se da palavra ilem is imprignasse. o presidente declarou que ia proce-
der à -votação. sendo tudo aprovado unanimemente, deixando de votar
OS legalmente ume (lidos.

Declaroa então o presidente. (Inc ia - proceder à eleição dos mem-
bros da diretane e 4 1 0 conselho Fiscal para o mandato) de 1 de abeil
deste ano a al th março tiP 1911.

Feita a olaçiio, verificou-se terem sido reeleitos uns e ou Lre.s,
com exceção do membro efetivo do Conselho Fiscal, Dr. Durval Villa'-
Na , falecido rio tr anse tmso do exercício findo, cuja vaga.seeri preen-
chida por tu ns des siuplentes. ate ulterior resolução. Ficou pois vsetim
constai-lida a Diretoria e o Conselho Fiscal: Presidente Antena) Larli-
anu Seabra, brasileiro, residente à rua Visconde Inhaúma n. 80 sn.,
Rio de Janeiro; a ice-presidente Dr. Alcides Vieira 1 inheiro, braeilei-
ro, residente à ena Visconde Inhaúma n. 80 sb., Rio de Janeiro; Dire-
tor-comervial Aolriano Seabra, brasileiro, residente à rua Floresci°
de Abreu n. tasa. Silo Paulo; Diretor-secretário Dr. José Amancia
Faria Moita, are s ileiro, residente à rua 'tapicuru n. 170. Sate Paulo.
Para Membros	 Conselho Fiscal, Dr. Bratilio de Mendonça Filho,

(N. 7.3(11 — 20-5-43 — Cr$ 40;80) .

(N. 7 .316-20-5-13—Cr$ 255,00 . )
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brasileiro, residente à rua Tupy n. 876 em São Paulo; Dr. Aprigio
Camara, brasileiro, residente à rua Bóri Vista n. 127, 8. 0 andai ., São
Paulo: Dr. Gustavo Bierrenbach de Lima, brasileiro, residente à rua
Loureiro Cruz n. 25 em São Paulo; Francisco de Andrade Machado,
brasileiro, residente à rua Bernardino de Campos n. 11, São Paulo e
capitão Manoel Aranha, brasileiro, residente à rua Coronel Dulcidio
is. 909 era Curityba. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a as-
aembléia, lavrando-se para constar a presente ata, em triplieata, sendo
uma naanuscreta no livro próprio da Sociedade e duas datilografadas,
Iodas de igual teor e assinadas pelos presentes, depois de lidas e acha-
das conforme. EL. José Amancio de Faria Moita, secretário, a subscre-
vo e assino.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1943. - nal - José Amando de Fe-
ria Malta. - Anionio Ladigau Seabra. - Adriano Seabra. -- D. Ade-
lina Grimaldi Seabro. - Dr. Alcides Vieira Pinheiro. - Antonio Fer-
reira Seabra.

Certifico que a 'presente é a cópia fiel da ata lavrada no livro pró-
prio da Sociedade. O lls. lv. 2 e 2v.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1913. - José Amancio de Faria
Moita, diretor secretário,

(N. 7.348 - 20-5-43 - Cr 103,20).

LICEU FRANCO BRASILEIRO S. A.
.	 ATA DA ASSEMDL'aA GERAL ORDINÁRIA

Aes dezenove dias do mês d, maio de mil novecentos e quaren-
ta e três', às dezesseis horas, nesta cidade, na sede do Liceu Fran-
co-Brasileiro S. A., à rua Laranjeiras, treze e quinze, reuniram-se
os acionistas abaixo assinados, em assembléia geral ordinária, em se-
gunda convocação, feita pela Diretoria, pelo Diário Oficial o pelo
"Jornal do Comércio" desta Capital. Verificada pelo Livro de Pre-
sença a existência de aci,,nistas para ser instalada a assembléia, na
ausência do Sr. doutor Franklin Sampaio, presidente da sociedade,
o diretor' secretário. Sr. Aristides Pouchot-Lermans abriu os traba-
lhos e convidou para primeiro secretário o acionista Sr. Charles
Alarot, e. para segundo secretário, o acionista Sr; Dr. Renato Al-
meida. Constituída a mesa, declarou o presidente que a assembléia
tinha por fim tomar ronhecimento do relatório e contas da Direto-
ria. balança geral eneerrado cai 31 de dezembro de 1942. respectiva
dentonslraão da conta de "Lucros e Perdas - e parecer do Conselho
Fiscal. eleger a nova Diretoria para o triênio de 1943-1916, e o
Conselho Fiscal para o exercício de 1913-1944. O presidente mandou
ler o rolatário e contas, tendo o acionista Sr. Francisco Azevedo
Vianna ;te lido dispensa dessa leitura, em virtude de serem do co-
nhecimento dos acionistas , já que foram publicados no Diário Ofi-
cial e no "Jornal do Comércio". A assembléia concordou,com a dis-
pensa. tendo, então, o presidente mandado ao acionista Sr. Renato
Almeida para, na qualidade de secretário da mesa ler o. parecer do
Consentir. do teor seguinte: "O Conselho Fiscal da Sociedade
Anónima "Lycée Français", tendo examinado detidamente o balanço
geral relativo ao ano de 1942, confrontando-o com os livros e demais
documentos da contabilidade que lhe foram presentes, encontrou-o
em forma perfeita e regular, pelo que é de parecer que deve o mes-
ino ser aprovado. Rio de Janeiro, 15 11.3 março de 1913. - Luiz
Beiim Paes Leme. - Alvaro Werneck. - itenri Chené. - Finda
essa leitura, o presidente declarou que punha em discussão o rela-
tório e contas da Diretoria no exercício de 1942. Sobre o assunto
falaram os acionistas Alexandre Prigole e Charles Alarei. Encer-
rada a discussão, foi posta a votos a matéria e aprovada, excluidos os
votos dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, por maioria
absoluta. Anunciou o presidente a , eleição da Diretoria para o exer-
vicio de 1913-1910, ajuntando que se devia proceder à mesma por
1 - 010 secreto. Antes, porem, indagava se a assembléia queria ele-
ger cada membro por sua vez, ou votar ern uma só cédula nos três
diretores. O acionista senhor Alexandre Brigole •propós gire uti-
lizasse o último processo o que foi aprovado. O senhor presidente
mandou o secretário proceder a chamada dos acionistas inscritos no"
Livro de Presença, o que foi feito. depositando cada qual, à proporção
que era chamado, a cédula na urna. Recolhidas as cédulas. verifi-
cou-se que haviam sido eleitos: Presidente, doutor Franklin Sam-
paio, brasileiro', residente à praia do Flamengo n. 258; secretário.
Sr. Arislides Pouchot-Lermas, brasileiro, residente à rha Honório
de Barros n. 41. e tesoureiro, Sr. marquês Jean de Barral: bra-
sileiro, residenteà rua Paissandú n. 93. Foi anunciada a eleição do
Con s elho Fiscal e dos seus suplentes. pelo mesmo processo , sondo
verHicadas as cédulas e apurado c seguinte resultado: Conselho
Piscai - Dr. Luiz Betim Paes Leme, Dr. Alvaro Werneck e Henri
Cbere: pa pa suplentes, os senhores Luiz Annibal Falcão, - Francois
Jean Mamo Rousseau e Jean Wattean. O presidente proclamou-os.
eleitos e'os declarou empossados. O Sr. Arislides Pouchot-Leemans,
oro seu nome e no dos colegas de Diretoria. depois de agradecer a
eleição, declarou que desistiam da remuneração de uru cruzeiro
anual , prevista nos estatutos. pois desejavam continuar servindo gra-

' tuitamente„já que a sociedade não tinha fins mercantis. mas era
apenas instrumento de cultura e cooperação franco-brasileira, no
terreno intelectual. O acionista senhor Charles Alarei depois- propós
um voto de louvor e ri agradecimento à Diretoria. pelo zelo e dedi-
cação com que tem exercido o -seu mandato, esperando (pie. no novo
perfect(' hoje iniciado, prossigam na obra de engrandecimento (10 Co-
légio neineo-Brasileiro. O Sr. Arist ides Pouchet-Lermans agredecen
e disse que a Diretoria se sentia honrada com aquelas palavras e
aqueles testemunhos, pedindo torná-los eXiCI11,, ivOS .109 direi0ITS, pro-
fessores e dentais funcionários da sociedade. O senhor Renato Al-

meida, em nome do professor Alfred Le Forestier, nó seu, no dos
seus colegas do Corpo Docente e no dos funcionários do Colégio.
agradeceu . aquela demonstração.' O voto . do Sr. Charles Marot, com
o adendo do Sr. Pouchot-Lermans, foi unanimemente aprovado. O
acionista senhor Alexandre Brigole disse não desejar que se ence-
rasse a reunião sem propor um voto de pesar pela perda do grande
e dedicado amigo da sociedade, o saudoso lir. Linneu de Paula Ma-
chado, cuja memória devia ser guardada e venerada com particular'
emoção. Este voto foi unanimemente aprovado. Depois disse o pre-
sidente que agradecia a presença de tantos acionistas, o que demons-
tre o interesse de todos.pela grandeza da casa. E. não havendo nada
mais a tratar, suspendia por algum tempo a sessão, afim de ser
lavrada a presente ata. Reaberta a -sessão, foi esta lida e unanime-
mente aprovada, indo a mesma assinada pelo presidente da assembléia,
por mim, primeiro secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado,
pelo segundo secretário, e demais acionistas presentes; - Aristide
Pottehot-Lermans. Charles Marot, pela Chargeurs Réunis e .pela
Sud-Atlantique. - Benet° Costa Almeida. - Marcel Bolland, pela
Livraria Oarnier e Augusta Garnier. - Francois Jean Marc Roas-
seaa por Si e pp, Comp. Comercial e Marítima. Armand Jacob,
Com.. Cessionário Docas da Bafa, Com. Ferroviária Este Brasileiro,
Alexandre Cberencq, René Louis Bouguié, Mesbia . S. A,, Carlos

Conteville ik Cia., Monitor Mercantil S. A., Paulo Azevedo (-¢c Co.
Ltda., Com, Cofermant, Société Française de Bienfaisance, Joseph
Aubry e Marcelle Jaulent. - Alfrcd Le Foresticr. - Jean de Bar-
ral. - Francisco Azevedo Vianna, por si e pp, Arnaldo Guinle,
Banco Hipotecário e Agrícola do E. de Minas, Louis La Saigne, Cré-
dit Fowler do Brésil e de PAmerique do Sud. - Alexandre Brigole,
por si e pp. Jeanne Brigole ç Heitor Ribeiro ez. Co.

(N. 7.349-20-5-43-C4 255,00).

CAIXA BENEFICENTE DO PESSOAL DA IMPRENSA NAVAL
Sede: Rua Senador Pompeu n. 121, sobrado

EDITAL N. 27-943

O presidente da Caixa Beneficente do Pessoal da ' Imprensa Naval,
usando 'das atribuições que lho conferem o estatuto vigente, e Dos
termos do art. 24 do mesmo estatuto, com prévia autorização do Con-
selho Administrativo, em sua sessão de 15 do mês em curso, resol-
ve aplicar a pena de eliminação do quadro social aos seguintes
consócios, que já se acham em débito de mais de seis (6) mensalida-
des: Números de matriculas - Nomes - 0. José Francisco de
Paula - 13. Edmundo ~cindo da Cruz - 32. Leandro da
Silva Rocha - 38. Henrique Sebastião lmenes - 39. Heraelito
Hastenreiter - 52. Fausto da Costa Dourado - 57. Manoel Alves
da Silva - 58. Casemiro de Paiva Xavier - 63. Alencar de Minei-
da Meirelles - 108. Ismaed da Silva Cardoso - 129. Minervino de
Almeida Lessa 113. Osmar Giangiarullo do- Amorno - 147. alei-
quim Pereira - 151. Darcy Alves Teixeira - 157. Ivo Molináà
- 159. Sebastião de Lucas - 16-1. Antonio Pereira dos Santos -
166. Sebastião Ferreira - 169. Jacques !lesse Meirelles - 170.
Waldyr dos Santos Feitosa - 173. Antenor Chagas - 174. Jorge
Pereira do Lemos - 179. Sylvio Francisco de Paula - 183. Mal-
bodo Corrêa Feio - 186. Cyrillo da Costa Pinto Junior ,.___ 187.
Pedro Pinto de Oliveira - 188. Athayde Alves de Souza - 191.
Altair de Almeida - 192. Onicio Ramos - 196. 'Raul José Liborio
Filho - 197. Eloy de Oliveira Goulart - 203. Delio da Silva Ama-
do - 201. Ubirajara da Costa - 215. Otto Rodrigues Moreno -
217, Arnaldd de Oliveira 219. Argentino Carvalho }ribeiro -
220. Gerson .Dias Copie - 222. Manoel Gonçalves Netto - 291.
Celso Alexandre de Souza - 227. Luis Rollirn de Moraes - 231.
Waldemer Lopes - 235. Ournercindo Pereira Martins - 210. Gil-
berto Dias Macieira - 217. Manoel Nonato dos Santos - 248.
Wahlyr Lopes Ferreira - 249. Ary Paulo Faria da Cunha -, 251.
Quinino Celio de Souza - 252. Waldyr Pereira de Santana - 255.
Eduardo Victoria Rios - -261. Arquimedes Pereira de Mello -
262. Altamiro Souto.

A Caixa sç reserva o direito de fazer, oportunamente, se assim
julgar conveniente aos seus interesses, a cobrança amigarei, admi-
nistratir a ou judicial das dis idas que esses sócios contrairam COM
os cofres sociais e não resgataram total ou parcialmente.

Secretaria da Caixa, no Rio de Janeiro, em 10 de maio de 1 953. -Alruro Daz,erra, presidente.
(N. 7.353 - 2(1-5-13 - Cr$ 75,50)

ESIPRESA INDUSTRIAL DE SALTOS S. A
E. I. S. S. A.

ATA DA ASSEM nr.ÉR GERAL OltDiNÁIGX REALIZADA E:\  t 23 mano DE 1911 ..
Aos viu'e e três dias do mês de março de mil novecentos e quarenta

e 1r .ês, às 11 horas, no prédio da rua da Constituição n. 6, 2 0 andar,
reuniram-se diversos acionistas da Empreza Industrial de Saltos S. A.
representando 5.750 (cinco mil s(tecenla e cinquenta) ações con-
forme o livro de presença. Aborta a sessão pelo dirttoc lndalecic
Nuiles Conde assumiu a iresidência, por indicarão do acionista Sr.
José Joaquim Filipe. o Sr, Joaquim Homem de OliNeira que convidou
para 1.0 e 2.0 secretários os Srs. Fernando Caedoso de Carvalho Mon-
tenegro e (temido Cobrirei. Assim constituida a mesa. foi pelo senhor
presidente declarada instalada a Assembléia geral ordinária convoca-
da pelos anúncios publicados no "Jornal do Cemérrio" dos (lias 12.
1.3 e 11 do corrente, no Diário Oficial dos dias 12, 1:3 e 15 tambem
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do corrente, afim de que os Srs. acionistas se pronunciassem sobre o
relatório da Diretoria, paracer do Conselho Fiscal, balanço e contas.
referentes ao exercício de 1942, bem como rroCederein à eleição dos
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para cr novo exer-
cício. A pedido do Sr. presidente foi .feita pelo 2.° secretário a lei-
tura do relatório da Diretoria, do balanço, da conta de lucros e perdas
e do parecer do Conselho Fiscal, documentos estes que foram publi-
cados no "Jornal do Comércio" e no Diário Oficial do dia 3 de março
corrente. A seguir, foram os mesmos postos em discussão e como nin-
guem quizesse fazer uso da palavra, o Sr. presidente os submeteu à
votação, constatando-se sua aprovação por unanimidade, com as absten-
ções legais. Passando-se à segunda parte da convocação disse o Sr.
presidente . que se ia proceder à eleição dos membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o novo exercício. Disse, mais, que se achava
sobre a mesa uma proposta do acionista Miguel Cerqueira indlcando para
membros do Conselho Fiscal os seguintes Srs..: para efetivos, os Srs.
Rui- Ferreira, José Joaquim Filipe e Joaquim Homem de Oliveira,
Para suplentes os Srs. José Remou. Conde Rivas, João Correia Segundo
e Jesus Valifio Garcia. Não tendo havido quem a qumesse discutir,
foi a mesma posta em votação e aprovada por unanimidade, tendo o
Si'. presidente declarado reeleitos 03 referidos Srs. Após a assem-
bléia, por proposta do Sr. Orlando Colmei, fixou em 2.1/2% (dois
e meio por cento) sobre os lucros líquidos da Sociedade apurados no
balanço anual, a remuneração anual a ser dividida em partes iguais
pelos membros efetivos do Conselho .Fiscal. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente declarou encerrados os trabalhos e mandou
o 1-.0 secretário lavrar esta ata: Reaberta a sessão. foi a ata lida, apro-
vada e assinada pelos membros da mesa e acionistas presentes. Rio de
Janeiro, 23 de março de 1913. .— Fernando Cardoso de Carvalho • Mon-
tenegro, 1.0 secretário. — Joaquim Homem de -Oliveira. Orlando
Colucci. — Orlando Colucci & Cia. — José Joaquim Filipe. — Calça-
dos Areosa — José Joaquim Filipe. — José da Silva Braga. —
Silvd- Braga & Cia Ltda.— José' Vieira Borges. — Indalècio Nulies Con-
de. José de Matos Sousa. — Nelson Magalhães de Sousa. —' Ade-
lino José Martins. — Albino Vieira da Silva. — Miguel Cerqueira.

Rui Ferreira & Cia. —Oliveira Coelho &Cio, Ltda.—Domingos Fer-
reira da Rocha.

ATA DA ASSEMBLÉIA OEItAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 23 DE MARÇO
DE 1943

Aos vinte e três dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três reuniram-sc.- na rua da Consti .tuktio n. 6, 2. 0 andar, 'às
16 horas; diversos acionistas, atendendo às convocação feitas no "Jor-
nal do Comércio" dos dias 12, 13 e 14 do corrente e no DiciPi0 Oficial
dos dias 12, 13 e 15 tambein do corrente. Verificando-se pelo livro.
de prensença que se achavam presentes acionistas representando ..
0.481 (seis mil quatrocentos e oitenta e tuna) ações; ou seja mais de
dois.terços do capital social,: o Sr. diretor-gerente' Indalecio Nunez
filoade abriu a sessão e convidou os Srs. acionistas a elegerem um pre-
siolute para dirigir os trabalhos. Indicado pelos acionistas presentes
o Sr. Joaquim Homem de Oliveira-, assumiu o mesmo Sr. a presidên-
cia e convidou para primeiro e segundo secretários os Srs. Fernando
Cardoso de Carvalho Montenegrn e Orlando Cobicei. Constituida desta
forma a mesa, o Sr. segundo secretário, de ordem do presidente, proce-
deu à leitura do edital de convocação cujo teor era o seguinte: "Empre-
sa Industrial cia Saltos S. A. — Eissa primeira convocação — São con-
vidados os Srs. acionistas a se reunirem em asSemblis ia geral Pxf r a or-

dinária . no próximo dia 23 do corrente, às 16 horas, na rua da Cons-
tituição n. 6, 2.° andar, afim de deliberarem dobre a reforma do ar-
tigo 34 dos Estatutos. Rio de Janeiro, 11 de março de 1913. A Ddre-
torta". Terminada a leitura do aviso de convocação, o Sr. presidente
mandou que o segundo secretário procedesse à leitura do projeto de
alteração dos estatutos elaborado pela Diretoria, que se achava sobre
a'rnesa, e cujo 'teor era o seguinte: "Os diretores da Empresa Indus-
trial de Saltos S. A., considerando o custo elevado da vida; conside-
rando que o art. 31 dos Estatutos da Empresa- determinam os hono-
rários fixos de cada diretor em Cr$ 1.500,00; considerando que são
variaveis os lucros de qualquer sociedade e que deve haver ajusta-
mentos às condições de vida do momento e considerando que não con-
vem alterações frequentes dos Estatutos, propõem' que seja alterado a
art. 34 dos Estatutos vigentes, substituindo-se sua redação pela se-
guinte: Art. 34 — . Os vencimentos dos diretores serão fixados pela
assembléia geral que os eleger e os da atual diretoriarpela assembléia
mie determinar a alteração dos estatutos. Parágrafo único. O diretor-
gerente perceberá mais, a titulo de representação, Cr$ 500,00 men-
sais que serão levados a despesas gerais. Rio de Janeiro, 6 dd março
de 1943. — Diretor gerente, baloicei° Nunez Conde; diretor tesoureiro.
José de Matos Sousa.; diretor industrial, Adelino José Martins". Em
seguida • foi lido o parecer do Conselho Fiscal que estava vasado -nos
seguintes termos: `Os abaixo assinados, membros efetivos do Conse-
lho Fiscal da Empresa Industrial de Saltos , S. A., consultados pela
Diretoria sobre o projeto de alteração do art . 34 dos Estatutos, de sua
autoria, são do parecer-que o mesmo deve ser aprovado pela assem-
bléia geral dos acionistas, opinando que os honorários sejam fixados
em Cr$ 2.000.90 (dois mil cruzeiros) mensais. Rio de Janeiro, 8 de
março de 1943. — Rui Ferreira. José Joaquim ' Filippe, Joaquim. Ho-
viera de Oliveira". Terminada a leitura destes documento, declara o
Sr: presidente achar-Se o assunto em discussão: Como ninguem
quizesse fazer uso da palavra, o Sr. presidente submeteu aqueles
documentos à votação,. tendo .sido os mesmos aprovados por unanimi-
dade ficando assim alterado o art. 34 dos nossos Estatutos e fixados us

•

honorários dos diretores atuais em Cr$ 2.000,00 '(dois- mil cruzeiro4
mensais. E como nada mais houvesse a tratar e ninguem quisesse fazer
uso da palavra, o Sr. presidente deu a assembléia por encerrada, pe-
dindo aos Srs. acionistas que não se afastassem do recinto enquanto
pão tivessem assinado a respectiva ata que ia ser lavrada. Lavrada a
ata e reaberta a sessão foi a ata lida, achada, conforme e aprovada por
unanimidade. Em seguida foi a mesma assinada pela mesa e todos
os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1913. — Fernando Cardoso de
Carvalho Montenegro, primeiro secretário. — Joaquim Homem de
Oliveira. — Orlando Colucci. — Orlando Colucci & Comp. — OliLê:ira
Coelho & Comp. Ltda. — Rui Ferreira (C. Comp. — José Vieira Borges.
— José da Silva Braga. — Silva Braga & Comp. Ltda. — José Joa-
quim Filippe. — Calçados Areosa Ltda. — José 'Joaquim Filippe..
— Nelson Magalhães de Sousa. — João Pinto de Almeida. — Adelind
José -Martins. — José de• Maios Sonsa. — Miguel -Cerqueira. — Indo-
lecio Mov.: Conde. — Albino Vieira da Silva,. — Domingos Ferreir0
da Rocha.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTRIA E ,COMÉRCIU

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento -ao despacho exarado no ' requerimento de
Empresa Industrial de Saltos, S.. A., em 5 cle maio de 1043, pelo
senhor diretor deste Departamento.» certifico que se acham devida:.
mente arquivados nesta Repartição sob o n. 19.080, os seguintes-
documentos.: ci) — Ata da assemblé:a- geral -ordinária, realizada em
23 de março de 1913, que aprovou as contas do exercício - de 1942,
elegeu o conselho fiscal e fixou os seus honorários; b) —• Ata da
assembléia geral extraordinária, realizada -em 23 de março de 1943,
que aprovou a reforma do artigo 31.° dos seus estatutos, e, come-
quentemente fixou os honorários da 'diretoria- . -Pagou de selo de ar-
quivamento a importância de Cr$ 40,20. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Crus, auxiliar
ces escritório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 194:1. — Carmen Cruz, aux. esc.
IX — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. — Selada com -Cr$
4,20.

(N. 7.337 — 20-5-43 — Cr$ 357,00) .

. SOCIEDADE PROPAGADORA , DAS BELAS ARTES

ATA DA SESSÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 13/1 SOCIEDADE, PROPAGAND00.\ DÁS •
BELA,I• stvrEs, - REALIZADA NO DIA 10-DE MAIO DE 1913, EM 3•8, CON-•
VOCAVÀO, COM A PRESENÇA DO SR. REPRESENTANTE DA DELEGÁCIA DA
ORDEM SOCIAL E POL1TICA.

As vinte e meia horas 'do dia dez de maio de mil novecentos e.
quarenta e três, achando-se presentes trinta . e oito Senhores as- •
rociados e mais onze ditos, representados por seus procuradores le-
gais, o senhor presidente ein exercício declarou - aberta a .sessão, com:.
a seguinte "ordem do dia": Discussão e votação do parecer da Comia..-
são Fiscal, sobre a escrita, contas e balanços sociais, encerrados em
trinta de abril do ano vigente, .0 eleição da diretoria, conselho de-
:iberativo, comissão fiscal e de diretor do Liceu, pára o- novo biênio
social. Pede a- palavra o professor Modestino Kanto e propõe a
inserção em ata de um voto de imenso regozijo pela vitória das .forças
aliadas na Tunísia, o que é unanimemente aprovado, sob prolongada .
salva de palmas. A seguir, o professor Ernesto FranciSconi propõe .a
inversão da ordem do dia. Pede apalavra o professor Armando de Oli-
veira Carvalho e combate a referida proposta -que, submetida ao pie--
nárie, é rejeitada por maioria de votos. O senhor presidente em exer-
cício, anuncia então a primeira parte da ordem do dia, convidando
o senhor secretário geral a proceder a leitura do parecer da Comissão
Fiscal, assim redigido: "limos.. Srs. membros da Assembléia Geral da
Sociedade Propagandora das Belas Artes. Os infra-assinados, membros
da Comissão Fiscal desta instituição, desincumbindo-se de seus de--
veres, na forma dos Estatutos sociais em vigor, examinaram e reco-
nheceram a perfeita exatidão da escrita e contas apresentadas pelo se-
nhor tesoureiro, sendo de parecer que as mesmas sejam aprovadas por -
essa'Assembléia'. E, como tima justa homenagem à atual diretoria, cujo
mandato está a expirar, propõem que ,seja consginado . em ata um voto
de louvor a essa mesma diretoria, pela reconhecida dedicação coro que
se houve. Rio de Janeiro, Seis de maio de mil novecentos e quarenta e
três. (Assinados) : Antonio Marzullo, Eugenio Proença Gomes. João
Saltes." Terminada a leitura do . parecer acima transcrito, é o mesmo
submetido à disci.ssão e, logo depois, por não haver suscitado deba-
tes, unanimemente aprovado. Anuncia, então, o senhor presidente em
eirere feio, que vai passar à segunda parte da ordem do dia. Pede a
palavra o professor Allino .Maria fie Moraes...para indagar da Presi-
dência porque motivo não constava da chapa oficial, organizada sob. o
criterio de uma reeleição geral, o nome do diretor do Liceu de Artes
e Ofícios. Em resposta 'ao orador; o senhor presidente em exertício.
informa não existir chapa oficial, achando, entretanto, que 	 fato de .
não ter sido coordenada • a reeleição do referido diretor, partiu da
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formal e notória declaração de sua senhoria, de que não desejava con-
tinuar na direção daquele departamento social, em virtude do acúmulo
de seus afazeres particulares. Dada essa explicação o senhor presi-
dente em exercício transforma a assembléia em colégio eleitoral, so-
licitando que os senhores associados indiquem um de seus confrades
pata dirigiu' os trabalhos eletivos. Pede a palavra o professor Eu-
genio Bethencourt da Silva e sugere a escolha do senhor Affonso Celso
alaechand. que é unanimemente aceita pelo pleuário. Assumindo a
presidência, o senhor Affonso Celso Marchand agradece a indicação
do seu imune para dirigir os trabalhos eleitorais da Assernblaia convi-
dando para secretários, os professores Alipio Machado e Alvaro Paes
de Barros e, para eacrutinadores, os professores Elysio Dantas Ha-
pieurú Coelho e Guilherme de Sá Vinhaes, suspendendo, em seguida, a
reunião por quinze minutos, afim de que os senhores associados se
munissem de cédulas para a realização do respectivo pleito. Reabertos
os trabalhos, foi iniciada a votação, não tendo respondido a chamada o
professor Carlos Oswald e acusando a mesma o seguinte resultado:
para presidente, Ile.nrique de Toledo Dodsworth, quarenta e oito votos;
Para primeiro vice-presidente, Alberto Moreira Alves, quarenta e uni
votos; Armando de Oliveira Carvalho, um voto; em branco, seis votos.
Para segundo rice-presidente Christino do Valle Junior, quarenta e
oito votos. Poro secretário geral, Eugenio Bethencourt da Silva. trinta
c nove votos; Guilherme de Sá Vinhaes, uni voto; em branco, oito
votos. Poro primeiro secretário adjunto, Jeronvmo Luiz da Costa Couto
citiarenfa e cinco votos: Raul Paranhos Pederneiras, uni voto; em branco,
dois votos. Para segundo secretário adjunto, Oclavio Lopes Sá Cam-
pos. quarenta e cinco votos; em branco, três votos. Poro tesoureiro,
Luiz dos Santos Barata, quarenta e quatro votos; Alibi° Maria de Mo-
raes, dois votos; em branco, dois votos, Para tesoureiro adjunto, Oa-
car Feria. ira Marques, quarenta e quatro votos; Altino Maria de Moraes,
uni voto; em branco, três votos. Para o Conselho deliberativo: Javme
Pombo Bramo Filho, Lalayet te Rodrigues de Barros„Lafayette
Peraira, Alexandre Emiti° Sommier, Raul Paranhos Pederneiras, Size-
p ando Carneiro da Cunha, Luiz Madnreira Barbosa, Manoel Francisco
de Azevedo ,Tunior, Af falis° Celso Maelaand, Cezar Pereira de Saltes, Ed-
mundo Soares Silva, Armando de Oliveira Carsalho, Carlos Baptista
Seixaa, Sylsio Violino Freire, Elysio Dantas Itapieurá Coelho, Rodolptio
Chambelland, Al tino Maria de Moraes, Guilherme de Sá Vinhaes. Joe-
aunn Heti/aguas Moreira Junior, Paulo Mazzucchelli, Marcos Reggio de

'Saltes, Evenci° Nunca, Washington Reis, Pedro Xavier da Almeida.
Gestão Alvares de Azevedo Macedo, Silvino de Mattos, Achilles Moreira
Alves e Frederico Ferreira Lima, quarenta e oito votos cada um; Josino
de Araujo Medeiros e Ernesto Francisconi, quarenta e sete votos cada
um; Antonio Bento de Faria e Henrique Duque, quarenta e seis votos
cada um; Horaeio Ramos Machado, quarenta e quatro votos; Angusto da
Costa Pimenta, trinta e seis votos: Tasso Blaso, quatro votos; Alipin Ma-
chiplo e Edgard de Andrade Figueira, dois votos cada uru; Carbas Vianna
Freire, um valo; em branco, quatorze votos, Para 4. Comissão Fiscal:
Antonio Marzullo, Eugenio Proença Gomes e Joao Saltes, trinta e
seis otos cada uni. Armando de Oliveira Carvalho. Gestão Alvares de
Azevedo Macedo e Syl y io Vianna Freire, dois votos cada inn; em branco
dez votos. Paro diretor do Liceu: Mario Alves de Assis, vinte e um
Votos; Raul Paranhos Pederneiras e Frederico Ferreira Lima, sele
votos cada uni; Carlos Baptista Seixos, cinco votos; Affoneo Celso
Macilenta três 'votos; cru branco, cinco votos, Conhecido esse re-
sultado geral, pede a palavra o professor Armando de Oliveira Carva-
lho e concita o presidente dos trabalhos eleitorais a proclamar eleito
o professor Mario Alves de Assis, sob o argumento de que, sendo
ele o candidato mais votado para diretor do Liceu, teria sido. ne-
ces:ariamente. o vitorioso. O senhor presidente dos trabalhos elei-
torais, invocando os Estatutos sociais, discorda do ponto de vista
do orado.. e declara eleitos e empossados todos os 'candidatos aos car-
gos da diretoria. conselho deliberativo e comissão fiscal, que obti-
veram, respectivamente, mais de vinte e cinco votos, representa-
lis os da maioria absoluta do sócios efetivos, presentes e representa-
dos por sons procuradores legais. A seguir, o professor Alberto Mo-
reira Alves, na qualidade de primeiro vice-presidente, recem-eleito
3 empossado, assume a presidência da assembléia. ladeado pelos se-
nhores Eugenio Bethencourt da Silva, Jeronymo Luiz da Costa Cauto e
Luiz dos Santos Barata, respectivamente, secretário geral, primeiro
secretário adjunto e tesoureiro, agradecendo a sua reeleição e comu-
nicando mita por estar vago o cargo de diretor do Liceu. ia assumt-lo
itnedialannede. usando das prerrogativas que lhe conferem os Esta-
tutos sociais no seu artigo cinquenta, parágrafo segundo. Pede a pa-
lavra o professor Guilherme de Sá Vinhaes e estranha a resolução do
senhor primeiro vice-presidente, achando que se impunha a prorroga-
ção do mandato do antigo diretor do Liceu, até que, na forma estate-
laria. se procelesee a eleição para o preenchimento ,do referido cargo,
sucedendo-a na tribuna o professor Armando de Oliveira Carvalho
que, ainda sobre a resolução do senhor primeiro vice-presidente, tece
longos	 comentários, O senhor primeiro vice-presidente, respon-
dendo aos oradores, re asalta a sua convicção de estar agindo acerta-
damente e dá ciência de que vai interromper, por meia hora, os tra-
ambos da 'assembléia, afim de poder ser lavrada a respectiva ala. Pede
a palavra o professei' Ernesto Franeisconi e propõe, para que não
fiquem relidos todos os sócios durante a confecção da referida ata,
sejam convidados a permanecer no recinto para subscrevê-lo, os aae:
guinles consócios: Antonio alarzullo, Albino Joaa Ramos, Edmundo de
Canalho, Edmundo Soares Silve. Ernesto Ferficiscona EVenet0
Lafayette Itodrignes de Barros, Modestino Kanto, Neslor Moreira Alveá
e Paulo alazaucclielli. Submetida a votos e unanimemente aprovada

a proposta acima, o senhor primeiro vice-presidente suspende os
trabalhos da assembléia, para reinicia-los, meia hora após, quando
é lida e aprovada a presente ata. Nada mais hvendo a tratar, foi
encerrada a sessào. Sala das sessões, 10 de maio de 1913. (Assina-
dos): Alberto Moreira Aires, primeiro vice-presidente. — Eugenio lie-
thencourt da Sulco, secretário geral. — Jeronymo Luiz do Costa Conto,
primeiro secretário adjunto. — Luiz dos Santos Barata, tesoureiro e,
por delegação expressa da assembléia: Antonio ital. :adio. — Albino
Josif Ramos. — Edmundo de Corrolho. — Edmundo Soares Silvo. —
Ernesto Erancisconi. — Evenci() Nunes. — Lajoyette ltodrigues de
Barras. Modestjao Emito. — Nestor Moreira Alves C Paulo Ma:-
;tu:cheta,

(N. 7.357 — 20-5-13 — Cr$ 316,80).

"PLUMBUM 3. A."

Indústria Brasileira de Mineração
CERTIFICO, em cumprimento ao despacho retro, que os estatu-

tos e demais documentos de constituição da sociedade PLUMBUINI
S. A., INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MINERA0a0, com sede nesta
Capital, arquivados nesta repartição sob n. 11.631, em sessão de trin-
ta de abril de mil eovecentos e trinta e sete, são do teor seguinte:
"ACTA DA ASSEMBLiaa GERAL DOS SUBSGRIPTORES DE ACÇÕES
da Sociedade Anonyma "PLliallEaM S. A." — 'INDUSTRIA. BRASI-
LEIRA DE MINERAÇAO. — Aos vinte e dois dias do mei, de Abril
do anuo de mil novecentos -e trinta e sete, nesta cidade de São Peado,
à Rua Florencio de Abeeu n. 47, teve logar, ás 11 horas, a assembléa
geral constitutiva da Sociedade Anonyina "Plumburn S.A." — Indus-
trio Brasileira de Mineração, de accordo com a convocação feita por
carta aos subscriptores e editaes publicados no Mario Official
Estado. de 15 do corrente, pelo seu incorporadur Snr. Adriano
;acatitai. Corri pareceu a unanimidade dos subscriplores. conforme a
lista a saber: ADRIANO SEABRA. represeutando 485 acções no valor
de 97:010$000; EUDORO VELLOSO FREIRE, representado pelo se-
nhor Adriano Seahra que exhibie procuração, a qual será archiva-
da com a preserile acta, 25 ações no valor de 5:000$000. ANTONIO
PuLBEIRO SEABRA. com 485 ações no valor de 97:0008000, ANT 10
LARTIGAU SEABRA, com 485 ações no valor de Its. 97 :000v
GERVASIO SEABRA com 485 ações no valor de 97:a00$000. RICAR-
DO SE.ABRA. com 485 ações no valor de 97:000$000. 1)c. ALCIDES
PINHEIRO com 25 ações no valor de 6:000000. Dr. JOSa, AMANCIO
DE FARIA MOTTA, com 25 ate:Cies' no valor de 5:00~00. 'TOTAL:
2.500 acções — lis. 500:000a000. Assumiu a presidenvia, o Sr. An-
tonio Ribeiro Seabea, que convidou para secretario o Dr. Jose
Amancio de Faria Motta. bando inicio aos trabalhos, declarou o
presidente aberta a assembléa, tendo dado a pataxra ao secretario
que leu os seguintes documentos que se achavam sobre a mesa: I)
Os estatutos da Sociedade Anonyma "Plumbum S.A." — lodustria
Brasileira de Mineração. em duas vias daetylographadas e assigna-
das por lodos os subscriptores, sendo os mesmos estatutos trens-
criptos no livro de actua; II) a lista dos subseriptorea, cio duas vias,
verificando-se a tomada de todo o eu utat social; III) o certificado
do deposito da decima parte do capital social, assim redigido; "Banco
Nacional Ultramnrino. — Certificamos que a Sociedade Anonyma
"Plumbum S. A." — Industrie Brasileira de Mineração, representa-
da pelo seu iecorporador, Adriano Seabra, nos termos e para
os efebos.alo Decreto n. 431, de 4 de Julho de 1891. depositou neste
Banco a quantia de lis. 50:000$000 (cineoenta contos réis', cor-
respondentes a 10% sobre lis. 500:000$000 (quinhentos contos de
reis), seu capital subscrito. Para clareza vai o presente firmado em
duplicata, para uni só effeito. S. Paulo, 22 de Abril de 1937. (a)
A. Moura — A. Barbosa". IV) O Diário Official da União. de 2 do
corrente, onde foi publicado o decreto 1.525. de 23 de Março de
1937, sanceionado pelo Snr. Presidente da Republica e expedido por
intermedio do Ministerio da Agricultura, Commerein e Industrie, au-
tocisando o incorporador e subscritor Eudóro Vedoso Freire ou a
sociedade que organizar a proceder a necessaria pesquiza da jazida
mineralogica existente no immovel "Panellas". ou "Brejauvas", para
o effeito da futura lavra, que vae constituir objecto da presente
sociedade, decreto esse que é do seguinte theor: "Decreto n. 1 .525,
de 23 de março de 1937. Au tensa o ciciada° brasileiro Eutulomo Vel-
toso Freire, por si ou sociedade que organizar, a pesquizar galena
"argentifera. 'no município de Bocayuva. do Estado do Paraná. O Pre-
sidente da Republica dos Estados l'ifblo.s do Brasil, usando das atui-
buições que lhe confere o art. 56, n. 1. da Constituição Federal e
tendo em vista os decretos mis. 21.64'2, de 10 de julho do 19:14 (Co-
digo de Minas) e 585, de li de Janeiro de 1936, d('erela: ART. 1.0)
Fica autorisado o cidadão brasileiro Endoro Vellosõ Freire, por Si
ou sociedade que organizar, a pesquisar galena argenlifera, numa
arca total de qeatrocentos e oitenta e quatro (181i he,"tares
terras de sua propriedade denominada "Pallen/IS '.. 011 "larejauvas”,
situada no (listrado de Epitavio Pessaa. município de Itocaytiva. Es-
Pulo do Paraná, mediante as seguintes condieções: 1 — o ti tudo desta
auctoriaaeão, que será uma via anthentica deste decreto, na fórma
do § 4.0 do art. 18 do Código de Minas, será pessoal e somente trens-
missivel no caso de herdeiros necessarios ou conjugo sohreNiaente
bem como 110 de sueesSão commercial; It — Esta autorisação dura-
rá dois (2) 'ameis. podendo ser renovada na conformidade do artig/i
20., do Código da Minas e o campo do esquiza é o indicado neste
artigo, não podando exceder a arca no mesmo referida; — A
pesquiza seguisi UM plano pre-estabelecido que será organizado
pelo autorisado e subinetlido ii approvação CIO COVèrlio, OUVid0 O

Departamento Sumi' ional da Produeção Mineral; IV — O Oovêpno
digo. O Governo fiscalizará a execução do plano de que trata o nu,
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mero anterior, podendo mesmo alteral-o para melhor orientarão da
marcha dos trabalhos; V — Na conclusão dos trabalhos do pcsquiza,
sem prejuizo de quaesquer informações pedidas pelo Covarno no
curso deltas, o autorisado deveaa apresentar ao Miniaterio da Agri-
cultura nni Falatório circumstanaiado acompanhado de perfis avo-
logieos e plantas, em téla e cópia, onde sejam indivados com exati-
dão as parfurações que se houverem feito nos terrenos. o ma imo
da profundidade que as mesmas houverem attingido, inrlinaçãa e
direcção das camadas ou depositos que se houverem descaberlo, re-
serva approximada dos depositos, hem como outros esclarecimentos
que se tornaram necessarios para o reconhecimento O apreciaaao
das jazidas; Vi — Do minario e material extrahnio, o autorisarlo
ao poderá se otilisar, para analises e ensaios industriaes. da (planti-
dadas não superioras a dez (10) toneladas, na eonformirlade do dis-
posto no art. 3.° do decreto n. 385, de 11 de Janairo de 19: 1 1i, só
podendo dispor de mais, depois de iniciada a lavra; VII — Firam
resaiVados Os direitas de terceiros, nomeadamanle os dos eunalominios
do immovel referido, resarcindo o audorisado (latimos o prejnizns
que ocasionar, a quem de direito, e não respondendoso (tosara) ás
limitações que possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos di-
reitos. ART. 2. 0 ) Esta autorisacão será considerada abandonada para
o effeito do paragrapho unico, do art. 27 do Código de Minas, nas
seguintes condiçõos: I — Se o autorisado nilo iniciar os 1rabalhos
de pesquiza dentro de seis (G) primeiros IlleZeS. contadas da data
do registro a que se rafara o art. 4. 0 ' leste decreto; li — e iliba.-
romper 'os trabalhos de pasquiza, &pois de iniciados, par igual
tempo, digo, igual espaço de tempo, salvo motivo, de força maior,
a juizo do tiovarno; III — Se não apresentar o plano dos trabalhos
da pesquiza dentro dos três (3) primeiros meses do prazo a que se
refere o n. 1 desta artigo; IV — Se, findo o prazo da aatoranção,
prazo esse contado da data do registo; a que se refere o artigo
4.0 deste (korai°, sem ter sido renovado na feirara do art. -20 do
Código de Minas, não apresentar. dentro do prazo de 3u) (trinta)
dias, o relatado final, nas condições especificadas no n. V do artigo
anterior. MIT. 3. 0 ) Se o autorisado infringir o ri. 1 ()II Il. VI
dó art. 1.0 ou não se submetter ás exigencias da fisvalização, será
annullada esta autorização, na fórma do art. 28 do Código de Minas.
ART. 4.°) O titulo a que alinde o ii. I do art. 1. 0, pagará de sadio
a quantia de duzentos mia réis (200t000) e só será válido depois
transcripto no livro de registro competente, na forma do a 5, 0 (to
art. 18 do Código de Minas. ART. 5. 0 ) . Revogam-se as rlisaisa:ões
em contrario. Rio de Janeiro, 23 ele Março de 1937, 110.0 da bala-
pendencia e 49.0 da Republica. Gatilho Vargas — ()uiilan 'traga.
— Pediu então a palavra o accionista I /r. Alcides Pinheiro o por pila
foi dito que, torreio sido aprovados os documentos cuja leitura acabava de
ser feita, estando completa a lista de subscripções e realizado todo o ca-
pital, feito, na forma da lei, o depósito de dez por cento do e alutlal a es

-tando os estatutos assignados por iodos Os subscriptores, que oa
‘ararnapropunha que a assemblei a declarasse constitui ida a Soc. Anonima
"Plumbum S/A" — Industria Brasileira de Mineraçao, com sada nesta
Capital. Manifestando todos os presantes a sua delibaração de cons-
tituir a sociedadri anonyma de que se trata, o presidente deu-e como
dafinitiv amante constituiria e declarou oue ia proceder á eleiçãa dos
membros da primeira directoria, cujo mandato teaminará iate al de
Março de 1911, na forma do art. 9.° — § 4. 0 dos Estatutoa, e do pri-
meiro Conselho Fiscal, com mandato para o primeiro armo social, que,
pelos mesmos Estatutos, artigo 29, tarmina em 31 do, Dezembro do
corrente armo. Parecedida a elf ., içâo, ficou a diractoria cai aposta da
1 orma seguinte: Director Presidante: Antonio Enrijam' Reabra, Di-
rector Vice Presidiada: Antonio Ribairo Seabra. Director Consalheiro:
etervasio Soabra. Director Secretario: Ricardo Seabra, Directoa Coun-
t-parcial: Milano Soabra. O Conselho Fiscal terá "lano marnbaos
affecf ivos: Dr. Josa Amancio de Faria Moita, Dr. Aleluias Pinhairo,
Sr. Roberto Reabra. Como supplentes ficaram eleitos: Enraivo Val-
ioso Freire, Gustavo Bierrembach de Lima, Dr. Braulio de Mendonila•
Declarando o sim, presidente empossada a directoria. PlIl saguida
accionista snr. Oarvasio Seabra propoz que, por deliberação da As-
semblèa. ficasse o director commercial, como alias, lhe facultam os
Estatutos, autoresado expressamante a levantar Importunamente o
depósito da 'anima parte do capital, feito no Banco Nacional l i ltra-
al aram. A votOs, foi approvada a proposta. Resolvei aio seguida a
assembléa moa lendo sido integralizado todo o capital social, a Di-
rectoria expediria aos accionistas, em troca de seus recibos, cautelas de
ficções ao portadora affeetuada por este modo, a sua conversai). Então,
pelo prasident e, &pois de se congratular com os presantea pela Or-
ganização definitiva da sociedade, roi declarada encerrada a Assembléa.
E. para constar, foi lavrada a presente acta, em triplieata, sendo unia
via manuseripta no livro de actas da Sociedade, e duas vias, digo, e
tinas daetylographadas e assignadas por todos os presentes, d epoi s de
lidas e acharias conforme. Eu, Josa, Amancio de Faria Moita, secreta-
rio, a subscrevo e assigno, (a) José Amancio de Faria Malta, são
Pao la, 22 de Abril da 1937. 1) (a) Antonio Ribeiro Seabra — Antonio
Patioba) Saabra. 2 (a) José Amancio de Faria Moita — Dr. José
Amancio da Faria !Moita. 3) (a) Antonio Lartigau Seabra — Antonio
).artigari Saudita. 4) (a) Ricardo Seabra — Gervasio Seabra, (sie).
a) (a) ilervaaio Soabra — Ricardo Seabra (sie). 6) (a) Alcides Pi-
nheiro -- 1)1. . Aldeias Pinheiro. 7) (a) Adriana Soabra. 8) P. p.
Eudoro Valioso Freire (a) Adriano Soabra — Fautor° Valioso Fraire
pp. Adriano Reabra. (Em carimbo) : Reconheço as firmas retro, nu-
meradas de inn a. oito (1 a 8). São Paulo, 22 de abril de 1937. Em
testemunho (estava o sinal páldieo) da verdade (a) Antonio Pistola,
Escrevente autorisado do 3.0 Tahallionato. (Estavam coladas quatro
istampilhaS de reconhecimento de firma no total de rs. 10000 e duas

_

de molumenfos no total de rs. 800, inutilizadas por carimbos idénticol
do 3.0 Tabelionato desta Capital: Estavam coladas duas estampilhas
estaduais de folhas no total de rs. 1$200, uma federal no de 1a000
uma da taxa Educação e Saúde, devidamente inutilizadas. Ainda
coladas, duas estampilhas de folbaa, estaduais no total de rs. 1a200,
uma federal de 1a000 e uma da taxa Educação e Saúde, inutilizadas
por carimbos desta Janta — ESTATUTOS DA SOCIEDADE Aa`a)allaii,t;
"PLUMBUIll S/A". — INDUSTRIA BRASILEIRA DE ar/ATRACÃO,
Capitulo I — Da denotninacao, séda, duração e objecto da Sociedade,:

1) Sob a denominaçâo de "Plumbinn S/A" Industria Braa
sileira de Mineração", fica conslituida unia sociedade anonyma qua
será regida por estes estatutos, e, nus casos omissos, pela legislação
em vigor. ART. 2) A sade da Sociedvde, para todos os effeitos legaes,
a a cidade de São Paulo. Paragrapho Unico — Poderão ser areadas
agencias ou filiars onde a diaectoria julgar navassario ao desenvol-
vimento dos negar os soviaes. ART. 3) A sociedade tem por objecto a
exploração, para o aproveitamento industrial e commercial, da .jazilla
de galena argenlifera — chumbo e outros minarias — exiatentas no
sub-solo do ir»movel denominado "Panallas" mi "13rejauvas", situado
lio districto ela Epitacio Passón, municipio de Bncayuva a comarca do
Curityba, no Estado do Paraná, cuja pesouiza, como preliminar para
concessão (Ire lavra, foi a:doi-asada pelo Covarno Federal, por inter-
médio do Dei.uartamento Nacional da Producção Mineral do Ministério
da Agricultura, a Embirre Valioso Freire, ou soehalade que organi-
zasse. Paragrapha 1.0 ) — A Sociedade procaderá á peaquiza autorizada
pelo Governo Federal, como promovará os Melo ,n necessários á ~-
cessão da lavra, nos taraos da legislação cru vigor. Pui ragrapho
A sociadada podara e s tendal' a sua actividade a outras industriais
extractivas no Paiz, satisfeitas as exigancias do Codigo de. Minas e
preenchidas as demais formalidades legaes, quer obtendo para si a
concessao ele lavras, quer nagociando conces s ões dadas a terceiros.
ART. 4) O prazo de duração ela sociedade será da trinta annos, conladoa
da data da approvação das presentes estalidos, podendo ser prorroga rio
a juiza da assamblaa geral. Capitulo II -- Do capital social. ART. "0
O capital social é de quinhentos contos de reis (lis. 500:000a0W,
já integralmente realisado e dividido PM duas mil e quinhaulas
(2.5')0) acçõas do Valor nominal de duzentos mil reis (rs. 200$000)
cada uma. ART. G) As acçõaa são ao portador, uma vez integrada.
sadas, na forma da lei. ART. 7) As acções ao portador poderão transa
formar-se um nominativas, desde que a assembléia ^ autorisca ART. 8)
A transferanria de ilações ao portador far-se-á som formalidade algn-
nra mediante simules tradição dos raspect ivos 1 ilidas; a das nominal i vaa,
far-se--á por meio de uni termo, lavrado no livro competente, assignado
por ee.dente e CeS:.4011t1I'10 e 1)0P dois dila-Mores, 11r11 dos quaes será
obrigatoriamente o director secretario. ART. 9) Em relação á so-
ciedade as acções são indivisivrfs. ile modo que só se reconhece...uni
proprielario para cada ação. Capitulo III — administração da
Sociedade. ART. 10) A Sociedade será administrada por lima
folia composta de cinco membros, elehos, por eserntinin secreto,
asaamblaa geral, sendo: uni director prPSidellte, um director	 ice-
paesidente, um director commarcial. 11111 director secretario P um
di aactor ('ons elheiro, Paragrapho 1. 0) — O marelatr ans directoras
será de (mauro ;limos podendo ser raaleitos ananins vezes o entender

ass!miblaia geral; Paragaapho 2. 0) () mandato começará a correr do
dia 1.0 de Abril do anuo em que se dar a eleição: Paragrapho 3 0) A
eieiçao da directoria far-se-á ia ourtfro em quatro anuns, na assam-
bléa geral ourdinaria tio mez de Marco; Paragranho 4. 0) O mandato
da p s imoira directoria farminará em 31 de Marro de 1941. — ART. II)
Os director s ficam dispensados da prestar eati aão. ART. 12) No cas.o
de vaga, por qualquer motivo. de um membro da iiirectoria. está, caiu
ai/Provação do conaalho fiscal, designará um acionista para exercer,
interinamante, o cargo, até que este seja dafinitivamente pre-
enchido por escolha da assemble i a geral. O diretor assim eleito
exercerá o cargo por todo o tempo que faltar para completar o man-
dato do mambro substituiria Paragrapho Unhai Considerar-se-á
vago, por abandono ou renuncia, o cargo do diretor que deixar de
exercel-o por mais de 6 (seis) 1110ZPA, salvo licença especial ~cedida
por assembla extraordinaria couvocada para esse fim. ART. 13) Os
membros da dirocto eia serão substituta digo, serão substitublos nos
siais impedimentos ou auaenrias tamporarias ria seguinte forma: a)
quando por sessenta dias, apanas por um membro da directoria:
b) quando por mais de sessenta (lies por rim acionista designado pelos ou-
tros dois membros, com audiencia a appri,vação do conselho fiscal: Para-
grapho Tinia(); A substiluição no caso da letra "a" retro far-se-á do se-
guinta modo : o presidente será substituido pelo vice presidente e este pelo
director conselheiro; os demais serão :ubstituidos pelo director com-
marcial e este pelo ema fór por ,'lie designado, ou, na falta, nele citia
Via designado pela directoria. ART. 11) Os trembros da directoria,
além da ~contagem eslabalecida no art. 28, letra "c", da s tes esta-
tutos. poderão naarebar bonorarios fiaados em assembléa extraordina-
ria para esse fim convocada, quando a directoria julgar necossario
remunerar oa serviços de um, alguns ou de todos os seus membros.
ART: 15) As deliberações da directoria. serão tomadas por maioria (In
‘-otos e constarão do uma acta lavrada em livro especialmente dasti-
nado a esse rim. ART. 16) Ao director presidenta compete: a) -presida'
as reuniões gla directoria; b) convocar e presidir as assemblaas geraes.
as ordinarias o extraordinarias: c) representar a sociedade em juizo e
constituir procuradores ptra isso; d) determinar a direcção geral da
Sociedade. Paragranho lanico — Eaasas mesmas funaçaras cabem ao di-
retor vice-Rresidante e ao director conselheiro, quando estiverem Do
eXt nreid() da presidencia, talhando ainda a este ultimo opinar, dando
pareceres, esculpias . ou verbaes, sobre as consultas que, obrigatoria-
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pente., lhe serão. feitas pela directoria, de relerencia aos assumptos a
que allude o artigo 18 destes'Estatutos. ART. 17) Ao director cem-
mercial compete: a) deliberar e dirigir as operacõee commerciais da
sociedade: b) nomear e - demittir funccionarios; c) fazer pagamentos e
recebimentos, dando quitações, fazer deposites em bancos e outros es-
tabelecimentos de credito, levantar taes depositos e assignar cheques;
d) acceitar e emittir duplicatas e outros titulos de credito; e) firmar
contendes de venda e collocação dos productos da industrie: f) diri-
•ir a caixa, pela emal será responsavel, bem como a contabilidade.
ART. 18) Ao diretor secretario compete: a) escrever as actas das as-
ssembléas geraes e as das reuniões da directoria; b) tomar parte nas de-
liberações desta; e) fazer o cerrespondencia; d) tem em guarda o ar-
chie o da sociedade; e) lavrar e assignar os termes de transferencia
de acções nominativas hem como os de transformação de acções nomi-
nativas em ao portador e vice-versa. ART. 19. A' directoria. em reu-
nião conjunda compete deliberar sobre a criação de empregos e sobre
funecionarids. seus vencimentos e respectivas attribuiçõese sobre alie-
nações e onerações de bens immoveis da sociedade, cujos contractos e
esceipturas deverão serassignad.as, pelo menos, por dois membros da
diretoria; e, em geral, sobre todos os assumptos que, pelos artigos an-
teriores, não estiverem especialmente commeteidos a qualquer dos
diretores- . Capitulo IV - Do Conselho Fiscal - ART. 20) A assembléa
geral ordinaria elegerá annualmente, dentre os accionistas eu extra-

tres fiscae.s e outros tantos supplentes, encarregados de examinar
e dar parecer sobre os negocias e operações de sociedade, referentes ao
anuo seguinte ao da sua eleição, tomando por base o relatorio, o in-
ventarie, o balanço e as contas da directoria, cabendo-lhes ejecta o
dever de prestar seu concurso á directoria, quando por esta lhe for
pedido. pronunciando-se obrigatoriamente sobre a substituição- dos
sormeros da directoria. Paragrapho Unice - O mandato do Consellio
eerá eratuito. podendo haver reeleição por seus membros. Capitulo V
- assembléas geraes. - ART. 21) A assemblea geral, quando le-
galmente constituida, é poder soberano da sociedade; suas deliberações
a todos obrigam. ART. 22) Considerar-se-á legalmeete constituida a
assembléia quando, em virtude da sua convocaeão, se acharem reunidos
nrcionistas que representem pelo menos a metade do capital realisado
em acções inscriptas nos registros da sociedade. com  e0 dias de an-
tecedencia da reunião. Paragrapho rnico - No caso de não se reunir
o numero de accionistas exigido por 'este artigo, será convocada nova
r(união, por meio de annuncios ribs joruaes e cartas, com a declara-
ção de que a assembléa funecionará qualquee que seja a somma de ca-
capital representado pelos accionistas que comparecerem. ART. 23)
As assembleas que tiverem de deliberar sobre a modificação dos Esta-
tutos ou sobre a alteração do capital social só poderão funecioner e
deliherer com a presença de .socioe que representem pelo menos dois
terços do capital. Paragrapho unico Para essas assemblease si DCM

na primeira nein na segunda convocação comparecer o numero de ac-
cionistas representando pelo menos dois terços do capital. efar-se-á ter-
ceira nconvocação. com a declaração de que a assembléa poderá funceio-
nar e deliberar seja qual for a somma do capital representado pelos
accicnistas que comparecerem. ART. 24) As deliberações das assem-
bleas geraes, quer* ordinarias, quer extraordinarias, serão tomadas
por maioria de votos dos presentes. - . Parbgrapho 1.0) - As assem-
blens não podem fui-Accionar com menos de tres socios capaees de cone-
tituil-as. afóra os directores e fiscaes. Paragrapho 2. 0) - Todos os
accionistas presentes têm direito de votar, cabendo a cada um tantos
votos quanto forem as acções que possuir. Parngrapho 3.0) - Não po-
derão votar nas nssembléas geraes: os membros da directoria para ap-
provação de seus balanços, contas e inventados; os fiscaes para ap-
provação dos seus pareceres. - Paragrapbo 	 - E' permitido áo
accionista fazer-se representar por procurador especial e bastante,
accionjsta ou não, não podendo, porém, a procuração recahir em mem-
bro da directoria quando se tiver de deliberar e votar sobre actos de
gestão desta, nem sobre membro do conselho fiscal, quando se- tiver de
.approvar parecer desse conselho; Paragrapho 5. 0) - Podem tomar
parte nas deliberações das assembleas tanto os possuidores de acções
nominativas, quanto os de acções areportador, sendo, porém. indispen-
eavel quanto a estes que depositem as suas acções no escriptorio cen-
tral da Sociedade pelo menos tres dias antes do designado para a reu-
nião da assemblée. ART. 25) As assembleas geraes são pre-
sididas pelo diretctore presidente, servindo de secretario o direc-
tor eecretario, sendo substituidos na forma estabelecido, Po art. 12,
e na falte por quem .a assembléa designar. ART. 26) Compete á assem-
blea geral: a) resolver todos os negocios de interesse social, que
não estiverem especialmente commettidos á diretoria ou ao conselho
fiscal: h) eleger. de quatro em quatro ermos, membros da directoria
e de anuo em mino, os do conselho fiscal, ou quando se fizer neceesa-
rio vara substituição de qualquer dos membros daquella ou deste, por
va ga: c) discutir e deliberar sobre as contas e relatorios apresenta-
dos annualmente pela directoria e sobre os pareceres do conselho fis-
cal: d) Alterar ou reformar as presentes Estatutos, não podendo, em-
tanto, mudar ou transferir ' o objecto da sociedade; e) resolver sobre
o augmento ou reducção do capital social, nos casos perreittidos em
lei, sobre a dissolução -ou liquidação da sociedade e sobre qualquer
ressuinfito, não prohibido por lei, para que tenha sido convocada. ART.
27) haverri • áneualmente, no mez de Março, uma assembléa geral 'cujo

. tua será fixado pela directoria, e annunciádo por editaes publicados na
imprensa, com 15 dias. pelo menos, de antecedencia. Paragrapho 1.0)
Essa assembléa terá por fim especial a leitura do Parecer dos fiscaes„
exame, discussão e deliberação sobre o inventario, balanço e contas
annuaes dos administradores, eleição aneual do conselho fiscal e • qua-
drieneal dos membros da directoria. Paragrapho 2.°) Toda a vez que se
tiver de eleger membros da directoria, deverá essa circunstancia cons-

Lar do edital de convocação; Paragrapho 3.0)- - Um mez entes da data
designada para a reunião da 'a.ssenabléa geral ordinária, annunciará a.
administração ficarem á disposição dos socios, na sede do estabeleci-
Mento da sociedade; a) a copia dos balanços, contendo a indicação ios
valores moveis e immoveis, em synmise das dividas activas e passi-
vas par classes, segundo à natureza deis titulos; b) copia da relação
nominal dos accionistas cena o numero de acceses respectivas e o .estado
do pagamento destas; c) lista, por copia, das transferencias de acções,
een algarismos, realisadas no decurso do anuo. Peragrapho 4.°) Até a
vespera, o mais tardar, da reunião da assembléa„ a directoriá fará pu-
blicar pela :enprensa o meia Lona da sociedade, com o balanço e o parecer
da commissão fiscal. ART. - 28) Além da assembléa geral ordinaria an-
nual, de que trata o artigo precedente, haverá tantas assembléas gemes
extraordinarias quantas forem julgadas necessarias pela directoria,
pelo conselho fiscal ou por um grupo de accionistas em numero não
menor de sete e representando pelo menos um quinto do capital so-
cial. Paragreelo 1.°) A convocação das assernbléas extreordinarias será
feita pela directoria, podendo esta ser representada- só pelo diretor
commercials Peragrapho 2.9 Para que a directoria convoque a aesem-
bleea extraordinaria a requerimento de accionistas á necessario que
esse requerimento, além de subscripto por socios em numero nunca
inferior a_ sete representando, no rninimo, um nuinlo do capital, seja
fundamentado com motivo que não tenha referencia a materia, actos
e contas já apreciadas e julgadas em assembléa geral. Paragrapho 3°)
A convocação será feita por editacs, pela imprensa, com uma antece-
dencia de 15 dias, pelo menos. Paragrapho 4.°) Quando os administra-
dores não fizerem a convocação dentro de oito dias, contados da dela
do requerimento dos acionistas, a convocação poderá, ser feita por
estes, podendo sei-o igualmente pelo conselho fisca. em ide,nticas cem-
dicções. Paragrapho 5.0) Nas assembléas -extraordinarias só poderão
ser tratados os assumptós para os quaes forem convocados. Paragra-
phe 6.0) Se a directoria retardar por ineds de tres inezes a convocação
da assemblea annual ordinaria, que deverá ter togar durente o mez
de Março, será permittido a qualquer aceionista exigil-a, ficando com o
direito de fazer elle proprio a convocação, declarando essa circuristan-

. cia no respectivo annuecio. Capitulo VI - Dos lucros liquidas, fundos
de reserva e dividendos. - ART. 29) Dos lucros liquidos verificados
aanualmente serão retirados: a) cinco por cento (5 ) para fundo de
reserva, até que este attinja oitenta por cento (83%) do capital social;
h) dez por cento (10%) para fundo de amortisação de moveis e immo-
veia pertencentes á sociedade e das parcellas duvidosas do . activo; e)
dez por cento (10%) para os cinco membros da diretoria, repartida-
mente; Paragrapho 1. 0 - Feitas essas retiradas, o restante será dis-
fiebuido. como dividendo, aos aeionistas, levando-se o saldo de urna
conta, digo, saldo a uma conta de lucros suspensos, que passam para o
areio seguinte: Paragrapbo 2. 0 ) Os dividendos não vencem juros e os
Apio não_ forem reclamados deitro de prazo de tres ermos contados do
dia fixado para o seu pagamento, se consideram renunciados a favor
do fundo de reserva da sociedade. Paragrapho 3. 0) Nenhum dividendo
sere distribuido quando se verificar prejuizo que desfalque o capital,
easquanto este não fele integralmente restaurado. Capitulo VII -
posições geraes - ART. 30) O armo social termina a 31 de dezembro
3:2IWC considerado primeiro anuo todo o tempo que decorrer desde a
instalação da sociedade até 31 de Dezembro de 1937. ART. 31) Os di-
rectores podem nomear :mentes que os auxiliem na gestão dos negocios
da sociedade, sendo, em todo caso,- responsaveis pelos actos de taes
agentes, e constituir advogados e procuradores que os representem een
juizo e Jóia deite. ART. 32) O acionistas reconhecem e acceitam a
responsabilidade que lhes é attribuida por lei, e igualmente acceitam
e epprovam estes Estatutos. (a. a.) 1) Antonio Ribeiro Seabra, 2)
Antonio Lartigau Seabra, 3) Gervasio Seabra, 4) Ricardo .Seabra, 5)
Alcides Pinheiro, O) Adriano Seabra, 7) P. p. -eusturo Velloso Freire,
(a) Adriano Seabra. 8) (a) Jose Amancio de Faria Motta. (Em carime
bo) : Reconheço as firmas retro e supra. numeradas de uma a oito (1 a• . São Paulo, 22 de abril de 1937. Em testemunho (estava o sinal
público) ela verdade. (a) Antonio Pistore Escrevente autorisado do
3.° Tabellionato. {Ao lado estava o carimbo desse Tabelionato: inuti-
lizando cinco estampilhas de reconhecimento de firma e duas de emo-
lumentos, no total de is. 16$800. No verso das folhas numeradas de
um a três, do documento acima transcrito, estavam coladas três estam-
pilhas federais no total de :4000, seis estaduais de folhas no de 3$G00
e três da taxa de Educação e Saúde, no total de $600, inutilizadas de-
vidamente.) - LISTA DOS SUBSCRITORES DE ACeeõES' DA SOCIE-
DADE ANONYMA "PLUMBUM S/A" - INDUSTRIA BRASILEIRA DE
elINERA00. Acçõee de Rs. 200$000 cada unia. - SUBSCRIPTORIeS
- NUMERO DE AC,ÇõES - VALOR - 1) Adriano Seabra - 485 -
97:000$000. 2) Eudoro Venoso Feeire,,repres. pelo Sr. Adriano Seabra
(Ceprocurador) -25 - 5:000$000. 3) Antonio Ribeiro Seabra - 155
- 97:000$000. 4) Antonio Lartigati Seabra - 485 - 97:000$000.
5) Gervasio Soabra .- 185 - 97:000$000. 6) Ricardo Seabra - 485 -
97:000000. 7) Dr. Alcides Pinheiro - 25 - 5:000$000. 8) Dr. Jese
Amancio de Faria Motta - 25 - 5:000$000. - São Paulo, 22 de Abril
de 1937. (a) José Amancio de Faria Motta (Jose Amancio de Faria
Motta - Secretario da •ssembléia) . (Em carimbo) : (Cartorio Giu-
dice	 7.0 "'abelhão. Reconheço por assemethação, á firma supra.
• testemunho - (estava o sinal público) da verdade. (a) Arnaldo
Lobo. São Paulo. 28 de 4 de 1937. R. NVenceslan Braz, 26 - Desta e.
- 'Telephone; 2-1840. ,(Estavam coladas, uma estampilha de reco-
ntie,cimento de firma e urna de emolumentos, no tostei de 2$100, inuti-
lizarias por um carimbo do 7.0 •Tabetionato desta Capital e pela data
ee_e_1937 (duas vezes) . ( -Recibo) : Recebedoria Federal em São
Paulo. Sello por verba. Exercicio de 19 - lis. 1 :500000. No livro
de receita, á folha, fica debitado o Thesoureiro pela quantia de orn
conto e quinhentos mil reis, recebida do Sr. Adriano -Seabra prove-
niente de sello certificado conforme a verba n. o 16. S. Paulo, 20 affl
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4 de 1937. O Fiel do Thesoureiro, (assinatura ilegível). O Escriptu-
rario (a) A. B. Jor. (Estavam caladas, uma estampilha federal no
valor de 1$000, duas estaduais de folhas no total de 1$200 e uma da
Laia Educação e Saúde, inutilizadas por carimbo desta Junta). -
Banco Nacional Ultramarino - Caixa, 1147. Rua Alvares Penteado

- Agencia de So Paulo. - CERTIFICAMOS que a Sociedade Ano-
uyma "Plumbum S/A" Industria Brasileira de Mineração, representada
peio seu incorporador o se. Adriano Seabra, nos termos e para os ef-
feitos do Decreto n.° 434, de 4 de Julho de 1891, depositou neste Banco
a quantia de Rs. 50;000$C)0 (Cincoenta contos de reis), correspon-
desde a 10% sobre Rs. 500:000$000 (Quinhentos contos de reis), seu
capital subscripto. Para clareza vai o presente firmado em duplicata.
para um só effeito. (Estavam coladas, uma estampilha federal no va-
ler de 20$000 e uma da taxa Educação e Saúde, inutilizadas pelos s,c-
guintes dizeres) : S. Paulo, 22 de Abril de 1937. - (Em carimbo) : P. P.
Banco Nacional Ultramarino. Agencia em São Paulo. (a. a.) A. Moura,
A. Barbosa. (Em carimbo) : Reconheço as firmas supra, duas. São Paula,
27 de abril de 1907. Em testemunho (estava o sinal público) da verda-
de, (a) Antonio Pistori, Escrevente autorisadó do 3.° Tabellionato.
(Ao lado o carimbo desse Taaelianato, inutiiizando duas estampilhas
de reconhecimento de firma no total de 48J00 e uma de emolumentos
de $200. Estavam aias, uma estampilha federal no valor de 1$000,
duas estaduais de foants no de 1a200 e unia da taxr Educação e Saúde,
inutilizadas devidamente.- Estava arquivada em apenso, urna procura-
çalo lavrada nas notas do 11.° Tabelião desta Capital, outorgada pelo
sanhor Eudoro Venoso Freire .s."O senhoa Adriano e>eabra. Em carimbo):
Certifico que um exemplar de igual teor, no qual constam os sêlos de
arquivamento no -valor de 1008000 federal e 608000 estadual, em estam-
pilhas, foi arquivado sob n. 0 11.631, por despacho da Junta Comercial
em sessão de hoje. Junta C.ommercial do Estado de São Paulo, 30
de abril de mil novecentos e trinta e sete. O chefe de secção substi-
tuto, José Alves Campos". - Estavam coladas três estampilhas de
arquivamento, sendo uma federal no valor de 100$000 e duas esta-
duais no total de 60$000, inutilizadas por carimbos desta Junta. -
Certifico mais que, os doem:lentos da sociedade "Plumbum S. A." -

. Industria Brasileira de Mineração, arquivados nesta repartição, sob nu-
mero 11.831, em sessão de vinte e quatro de agosto de mil novecentos
e trinta e sete, são do teor seguinte: "Ata da assembléa geral-extraor-
dinária da Soc. Anonyma "P:umbum S.A." - Industria Brasileira
de Mineração. Aos quatorze dias do mez de agosto de 1937, às qua-
torze horas, nesta cidade de São Paulo, na sede social da "Plumbum
S. A." - Industria Brasileira de Mineração, á rua Florencio de
Abreu n. 47, reunidos -os accionistas em virtude da convocação feita
no "Diario Official" do Estado, de 30 de julho próximo passado, para
tratarem do augmento de seu capital. Verificando-se a folha de pre-
sença, constatou-se o cornparecimento dos seguintes accionistas, em
numero de 18, representadas por 2.000 (duas mil) acções, asabar:
Adriano Seabra, 200 acções - Gervasio Seabra, 300 acções - Ri-
cardo Seabra, representado pelo seu procurador Falda° Salgado, 200
acções - Dr. Alcides Pinheiro, 25 acções - Dr. José Amancio Faria
da Motta, 25 acções - Eudoro Valioso Freire, 25 acções - Eurico
Salgado, 115 acções - João Pires Junior, 115 acçõe „- Moacyr Gomes
Venoso, 100 acções - Dr. Braulio de Mendonça Filho, 100 acções
- Alberto Teixeira Gonçalves, 50 acções - Dr. Durval Villalva, 100
acções - Dr. Felix Parai Rangel, 65 acções - Dr. Gustavo Bier-
renbach Lima, 85 acções - Roberto Seabra, 185 acções - Luiz A.
de Faria Motta, 135 acções - .Sylvano Corrêa da Si:veira, 100 acções
- Ulysses Xavier de Souza. 75 acções - Total' 2.000 (duas mil)
acções no valor de 400:000$000 (quatrocentos contos de réis) . Ha-
vendo, portanto, "quorum" legal e tendo os senhores accionistas
depositado na vespera as suas acções de accordo com o art. 24 § 5.0
dos estatutos e conforme a folha de presença, constituiram-se os
tteeiontstas em assembléa deliberativa, assumindo a presidencia, digo,
-a preside.ncia na falta dos directores-presidente e yice-presidente e
de accordo com o art. 25 dos estatutos, o director-conselheiro, se-
nhor Gervasio Seabra, que convidou para secretario o Sr. João Pires
Junior. Aberta a sessão o senhor presidente declarou a finalidade
da presente assembléa que é para tratar do augmento do capital da
Sociedade. Pediu a palavra o accionista Adriano Seabra e por elle
foi dito que na qualidade de director-commercial da "Plumbum
S. A.", cuja finalidade principal é, a exploração para o aproveita-
mento industrial e commeréial da jazida de galena- argentifera exis-
tente no immovel "Panellas", nos termos do art. 2.° dos estatutos,
suggeriu o augmento do capital de 500 (quinhentos) para 2.000 (dois
mil) contos de réis, tendo sido, para exame dessa suggestão, con-
vocada esta assembléa. Os motivos porque propõe esse augmento de
capital, com a emissão de mais de 7.500 (sete mil e quinhentas)
acções ao portador, de 2008000 (duzentos mil réis) cada uma, nuns
total de 1 .500:000$000 (mil e quinhentos contos de réis), são os se-
guintes: a) concedida á "Plumhum S. A.", com sociedade organi-
zada em consequencia do decreto n. 1.525, de 23 de março do cor-
rente anno, autorização para pesquiza, foi esta feita immedialamente
de accordo com o plano approvado pelo Departamento Nacional da
Produçcão Mineral; - b) que os resu:tados da pesquiza. expostos no
relatorio apresentado pelo Dr. Luiz Moraes Rego ao Departamento,
aconselham, diante da capacidade da jazida, cuja lavra será conce-
dida á "Plumbum S. A.", que a isso tem o seu direito assegurado
pelo Codigo de Minas, approyada que seja a pesquiza, , precisa para
o completo exito da industria mineira, installações compativeis com
o vulto da exploração. , Laos corno installações eleetricas, fornos para
beneficiamento do minado e outras, para os quaes é insufficiente o
capital de 500 (quinhentos) contos de reis. Assim, estando já subs-
criptos todos os 1.500 -contos de réis, por acções iütegralizadas ao
rportador, propunha que fosse approvada sua proposta. Posta a

3otos, a proposta foi plenamente apProvada e achando-se sobre a
mesa a lista de subscripção das novas acções, verificou-se a tomada
total das mesmas, pelos seguintes: Adriano Seabra, 2.000 (duas mil)
acções; Roberto Seabra, 3.000 (tres mil) acções; Dr. Alcides Pi-
nheiro 500 (quinhentas) acções; Dr. José Amancio Faria Motta, 500
(quinhentas) acções; Dr.' Braulio de Mendonça Filho, 700 (setecen-
tas) acções; Ulysses Xavier de Souza 800 (oitocentas) acções; total:
7.500 (sete mil e quinhentas) acções do valor de 1.500:000$000 (mil
e quinhentos contos de réis). Mandou o senhor presidente, que tendo
sido subscripto todo o augmento do capital, fosse transcrito na pre-
sente acta o recibo do deposito feito no Banco Nacional Ultramarino,
da decima parte do capital augmentado do teor seguinae: Banco Na-
cional Ultramarino. Agencia de Silo Paulo. "Pela presente declara-
mos que a "Plumbum S. A. - Industria Brasileira de Mineração
depositou neste Banco em conta corrente especial, a quantia de
.150:000$000 (cento e cincoenta contos de réis) correspondente a 10 %
(dez por cento) do augmento do seu capital social de 500 contos de
réis para 2 mil eonlos , de réis". Firmamos o presente em duas vias
para um só effeito. São Paulo, 14 de agosto de 1937. - A. Moura.
- (Assignatura iniligivel)". - Resolveu em seguida a assembléa ra-
tificar todos os actos praticados pela Directoria ata a presente data,
resolvendo mais que tendo sido integralizado todo o augmeuto de ca-
pital, a Directoria expediria aos accionistas, em troca dos seus reci-
bos, cautelas de acções ao portador, effectuada por este meio a sua
conversão. Então, pelo presidente, depois de se congratulaa com os
presentes pelo seu comparecimento, foi declarada encerrada a assem-
bléa. E para constar, foi lavrada a presente acta cru triplicata, sendo
uma via manuscripta no livro de actas da sociedade e duas vão dacty-
lographadas e assignadas por todos os presentes, depois de lidas" e
achadas conforme. Eu, João Pires Junior, secretario, a subscrevo e
assigno. São Paulo, 14 de agosto de 1937. - (Asse Gervasio Seabra,
Adriano Seabra, Ricardo Seabra, por p.p. Eurico Salgado; Dr. Alci-
des Pinheiro, Dr. José Amancio Faria da Motta, Eudoro Valioso
Freire, Dr. Braulio dé Mendoça Filho, Eurico Salgado, João Pires
Junior, Moacyr Gomes Valioso. Alberto Teixeira Gonçalves, Dr. Dur-
val Vil:alva, Felix Parai Rangel. Dr. Gustavo Bierranbach Lima,
Roberto Seabra, Luiz A. de Faria Moita, Sylvano Corrêa da Silveira
Ulysses Xavier de Souza, - Certifico que esta é a cópia fiel da acta
da assembléa geral extraordinaria da Soaiedade Anonyma "plumburn
S. A." - Industria Brasileira (te Mineração. realizada em 14 do
agosto de de 1937. - Pires Jor. (João Pires Junior, secretario
da assembléa) - Adriano Seabra (Adriano Seabra, directar-commer-
cial da "P:umbum S. A."). (Era carimbo) : Reconheço as firmas
surtas - duas. São Paulo, 16 de agosto de 1937. Em testemunho
(esiava o sinal público) tia verdade. - Antonio Pistori, escrevente
autorizado do 30 Tabellionato. (Estavam coladas, urna estampilha de
reconhecimento de firma e uma de emolumentos no total de 4,8200,
inutilizadas por carimbo do 3. 0 Tabellionato desta Capital. -Estavam
coladas, duas estampilhas estaduais de folhas no total de 1$200, duas
federais no de 1$200 e uma tia taxa de Educação e Saude, devidamente
-inutilizadas por um carimbo desta Junta). - Lista dos subscripto-
res de acções da Sociedade Anonyma Plumbum - Industria Brasileira
de Miaeração.	 Augmentõ de -capital - Acções de 2008000 cada rima
- Subscriptores - Num, de acções - Valor. 1) Adriano Seabra,
- 2.000 - 400:0008000. 2) Roberto Seabra - 3.000 - 600:0008000.
3) Dr. Alcides Pinheiro - 500 - 100:0008000. 4) Dr. José Aman-sia
Faria Motta - 500 - 100:0008000. 5) Dr. Braulio de Mendonça Filho
- 700 - Rs. 140:0008000. 6) Ulysses Xavier Souza - 800 - Réis
160:0008000, Total: 7.500 - 1 .500:0008000. - São Paulo, 14 de
agosto de 1937. (a.) J. Pires Jor. (João Pires Junior - Secretario da
Assembléa). (Em carimbo) : Reconheço a firma supra. São Paulo, 16
de agosto de 1937. - Em testemunho (estava o sinal público) da vee-
nade. (a.) Antonio Pistori - Escrevente autorisado do 3. 0 Tabellionalo.
(Estavam coladas, uma estampilha de reconhecimento de firma e unia
dc emolumentos, no total de is. 28100, ieutilizadas por um carimbo do
3.0 Tabelionato desta Capital. Estavam caladas, duas estampilhas esta-
duais de folhas no total de réis 18200, duas federais no de 18200 e urna
da taxa Educação e Saúde. inutilizadas por carimbos desta Junta). -
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO - Caixa 1147. Rua Alvares Pen-
teado N. 5. Agencia de São Paulo. - Pela presente declaramos que
a Panubum Soc. Ano. - Industria Brasileira de Mineração depositou
neste Banco, em conta correnie especial, a quantia de tis: 150:0008000
(cento e cinquenta contos da ris), correspondente a 10 sas (dez por
cento) do augmento do seu- capital social de 500 contos do réis pares
2 Mil contos de réis. Firmamos o presente em duas vias para -um só
effeito. (Estavam coladas, uma estampilha federal no valor de 208000
e unia da taxa de Educação e Saúde, inutilizadas pelos seguintes (liv-
res) ..São Paulo, 14 de agosto de 1937. (Em carimbo): P.p. Banco
Nacional Ultramarino - Agencia 'em São Paulo. (aa.) A. Moura. A.
Barbosa. 14-7-1937 (duas vezes). (Estavam coladas' duas estampilhas
estaduais de folhas no total de 1200,8 duas .federais no de 1$200 e uma
da taxa Educação e Saúde, inutilizadas por carimbos desta Junta).
- RECEBEDORIA FEDERAL (Emblema da República) EM SÃO
PAULO. Salto 'por Verba. - Exercicio de 19 - lis. 4:5008000. No
livro de receita, á folha.. fica debitado o Thesoureiro pela quantia ao
q uatro contos e quinhentos mil réis - recebida do Sr. A. Plumbum
Soc. Anonyma, proveniente de Augmento de Capital conforme a verba
a.° 22. S. Paulo, 14 de 8 de 1937. O Fiel do Thesoureiro (a.) J. P.
O Escripturario (assinatura ilegível). (Estavain•coladas - duas estam-
pilhas estaduais de folhas, no total de 18200. três federais nó total
de 18200 e urna da taxa Educação e Sarda, inutililadas por carimbos
de.:.-da Junta. Em carimbo) : Certifico que uni exemplar de igual teoa,
no qual constam os selos de arquivamento, no valor de 1008000 federal



Seata-fera 2 1
	

DIAIZIO OFICIAL (Secção I)
	

Maio de 1943 7895

aa 008000 estadual, em estampilhas, foi arquivado sob n. - 11.831, per
'despacho da Junta Comercial em sessão de hoje. Junta Comercial do
:Estado do São Paulo, vinte e quatro de agosto de mil novecentos
e trinta. e Sete. O chefe de secção substituto (a) José Alves de Campos".
aaa Estavam coladas três estampilhas de arquivamento, sendo uma
'-federal • no valor do '1008000 e duas estaduais no total de 608000; nata.
lilizades;' por carimbos desta Junta. — CERTIFICO mais que a ata
da assemb/éa geral extraordinária da sociedade PLUMBUM S/A. IN-
DUSTRIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO, desta praça, realizada. a
de de setembro de mil novecentos ó trinta e sete ,e arquivada-nesia
-.repartição Sob n.° 11.883, em sessão-a le vinte o quatro de setembro
:desse Mesmo ano, cujo for .é o segninte: "PLUMBUM S/A". — INDUS-
TRIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO. Acta da segunda Asembléa Geral
Extraordinária. — Aos dez dias do mês de setembro de mil novecentOs
á trinta e sete. ás quatorze horas, nesta cidade de São Paulo, 'na s4:1e
social da "PLUMBUM S/A — INDUSTRIA. BRASILEIRA DE MINE-
RAÇÃO, á Rua Florencio de' Abreu a.° 47, reuniram-se os accionistas
mio, na forma dos Estatutos (art. 21. § 5.°) haviam desde Ires dias
antes depest, digo, ' antes depositado sues acções no eseriptorio central
para, em virtude de convocação feita no "Diário Melai do Estado"
de 27 de Agosto p. passado, tratarem da modificação dos Estatutos e
da eleição dos diretores resignatarios. Da folha de presença se cons-
tatou o comparecimento de dezoito accionistae, representando nove
mil e quinhentas acções,- no valor total de 1.900:0008000 (mil e nove-
rentes contos de reis) Ou seja, portanto, muito mais de dois te,rçes
da cap ital social. Havendo, assim, número legal para, na forma da
art. 23, deliberar sobre os aseumplos constantes da convocação, colas-
titiuram-se os accionistas em assenabléa deliberativa, sob a presi-
dencia do sr. Gervasio Soabra,- que convidou -para secretário
o se. João Pires Junior. Declarou o presidente que, conforme constava
do edital, a presente assembléa fóra couvocada para se- proceder á
tnedificação dós Estatutos, suggerida pelos membros da directoria e
á eleição dos directores reSignatarios o conselheiro e o secretario, e
ORO, achando-se sobro a mesa as modificações a serem feitas, bem
corno os novos Estatutos consubstanciando casas modificaçõee, os
submettia á discussão e consequente votação, depois da leitura que
ía ser feita pelo secretario. Foi feita a leitura. constatando-se que as
modificações propostas 'eram as seguintes: O ART. 10, com excepção
de seus paragraphos, que ficam mau lides, ficará assim redigido:
sociedade será achninistrada por unia directoria composta de seis (6a
membros, dos quaes quatro pelo menos serão obrigatoriamente brasi-
leiros, eleitos por escrutinio secreto. em assembléa geral.-sendo: um
director presidente, uni director vice-presidente, uni director com-
mercial, um director secretario, um diretor conselheiro ea um director
technico". "Com a supressão de seu — § Unice, ficará assim redigido
o ART. 13: "Os membros da .directoria serão subetituidos em seus
impedimentos ou ausencias temperarias da seguinte forma: a) o . (li-
redor presidente e o director commereial se substituem reciproca-
mente, e na falta ou impossibilidade da substituição de um pelo outro,
sel-o-ão pelos demais •membros na seguinte ordem: pelo vice-presi-
dente, pelo secretario, pelo conselheiro e pelo technieo; b) os' (lemais
membros serão substituidos 'pelo diretor commercial. e, ma falta ou
impedimento deste, pelo que Ma designado pela maioria dos membres
da nirectoria. "O ART. 16 cujo § Vide() lambem será suppresso, fi-
cará assim redigido: "Ao director presidente Compete: a) presidir as
reuniões da diretoria; b) coirvocar .e presidir as assembléias geraes,
ordinarias e extritordinarias; c. ) determinam a direção -geral da s-oefe-
dade. "Ao ART. 17 accreseentem-se as seguintes alin_eas e paragra-
pbe: "g) representar a sociedade em juizo ou féra deite e constituir
procuradores para isso; h) substituir, presidir, digo, substituir, pre-
ferencialmente a qualquer outro, - nos termos do art. 13, a todos os
membros- da directoria; i) delegar temporariamente, aos outros dire-
ctores, á sua escolha, qualquer dos poderes retro mencionados. §'Unieo
— A acceitaeão da delegação de poderes, a que se refere a ahnee "i"
retro é obrigatoriamente para o director sobro quem recahir a escolha,
"Accrescentem-se, sob lis. 19 e 20, os dois artigos seguintes: "ART.
'19) ao director-conselheiro compete opinar, dando pareceres escriptos
ou verbaes. de referencia e assumptos sobre os quaes deva a directoria
deliberar. em reuniões conjunctas, na forma do art. 24, destes Esta-
tutos. ART. 20) Ao ,diretor technico compete opinar sobre os pro-
blemas ou assumptos referentes á technica de -mineração, e sobre os
quaes deva ser tomada qualquer deliberação pelo director commereial
ou pela diretoria conjundamente, sempre que esta ou espione julgar
Dee-essario o parecer. "Os artigos 19 a 32 passarão a ter, respectiva e su-
eeseivamente, os números 21 a 3a". Em discussão a proposta, ninguem
usou da palavra; sendo posta-a votos, juntamente com os Estatutos con-
tendo a nova redação, consequente das modificações propostas, foi approa
veda, unanimemente. Declarou mais o presidente que, achando-se em mesa
pedidos de renúncia, em cantar irrevogavel, apresentando, digo apresen-
tados pelos Srs. Gervasio Seabra e Ricardo.Seabra, respectivamente, dire-
etor-conslheiro e director-secretário, que, em virtude de seus multi-
pios affazeres, estavam impedidos de .se dedicarem aos negocioa da so-
ciedade, ia por a votos as renuncias. O que feito, verificou-se terem
Sido as mesmas aceitas, por -votação unanime. Com a palavra o ae-
cionista Sr. Adriano Soabra, pediu ele que ficamo constando da acta
um voto de louvor aos directores resignatarios pelos relevantes ser-
viços prestados á sociedade, sendo unanimemente aprovada pela pro-
posta. A seguir o Sr. presidente declarou que se ia proceder á eleição
para' tires • membros da directoria, director-conselheiro, (Broder-se-
cretario e director-teehnico, os dois primeiros vagos em virtude das
renuncias que acabam de se verificar e o terceiro criado em virtude
da modificação que acaba de ser 'feita nos estatutos. Foram eleitos
ns seguintes .Srs.: Para director-consellicivo. Dr. Alcides Pinheiro.

Para director-secretariei; Dr. José Amando de Faria Metia. Para
directoretechnico, Eudero Vén0s0 Freire. Masa forma,' a directo-
ria, cujo mandato -termina era 31 de março do 1941, fica assim com-
posta: director-presidente — Antonio Lartigau Seabra; director com-
mercial Adriano Sentara; director vice-presidente — Antonio Ribeiro'
Sealara; director-secreta_ráa— Dr. José Amancio de Faria Moita; di-
rector-conselheiro — Dr. Alcides Pinheiro; director-teehnico Eu-
dono Velleao Freires Então, pelo presidente, -depois do se congratular
Com os presentes pelo -seu comparecimento, foi declarada encerrada a
assembléia. E, para constar, foi lavrada a presente . acta, em triplicata,

- sendo uma via manascripta no livro de actlas da sociedade e duas da-
. etylographadas; todas asaignadas pelos presentes, depois de lidas e
achadas conforme. Eu, João Pires Junior. secretario, a subscrevo e
assines São Pauto, 10 de setembro de 1937. — (a) J. Pires Jor. Assi-
anules. : Gervasie Seabra. — Adriano- Se-abra. —• Ricardo Seabra. —
p. p. Eurice Salgado, Dr, Alcides Pinheiro. — Dr. José 'Amancio de
Faria_ Moita. Eudoro Velloeo Freire. — Dr. Braulio de Mendonça
Filho. — Eurico Salgado. — João Pires Junior. — Moacyr Gomes Vel-
leso. — Alberto Teixeira Gonçalves. — Dr. Durval Villalva. — Dr. Feia
Peru] 1/erige/. — Dr. (Sustas-e Bierrenbach Lima. — Roberto Seabra.
— Luiz A. de Varia ?Jetta. Silvano Corrêa da Silveira. — Ulyssea
Xavier tio Souza, — Certifico que esta é a copia fiel da acta da se-
gunda assembléia geral extraordinária da Socjeclade Anonyma "Pium-
num" S. A. — Industrie Brasileira de Mineração, realizada no dia
10 do setembro de 1937. — _(a) J. Pires Jor. (João- Pires Junior —
secretario ala assembléa). (a) Adriana Soabra (Adriano Soabra, di-
rector commercial da "Plumbum S. A.") — (Em carimbo) : Reconheço
as firmas supra — duas. São Paulo, .20 de setembro de 1937. Em teste-
munho (estava o sinal público) da verdade. (a) Antonio Piatori — Es-
crevente antorisado do 3.0 Tabellionato. (Ao lado o carimbo desse Ta-
nellionato, inatilizando unia -estampilha de reconhecimento de firma
e unia de emolumentos, no total : de 4$200). (Em carimbo) Certifico
que um exemplar de igual teor, do qual constam os sélos de arqui-
vamento no valor de 20000 federal e -$000, estadual, em estampilhas,
foi arquivado sob n. 11.883, por despacho da Junta Comercial em sessão
de hoje. Junta. Comercial do Estado de São Paulo, vinte e quatro de
setembro de mil novecentos e trinta e . sete. O chefe de secção substi-
tuto. (a) José Alves de Campas". Estavam coladas unia estampilha de
arquivamento no valor de 208000, duas federais no total de 28000,
quatro estampilhas estaduais de fotha-s . no total de 2$400 o duas da
taxa Educação e Sande no de $100, inutilizadas por carimbos idênticos
desta Junte. — Certifico mais que a ata da assembléia geral extraordi-
nária da Sociedade Plumburn S. A. Industrie Brasileira de 'Mineração.
desta capital, realizada em três de janeiro de mil novecentos o trinta o
oito, arquivada nesta repartição sob ii. 12.052, cai sessão de vinte e
oito desse mesmo mês e ano, é do teor seguinte: "Plumbum S. A." In-
dustrie Brasileira de Mineração. — Acta da terceira assembléa 'geral
extraordinária realizada em 3 de janeiro do 1033. — Aos tree . dias do
mês de janeiro de mil novecentos e trinta e oito, ás quatorze horas,
nesta Capital de São Paulo, na sede social da "Plumbum S. A." Indus-
trie Brasileira de Mineração, á rua Floreado do Abreu n. 47, reuniram-
se os accionistas que, na forma dos estatutos haviam depositado Ires
dias antes, no escriptorio central, as suas acções, tendo a convocação
Sido feita por editei publicado aso "Diário Oficial" do Estado de 22 de
dezembro de 1937, afim de tratarem da transformação das acções ao
portador em nominativas. Ficando constatado, pela folha de presença,
O comparecimento tina seguintes accionistas: (iervasio Se-abra, repre-
sentando 5.000 acções — Antonio Lartigau Se-abra, 2.500 acções —
I). Adelina Grimaldi Seabra, 1.5a0 ações -- a. Ame-rico -Constantino Bréa,
475. acções — Dr. Alcides Vieira Pinheiro, 250 acções — Dr. José

-Amancio de Faria Motta, 250 acções Fautor() Vello.so Freire, 25
acções. Total 10.000 (dez mil acções) no valor de Rr. 2.000:0008
(dois mil contos de reis) valor total do capital da sociedade. Assu-
miu a presidencia O accionista Antonio Lartigau Soabra que-convidou
para secretario o Dr. José Amancio de Faria Moita. Pelo Sr. presidente
foi dito que na forma do edital a presente assembléa foi convocada
para se transformarem as acções 'ao portador em aceões nominativas
em virtude do decreto-lei de 14 de dezembro do 1937 que determina
que as acções das companhias de mineração sejam obrigatoriamente

• nominativas. Com a palavra o accionista Sr. Gervasio Soabra por ele
foi dito que a medida se impunha desde que era uma existencia legal
e nessas condicções julgava que nenhum accionista a elle se iria oppoia
E assim, propunha que fossem modificados os artigos 6, 7 e 8. dan-
clo-se-lhes a seguinte redacção: "Artigo 6". Todas as acções são no-
minativas".. "Artigo 7". Taes acções não poderão transformar-se em
acções ao portador emquanto vigorar na legislação brasileira a exi-
gência do artigo IV e seus paragraphos do decreto-lei de 14 do dezembro
de 1937". "Artigo 8". A transferencia de acções nominativas far-seaá
por meio de um termo, lavrado no livro competente, assignado por
cedente e cessionario e por dois directores". Posta a votos foi a pro-
posta approvada unanimemente. Achando-se sobre a mesa as da, digo,
as cautelas de acções nominativas, devidamente preenchidas foi pelo
Sr. presidente feita a entrega das mesmas aos acionistas, a saber: Ger-
vasio Seabra, 5.000" acções — Antonio Lartigau Seabra, 2.500 .acções
— D. Adelina Grimaldi Se-abra, 1.500 acções Americo Constantino
Bréa,. 475 acções — Dr. Alcides Pinheiro, digo, Moldes Vieira Pi-
nheiro, 250 acções — Dr. José Amancio de Faria Moita 250 acções —
e Eudoro Venoso Freire, 25 acções, ficando procedida dessa forma
a -substituição das cautelas ao portador. Nada mais • havendo o trata:'
foi pelo Sr. presidente, depois de congratular-se com os presentes
pelo seu comparecimento, declarada encerrada a assembléa. E para
constar, foi lavrada a presente acta, em triplicata — sendo uma via
maauscripla no livre de peles da sociedade e duas dadylographades,
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todas assignadas pelo presentes, depois de lidas e achadas confor-
me. Eu Dr. José Amancio de Faria Moita, secretario, a subscrevo
e assigno. (a) José Amancio de Faria •Motta. São Paulo, 3 de janeiro
de 1938. Assignados: Gervasio Seabra, Antonio Lartigau Se.abra,
D. Adelina Grimaldi Seabra, Americo Constantino Bréa, Dr. Alcides.
Vieira Pinheiro, Dr. José Amancio de Faria Motta, Eudoro Valioso
Freire. Certifico que esta é a cópia fiel da acta da terceira assem-

' bléia geral extraordinária da sociedade Anonyma "Plumbum S. A. In-
dustria Brasileira de Mineração, realisada no dia ires de janeiro de
de 1938. (a.) José Amando de Faria Moita (Sr.. José Amancio de
Faria Motta, secretario da Assembléa). (a) Adriano Seabra — Adri-
ano Seabra, diretor comercial da Plumburn S/A".) — (Em carimbo)
Reconheço as firmas supra — . duas. São Paulo, 19 de janeiro de 1938.

Em testemunho (estava o sinal público) da verdade. (a) Anto-
nio Pistori, escrevente autorizado do 3.° Tabellionato. (Ao lado o
carimbo desse Tabellião, inutilizando unia estampilha de reconheci-
mento e uma de emolumentos, no tal de 4$200. Em carimbo); Certi-
fico que um exemplar de -igual teor, no qual constam os sélos .de ar-
quivamento no valor de 2(4000 federal e -$000 estadual, em estam-
pilhas, foi arquivado iob n. 12.052, por despacho da Junta Comer-
cial em sessão do hoje. Junta Comercial do Estado de São Paulo,
vinte e oito de janeiro de mil novecentos e trinta e oito. O chefe da.
secção, (a) P. Barrero." Estavam coladas, unia estampilha federal
de arquivamento no valer de 20$000, duas estaduais de folhas no to-
tal de 1$200 e duas federais no total de 1$200, inutilizadas por ca-
rimbos desta Junta. — CERTIFICO mais que, a ata da assembhia
geral ordinaria da sociedade PLUMBUM S/A. — INDUSTRIA BRA-
SILEIRA DE MINERAÇÃO, desta Capital, realizada em vinte e cinco
de março de mil novecentos e trinta e oito, arquivadas nesta repar-
tição sob n. 12.231, em sessão de oito de abril desse mesmo ano, é
do teor seguinte: "PLUMBUM SIA" — INDUSTRIA BRASILEIRA
DE MINERAÇÃO. ACTA da assembléa geral ordinária realizada em
25 de março de 1938. Aos vinte e cinco dias do mez de Março de
1938, ás quatorze horas, _na sede social da "Plumbum S/A." — In-
dustria Brasileira de Mineração, á rua Florencio de Abreu n. 0 47,
reuniram-se os accionistas representando 9.525 (nove mil, quinhen-
tos e vinte e cinco) acções, no valor de Rs. 1.905:000$000 (mil no-
vecentos e cinco contos de reis), conforme consta da folha de pre-
sença e cuja convocação foi feita pelo "Diário Oficial do Estado" de
26 de Fevereiro de 1938. Assumiu a presidencia da Assembléa o
accionista Snr. Antonio Lartigau- Seabra, que convidou para secre-
tario o Snr. Dr. José Amando de Faria Motta— O Snr. Presidente
declarou que a Assembléa Geral . Ordinaria que acabava de ser .ins-
tallada, tinha por finalidade a leitura, discussão e votação do Reta-
todo da • Diretoria, Balanço. e Contas e Parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exereicio de 1937, bem como a eleição do Conselho Eis-

..	 cal, e supplentes para o exercido de 1938. Com a palavra o accio-
nista Snr. Dr. Alcides V. Pinheiro, por elle foi dita que, como já
era do conhecimento de todos o relatorio da Directoria. Balanço e
Contas e Parecer do Conselho Fiscal, documentos' que se achavam
sobre a mesa, fosse a sua leitura dispensada. Posta a votos esta pro-
posta e não havendo quem pedisse a palavra, O Snr. presidente en-
cerrou a discussão . e submetteu a votação os documentos que se
achavam sobre a mesa, sendo tudo approvado unanimemente, tendo-
se abstido de votar os impedidos por lei. Em seguida, procedeu-se
á eleição doe membros e supplentes do Conselho Fiscal para 1938,
ficando eleitos os seguintes: Membros: Roberto Seabra,. Dr. Brau-
lio de Mendonça Filho, Dr. José R. Vieira Netto; Supplentes: Eu-
doro Velloso Freire, Enrico Salgado, Dr. Gustavo 13. de Limo. Nada
mais havendo aetratar, foi, pelo Snr. presidente, depois do congra-
tular-se com os presentes pelo seu comparecimento, declarada en-
cerrada a assembléa. E, para constar, foi -lavrada a presente acta
triplicata, sendo urna via manuscripta no livro de, actas da Socie-
dade e duas dactylographadas, todas .assignadas pelos presentes de-
pois de lidas e achadas conforme. Eu, Dr. José Amando de

 presentes,

Moita, secretario a subscreve, e assigno. São Paulo, 25 de Março de
1938. Assignados: "Antonio Lartigau Seabra,' Dr. José Amancio de
Faria Moita, Gervasio Seabra, Dna. Adelina Grimaldi Seabra, Dr. Al-
cides Vieira Pinheiro, Eudoro Valioso Freire, Dr. José R. Vieira
Netto. — Certifico que esta é a cópia fiel da -Acta da Assembléa Ge-
ral Ordmaria da Sociedade Anonyma "Plumbum S/A" Industria Bra-
sileira de Mineração, realizada no dia 25 'de Março . de 1938. —
(a) José Amancio de Faria Motta (Dr. José Amancio de Faria Moita
— Secretario da Aesembléa) '. (a) Adriano Seabra (Adriano Seabra,
director . comercial da "Plumbum S/A"). (Em carimbo) : Reconheço
'as firmas supra (2). São-Paulo, tdo , abril de 1938. Em testemunho
(estava o sinal público) da verdade (a) Antonio Pistori, Escrevente
autbrisado do 3.° Tabelionato, Estavam coladas, uma estampilha
de reconhecimento de firma e uma de emolumentos, no total de
4$200, inutilizadas Por um - carimbo -do 3•0 Tabelionato desta. Capital.
— Em carimbo): - Certifico 'que Um exemplar de igual teor, no qual
Constam os selos de arquivamento no valor de rs. 20$000 federal e
$000, estadual,' 'em estampilhas, foi arquivado sob 11.0 12.231, por
despacho 'da Junta 'Comercial . em .seasão de hoje. •Junta Comercial
do EStado de São Paulo, oito do abril de mil novecentos e trinta e
Oito. O chefe da secção substituto (a) .José Alves de Campos". Es-
tavam coladas, uma estampilha federal de arquivamento no valor de.
20$000, duas estaduais de folhas ..no total de 1$200 e unia da . taxa
'Educação e Saúde, inutilizadas 'por carimbos desta Junta. — Certi-
fico mais que, a • ata da assem-bléa ,geral. ordinária da sociedade
"PLUMBUM S/A.	 INDUSTRIA BRASILEIRA DE . MINERAÇÃO,
com sede nesta Capital, realizada, em trinta de março de_ mil novecen-
tas e trinta - e -nove, arquivada nesta repartição sob, 	 .em
sessão de vinte e cinco de abril desse mesmo ano, é do teor seguinte':

"Plumbum S/A." — Industria Brasileira de Mineráção - ACTA DA.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 30 DE MARÇO'
DE 1939. — Aos trinta dias do enes de Março de mil novecentos o
trinta e nove (1939), ás quatorze horas, na sede social da "Plumburn
S/A." — Industria Brasileira de Mineração, á rua Florencio de Abreu-
n.0 47, nesta cidade de São Paulo, reuniram-se os accionistas, todos
brasileiros, representando 8.450 (oito mil quatrocentos e cincoenta).
acções, no valor de 1.690:000$000 (mil seiscentos e noventa contos
de reis), conforme lista constante da folha de presença, o cuja con-
vocação foi feita pelo "Diário Official" do Estado, de 11 de Março
de 1939. Assumiu a preeidenda da Assembléa o accionista Antonio.
Lartigau Seabra o secretariado pelo acionista dr. José Amando de
Faria Moita. O presidente declarou installada a Assembléa Geral.
Ordinaria, convocada, na fórma dos Estatutos, para o fim de serem
lidos, discutidos e approvados o Relatorio da Directoria, Balanço . e
Contas e o Parecer do Conselho nFiscal, referentes ao exercido findo
de 1938, bem corno para se proceder á eleição do Conselho Fiscal,.
e supplentes para o exercicio de 1339. Procedida á leitura foi con-
cedida a palavra a quem da mesma quizesse usar, e como 'Ungirem
se utilizasse dessa faculdade, foi -pelo presidente considerada encer-
rada a discussão. Submettidos á votação, foram unanimemente appro-
vados os documentos que se achavam sobre a mesa e que acabaram
de ser lidos, tendo se abstida de votar os impedidos por lei. Em se-;
guida procedeu-se á eleição dos membros e suplentes do Conselho
Fiscal para 1939, ficando eleitos os seguintes: MEMBROS: Roberto
Seabra, Dr. Itraulio de Mendonça Filho, Dr.. José R,4 Vieira Natio.
SUPPLENTES: Dr. Gustavo Itierrenbach do Lima, Elide° Salgado,
'Capitão Manoel Aranha. — Nada mais havendo a tratar, foi pelO
si'. presidente encerrada a Assembléa, depois de reiterar aos srs. ac-
'donistas presentes as congratulações feitas pelo director comercial, era
Seu relatoria, pela evidencia tia páespectiva do progresso da sociedade.
Para constar, foi lavrada a prese.ite acta, em triplicata, sendo uma
no livro de actas da Sociedade e duas mais dactylographadas, para
os effeitos legais, todas assignadas pelos presentes-, depois de lidas
e.actradas conforme. Eu, (a) José Amancio de Faria Moita, secretario, a
subscrevo e assigno. São Paulo. '30 de Março de 1939 - (a.a-.) Antonio
Lartigau Seabra, Gervasio Seabra, Americo C. Bréa. Dr. Alcides V.
Pinheiro (a.) José Amando de Faria Moita (Dr. José Amancio dá
Faria Moita. Elide° Saleado. (Eetavarn coladas, uma estampilha
federal no valor de 1$000, unia taxa Educação e Saude no de $200 e
duas estaduais de folhas no total de 1$200, inutilizadas pelos seguintes
dizeres) : São Paulo, :30 de Março de 1939. (a) Adriano Seabra (Eli
'carimbo) : Plumbum S. A. 30-3-1939 (quatro vezes). (Adriano
Seabra, diretor comercial da "Plumbum S. A.". (Em carimbo) :
hellionato Veiga (S. Paulo — Rua S. Bento, 41). Reconheço' as fir-
mas supra-duas. São Paulo — Tabellionato Veiga, 31 de Março de
1939. Em testemunho (estava o sinal publico) da verdade. (a) Luiz
Mendes Rodrigues. (Estavam coladas, unia estampilha de reconheci-
mento defirma e duas de einolunientoe, no total de 4200,$ inutiliza-
das por ca. rimbos do Tabelionate Veiga, desta Capital. Em carimbo)
Certifico que um exemplar de igual teor no qual constam os selos de
arquivamento no . valor de 20$ federal e -$000 estadual, em estante
pilhas, foi arquivado sob n.,13.003, nor despacho da Junta Comercial
em sessão de hoje. - Junta Comercial do Estado íle, São Paulo. cinco
de abril de mil novecentos e trinta, e nove. O secretário, (a) It. Mara".
Estava colada uma estampilha federal de arquivamento no valor de
20$000, inutilizada por um carimbo desta Junta. — Certifique mais que,
a sociedade Plumbum S. A. — Indústria Brasileira de Mineração, des-
ta Capital, arquivou nesta repartição sob n.° 13.;51, em sessão do
dezenove de abril de mil novecentos e quarenta, o documento do .teor
seguinte: — "Virgilio Pompeu de Campos Toledo — 6. 0 Tabellião
de Notas. Rua" Alvares Penteado, 75. São Paulo. — (Armas da Re-
pública) . — Publica Fórma de uma cópia mie uma Ata do teor seguin-
te; "Plumbum S. A. — Indústria Brasileira de Mineração. — Ata
da Assembléia Gera/ Ordinária, Realizada em vinte e sete de Março
de mil novecentos e quarenta. Aos 27 (vinte e sete) dias do niês de
Março. de 1940 (mil novecentos e quateenta), ás 14 horas, na séde so-
cial da 'Pium/min S. A. — Indústria Brasileira de Mineração, á rua
Florêncio de Abreu, 47, nesta Capital — São Paulo, reuniram-se con-
forme a lista de presença, os acionistas Antonio Lartigau Seabra,
Adriano Seabra. Dr. José Amancio de Faria Moita, Dr. Alcides Vieira
Pinheiro e Anierico Constantino 13réa, todos brasileiros, infra asSigna-
dos, representando oito mil quatroeentos e cincoenta ações (8.450),
nominativas, no valor total de 1 .690:000$, (mil seiscentos e noventa
contos de réis), e cuja convocação foi anteriormente feita pelo Diário
Oficial do Estado, na fórma do art.. 27 dos Estatutos. Verificando-se
a presença de sócios em numero -legal, foi pelo 'Diretor Presidente;
Sr. Antonio Lartigau Seabra, Nerret ar lado pelo 1)r. José Amancio de
Faria Moita, aberta a Assembléia Geral Ordinária, - declarando dito
Presidente que a Assembléia que acabava de ser instalada tinha por
fim trazer ao conhecimento dos Senhores Acionistas para os devidos
efeitos, as contas, o balanço, o relatório da Diretoria e o parecer do
Conselho Fiscal, documentos esses que se encontram sobre a meia, á
disposiçãO dos senhores Acionistas. Postos em discussão, esses documen-
tos e ninguem pedindo, digo, ninguem usando da palavra, o Sr. Pre-e
sidente encerra a discussão e submete á votação, sendo tudo unanime-
mente aprovado, deixando de votar os legalmente impedidos. A se-
guir e na forma dos Estatutos, — procedeu-se á- eleição do Conselho
Fiscal para o corrente ano, sendo eleitos: Para membros efetivos: O
Capital Manoel Aranha,- o Dr. Antonio Braulio de Mendonça Filho o
o Dr. Durva/ Villalva, e para seus suplentes, respectivamente, o Dr.-
J. R. Vieira Netto, o Dr. Gustavo--Bierrenbaeh de Lima e o Sr. En-
rico Salgado.. Nada mais havendo a . tratare o Presidente declara en-:
cerrados os trabalhos, pedindo aos presentes esperarem para assinar a
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Aia. Lavrada esta, em três (3) ylas..sendo uma manuscrita to Livro
de. Atas da Sociedade e 2 (duas) datilografadas, ésa mesma, depois de
lida e aprovada, por todos assinada, com o Presidente e comigo secre-
tário,•que a mandei lavrar, conferi, subscrevi e assinei. (assinado) Au-
tomo Lartigau Seabra, José Amancio de Faria Moda, Adriano Sobra,
Alcides Vieira Pinheiro, Americo Constantino Bréa. Certifico
(no verso) :• "Certifico que esta é a cópia fiel da. 'Ata da Assembléia
Geral Ordinária da • "Plumbum S. A. — Indústria Brasileira de Mi-
neração, renlisada no dia 27 de março de 1940. São Paulo, 27 de março
de 1940. —. O Secretario,. (a) José Amancio de Faria Alotta. Diretor
Comercial (a) Adriano Seabra. (Collada uma estampilha 'federal de
18000, mais $200 de Educ. e Saúde, abrangidas por uma rubrica illegivel
e por um carimbo da Delegacia Fiscal de São. digo, da Recebedoria
Federal • de São Paulo). (Reconhecimento de Firmar: "Reconheeo as
firmas supra, do Diretor e do Secretario. S. Paulo, 12 de 4 de 1940. Em
test° (signal publico) da verdade (a) Dacio Nascimento- Moura". 6.0
Tabellionato, S. Paulo. Virgilio Pompeu de Campos Toledo — Tabel-
lião. CicerosPorimen de Toledo — Oficial Maior — Dacio Nascimento
Aloura — Escrevente autorisado. Rua Alvares Penteado-75" .. (Collado
um sello especial de reconhecimento de firmas no valor de 4$000, mais
$200 de emolumentos do Estado e ainda $200 de Educ. e Saúde e sobre
cada um deites o carimbo de data do sexto Tabelionato). — ERA o que se
continha em dito documento, a mim, apresentado, para ser reproduzido,
por cópia fiel e authentica, a qual, por estar em tudo .conforme ao
propiro. digo, conforme ao proprio original, será, juntamente com elle,
entregue ao seu portador. .0 referido é verdade e dá fé. São Paulo. 12
de Abril de 1240. Eu, C,icero Pompeu de Toledo, Oficial Maior, a subs-
crevi e assigno em . publico e raso. Em testemunho (estava o .sinal
público) da verdade. (a) Cicero Pompen de Toledo. D. 5$. It. 8$. E.
10% — 183. S.-.1$1.. lis. 1587. — (Estavam coladas duas estampi-
lhas federais no total de 18200, uma da taxa Educação e Saúde e duas-de
emolumentos no total de 18500, inutilizadas por carimbos do 6.0 Ta-
belionato desta Capital -e pela data 12-1-1910 (cinco vezes). — (Em
carimbo) Tabellião Firmo. Conferida e concertada, dou fé. São Pau-
lo. 15 de abril de 1940. Em testemunho (estava-o sinal público) da
verdade. (assinatura ilegível). (Estavam Coladas sitiado estam-
pilhas estaduais de folhas, no total de 28400, inutilizadas por carimbos
desta Junta. Estavam coladas, uma estampilha de emolumentos e (tst
taxa Educação e Saúde, inutilizadas pelos, digo, inutilizadas por uni
carimbo com os seguintes dizeres).: Nicodemo Padula — Escrevente au-
torisado. Tab. (palavra ilegível) S. Pardo. 15-4-1940 (duas vezes). —
(EM carimbo) : Certifico que um exemplar de igual teor no qual cons-
tam sêlos de arquivamento no valor de 208000 federal e -$000 esta-
dual, em estampilhas, foi arquivado sob n. 13.751, por despacho da
Jueta Comercial em sessão de hoje. Junta Comercial do Estado de
São Paulo, dezenove de abril de mil novecentos e quarenta. O Secre-
tario (a) R. Maia". Estava colada uma estampilha federal de arqui-
vamento no valor de 208000, inutilizada por um carimbo - desta - Junta.
— No anverso da primeira foll'a do documento acima transcrito, estava
a rubrica de C. P. Toledo. — Certifico . mais que, a sociedade Plumbum
S. A. — Indústria Brasileira de Mineração, desta Capital; arquivou
nesta repartição sob n.0 14.679, em sessão de quinze de abril de mil
novecentos e quarenta e um, a dia dé sua assembléia geral ordinária,
realizada em vinte e seis de março desse mesmo ano, cuja teor é o
seguinte: "Plumbum g•-. A. Indústria Brasileira de Mineração. — Acta
da assembléia geral Ordinaria, realizada em 26 de Março de 1941.
— A03 vinte seis dias (26) do nies de Março de 1911 mil
novecentos e quarenta e um. nesta cidade de São Paulo, às 14
horas. na sede social de Plumbum S. A. Indústria Brasileira' de Mis

• neração, à rua Florêncio de Abreu n. 279, IP andar, sala 9, conforme
convoeaçãe feita pelo 'Diário Oficial do Estado, na forma da lei . e dos
estatutos, reuniram-se, como acusa a lista de preSença, os acionis-
tas Antonio Largitigau Seabra; Adriano Seabra, D. Adelina Griinaldi
Seabra. Americo Constantino Bréa, Dr. José Amancio de Faria Moita
e Dr. Alcides Vieira Pinheiro, todos brasileiros, representando nove
mil novecentos e cinquenta ações de que são proprietários- no valor
total de mil novecentoS e noventa contos de- reis (1.990:0008000) ou
seja mais de três quartas partes do capital. Verificada . assim, a pre-
sença (ik .sécios em número legal, foi instalada a assembléia geral,
sob a presidência do Sr. Antonio Lartigau Seabra, diretor-presidente,
secretariado pelo Dr. José Amancio de Faria Moita, diretor-secretá-
rio, procedendo-se imediatamente após a abertura, à leitura do rela-
tório, do balanço, da conta de lucros e perdas e do parecer do conse-
lho fiscal referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta, após
haver c presidente declarado que a assembléia conforme constava da
convoCação, tinha por fim tomar conhecimento daqueles documentos
e Sobre eles•deliberar, bem como eleger a nova diretoria para o man-
dato de quatro anos, a começar de 1 de abril de 1911 até março
1945, o' Conselho Fiscal para o ano de 1911 e introduzir nos estatutos
as modificações indispensaveis e- exigidas pelo decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940. — Terminada à leitura dos documentos,
o presidente os submeteu à discussão e depois à votação, sendo tudo
aprovado unanimemente, deixando de votar os legalmente impedi-
dos. Pelo presidente foi dito que, a convocação para a presente as-
sembléia. foi feita tambem para se introduzir nos estatutos as mo-
dificações necessárias e exigidas pelo decreto-lei' n. 2.627 de 26 de
setembro_ do 1940, mas, tendo sido ditos estatutos modificados mais
mais de uma vez em virtude de alterações constantes de leis posterio-
res relativas às sociedades de mineração, achava conveniente- que se
fizessem de uma vez, todas as modificações necessárias . nos aludidos
estatutos, pondo•os de acordo coro a atual legislação sobre Sociedades
Anónimas. Para isso, propunha o• seguinte: .1.° • que fosse convocada
uma nova assernbléia . para essa • reforma; 2.°) que fosse prorrogado
o mandato da atual diretoria e do -. Conselho . Fiscal, até . que a. asseris-
bléia. sinrove .definitivamente •os novos estatutos, procedendoS.então•te,

nriva eloiço. — Posta a votos, foi a proposta aprovada. Nada mais
havendo a tratar-se o Sr. presidente declarou encerrados' os trabalhos,
mandando, para constais-- lavrar .a presente- ata em triplicata, sendo
uma manuscrita no livro próprio e duas datilografadas, as quais, 11-
dai.sactiadas conforme . e aprovadas, vão definitivamente assinadas por
todos •os presentes.. Eu. (a) José Amancio de Faria Moita, secretário,
• subscreva e assino. São Paulo, 26 de . Março do 1941. (a) 1 — An-

lonio Lardgau Seabra — .-Antonio Lartigau Ssabra. (a) 2 — Adrian()
'Seabra —Adriano Seabra. 3 (a) Adelina Grimaldi Seabra — D. Me-
lutei Geimald Seabra. 4 (a) Amorico Constantino Bréa (Americo
Constando° Bréa) . . b (a) Alcides Vieira Pinheiro Dr. Alcides
Vieira Pinheiro. 6' (a) José Amancio de Faria 'Moita — Dr. Jose
Amancio de Faria Moita. (Em carimbo) . : 9.0 Tabelionato. Rua
Dr. Miguel Couto, 46-48, S. Paulo. Reconheço as firmas supra nu-
meradas de hma, a seis. S. Paulo, 4 de abril de 1941. Em testemunho
(estava o sinal público) da verdade. (a) /Mons° Alvares Rubião. (Ao

•lado- estava o carimbo desse Tabelião, inutilizando seis estampilhas
de reconhecimento de firma, no total de, 128000, seis de emolumentos
no de $600 reis e unia 4a taxa Educação' e Sande. Em carimbo): Cer-
tifico que uni exemplar de igual 'teor, no qual constam os selos do ar-
qurvitruent° no valor de 20$000 federal é — $000 estadual, em estam-
pilhas, foi arquivado sob o. 14.679 por despacho da Junta Comercial
em sessão de hoje. Junta Comercial-do Estado de São Pauteis quinze
de abril de mil novecentos e quarenta e um. — O Secretário, (a) R.
Mama". Estavam coladas duas estampilhas estaduais do folhas no to-
tal de 18200, duas da taxa Educação e Sande no total de $400 e uma
federai de arquivamento no valor de 208000, todas elas inutilizadas
por carimbos desta Junta. — CERTIFICO mais que, o documento da
sociedade IlLUMBUM S. A. — INDeSTRIA BRASILEIRA DE MINE-
RAÇÃO. desta Capital, arquivado nesta repartição sob n. IMMO, em
sessão de três de junho de, mil novecentos e quarenta e- um, é do teor
seguinte: "1.0 OFÍCIO DE REGISTO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS
--- Cartório do Dr. Arruda José Soares de Arruda, bacharel em direito
e Primeiro Oficial do Registo Especial de Títulos e Documentos da
capital do Estado de S. Paulo, República dos Estados Unidos do Bra-
sil, etc: — CERTIFICA e dá fé, a pedido verbal de parte interessada
que, revendo em cartório o livro Q n. 18 de Registo Integral de Tí-
tulos, Autos e Memoriais, nele, sob o número de ordem 14.130 e em
data de 23 de maio de 1941, encontrou o registo do teor seguinte:
"Pela Plumbum S. A. — Indústria Brasileira de Mineração, foi-me
boje apresentado, para 'registo integral, o -documento seguinte, apon-
tado sob o número de ordem 187,343. do Protocolo A n. 10: "(Es-
cudo Nacional) — Estados Unidos. do Brasil — AGRICULTURA —
.Cópia autêntica. O original foi registado e está arquivado na Secre-
taria. da Presidência da República. Em 26 de 4.0 de 1941 (assinado)
O. Macieira-Aux. O texto- foi publicado no Diário Oficial de 2 de
maio de 1911 . (assinatura ilegivel) Ofal. Admvo. — Decreto n. 7.107
de 26 de abril de 1941. Concede à "Plumbum S. A. — Indústria Bra-
sileira do Mineração, autorização para funcionar 'como empresa de
Mineração. O presidente da República usando da atribuição que lhe
Confere o arts 74. letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de '1940 (Código de Minas): DECRETA:
Art. '1.0 — É concedido à "Plumbuin g '. A. — Indústria Brasileira
de Misseração, com sede na Capital do estado de São Paulo; autoriza-
ção para funcionar corno empresa de mineração, de acordo com 'o que
dispõe o art. 6.0 § 1.0 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro do
1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade' obrigada a ciun-
prir integralmente as leis e regulamentos em vigor, ou que vierem a
vigorar sobre o objeto da referida autorização. Art. 2.0 — Revo-
gam-se as disposições em contrário. Rio de Janeiro, 26 de abril de
1941, 120.0 da Independência e 53.0 da epública. (Manuscrito) : aa)
Getulio Vargas — Fernando Costa. DCPM 685-41; (No • verso, em
chancela): Ministério da Agricultura — D.N.P.M. — Divisão de
Fomento cia Produção Mineral — Transcrito no livro. D. n. 1, sob o
número de ordem 117 à fls. 60. Em 9- de maio de 1941. O oficial
do Registo de Minas (assinado) Déborall Gonzaga — Ofam. II int."
— NADA MAIS continha o documento acima transcrito, datilógra fado
sobre carbono em impresso próprio. Foi aplicado e inutilizado, o
selo de emolumentos respectivo. São Paulo, 23 de maio de 1941. Eli,
oficial maior, o subscrevo — (assinado) — Mario da Cunha Rangel".
ERA -o que se continha no aludido registo, ao qual se reporta e dá
fé, nesta capital de São Paulo, POS 23 dias de maio de 1911. Eu, ofi-
cial maior, a subscrevo. (a) Alado na Cunha Rangel. (Estava um
carimbo com os seguintes dizeres) : Registo de Títulos e Documentos.
Cartório do Dr. Arruda. — Dr. Mario da Cunha Rangel — Oficial Maior,
rua 3 de Dezembro,.61 . São Paulo. --s (EM carimbo) : Certifico que.°
primeiro' exemplar se acha arquivado sob no. 15.089 por despacho da
Junta Comercial em sessão de hoje. Secretaria da Junta Comercial do
E. de São Paulo, três de junho de mil novecentos e quarenta e um. O
secretário, (a) á. Santos". Estavam coladas duas estampilhas federais,
digo, estarripilhas estaduais do folhas no total de 18200, duas de emo-
lumentos 110 de $600 e urna da taxa Educação e Saude, inutilizadas por
carimbos do Cartório do Dr. Arruda. desta Capital. Em carimbo)•:.•
Conferido (assinatura ilegível) . — CERTIFICO mais que, a sociedade
PLUMBUM, S/A. INDUSTRIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO,. desta

arquivou nesta repartição sob n. 15.169, em sessão de treze
de junho de mil novecentos e quarenta e um, a ata da sua assembleia
geral extraordinária, realizada em dezenove de maio desse . mesmo ano,
cujo teor é o seguinte: "ATA .DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI- •
NÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA "PLUMBUM S/A" INDUSTRIA
BRASILEIRA DE MINERAÇÃO. — Aos dezenove dias do mês de maio
de mil novecentos e quarenta e um, nesta cidade de São Paulo, ás
14 .horas, : na :Ode social da "Plumbum S/A. Industria Brasileira do
Mineração, á rua Florenc,io de Abreu ns 279, 1. 0 andar, sala 9, coris
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forme convocação feita no Diario Oficial do Estado, na forma da lei
e dos estatutos, reuniram-se,-como acusa a lista de presença, os acio-
nistas Antonio Lartigau Seabra, Adriano Seabra, Dr. Alcides, digo,
Da. Adelina Grimaldi Seabra, Dr. Alcides Vieira Pinheiro e Dr. Jose
Amancio de Faria Motta. representando nove mil quatrocentas e se-
tenta e cinco (9.475) ações de que são proprietarios, no valor total
de mil oitocentos e noventa e cinco contos de reis (1.895:004000), ou

'sejam mais de três quartos do capital. Verificada assim, a presença
de acionistas em numero legal, foi instalada a assembléa geral ex-
ti aordinaria sob a presidencia do Sr. Antonio Larti gal Seabra, diretor-
presidente, secretariado pelo Dr. José Amancio de Faria Motta, diretor
secretario, o qual, após a abertura dos trabalhos de declarado pelo
presidente que os fins da presente assembléa eram os ,constantes da
convocação, isto é, votação e adaptação dos novos estatutos, ao decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, e eleição dos membros da
nova diretoria e do conselho fiscal, passou a fazer a leitura dos es-
tatutos, assim redigidos: ESTA TUTOS DA SOCIEDADE ANÔNIMA
'PLUMBUM S/A" — /NDUSTR/A .fatASILEIRA DE MINERAÇÃO. —
-Capitulo I — Da denominaçno, sede, duração e-objéto da sociedade.
ART. 1) A "Plumbum S/A" — Industrie Brasileira de Mineração. so-
ciedade anónima, constituida em 22 de Abril de mil novecentos e trinta
e sete e composta de socios exclusivamente brasileiros, será regida por
estes Estatutos e nos casos omissos, pela legislação em vigor. ART. 2)
A sede da sociedade, para todos os efeitos legues, é a cidade de São
Paulo, § Linico — Poderão ser excedas agencias ou filiaes onde a di-
retoria julgar necessario ao desenvolvimento dos negocios sociaes.
ART. 3) A sociedade devidamente autorisada a funcionar pelo decreto
n. 7.107, de 26 de abril de mil novecentos e quarenta e um, tem por
objeto. a exploração, para o aproveitamento industrial e comercial.
das jazidas de galena argeetifera (chumbo), e de outros minérios
existentes no sub-solo do imovel denominado "Panelas" ou "Bre-
jauvas", situado no municipio, digo, situado no distrito de Epitacio
Pessõa, municipio de Bocayuaa, comarca de Curityba, no Estado do
Paraná, cuja lavra lhe foi concedida pelo decreto federal n, 2.893,
de 15 de julho de mil novecentos e trinta e oito. § Unico — A socie-
dade poderá extender sua atividade a outras industrias extrativas no
pais, urna vez satisfeitas as exigencias da legislação de minas. ART. 4)
O prazo de duração da sociedade será de trinta (30) anos, a contar
de 22 de Abril de mil novecentos e trinta ç sete, data da sua consti-
tuição, podendo ser proroeado a juizo da assembléa geral. — Capitulo
II — Do capital social. ART. 5) O capital social é de dois mil contos
de reis (2.000:004000), já integralmente realisado e dividido em dez
(10) mil ações do valor nominal de duzentos mil reis cada uma
(204000) . mu' 6) Todas as ações são nominativas. ART. 7) Toes
ações não poderão transformar-se em ações ao portador, emquanto
vigorar na legislação brasileira a exigencia do art. IV e seus para-
grafos do decreto-lei de 11 de dezembro de mil novecentos e trinta
e sete. ART. 8) A transferencia de ações nominativas far-se-á por
meio de um termo, lavrado no livro competente, assinado por cedente
e cessionario e por dois diretores. ART. 9) Em relação á sociedade.
as ações são indivisiveis de modo que Á se reconhece sim proprietario
para cada ação. Capitulo III — Da administração da sociedade —
ART. 10) A sociedade de serra (sie) administrada par moa diretoria
composta de quatro (4) membros, todos obrigatoriamente brasileiros,
eleitos em assembléa geral, sendo: um diretor presidente, um diretor
vice-presidente, um diretror comercial, um diretor secretario. § 1.0
— O mandato da diretoria será de um ano, podendo os seus membros
ser reeleitos quantas vezes o entender a assembléa geral. § 2. 0 A
eleição dos membros da diretoria, bem como os do Conselho Fiscal,
realisar-se-á todos os anos na assembléa geral ordinaria do mez
Março. § 3.° — O mandato da diretoria, começará a correr no dia 1.0
de abril do ano em que -se der a eleição e terminará a 31 de Março
cio ano seguinte. ART. 11) Os diretores são obrigados a prestar cada
um, uma caução de cinco contos de reis (5:004000). § I.° — Essa
caução será prestada, antes do diretor entrar em exercido, em tantas
ações nominativas da sociedade, quantas bastarem para integrar aquele
alor, seado regularmente averbado o ato, documento ou instrumento

de caução, no livro de "Registro de ações nominativas". § 2. 0 — A
salmão só poderá ser levantada depois de haver o diretor cancionante,
deixado o cargo e após a aprovação das ultimas contas 'por ele pres-
tadas. § 3.0 — No caso de reeleição, prevalecerá a caução já prestada
sem mais formalidades. § 4.0 — O diretor eleito não poderá em
ipótese alguma assumir o cargo sem haver prestado caução, e si esta
não for prestada dentro de (30). trinta dias da data da eleição -pre-
sumir-se-á que o nomeado não aceitou o cargo e será, com as forma-
lidades legaes, eleito outro. ART. 12) No caso de vaza por qualquer
motivo de uni membro da diretoria, esta, com aprovação do conselho
fiscal, designará um acionista para exercer interinamente o cargo,
até que este seja definitivamente preenchido por eecolha da assem-
tiléa geral. O diretor assim eleito, exercerá o cargo por todo o tempo
que faltar para completar o mandato do membro substituidó: § Uniras
— considerar-se-á vago, por abandono ou renuncia, o cargo de diretor
que deixar de exerceleo, por mais de 6 mezes, salvo licença especial
concedida 'por assembléa extraordinaria convocada para este fim.
ART. 13) Os membros da diretoria serão substituidos eni seus impe-
dimentos ou ausencias temporadas, da seguinte forma : a) o diretor
presidente e o diretor comercial se substituem reciprocamente, e, na
falta ou impossibilidade de substituição, de um pelo outro, se-lo-ão
pelos demais membros, na seguinte ordem: pelo diretor vice-presi-
dente, pelo diretor secretario; b) os demais membeos serão substi-
tuidos pelo diretor comercial, e, na falta ou impedimento deste, pelo
que for designado pela mao, digo, pela maioria dos membros da di-
retoria. ART. 1-4) Os membros da diretoria, poderão- perceber /sono-
rarios fixados em assembléa geral extraordinaria para esse fim convo-

cada, quando a diretoria julgar necessario remunerar os serviços de
um, alguns ou de todos os seus membros. ART. lã) As deliberações da
diretoria serão tornadas por maioria de votos e constarão de uma ata
lavrada em livro especialmente destinado a esse fim. ART. 16) ao dire-
tor presidente compete: a) presidir as reuniões da diretoria; b) presi-
dir as assembléas genes ordinárias e extraordinárias; c) determinar a
direção geral da sociedade. § único — Eseas mesmas funções cabem
ao diretor vice-presidente, quando estivér no exercicio da presidencia.
ART. 17) Ao diretor comercial compete a) deliberar e dirigir as
operações comerciaes da sociedade; b) nomear e demitir funcionados;
c) fazer pagamentos e recebimentos, dando quitações, fazer depositos
em bancos c outros estabelecimentos de crédito, levantar taes depoei-
toe e assine:- cheques; d) aceitar e emitir duplicatas e outros titules
de crédito, f) dirigir a caixa pela qual será responsavel bens como a
contabilidaae; g) representar a sociedade em juizo e fora dele e cons-
tituir procuiadores para isso; h) substituir preferencialmente a qual-
quer outro, nos termos do art. 13 a todos os membros da diretoria, i)
delegar temporariamente, aos outros diretores, á sua escolha, qual-
atter dos posen•es retro-mencionadós; j) assinar os documentos e con-
tratos a que se refere o art. 33. § único — A aceitação da delegação de
poderes a oue se refere a clausula, digo, refere a alinea "i" retro, é
obrigatoriamente para o diretor sobre quem recair a escolha. Mote°
18) Ao diretor secretario compete: a) escrever as átas das aseembéias
geraes e as das reuniões da diretoria; b) tornar parte nas deliberações
desta; c) fazer a correspondencia. Art. 19) Á reunião em, digo, A dire-
toria em reunião conjunta compete deliberar sobre alienações de bens
imoveis da sociedade e em geral sobre todos os assuntos, perus artigos,
digo, assuntos. que, pelos arts. anteriores, não estiverem especialmenta
cometidos a quaiquer dos diretores. Cap. /V — Do Conselho Fiscal. —
Art. 20) A assembléia geral ordinária elegerá anualmente, dentre o:
acionistas ou extranhos, ires fiscaes e outros tantos suplentes, encar-
regados de examinar e dar parecer sobre os negócios e operações da
— sociedade, referentes ao ano seguinte ao da sua eleição, tomandc •
por base, o relatório da sociedade; o inventario, o balanço e as contas
da diretoria, cabendo-lhe ainda o dever de prestar seu concurso á di-
retpria, quando por rsta lhes for pedido, pronunciando-se obrigatoria-
mente sobre a substiluição dos membros da diretoria. Art. 21. o man-
dato do Conselho Faical será gratuito. podendo haver reeleição de
seus membros. Capitulo V — Das assembléias Geraes. — Are. 22) a
assembléia g-u-al quando legalmente constituida, é poder soberano da
sociedade; duas deliberações a todos obrigam. Art. 23) Considerestase-
á legalmente constitaida a 'assnribléia, quando, em virtude da sua con-
vocação, se acharem reunidos acionistas . que representem pelo menos,
a metade do capital realisado em ações inscritas nos registros da ío-
eiedade, com trinta (30) dias de -antecedenda da reunião. g único —
No caso de não se reunir o numero de acionistas exigido por este ar-
tigo. será convocada nova reunião, por meio de anuncioe nos jornaes
eu cartas com a declaração de que a assembléa funcionará qualquer — .
que seja a sorna do capital representado pelos acionistas que compa-
recerem. Art. 21) As assembléas que tiverem de deliberar sobre a mo-
dificação dos estatutos ou sobre a alteração do capital social, só
poderão funcionar e deliberar com a presença de socios que represen-
tem pelo menos dois terços do capital. § único Para asais assem-
bléas, se nem na primeira nem na segunda -convocação coaeterec e r o
numero de acionistas representando pelo menos dois terços do capital,
far-se-á —terceira convocação, com a declaração de que i assembléa
poderá funcionar e deliberar seja qual for a soma do capital repre-
sentado pelos acionistas que comparecerem. Art. 25) As deliberações
(ias assemblé i as geraes, quer ordinárias quer extraordinárias, serão
tomadas por maioria de votos dos presentes. § 1. 0 — As assembleas não
poderão funcionar com menos de Ires acionistas capazes de constitui-
!as, afóra os diremees fiscaes, digo, diretores e fiscaes. § 2.° — To-
dos, os acionistas presentes, têm direito, de votar, cabendo a cada
um tantos votos quantas forem as ações que possuir. § 3.0 — Não pode-
rão votar nas assembléas geraes: os membros da diretoria para aprova-
ção de seus ealanços, contas e inventarias; os fiscaes para aprova-
ção de seus pareceres; § 4.° — É permitido ao acionista fazer-se re-
presentar por procurador especial e bastante, acionista ou não, não
Podendo, porém. a procuração recair em membro da diretoria quando
se tiver que deliberar e votar sobre átos de gestão desta, nem sobre
membro do conselho fiscal, quando se tiver de aprovar parece: deste
conselho. Arr. 26) Compete á assembléa geral: a) resolver todos os
negócios de interesse social que não estiverem especialmente cometi-
dos á diretoria ou ao Conselho Fiscal; b) eleger de ano em ano os
membros da diretoria e os do conselho fiscal. ou quandmse fizer ne-
cessado para substituição de qualquer dos membros didluela ou nesta,
por vaga; c) discutir e deliberar sobre as contas e relatorios apre-
sentados anua!mente pela diretoria e sobre os pareceres do conselho
fiscal; d) alterar ou reformar os presentes estatutos, não podendo
no entanto, mudar ou transferir o objeto da sociedade; e resolver
sobre o aumeoto ou redução do capital social, nos casos permitidos
em lei, sobre a'dissolução ou liquidação da sociedade e sobra qual-
quer assumi° não proibido por lei, para que tenha sido convocade. --
Art. 27) As assembléas geraes serão presididas pelo diretos' presi-
dente, servindo de secretario o diretor secretario, sendo substitui-
dos na forma estabelecida no art. 13 e na falta por quem a assembléa
designar. Art. 28; Haverá anualmente, no mez de Março, urna assem-
bléa geral, cujo dia será fixado pela diretoria e anunciado poi editaes
publicados na imprensa com 15 dias pelo menos de anlecedencia. § 1.0
Essa assembléa terá por fim especial a leitura do parecer dos fis-
raes, 'exame, discussão e deliberação sobre o inventario, balanço e
contas anuaes dos administradores, eleição anual do conselho fiscal
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e da diretoria. a 2,0 — Toda a voz que se tiver de alegar mambros da
diretoria, 'dovera essa circumstancia constar da edital de convoca-

§ 3.0 .— Um rriez antes da data designada para a reunião da assam-
bléa geral ordinária, anunciará a administração ficarem á disposieão
dos socios; nu séde da sociedade: a) a cópia dos balanços, contendo
a indicação dos valores moveis a imoveis, e em sinóose, . das dividas
ativas e passivas. por classes. segundo a natureza dos titulos; b) có-
pia da relação nominal dos acionistas com o numero de ações respecti-
va e o estado do pagamanto destas; a) lista, por cópia, das transferen-
cias de ações, em algarismos, realisadas durante o ano. — § 	 -- Até
a vaspera, o mais tardar, da reunião da assembléa, a -diretoria fará pua_
blicar pela imprensa, o rehrtorio da sociedade, com o balanço e parecer
da mista digo, parecer da comissão fiscal. Ar t. 29). Alem da assem-
bléa geral ordinaria anual, de que trata o artigo Precedente, haverá
tantas aaaembléas gemes extraordinarias, quantas forem julgadas na-
cessadas pela diretoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo. de acio-
nistas em nunno não menor -a. deste e rePreseataildo pelo manos um
quinto do capital social.§ 1. 0.— A convocação das assembléas eXtraor-
dinarias será falta pela diretoria, podando esta ser representada aó pe-
le diretor comeratal. § — Para que a diretoria convoque a wasem-
bléa extraordinária a requerimento da acionistas, é necessario que es-
$c requerimento. além de subscrito por sócios em numero nunca in-
ferior, a sete, representando pelo menos, um quinto do capital social;
seja fuadameatado coro motivo que não tenha referencia a mataria.
atos e contas já apreciadas e julgadas em assenddéa geral. § — A.
convaaação Sora feita por edites, pela imprensa, com uma
antecadencia ao 15 dias paio nenos. § •.0 — quando os administrados
rea raio fizerem convocaçao dentro da oito dias contados da data do
icouerimento dos acionistas, a convocação não poderá, digo, a convo-
carão poderá ser feita por estam,' Mando se-lo igualmente pelo coo-
alho fiscal em identicas condiçÕes. 5. 0 — Nas assembléas extraordi-

aarias só poderão ser tratados os assumlos para os quaes foram convo-
cadas. § 6.° — Se a diretoria retardar por mais de Ires inezes a convu-
caede da assembléa anual ordinária, que deverá ter lugar durante. o.
moz de Março. será permitido a qualquer acionista exigi-la fican-
do com o direito de fazer . ele proprio a convocação, declarando essa
ciraunstancia no respectiva anuncio. Capitulo 	 — Dos-lucros
(1oa. fundos de reserva e dividendos. ' Art. 30) Dos lucros liquides
Verticádos anualmente sso .ão retirados: a) Muco por cento (5"A ) para
fundo de reserva, até que este atinja vinte por cento (20%) do ca-
pital social; § 1.0 — Feita esta reserva, o restante será disitibuido
como dividendo, aos acionistas, levando-se o saldo a uma . conta de
lucros suspensos que passam para o ano segoantea§ 2.° — 03 dividen-
dos não vencem juros e os que não forem reclamados dentro do praze
de 3 (Ireis) - anos contados do dia fixado-para o seu pagamento. se
consideram renunciados a favor do fundo de reserva da sociedade;
§ 3.0 —Nenhum dividendo será distribuído quando se verificar pre-
juizo que desfalque o capital m 'for integralmente
restauaado. Capitulo VII-- Disposições geraea.— ART. 31) O ano So-
cial tarmina, a 31 de Dezembro de cada ano, ART. 32) Todos os coa,
tratos e documentos que importem em responsabilidade ou obriga-
ções da sociedade para com terceiros devem ser obrigatoriamente as-
sinados polo diretor comercial sob pena de utilidade. ART. 33) Os
acionistas reconhecem e aceitam a responsabilidade que lbas é atri-
buida por lei, e igualmente aceitam e aprovam estes Estatutos. —
Terminada aaleitura pelo presidente foi aberta a' discussão. Nin-
girem pedindo a palavra, foi pelo mesmo presidente dito que, não
havendo nenhum acionista usado da palavra o sendo do conheci-
mento dos presentes, a redação dos Estatutos que acabavam de ser
lidos e rujas cópias foram submetidas a prévio exame de • -rodos os
acionistas, ia submeter à votação; o que feito, foi unanimemente
aprovado. Declarou o presidente que, tendo sido aprovados por una-
nimidade. os Estatutos, por Oles de ora em diante passaria a so-
ciedade a se reger, de acairdo com a lei em vigio' referente a so-
ciedades anônimas (Dec. Lei n. 2.627, de. 26 de setmbro de
19 .10). A seguir anunciou a eleição da diretoria cujo mandato deverá
terminar, na forma dos novos estatutos, em 31 de Março de 1942. bem
como dos membros do Conselho Fiscal com mandato ata aquela data.
Feita a eleição, verificou-se que o seu msultado foi o seguinte: Para
diretor-presidente: Antonio Cavtigau Seabra, brasileiro, residente
-á rua Visconde Inhaúma, 80' sob. na cidade do Rio de Janeiro.— Para
diretor-;viee-presidenta: Dr. Alcides Vieira Pinheiro, brasileiro, re-
sidente à Rua Visconde inhaúma 80 sob., Rio de Janeiro. Para diretor
~tardai: Adriano Seabra, brasileiro naturalizado, residente à Rua
Morando de Abreu 285, em São Paulo. Para diretor secretário: Dr.
José Amancio de Faria Moita. brasairo, residente à rua ltapicurú
179 em São Paulo. Para niem4ros efetivos do Conselho Fiscal: Dou-
tor Braulio de Mendonea Filho, residente á rua Tupi n.0 676, flOtit a Ca-
pital. 1)r. I Mrval Villalva. residente á rua Guayanazes L081, nesta Ca-
pital.. Dr. Aprigio Camara, residente á rua Ma Vista 127, 8. 0 andar.
nesta Capital. Para suplentes da Conselho Fiscal: Dr. Gustavo Bier-
renbach de Lima, residente á rua Loureiro da Cruz 11. 0 2. em São
Paulo. Francisco de Andrade Machado. residente à rua Bermwdid0
de Cairmos n.° 11, cio São Paulo. Cap. Manoel Aranha, residente á rua
Coronel Dulcidio n.o 909,em Curityba.— Nada mais havendo a tra-
tar-se, foi. encerrada a assembléia, lavrando-se para constar, a pre-
sente ata, — em triplicata, sendo .uma manuacrita no livro de atas
da sociedade e duas datilografadas e de igual teor. tortas- assinadas pelos
presentes, depois de lidas e achadas conforme. Eu. José Amancio
de laaria • Mottri aecretário,. a subscrevo e . assino: (a. a.) José, Aman-
cio de Faria Moita, Antonio Lartigan Seabra, Adelina - Grimaldi Soa-
bra, Alcides Vieira . Pinheiro, Adriano Soabra,' José Amancio de Fa-
ria Moita'. (Em carimbo) O.° Tabelflonalo — Reconheço aa firmas

supras numeradas de um a cinco (3). S. Paulo, 28 de maiq de
1941,. Em testemunho (estava o sinal público) da verdade.. (a) • Ata
sonso Alvares Rutila°. (Ao lado o carimbo desse Tabelião. Estavam
coladas cinco estampilhas de reconhecimento de firma no to-
tal de 10$000, cinco de ernolurnentos na de $500 (luas da ta-
xa Educação e Saúde no de $400 e seis estaduais de ' folhas no total
de rs. :4600, todos devidamente inutilizadas por carimbos idênticos,
desta <trinta). DECLARAÇÃO ---- Os abaixo-assinados declaram que na
cópia retro dactilografada da ábi da' assembléa geral extraordinária da
Plumbum S/A.— Indústria Brasileira de Mineração, realizada em 19 de
Maio do corrente ano foi omitida a. seguinte resalva constante da
aludida ata, lavrada no livro proprio e por todos assindda: EM TEM-
1-0: Ao se proceder a leitura da presente data para a sua aprovação o
Snr. acionista Dr. Alcides Vieira Pinheiro chamou a atenção da as-
sembléa para a redação do ma. 25 dos Estatutos,. a qual, a seu ver,
não satisfaz plenamente ás determinações do .art. 95 do Dec.-lei
Il. 2.627, de 26 de Setembro de 1010.— Por isso, de vez que a assembléia
ainda estava rounida, propunha que 'o referido 'si t. seja assim- redi-
gido: "ART. As deliberações das assembléias gemes, quer omiti-
naria quer eatraordinarias, reaalvadas as exceções previstas na lei,
serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se computando os
votos em branco". Pelo presidente foi submetida essa proposta é alis-
ciissao e votos, sendo imanimeemate aprovada por todos os presentes,
cujos 'nomes ~siam do inicio desta, em virtude do que o art. 25 dos
Estatutos pacaott a ser considerado caiu a redação retro constante
da proposta da dr. Alcides Vieira Pinheiro. São Paulo, 1d de Junho
de 1911 . (Estavam coladas duas estampilhas estaduais de folhas no
tola! de 115200 e uma da taxa Educação e Saúde, inutilizadas pelos
seguintes dizeres) : São Punha 10 do Junho de 1941. (Em carimbo)
"Plumbum s/A". --Indústria Brasileira da Mineração. 1) (a)
Adriano Seabra, diretor comercial, 10-6-1941 (três vozes). — 2) (a)
José Aluando de Faria Moita, diretor secretario. (Em carimbo)

Tabelionatc. anua (Ir. Miguel Couto — 46-48, ta, Paulo). Reconheço
as firmas supra numeradas de uni a dois (2). S. Saldo, 10 de junho do.
1941. — Em testemunho (estava o sinal publico) da verdada. (a) Af-
tanso Alvaaea Rubião, oscrevento autorisado. (Ao -lado estava (1 carinm.
do desse Tab Mirro. Estavam coladas duas estampilhas da reconhecimen-
to de firma, duas do emolumentos e uma da — taxa Educação e Saúde,
no total de is. 0400, •inutilizadas por carimbos do 9.° Tabelionato
*lesta Capital). (Em carimbo) : Certifico que um exemplar do igual
teor do qual constam os calos de arquivamento no valor de 24000, fe-
deral e —a000, astadual

'
 em estampilhas, foi arquivado sob m°

por despacho da Junta Comercial em sessão de boje. Junta Comercial
do Estado de São Paulo, treze de junho de mil novecentos' e quarenta
e um. O Secretario substituto (a) R. Santos". — Estavam coladas, uma
estampilha federal de arquivamento no valtar de 20$000 é uma da taxa
-Educarão e Saúde, inutilizadas por carimbos desta juntn.—ClaRT/F/C0
mais que, a sociedade Plumbum S/A. Indústria Brasileira de Minera-
m arquivou nesta repartição sob n.° 16.729, em sessão de oito de
maio de mil novecentos e quarenta e dois, a ata de sua assembléia
geral ordinária, realizada em vinte e sete de março desse mesmo ano,
cujo teor é o seguinte: "Plumbunt S/A.— INDÚSTRIA BRASILEIRA DE
MINERAÇÃO. — ATA DA ASSEMBIS:1A GERAL REALIZADA EM 27 DE
MARCO DE 4912. Aos vinte e sete dias do mez de Março do 1942, nesta
cidade do São Paulo, ás quatorze horas, na sede social da Plumbum S/A.
Indústria Brasileira cie Mineração, ,Rua Movendo de Abreu, 279, 1.° an-
dar, sala 9, conforme convocação feita pelo Diário Oficial do Estado, na
forma da lei e 'dos estad. digo estatutos, reuniram-se como acusa a
lista de presença, os acionistas Antonio Lartigau Seabra., Adriano
beabra, Dna. Angelina digo Dna. Adelina Grinnildi Seabra, Antonio
_Ferreira Seabra, Dr. Alcides Vieira Pinheiro e Dr. José Amancio de
Faria Moita, todos brasileiros, representando 9.950 (Nove mil nove-
centos e cincoanta) ações de alie aia° proprietarios representando moia
de ires quartas partes do capital social. Verificando assim a presença
de sócios em número legail, foi instalada a Assembleia Geral, sob a
presidencia do Sr. Antonio Lartigau Setibra, diretor-presidante, soare-
taaiado polo lar. José Amancio de Faria Metia, diretor-seeretario.
Imediatamente apoz a abertura, procedeu-se á 'aflora do relatório, do
biaanço, da conta de lucros e perdas 'e do paracer do conselho fiscal,
refarentes mc. exereicio de 1941, mil novecentos e quarenta e um, dec l a-
rando o presidente que a Assembléia, conforme constava da convoaa-
çào, tinha por fim tomar conhecimento daqueles documentos e sobre
eles deliberar, bem corno eleger a nova diretoria e os membros do
conaelho fiscal para o exercido de 1.0 de Abril do corrente ano a 31
de Março de MU. — Aberta a discussão sobro os documentos e não
havendo quem usasse da paiiivra nem os impugnasse, o presidente de-
clarou que ia procedei , á votação, sendo tudo aprovado unanimemente,
ddixando de votar os legalmente, impedidos. A seguir declarou ca rire-
aid.ente que ia proceder á eleição dos membros e. a diretoria e conselho
fiscal para o exerciein de 1. 0 de Abril do corrente ano a 31 de Março
de 1913. Essa votação deu como resultado a reeleição integral de uns
e de outros, de maneira que, assim ficaram constiteidas: A) MEMBROS
DA DIRETORIA. PRESIDENTE: Antonio Lartigzin Sezibra, bartsilearca
residente á Rua Visconde de Inhatima, 80, sobrado, no Rio de Janeiro.'
VICE-PRES. : Dr. Alcides Vieira Pinheiro, brasileiro, residente Lam-
bam, á Rua Visconde de Inliaania, 80, sobrado, no Rio de Janeiro. lil-
ItET011 COMERCIAL: Adriano Saabra, brasileiro, residente á Rua Guia-
(Ritme, 838, cai São Paulo. DIRETOR SECRETAREO: Adriano, digo,
Dr. José Amancio de Faria Moita, brasileiro, residente A Rua Bani-
curú, 1711,.ern São Paulo, II) MEMBROS DO CONSELHO FISCAL. —
EFETIVOS: Dr. Braulio de Mendonça Filho, brasileiro, residente á
Rua Tupy, 876, em São Paulo. Dr. Durval Vilalva, brasileiro, residente
á Rua Guayanazea, 1.081, em São Paulo. Dr . . Aprigio Camara, brasi-
leiro, residente á Rua Boa Vistra 127, 8. 0 andar, era São Paulo. SLT-
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?LENTES: Dr. Gustave Bierrenbach de Lima, brasileiro, residente
á Rua Loureiro Cruz, em Silo Paulo. Francisco de Andrade Macha-
do, brasileiro, residente á Rua bernardino de Campos, 11, em São
Perito. Capitão Manoel Aranha, brasileiro, residente á Rua. Coronel
Dulcidio, 909, em Curityba, todos sem Vencimentos. - ATA DA ASSEM-
BLEIA GERAL REALIZADA EM 27 de MARÇO DE 1942. - Nada mais
havendo á tratar, foi encerrada a assembleia, lavrando-se para constar,
a presente ata, em triplicata, sendo uma manust, digo manaserita em
livro proprio da sociedade e duas datilografadas, todas de igual teor, e
assinadas pelos presentes, depois de lidas e achadas conforme. Eu, José
Amancio de Faria Moita, -secretário, a subscrevo e assino. são Paulo,
27 de Março de 1942. Assinados Antonie Lartigau Seabra - Adria-
na eabra - Adelina Grimaldi Seabra - Antonio Ferreira Seabra -
Alcides Vieira Pinheiro - de. José Amancio de Faria Metia. - eer-
Clic° que esta é a cópia fiel ia Ata da Assembleia Geral da Sociedade
Anonima "Plumbum S/A." - Indestria Brasileira de Minerarão. Jen-
lizeda no dia 27 de Março de 1912. - (a.) José Amancio de Faria
Motta. ( Dr. José Amancio de Faria Moita, Secretario da Assem-
bleia). (a.) Adriano Seal» •a (Adriano Seabra, diretor comercial da
Plumburn S/A), - (Em carimbo): Reconheço as firmas supra - --.
S. Paulo, 6 de 5 de 1942. Em testemunho (estava o sinal público) da
verdade. (a) Cicero Pompeu de Toledo. (Ao lado estava o carimbo
desse Tabelião. Estavam coladas, duas estampilhas de reconhecimento
de firma, uma de emolumentos e u ea da taxa Educação e Saúde, no
total de es. 4$400, inutilizedas por carimbos desta Junta: Estavam
roladas quatro estampilhas •istadirais de folhas, no total de IS. 2$430
e uma da taxa Educação e Saúde, inutilizadas por carimbos da Junta.
Em carimbo): Certifico que uni exemplar de igual teor, no qual cons-
tam os selos de arquivamento no valor de 20$000 federal e - e0e0
estadual, em estampilhas, foi arquivado sob n. 16.729, por despe:Mo
da Junta Comercial em sessão de hoje. Junta Comercial do Estado ee
São Paulo, oito de maio de mil novecentos e quarenta e dois. O Secre-
tario, (a) R. Meia". - Estava colada urna estampilha fect•ral
arquivamento no valor de 20000 e uma da taxa de Edueaeão e enleie,
inutilizadas por carimbos desta Junta. - CERTIFICO finolmente
a sociedade Plumbum S/A. Indústria Brasileira de Mineração, arquivou
nesta repartição sob n.0 17.104, em sessão de sete de julho de mil
naxecentos e quarenta e dois, a ata de sua assembleia geral extraordiná-
ria, realizada em dez de junho desse mesmo ano, cujo 1« ar é o seguin-
te: "-PLUMBUM S/A. - iNnúsTrin BRASILEIRA DE MINERAÇÃO.
- ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM
10 DE JUNHO DE 1942. - Aos dez (10) dias do mimei de Junho de mil
novecentos e quarenta e dois (1.942), nesta cidade de São Paulo, ás
quatorze horas, na sede da "PLEMBUM S/A - INDUSTRIA BRASI-
LEIRA DE MINERAÇÃO". á Rua Florencio de Abreu, 279

'
 1.0 ander,

ema 9, conforme convocação feita co Diário Oficial do Estado, reuni-
ram-se, na forma da lei e dos estatutos, e conforme acusa a lista de
eresença, os acionistas Antonio Lartigau Seabra, Adeiano eeabra, Drd.
'Adelina Grimaldi Seabra, Antonio Ferreira Seabra. Dr. Alcides Vidra
Pinheiro, e dr. José Amancio de Faria Motta, todos brasileiros, repae-
seneando 9.e50 (Nove mil novecentos e eincoenta -) ações Domine-
tivas, de 200$000 (Duzentos mi: reis) cada uma, num total de lis.
1.990:000$000 (Um mil, novecentos e noventa contos de reis), ou geia
vaior superior a três quartas partes do capital sojal. Verificada, as-
sine a presença de acionistas em IlUIller0 legal, foi instalada a Assem-
bleia Geral Extraordinária, sob a peesidência do Sr. Antonio Lardear'
Seabra, diretor-presidente. secretariado pelo Dr. Jose Amando Ge
Faria Motta, diretor secretário. Aberta a Assembleia, pelo presidenee
fo: dito que a mesma fora convocada, como consta do respectivo edital
publicado na forma da lei, para o tini especial de submetter á considee
delação dos senhores acionistas o peojele, de reforma dos Estaeetos ela-
borados pela diretoria, afim de possibilitar á Sociedade facilidades
maiores, já pela transferência de sua sede para a Capital do Pais, já
pela introdução de pequenas moalificações na sua lei básica, tendentes a
conferir á sua administração, sujeita ao controle legal da assembleia e,
portanto, dos accionistas, meios de imprimir, com a devida segurança,
desenvolvimento maior aos negócios zociais. Declarou mais o Sr. Pre-
sidente, que o projeto, cuja leitura ia ser feita 'elo Sr. secretário,
ja era do conhecimento dos SPS. acionistas, aos quais foram previamen-
te enviadas cópias datilografadas afim de que pueessern, com tempo,
examiná-lo e fazer as sugestões e emendas que julgassem opoetnnas,
pelo que deviam todos se Licher Perfeitamente habilitados, a disentir e
votar. A seguir foi pelo secretário feita a leitura do projeto, assim

• redigido; ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONYMA "PLUBEM g/A -
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO. - Capitulo 1 - Da de-
nominaeão, sede, durarão e objeto da sociedade. - ART. 1. 0) A ' • Plum-
buin S/A. Indústria leraeileira de Mineração"; constituida em 22 ee
ebril de 1937 e composta de sócios exclusivamente brasileiros, será
regida por estes estatutos e nos casos omissos, pela legisla-
ção em vigor. ART. 2.°) A sede da socieeade, para todos os
efeitos legais, é na cidade do RIO DE JANEIRO. § Único:
Poderão ser criadas agências, OU iliais, onde a Diretoria julgar ne-
cessárias ao desenvolvimento dos negócios sociais. ART. 3.°) A
sociedade, devidamente autorizada a funcionar pelo decreto n. 7.107,
de 26 de abril de 1941, tem por objeto a exploração, para o aprovei-
tamento industrial e comercial das jazidas de galena argentifora -
(chumbo) e de outros minérios existentes no sub-solo imovel alam-
minado "PANELAS" ou "BREJAUVAS", situado no distrito de Epeacio
Pesseua, municipio de Bocaiuva, comarca de Curitiba, no Estado de Pa-
raná. cuja lavra lhe foi concedida pelo decreto federal a. 2.893, de
15 de Julho de 1938. § Único: A sociedade poderá extender a sua ati-
vidade a outras indústrias extrativas do Pais, satisfeitas as exi-
geririas da legislação. ART. 4.0) O prazo de duração da sociedade se-
rá de trinta (30) anos, a contar de 22 de Abril de 1.937, podendo
ser prorrogado, e jnieo da assembleia geral. Capitulo 1T - Do capital

Social - ART . 5.°) O capital social é de dois mil contos de reis (Re
2.000:00(4000), integralmente realizado e dividido em dez mil (10.000.
ações do valor nominal de duzentos mil reis cada uma, podendo sel
aumentado, ao critério da assembléia geral, por subscrição particular
ou por pública, após parecer do Conselho Fiscal, observando-se a:
disposições dos Artigos 108 e 112 do Decreto n. 2.627 de 26 de
lembro de 1910. ART. 6.°) Todas as ações são nominativas e do mesna
valor. ART. '7.°) A transferência de ações nominativas, far-se-á pre
meio de termo, lavrado no livro competente, assinado por cedeide e
eesssionario. ART. 8.0 ) As ações são indivisiveis, em relação á aocie
dade, só se reconhecendo uni proprietario para cada uma. Capitulo
lea administração da sociedade. -.AR'!'. 9.°) A sociedade será alminis
teada por uma diretoria composta, de quatro (1) membres, todos breei-
leiros. eleitos em assembléia geral, sendo Diretor-presidente, Dire-
tor vice-presidente, Diretor-Comercial e Diretor-Secretário. § 1. 0 -
o mandato da diretoria será de um ano, podendo os seus membros sei
reeleitos quantas vezes o entender a assembléia geral. e 2.0
eleição dos membros da diretoria e dos do conselho fiscal, 'realizar,
se-á todos os anos na assembléia geral ordinária. ART. 10.0 ) Os :tire,
torve, antes de entrarem no exercício deus respectivos cargos, seu,
obrigados a prestar, cada um, caução de vinte e cinco contos de ree
(25:000$000) em ações nominativas da sociedade, sendo regularner, di-
go, sendo regularmente averbado o ato, elocumento ou instenmento
livro de "Registro de Ações Nominativas". § 1.° - A caução só serz
levantada, depois de o Diretor caricie-mente deixar o cargo e serem'
aprovadas as contas por ele prestadas. g 2P - No caso de reeleição,
prevalecerá a caução já prestada, sem mais formalidades. § 30 o dj.
retor eleito que não prestar caução. dentro de trinta (a) dias da
data da sua eleiejeo, presumir-se-á que não aceitou o cargo, sondo con•
as formalidades legais, eleito outro. :1 FUI'. 11.0) Havendo vaga, pie
qualquer motivo. de um membro da direoria, esta com a aproe-meio Ir/
conselho fiscal. designará acionista - para exercer interinameete
cargo, até que este seja definitivamente preenchido por escolha da as-
sembleia geral. O Diretor eleito, exercei-á o cargo por todo o teime
que faltar para completar o mandato. e Cuim - Considerar-se-á 'age
por abandono ou renúncia, o cargo dei diretor que deixar de exercel-a
por mais de 6 (seis) prezes, salvo licença especial coneedida paru
este filei pela assembléia extraordinária. ART. 12.°) Os membros da di,
retoria serão sobstitnidos em seus impedimenbis ou ausencias tempo,
retrias, da seguinte forma: a) - o diretor presidente e o diretor eo•
mercial se substituem reciprocamente, e na falta ou imposibilidada
de substituirão de um pelo outro, se-lo-eo pelos demais membroe, rua
seguinte ordem: pelo diretor vice-presidente, pelo diretor-secretri•
rio. b) - Os demais membros serão eubstituidos pelo diretor comercial
e na falta ou impedimento deste. pelo que for designado pela maio,
ria dos membros da diretoria. ART. 13.0 ) Os membros ela diretoria,
poderão perceber honorários fixados em assembleia geral extraordiná4
ria, (piando a diretoria julgar necesserio remunerar os serviços da
um, alguns ou de todos os seus membros. AUT. 11.°) As deliberaçõe:
ia diretoria SerãO tomedas por maioria de votos e lavradas em tive!
especialmente destinado para esse fim. AO'. 1e. 0 ) Ao diretor weisi
dente compete: a) presidir ás reuniões da diretoria: b) presidir ;e
assembleias gerais ordinárias e extraordinerias. e) determinar a di
reçãe geral 'ia sociedade. § Unico - As mesmas funções cabem ao'alerei
tor vice-presidente quando no exercício da presidência. ART. 16.0)
Ao diretor comercial compete: a) deliberar e dirigir as operações
comerciais da sociedade; b) nomear e demitir funcionários; c) fazei
pagamentos e recebimentos, dando quitaeões, fazer depósitos em bali.
VOA e outros estabelecimentos de credito, levantar tais depósitos a
assinar eheques; d) aceitar e emitir duplicatas e outros títulos
crédito; e) dirigir a caixa, pela qual será responsava bem como d
contabilidade; f) representar a sociedade em juizo e fóra dele, cons-
tituindo procuradores para esse fim; g) substituir, preferencialinere
te, a mialquer outro, nos termos do art. 12 a todos os membros do
diretoria; II) deleear, temporariamente, aos outros diretores á suo
escolha, os poderes acima mencionados. ART. 17.0 ) Ao diretor' macre-
Círio compete: a) lavrar as atas das assembléias gerai e as da.
reuniões da diretoria; b) tomar parte nas deliberações desta e fa
zer a correspondencia. ART . 18. 0 ) A' diretoria compete deliberar so
bre alienação de bens imóveis da sociedade e sobre todos os OSS$111
tos de seu interesse. Único: Todos os contratos e &fermentos que
impedem em responsabilidade, ou obrienção 41a sociedade para eme
terceiros, devem ohr • igatoriamente ser assinados por deis diretores,
sob pena de nulidade. Capitulo IV Do Conselho Fiscal. aletT
19.°) A assembléia geral ordinária elegerá, anualmente, dentre
acionistas ou extranhos, tres fiscais e suplentes, encarregados da
examinar e dar parecer sobree negócios e operações da sociedade, to.
mando por base o relatório da sociedade, o inventário, o balaneo,
as contas da dh•etoria, cabendo-lhes, ainda, o dever de prestar con-
curso á diretoria, quando por esta solicitado, pronunciando-se obre
gatoriameute, sobre a constituição dos membros da diretoria. ART 20)
O mandato do Conselho Fiscal será gratuito, podendo havee reeleita:ir
de seus membros. Capitulo. V - Dee Assembleias (jerais. A T . 21.°)
A assembleia geral, legalmente censtituida, é poder soberano de socie•
dade e a todos obrigam as suas deliberações. ART. 22.°) Considerar-se-
á legalmente constituida a assembléia quando, em virtude da sua con•
vocação, se acharem reunidos acionistas que representem pelo menos
a metade do capital realizado em ações inscritas nos registros da so,
ciedade, com trinta (3(1) dias de antecedencia da reunião. § único
Não havendo numero de acionistas será convocada nova assembleia
por meio das publicações legais com a declaração de que a mesma fun
cionará qualqner que seja a soma dO capital representado pelos acio
nistas que a ela comparecerem. ART. 23.0 ) As assembleias que tive.
rem de deliberar sobre a modificação dos Estatutos ou a alteração de,
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!apitai social, só poderão funcionar e deliberar com a presença de so-
ios que representem pelo menos dois terços do capital. § único. Se na

.iriineira nem na segunda convocação comparecer numero de acionistas
'epresentando pelo menos dois terços do capital, far-se-á 3. 4 convo-
!ação, cona'a declaração de que a assembléia poderá funcionar e deli-
mrar com a sorna do capital representado pelos acionistas que com-
airecerem. ART. 24.°) As deliberações da 'assembléia geral, resalvadas
is exceções previstas na lei, são tomadas por maioria absoluta de
solos. não se computando os votos em branco. § 1.0 -As assembleias não
soderão funcionar 'com menos de 3 (ires) acionistas capazes de coniti-
,uislas, afóra os diretores e fiscais. § '2.° Os acionistas presentes
.am o direito de votar, cabendo a cada um tantos votos quantas
'orem as ações que possuirem. 3.0 Não poderão votar nas as-
embleias gerais: os membros da diretoria para aprovação de seus ba-
anços, contas e inventados; os fiscais para aprovação de seus pare-
. eres. § 4.0 É permitido ao acionista fazer-se representar por . procura-
lor especial e bastante, acionista ou não, não podendo, orem, a pro-
:mação recair em membro da diretoria quando se tiver de deliberar

votar sobre atos de sua gestão, nem sobre membro do conselho fis-
sal. quando se tiver de aprovar parecer deste conselho. ART. 25.°)
ilompete á assembleia geral:. a) resolver todos os negócios de interesse
social que não estiverem cometidos á diretoria ou ao Conselho Fiscal;

eleger de ano em ano os membros da diretoria e os do conselho fis-
;a1, ou quando se fizer necessatia a substituição de qualquer de seus
nembros; e) discutir e deliberar sobre as contas e relatórios apreaen-
ados anualmente pela diretoria e pareceres do conselho fiscal; d)
dterar ou reformar os presentes estatutos, não podendo, entretanto,
uudar ou transferir o objeto da sociedade; e) resolver sobre o aumen-
o ou redução do capital social, _a dissolução ou liquidação da socie-
Jade é qualquer 'assunto para que tenha sido convocada. ART. 26. 0 ) As
issembleias gerais serão presididas pelo clivem ., digo, pelo diretor
iresidente, servindo de secretario o diretor secretario, sendo substi-
nidos na forma estabelecida no arta 12, é na falta de diretor por quem

assembleia designar. ART. 27.0 ) 'Haverá anualmente assembleia geral,
sujo mês e dia serão fixados peia diretoria, observadas as publica-

C'ies legais. § 1. 0 Essa assembleia terá por fim essencial a leitura
lo parecer dos fiscais, exame,' discussão e deliberação sobre o in-
-.-entario. balanço, e contas anuais dos administradores, eleição
muni do conselho fiscal e da diretoria. § 2.° Toda a vês que se
,iver de eleger membros da diretoria, deverá essa circunstancia
onstar do edital de convocação. § 3.0 Um mês antes da data desig-
lada para assembleia geral ordinaria, a diretoria anuaciará que fica
Á_ disposição dos sócios, na sede da sociedade: a) cópia dos balanços,
sontendo a indicação dos valores móveis e imóveis, e em sinónse das
lividas ativas e passivas, por classes, segundo a natureza dos Hitt-
os; b) cópia da relação nominal dos acionistas com o número de ações
..especlivas e o estado de pagamento destas; c) lista, por copia. das
1i .ansferencias de ações, em ,algarismos, realizadas . durante o ano,

4. 0 Até a vespera, digo, até cinco (5) 'dias, no máximo, antes da
isserableia, a diretoria fará publicar . pela imprensa, o relatório da
;ociedade. com o balanço, e parecer do conselho fiscal. inclusive a
oritit de lucros e perdas. ART. 28.0 ) Haverá tantas -assembleias gerais

axtraordinarias quantas julgadas necessárias pela diretoria. pelo
sonselho fiscal ou pelos acionistas em número não menor de sete é
sepresentando. pelo menos. um quinto do capital social. § 1. 0 A crio-
saacação das assembleias extraordinarias será feita pela . diretoria.
aodeudo esta ser representada só pelo diretor comercial. § 2.° Para
:pie a diretoria Convoque assembleia extraordinária a requerimento
Jos acionistas é necessario que esse. requerimento, alem de subscrito
por sacias em número nunca inferior a Sete, representando pelo menos
um quinto do capital social, seja fundamentado com motivo que não te-
nha referência a materia, atos e contas . já apreciadas ern, digo. e
itilga.das em assembléia geral. .§ 3.° A convocação será _feita por edi-
tais, pela imprensa, com urna antecedência de 15 (quinze) dias pelo
menos. § 4.0 Quando os administradores não fizerem convocação. dea-
tro de oito dias, contados da data do requerimento dos acionistas, a
convocação poderá feita por estes e pelo conselho fiscal em identi-
cas condições. § 5. 0 Se a diretoria retardar por mais de dois (2)
rnezas a convocação da assembleiasanual ordinária. será permittidia a
qualquer acionista exigi-la, ficando com o direito de fazer ele próprio
a convocação.. declarada essa circunstancia no respectivo anúncio. Ca-
pitulo VI - Dos lucros líquidos, fundos de reserva e dividendos. -

.ART. 29.°) Dos lucros .líquidos verificados anualmente, serão retiradas
cinco por cefito (5%) para fundo dé reserva, até que este atinja vinte
por cento (20%) do capital social. § 1. 0 - Feita a reserva, o restante
será distribuido corno, dividendo aos •acionistas, - levar-ide-se o saldo
á conta de lucros suspensos que passam para o ano seguinte. § 2.0 -
Os dividendos não vencem jurcià e os que não forem reclamados denis'e
do prazo de ires (3) anos, contados do dia fixado' para o seu paga-
mento, se consideram renunciados a favor do fundo de reserva da so-
ciedade. Capitulo VII - Disposições gerais. - ART. 30.0) O ano
social termina a 31 de . Dezembro de cada ano. ART. 31.0) Os casos
omissos nos presentes estatutos se-ão regulados pelas disposições do
Decreto n.• 2.627, de 20 de setembro de 1.940. ART. 12.0 ) Os acionistas
reconhecem e aceitam' a responsabilidade que lhes é atribuida por lei
e aprovam estes estatutos. Terminada a leitura, foi aberta a discussão,
sendo pelp presidente facultada a palavra a quem da mesma quizesse.
usar. Não havendo nenhum acionista usado da palavra, declarou o
presidente,. depois de haver indagado sã havia alguma emenda a ser
proposta, que ia encerrar a discus.sik e por em votação o projeto. Ne-
ntorma emenda foi apresentada, pelo que, considerada encerrada a dis-
cussão, foi submetido- o projeto á votação, -cujo resultado foi a •sua
aprovação unânime. Declarou o presidente • que, tendo sidos o projeto
aprevado por unanimidade, em otnru, uninominal que acabava de ser
feita, de ora em diante passaria a sociedade a reger-Se pelos estatutos
nele conssubstanciados. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão por quarenta minutos para a lavratura da ata, a qual -, lida e
achada confimme. depois de reabertos os trabalhos, foi devidamente
aprovada, encerrando-se, a seguir, a assembleia. De tudo, para constar,
ftsi lavrada a presente ata, por mim, José Amancio de Faria Moita, se-
cretário, subscrita e assinada. Stio Paulo. 10 de Junho de 1942. Assi-
nados: Antonio LartigauSeabra.-Adriano Seabra. Adelina Grimaldi Sea-
bra. Antonio Ferreira Seahra, Alcides Vieira Pinheiro. Dr. José Aman-
cio de Faria Moita. Certifico que esta a a cópia fiel da Ata da As-
sembléia Geral Extraordinária da Sociedade Anonima "Plumbum ta/A

Industria Brasileira de Mineração", realizada no dia 10 de Junho
do 1942. (a) José Amancio de Faria afoita (Dr José Amancio de Fa-
ria Motta, -Secretário da Assembleia). (a) Adriano Seabra (Adriano
Seabra. Diretor Comercial 'da "Mumbuin S/A.) - (Eni carimbo): Re-
conheço a firma soprai.' São Paulo, 1. 0 de julho de 1912, - Em n testeas
munhe (estava o sinal púb.ico) da verdade (a) Antonio Pistori, Escre-
veide Autorisadô do 3.0 Tabellionata. (Estavam coladas, duas estam-
pilhas federais no total de 2$000. urna de reconhecimento de firma no
vator de 4$000, uma de e eolumentos no de R200 e uma da taxa Educa-
ção e Saúde, inutilizadas pôr carimbos do 3. 0 Taáelionalo desta -CapiSal.
Era carimbo) : Certifico que um exemplar de igual teor, no qual cens-

os sêlos de arquivamento no va l or de 20P00 federal e - $000 ,ss-
tadual. em estampilhas, foi airquivtute sob n. 17.104. por despacho da
Junta Comercial em sessão de hoje. Junta Comercial do Estado de São
Paulo. sete de julho de mil novecentos e quarenta e deis. O Secretário
substituto (a) R. Santos". - Estavam coladas, uma estampilha federal
de arquivamento no valor de 20$00C, três estaduais de folhas no total
de. 8$400 e duas da taxa Educação e Saúde. no total de $100. incitil'za-
das por carimbos desta Junta. - NADA mais tenho a certificar, ao
que tudo dou fé. - S acretaria dm .1so. ta Comercial do Estado de -:ão
Pauio, desoito de setembro d.s. mil novecentos e quarenta e dois. IrJr.
Sylvia de Paula Lima, escriturária, a escrevi. conferi e assino; S)/iria
flf! Paula Limo. Eu. José Alves de Campos. chefe substituto da secção .to
Arquivo, Fichário e Biblioteca, a subscrevo e assino; José Alves de
Campos.	 •

Conferido por Noamia da Silva Pinto.
Ilaza e _busca exeedênte do sai da petição: Its. 226$000.

'O presente instrumento é á certidão de inteiro teor dos atos coas-
ital isjos da Plumbum S/A.. 'Indústria' Brasileira de Mine; ação" ar-

quivados nesta Repartição sob o n. 18.859 per despacho de 15 de mar-
ço de 1913. A presente certidão a expedida, ern virtude do despacho
exarado pelo Sr. diretor da Primeira seceão deste Departamento, no
requerimento o. 9.039. de 10 de maio de 1913. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Primeira Secção.

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1942.	 Carmen Cm:. Visto. -
Taneredo Vosconcellos. pelo diretor dá Secção.

Selada ,.em Cr$ 255,20.
(N. 6.920 - 19-5-13 - Cr$ 3.978.00).

Sõ o CO' iiIt.cimento do perigo permite uma defesa coticiénte.

Li RT
Crittecismo da defesa PaLassiva civil and-aérea.

A VENDA

Secção de Vendas - Av. Rodrigues Alves n. 1
Attência 1 - Ministério do Trabalho - Agência 	 Pretório
V ALUME Cr$ 10,00 - FASCICULO Cr$ 2,00 cala.
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Companhia Mineira de Eletri-
•cidade

Juia de Fora - Inatado de 3.1inaa Gerais
Resgate antecipado de d.,béatures

Tendo a AksembWia Geral Ordinaria
dom Srs. acionistas. realizado a 29 de
/more° do corrente ano, deliberado o res-
gate antecipado das dehatitures
serie, emitidas por e da Companhna em
1914, com '4'm/cimento para 31 de de-
zembro de 1944, do valor nominal de cem
cruzeiros cada uma, ficam os senhores
portadores dessas obrigne n oea, ainda em

	

eirculaão e MIO omrteadas. convidados 5 	 7.a;-,9	 30.5.42	 _ oa-s, 55 , 10 •_-
attresenta-las CM seu escritório, à rua
Italfeld n. 710 (Ydiftelo Saiamo). nes-
ta cidade, todos os dias Meia, inenos aos
isalauloos. das 9 às 11 e das 13 às 16 i3O-
ras. ou no Banco Mereantil do llio
Janeiro S. A.. à. rua 1. • de Marco na-
m e ro 67, no 11.10 doo Janeiro, duratue
hmas (I() expediente bancário, no prazo
eme vai do dia 23 de maio corrente ao
d i a 29 de junho próxino, afim de se-
lam/ embolsados do Seu valor nominal
4' dos juros representai: l os pelos couPona
aeueidos e a ind t na o destacados, e té o

	

do mimei co sem estre olo corrente ano.	 cl''1.1nfa rellonhP"illa
1)4 fio Aram. Montagna).

	Ficam igualmente osonvidad 'w , "' ais	 IX. 7.715 - -	 Cr3 "2.40 -
ama te"., os senhores portadores de de- ,-„

'urra mortea das	 7 .• serie	 o •Inia Mn 	 -
referida, bem como os das sorteadas mo

	

vemades da 3. • serie, emitidas em 1911,	 S. A. Companhia Brasileira
	todas do valor nominal de a . em ernaei-	 de Café

) • 09 cada uma, a ::nresentá - las tainhota
1105 Meais. horas e prazo witua aludidos.
a (h o do serem f,mboi -nn., lo sou valor
nominal e dos coimemos porventurn
alada não deataaad as e vencidos até
A data dos respectivos sorteios ou vell-
chnentOp.

Findo O prazo acima estipuhule.
Aebantures da 7. • serie chamadas no vo-
lite-o deste edital não vencerão nada
juros, visto que as demais já não vencem
juros deade as datas dos respectivoa aor-
telos e vencimento, efetuando em segui-
da a Companhia o dePósila
nane,' do Drasil S. A., nesta cidade,
do valor do capital e juros das não apre-
sentadas no mazo fixado, tudo nos ter-
MOS do manifesto de emisso impreaso
no verso dos - mencionados til tios, a fbo
do poder: cancelar as inscriabes hipote-
carias garantidoras desses emprésti-

.
Juiz de Fora, 10 de in aio de 1943.

Viee-abuirante, José Maria F.o:do. di..e-
hm-presidente. - Joaq. o lat Ribeiro de
G l iveira. diretor. -- Frit ?Lei 8( . 0 .4. de .Is-
s.ra, diretor. - Netteliek de C'arrollto,

(N. 7.319 -- 20-5-47 -- Cr$ 214.20 -
E azes).

Declaração

À Praça
• •

Dr. 'Miguel Couto Pilho e Dr. Julloo
nt Castilhos Penafiel, abíliX0 assina-
dos, declaram as praças olo Pala que ten-
rio tramaferido ao sócio Florlano Nunes
Pereira, todas quatas que posstoiai-1
na Sociedade Fluminense de combinai-
vela Ltda., por eacritura pa l olica de 3
de abril p. passado, lavrada em Carta.
rio de 11.* Oficio de Notas do Tabelião)
Milane qz, ue se encontra para regiala
no Departamento Nacional de Indústria
e Cot/lis t-cio. deixaram desde amas ia dato,
fazei' parte da mesma Sociedade.

Pio de :faveiro, 19 de maio de 1941.
Miyael roft, o	 -- Julio de (OA-

filhos Pen hei.

(Firmam reconhecidas no Caro ao lo,
11. 0 	 de Notas).

IN. 7,1170	 - 20-5-47 - Cl; 85,70--
7 vezea)

Casa Lohner S. A. Médico-Técnica
SE".^b11:1.:.1A GIET:AL onol Rtt I .4.

S0.1 4'011'dd:idos os senhor( •-s acinnistas
se reunirem em Assembléia Cel'al 1!::n,-

1CaOrdilliirin, tia. Fedo da, Socieelotole.
São, ao	 ds,

	

. ..violao	 to a 510111 ir. 	 aors -o:Sonh	 v

	

a aenida ltio 30-a o.->) n. 1:17	 d, 1. • - anar,
tas pata	 Assemidrila Ger	 Oal	 rdinária no dia 71 do, corrente, às 15 11-55. 0001

	

fole e.1 re • ,1: .,1à 1.0 sede soeba.	 mia	 FegUinle ord0311 do olia
Bela a. 17 .. . às 10 1/0r:014 410 )11'( , 'Ni t11 41. 1111.1

	

r) d e .1 11uhe. por não ter im •vido número	 a) 1.'; 11)1 	 dos estatutos

	

Iep..n1, 1' Ni '!orimeiva collvoca1:N11.	 b)	 eteleão da nova Diretori, n os lei-
T: 1 4,	 .1-4/1eirO VI de toa io de 1943.

.ellatiase	 dispotdcao das acima:a:5
-ve .te 1.	 •	 acie.nistuu. na sede da Sociedade., pro-

Empresa de Aguas de
jeto dls nos os estatutos.São

Lourenço S. A.	 Pela abastaria :	 Galeno Gatne.<,
c(101 --p/ ,, i1 .1 ,1 11.e ein

	

l'apootroin tio Diritlet • ilo	 •
(N. 7.720 -- -111.5 - 42

a a eaeso.

Casa Bancária Financial Guanabara
Sociodade Anónima.

AS81 ‘411,.911.4 r4Rft 41. the coasariarteÃo
talin , ira roll`M.”:.aeftek	 •

1,"'j c,	 ,../1\1•:11(105	 SVM.	 :011_Oe(-1110
rea	 TI 	 lis Casei Bnacária Pina.néhi:
1 alanale	 Soeiedaole Anónima:1)am se
re:Mir(O n n 	 .1.5serobléia. Geral para a
ennstit • ,.-à',.,,	 se-,iedad<•.. inclu	 t.sive

.11plaaoria e do Conselho Fiscal
a,. dia 71 olo maio de -1a47. 08 10 tora'
1,14 5,111	 e113 do prédio sito â. avaaido.
Lio Fr a n,. n, 12	 ea andar.

PM de ,11".0e110, PI de 111501eain d	 1947.

Mátua Cat3rin use de Seguros de - 0 c a •A r
d
 aladores. Gatilho-saia 1:0111n

'o Vorty.i • f

Frno e de Transportes Terre3-	 20•::-o7	 ci$ 70 10 --

cuncp il l,ia de Fiação e Tecelagem

Laboratório Sian 8_ A.

A S:ilitoltiAtIA GIG.RA.L 	 1,IX'•'11A0RU1N.í.11/A

Sa.0 convidados os . adonisais a
se reunirem as 15 horas do dia :51 de
maio f•occente na sede social à rua de
São Carlos a. 27, afim de deliberarem
aobre a anui:leão das aellhernal)eto to-
madsa em Assembléia Geral Extraia-dl-
Viária do dia 31 de dezembro de 11142.

Ilio de Janeiro, 20 de maio,	 1117.
- - Manoel Aires ata,aios, (tio etor-pr o ai-
aente.

3	 yzes).

Declaração

l l eelara mos que perdeu-se o recibo, de
meia referente A SOl~ri n i+.1) de oiniga-
eões de Guerra ta 278.505, da. firma 1'.
Moreira & Cia. estabelecido. à rua do
Costa Il. 46.

1h1,ole Janeiro, 20 de	 de 19,1
- - 1'. Marcho.

(,1110 (10 ta-

Companhia Agrícola Tazeuda
do Rochedo S. 1..

Declaração
I)eclaro atte ' perdl a minha carteira de

estvangeMo ta 115.926 (cento e quinze
nát nove..entos e vinte e seis.

Rio de Janeiro., 18 de maio de 1943.
AnNoto ›Iarepties.

(31' mis 	 reconhecida 110 Callório de
Oficio de Notas de Caseaadra).

(N. 7.17:7 - 19-5-47 --	 10,60
2 vezes).

Jockey Club Brasileiro
A NSE1111:1,ÉtA. G1,,RAT, muna Ma

De acuo do	 aatos o rt. 72 dos Estatutas
si) iivOtivid;,dos os SCF. sóelos Fundado-
res, Remidos e Efetivos, a se reunirem
em .asseitaa'élti Geral Ordáinria, no pró-
ximo dia 31 do voo-rente Inas. (segunda-
Selei - às 17 lio-as, na sede soc:al, ai e-
nida Ilaho Itraiico tis. 197-7, afim de to-

Vo!I l lee'. ,fiebto	 1SrCeet. Il. COEI-
FISen I,	 relatõri4,, atos	 contas

da Diretoria, relativos ao ano de 1942.
iuío ole :Janeiro, 19 de Maio ile 1947.

	

Atitottio de,	 Aloirai',"	 Gott:oya
tlito	 2.0	 á 710

7.7:79 - -	 ('r$ 7a.40 - -
a	 ,zeis .

Electrometal S. A.

"/'" Vi	 "( ' de de.	 " •	 n and - --	 (1:retoriu	 Led	 n eri. olat.
(N.	 17.152 --- 70-5-47 _	 Cr9	 -

A 51501 . 111É:1 A G0)02.1. C\l l aOtt'h5 aluiu

Vieribl OS SES. e n.a..jfladOS
rara tona Assembléia Geral E: :raordi•
vária a realizar-o , no dia 5 c' jimb o
praxlino futuro às 4 limas. min o de que
sejam retificadas as oirliberaoaa,s rela-	 A	 (le
(lias :t0 aumento do captai -.1)1 tealizado,	 psiu' tio

1. '"dc" .1" ""‘""hli".'1" ' 1 ' 1 1)	 eseritOtio m,ta Eomresa,	 rua Viseon-
2-10-942.	 de de DM-Juno:o	 60, o 17, , dividendo,

T z t„	 .,(1	 de 1” ., ?..	 de	 1$	 i,110 tad . :leão, refere/1-

The&	 afoo,•ei. a 8,1:e 8, pre- te ""	 1942 -
Rio de Jatoeho, 2P ca . no, lo de 1917.

eid e nte. -	 el 0/ . 111 :	 ptbe{..
2.1-3-47 -- Coa:. 7:1.40 -	 yr, 11,1	 1. !i	 41 ret. .1	 11

%.e,f,	 (N. 7.*. 17 - - 11-5-13 - -	 ai 17,70o

ANÚNCIOS
Declaro eme perdi oninlia ca rteira de I	 ÃI1SIBLSi1À GiffirtAl . 	Te 01;mN tre!'. e Marítimos.

estrangeiro. modelo 19, n. 63.727. 	 Ficam convidados os	 ,CeE4
1110 do janeiro, 19 de inalo de 1114r. ' 1 , -; a se reunirem cio aaaselabléia Geral A„-e
A rogo d'" Altamiro Marques de 1411- Eatraordinária, ria sede	 , Companhia

(1 (1 'oPar kra-rqu''.• rir OZOrelia 	 à Praia do Flamengo 'H. 40 .. . apara 201.
(F)ram reconhecida no Cartório di es ta

	 .1..,
.11es,a Capital, no t	 _	 ,	 t

11. • Offe l o de Notas).	 rente, às 15 horai' : afiou de ser Procedi-
N. 7 ' 070 	 194.-43 -- Cr$	 ola a e'eie;;o para o hreenellimeam

vezes l.	 esigo de sugerente, conf a rrne &Miar-
Declaração	 •	 vaaato da Assembl e ia de 70 de alt • il p.

passado.
.Tão Pires, portuo-suas, pata :iam do ear- 	 na) de Janeiro . a.;	 da„,„ ae

1.,'11 .a do Registo do Estra olgalre lldme-	 agricab, Fia:moda da ui..
ro 148.725. reetideute à estrada do aba ,oheda s, ,A .	 AtT'ettor retyrit • a. kia(•-
venho n, 619 em 1.1anget, pela pr aaeol le optes, gerente,	 rarem	 a/111/0S:

deelcra. ter sido extraviada à sua eartel- 	 (N. 7 , 1,33	 _ I5-....5_ ( • es )5).2))
va de estran geiro em 1 de rossio de 1913.	 tezes).	 1.•	 oles aros.	 21.•,

Distrito Fed	 meral, 19 de aio de 1547.	 Companhia Construtora Feder- 
	 nitrado :olo ue mais um ar-

tigo, dos e-autuas :rocia	 m

	

is a • ovado	 ms e
Assembialto Geral EX a.tronlilli,Cia de
de agost o éle	 tendo ela vista. o pa-
recer do 1die(0) . do Der411:0,0, 11W .Na-
CiOnal 4[1,	 :-;•:,y;'1cos privad 0,, e ((aoitsly_
,gaeão e ..N.11St:	 do ileap.td.( rubllea,
do toa ./o	 f	 da l l niao, ciii anil
edi,f; O d. 4 41( )11:41,.:0 tio ano em cors0

2. 0 	2s 111110: d ,iNI'So$ de i	 eii.reSse
eia 1.

Nota	 - Fui se trutundo ia !careira
e011\ oca . 'e. a ..45 , e101.1éia oielitam ara,	 -
lidatnent	 tolo qualquer /OluIrro de ;IS-
80(dit.(108 preSeIlt eS	 A1, st: NI I, I. É!	 EXT/1.,0t3 • I Ar.i,

Illitmeram. 17 ole insto de 1! , 	 •	
Carovocacão

Os diretores: AaMto	 .4,101.1°	 eotasidado.s os aeirmi.-Pas da 80
1f	 ,,jed;,de a	 e reunir ao em A sseinbléit-

(N.	 - - 20.:5-13	 . L.5 o	 4 ;oral Es	 oordinalato a se realizar n,
2 e,.es .	

dia 71 d a main -corrente, às quatorsse 11.)

	

fi xando o s lionora.rios C,-. SpectiV08	 4-14-. Social, à, rixa 1. • de Marc,
ltM	 .3uneiro, 18 de main de 1941.	 Declaração	 n.	 para o •fim •ontaa,fal, de. /101.1 ter

F,d i ,ét.rde	 pPoderrir,Is. presidente. • -	 m	 a t aros (10 ta ljo	 Diaetnria; aprovado
(N. 7.055 -- 15-a-47 .	 Cr; 92.60--	 Deelaro rpm perdi niiioloa earteira de pelo l'-'01/54elho-44`k.I001, deegriret) I .1,0111'e I

Conforme delermiva o a	 l	 srt.	 a olo
taititus. para tomar parte na assembleia
é necessário) depositar as aaóea, 1 , 0 10-

CR I. acima designado, 1:0 o dia 27, às
17 horas.

tilo de Janeiro, 19 de maio de 1:117
- Nical.au 1.1"i: Cardoso G ointardee.
presidente.

( N.. 7 • OZ",4 -- 19 - 5 - 43 -- Cr3	 -
I Veze44.1.

Joao Pises,

(Firma reconhecida no Cartório do.
tn.• Oficio de -Notas).

(N. 7.014 - 19-5-47 -- Cri ..2,00
11 vezes)	

-- i reaão quanto à elatia suo amiorneate

	

-	 -	 .,..ouddadea	 sehlimes Hem/asma para.
Companhia Nacional de Fumos se l'ellitiVe111 emA	 e1111,1 I'da. 4;et'i'l I 40'di-

nária, no dia 29 de Maio cociente,	 10
e Cigarros	 boi-as, na sede soo . ial à avenida (1raca

Iara/111a	 . 226, Ia . pavimemo, afim tle

	

AnsPulin,É] A GE11.N	 resolverem:

Stio convidados os Srs. acionistas a 1 sobre o relatório, balame, contaS

me reunirem em Assembléia Geral, no, dia e Lucros e Perdas e pareeer do- o 'onselho

31 de maio corrente, as 14 horas, no Fiscal, referente ao exeroaelo Ce. 1942.
escritório desta Companhia, à roa da	 h) eleger, o Conselho 'Fiscal c sem(
Conceição n. 5, • afim de toniavem co- talpleates_ para o eaereleio de 1917, Arld-

nberimento da seguinte ordem do dia : 	 triondo	 honorávlos daqueles

a) Apresentoão do delat ório. file.- e) eleger a. Diretoria para o próxirom

	

c	 m
(ti to e votaeho ' do pui rei d	 nso Coelho lie iodo a anear eu, 1 de julho de

	refere,,e 	 baiano ede ,„nra ad e a terminar em 30 de .1 111111 ? de Isca

em 31 de marro da c(»Mente alio: -. •
h) Eleieão da Diretoria e amolares

do Conselho Fiscal.

nau-as S. A.•
Em retificacão	 cnovite de t2

muio de 1947, por ter :: :/ido .0111ineor-

11 vezes).
Declaração

Declaro que perdi minha cari eira de
..sirangeiro, modelo 19.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1340.
- Pieree átreher,

(Firma reconhecida no Cerl.01;0 do
15.° Oficio de Notas).

[N. 7,100	 19-5-43 - Cri 30.(10
vexes):

Ar ., .1..	 g;!,,‘ 004-, %I.	 S.\------11(15...0101N	 Ind tstrial Mineira
....e• belt dos 0,-; seolhe-res Sele

D'N	 .ie se reimirern Cl 1 asseia
São een baa.l.os	 1 ;N • tran ydi110.1111 Ti') dia 21
.11- re l i/ 1 h	 elo A	 e011 n 1410.	 '`.4	 134:1.	 14 h oras.	 seole ait

1	 ./ a “r(.1;1/'.A1,4.	 do Clube	 rni rucnos Aires n. 40, loja
Natitaro Anieri.al, à rua 1: d Novembro ,re ' ra	 Fol.re	 TICOPOSta de
nesta	 no	 :11 de	 (1,1 cor- 1 4111-1 -10'1	 "..I wc "	 Cnr-do o:, O

rente mim,	 urna ole	
1)1

ref,^renies	 aumento do capital anelai
asaimemoon. ennveraão ele a a ries prefe
rrneini.tt. 	 elIt 0 4" n541.9	 rorormo
itotorral	 caí:atufes a sua re'tleetil
ada nal.s/ c :m à fio-a lei regulado , a thtst

de maio de 1947i
Rei' . 1 1 )?1 . 1» Ferreira G-it•imerf7	 Ata.

110 .0	 01,TaNwri7e.s. -- 	 r. 4";11,..

idealidade liara esOrangeil as , mode14, 1	 aumento do rec.-deo e reforma do., 1-Isi tu

11. 0. G:: J.	 1,1111 :tteta.cão tio Objer1vo
e eleuelo de Diretores.

•
Rio	 janeiro. 1h de maio de 1,941

•Bo a eas, pc4 , 1,14, 111.e. -
Ilearigee 7'o,yes, diretor. - .A , 71 TO III('
Coelho diretor;

• I X. 7.151) - 70-5- 43 -	 .76,56 --
ti arzieso.

Lio de Janeira, 19 da maio de 1111
- A rijado do ..s - tro Cal,.

(Fi(ma reconhecida no Cartório do
8 .• (mei, de Notas).

tr.4.	 10-3-41 - Cr$ 38,741 -
NoWeN,I.

leiTecei/ it n •00V0e0e1-10

oN. 77(7	 10-	 77.50
1
- -	 -	 _

Companhia Nacional de Máquinv
Comerciais



Laboratórios Wernock S. A.
As5itmr.i.f:m GERAL EXTRAORD IN &PIA

Ficam .convocados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, na rede Social, à rua Mon-
corvo Filho n. 50, no próximo dia 1 de
junho, às 15 horas, para delibera, so-
bre a aquisição e hipoteca de terreno
e prédio para sede da sociedade. bem
como venda de maquinismos e assuntos
gerais.

Rio de Janeiro, 18 de mato de 1943.
— Feri:collo Vidal Leite Ribeiro Filho,
direter-presidente. — Burle° Libar:10
Mela, diretor-comercial.

(N. 7.304 — 18-5-43 — Cr$ 61,30-
3 vazou.	 •

Declaração
Declaro que o Meu certificado de 5.*

série se encontra no Colégio Andrene.
Capital Federal, 18 de maio de 1943

r— Funento Atonia Freire.
(Firma reconhecida no Cartório do

9.• Ofício de Notas).
(N. 7.165 — 18-5-43 —Cr$ 39.50 —

• vezes).

Companhia de Imoveis e Repre-
sentações Brasileira — Cirb S. A

Asaeutemla A GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Sra, acionistas para
a reunião da Assembléia Gerai Extraor-
dinarla a realizar-se no próximo Jia 23
de maio do corrente ano, às 15 horas na
sede social à avenida Rio Branco n. 180,
afim de dar nova redação ao art. 7 • de
seus Estatutos Sociais, para satisfazer
xigèneias do Departamento Nacional

da Indústria e Comércio.
Rio de Janeiro, 19 de maio , de 1943.

— Cia. do [moveis e Representações
Brasileira "Cid, S. A." — Dr. Carlos
do Moraes Pereira, diretor-gerente.

(N. 6.923 — 19-5-43 — Cr$ 52,00-
3 vezes).
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-Banco Industrial Brasileiro S. A.

Convocação
São convidados os Srs, acionistas a se

reunirem em Assembleia Geral Extraor-
dineria, no dia 4 de junho próximo, às
16 horas, na sede social.. à rua General
Camara a. 71, nesta Capital, afim de
conhecerem e deliberarem sobre a Pro

-posta da Diretoria relativa a:
a) atmiento do capitai social de

Cr$ 10.000,000,00 (dez milhões de cru-
zeiros) para Cr$ 30.000.000.00 (trinta
mie-Iões de cruzeiros), ou seja. de mais
Cr$ 20.000.000,00 (vinte mill.ões de cru-
zeiros), sendo Cr$ 5.000.000.011 (cinco
milhões; de cruzeiros) em ações ~In:i-
rias ou comuns o Cr$ 15.000.000,00
(quinze milhões de cruzeiros) em ações
preferenciais, que gozarão da garantia
de um dividendo mínimo de 8 %; e ou-
tras vasitegens que a Assembléia lhes
conferir.

h) criaeão de mais um cargo de di-
retor;

c) reforma geral dos Estatutos, e
d) eleição do Diretor para o novo

cargo criado.
Itin da Janeiro, 18 de maio de 1943.

— A rgriniro de Hungria Mechado, pre-
sidente. — Silverio Ceglia, diretor-ge-
rente. — José Campos de Oliveira,alire-
torseerreterio.— Humberto Ganiam, Mel-
lo Nobrega, diretor-tesoureiro.

(N. 7.177 — 18-5-43 — Cr$ 113,211 —• ve:et-:).
À Praça

A Papelaria Moderra Lila., que ad-
quiriu à firma Jose M. Guimarães
a Papelaria Moderna com sede à rua
Buenos Aires n. 159, livre e desembara-
çada, tendo pago a todos os crederee da'
referida firma re!acionados na escritura,
de compra, lavrada em notas do taneliiio
Luiz Cavalcanti Filho. pede a quem se
julgar credor apresentar o seu crédito
no prazo da lei.

Rio de Janeiro. 14 de maio da 1943.
— Papelaria Moderna Ltda. —"Paulo
A.lves de Farta.

Confirmo a declaração supra: Jo.O M.
Guimarães.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
17.* Ofício de Notas).

(N. 6.905 — 15-5-43 — Cr$ 351,90
— 15 vezes).

Companhia Química "Merck"
Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Convidam-se os senhores acionistas
para urna reunião em Assembléia Geral
'extraordinária, no dia 27 de maio cor-
rente, às 10 horas da manhã, na' sede
social, à avenida Nilo Peçanha n. 155,
5.. andar, afim de discutirem e delibes
rei= sobre urna proposta de reforma dos
estatutos sociais e assuntos conexos e
consequentes à aprovação da mesma.

Rio de Janeiro, 18 de inalo de 1943.
-- Helio de Souza Lima, diretor-ge-
rente.

(N. 7.196 — 18-5-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Companhia Territorial Jardins
Gávea

DÉCIMA . QUARTA

ASSEMBLIII:A GERAL ORDINÁRIA
'-

São convidar- os os Srs, acionistas a
se reunirem cai Assembléia Geral (Adi-
neria, no dia e de junho de 1943. às 14
horas, na Praga Getallo Vargas n. 2,
1.* andar, sala 108 (Edifício Odeonr,
afim de tomarem conhecimento do ba-
lanço, contas, parecer do Conselho Fis-
cal e relatório da Diretoria, referente
ao exercício ericerrado em 31 de março
de 1943, bem corno eegerein os mem-
bros do Conselho Fiscal e suplentes para
o exercício corrente.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.
— V. R. ffershner. — Dr. Augusto de
Freitas Pereira, diretores.

(N. 7.166 — 18-5-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Companhia Brasileira de Eletri-
cidade

Siemens-Schuckert S. A.
Sede: Riu de Janeiro

ASSEMBLÉIA ' asnas. EXTRAORDINÁRIA

Em obediência ao disposto na alínea
IV das instruções complementares da Res
eolução n. 13-43 da Comissão de De-
fesa Económica, convido os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária na sede social,
rua General Càmara n. 85, nesta Capi-
tal. tia 10 horas do dia 31 de maio de
1943, para eleger a Diretoria, os mem-
bros e suplentes do Conselho Fiscal e
decidir sobre providências administrati-
vas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1943.
— Companhia Brasileira de Eletricidade
Slemens•Schuckert S. A. — Coronel Pio
Borges, administrador.

(N. 7.065 — 1$-5-43 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Companhia Territorial Jardins
Gávea

ASSEM MEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 9 de jimbo de 1943
às 15.horas, na Praça Getúlio Vargas
n. 2, 1* andar, sala 108 (Edifício
Odeon), afim de tornarem conhecimento
e deliberarem sobre urna proposta da
Diretoria já aprovada pelo Conselho Fis-
cal, para redução do Capital Social.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.
— V. .11. Eershner. — Dr. Augusto de
Freitas Pereira, diretores.

(N. 7.117 — 18 -5 -43 — Cr$ 52,09 —
3 vezes).

Columbia, Companhia Nacional
de Seguros de Vida

Em organização
Aviso de convocação

São convidados todos os subscritores
de ações ou acionistas da sociedade de
Seguros de Vida, a fundar-se com a
denominação de • Columbia", Compaohia
Nacional de Seguros de Vida, para uma
reunião em Assembléia Geral ilonsti-
tuinte, no dia trinta e um (31) de maio
corrente, lis dez (lO) horas da manhã,
na saia n. 501, da travessa do Ouvidor
número sete (7), quinto (5. • ) andar.
nesta Cidade do Rio de Janeiro, para
tratar da constituição da mesma so-
ciedade, aprovaceo de Estatutos, ou si
teraeão e modificarão" do projeto dos
mesmos, nomear membros da Diretoria
e do Conselho Fiscal e Consultivo, bem
corno para tratar de •todos OS negócios
referentes à mesma seciededr, nomea-
damente marcados na art. 87 e outras
do decreto-lei n. 2.627, de 20 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 191::.
— incorporadorea: Jaymr T,rIte
marães. — Edgar Soares Pinho.

(N. 7.096 — 39-5-43 — Cri 97 et) —
3 vezes).

Declaração
Manfred Moritz Grunbaum, brrisilei-

ro, casado, declara para os devidos ruis,
ter perdido sue carteira de identidade
expedida pelo Ministério da, Gueara,
conformidade com o seu certificado de
reservista de n. 166.674 — 2.. catego-
ria.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.
— Manfred Monte Grunbaum.

(Firma reconhecida no Cartório do
16.. •Ofício de Notas).

(N. 7.074 — 19-5-43 — Cr$ 26,50 —
2 vezes)

Inter-Americana de Publici-
dade, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados • Os senhores acumis-
tas desta Sociedade a comparecer a. As-
sembléia Geral Extraordinária a se rea-
lizar no dia 26 de maio de 1943, lis
14 horas, na sede !rociai, ik rua Uru-
guaiana n. 118, 9.° andar, para c fita
especial de tornarem conheelmeeto tla
renúncia de um diretor-secretario e pro-
cederem à eleição do seu substituto.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913,
— Armando d'Almeida, presidente.

(N. 7.173 — 18-5-43 — Cr$ 64.30 —
3 vezes).

Aviso
Avisa-se a quem luteressar possa, que

r. firma A. Alves da Cunha estabeleci-
da nesta praça 11 rua 1.* de Março nú-
mero 8, 1. • andar, a'ega terem-se ex-
traviado os conhecimentos °demais
na. 8, 9, 10. 11 e 12, concernentes a
1.004 sacos com arras marcas I. .1,
L, M, G e II, embarcados em Peietas
para este porto e os de na. 2, 3. 4 e
5, concernentes a 1.000 sacos com ar-
roz marcas, D, C, A, 11. E e F, tatu-
bem embarcados em Pelotas, porem para
Niterói, pela firma Joaquim Oliveira &
Companhia, consigmados à ordem no
vapor "Itaquathl." vgm 198 sul, rece-
bendo-se na sede desta Organização
qualquer reclamação, visto que a refe-
rida firma deseja entrar na posso dos
aludidos sacos, que diz lhe serem des-
tinados.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.
— Companhia Nacional de Navegação
Costeira — Organização Henrique Lage
— Património Nacional. — Cicero No-
bre Machado, diretor-secretario.

(Firma reconhecida no Cartório do
12. • Ofício do Notas).

(N. 7.191 — 18-5-43 — Cr$ 104,00 —
3 vezes).

Companhia de Produtos Químicos
Laboratórios Verny

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geial Ex.
traerdinária, na sede social 11 rua Ra
rito de São Francisco n. 54, no dia 29
do corrente, As 14 horas, afim de proce-
der á eleicão da nova Diretoria e novos
membros do Conselho Fiscal, tomar con-
tas da Diretoria demissionaria e de/the-
me sobre assuntos de interesse soeial.

1110 de Janeiro, 19 de maio de 1.913.
— Cree,ncio	 diretor-presidente.

(N. 5.919 — 19-5-43 — Cr$ 6L20 —
3 veeee).
Sul América Terrestres, Alaritimos

e Acidentes
Companhia de Seguros

A 'E	 GP:RAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São creisidados os Srs. acionissas a

se reunirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, na sede da Companhia, it
rua Etienne Aires as. 29-37, às quinze
limem do dia 25 de maio corrente, afim
do deliberarem sobre a adaptação dos
Estatutos à nova lei sobre as socieda-
des a neeimns e sobre as operações de
Se:; , 1105.

!lin de Janeiro, 19 de maio de 1943.
-- Alva .o S. D. Pereira, diretor. — A.
S. rio Imreagoiti JILItiO1', diretor.

(N. 7.0111 — 19-5-43 — Cri 64,20 —
3 s.rucs1.

-
S. A. Fábrica de Tecidos Maria

Candida
AS,-;E AI DULIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Convidam-se os Srs, acionistas a

reunirem em Assembléia Geral Extiaor-
dinária, no dia 29 do corrente, As 10 ho-
ras, no escritório da Sociedade, à Praça
Meuá n. 7, salas 1.305-1.306, afim de
daliberarem sobre urna proposta de au-
mento de capital social e reforma dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1943.
— Os diretores: Bruno José Gonçalves.
— Carlos Antonio de Souza.

(N. 7.081 — 19-5-43 — Cr$ 58,10 —
3 vw:es).

Bastos de Oliveira S. A.
de Administração de Bens

IIL	 -carne L EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
A Diretoria convida os Sr,s acionistas

a reunir-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 27 do corrente, às
13 horas na sede social na avenida Rio
Branco n. 114, 2* andar, afim de tomar
conhecimento de unia proposta de ali-
mento de capital e respectivo parecer do
Conselh o Fiscal e deliberar sobre a
meema.

"Rastos de Oliveira" S. A. de Admi- •
nistração de Bens — Dr. Manoel Beatos-
de 011vrira, diretor.

(N. 7.023 — 17-5-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).

Declaração
Decaiu que perdi minha carteira de

identidade (modelo 19) n. 185.178.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.

— Virginia Florentina Pera Fel-leio.
(Firma reconhecida no Cartório do

S. (Mio de Notas).
(N. 7.200 — 18-5-43 — Cr$ 30,60

3 vezes).

À. Praça
Llt,y Duarte & Cia., estabelecidos 9.

rua Bacilos Aires n. 128, loja, comuni-
cam à Praça e a quem mais possa in-
teressar que, de acordo com a alteração
do seu contrato social, de 15 de feve-
reiro de 1943, arquivada no Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio,
sob o n. 157.587, em 10 de rartio.de 1943,
aumentarem o seu Capital para um mi-
lhão de cruzeiros (Cri 1.000.000,00),
Inteiramente realizado, e admitiram como
sécios so;idarlos os seus auxiliares e
amigos Srs. Carlos Alberto da Silva Le-
mos, José Eugenio Ribeiro Guerra e
legberto d'Agular.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1943.
— E'og Duarte itt CM.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.* Oficio" de Notas). -

(N. 7.168 — 18-5-43 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

ANÚNCIOS 
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C LEÇÃO	 LEIS
3 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr1. 40,00
Ementário da Legisiação Federal

1 volume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00
Secção de Vendas da 1. N . : Avenida Rodrigues Alves n. 1	 Agéncias ns. 1 e 2 ..

Ministério do Trabalho e Edifício do ' PretOrio

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.5 0,5 —31-7-42

acompanhado de anexos

A VENDA: Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agencia Ia MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agênc;a II: PRETORIO

PREÇO—Cr$ 16,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

•

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40


